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Um dos objectivos deste trabalho, sobre homicídios múltiplos e o “estripador 
de Lisboa”, passa por sublinhar a importância dos perfis criminais e abordar 
os problemas de validade científica dos mesmos, tendo em conta as 
principais metodologias de investigação criminal e do criminal profiling, atento 
o valor dos processos de análise de dados que podem ser utilizados para a 
obtenção de informação de natureza preditiva, com relevância para os 
contributos da psicologia. Assim, e de um ponto de vista transdisciplinar, 
definimos o nosso problema de investigação questionando se os 
conhecimentos e competências da psicologia teriam aumentado a eficácia e a 
eficiência da investigação criminal relativamente ao “estripador de Lisboa”, em 
termos preditivos do crime e de elaboração do perfil. 
Para fundamentar o estudo empírico, analisamos os conceitos de violência e 
de perigosidade, as teorias explicativas do comportamento criminal, as 
características das personalidades desviantes, o conceito de psicopatia, de 
assassinos em série, bem como os métodos científicos e não científicos de 
perfis criminais. A propósito destes, salientamos o perfil lust murder. 
Trata-se de um estudo de casos múltiplos, complementado por uma entrevista 
semi-estruturada e um sistema de criminal profiling (tipo indutivo e dedutivo). 
A amostra é constituída por cinco mulheres, prostitutas, vítimas de homicídio, 
encontradas na margem Norte e na margem Sul do Tejo, cujas idades 
variavam entre 22 e 27 anos.  
Para a realização do estudo recorremos a fontes documentais, à realização 
da citada entrevista semi-estruturada gravada, bem como utilizámos uma 
máquina fotográfica e um manequim, de material acrílico, como simulacro do 
sexo feminino. 
Para cada caso foi feita uma análise qualitativa, no âmbito da metodologia 
de estudo de caso. Para a comparação dos casos efectuámos uma Análise 
de Correspondências Múltiplas (ACM).  
Analisados os dados, concluímos que o caso particular do “estripador de 
Lisboa” é, sem dúvida, um bom exemplo de que a fórmula “organizado / 
desorganizado” não funciona quando aplicada a casos reais. Contudo, 
cruzando os contributos da psicologia com a reconstituição dos factos, 
encontramos evidências que nos levam a classificar o autor dos crimes como 
um sujeito psicopata, com traços esquizóides.  
O assassino em série que atormentou a cidade de Lisboa seria um indivíduo 
aparentemente normal, com uma vida social pouco activa e uma visão hostil 
do mundo exterior. Seria um sujeito impulsivo e agressivo, sem capacidade 
para sentir qualquer empatia. Essencialmente vingativo e virado para si 
próprio, tenderia a desenvolver comportamentos de evitação social, mantendo 
os seus relacionamentos a um nível superficial. Tratar-se-ia de uma pessoa 
distante, centrada nele mesmo e desligada de factores externos, o que 
explica a sua falta de cuidado e de planeamento na cena do crime (pela não 
antecipação das consequências dos factores envolvidos). 



























One of the purposes of this work, on multiple murders and “The Lisbon 
Ripper”, undergoes to stress the importance of criminal profiles and to 
address the problems of their scientific validity, taking into account the main 
methods of criminal investigation and criminal profiling, aware the value of 
data analysis processes, that can be used to obtain information of predictive 
relevant nature to the contributions of psychology. Thus, in an 
interdisciplinary point of view, we define our problem research by 
questioning if the knowledge and skills of psychology would have increased 
the effectiveness and the efficiency of criminal investigation in relation to the 
“Lisbon Ripper”, in predictive terms of crime and drawing up the profile. 
To support the empirical study, we analyzed the concepts of violence and 
dangerousness, the explanatory theories of criminal behavior, the 
characteristics of deviant personalities, the concept of psychopathy in serial 
killers, as well as scientific and unscientific methods of criminal profiling. On 
this purpose, we highlight the lust murder profile. 
It is a multiple case study, complemented by a semi-structured interview and 
a system of criminal profiling (inductive and deductive type).  
The sample is constituted by five female subjects, prostitutes, victims of 
murder, found on the north and south shore of Tejo river, whose ages 
ranged between 22 and 27 years old.  
For the realization of this study we recurred to documented sources, to a 
semi-structured recorded interview and to the use of a camera and a 
mannequin, of acrylic material, as a simulacrum of the female sex. 
For each case was made a qualitative analysis within the case-study 
methodology. To compare the cases we conducted a Multiple 
Correspondence Analysis (MCA).  
Posterior to data analysis, we concluded that the particular case of the 
“Lisbon Ripper” is, undoubtedly, a good example that the formula 
“organized/disorganized” does not work when applied to real cases. 
However, linking the contributions of psychology with the reconstruction of 
the facts, we found evidences that lead us to classify the perpetrator as a 
psychopath, with schizoid traits. 
The serial killer that plagued the city of Lisbon was apparently a normal 
person, with a discrete social life and a hostile view of the outside world. He 
would be an impulsive and aggressive man, unable to feel any empathy. 
Essentially vindictive and turned to himself, he would tend to developed 
social avoidance behaviors, while maintaining his relationships at a 
superficial level. Probably, he would be a distant person, centered on 
himself and disconnected from external factors, which explains the lack of 
caution and planification at the crime scene (not anticipating the 
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"Amiúde, vos tenho ouvido falar 
de alguém que comete um crime 
como se não fosse um de nós 
mas um estrangeiro 
e um intruso no vosso mundo. 
Ora eu digo-vos 
que assim como nem o santo 
nem o justo 
se podem elevar 
acima do mais alto 
que mora em cada um de vós, 
também o malvado e o débil 
não podem cair mais baixo 
que o mais baixo 
que mora em cada um de vós. 
E assim como nem uma só folha 
se torna amarela 
sem o silencioso consentimento 
de toda a árvore, 
assim o malfeitor 
não pode fazer mal 
sem o oculto assentimento 
de todos vós. 
E se um de vós quiser castigar 
em nome da rectidão 
e descarregar o machado 
contra a árvore do mal, 
olhe também as suas raízes. 
E, por certo, 
encontrará as raízes do bem e do mal, 
do frutuoso e do estéril, 
entrelaçadas 
no coração silencioso da terra. 
E vós, juízes, 
que quereis ser justos: 
Que pena aplicareis 
àquele que assassina segundo a carne 
e é ele próprio 
assassinado em espírito? 
O assassinado não é irresponsável 
pelo seu próprio assassinato. 
Não podereis separar 
o justo do injusto 
e o bom do mau. 
Porque eles estão juntos à face do sol,  
como são tecidos juntos 
o fio negro e o branco. 
E quando o fio negro se quebra, 
o tecelão examinará toda a teia 
e todo o tear" 
 



































































































1. ESTADO DE ARTE 
 
Um dos objectivos da nossa tese passa por sublinhar a importância dos perfis criminais 
e os aspectos que melhor definem os problemas de validade científica inerentes à sua 
elaboração e aplicação. Paralelamente, serão apresentadas as principais metodologias de 
investigação criminal e do criminal profiling associadas à elaboração de um perfil 
criminal, atento o valor dos processos de análise de informação que podem ser utilizados 
para a obtenção de notícias de natureza preditiva.  
Nestes termos, importa, desde logo, delimitar o respectivo «estado de arte», 
sublinhando que, enquanto técnica forense, os perfis criminais começaram por ser 
associados ao Federal Bureau of Investigation (F.B.I.) nos anos 70 do século XX
1
, como 
ferramenta de apoio à investigação criminal e à informação sobre as características dos 
agressores, das vítimas e do respectivo fenómeno criminal (Holmes & Holmes, 1996; 
Kocsis, 2003), evoluindo, a partir daí, para um processo que em muito se tornou devedor 
da aplicação das técnicas próprias das ciências que estudam o comportamento criminal - 
Criminologia, Psicologia, Psiquiatria e Ciências Forenses - ou de qualquer outra ciência 
humana necessária na investigação criminal (Spitzer, 2002). 
No quadro da sua elaboração, e em termos da sua aplicabilidade, foram surgindo 
processos de análise de informação dedutivos e / ou indutivos associados a uma área que 
tomou a designação genérica de profiling, que engloba, actualmente, um conjunto de 
metodologias que passaram a identificar conceitos como perfil psicológico, perfil do 
agressor e perfil de personalidade criminal, de acordo com a diversidade de formação dos 
psicólogos e outros profissionais que realizam este trabalho (Wrightsman, 2001; Kocsis, 
2006). Ainda assim, o profiling não é uma profissão nem um job ou ocupação laboral 
(Spitzer, 2002), pois, em termos de normas judiciais, ainda não existe uma verdadeira 
profissão de profiler, legalmente regulamentada e sindicalizada (Montet, 2001).  
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 As entrevistas foram direccionadas a reclusos condenados por crimes violentos e crimes em série, e os seus 
resultados foram conjugados com a análise de informação recolhida na cena do crime e nos relatórios 
periciais relativos às vítimas. O objectivo era obter uma observação mais sistemática e detalhada dos 
comportamentos, estrutura de personalidade e forma geral de funcionamento desses agressores violentos, na 
tentativa de identificar as suas principais características. Foi precisamente baseado em estudos relativos a 
casos envolvendo comportamentos violentos e reincidência no mesmo tipo de crime que surgiu um 
instrumento psicológico designado por "Perfil Criminal do Agressor Violento", específico para as 
necessidades de trabalho da investigação criminal (por exemplo, Burgess, Douglas, Hartman & Ressler, 




Para autores como Agrapart-Delmas (2001) profiling é um processo de análise 
criminal que associa as competências do investigador criminal com as do especialista
2
 em 
comportamento e cultura, representando assim uma espécie de perícia pluridisciplinar, só 
excepcionalmente apropriada por um só indivíduo.  
Nas palavras de Pat Brown (2011), o profiling não é uma ciência exacta, mas pode ser 
uma ferramenta de investigação muito poderosa. Trata-se de uma “combinação da análise 
das provas físicas e comportamentais que levam à reconstituição de um crime desde o 
início até ao seu desfecho, tentando obter uma resolução com a determinação mais 
científica possível, com base nas informações disponíveis” (Brown, 2011, p. 13). A 
verdade é que encontrar a resposta certa requer mais do que simples instinto ou 
conjecturas; requer a análise científica do local e das provas, a frio e sem ideias 
preconcebidas. É uma questão de lógica aplicada, fruto da combinação entre perícia inata, 
treino e formação, e anos de prática. A aprendizagem é contínua; aprende-se com o que se 
faz, com os outros e com os próprios erros.  
Na perspectiva de Toutin (2000), fala-se em profiling enquanto dimensão 
antropológica, psicológica, psiquiátrica e psicanalítica do crime, mas, também, de análise 
criminal em termos de sugestões e conselhos à investigação. Para Montet (2002) trata-se 
de uma especialização no âmbito de uma profissão ou actividade profissional principal. 
Outros autores sustentam que um investigador criminal com preparação académica 
adequada, um psicólogo, um criminólogo e outros profissionais que apreendem o 
fenómeno criminal podem exercer a actividade de profiling (ensino, investigação, perícia, 
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 A palavra «especialista» tem que ser usada de forma alargada, para designar experts em campos tão 
particulares como o trabalho com explosivos, pegadas, impressões deixadas pelos pneus de carros, 
computadores e outros âmbitos do saber que podem ser requeridos de tempos a tempos. Sloan (1984, p. 31) 
releva o facto das “dificuldades de comunicação entre o investigador e o especialista terem vindo a ser 
exacerbadas, face à competição entre as forças policiais pela consolidação dos respectivos departamentos 
de investigação criminal”. Isto apesar de, segundo o autor, já em 1970, no Journal of the Forensic Science 
Society, podermos encontrar uma declaração do super-intendente escocês Collison, segundo a qual "a relação 
que hoje existe entre os elementos policiais e aqueles que estão envolvidos nos vários ramos das ciências 
forenses é muito próxima e amigável" (p. 30).  
De facto, o investigador e os peritos fazem parte de uma equipa que trabalha na investigação de crimes 
graves e cada um possui um papel de relevo, ainda que, pessoalmente, consideremos que ao comunicar com 
estes peritos, o investigador se depare sempre com, pelo menos, dois problemas. O primeiro consiste em o 
investigador perceber se é com ‘aquele’ especialista que ele deve falar; e o segundo é: consegue o perito 
compreender o ponto de vista do investigador e a importância que este tem para a investigação? Por outro 
lado, perfilhamos o argumento de Sloan (1984, p. 31), em termos dos peritos das ciências forenses “deverem 




etc.), sobretudo no quadro de uma profissão liberal, e, assim, rotular-se de profiler 
(Correia, Lucas & Lamia, 2007). 
 
Em termos das metodologias associadas à forma como os perfis criminais são 
implementados, elas incorporam, fundamentalmente, duas abordagens distintas, uma de 
orientação clínica e outra de orientação estatística, as quais, com frequência, podem co-
existir num mesmo trabalho (conferir por exemplo, Hicks & Sales, 2006; Snook, Cullen, 
Bennell, Taylor & Gendreau, 2008)
3
. 
No âmbito da primeira abordagem, o trabalho baseia-se no treino, conhecimento, 
experiência e intuição para predizer as características do agressor, elementos que são 
adquiridos a partir da experiência prática clínica e forense do psicólogo que elabora o perfil 
criminal (Holmes & Holmes, 1996; Turvey, 1999). Os primeiros passos terão sido dados 
por George Phillips, em 1888, no caso dos homicídios de Whitechappel ("Jack, o 
Estripador") e por James Brussel, nos anos 50 do século XX, no âmbito do "Bombista 
Louco" de Nova Iorque (Kocsis, 2006).  
A segunda abordagem funda-se no processo de predição das características de um 
agressor, em termos do comportamento de indivíduos que cometeram crimes definidos 
como semelhantes ao crime para o qual está a ser elaborado um perfil criminal (Canter, 
2004; Snook, Cullen, Bennell, Taylor & Gendreau, 2008), por vezes a partir de cálculos 
gerados a partir das variáveis resultantes do estudo dos crimes resolvidos e da análise de 
cada caso não resolvido, por comparação com os perfis criminais gerados através destes 
procedimentos. 
 
No que diz respeito à recolha e análise de informação relativa a crimes violentos, 
refira-se que o referido trabalho desenvolvido pelo F.B.I., enquanto referência 
metodológica na construção e aplicação deste tipo de técnica, se constituiu como a 
primeira abordagem específica e sistemática (Kocsis, 2006; Kocsis, Irwin, Hayes & Nunn, 
2000), vindo a originar a elaboração de uma base de dados informatizada (Violent Criminal 
Apprehension Program
4
) por parte da Behavioral Science Unit, onde passaram a ser 
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 Como resulta da análise que segue, a técnica dos perfis criminais possui várias metodologias, com enfoques 
diversos, mas que podem coexistir numa mesma prática da sua aplicação (Garrido, 2007).  
 
4




inseridas as informações recolhidas, possibilitando a comparação estatística com casos de 
crimes violentos não resolvidos, no intuito de encontrar crimes com características 
semelhantes  
Esta Criminal Investigative Analysis
5
, que permitiu operacionalizar uma análise 
dedutiva da cena de um crime violento, constituiu-se como uma relevante metodologia de 
trabalho
6
. Apesar de não permitir uma identificação imediata do agressor, passou a 
possibilitar, atenta a natureza das suas acções, a formulação de hipóteses, designadamente, 
em termos de descrição das suas características pessoais e da personalidade, e evolução do 
comportamento criminal, o que, em situações de grande complexidade, veio permitir 
orientar o trabalho da investigação criminal de uma forma organizada e padronizada 
(Kocsis, Irwin, Hayes & Nunn, 2000). 
Como analisaremos adiante, da utilização desta metodologia de trabalho, aplicada à 
cena do crime, resultou uma tipologia que divide o comportamento dos agressores em dois 
grupos: os agressores organizados - cuidadosos na forma como premeditam e cometem o 
crime, deixando menos vestígios e tendendo a escolher vítimas desconhecidas - e os 
desorganizados - menor cuidado na forma como organizam e levam a cabo o crime, e 
demonstrando diminuição das competências cognitivas (Arrigo, 2000; Innes, 2004). 
 
Nesta linha importa referir, igualmente, o modelo desenvolvido pela International 
Criminal Investigative Analysis Fellow-Ship, no Canadá, responsável pela produção de 
uma outra base de dados informatizada - Violent Crime Linkage Analysis System (Correia, 
Lucas & Lamia, 2007) -, elaborada a partir da metodologia da Criminal Investigative 
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 Autores, como Kocsis (2006), referem que não deve ser atribuído ao F.B.I. a criação deste tipo de técnica, 
o que não impede o autor (2006) de sublinhar que a Criminal Investigative Analysis foi uma «inspiração» 
para o desenvolvimento de outras metodologias que tinham como finalidade ultrapassar as limitações que 
eram identificadas no trabalho do F.B.I..  
Já Montet (2002) sustenta que a Behavioral Science Unit, criada em 1969 por Mullany e Teten (agentes do 
F.B.I.), inicia os primeiros estudos sistemáticos a fim de recolher dados para determinar a personalidade e as 
características comportamentais de serial killers, e avaliar em que medida o perfil diverge da população 
geral. Para Montet (2002), o profiling é uma das componentes da análise criminal, para além de funcionar 
como seu prolongamento. Mas é precisamente enquanto «componente» que o profiling é, com frequência, 
conceptualizado pelo termo Criminal Investigative Analysis (CIA) e definido como a tentativa para 
estabelecer hipóteses acerca de um criminoso, com base na análise da cena do crime, da vitimologia e do 
estado actual dos conhecimentos sobre os agressores. 
 
6
 No início os procedimentos resumiam-se a quatro fases: assimilação de dados (recolha máxima de 
elementos); classificação do crime (com base em elementos convergentes acumulados); reconstituição do 
crime (quais os comportamentos cronológicos do autor e da vítima aquando dos factos); e elaboração do 
perfil (hipóteses mais prováveis no que respeita à personalidade, aspecto físico, hábitos de vida, etc.). 
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Analysis e como alternativa ao americano Violent Criminal Apprehension Program. 
Recolhendo dados muito precisos, num formato específico e no âmbito de uma rede 
informática nacional, passou a ser possível associar crimes cometidos pelo mesmo autor, 
sem haver preocupação com o local ou o momento em que foram cometidos. 
Na Europa, registamos a abordagem cruzada da Unidade de Criminal Profiling, da 
Polícia Holandesa (que em 1991 criou a Offender Profiling Unit of the National Criminal 
Intelligence Division) e das Investigações do Netherlands Institute for the Study of 
Criminality and Law Enforcement. O método utilizado inspira-se no modelo do F.B.I., mas 
distingue-se pela existência de um colectivo científico pluridisciplinar (Montet, 2002). Este 
sistema rege-se por dois princípios: primeiro, o profiling assenta na associação da 
experiência com o conhecimento em ciências do comportamento e da cultura por parte do 
investigador; segundo, o perfil não é um fim em si, mas um instrumento a inserir num 
conjunto de técnicas policiais, cuja utilidade é orientar a investigação numa determinada 
direcção. 
 
Mais recentemente têm surgido outros trabalhos e novas metodologias em termos de 
recolha e análise de informação relativa a crimes violentos, caso da Psicologia 
Investigativa (Investigative Psychology)
7
, desenvolvida por Canter (1995, 2004). Para este 
autor, qualquer investigação compreende três fases: recolha e análise das informações; 
tomada de decisão e acções que dão lugar à detenção e à condenação do criminoso; e 
desenvolvimento de sistemas para organizar as inferências ligadas à interpretação do 
comportamento criminal (2001). Esta metodologia, a que Canter pretende atribuir um grau 
de complexidade análogo a uma área especializada da Psicologia, define que, a partir da 
análise das acções criminais de um grande número de agressores violentos, é possível 
propor teorias e hipóteses que permitem estabelecer relações entre as acções dos agressores 
e as suas características de personalidade.  
Ainda segundo Canter (1995), um perfil criminal deve basear-se na elaboração de 
hipóteses consistentes, cuja «consistência» deve ser gerada a partir de pressupostos de 
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 Para Montet (2002) o termo foi apresentado por Canter, Director do Center for Investigative Psychology e 
Professor de Psicologia da Universidade de Liverpool, após a sua intervenção no caso John Duffy, em 1986, 
como profiler. Segundo o autor, Canter, crítico dos trabalhos do F.B.I., desenvolve a sua própria corrente, 
por vezes designada statistical profiling, estabelecendo métodos científicos de investigação e encontrando 
inspiração na psicologia do ambiente, nomeadamente, nos comportamentos resultantes das interacções entre 
o homem e o seu meio, mas também na compreensão do crime em geral. 
10 
 
natureza conceptual. Nessa medida, a elaboração de um perfil criminal tem como 
pressuposto o facto de que o modus operandi exige características que são próprias de uma 
determinada pessoa, isto é, a maneira como um agressor comete os seus crimes é 
condicionada pelas suas características de personalidade e distingue-se do estilo da 
agressão de outros indivíduos que cometem crimes similares (1995). 
Através do seu trabalho Canter (1995) define uma nova metodologia na elaboração dos 
perfis criminais, que baseia o processo inferencial não apenas nas características gerais 
acerca da pessoa, a partir do seu comportamento em particular, mas, também, na 
construção de teorias psicológicas, para mostrar esse comportamento e a sua variação. Tal 
formulação resultou do argumento de Canter (1995), segundo o qual as tipologias e as 
inferências utilizadas pelo F.B.I. não seriam suportadas por estudos estatísticos apropriados 
e empíricos, sendo que o processo inferencial é obtido apenas através das entrevistas com 
os agressores e resulta das suas próprias experiências na investigação de muitos crimes, 
faltando elaborar uma ponte que estabeleça uma relação estruturada entre o crime e as 
características do agressor. É nessa linha que se passou a defender o papel das teorias 
psicológicas, enquanto definidoras de um conjunto de regras que têm como função ajudar 
na construção de elos entre as variáveis da acção criminal e as características da 
personalidade do agressor violento, para demonstrar que, realmente, existe correlação entre 
a acção e as características do agressor (Canter, 2004). Um dos elos possíveis é, por 
exemplo, a constatação de que qualquer crime é sempre uma transacção interpessoal que 
envolve as características do agressor, nomeadamente, em termos da sua forma de lidar 
com as outras pessoas. Assim, será de esperar que, durante o crime, o agressor se comporte 




Para além das duas referenciadas abordagens pode ser ainda identificada uma terceira 
metodologia de referência em termos da recolha e análise de informação relativa a crimes 
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 Nesse quadro, para autores como Salfati (2001) a psicologia de investigação, para além de valorar as 
experiências pessoais, tem por objectivo apreender o profiling de maneira sistemática e científica, no intuito 
de ajudar os serviços de polícia a relacionar diferentes cenas de crime com determinados tipos de autores, o 
que de alguma maneira possibilita definir o profiling como um método que permite limitar a lista de sujeitos 
numa investigação criminal e deduzir certos elementos do retrato psicossocial do criminoso. Portanto, na 
linha de Canter, o procedimento funda-se na compreensão dos modelos comportamentais do criminoso no 




violentos, desenvolvida por Kocsis (2006), associada à abordagem estatística, designada 
por Perfil da Acção Criminal - Crime Action Profiling (CAP). 
Kocsis considera esta ferramenta como uma técnica psicológica que tem como base a 
relação entre os conhecimentos das áreas da Psicologia, da Psicologia Forense e da 
Psiquiatria, e os processos de elaboração de um «perfil criminal», no âmbito do 
conhecimento científico, sobre a dinâmica da personalidade e sobre psicopatologia, ao 
contrário das metodologias anteriores (F.B.I., 1969; Canter, 1995, 2004).  
Recuperando o que ficou dito para o trabalho desenvolvido pelo F.B.I., este define a 
técnica dos perfis criminais como técnica de investigação criminal, integrada num campo 
de conhecimentos associados ao trabalho de polícia, enquanto a Psicologia Investigativa de 
Canter como que pretende estabelecer uma relação entre as características do agressor e os 
aspectos que caracterizam a cena do crime, pretendendo desse modo conceptualizar este 
trabalho como uma disciplina específica da Psicologia. 
De facto, quando comparado com a metodologia da Psicologia Investigativa o trabalho 
de Kocsis (2003, 2006) apresenta uma orientação mais empírica, porventura mais modesta 
- o que não significa que não seja a perspectiva que melhor define esta área de trabalho – e, 
provavelmente, a que mais se aproxima da perspectiva do F.B.I. em termos da valorização 
da cena do crime, pois embora defina os perfis criminais como uma mera técnica forense, 
investe não apenas no estudo dos padrões comportamentais inerentes ao crime violento, 
mas, também, na estrutura, precisão, processos e competências necessárias à elaboração de 
um perfil criminal. Talvez por isso o autor considere que a técnica dos perfis criminais 
deve ser aplicada, igualmente, a crimes atípicos, cuja análise e compreensão requer mais 
informação do que a necessária nos crimes mais usuais. 
 
Enquanto na Psicologia Investigativa a utilização dos procedimentos estatísticos visa a 
produção de análises a partir dos dados do comportamento criminal e das características do 
agressor, com o objectivo de se poderem definir teoremas que expliquem determinado 
contexto criminal, pela abordagem do Perfil da Acção Criminal os procedimentos 
estatísticos são desenvolvidos com a finalidade de elaborar modelos conceptuais que irão 




De acordo com Montet (2002), estas diferentes abordagens são complementares, o que 
sugere que uma abordagem colectiva e pluridisciplinar optimiza as probabilidades de 
sucesso pericial e aumenta a força probante da perícia em Criminologia, Vitimologia e 
Profiling, com fins preventivos. Este autor (2001, 2002) refere que todas as abordagens são 
uma mais-valia, pois proporcionam uma melhor compreensão das vítimas e das 
testemunhas, da orientação da investigação policial e da adaptação dos perfis dos 
investigadores ao tipo de caso, bem como a convergência das forças de intervenção sobre 
os objectivos, a inter-relação dos crimes em série, a crescente centralização e circulação 
das informações, a complementaridade e / ou a substituição dos elementos de prova, a 
previsão razoável do comportamento, o interrogatório dos suspeitos e sujeitos a exames, a 
prevenção criminal e a diminuição da criminalidade, a reabertura de casos não resolvidos, 
e, finalmente, a missão de segurança dos poderes públicos. 
 
Quanto à forma como é analisada a informação na elaboração de um perfil criminal, 
Garrido (2007) é um dos autores que defende dois métodos distintos, o indutivo e o 
dedutivo. O primeiro é próprio da linha de trabalho em Psicologia Investigativa (Canter, 
1995), segundo a qual, se determinados crimes, cometidos por agressores diferentes, são 
semelhantes, então os agressores podem partilhar, também, traços de personalidade 
comuns. Aqui a informação recolhida tem por base delitos passados, agressores cuja 
identidade é conhecida e outras fontes de informação pertinentes. Não obstante apresentar 
vantagens - caso da rapidez - não integra, porém, os conhecimentos das várias áreas 
científicas que podem contribuir para o estudo do comportamento criminal, antes se limita 
a considerar um conjunto de pressupostos inerentes à Psicologia, isto é, o perfil é o 
resultado da comparação dos elementos que unem e separam as cenas do crime (Garrido, 
2007).  
O segundo método – promovido pelo F.B.I. e assente no estudo exaustivo da cena do 
crime e das evidências físicas (recolhidas pelos técnicos forenses) e psicológicas (os 
comportamentos dos agressores) - estende a análise ao conhecimento das vítimas, para 
tornar mais fidedigno o conhecimento do crime (Holmes & Holmes, 1996).  
Garrido (2007) refere ainda que, embora sendo mais rápido, o método indutivo revela, 
no entanto, menor exactidão que o dedutivo; e a interpretação correcta dos 
13 
 
comportamentos que podem ser deduzidos a partir da análise da cena do crime devem 




Como vimos, Canter (1995), assumindo as críticas às tipologias do F.B.I. - as 
tipologias são obtidas a partir de entrevistas cuja informação daí resultante pode ser 
objecto de manipulação por parte dos agressores; por sua vez, a informação recolhida a 
partir da cena do crime é pouco fiável, ambígua e incompleta, podendo vir a falsear as 
conclusões – segue, em alternativa, um método que o autor considera mais rigoroso, o qual 
designou de método inferencial, estatístico, cujos fundamentos assentam em duas 
premissas: há uma «consistência criminosa» entre o modo de cometer um crime (modus 
operandi) e a personalidade do agressor, ao longo do tempo e em diferentes situações 
associadas ao acto (cena do crime), que acaba por se «estender» à vítima e à natureza do 
espaço onde ocorre o crime, e revela a sua motivação; e, segunda premissa, a forma como 
o agressor se relaciona com a vítima fornece indicadores (determinadas características) de 
como ele se relaciona também com outras pessoas, especialmente as mais significativas 
para ele (Canter, 1995, 2004), e que podem ajudar à investigação em termos de 
informação sobre dados biográficos e antecedentes criminais. Talvez por isso Canter 
(1995, 2004) acabe por sustentar que o ideal será a adopção de uma metodologia mista – 
«deduzindo» a partir da personalidade dos agressores e «induzindo» com recurso a 





Das várias situações às quais é possível aplicar hoje a técnica do perfil criminal do 
agressor violento, destacamos duas, que sobressaem nos argumentos da nossa tese: 
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 A título de exemplo, Jaskiewicz-Obydzinska, Wach e Slawik (2001) referem que o Instituto de Perícias 
Legais de Cracóvia elabora perfis psicológicos de autores de homicídios não resolvidos. Os psicólogos 
elaboram as perícias vários meses depois dos factos, tendo como suporte o dossier que compreende os 
depoimentos das testemunhas, os resultados das análises médico-legais, as fotografias e os eventuais vídeos 
da cena de crime. A análise dos dados vitimológicos e dos factores espaço-tempo permitem formular as 
hipóteses quanto à cronologia dos factos, ao comportamento do homicida e, eventualmente, à motivação do 
acto. A partir daí torna-se possível deduzir um perfil psicofísico do autor. 
 
10
 Wrightsman (2001) sustenta que a recolha e a inferência de dados pretendem fornecer informação 
específica sobre potenciais criminosos, no que é apoiado por Montet (2002), que, numa tentativa de ensaiar 
uma definição mais lata sobre o profiling, veio defender que esta técnica consiste, precisamente, em deduzir 
e / ou induzir a imagem psicossocial, o mais rigorosa possível, de um indivíduo, a partir da análise de um 
conjunto de informações relativas às circunstâncias criminais verificadas na cena de crime e reunidas em 
dossier de instrução. 
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homicídios voluntários com níveis graves de violência e crimes sexuais com perversão e 
crueldade (Toutin, 2000). 
No «caso estripador de Lisboa» - pano de fundo da presente tese - nunca houve 
suspeitos detidos no decurso dos processos investigados, pelo que não foi possível alargar 
a aplicabilidade desta técnica, como seria desejável, à definição de estratégias de 
comunicação que por norma se estabelecem com o agressor durante os interrogatórios. 
Todavia, apesar dos crimes violentos não objectivos - isto é, sem motivação aparente - e 
dos crimes em série apresentarem entre nós uma baixa frequência, tal não significa que a 
validade da técnica dos perfis criminais - que em termos de prevenção e intervenção já 
aparece inserida na formação dos nossos profissionais de investigação criminal (Soeiro, 
2008) - não possa vir a ser validada de modo mais generalista, apelando-se, quiçá, à 
eventual importância das valências a retirar dos argumentos plasmados ao longo desta tese, 
designadamente, em termos da criação de padrões criminais a insuflar nas vertentes 
associadas à complexidade do comportamento criminal que está agregado a cada tipo de 
crime violento (Soeiro, 2008). 
Actualmente, alguns autores indicam outras limitações, como seja, o facto desta técnica 
apenas permitir traçar um perfil «probabilístico», relativo às características que melhor 
referenciam a personalidade do agressor (por exemplo, Toutin, 2000). Canter (1995), por 
seu lado, refere que esta técnica apenas tem utilidade enquanto «orientação» de qualquer 
das vertentes da investigação, enquanto outros autores lhe diminuem a eficácia, 
defendendo que, para além desta técnica não se basear em qualquer teoria científica, ela 
assenta em escassos estudos empíricos (por exemplo, Snook, Cullen, Bennell, Taylor & 
Gendreau, 2008; Kocsis, 2006).  
Pela positiva, a terminologia «perfil criminal» define, actualmente, a técnica utilizada 
para analisar padrões de comportamento que melhor clarificam um crime violento ou uma 
série de crimes que podem estar associados entre si, com o objectivo de identificar as 
características do presumível agressor (Kocsis, 2003). Uma técnica que integra processos 
de recolha e análise da cena de um crime, no intuito de predizer as características de 
personalidade, o comportamento e os indicadores sociodemográficos do agressor (conferir, 
por exemplo, Hicks & Sales, 2006; Kocsis, 2006).  
De facto, no quadro dos profissionais envolvidos na aplicação desta técnica, verifica-se 
um aumento da sua integração nos Estados Unidos da América (E.U.A.), na Europa e, 
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particularmente, em Portugal (Soeiro, 2008), constatando-se uma grande diversidade das 
suas experiências, já que alguns são «apenas» agentes policiais e / ou possuem formação 
em Psicologia, enquanto outros são psicólogos que integram as instituições policiais. De 
qualquer modo, quer a formação seja dada pelo F.B.I., por um departamento policial, 
escola ou adquirida pelo próprio, o processo de aprendizagem é um percurso. Ser profiler 
não acontece sem mais nem menos e sempre acreditámos que “mais um parecer técnico 
poderá marcar a diferença entre a resolução de um caso e a fuga de um assassino” 
(Brown, 2011, p. 16). 
De facto, enquanto profissionais de investigação criminal, sempre trabalhando no 
contexto operacional da criminalidade violenta - assaltos à mão armada, homicídios, 
crimes sexuais, incêndios e terrorismo, para além da docência de Criminologia no Instituto 
Superior de Polícia Judiciária e Ciências Criminais - pudemos bem avaliar da importância 
da investigação científica aplicada à análise do comportamento do agressor violento, 
designadamente, através da técnica do perfil criminal associada a homicídios em série e a 
outras agressões envolvendo actividade sexual, quer quando o agressor denota distúrbio 
emocional (Tetem, 1989)
11
, quer quando, dada a proximidade física, o depoimento da 
vítima se torna fundamental para a construção do perfil do agressor. 
 
Reformulando, foi precisamente no âmbito dos crimes em que a vítima escolhida era 
desconhecida do agressor, ou seja, em que não havia qualquer contacto anterior entre 
ambos (Weiner & Wolfgang, 1989) - pelo que a lógica, aparentemente «escondida», só o 
agressor a pode perceber (Lunde, 1976) – e em que não se compreendia de imediato a sua 
motivação (Burgess, Douglas & Ressler, 1988), que se começou por dar atenção às 
particularidades do crime, recorrendo a um instrumento que pudesse processar a 
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 Para autores como Montet (2002), o profiling aplica-se a toda e qualquer situação em que um sujeito 
comete uma infracção. Nesse sentido é redutor pensar que o campo de competência e actuação do profiler se 
limita aos casos de crimes extremos – serial killers com motivações sexuais graves. Toutin (2002) vai ao 
ponto de sustentar que o profiling é utilizado, principalmente, em casos de crimes violentos, múltiplos ou 
únicos, sem mobiles aparentes ou evidentes, no que é apoiado pelos estudos sobre homicídios, em série 
(Godwin, 2001) ou não (Fritzon, 2001); violações, em série (Watanabe, Suzuki e Tamura, 2001); incêndios 
(Achterfelt, 2001); actos sádicos, cruéis, ou perversos (Keppel e Walter, 2001); reféns (Maurel, 2001); 
terrorismo (Marret, 2001); e a localização do agressor
 
sexual de crianças (Watanabe, Suzuki e Tamura, 
2001). Neste contexto, sublinhe-se a ideia de Homant e Kennedy (1997, citado por Montet, 2002, p. 27): “o 
profiling é um instrumento viável e fascinante que pode ser utilizado dentro de limites (...), mas deve ser 
feito um esforço, no sentido de o aperfeiçoar em casos de violação e de homicídio em série, para que, 




informação sobre as características que, em termos de prognose, pudessem ser associadas 
ao agressor. 
No entanto, só há pouco tempo é que as instituições policiais com competência na 
investigação criminal passaram, primeiro, a recorrer à Psicologia Criminal, sobretudo na 
área da construção de perfis criminais do agressor violento (Toutin, 2000) e, mais 
recentemente, a valorar a análise dos aspectos relativos às vítimas - dos estilos de vida, às 
características pessoais, passando pela entrevista, nos casos em que a vitima sobrevive. E 
se, por um lado, os comportamentos do agressor se irão repetir devido às suas 
características estáveis, por outro lado, diferentes agressores, em diferentes locais de crime, 
vão cometer um crime violento de forma idêntica, devido às características similares das 
suas personalidades (Horn, 1988). 
A concepção mais tradicional da técnica dos perfis criminais vai no sentido da 
elaboração de um relatório com sugestões para a investigação criminal, em termos de 
prever a evolução do comportamento criminal do agressor, que envolve a avaliação do acto 
criminal; a análise da cena do crime, com fotografias, mapas e croqui de localizações 
significantes
12
; a comparação com casos anteriores; o resultado dos exames de autópsia; o 
perfil da vítima, mas, essencialmente, do agressor, a partir de entrevistas com o presumível 
autor do crime e outros que cometeram crimes similares (por todos, Horn, 1988). Esta 
acção deve ser «entremeada» por uma intervenção directa do psicólogo, que realizará o 
perfil criminal para auxiliar nas respostas às «questões fundamentais» da investigação 
criminal. 
Neste aspecto McCrary (2001, pp. 245-246) vem reforçar a ideia de que o profiling é a 
descrição de traços e características de um agressor desconhecido. Considerando que 
qualquer comportamento reflecte uma personalidade, o autor faz questão de salientar que, 
na tentativa de identificar o criminoso, as suas características devem ser consideradas 
«factores de predição», embora meramente indicativos: “As nossas descobertas não são 
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 Assim, para além das características biográficas dos agressores, os perfis criminais podem procurar 
apresentar informação relativa à localização probabilística do local de residência de um determinado 
agressor. Esta informação resulta da elaboração de um perfil geográfico, que, segundo Kocsis (2006), deve 
ser considerado como uma subcomponente da informação que pode ser integrada num perfil criminal. Mas, 
apesar de recorrer a procedimentos estatísticos específicos para obter este tipo de informação, o perfil 
geográfico apenas oferece uma componente particular daquilo que importa considerar na elaboração de um 
perfil criminal (Soeiro, 2009), razão pela qual não o elevámos à condição de fundamental, apesar da 
abordagem pontual por nós efectuada no capítulo relativo ao «Perfis criminais», em termos dos «modelos não 




senão descritivas. Elas não podem ser generalizadas em relação a outros assassinos em 
série. As características do agressor (…) não podem ser utilizadas como factores 
preditivos no âmbito de outros matadores em série…”.  
Outros autores, como Ainsworth (2001), acrescentam que o profiling é uma técnica que 
visa estruturar a análise do criminoso, a fim de responder a várias questões, tais como: O 
que se passou na cena do crime? Por que razão estes acontecimentos tiveram lugar? Que 
tipo de indivíduo pode estar implicado?  
De um modo mais lato, para Agrapart-Delmas (2001) o profiling é a construção virtual 
de um perfil psicológico, tipológico, social e físico de um indivíduo, não identificado, 
passível de ter cometido um crime, isto é, susceptível de ter passado ao acto. 
Delineadas as linhas principais do «Estado de Arte» em termos de perfil criminal e não 
obstante alguns autores (por exemplo, Kocsis, 2006) considerarem que a técnica dos perfis 
criminais não deve ser utilizada como uma ferramenta de investigação até que o trabalho, 
enquanto suporte científico, seja desenvolvido, convém desde já sublinhar que na 2ª parte 
(empírica) da tese iremos enveredar mais pela forma de construir o perfil e menos por 
analisar o potencial de utilização da técnica, para melhor reflectir criticamente os 
resultados, tentando complementar o trabalho numa dupla perspectiva: o profiling como 
uma arte e o profiling como uma técnica científica (Kocsis, 2006), na linha, aliás, do 
tríplice entendimento tão discutido em termos de investigação criminal: arte, técnica ou 
ciência.   
 
Em síntese, na actualidade os principais objectivos do profiling passam por orientar as 
investigações (com o auxílio das ciências humanas e das ciências criminais), ligar os casos, 
identificar crimes com as mesmas características, ajustar as estratégias ao perfil do 
criminoso e emitir recomendações em vários domínios da criminologia (Toutin, 2002). 
Nesta perspectiva, os indicadores que por norma vêm sendo definidos integram a análise 
do comportamento criminal (modus operandi), bem como descritores sobre o agressor, tais 
como, idade, sexo, forma de vestir, história profissional, situação familiar, antecedentes 
penais e presença de psicopatologias (por exemplo, Holmes & Holmes, 1996).  
Finalmente, se esta técnica dos perfis criminais denota ainda falta de uma base 
científica que permita avaliar a precisão e a validade de cada uma das metodologias, e se 
quando se discutem os processos de análise da informação na elaboração de um perfil 
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criminal também esta técnica parece carecer de um trabalho de validação que possibilite 
um claro conhecimento da eficácia de cada tipo de método (Soeiro, 2009), a verdade é que 
a generalidade da informação, apesar das críticas apresentadas, deixa também perceber, 
através das citadas metodologias, que estas podem coexistir numa mesma prática da sua 
aplicação, assim se constituindo como uma mais-valia para os profissionais que lidam com 
o contexto da criminalidade violenta (Garrido, 2007). 
Ainda assim, enquanto não se resolvem estes problemas, apropriamos o desafio de 
Toutin (2000): quem melhor do que um investigador criminal, com experiência sólida, 
assente na lógica e na intuição (e na analogia e na experiência, arriscamos), pode contribuir 

























2. OBJECTIVOS E PLANO 
 
2.1. Objectivos do trabalho 
 
       O estudo do crime constitui-se como algo fascinante. A mente humana demonstrou, 
desde sempre, uma atracção desmedida e um incansável interesse pelo mórbido, pela 
violência extrema, pelo marginal, pelo insólito. No fundo, a nossa mente deleita-se no 
segredo do que é obscuro e que, afinal de contas, perfaz as entranhas do espírito humano. 
       O eterno conflito entre Eros - pulsão sexual - e Thanatos - pulsão agressiva - estrutura 
a personalidade, modelando o carácter e o modo de agir. Estes instintos, quando em 
equilíbrio, são portadores de vida, amor, paz e harmonia; uma vez, pervertidos, tornam-se 
detentores de sofrimento, morte, injustiça, crueldade e agressividade (Freud, 1983). Por 
outro lado, o homem carrega em si próprio sementes de violência que podem ser 
potenciadas ou não, conforme o meio em que esteja inserido (Hobbes, 1952; Lorenz, 1979; 
Storr, 2001; Tinbergen, 1951). De facto, são o ambiente e as aprendizagens sociais que 
influenciam o despoletar da agressividade inata ao ser humano e são, também, estes 
factores que a sublimam, pois “quase tudo o que chamamos cultura, depende da 
espiritualização e do aprofundamento da crueldade” (Nietszche, 1993, p. 135). 
        É consabido que o homem mata não só por questões relacionadas com a sua 
sobrevivência, mas, também, por volúpia. E é a única criatura, no reino animal, que tortura 
e aniquila o seu semelhante sem qualquer razão, apenas porque sente prazer em proceder 
dessa forma (Fromm, 1975). 
       A natureza do ser humano é, na sua essência, insatisfeita, ambígua e caprichosa, 
motivada, por vezes, por desejos e fantasmas inconfessáveis.  
       Hobbes (1952), já no século XVII considerava que a motivação primária do espírito é 
o deleite, ou seja, a busca do prazer (Freud, 1983) - mesmo que, de uma forma ou de outra, 
se encontre pervertido – busca que promove a procura incansável pelo ideal, pela 
felicidade.  
Considera-se, assim, que todo o “deleite é desejo e que o desejo pressupõe um fim mais 
longínquo. Não pode haver nenhum contentamento senão o próprio prosseguir; não nos 
admiremos, portanto, ao ver que quanto mais os homens obtêm riquezas, honras ou outro 
poder, tanto mais o seu apetite cresce continuamente…” (Hobbes, 1952, p. 95). 
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       Quando o bem se transforma e se desvincula das ideias, das emoções, dos raciocínios, 
dos sentimentos e, por fim, da pessoa, constitui-se como o todo, porque se é verdade que 
algumas “dores afectam o corpo e são chamadas de dores do corpo”, existem outras dores, 
no entanto, que não “…afectam o corpo, sendo chamadas de tristeza” (Hobbes, 1952, p. 
96). 
       As doenças da emoção, do sentimento e da paixão encontram-se perigosamente 
próximas da crueldade e da agressividade. Sem dúvida que o ser humano encontra, dentro 
de si, tendências agressivas que vão além do que é biologicamente aceite ou proporcional 
ao seu instinto de sobrevivência.  
A denominada “agressão maligna” (Fromm, 1975) inerente à natureza humana, assenta 
em “fenómenos perniciosos de agressão, transcendendo a auto-preservação e a 
autodestruição. Baseia-se, desta forma, num dado característico do homem, acima do 
nível biológico, ou seja, na sua capacidade de criar universos simbólicos no pensamento, 
na linguagem e no comportamento” (Bertalanffy13, 1956, p. 20). 
       De facto, a “agressividade do homem, expressa no comportamento, tal como se regista 
na guerra, no crime, nos conflitos pessoais e em todas as espécies de comportamentos 
destrutivos e sádicos, é devida a um instinto filogeneticamente programado, inato, que 
procura descargar e guarda a ocasião propícia para se exprimir” (Froom, 1975, p. 22). 
       Dentro deste contexto, o crime perfaz-se como uma realidade intemporal e a 
necessidade de o compreender, para prevenir e travar a sua reincidência, constitui-se como 
uma premissa de urgente, mas difícil, resolução.  
Já tudo foi tabu, interdito, crime. Por exemplo, constituía grave ofensa, entre os antigos 
persas, negligenciar o corte das unhas ou dos cabelos. Nesses tempos, no Egipto era crime 
deixar os progenitores sem sepultura, ou matar um gato, como o é na Índia dos nossos dias 
matar uma vaca, ou como já foi crime punível com a morte ou a mutilação o uso de tabaco, 
na Rússia, na Turquia ou na Pérsia. A criminalidade muda de forma, os actos considerados 
ilícitos mudam de terreno, mas há sempre e em todo o lugar seres humanos que se 
comportam de modo a atrair sobre si a repressão penal. 
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 Ludwig von Bertalanffy [1901-1972] foi um dos mais importantes biólogos da primeira metade do século 
XX, desenvolvendo pesquisas em fisiologia comparativa, biofísica, psicologia e filosofia da ciência, para 
além da Teoria Geral dos Sistemas, tendo sido um dos primeiros a aplicar a metodologia sistémica à 




       Quando, hoje em dia, o crime é analisado, continua a existir uma crescente 
preocupação em focalizar, essencialmente, dois aspectos basilares - o acto criminal e o 
delinquente. Como acentua Durkheim, “chamamos crime todo o acto que, num certo grau, 
determina contra o seu autor aquela reacção característica que se domina pena”, porque 
“um acto é criminoso quando ofende as condições consolidadas e definidas da consciência 
colectiva”, (1960, p. 37). Por outras palavras, é essencial enfatizar o papel do criminoso e 
das relações que se estabelecem entre o sujeito e a conduta ilícita, a fim de se quantificar o 
grau de culpa e de responsabilidade, que são, afinal de contas, os critérios fundamentais 
para a aplicação das penas condenatórias (Flores, 1995).  
       Nas sociedades actuais, o delito constitui-se como um fenómeno intrínseco à natureza 
humana e, como tal, é motivado e influenciado por uma vasta gama de factores 
diferenciados, de cariz social, político, económico e pessoal (Barra da Costa, 2002). 
 
Esta breve incursão por territórios pertencentes ao acto transgressivo revela-se profícua 
para abordar a investigação criminal. 
       O objectivo primordial de uma investigação é dar resposta ao que o Código de 
Processo Penal (C.P.P.) refere como a verificação da existência de infracções, a 
determinação dos seus agentes e a averiguação da sua responsabilidade
14
.  
       Existe nesta averiguação um esforço para relacionar o acto com o autor, com o 
objectivo de reconstituir os factos a nível mental e reunir provas que levem à determinação 
do autor do crime. A inquirição criminal constitui-se como o “conjunto de técnicas e 
procedimentos legalmente admitidos e utilizados de uma forma sistemática e metódica, no 
sentido da descoberta de factos materiais penalmente relevantes e sua reconstituição 
histórica.” (Guarda Nacional Republicana, 2002). 
       Tudo se conjuga, afinal, para dar solução às seis «questões douradas» - Quem? O 
Quê? Onde? Quando? Como? Porquê? – sendo que para responder a estas interrogações a 
investigação criminal se socorre de outros saberes, procedentes de diferentes áreas 
científicas. 
                                                          
14
 Código de Processo Penal. “Título II. Do inquérito. Capítulo I. Disposições gerais. Artigo 262.º. 
Finalidade e âmbito do inquérito. 1 — O inquérito compreende o conjunto de diligências que visam 
investigar a existência de um crime, determinar os seus agentes e a responsabilidade deles e descobrir e 
recolher as provas, em ordem à decisão sobre a acusação”. (Conforme a Lei n.º 48/2007, de 29 de Agosto, 




       Com efeito, existe a necessidade de procurar auxílio nas chamadas “ciências 
intercontributivas” (Poiares, 2001), ou seja, as disciplinas que colaboram com o seu saber 
na resolução de casos criminais. Dito de outra maneira, a investigação criminal, na 
persecução de cientificidade, socorre-se de um conjunto de saberes. Torna-se, assim, 
científica, na medida em que se estrutura no saber da Ciência. 
       Estas doutas disciplinas constituem-se como autónomas, baseando-se em processos 
técnicos e científicos de investigação. São, por este motivo, alvo de interesse por parte da 
inquirição criminal. Podemos, assim, considerar como “ciências intercontributivas” 
(Poiares, 2001) a Psicologia Forense, a Criminologia, a Medicina Legal, a Psiquiatria, a 
Química, a Física, a Antropologia Forense, entre tantas outras que contribuem para uma 
prática interdisciplinar, assente na análise e na formulação da prova material, ou, por todas, 
na chamada «cadeia de custódia da prova»
15
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       Desta forma, podemos concluir que a investigação criminal se reveste de um carácter 
pluridisciplinar, já que beneficia do contributo de outras ciências que a auxiliam na 
recolha, na selecção e na análise de provas materiais ou documentais, com a finalidade de 
apurar a verdade dos factos. 
       O processo de averiguação criminal encontra as suas origens num princípio definido 
por Edmond Locard (1877-1966), que ficou para a História como o «Princípio (ou 
Permuta) de Locard». Segundo o mesmo, “no local do crime ficam, necessariamente, 
vestígios do criminoso que, por sua vez, transporta consigo, voluntária ou 
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 Como analisamos adiante, pela inspecção judiciária procura-se identificar, recolher e processar no local do 
crime, vestígios com interesse criminalístico, ou seja, modificações físicas e psíquicas provocadas por 
conduta humana de acção ou omissão, que possuam potencial probatório relativamente à autoria de um 
crime. Mas, para que estes vestígios possam, no plano processual penal, constituir prova, é necessário que se 
possa demonstrar a sua genuinidade e integridade material. 
A cadeia de custódia da prova é, precisamente, o processo usado na investigação criminal que visa manter e 
documentar a história cronológica de um vestígio, garantindo a sua integridade e a possibilidade de 
permanente escrutínio do potencial probatório que o mesmo contém. 
Como veremos na segunda parte da tese, é fundamental registar com elevada precisão e minúcia o momento 
(tempo) e o local (espaço) em que o vestígio foi encontrado, recorrendo a meios de registo gráfico e 
fotográfico. A cadeia de custódia da prova assegura, pois, a memória cronológica de todas as fases do 
processo, a sua permanente reconstituição e demonstração, sendo por isso fundamental para garantir a 
integridade do vestígio e o seu correspondente valor probatório. 
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 Em termos de rigor criminalístico, qualquer acção ou movimento que altere uma determinada ordem 
implica uma troca de substâncias e a produção de sinais ou vestígios das alterações introduzidas. Porém, 
esses sinais ou vestígios não são sempre passíveis de identificação, tratamento e análise, por impossibilidade 
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      Um crime quando é cometido é-o num determinado espaço e dentro de uma conjuntura 
temporal específica. Assim, depois deste acontecer a investigação possui duas formas de 
angariar a informação que necessita para explicar o que precipitou o crime e como este 
ocorreu. É, por um lado, através das memórias dos intervenientes no acto criminoso - 
sirvam eles o papel de vítimas, agressores ou testemunhas oculares - e é, por outro lado, 
por intermédio de dados físicos ou documentais, sejam eles agendas telefónicas, evidências 
físicas - como sangue, sémen, cabelos, saliva - ou dados retirados de computadores 
pessoais, que os agentes da lei conseguem construir os alicerces da investigação (Ferreira, 
1997). 
       A análise destes factores só é possível se forem definidos e disciplinados todos os 
procedimentos investigativos. Em suma, há que determinar quais são os instrumentos de 
análise, assim como todas as aplicações práticas que estes vão ter no decorrer da 
investigação.  
       De facto, o investigador necessita de obter o maior número de conhecimentos possível 
acerca de qualquer acção criminosa. Esta informação é, também, obtida a partir de fontes 
regulares – os cidadãos com espírito cívico e os registos de empresas, de bancos e de 
serviços - e de fontes estimuladas, ou seja, informadores pagos, donos de bares, taxistas, 
ex-delinquentes ou simples conhecidos, entre outros (Mendonza, 1991). 
       Esta fase primária da inquirição criminal encontra-se, pois, vocacionada para 
responder à questão fundamental da investigação - “Quem fez o quê?”.  
       É através do indagar e do questionar que se dá uma direcção à investigação, de modo a 
que as sucessivas etapas sejam providas de sentido e não se constituam como meras 
tentativas de aproximação aos autores criminais. 
       A segunda ferramenta investigativa é a interrogação. Esta estratégia compreende, 
fundamentalmente, o modo de questionar as testemunhas ou os suspeitos. É essencial 
ressaltar o valor das técnicas específicas para estruturar e aplicar os interrogatórios, 
                                                                                                                                                                                
resultante do estádio de desenvolvimento do conhecimento científico ou por intervenção técnica e 
metodologicamente deficiente ou incorrecta, quando não sucede ser-se confrontado com a falta dos meios 
técnicos adequados, ficando então comprometida a investigação desses crimes e a descoberta dos seus 
autores. O local do crime é, genericamente e do ponto de vista cronológico, o primeiro momento conhecido, 
imediatamente após a execução do delito (supostamente ocorrido em condições «estranhas») e, 
potencialmente susceptível de conter um conjunto de sinais e vestígios (“testemunhas mudas”, parafraseando 
Locard) que exigem uma abordagem específica. Nem sempre conseguida, como veremos a propósito do caso 




nomeadamente, a entrevista cognitiva, que busca potenciar as memórias do indivíduo, de 
forma a obter respostas precisas, objectivas, credíveis e fiáveis (Pinho, 2002). 
       Por fim, a terceira ferramenta, ou seja, a instrumentação, comporta a aplicação de 
instrumentos e métodos das ciências na detecção do crime. De entre todas as ciências e 
disciplinas, como a Microscopia, a Fotografia, a Química ou a Física, interessa no âmbito 
deste estudo evidenciar o papel, importantíssimo, da Psicologia Forense. Esta ciência 
intercontributiva (Poiares, 2001) da investigação criminal é precípua na sua intervenção em 
todas as fases do processo de criminalização.  
Como ensaiamos, uma das grandes áreas de aplicabilidade da Psicologia nas 
investigações é a dos perfis psico-criminais, que começaram a ganhar populariedade no 
princípio dos anos 90. Em termos científicos um perfil ou «profile» é utilizado em 
conjugação com a investigação, no intuito de a ajudar a definir que tipo de agressor poderá 
estar relacionado com determinado crime. Falamos, aqui, de crimes violentos, pois os 
perfis criminais não são usados em todo e qualquer tipo de crime. Assim, é obrigatório que 
estejam reunidos alguns requisitos para que se torne possível e produtiva a utilização de 
um perfil psico-criminal.  
Desta forma, é necessário, primeiro, que o agressor tenha deixado alguma evidência de 
perturbação psíquica ou um qualquer caminho aberto para o conhecimento do seu 
funcionamento psíquico durante o cometimento do acto transgressivo; e, depois, que exista 
algum tipo de prova de natureza documental, ou outra, a ser explorada e que todas as pistas 
se tenham indiciado como improlíferas. 
       Assim, o perfil criminal pode ser definido, em traços largos, como uma estimativa 
sobre as características biográficas e psicológicas, bem como os modos de agir do 
responsável por um crime ou crimes violentos que ainda não tenham sido identificados 
(Garrido, 2007). 
       Evidencia-se, pois, neste ponto, o carácter pertinente subjacente ao uso dos perfis. 
       O perfil ao delimitar as características do presumível culpado, no sentido de diminuir a 
variedade de possíveis suspeitos, possibilita à investigação o enfoque em metas e 
objectivos realistas para a persecução do agente criminal. 
       No entanto, o perfil criminal possui limitações, porque não se constitui como uma 
ciência exacta, antes se baseia, somente, na análise do comportamento do agressor durante 
o cometimento do acto criminoso, em elementos estatísticos recolhidos de outros casos 
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similares e em dados teóricos angariados, essencialmente, nos conhecimentos científicos 
da Psicologia e da Criminologia. 
       O uso dos perfis vem-se revelando de grande utilidade nas investigações de «serial 
murderes» ou assassinatos em série, não obstante a sua aplicação não se restringir só a 
estes casos. Mas, a natureza especialmente violenta destes crimes, característica que apela 
a especificidades intrínsecas à psique, possibilita ao investigador um olhar penetrante e 
cauteloso sobre o lado obscuro e quase insondável do comportamento humano. É por esta 
razão que o uso dos perfis se revela comum nas situações de crimes com características 
distintas. 
       Sem dúvida que a Psicologia e, mais concretamente, a Psicologia Forense, representa, 
aqui, um papel fundamental. A contribuição dos seus conhecimentos científicos no âmbito 
da personalidade e dos seus distúrbios, nomeadamente a perturbação anti-social ou 
psicopatia, e das teorias que pretendem explicar a génese do comportamento violento e 
agressivo, são temáticas abordadas em profundidade nesta tese de doutoramento, com vista 
à construção de um perfil psico-criminal daquele que ficou popular, na década de 90, por 
actos de extrema crueldade - o “estripador de Lisboa”.   
 
2.2. Problema de investigação 
 
Os conhecimentos «guardados» em cada disciplina constitutiva do complexo forense 
estão desde há alguns anos a diluir-se e a misturar-se em direcção à transdisciplinaridade.  
De que modo esta complexa diversidade nos é útil para observar e analisar os impactos 
da ciência, nomeadamente das ciências do comportamento (psicologia), no que diz 
respeito ao modo de pensar os estudos relacionados com a sociedade em geral e no âmbito 
das ciências forenses em particular? 
Esta questão de fundo, enquadra o nosso problema de investigação: Será que os 
conhecimentos e competências da psicologia teriam aumentado a eficácia e a eficiência 




Avançando uma prognose, será possível dizer, no final desta reflexão académica, quão 
importante foi a complexidade e a transdisciplinaridade para viabilizar e estimular a nossa 
razão
17
 em termos de cientificidade das ciências criminais. 
O interesse científico tem vindo a ser orientado para a compreensão do ser vivo e do 
funcionamento do sistema nervoso, e também para a extensão dessa compreensão ao 
âmbito social e humano. Os autores têm procurado, por meio de um verdadeiro 
entrelaçamento de conhecimentos provenientes de diversas disciplinas, ampliar a visão 
sobre o ser humano, fazendo interagir Biologia, Psicologia, Sociologia, Antropologia, 
Ética e Epistemologia, entre outras.  
Com este pano de fundo, a presente tese estrutura-se em cinco momentos: numa 
primeira parte, a contextualização, a partir de uma revisão teórica sobre a violência e a 
agressividade, respectivas teorias e factores preditores do comportamento violento; depois, 
um histórico sobre as teorias explicativas do comportamento criminal; posteriormente, no 
quadro das personalidades desviantes, os conceitos de personalidade
18
, psicopatia e 
assassinos em série; em quarto lugar, a maneira como a investigação criminal - incluindo 
os trabalhos não científicos
19
 - se articula com o perfil psicológico, os sistemas e os 
modelos de criminal profiling, a integrar posteriormente no «estudo empírico», na base de 
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 No contexto da nossa argumentação, ao longo do texto, questionamos, por vezes, o que pode entender-se 
como «razão». A palavra de origem – ratio – do latim, significa cálculo. Para Immanuel Kant, “Se o 
entendimento é uma faculdade da unidade dos fenómenos mediante regras, a razão é a faculdade da 
unidade das regras do entendimento sob os princípios. Portanto, ela jamais se refere imediatamente à 
experiência ou a qualquer objecto, mas ao entendimento, para dar aos seus múltiplos conhecimentos 
unidade à priori, mediante conceitos, a qual pode denominar-se unidade da razão e é de natureza 
completamente diferente da que pode ser produzida pelo conhecimento.” (1996, p. 234). Por sua vez, Edgar 
Morin chama razão a “um método de conhecimento baseado no cálculo e na lógica, empregado para 
resolver problemas colocados ao espírito, em função de dados que caracterizam uma situação ou um 
fenómeno” (1982, p. 205). Dentro das definições que considera importante propor antes de defender uma 
razão, Morin coloca ainda a racionalidade como “o estabelecimento de uma adequação entre uma coerência 
lógica (descritiva, explicativa) e uma realidade empírica” (loc. cit.). 
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 Actualmente, como afirma Marcelo Tramontano, “O habitante das grandes cidades do mundo parece 
assemelhar-se, cada vez mais, aos seus congéneres de outros países, agrupando-se em formatos familiares 
parecidos, vestindo roupas de desenho semelhante, divertindo-se das mesmas maneiras, degustando os 
mesmos pratos, equipando suas casas com os mesmos electrodomésticos, trabalhando em computadores 
pessoais que se utilizam dos mesmos programas, capazes de ler, em todo o mundo, as informações contidas 
em um mesmo disquete.” (1998, p. 24). 
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 O racionalismo não foi sempre considerado ao longo da história como a principal força propulsora do 
desenvolvimento das sociedades humanas e do conhecimento, pois a ciência progrediu de um modo 
sistemático no centro do conflito entre empirismo e racionalismo onde, como afirma Morin, “o primado 
dado à experiência desfaz as teorias racionalistas, mas onde a cada nova desracionalização sucede um 




uma leitura do perfil psicológico do lust murder; finalmente, numa segunda parte, 
relevamos o estudo empírico, que tem como pano de fundo o «caso estripador de Lisboa», 
na base da análise científica dos processos-crime que lhe estão na origem
20
 e uma 




No que se refere aos níveis de realidade que percorrem o texto, atenta a desumanização 
deste tipo de criminalidade, considerámos quatro instâncias básicas ou quatro níveis 
delimitadores da metodologia de investigação criminal que poderiam conflituar com a 
Psicologia. Ao primeiro nível corresponde a capacidade de percepção dos investigadores 
criminais, dos seus cinco sentidos, prolongada por instrumentos científicos, permitindo o 
acesso, seja ao mundo do infinitamente pequeno, em termos de local do crime
22
, seja ao 
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 Por muito tempo, a separação entre observador e observação foi essencial ao conhecimento, pelo homem, 
dos fenómenos – objectos de conhecimento. A ideia de determinismo absoluto constitui-se como uma ideia 
consolidada no âmago do pensamento científico clássico. Segundo Morin, “Descartes formulou este 
Paradigma mestre do Ocidente, ao separar o sujeito pensante (ego cogitans) e a coisa extensa (res extensa), 
quer dizer, filosofia e ciência, e ao colocar como princípio de verdade as ideias «claras e distintas»” (1982, p. 
16).  
É desse conhecimento científico, objectivo, que precisamos de retirar as nossas certezas, o que implicou ao 
longo da tese a eliminação do indivíduo e da subjectividade (ainda mais se a matéria a analisar  nos remete 
para uma dada época, como mostra, entre outros, Miller, no seu texto de 1949, Notas sobre a teoria da 
agressão, ou, é considerada como um “sistema organizado de símbolos que aspiram abranger a totalidade 
de uma experiência, animá-la, dar-lhe sentido”, na perspectiva de Lacan, 1998, p. 322). Era essencial ao 
texto científico, separar para conhecer. E, no entanto, o novo investigador criminal, que na actualidade é 
permanentemente convidado a aparecer como sujeito observador das ciências, não pode nem deve deixar de 
aprender a agir no limite, quando aparecem na investigação, hoje como antes, a imprecisão e a ambiguidade. 
De um modo quase paradoxal, o novo observador criminal, científico, precisa de continuar a compreender a 
complexidade, para não mutilar o objecto da sua observação. Mas também não afastámos, ao longo dos 
trabalhos aqui inscritos, a ideia de que, ao observar, o investigador interfere no acto, na história, no contexto 
e na cultura: o seu olhar modifica o objecto, decompõe para reconstruir, reconstrói para compreender, recria, 
sem deixar de ser científico. Não pode, aliás, deixar de o ser. 
 
21
 A pensar na importância da comparação por variável de análise, em consequência do programa 
informático auxiliar, recuperamos com facilidade Anja Pratschke, quando recorda que “Em meados dos anos 
1940, quando surgiram os primeiros computadores, era francamente impossível prever quais seriam seus 
usos futuros. Apenas cinco décadas mais tarde, o computador deixou de ser a máquina destinada 
unicamente a resolver cálculos para se tornar, inclusive, um meio de comunicação poderoso, possibilitando 
interacção, imersão e, a partir das suas capacidades, gerando reflexões sobre o papel do corpo, sobre a 
questão da presença, e sobre a própria definição de espaço”. (2002, p.19). 
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 Espaço(s) delimitado(s), directa ou indirectamente relacionado(s) com a prática de um crime, que é (são) 
objecto da «inspecção judiciária», inspecção que é um momento fundamental da investigação criminal, 
constituindo-se como uma actividade de elevado grau de dificuldade, exigindo preparação técnica e 
experiência por parte dos profissionais que nela intervêm, incorporados em unidades de polícia técnica 
(auxiliares da investigação criminal que visam fixar e registar o local do crime através de meios sinaléticos, 
gráficos, fotográficos e videográficos, bem como, pesquisar materiais com interesse criminalístico, para além 
de colaborar na interpretação dos acontecimentos ocorridos no local, por exemplo, através de 
reconstituições) e de polícia científica (auxiliares do Direito e dos saberes forenses que visam proceder à 
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mundo do infinitamente grande, sustentado pela principais teorias psicológicas. O segundo 
nível de realidade corresponde ao aparato conceptual das representações, formulações, 
pensamentos, raciocínios e emoções do investigador e do profiler. Correspondem ao 
terceiro nível a intuição, os sentimentos, o imaginário e o intelecto, pelos quais, 
investigador criminal e profiler acedem ao mundo dos símbolos, dos mitos, da poesia; ou 
seja, quer um quer outro têm acesso a esse nível por meio de todo um aparato conceptual 
que lhes permite articular memórias e compreender o mundo metafísico, ao mesmo tempo 
que são convidados a recuperar a intuição, a analogia e a experiência. Ao quarto nível 
corresponde o mundo das essências ou das ideias primordiais, que traduzimos pela palavra 
vida, e remete, nesse quadro, para as ideias de crime, de morte e de verdade, material e 
pessoal, apaziguadora das nossas consciências sedentas de purificação e higienização 
social no que ao criminoso diz respeito. Não será fácil a nossa tarefa, reconheça-se. Mas o 
nascimento é esse contraponto à morte, a que nos agarramos. 
 
2.3. Justificação. Interesse do ponto de vista pessoal, técnico e científico. 
 
De quase todos os estudos, artigos e documentos encontrados sobre perfis de serial 
killers, resultaram para nós perguntas ainda sem resposta definitiva: o que leva o serial 
killer a cometer crimes? Que motivos levam uma pessoa a matar outras com requintes de 
crueldade, tendo por base apenas um elemento motivador sem lógica ou explicação 
aparente? De quem foi a culpa: da mente ou da educação mais remota?  
                                                                                                                                                                                
análise pericial e à interpretação científica dos sinais e vestígios recolhidos no local do crime), apetrechadas, 
uma e outra, com meios e equipamentos adequados.  
No domínio da metodologia e do planeamento é consensual, actualmente, a obrigatoriedade de um trabalho 
de rede, através de equipas multidisciplinares e especializadas, dotadas de elevada mobilidade e 
operacionalidade, precisamente por que o primeiro momento conhecido (o local do crime tal qual se 
encontra após o cometimento do acto criminoso) é extremamente complexo, precário e frágil, na exacta 
medida em que a sua integridade está permanentemente ameaçada, quer pela natureza contingente e precária 
dos sinais e alterações nele produzidos, quer por múltiplos factores exteriores, humanos e/ou naturais, 
voluntários e/ou involuntários, que lhe são potencialmente hostis. Atenta essa ameaça de destruição ou 
alteração dos vestígios, primordial se torna proceder à sua rápida fixação, sob pena de perda irremediável.  
Sintetizando, no terreno a inspecção judiciária não é mais do que um “conjunto de procedimentos e de 
metodologias que visam interpretar e avaliar o local do crime, recolher informação, localizar, registar, 
recolher, proteger, acondicionar, armazenar e transportar todos os meios de prova, sinais e vestígios nele 
existentes que, directa ou indirectamente, possam contribuir para a reconstituição da acção criminosa, para 
o estabelecimento de nexo probatório entre esta e o seu autor e para a formulação de hipóteses de trabalho 




Suspensos há duas décadas do «caso estripador de Lisboa», somos devedores de uma 
explicação cujo pano de fundo perpassa os trinta anos da nossa anterior actividade 
profissional: a investigação criminal. Neste quadro, uma questão fundamental se coloca: 
até onde chega a suficiência dos saberes de um investigador? Chega, certamente, para 
entender que «resolver um crime» pode não ser rigorosamente a mesma coisa que 
desenvolver uma investigação completa, mas, é, certamente, mais do que um mero 
processo de identificação do seu autor, que visa conduzir à sua captura.  
Quando, em 1989, concluímos a licenciatura em Antropologia e no ano seguinte, 
década e meia após nos termos «iniciado» na Polícia Judiciária portuguesa, alcançámos a 
posição de inspector-chefe, acreditávamos estar preparados para os homicídios do 
“estripador de Lisboa”. Afinal, não o estávamos suficientemente, apesar de contarmos no 
curriculum com quatro anos no respectivo departamento e, se isso ajuda, residirmos muito 
próximo dos locais dos crimes. 
Mais tarde, quando terminámos o mestrado em Relações Interculturais (1995) e, 
posteriormente, publicámos Práticas Delinquentes (de uma criminologia do anormal a 
uma antropologia da marginalidade) e Prostituição 2001 (o masculino e feminino de rua), 
sentimos que se mantinha ainda essa «insuficiência» para lidar com o fenómeno a que 
agora nos propomos em termos académicos, um estado de alma que se manteve até hoje, 
ao longo do período pós-profissional e de actividade universitária, enquanto escrevíamos 
Sexo, Nexo e Crime (teoria e investigação da delinquência sexual) e, imagine-se, Filhos 
do Diabo (assassinos em série, satânicos e vampíricos), para além de, mais recentemente, 
Maddie, Joana e a investigação criminal (a verdade escondida).  
No desenvolvimento deste processo - em que nos foi permitido aceder a ilustres 
Professores como Carlos Fernandes da Silva, Rui Abrunhosa Gonçalves, Cristina Soeiro, 
alguns dos quais quiseram contribuir, com a humanidade cúmplice que os caracteriza, para 
a produção dos livros citados – se algo aprendemos foi que a importância da utilização dos 
«instrumentos lógicos do raciocínio», em termos de situar qualquer acto ou infracção 
criminal, não retira fundamento à aplicação do elemento intelectual, que tende a aparecer 
traduzido por noções primordiais - e, no entanto, nem sempre seguras - como tempo (a 
temporização do facto criminoso é um elemento essencial de qualquer reconstituição), 
lugar (contribuição decisiva para estabelecer o emprego do tempo), natureza da infracção 
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(caracterização e condicionante dos aspectos relevantes na técnica de investigação 
criminal), modos de execução, autoria e móbiles.  
Enquanto operacionais sempre procurámos apreender os casos de modo simples, 
tentando adequar-nos com facilidade às investigações. Mas, a verdade é que numa 
perspectiva humana nem sempre se consegue ser suficientemente realista e objectivo, ou, 
para usar uma expressão tão cara a Sir Arthur Connan Doyle, «frio e sem emoções». De 
facto, se razões jurídicas, criminológicas e até lógicas permitem congregar um conjunto 
numeroso de tácticas e estratégias, é por vezes difícil «preencher» a vertente psicológica, 
em especial num departamento de homicídios, onde se vive uma especial e «conflituosa» 
relação com a vida, que nem sempre acaba bem. 
Como sabemos, o conhecimento empírico há muito que deu lugar ao conhecimento 
científico, que devia permitir ver as coisas como elas são e não como elas são para nós. 
Por isso justificamos aqui o «porquê» da presente tese, enquanto contribuição para a 
solução das referidas questões «inconclusivas». Para além do interesse pessoal (a 
motivação do autor), há aqui, em termos do interesse técnico para a comunidade científica, 
a possibilidade da construção de perfis para uso em homicídios múltiplos, porque a 
realidade criminal investigada nunca é simples, antes postula uma série de problemas 
complexos, que suscitam a aplicação de determinados métodos que nem sempre são 
adaptáveis ao conjunto dos problemas que se deparam ao investigador.  
Queremos com isto recordar que, ao procurarmos conhecer um facto passado, jamais o 
podemos encontrar. O que encontramos são os vestígios que ele deixou no presente, que 
nos permitirão reconstitui-lo (Carvalho, 1983). Contudo, não basta encontrar ou 
reconstituir. É preciso provar e, depois, apresentar as provas obtidas à livre apreciação de 
um julgador, que avalie e julgue a forma e a substância da reconstituição operada pela 
investigação criminal, cujo problema nuclear passa pelo facto da realidade criminal, na sua 
relação com a investigação, implicar uma conjuntura complexa, de ordem jurídica, 
psicológica, sociológica, criminológica, etc., pelo que não basta pensar em transpor para a 
investigação os respectivos procedimentos ou métodos da cada disciplina.  
A análise, a correlação e a síntese dos elementos recolhidos, tendo em vista a 
formulação de hipóteses, é um tempo no decorrer do qual o investigador criminal lança 
mão, de forma comedida, de operações de indução e dedução, mas também de analogia e 
talento, quiçá de experiência, ciente da razão que assiste tanto aos autores que designam a 
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investigação criminal como uma “ciência especial de investigação e parte integrante da 
técnica criminalística” (Zbiden, 1975, p. 16), como àqueles que entendem que a “ciência 
de investigação criminal compreende todos os conhecimentos e princípios empíricos 
através dos quais se consegue esclarecer a situação de facto que envolve um crime”, com 
recurso a “métodos legais e com a maior rapidez, segurança e objectividade” (Jagemann, 
1838, p. 28). 
 
Ao longo deste processo, e atenta a oportunidade de apresentação da presente tese de 
doutoramento, tentaremos que aqueles que defendem que a investigação criminal não é 
uma ciência, a passem a entender, pelo menos, como uma arte. E que aqueles que já a 
aceitam como actividade técnica, compreendam que se tratará cada vez mais de uma «arte 
aplicada», designadamente, à Psicologia. 
«Justificaremos» esse desejo, no essencial, ao longo da segunda parte da tese, onde 
adequamos o método à realidade criminal através do exemplo empírico “estripador de 
Lisboa”. O que pretendemos nesse ponto é, justificadamente, enunciar princípios e razões 
que sejam, em simultâneo, modos de actuação e critérios de validação em ordem ao 
reconhecimento do guião final para usar na construção dos perfis em homicídios 
múltiplos. 
 
2.4. Plano de tese 
 
No âmbito dos fundamentos científicos e metodológicos estabelecidos e de harmonia 
com o «plano de investigação» proposto, o projecto inicial passava pela realização de uma 
tese de doutoramento subordinada ao tema: «O perfil em homicídios múltiplos: o caso do 
estripador de Lisboa». 
Sublinhámos, então, o facto da investigação criminal se ter vindo a desenvolver no 
sentido de uma cada vez maior racionalidade metodológica, visando a aplicação da lei de 
uma forma justa, ao encontro da sua cientificidade, por intermédio das ciências forenses 
(Poiares, 2001), enquanto auxiliar do trabalho policial, na sua incessante busca pelo que se 
constitui como legítimo e verdadeiro.  
O que propusemos passava por uma contribuição para o aprofundamento do 
conhecimento científico em torno do uso de perfis psico-criminais, como técnica 
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proveniente da Psicologia Forense (Howitt, 2009), tendo como pano de fundo a criação de 
um perfil psico-criminal daquele que ficou conhecido, durante os anos ‘90, como o 
“estripador de Lisboa”. Este processo envolveria ainda a análise e a discussão sobre a sua 
eventual relação com outros dois casos, intercalares, ocorridos na margem sul do Tejo. 
Nesse âmbito, colocámos a hipótese de proceder à ponderada identificação e análise de 
padrões comportamentais subjacentes à actuação do agressor e à vulnerabilidade ou 
acessibilidade das vítimas. 
Sabíamos, inclusive em termos profissionais, que, ao contrário do que é comummente 
aceite, o fenómeno de “serial killers” ou assassinos em série em Portugal não se anuncia 
como algo recente, apesar dos números relativos a este tipo de homicidas não serem 
comparáveis com aqueles que aparecem relatados para países como os E.U.A. ou a África 
do Sul. Neste quadro, Diogo Alves, José do Telhado, Luísa de Jesus e José Domingos 
Borrego constituem-se como alguns dos personagens que fizeram parte desta realidade 
criminal portuguesa, não devendo, por isso, ser recuperados como figuras de um passado 
obscuro ou longínquo, sem qualquer repercussão no nosso quotidiano.  
Por outro lado, invocámos, igualmente, que os diferentes órgãos de comunicação social 
vêm apresentando uma apetência acrescida pela divulgação de notícias relacionadas com 
crimes violentos e de grande perversidade, nomeadamente, casos de assassinatos em série 
(Howitt, 2009), de que o homicídio, em 2005 e 2006, de três jovens mulheres, pelo «cabo 
Costa», de Santa Comba Dão, é um exemplo fidedigno. 
Perante este objectivo inicial de analisar acontecimentos relativos à natureza dos 
crimes em série contra a vida humana - processo que as autoridades policiais entendem 
como uma necessidade cartesiana de «dividir as dificuldades em tantas partes quantas as 
necessárias para as resolver», quer material quer mentalmente - sentimos que devíamos 
distinguir dois elementos fundamentais em toda esta dinâmica - o acto e o autor (Howitt, 
2009), precisamente porque é neste quadrante que os conhecimentos oriundos da 
Psicologia Forense, nomeadamente, os métodos de construção de perfis psicológicos, se 
constituem como uma mais-valia para uma correcta e célere detenção de criminosos deste 
tipo.  
Assim, cientes de que lidávamos com uma tipologia muito específica de crimes, onde a 
«passagem ao acto» se encontra imbuída de significados secretos e quase indecifráveis, 
que povoam a mente do assassino, nada mais nos restou do que aceitar a importância das 
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fantasias que cercam esta dinâmica relacional e que ficam registadas na cena do crime 
através da violência do ataque e do modus operandi, mas, principalmente, do uso constante 
e imutável da «assinatura», definida esta como uma representação de um aspecto da 
personalidade do criminoso, que, de forma ritualista, é deixada pelos homicidas que 
anseiam, por essa forma, marcar, de modo indelével, as suas “obras” de morte (Douglas, 
Burgess, Burgess & Ressler, 2006). 
Nestes termos, atenta a natureza do nosso primeiro objectivo – construir, por 
intermédio do uso de metodologias adequadas, um perfil psicológico e criminal daquele 
que durante o princípio da década de ‘90 atemorizou a região de Lisboa e por isso ficou 
conhecido como o “estripador de Lisboa” – partiremos, numa Iª Parte teórica, para uma 
exaustiva pesquisa bibliográfica, documental, jornalística e estatística da literatura sobre o 
tema; e numa IIª Parte empírica, procederemos a uma análise documental detalhada dos 
respectivos (três) processos-crime, procurando definir padrões comportamentais e nexos de 
causalidade entre variáveis - em termos não apenas do agressor, mas, igualmente, das 
vítimas - sem deixar de ter presente os (dois) referidos casos intercalares.   
       Recapitulando, no terceiro capítulo da revisão teórica trabalharemos a «violência» e a 
«agressividade», fazendo uma caracterização da violência em termos da forma como ela é 
racionalizada, ou seja, enquadrada, admitida, tolerada ou proibida nas diferentes 
sociedades, porquanto se trata de um fenómeno intemporal, que vai contra as regras ou 
normas institucionalizadas e ocorre num espaço de desordem onde intervém uma 
multiplicidade de factores; procuraremos ainda analisar o comportamento agressivo, 
enquanto produtor de danos físicos e elemento, com frequência, usado na resolução de 
conflitos interpessoais, por norma acompanhado de fortes estados emocionais; e, por 
último, apresentaremos os preditores que com mais consistência têm sido correlacionados 
com a perigosidade e o comportamento violento e anti-social. 
No quarto capítulo abordaremos algumas das principais teorias e modelos explicativos 
do comportamento criminal, em termos da natureza humana e do papel que cada 
interveniente representa na complexa teia das práticas desviantes, bem como as fontes de 
carácter filosófico-ideológico-político e de natureza empírico-positivista, e as teorias 
criminal-sociológicas que lhes sucederam.  
No quinto capítulo, e num primeiro momento, vamos debruçar-nos sobre o contributo 
que a Psicologia fornece à compreensão da delinquência e do acto criminoso, através da 
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qual será possível fazer um diagnóstico dos traços de personalidade e definir adequadas 
medidas de intervenção; ressaltaremos a relação entre o comportamento violento e os 
vários elementos caracterizados como variáveis da personalidade e variáveis situacionais, 
algumas das quais serão usadas neste estudo. Vamos reflectir sobre a personalidade em 
termos da organização das principais teorias, argumentando com a ideia de que as defini-
ções de personalidade reflectem as diferentes teorias e as perspectivas adoptadas num 
determinado momento histórico. Trataremos dos vários transtornos da personalidade – 
narcísico, paranóide, sádico, psicopático e esquizóide - e dos respectivos critérios de 
diagnóstico, e de como os seus portadores, especialmente aqueles que apresentam 
características anti-sociais, se envolvem, não raramente, em actos criminosos e, 
consequentemente, em processos judiciais. Num segundo momento vamos traçar o modo 
como evoluiu o conceito de psicopatia - enquanto conjunto de características afectivas, 
interpessoais e comportamentais - e debateremos a forma como a conduta psicopata se 
transformou num excelente exemplo da «agressividade maligna»  - para manter o conceito 
de Fromm (1975) - que preconiza ao extremo a crueldade humana, «beneficiando» de um 
imaginário que a marginaliza em termos comportamentais; procuraremos mostrar, 
igualmente, como se estruturam, em termos de identificação, as relações daqueles que 
mantêm relações com o psicopata; exporemos um conjunto de trabalhos que procuram 
estabelecer e explicar a relação entre o comportamento violento e a perturbação anti-social 
da personalidade, com base em lesões cerebrais. Por fim, abordamos a classificação de 
serial killer, o processo de violência que dá azo ao acto homicida, o desenvolvimento do 
processo psicológico e as categorias de indivíduos que matam em série: os psicóticos e os 
psicopatas. Para terminar, vamos recuperar o historial de um ou outro indivíduo que, nos 
séculos XIX e XX, em Portugal, pode ser interpretado à luz desta tipologia criminal. 
No sexto capítulo, relativo aos perfis criminais, faremos um resumo histórico em 
termos do papel das ciências forenses na investigação criminal e da investigação 
comportamental que subjaz ao processo de elaboração de um perfil psico-criminal; 
trataremos da tipologia de crimes na qual o uso de perfis é providencial e iremos procurar 
articular as vantagens e os argumentos dos que criticam a utilização de perfis, com a 
maneira como a técnica de profiling vem sendo cada vez mais elaborada pelas forças 
policiais, em termos de procedimento coadjuvante nas pesquisas de crimes múltiplos. Num 
segundo momento pronunciar-nos-emos sobre os diversos modelos, científicos e não 
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científicos, que procuram construir uma imagem psicossocial, a mais fiel possível, de um 
agressor desconhecido. Num terceiro momento pretendemos estruturar o perfil psicológico 
do lust murder, cujos actos violentos são motivados, essencialmente, por desejos de 
gratificação sexual, distinguindo entre este conceito e o de sadismo, e apreciando os 
principais modelos que procuram explicar a relação entre este tipo de comportamento e a 
personalidade. Concluiremos este último capítulo da Iª Parte relacionando o 
comportamento do agressor com o da vítima, através da análise de outros casos conhecidos 
de estripamento. 
Na IIª Parte, em termos de método de investigação científica, levaremos em conta o 
estudo de casos múltiplos, para complementar no ponto seguinte com a análise de 
correspondências múltiplas (ACM) ou análise de homogeneidade, no sentido de 
descortinar a existência de perfis criminais, tendo por base os padrões comportamentais de 
cada caso. Abordaremos ainda o «estudo de caso» enquanto método qualitativo e, 
particularmente, o “estudo de casos múltiplos” e, neste âmbito, realizamos uma entrevista 
de natureza semi-estruturada ao principal responsável da Polícia Judiciária pela 
investigação dos crimes do “estripador de Lisboa”. Enfatizaremos, igualmente, o emprego 
conjunto dos métodos indutivo e dedutivo como técnicas de elaboração de perfis psico-
criminais, no sentido da junção de uma maior e mais fiável quantidade de informações 
acerca das evidências forenses encontradas nos locais dos crimes, mas também sobre o 
agressor e as especificidades do seu comportamento, e a vítima, pois a explicação deste 
tipo de crimes não passa somente pela compreensão do agente criminal e dos factores que 
o rodeiam.  
Centrada num estudo empírico e coincidindo com o oitavo capítulo, realizaremos uma 
detalhada análise documental, inferida a partir da matéria informativa manifesta em cada 
processo-crime, dando especial atenção aos relatos das várias testemunhas, às 
características das vítimas, ao método de investigação criminal aplicado, ao resultado dos 
exames efectuados pela polícia científica, às fotografias relativas aos assassinatos e aos 
locais dos crimes, bem como aos relatórios das autópsias realizadas pelo Instituto de 
Medicina Legal de Lisboa, a partir dos quais vamos elaborar várias tabelas associadas aos 
locais dos crimes, à investigação criminal e às autópsias, complementadas por fotografias - 
umas provenientes dos próprios processos e outras mais recentes -, para além de croquis, 
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mapas e tabelas de elementos relativos à categorização e análise comparativa das vítimas e 
outros indicadores associados ao comportamento criminal. 
       Depois da extensiva e detalhada análise dos processos relativos aos casos de 
homicídio, que constituem o objecto de estudo desta tese de doutoramento, evidenciaremos 
os pontos contrastantes e as semelhanças existentes entre eles, e concluiremos em 
conformidade, construindo o perfil psico-criminal do “estripador de Lisboa” e anexando 
um guião, a usar na construção de perfis em homicídios múltiplos, de harmonia com o 
projecto inicial. 
Ao longo de todo este processo – recolha de informação para a revisão teórica; análise 
das fontes para definir o problema de investigação; selecção e análise de documentos para 
associar as variáveis comportamentais; discussão dos dados e resultados; definição do 
perfil do “estripador de Lisboa”; e criação de um guião a usar na construção de perfis em 






















3. CARACTERIZAÇÃO  DA VIOLÊNCIA 
 
3.1. A violência e a agressividade 
 
3.1.1. Definição de conceitos 
 
Não faltam na história da Humanidade actos considerados violentos e agressivos, 
descritos desde logo na Bíblia ou na filosofia clássica, caso de Platão (427 – 347 a. C.), no 
Livro IX da República, onde deixa um retrato do tirano, o mais violento dos homens. 
Freud (2000) também escreveu a esse respeito, mas vale lembrar, particularmente, as 
afirmações de Einstein na correspondência que ambos mantiveram sobre as origens da 
guerra e as possibilidades de paz definitiva entre os homens e as nações, designadamente 
quando Einstein (Carta a Freud, escrita a 30.07.1932) perguntava se “é possível controlar 
a evolução da mente do homem, de modo a torná-lo à prova das psicoses do ódio e da 
destrutividade”, sinalizando a perigosa aliança entre a ciência e o capital, favorecedora da 
violência, e assim abandonando radicalmente o sujeito. É neste contexto, aliás, que Miller 
(2005) vem falar de um mal-estar subjectivo e de um conflito interior, sintomas onde 
também tem sido incluída a violência actual. 
Quanto à agressividade humana, em Freud (2000) ela é distinta da que se observa  em 
outros animais, onde aparece expressa na luta pela conservação da espécie. Para ele a 
agressividade humana demonstra outra herança, inscrita na ordem social, a que o humano 
se submete, articulando proibição e hostilidade com princípios éticos. 
 
3.1.1.1. A violência 
 
       Se procurarmos na etimologia da palavra «violência», esta vem do latim violentia, que 
significa, precisamente, violência ou carácter violento, força. Este termo deriva de vis, ou 
seja, vigor, potência, emprego de força, violência, abundância, essência ou carácter 
essencial de alguma coisa. Por sua vez, os gregos atribuíam o mesmo significado à 
violência e, deste modo, o vis latino corresponde ao homérico is, querendo dizer força, 
vigor, e vincula-se a bia, força vital, o vigor, a força do corpo, logo, o emprego da força 
física, a violência (Perissé, 2010). 
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       Destas definições duas ideias ressaltam: a noção de força, que impele para a violência 
e a ideia de transgressão, de desvio. No entanto, este desvio deve ser observado sob o 
ponto de vista de diferentes culturas, já que, se mudam as mentalidades, mudam-se os 
costumes. Dito de outra maneira, “a violência nasce do vazio, o conflito, da convivência” 
(Perissé, 2002, p. 22). 
       Desta forma, o conceito de «violência» deve ser perspectivado com um cuidado 
especial. Cada cultura tem as suas próprias representações de violência, assim como o 
tempo nos traz, também, novas sensibilidades, logo, diferentes formas de olhar a violência, 
termo que se transforma numa categoria ampla, comportando inúmeros fenómenos, o que a 
torna, perigosamente, pouco precisa. De facto, e como veremos adiante, a violência é 
universal e está presente em todos os indivíduos, enquanto “componente «instintual nata», 
destinada a ser progressivamente integrada noutras finalidades humanas” (Bergeret, 
1998, p. 37). 
       A história da violência demonstra isso mesmo: desde tempos imemoriais que tem sido 
usada sob as mais variadas formas e para atingir os mais diversos fins. O homem durante a 
sua vivência em comunidade tem-se revelado capaz das acções mais destrutivas, como que 
existindo uma necessidade irresistível e inata que o leva a ter um prazer mórbido em 
infligir sofrimento a outros seres humanos (Hobbes, 1952; Fromm, 1975) e isso concretiza-
se pela realização de todo o tipo de mecanismos e estratagemas, usados na busca da dor 
através da violência. Entre eles, salientamos, a título de exemplo, a construção de 
instrumentos de tortura, desenhados ao mínimo pormenor, tais como a Cadeira de 
Interrogatórios (século XII) nos primórdios do que é hoje a Cadeira Eléctrica, a Donzela de 
Ferro (século XV), o Esmaga Polegares de origem veneziana (século XVI), a Guilhotina e 
assim por diante. 
       Sublinhamos, então, que a violência não conhece épocas e não necessita de ambientes, 
nem de condições específicas para emergir. Trata-se de um fenómeno intemporal, que vai 
contra as regras ou normas institucionalizadas numa sociedade, logo corresponde a um 
espaço destinado à desordem, ao caos, o qual todos nós, de uma forma ou de outra, 
tentamos evitar, mas que na maior parte das vezes se revela uma fatalidade. 
       A procura de uma definição clara de «violência» é uma tarefa difícil, pois nela 
intervém uma multiplicidade de factores. Desta maneira, pode ser enquadrada de uma 
forma objectiva, utilizando-se para o efeito a argumentação de dois sociólogos, Graham e 
39 
 
Gurr (1969, p. 37): “a violência define-se, no sentido estrito, como um comportamento que 
visa causar ferimentos às pessoas ou prejuízos aos bens. Colectiva ou individualmente 
podemos considerar tais actos de violência como bons, maus, ou nem um nem outro, 
segundo quem começa contra quem”.  
No entanto, este entendimento de violência é insuficiente, pois não leva em conta 
estados de violência mais imprecisos, mais insidiosos, contemplando apenas actos 
violentos bem definidos, que causam danos físicos à vítima. Esta definição está, por este 
motivo, mais próxima da que nos é dada pelos cânones jurídicos. 
        Michaud procura atribuir à violência uma definição mais abrangente. Deste modo, 
escreve: “Há violência quando, numa situação de interacção, um ou vários actores agem 
de maneira directa ou indirecta, maciça ou esparsa, causando danos a uma ou várias 
pessoas em graus variáveis, seja em sua integridade física, seja em sua integridade moral, 
em suas posses, ou em suas participações simbólicas e culturais” (1989, p. 25) 
       Esta definição procura abarcar todos os vértices pelos quais a violência pode ser 
percepcionada, desde as interacções que se estabelecem entre os diversos actores às formas 
pelas quais se exerce violência em outrem, bem como o modo pela qual ela é exercida, ou 
seja, se é posta em prática de uma forma massiva, ou, se, pelo contrário, é ministrada 
gradualmente, até se atingirem, no final, os danos que podem ser infligidos - quer sejam 
eles físicos, psicológicos e morais, em termos de bens ou laços culturais. Trata-se de um 
fenómeno universal sobre o qual não existe consenso, pois cada sociedade, cada cultura 
tem diferentes padrões de violência e cada uma delas procura viver com eles da melhor 
maneira possível. 
       A violência é, desta forma, racionalizada, ou seja, é enquadrada, admitida, tolerada ou 
proibida nas diferentes sociedades que lhe servem de palco. Por outras palavras, são 
atribuídas à violência diversas valorizações, que podem sofrer mutações ao longo dos 
tempos.  
Conforme as culturas, certos tipos de violência podem ser valorizados ou 
desvalorizados; por exemplo, a denúncia produzida pelos meios de comunicação social, 
quer da insegurança nas ruas quer da criminalidade, é bastante superior à dos acidentes 
rodoviários que matam milhares de pessoas por ano, levando assim a que a população em 
geral receie muito mais a chamada «criminalidade de rua» em detrimento da sinistralidade 
rodoviária, embora esta venha provocando uma taxa de mortalidade muito superior àquela. 
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        Estas variações na forma como é apreendida a violência são o espelho da cultura e dos 
valores que contextualizam toda esta dinâmica e demonstram que neste quadro nada é 
imutável ou intemporal. 
 
3.1.1.2. A agressividade 
 
Se atendermos à raiz etimológica da palavra “agressividade” descobrimos que 
esta vem do latim aggredi e que significa “ir na direcção de”, “caminhar em frente” 
(Perissé, 2010). 
       A agressão entre os humanos, a agressividade humana, tanto pode incorporar uma 
causa natural, genética, comum aos outros animais, como pode tratar-se «apenas» de um 
comportamento adquirido, algo de cultural, sem esquecermos que a dinâmica psíquica do 
ser humano gira à volta de instintos imprescindíveis à vida e a agressividade surge como 
meio de suster a adaptação entre o meio envolvente e a sua própria sobrevivência. 
       Alguns autores (Abreu, 2006; Berkowitz, 1993; Conner, 2002) definem a agressão 
como sendo a intenção e a tentativa de fazer mal a outrem, física ou socialmente, ou, 
nalguns casos, de destruir um objecto ou um bem, na linha do que Bandura chamava 
“comportamento prejudicial e destrutivo” (1973, p. 8). 
       Na tentativa de distinguir o termo «agressão» de «agressividade», Lagache (1982) 
refere que a agressividade é da ordem das “disposições”, sejam estas inerentes à própria 
personalidade do indivíduo ou transitórias (produto de motivações), ou, ainda, 
permanentes. Por seu turno, a agressão é considerada um acto ou uma passagem ao acto, 
com a finalidade de destruir total ou parcialmente um objecto. 
Em 1971, nos trabalhos do Congresso de Psiquiatria, no México, Fromm falou que o 
futuro da Humanidade está em risco pela sua própria agressividade intra-específica 
(agressividade contra a própria espécie), apresentando-se esta, actualmente, como uma das 
fontes de instabilidade social e do aumento da criminalidade (Polónio, 1978). Para o autor, 
a agressividade é filha do aborrecimento criado pela monotonia da vida moderna e 
aumenta com a superlotação em espaços excessivamente restritos, acreditando que é 
necessário canalizá-la e ter o maior cuidado ao misturar culturas, sem a procurar suprimir 
por reprovação moral ou fazendo simplesmente desaparecer da vida intelectual os 
estímulos que a potenciam (Fromm, 1975). 
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       Segundo Misterlich (in Hacker, 1981) a agressão é um comportamento vital para a 
sobrevivência humana. Para este autor a agressão pode ser dividida em: i) agressão 
controlável, ou seja, aquela que é adaptada à realidade; e, ii) agressão incontrolável, 
relativa a passagens ao acto, desadequadas em relação ao meio e à realidade. 
       Hacker (1981) define a agressão como a “energia inerente” ao homem, que num 
primeiro momento se manifesta pela actividade e, posteriormente, pelos meios sociais e 
individuais difundidos culturalmente, podendo ir desde o simples acto de afirmação 
pessoal até à violência. 
       Por seu lado, o entendimento de Feshbach (1964) distingue a agressão dita hostil (ou 
expressiva) da agressão instrumental, muito em função dos objectivos de quem os pratica, 
isto é, pela espécie de recompensa que o agressor obtém. 
       A agressão hostil ocorre em situações nas quais a raiva impera. A intenção do agressor 
é fazer a vítima sofrer. A maior parte dos crimes de homicídio e das violações enquadram-
se neste tipo de agressividade. O comportamento correspondente caracteriza-se por uma 
raiva intensa e desorganizada, raiva causada por frustração. Foram realizados vários 
estudos no âmbito da agressão enquanto resultado da frustração, de entre os quais um, em 
1939, levado a cabo por Dollard, Miller e Mowrer & Sears, psicólogos de Yale, que 
concluiu que a agressão constitui sempre uma resposta à frustração, pelo que as pessoas 
que exibem um comportamento agressivo ou são frustradas ou então comportam-se como 
estando a ser vítimas de ameaças. No entanto, outros psicólogos (Bandura, 1973, citado 
por Berkowitz, 1993) defendem que nem toda a frustração conduz à agressão e nem toda a 
agressão tem origem na frustração. 
       A agressão instrumental começa com a competição pela posse de determinado objecto 
pertencente a outrem – dinheiro, jóias, território. Usualmente, a motivação fundamental 
não passa pela intenção de magoar a vítima; tal só se concretiza na medida em que a 
eliminação ou ferimento sério desta se torne inevitável, para que o agressor tome posse 
daquilo que quer ter. Os assassinos contratados enquadram-se, frequentemente, neste tipo 
(Feshbach, 1964).  
       Entretanto, há comportamentos que, não incorporando propriamente as características 
de agressões, têm, no entanto, um intuito agressivo, caso, por exemplo, da pessoa que 
resolve impedir outra de passar por uma entrada, ou de alguém que não responde a uma 
pergunta, aquilo, afinal, que costumamos designar por comportamento passivo-agressivo. 
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Quanto ao comportamento agressivo, este caracteriza-se pela produção de danos físicos 
e constitui o modo mais usado na resolução de conflitos interpessoais. O acto agressivo é, 
normalmente, acompanhado por fortes estados emocionais de raiva e de ira e tem por base 
três factores: i) as características que modelam a situação ou o contexto que envolve a 
possível agressão; ii) as características inerentes à personalidade dos intervenientes, que 
influenciam a intensidade do acto; e, por último, iii) o carácter da situação que restringe ou 
incita a agressão (Feshbach, 1964).   
 
3.1.2.  Factores preditores do comportamento violento  
 
O comportamento violento pode ser previsto tendo em conta diversos factores, como o 
sexo, a idade, o estatuto sócio-económico, o estado civil, os antecedentes criminais, a raça, 
etc.. E muitos são os estudos que se debruçam sobre a predição do comportamento 
violento. Wenk, Robison e Smith (1972) realizaram três estudos no Departamento 
Correcional da Califórnia. 
O primeiro foi realizado em 1965 e teve como objectivo a elaboração de uma escala 
para predizer o comportamento agressivo em indivíduos à espera de liberdade condicional. 
Os itens que incluíam esta escala referiam-se ao tipo de crime perpetrado, aos antecedentes 
criminais, ao uso de drogas aquando do cometimento do crime e, bem assim, ao tempo de 
prisão dos condenados. Esta escala identificou um pequeno grupo com probabilidades três 
vezes maiores de cometer crimes do que o resto da população em estudo. 
O segundo estudo realizado por Wenk et al. (1972) em 1968, também relacionado com 
decisões acerca da concessão de liberdades condicionais, concluiu que para cada correcta 
avaliação de um potencial indivíduo agressivo havia 326 avaliações incorrectas. 
O último estudo efectuado por Wenk et al. (1972) demonstrou que o uso da história de 
violência nos sujeitos em apreço, enquanto único preditor de comportamento violento, iria 
resultar num número de 19 casos de falsos positivos, ou seja, de casos onde os sujeitos são 
rotulados como potencialmente perigosos para eles e para o resto da sociedade, sendo que, 
no entanto, com o passar do tempo se verifica que isso não corresponde à realidade em 
cada 20 predições. 
Daí que se coloquem as questões: Quais são os preditores que com mais consistência 
têm sido correlacionados com o comportamento violento? E porquê? 
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O sexo e a idade são os factores preditores e motivacionais do comportamento violento 
por excelência; as diferenças nas taxas de delinquência entre jovens e adultos, e entre 
homens e mulheres existem em qualquer tipo de sociedade e com uma variação constante 
(Monahan, 1995).  
É de referir que a maior parte dos delinquentes inicia a sua carreira criminal ainda na 
juventude, para a abandonar na idade adulta. Em praticamente todos os países a maioria 
dos delinquentes presos ou institucionalizados é formada por jovens. E a idade média em 
que é cometido o primeiro crime situa-se entre os 18 e os 22 anos. 
Aparece também associada à investigação criminal uma série de modelos de conduta 
do comportamento anti-social, no que diz respeito ao processo evolutivo da idade. Desta 
maneira, é entre o primeiro ano de vida e os cinco anos de idade que as crianças 
evidenciam comportamentos socialmente desaprovados, e neste quadro a influência 
paterna, no sentido de impor limites, é primordial. Como sustenta Manuel Matos, “na 
génese da delinquência o que acaba por ser decisivo são as perdas afectivas ou abandono 
real, a falta de modelos de identificação capazes (…), encaminhando os jovens para uma 
«autonomia precoce» que disfarça a rejeição precoce” (1996, p. 25).  
A partir do início da idade escolar até aos doze anos de idade diminuem as condutas 
discordantes com as normas sociais, para aumentarem a partir da adolescência. Aí, 
aparecem fenómenos como a rebeldia, própria desta faixa etária, fugas de casa e, por vezes, 
comportamentos marcadamente violentos. Com a chegada dos dezoito anos começa para 
alguns o início de uma carreira criminal, pois aumentam as probabilidades de serem 
castigados judicialmente. Entre os vinte e os trinta anos acontece um cessar da actividade 
delituosa, e é muito raro que se inicie uma carreira criminal a partir desta idade (Monahan, 
1995). 
      No entanto, num número reduzido de sujeitos a delinquência transforma-se num modo 
de vida. Sabemos hoje que a reincidência está associada a um começo precoce das 
actividades criminais e que com o passar dos anos esta criminalidade pode evoluir de 
pequenos delitos para crimes graves. 
      Outro factor preditor do comportamento violento a ter em conta é o género. Existe uma 
discrepância enorme nas cifras policiais, judiciais e prisionais no que se relaciona ao sexo 
do agressor, sendo este, marcadamente, do sexo masculino.  
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      Existem muitos estudos recolhidos por Rutter e Giller (1984) que procuram explicar 
porque razão os homens cometem mais crimes e com maior gravidade do que as mulheres. 
De entre estes salientamos os estudos epidemiológicos, bem como aqueles que avaliam a 
honestidade e a moralidade dos rapazes e das raparigas, e ainda os estudos sobre 
agressividade e hiperactividade. 
       Os estudos epidemiológicos procuram estabelecer uma relação entre o comportamento 
criminal e os factores sócio-culturais a que rapazes e raparigas são submetidos na sua 
educação. Alguns autores defendem mesmo que “a abordagem científica do crime, da 
agressividade e das suas representações sociais
23
 auxiliam na persecução de um 
entendimento esclarecedor no que diz respeito à natureza humana e às expectativas e 
percepções do comportamento criminal” (Rodrigues, 2009, p. 627). Por outras palavras, 
será que a cultura representa um papel preponderante na aquisição de valores e normas 
diferentes para cada sexo? E como é que isso influi nos comportamentos agressivos?  
       Os estudos que avaliam a honestidade e a moralidade entre sexos procuram diferenças 
de honestidade e de moralidade entre homens e mulheres, de forma a explicar a 
disparidade nas cifras criminais. 
       Por fim, os estudos de agressividade e hiperactividade tentam explicar o 
comportamento mais agressivo nos homens como produto de diferenças a nível hormonal. 
       Maccoby e Jacklin’s (citado por Monahan, 1995, p. 73) afirmam que o facto do 
comportamento masculino ser mais agressivo do que o comportamento feminino é a única 
das diferenças entre sexos a poder ser provada empiricamente: “as diferenças de sexo, no 
que diz respeito à agressão, têm sido observadas em todas as culturas do mundo. Os 
rapazes são mais agressivos, quer fisicamente, quer verbalmente. Eles demonstram formas 
atenuadas de agressão (fantasias agressivas), assim como formas directas, muito mais 
frequentemente que as raparigas. As diferenças de sexo, a este nível, são evidentes desde 
os 2 - 3 anos de idade, quando começam a brincar.”  
       No entanto, uma revisão bibliográfica efectuada por Frodi, Macauley e Thorne (citado 
por Monahan, 1995) no ano de 1977, concluiu que as diferenças entre sexos não são assim 
tão lineares como se pensa, pois as mulheres podem ser tão agressivas como os homens em 
determinadas situações.  
                                                          
23
 “Representação social” é um conceito da Psicologia Social que aparece por vezes associado à reprodução 
de um percepção retida na lembrança ou no conteúdo do pensamento e que, atento o seu carácter funcional, 
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       Como fica explícito, podemos ter várias explicações sobre o mesmo fenómeno; não 
obstante, é necessário referir que as taxas da criminalidade violenta são inequívocas 
quando demonstram a disparidade entre os números de delitos cometidos por indivíduos de 
sexo masculino em comparação com os que são cometidos por mulheres.  
        Silverman (citado por Monahan, 1995, p. 74) afirmou: “No final, não haverá como 
negar a correlação existente entre a raça e o crime”. Existe, realmente, esta correlação em 
termos científicos e ao negar isto estaríamos a compactuar com muitos dos lobbies que 
hoje em dia nos perseguem.       
       Wolfgang (1977) concluiu num estudo realizado nos E.U.A. que “os indivíduos de 
raça negra com 16 anos de idade infligem mais danos à comunidade, através de condutas 
delinquentes, do que todos os indivíduos de raça branca entre os 7 e os 18 anos de idade” 
(Wolfgang, 1977, p. 87). 
       Os estudos de Hindelang (citado por Monahan, 1995) também chegam a uma 
conclusão similar. Na sua tentativa para perceber se o número bastante elevado de detidos 
de raça negra deixava perceber o envolvimento real de negros em condutas transgressivas, 
ou, se, por outro lado, reflectiria uma selecção diferencial por parte da polícia em prender 
indivíduos negros, concluiu que, para os crimes de “violação, roubos e assaltos os dados 
dos inventários de vitimização eram consistentes com os dados policiais e confirmavam o 
envolvimento real de indivíduos maioritariamente de raça negra”.  
Silverman (citado por Monahan, 1995), também pôde concluir que o grupo minoritário 
de nova-iorquinos originários de Porto Rico, sendo mais pobres e com menos habilitações 
literárias do que os nova-iorquinos de origem africana, possuem uma muito menor taxa de 
detenções, em comparação com ditos indivíduos de origem africana. 
        O estabelecimento de condutas agressivas também se correlaciona com o estatuto 
social, pelo facto de, com frequência, o crime ocorrer devido a condições de extrema 
pobreza ou de precariedade monetária. 
      O estado civil, por sua vez, perfaz, igualmente, um factor motivacional do crime 
violento. O suporte social e afectivo que um indivíduo possa possuir funciona como um 
factor protector no que concerne a comportamentos de índole violenta; caso contrário, 
funcionará como um factor de risco, preditor e motivacional da agressividade (Monahan, 
1995). 
                                                                                                                                                                                
serve também para “resolver problemas, dar forma às relações sociais, oferecer um instrumento de 
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Numerosos estudos realizados nos últimos cem anos têm vindo a demonstrar a 
existência de uma variedade de factores situacionais e sociais precipitantes do 
comportamento violento. Entre muitos, destacamos a frustração. Trata-se de um 
sentimento que, muitas vezes, leva à eclosão de condutas agressivas, como mais adiante 
iremos verificar com maior pormenor. 
A frustração pode ser exacerbada pela proximidade de objectivos ou objectos 
desejados que, por qualquer razão e a dado momento, se constituam como inacessíveis, 
pois quanto maior a adjacência de um objecto, maior é a sede de o alcançar. Se esta 
vontade for bloqueada por qualquer razão externa, a frustração instala-se e a propensão 
para a agressividade eleva-se (Dollard, Doob, Miller, Mowrer & Sears, 1939). Porém, a 
frustração pode não conduzir, invariavelmente, à agressão; esta pode produzir somente 
sentimentos de raiva e irritação. Nos casos em que esta se manifesta com razão de ser, 
verificando-se a sua legitimidade e, mesmo, a sua não intencionalidade, a probabilidade de 
reacções agressivas constitui-se como muito diminuta (Backer, 2000). Em suma: “é mais 
provável que a frustração provoque agressão nos indivíduos que aprenderam a portar-se 
agressivamente e para quem a agressão tem valor funcional” (Bandura, 1973, p. 174, in 
Feldman, 1977, p. 145). 
       A provocação pode arrogar-se como um comportamento indutor de agressividade e 
violência, “dois fenómenos que se encontram intimamente relacionados, qualquer que seja 
o âmbito em causa (…), podendo dizer-se que as sociedades humanas são intrinsecamente 
violentas e que a eclosão dos comportamentos agressivos é um acontecimento ‘natural” 
(Rodrigues, 2009, p. 627). Condutas de reciprocidade terão, assim, mais probabilidades de 
acontecer se a vítima considerar o comportamento provocatório como intencional. 
       O conhecimento da arma do crime, do local, da sazonalidade, da hora, entre outros 
factores situacionais, ajuda-nos na compreensão da dinâmica que envolve o acto criminal. 
Tudo conjugado, permite-nos estabelecer padrões na forma criminosa de agir.  
       Berkowitz et al. (1967) conduziram uma experiência em estudantes universitários, na 
qual se verificou que estes, quando hostilizados, ficavam muito mais agressivos na 
presença de uma arma do que na presença de uma raquete de badminton. Dan Archer e 
Rosemary Gartner (1984) também demonstraram uma correlação positiva entre a 
acessibilidade de armas de fogo e o número de homicídios cometidos em diversos países. 
                                                                                                                                                                                
orientação dos comportamentos” (Moscovici, 1978, citado por Vala, 1997). 
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        Como já ficou explícito anteriormente, existem vários elementos correlacionados com 
o comportamento violento; no entanto, existe um que merece a nossa especial atenção: os 
antecedentes criminais (Monahan, 1981). Segundo Wolfgang (1977) uma pessoa que já 
tenha sido presa quatro vezes, tem uma probabilidade de 80% de ser apanhada outra vez. 
 
3.1.3. Psicologia e o conceito de perigosidade 
 
Hoje em dia, existe a necessidade de se conhecer profundamente o criminoso naquilo 
que ele tem de mais específico: a sua própria personalidade e não mais uma personalidade 
geral e característica dos “Homens Criminosos“. 
Debuyst (1977) refere que o conceito de perigosidade inclui três elementos: a 
personalidade criminosa, a situação perigosa e a importância sócio-cultural do acto 
cometido. Através da perigosidade seria possível, pois, fazer um diagnóstico dos traços de 
personalidade e definir adequadas medidas de intervenção.  
 
3.1.3.1. Modelo clínico de predição do comportamento violento 
 
Megargee (1976), elaborou um modelo que interrelaciona o comportamento violento 
com vários elementos caracterizados como variáveis da personalidade e variáveis 
situacionais, ao qual apelidou de processo clínico para a predição de comportamentos 
violentos. 
Algumas das variáveis que foram classificadas por este autor são, igualmente, aquelas 
que foram usadas por nós, neste estudo, ou seja, o sexo, a idade, o estatuto sócio-
económico (variáveis da personalidade) e, por outro lado, o local, a hora em que os crimes 
foram cometidos, a influência do álcool aquando da passagem ao acto, entre outras 
variáveis situacionais. 
Para Megargee (citado por Monahan, 1995) existem três tipos de variáveis da 
personalidade que devem levadas em conta neste processo: a motivação, a inibição, e os 
hábitos pessoais.  
Assim, e explicitando estas variáveis uma a uma, compete-nos sublinhar que Megargee 
(citado por Monahan, 1995), na persecução do sentido de motivação, distingue - seguindo 
a linha de Buss (citado por Monahan, 1995) - a “agressão instrumental” da “agressão por 
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raiva”, sendo que este segundo tipo de agressão, mencionado por Megargee, é motivado 
pelo desejo de infligir sofrimento a outrem e reforçado pela dor da vítima, enquanto o 
primeiro, ou seja, a “agressão instrumental”, se constitui, somente, como um meio para 
alcançar um fim. Evidentemente, “os dois tipos de motivação podem misturar-se, como no 
caso de um pai que bate na filha, em parte para a educar e, em parte, para exteriorizar os 
seus sentimentos de raiva” (Megargee, 1976, citado por Monahan, 1995). 
       Quanto às inibições – restrições, limites que impedem as pessoas de cometer crimes, 
podem variar consoante o tipo de alvo (não é a mesma coisa dar um murro a um agente de 
autoridade ou a um vizinho) e o tipo de acto, ou seja, podemos não ficar inibidos de dar um 
murro a alguém e, no entanto, inibirmo-nos de usar uma faca ou uma pistola. Resta referir 
que as inibições podem ser minimizadas pelo consumo de bebidas alcoólicas ou de 
substâncias psicotrópicas.  
       A última variável referida por Megargee é o hábito, ou seja, quanto mais hábitos de 
violência tivermos tido, mais estes se fortalecem e mais difícil será perdê-los. 
       Chegados à verificação das variáveis situacionais, que podem ser, por exemplo, o fácil 
acesso a armas, assim como às vítimas, o próprio local do crime, os níveis de frustração do 
agressor, a influência do álcool no acto desviante, etc., estas variáveis devem ser 
percepcionadas em conjunto com as variáveis de personalidade; interessa perceber como 
elas interagem umas com as outras, no sentido de ajustar as situações às personalidades dos 
diversos sujeitos que podem encetar uma carreira criminal, ou, reincidir. 
       As variáveis que constituem este processo não são independentes e só faz sentido 
falarmos delas se estabelecermos ligações entre si. Neste quadro, é de extrema 
importância, para uma correcta avaliação de cada caso de violência, estarmos cientes que 
será necessário um estudo aturado sobre, não só, os factores situacionais, como, também, 
os factores da personalidade do sujeito. Logo, deve ser efectuado ao longo deste processo 
um exame psicológico a quem comete um delito para, só depois, correlacionar a sua 








4. TEORIAS EXPLICATIVAS DO COMPORTAMENTO CRIMINAL 
 
       O comportamento desviante e criminal foi sendo transformado, ao longo do tempo, 
num sujeito literário ou cinematográfico, inspirador de um terror e fascínio mediático 
quase permanente. E o crime é, enquanto noção social, um conceito profundamente 
variável tanto no tempo como no espaço. Refém dos nossos instintos primários, ele viaja 
connosco para onde quer que vá o nosso destino. Nessa linha, os comportamentos 
delinquentes sempre se situaram no centro das preocupações em, praticamente, todas as 
sociedades, pois à priori todos nós somos potenciais vítimas e potenciais agressores (Barra 
da Costa, 1999).  
        Neste ponto debruçar-nos-emos sobre o contributo que a Sociologia, a Psicologia e a 
Criminologia fornecem à compreensão da delinquência e do comportamento anti-social.  
 
4.1. Teorias Sociológicas 
 
              Dentro da abordagem sociológica existem diversas teorias criminais que procuram 
conhecer a mente humana e a sua propensão para o crime. De entre estas teorias três 
assumem um especial destaque: a teoria da conformidade (Merton, 1968), a teoria da 
associação diferencial (Sutherland, 1939) e a teoria do controlo social (Hirschi, 1969). 
       Estas teorias pretendem demonstrar toda a dinâmica latente entre o homem e a 
sociedade em que ele está inserido, assim como o papel que cada um dos intervenientes 
representa na complexa teia dos comportamentos desviantes.  
       É desta forma que pretendemos enquadrar estas teorias no contexto teórico da presente 
investigação, pois acima de tudo visamos compreender, entre outras coisas, não apenas o 
comportamento criminal do indivíduo, bem como o modo como este se inter-relaciona com 
a comunidade que o cerca, atendendo às interdependências da mente humana e aos 
arquétipos sociais. 
       Segundo a abordagem sociológica estas três teorias enquadram-se no âmbito das 
teorias tradicionais, que são baseadas no pensamento positivista do século XIX e encaram 
o comportamento desviante como um fenómeno intrinsecamente real, em que o ser 
humano é analisado através da estatística e de inquéritos sobre estudos comportamentais. O 
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desvio passa a ser conhecido em função da predisposição do indivíduo para o crime, das 
condições que lhe são inerentes e o compelem para a prática criminosa.  
 
             4.1.1. Teoria da conformidade  
 
       A perspectiva de Robert Merton, inicialmente apresentada em 1938, visa percepcionar 
os seres humanos como criaturas conformadas com as normas sociais. O ser humano é, 
desta forma, basicamente bom e extremamente influenciado pelas regras e valores sociais 
da sua comunidade. 
       Merton (1968) refere, que “o grau de anomia de um sistema social mede-se pela 
extensão temporal em que há ausência de consenso sobre as normas julgadas legítimas, 
com a consequente insegurança e incerteza nas relações sociais” (Merton, 1968, p. 37). 
Assim, neste enquadramento, a anomia define-se como o desfasamento entre os fins e os 
meios, logo, a sociedade é que vai encorajar (ou não) os indivíduos a praticar actos 
criminosos, consoante a estrutura sociológica em que estão inseridos.  
        Merton (1968) analisa também as sociedades segundo as suas estruturas: a estrutura 
cultural e a estrutura social. A estrutura cultural define os objectivos culturais, ou seja, os 
valores, interesses e objectivos (goals). Por sua vez, a estrutura social diz respeito às 
relações que os indivíduos estabelecem entre si numa sociedade, bem como às 
oportunidades reais que eles possuem para se orientar, através das normas 
institucionalizadas, para os objectivos culturais.  
       São estas as escolhas, de facto, que se deparam ao sujeito para que ele possa escolher o 
seu caminho, enfeudado a comportamentos desviantes ou não. No fundo, os desfasamentos 
entre uma estrutura e outra é que vão originar a anomia, a desviância. 
        Este desfasamento entre estruturas é demonstrável. A estrutura cultural preconiza a 
igualdade entre a população para conseguir chegar aos seus objectivos (goals), através de 
medidas legais: normas e valores institucionalizados. Mas, nem todas as pessoas têm 
expectativas reais para chegarem aos seus objectivos culturais, pois essas pertencem a 
extractos mais baixos da comunidade. É esta contradição entre a estrutura cultural e a 
estrutura social que se constitui como pano de fundo da anomia, na medida em que é 




       Com base nestes argumentos, Merton (1968) definiu cinco modos de adaptação 
abstractos e tipificados, que procuram dar resposta à frustração social, estado que tem a sua 
origem nos desfasamentos entre estruturas. A saber: o conformismo (adaptação às regras 
sociais); inovação (utilização de meios ilegais para atingir os seus objectivos); ritualismo 
(conformação com as normas, apesar do sujeito não concordar com elas); evasão (renúncia, 
quer dos seus objectivos, quer das próprias normas sociais, caso da exclusão social); e, por 
fim, a rebelião (rejeição das normas institucionalizadas e sua substituição por outras 
criadas pelos próprios indivíduos). Como sublinhámos, esta é a formulação que constitui o 
essencial da referida obra de K. Merton, de acordo com a qual procurou identificar as 
estruturas do comportamento desviante. 
 
            4.1.2. Teoria da associação diferencial 
 
A segunda teoria referenciada - teoria da associação diferencial - preconiza que os 
seres humanos, através do processo social, vão aprendendo comportamentos, tendências 
sociais, crenças, no fundo, todo um conjunto de aptidões sociais necessárias para uma 
vivência inter-pessoal saudável (Sutherland, 1939).  
O homem ao longo do seu desenvolvimento físico, emocional e psicológico vai 
absorvendo da sociedade que o envolve os instrumentos necessários para cooperar com os 
conflitos inerentes à vida em sociedade. Assim, segundo «as teorias da aprendizagem» a 
socialização do indivíduo faz-se desde o nascimento até à sua morte (socialização 
contínua). E é durante esta evolução que vão acontecendo falhas, produtoras do 
comportamento desviante. Portanto, o desvio deve-se a factores de desajustamento social e 
nunca a processos que sejam, de algum modo, inatos ao ser humano. 
Sutherland (1939) elabora neste âmbito a «teoria da associação diferencial», onde o 
crime é encarado como um «estilo de vida aprendido», deste modo defendendo que é pela 
interacção das pessoas (e consequente interiorização de ideias e de crenças) que se aprende 
a ser criminoso. 
 
4.1.3. Teoria do controlo social 
       Para finalizar, resta mencionar a «teoria do controlo social», de harmonia com a qual o 
homem é naturalmente indisciplinado e a sociedade representa um papel de dispositivo de 
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controlo, que restringe a verdadeira face do ser humano, impondo-lhe regras, normas e 
disciplina. Caso contrário, se assim não fosse, este entregar-se-ia a todo o tipo de 
comportamentos desviantes. 
       Hirschi (1969) debruça-se sobre o peso que os vínculos sociais têm nas causas do 
comportamento criminal, estipulando que “os actos delinquentes tenderão a ocorrer 
quando se enfraquece ou rompe o vínculo do indivíduo com a sociedade” (Hirschi, 1969, p 
52). Desta maneira, quanto mais ligado estiver o indivíduo aos seus grupos sociais 
normativos menos são as probabilidades de cometer crimes. 
       Hirschi (1969) analisou os vínculos sociais segundo quatro elementos fundamentais: o 
apego (um factor emocional, uma espécie de sensibilidade para com o outro e as suas 
expectativas, que impedem a entrada na delinquência através do desempenho do papel de 
superego normalizador); o empenho (assente no investimento do sujeito na sociedade, de 
modo que se, através dele, o sujeito conseguir as recompensas que quer, então a 
probabilidade de quebrar a lei será minimizada); o envolvimento (tempo gasto em tarefas 
legais, que reduz a possibilidade de esse mesmo tempo ser gasto em tarefas ilegais); e, por 
fim, a crença (o grau de respeito que o indivíduo tem pelas normas sociais). 
 
       A escolha destas três teorias não foi um feliz acaso, mas, antes, um meio destinado a 
demonstrar as três vertentes pelas quais podemos percepcionar a mente humana e as suas 
correlações com o comportamento desviante. Estas teorias possuem, de facto, toda uma 
assumpção latente sobre a natureza humana e as suas interdependências com o meio social 
envolvente.  
       Nesta conformidade, adiante, a teoria sistémica vai permitir, igualmente, enquadrar 
alguns dos objectos de estudo da criminologia, tais como, o criminoso, a vítima e a 
sociedade envolvente.  
       No âmbito deste estudo iremos abordar esta teoria no contexto dos comportamentos 
violentos, no intuito de conseguirmos uma mais fácil compreensão das diversas ligações 







4.2. Teorias Psicológicas 
        
       As teorias psicológicas sobre agressão e violência encontram as suas raízes num 
extenso e antigo debate acerca da natureza humana. Esta discussão edifica-se sob duas 
premissas distintas - o homem é naturalmente benigno ou destrutivo. 
       Estes pontos de vista contrastantes da essência humana encontram-se explícitos em 
escritos clássicos filosóficos e outros de cariz científico. Assim, recuando alguns séculos, 
podemos encontrar, por um lado, Thomas Hobbes (1588-1679) apologista da natureza 
maligna do homem. Segundo este autor, o ser humano nasce naturalmente mau e são as 
leis e as normas sociais que o vão moldar e constituir à imagem da civilização em que este 
está inserido. A sociedade, mediante as suas regras sociais e jurídicas é que vai conter e 
adaptar os naturais instintos agressivos do homem, dotando-o de aspectos altruístas, que 
funcionarão em benefício da comunidade. 
       Por outro lado, encontramos no pensamento de Jean-Jacques Rousseau (1712-78) a 
concepção de “bom selvagem”, onde o homem é declarado como sendo de carácter 
benigno, revelando-se feliz e bom. Aqui, a sociedade e as suas restrições sociais e legais é 
que são percepcionadas como factores «propensores» de violência e de comportamentos 
agressivos. A organização social aponta para uma meta de convivência em que a liberdade 
e a igualdade são as tónicas dominantes a que tudo o mais se deve subordinar (Rousseau, 
1974, 1976). 
       De facto, a sociedade representa um papel fundamental na dinâmica constitucional do 
ser humano, demarcando a sua trajectória de vida. No entanto, outros factores ou variáveis 
desempenham uma função primordial neste processo constituinte do crescimento psico-
social dos indivíduos. 
 
4.2.1.  Teoria de Eysenck 
 
       Iniciamos esta parte da exposição com a argumentação de Eysenck (1964). Segundo 
este autor as teorias sociológicas não conseguem explicar as motivações ou as causas que 
subjazem ao fenómeno criminal, argumentando, assim, que só o conhecimento psicológico 
se encontra em condições para discernir a complexa teia que perfaz o comportamento 
criminal e, assim, prevenir o crime. 
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       Eysenck (1977) propôs que o comportamento desviante resulta de uma interacção 
entre factores ambientais e traços hereditários do sistema nervoso. Acreditava que só uma 
teoria que integrasse uma perspectiva neurofisiológica e a história da socialização de cada 
indivíduo era capaz de produzir uma fundamentação credível e fiável acerca dos factores 
motivacionais do crime. 
       A teoria que Eysenck (1964) formulou sobre o crime e o comportamento desviante 
assenta num modelo tri-dimensional da personalidade. Este modelo inscreve-se na 
premissa de que existem certas variáveis da personalidade, geneticamente determinadas, 
que se constituem como independentes entre si e, uma vez conjugadas no ser humano, 
permitem situar um indivíduo num determinado ponto desse quadrante multidimensional 
que é a personalidade. 
       Este modelo, baseado numa série de estudos empíricos e análises estatísticas, começou 
por ser edificado pelo estabelecimento de duas variáveis, ou seja, a extroversão vs a 
introversão e o neuroticismo vs a estabilidade. Só em 1968, aquando da publicação da sua 
obra Crime e Personalidade, é que foi adicionada outra dimensão - o psicoticismo. 
       Desta forma, a extroversão (E) engloba duas componentes relativamente 
independentes: a sociabilidade e a impulsividade. Segundo Eysenck (1977) o típico 
extrovertido é sociável, activo, impulsivo, optimista e possui uma grande necessidade de 
experimentar novas sensações. Estes indivíduos tendem a perder o controlo e, facilmente, 
ficam agressivos. São muito faladores e adoram participar em eventos e festas. Pelo 
contrário, os introvertidos são reservados, cautelosos, nada confiantes, introspectivos e 
controlados emocionalmente. 
       Tal como a extroversão, o neuroticismo
24
 (N) é uma variável importantíssima na 
relação que se estabelece entre a personalidade e o crime. Esta dimensão encontra-se 
relacionada com a labilidade emocional ou instabilidade afectiva, logo com a forma como 
cada individuo lida com a veemência das reacções emocionais. No seu oposto situa-se a 
estabilidade. Assim, podemos afirmar que um sujeito possuidor de um neuroticismo 
elevado tende a reagir de forma intensa ao stress. Mesmo em situações de pouco stress 
estes indivíduos apresentam-se instáveis, ansiosos e muito susceptíveis a qualquer forma 
de sintomatologia de origem psicossomática, como enxaquecas, dores nas costas e 
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 O neuroticismo, tal como é encarado por Eysenck (1977) não apresenta os aspectos ansiosos que, 




problemas digestivos. No entanto, um baixo neuroticismo equivale a uma maior 
estabilidade a nível emocional, evidenciando pessoas mais equilibradas e calmas. 
       A relação entre as dimensões «extroversão» e «neuroticismo» com o «comportamento 
desviante» explica-se do seguinte modo: sujeitos com altos níveis de neuroticismo e baixa 
extroversão possuem uma maior capacidade para a aquisição de reacções condicionadas de 
medo, enquanto os que demonstram valores altos em ambos os quadrantes se caracterizam 
como sendo mais lábeis emocionalmente, fracassando no condicionamento das reacções de 
medo. Assim, podemos afirmar que o introvertido estável será aquele cuja conduta se 
prevê mais adequada, pois consegue conjugar um bom condicionamento com uma 
emocionalidade adaptada. 
       O extrovertido com neuroticismo alto terá muitas dificuldades ao nível da 
socialização, já que alia uma grande labilidade emocional a dificuldades de 
condicionamento afectivo e controlo dos impulsos. Aliás, para qualquer nível de 
extroversão (E) quanto mais elevado for o neuroticismo (N) maior é o grau de delinquência 
esperado.  
       No que diz respeito aos indivíduos introvertidos com alto N e os extrovertidos com 
baixo N, estes ocupam uma posição intermédia na socialização, porque em ambos os casos 
se uma dimensão da personalidade faz baixar os níveis de sociabilidade a outra fá-los 
subir, ou seja, cada uma das variáveis funciona como compensadora da outra, o que cria 
um equilíbrio entre elas.  
       Finalmente, no que concerne ao psicoticismo
25
 (P), os indivíduos com altos valores 
nesta dimensão são conhecidos pela sua falta de empatia para com o sofrimento alheio. São 
solitários, agressivos, cruéis, desumanos, com grande apetência para o risco e as emoções 
fortes 
Os criminosos e, em especial, os psicopatas, caracterizam-se por altos níveis de 
psicoticismo, para além de um E e um N igualmente elevados. Segundo Eysenck (1977) os 
sujeitos que se situam no eixo de psicoticismo são diagnosticados como psicopatas 
primários e aqueles que além de possuírem um P alto, também tiverem valores elevados de 
extroversão (E) e neuroticismo (N), constituem-se como psicopatas secundários.  
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 É importante fazer a distinção entre o «psicoticismo», tal como é percepcionado por Eysenck (1977) e o 
conceito clínico de «psicótico», isto é, pessoas que perderam o contacto com a realidade e apresentam um 
quadro sintomatológico que inclui actividade delirante, pensamentos irracionais e comportamentos 
desorganizados. Por outras palavras, há que separar a concepção de «psicoticismo» de Eysenck (1977) do 
conceito clínico que remete para uma classificação de doença mental. 
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Esta dimensão da personalidade encontra-se presente, como é sugerido por Eysenck 
(1977), em criminosos violentos. No entanto, não existem evidências científicas suficientes 
para explicar porque é que a congregação destas três dimensões da personalidade – 
extroversão, neuroticismo e psicoticismo - possui uma maior propensão para o 
comportamento delinquente. As razões que se encontram subjacentes a esta problemática 
residem em princípios básicos da Psicologia, sobre os quais nos iremos debruçar. 
 
4.2.2.   Teoria psicanalítica 
 
A teoria psicanalítica preocupa-se, essencialmente, em dar uma explicação de carácter 
psicogénico para o comportamento agressivo, pondo de parte possíveis explicações que 
tenham como pano de fundo a bio-constitucionalidade que nos caracteriza a todos.  
De acordo com esta teoria são as pulsões (inconscientes) que dominam a personalidade 
e a explicação dos comportamentos aparece centrada em factores energéticos e instintivos, 
inerentes a todos os seres humanos.  
No fundo, tudo o que somos surge como resultado da dinâmica relacional que se 
produz entre as instâncias do aparelho psíquico – id26, ego27 e superego28 – que se vão 
formando ao longo do desenvolvimento psicossexual (Freud, 1983).  
Deste modo, segundo Maranhão (1983), podemos evidenciar as principais distintivas 
do modelo psicanalítico para uma melhor compreensão dos actos transgressivos.  
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 O id é uma instância do aparelho psíquico constituída por pulsões e desejos inatos e amorais, que muitas 
vezes se apresentam como irresistíveis a muitos seres humanos. Esta instância não é regida pelo racional ou 
por preocupações lógicas, temporais ou espaciais, mas, sim, por tudo aquilo que escapa à razão, ou seja, 
pulsões que procuram a satisfação e o prazer imediato. Segundo Freud (1924), “é a parte obscura, 
impenetrável da nossa personalidade”. 
 
27
 O ego, ou o “eu”, constitui-se, diferenciando-se do id, durante o primeiro ano de vida. Assim, este, obtém a 
sua energia a partir das pulsões do id, sendo ele quem promove o equilíbrio entre os constrangimentos da 
realidade e as forças do id. O ego apresenta preocupações lógicas, assim como relativas ao tempo, ao espaço 
e à moralidade.  
 
28
 O superego é a instância que se forma a partir de uma parte do ego, após a ocorrência do “complexo de 
Édipo”. Este constitui-se a partir das imagens que internalizamos, ao longo do nosso desenvolvimento, das 
figuras de autoridade, ou seja, dos pais, assim como das regras sociais que regem a comunidade em que um 
indivíduo se insere. Deste modo, o superego possui um sentido de responsabilidade e de moralidade muito 
acrescido, neutralizando, desta forma, as pulsões vindas do id. O superego, cuja actividade se estabelece a um 
nível pré-consciente e consciente, age sobre o ego, filtrando os conflitos existentes entre o id e o ego; no 




A análise detalhada da mente do agressor permite afirmar que a génese dos 
comportamentos violentos reside i) numa falta de identificações que deviam ter sido 
estabelecidas na infância. Este facto virá a reflectir-se, mais tarde, durante a vida adulta, 
numa incapacidade para estabelecer relacionamentos afectivos significativos e de longa 
duração.  
Dito por outras palavras, um ego mal estruturado, incapaz de lidar com as frustrações, 
não permitirá a implantação correcta do super-ego. Isto irá resultar num ego fragilizado, 
displicente, que cederá, sempre, ao princípio do prazer (id), levando a uma vida com 
objectivos direccionados para a satisfação imediata de necessidades e de desejos, muitas 
vezes de carácter caprichoso, egoísta e irresponsável. 
Os sujeitos que passam por este processo mal adaptativo irão caracterizar-se, 
essencialmente, por ii) uma impossibilidade no estabelecimento de relações objectais 
saudáveis. Todas as relações que estes virão a desenvolver serão de carácter narcísico, 
porque, deste modo, ao refugiarem-se no narcisismo, ou seja, no seu próprio ser, no seu 
próprio mundo, conseguem evitar as frustrações inerentes à vida e ao funcionamento das 
relações interpessoais, facto que irá, simultaneamente, reforçar o seu egocentrismo 
(Gonçalves, 2000). 
O funcionamento acima descrito constituí-se como típico de iii) um processo primário, 
isto é, arcaico, ao nível do nosso desenvolvimento psíquico, onde o princípio de prazer é 
rei, prevalecendo a busca e a satisfação imediata do bem-estar, isto é, “a satisfação das 
necessidades instintivas, libidinosas e / ou agressivas e a incapacidade de adiar ou diferir 
a sua consumação” (Gonçalves, 2000, p. 67).  
Em conclusão, estamos perante iv) um superego pouco desenvolvido, que não possui as 
estruturas necessárias para lidar com os conflitos entre id/ego, pois a internalização de 
imagens das figuras de autoridade e dos interditos sociais não foi conseguida, 
prejudicando, futuramente, a socialização do indivíduo. Tudo isto resulta v) numa 
permanente oscilação da auto-estima, reflectindo-se num baixo auto-conceito e num estado 
de espírito que ciclicamente se apresenta ora, através de uma grande megalomania ora, 
pelo contrário, através de uma profunda tristeza e aniquilamento do “eu”. 
Tendo como pano de fundo a teoria psicanalítica, vários foram os autores (Alexander & 
Healey, 1935; Kernberg, 1992; Gacono, Kosson & Bodholt, 2000) que visaram a 
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explicação dos comportamentos criminais e, especificamente, o funcionamento psíquico e 
o despoletar de actos agressivos nos psicopatas. 
Segundo estes autores o funcionamento dos psicopatas pode ser entendido através da 
existência e da integração de três níveis diferentes, isto é, em primeiro lugar, o nível 
biológico, caracterizado por uma baixa activação neurofisiológica; em segundo lugar, o 
nível inconsciente, que determina o carácter narcísico das relações objectais e os 
mecanismos de defesa arcaicos usados por estes indivíduos; por último, o nível pré-
consciente ou consciente, que se evidencia por um estilo cognitivo imaturo, oriundo das 
defesas primitivas e responsável pelos erros e pelas condutas egoístas, irresponsáveis e 
livres de ansiedade, tão características do pensamento “psicopata”.  
Ainda de acordo com os autores mencionados é possível perceber o funcionamento 
psíquico dos psicopatas, já que consideram que é exequível aceder aos seus mecanismos de 
defesa inconscientes através da avaliação dos seus estilos cognitivos.  
No trabalho de Gacono, Kosson & Bodholt (2000), feito a partir de análises de 
protocolos de Rorschach, podemos evidenciar que existem diferenças significativas nas 
medidas de ansiedade, narcisismo e relações objectais entre sujeitos psicopatas, se 
comparados com outros. 
Desta forma, podemos concluir que a organização psíquica dos psicopatas se apresenta 
como possuindo baixos níveis de ansiedade difusa, maior propensão para produzir 
conteúdos pessoais e egocêntricos, assim como a prevalência de fusões simbióticas, o que, 
tudo junto, resulta em proporções elevadas de categorias de relações objectais
29
 primitivas, 
que impedem estes indivíduos de estabelecer relações inter-pessoais saudáveis e 
adequadas, fazendo com que vivam num mundo objectal distorcido (Gonçalves, 2000).  
Devido ao uso de mecanismos de defesa arcaicos, a prevalência de sentimentos de 
negação e de desvalorização é sentida nestes sujeitos de forma massiva, a qual irá 
convergir mais tarde num processo de clivagem, ou seja, numa organização clivada do 
“eu”, que, por sua vez, se irá manifestar por imaturidade cognitiva, irresponsabilidade e 
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 Em termos psicanalíticos, as relações objectais referem-se às relações emocionais entre sujeito e objecto 
amado que, através de um processo de identificação comum, contribuem para o desenvolvimento do ego. 
Entende-se por «objecto» uma pessoa, ou a sua representação, com a qual o sujeito forma uma relação 
emocional intensa, que lhe possibilita a tal identificação com o outro. Para Melanie Klein, por exemplo, ao 
longo do desenvolvimento, a mesma figura parental tem aspectos positivos e negativos que a criança terá de 
introjectar. Para Klein é este equilíbrio entre os processos de identificação projectiva (fenómeno normal, base 
da empatia e da possibilidade de comunicação entre as pessoas) e introjectiva que estrutura o mundo externo 
e interno.  
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capacidades limitadas de síntese, que combinam, simultaneamente, introjectos negativos e 
positivos (Gonçalves, 2000).  
Assim, as representações que estes indivíduos possuem de si próprios são de poder e 
grandiosidade, sendo estas, no entanto, absolutamente efémeras, desprovidas de valor, 
factor que determina, em muito, os comportamentos hetero-agressivos que os psicopatas 
evidenciam. 
 
4.2.3. Teoria da frustração - agressão 
 
Muitas são as teorias que procuram explicar o comportamento criminoso e agressivo. 
Neste contexto, a teoria da frustração–agressão foi criada por um conjunto de psicólogos e 
sociólogos (Dollard, Miller, Mower & Sears, 1939), durante os anos 30, tendo como pano 
de fundo várias premissas.  
Assim, podemos afirmar que, segundo esta teoria, cada comportamento agressivo surge 
sempre em consequência de um acontecimento frustrado, o que por seu turno conduzirá a 
um acto violento. Tal como asseguraram Dollard, et al., (1939, p. 1) “a frustração sempre 
leva a uma forma de agressão”.  
A frustração pode constituir-se como qualquer interferência que interrompe uma 
sequência de acontecimentos que levariam a uma resposta ou a um resultado importante 
para alguém. Ela pode aumentar ou diminuir consoante o número de expectativas 
depositadas no alcançar de um objectivo.  
A força que impele e instiga a agressão encontra-se, desta forma, intimamente 
relacionada com o grau de interferências, com a resposta frustrada e com o número de 
frustrações com que um sujeito se deparou durante o seu tempo de vida (Gonçalves, 2000).  
Por seu lado, a força que inibe a agressividade está directamente relacionada com a 
quantidade de punições percepcionadas pelo indivíduo, que precederão o seu acto violento 
e, ou, criminal. No entanto, se o grau de inibição for muito elevado e o sujeito não 
conseguir descarregar a sua frustração no agente que a causa, podem ocorrer mecanismos 
de deslocamento da agressão, dando origem a comportamentos de violência velada.  
O controle dos comportamentos agressivos poderá ocorrer através do desenvolvimento 
de competências sociais para uma melhor comunicação inter-pessoal, bem como pela via 
da coacção, da sublimação e da catarse. Assim, a transformação de uma frustração em 
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agressão faz com que se dê uma redução temporária nos sentimentos que instigam à 
violência, segundo o processo catártico (Freud, 1983).  
A concepção clássica da teoria da frustração – agressão encontra as suas raízes nas 
concepções psicanalíticas. Segundo esta teoria, a frustração tem um papel motivador para a 
agressão, no entanto, o medo da punição e da desaprovação social para com 
comportamentos de índole agressiva impede o despoletar deste impulso, fazendo com que 
seja transferido para outro alvo, ou, mesmo, que se volte para o próprio sujeito que sofre a 
frustração. 
Berkowitz (1962) viria a recuperar esta conceptualização, integrando-a no quadro da 
teoria da aprendizagem social, defendendo que existem diferenças muito importantes entre 
o que ele classifica como «agressão instrumental» e «agressão colérica» (anger agression). 
Deste modo, e segundo o autor, podemos entender por «agressão instrumental» o conjunto 
de todos os comportamentos que se encontram direccionados para objectivos sólidos, 
como, por exemplo, um assalto a um banco, acção que tem como objectivo claro o acesso a 
uma quantia elevada de dinheiro, não existindo, assim, nenhuma vontade ou necessidade 
de agredir alguém. Tal só irá acontecer se alguém, deliberadamente, se intrometer no 
«normal» decurso do assalto.  
Por sua vez, a «agressão colérica» surge como resposta a uma frustração específica, 
sentida como uma ofensa à honra, por exemplo, e que terá, em consequência, o objectivo 
de provocar danos ao causador da frustração.  
Podemos concluir que o primeiro tipo de agressão obedece aos princípios do 
condicionamento operante, ou seja, encontra-se dependente da racionalização dos custos e 
dos benefícios que resultarão do comportamento agressivo e, ou, criminal, enquanto o 
segundo se encontra muito mais relacionado com questões do foro emocional, já que a 
frustração sentida activa sentimentos, nomeadamente, de cólera e ira (Gonçalves, 2000). 
Desta forma, e segundo esta teoria, podemos concluir que o ser humano exibe 
comportamentos agressivos devido a duas ordens de motivo: o facto de se encolerizar e o 
facto de já ter, anteriormente, retirado benefícios de comportamentos agressivos, que 






4.2.4. Teoria de Etienne de Greeff e Jean Pinatel 
 
A obra de Etienne de Greeff (1946) rompeu com a tradição positivista que 
estipulava que o delinquente se constituía somente como um sub-produto biológico - 
constitucional. Ao demarcar-se do determinismo da escola positivista, Étienne de Greeff 
procurou compreender o delinquente tendo em conta as suas idiossincrasias e 
empreendendo uma prospecção ao interior da mente do criminoso, perspectivando-o da 
mesma forma como ele próprio se vê. Por outras palavras, esforçou-se no sentido de 
percepcionar o delinquente a partir da sua internalidade, para conseguir descodificar o seu 
modo de pensar e de agir.  
Desta forma, de Greeff elaborou um vasto trabalho, do qual evidenciamos um tema 
interessantíssimo para o desenvolvimento desta investigação, ou seja, o estudo sobre os 
processos psicológicos que intervêm no cometimento de crimes violentos. Ficaram assim 
lançadas as bases para uma reapreciação do crime e dos seus autores, que se perfazem 
como elementos integrantes de uma vasta cadeia de interacções cadenciadas por diversas 
condicionantes ambientais e relacionais.  
Para este autor, o delinquente difere da generalidade das pessoas em termos de algumas 
dimensões da personalidade ou especificidades psicológicas que caracterizam o carácter 
criminal. Estas especificidades manifestam-se, muitas vezes, através da passagem ao acto, 
pois a concretização do crime acontece quando mecanismos específicos, inerentes ao 
sujeito, entram em acção. Interessa então perceber de que modo estes processos 
psicológicos
30
 se configuram na mente do infractor durante o perpetrar de um crime. 
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 Dentro do contexto do homicídio passional E. de Greeff (1946) conduziu um estudo sobre os processos 
psicológicos intervenientes no acto de matar. Nessa investigação analisou um número significativo de 
homens presos por terem assassinado as esposas. Segundo E. de Greeff (1946), a maioria dos homens que 
matam as mulheres que dizem amar amadurece esta ideia durante meses e anos. Esta é uma decisão pensada, 
elaborada emocional e intelectualmente. Durante este longo processo o homem passa por três fases distintas. 
A primeira delas é o “assentimento ineficaz”. Trata-se de um período durante o qual a ideia de que a mulher 
possa vir a desaparecer começa por se instalar de forma insidiosa na mente do marido, mas sem que este 
admita ser ele o agente do seu desaparecimento. O segundo estádio evidencia-se pela aceitação da ideia da 
morte da mulher. A supressão da mulher impõe-se e acaba por se verificar um “assentimento formulado”. A 
ideia da morte da esposa passa a ser um dado consciente que se cristaliza no espírito do homem. Depois, o 
marido entra em conflito. E, na circunstância, é exigida uma decisão a favor ou contra o desaparecimento da 
sua “cara-metade”. Esta fase é vivida com grande ansiedade e angústia, evidenciando-se insónias, falta de 
apetite, deterioração do contacto com a realidade, entre outras coisas. No entanto, será só uma questão de 
tempo até que a mulher tenha um qualquer gesto ou palavra menos feliz ou proceda de um modo 
provocatório, ou percepcionado como provocatório, para que o potencial homicida vença as suas últimas 
inibições e faça a passagem ao acto. Nesta altura, o campo de consciência estreita-se e o homem entra num 
62 
 
       Segundo Etienne de Greeff, fenómenos de deséngagement e révalorisation encontram-
se intimamente relacionados com o despoletar de homicídios e, ou, suicídios. Estes factos 
ocorrem, muitas vezes, quando alguém sofre uma grande desilusão ou traição, o que 
ocasiona uma total subversão de valores e crenças, até aí estimadas, para dar lugar a um 
arrefecimento dos afectos, que abrirá caminho para o crime.  
Embora a personalidade e a motivação se constituam como factores fundamentais para 
o despoletar de comportamentos homicidas, existe, também, uma outra variável que deve 
ser levada em consideração: é igualmente necessário que se forme uma atmosfera, que se 
crie um estado de espírito ou uma oportunidade propícia ao cometimento dos factos.  
Jean Pinatel (1975), discípulo de E. de Greeff, apresenta, por seu lado, uma 
sistematização que pretende descodificar toda a dinâmica envolvente no acto criminal. Para 
ele não existem diferenças de natureza entre criminosos e não criminosos, mas, sim, de 
grau.  
Pela sua importância devem referir-se as quatro dimensões da personalidade, 
características do delinquente
31
, que o fazem divergir daqueles indivíduos sem carreiras 
criminais. São elas, o egocentrismo, que se traduz por uma tendência para centrar tudo no 
próprio «eu», na incapacidade do indivíduo avaliar uma situação, tendo em mente não só 
os custos e benefícios para o próprio, mas, também, de que modo isso irá influenciar a vida 
do outro, não sendo capaz de ver para além daquilo que se constitui como seu ou 
relacionado directamente consigo. Esta inaptidão propicia uma total falta de empatia, que 
conduz a uma propensão para reagir com desprezo e, por vezes, com agressividade ao 
sentir do «outro». Desta forma, o delinquente consegue convencer-se da legitimidade 
necessária para agir conforme quer, ficando indiferente a todos os malefícios que decorrem 
dos seus actos.  
A labilidade é outra dimensão, que se constitui como uma combinação de instabilidade 
emocional e de carácter, desorganização temporal e imprudência comportamental que, 
entre outras coisas, facilita uma espécie de aptidão para a impunidade, impedindo o 
                                                                                                                                                                                
estado de transe violento. Estas mortes de “amor“ são, geralmente, cometidas pelo agressor com grande raiva 
e sentido envolvimento emocional, desferindo golpes como que personificando o seu amor estilhaçado.  
 
31
 No original, estas quatro dimensões caracterizam o “núcleo central da personalidade criminal” responsável 
pela maior capacidade de passagem ao acto, específica de indivíduos que conjuguem dentro de si estes 
factores da personalidade (Pinatel, 1975).  
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despoletar de sentimentos como o medo e a ansiedade perante uma acção criminosa e a 
sanção que dela pode advir. 
       Por seu turno, a agressividade dá azo a que o criminoso ultrapasse todos os obstáculos 
existentes no processo da passagem ao acto, pois a agressividade proporciona-lhe a energia 
imprescindível à execução do crime. 
       Por último, a indiferença afectiva vem rematar, de uma forma sublime, o que se 
constitui como o dito “núcleo central da personalidade criminal”. De facto, a indiferença 
afectiva dota o delinquente de uma insensibilidade ao sofrimento da vítima. A falta de 
emoção altruísta, de piedade ou compaixão e a incapacidade de se sentir culpado pelos 
seus actos hediondos, abrem as portas à ocorrência dos crimes. O criminoso entrega-se, 
então, ao frenesim homicida e esquece-se da sua humanidade.  
       Este estado de «frio emocional» pode advir de carências afectivas ou abusos e 
negligências a que o agente criminoso foi submetido durante a infância. 
       A teoria de Pinatel (1975) procura, assim, identificar as causas subjacentes ao processo 
da passagem ao acto, ou seja, interessa-lhe conhecer e compreender o que, encontrando-se 
inerente ao sujeito criminoso, lhe possibilita realizar os actos mais repugnantes, sem entrar 
em colapso intra-psíquico.  
       Em conformidade, a maioria dos delinquentes mostra-se indiferente à reprovação 
social e à ameaça das penas jurídicas inerentes aos crimes que comete, ao sofrimento da 
vítima e à execução, sempre repulsiva, do crime.  
       Neste quadro, como ensaiámos, a teoria sistémica será uma mais-valia para 
conseguirmos interligar determinados elementos, caso do sujeito criminoso, da sua vítima 
e da comunidade em que estas duas personagens estão inseridas.  
       No limite, interessa compreender «como» e «porquê» pessoas pretensamente comuns 
se tornam criminosas e outras não; como se processam as trocas entre os referidos micro-
sistema (o criminoso) e macro-sistema (a comunidade); e, por fim, como interagem os 








4. 3. Teoria Sistémica 
 
        A teoria sistémica preconiza que o comportamento humano é, essencialmente, um 
fenómeno complexo, constituído por diversos factores que se inter-relacionam dentro de 
um sistema dinâmico. 
        O modelo que propomos foi criado por Kenneth Roy (2000) e consiste em quatro 
níveis que sustentam o comportamento humano: intra-psíquico; inter-pessoal; intra-grupal; 
e inter-grupal.  
       Este modelo propõe uma explicação para o comportamento desviante baseado na 
assumpção de que no comportamento anti-social interagem múltiplos factores. De facto, 
nenhum acontecimento por si só causa comportamentos violentos. A sua causa assenta em 
relações complexas que se estabelecem entre os factores que influenciam o comportamento 
humano. Por isso, os diferentes níveis explicitados operam dentro dos sistemas das 
relações humanas e ajudam na procura das causas do comportamento desviante. 
       Desta forma, a um nível intra-psíquico é esperado dos sujeitos em geral que 
apresentem um self razoavelmente integrado, para conseguirem lidar com as tensões da 
vida quotidiana. Mas, devem ainda possuir mecanismos intra-psíquicos que os ajudem a 
resolver e a dissipar situações críticas de ira e de raiva, caso contrário criam-se conflitos 
intra-psíquicos de difícil resolução, que suscitam, segundo este modelo, a primeira 
condição favorável para o desenvolvimento de comportamentos violentos (Roy, 2000). 
       Num nível inter-pessoal é bastante importante que as relações face-a-face decorram 
sem atritos, pois a insatisfação persistente neste tipo de relações causa, com frequência, 
distúrbios do comportamento. Este tipo de relações possui, por vezes, um carácter 
controlador e mesmo violento, representando as suas vítimas papéis de submissão e de 
dependência, causadores de sentimentos reprimidos de raiva e de tensão. 
       No que diz respeito ao nível intra-grupal, a não pertença a um grupo de pares e a 
pertença a grupos com normas violentas perfazem outra condição para o desenvolvimento 
de comportamentos desviantes (Roy, 2000). 
       Num quadro freudiano, o homem recebe da família os primeiros modelos 
socializadores, que o vão orientar durante toda a sua vida futura: “Nós nascemos dentro de 
um grupo (família) e morremos como membros de múltiplos grupos” (Freud, 2000, p. 20). 
65 
 
       Esta condição é de extrema importância, visto que, se um indivíduo não conseguir 
alcançar relações inter-pessoais satisfatórias, ou não for capaz de apreender os requisitos 
necessários para assegurar uma vida em sociedade, aparecerão problemas a nível do 
desenvolvimento intra-psíquico, que se repercutirão a outros níveis. 
       Dentro deste contexto podem surgir crimes instigados pelo grupo de pares ou 
homicidas que agem sempre sozinhos, devido, entre outras coisas, ao facto de não 
possuírem recursos para manterem relações significativas. 
       Por fim, surge o nível inter-grupal, que se caracteriza por sentimentos de alienação em 
relação aos membros do próprio grupo ou sentimentos persecutórios em relação a outros 
grupos. Desta maneira, quando não se consegue desenvolver aptidões para um saudável 
relacionamento entre os pares do grupo de pertença ou com outro grupo, podem surgir 
sentimentos de rejeição, de raiva e de alienação, atitudes que, muitas vezes, dão azo ao 
desenvolvimento do comportamento violento (Roy, 2000).  
       Assim, podemos caracterizar o comportamento criminal em função das influências 
destes quatro níveis do comportamento humano, entendimento que nos permitirá, também, 
perceber o modo como estes factores se relacionam e intervêm nos aspectos mais íntimos 
da nossa existência, enquanto reprodutores dos sistemas dinâmicos sociais e relacionais.  
      Sem dúvida que o comportamento criminal se constitui como um fenómeno de grande 
complexidade; contudo, existem factores constitucionais, situacionais e relacionais que 
permitem estabelecer um maior controlo social dos agentes criminais, na medida em que 
predizem o eventual despoletar do crime. 
 
4.4.  Teorias da Criminalidade 
 
Depois da Humanidade ter passado por uma fase teológica-metafísica, em que o 
mundo era explicado a partir de mitos e dos sistemas religiosos, valeu o pensamento 
filosófico-ideológico-político. 
Em simultâneo, a Criminologia sofreu a influência de pensadores clássicos, de Platão 
(428 a.C.) e Aristóteles (384 a.C.) a Montesquieu (1689), Voltaire (1694) e Rousseau 
(1712), passando por S. Tomás de Aquino (1274) e Della Porte (1536), entre outros 
(citado por Dias & Andrade, 1997).  
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Mais tarde, Cesare Beccaria (1738-1794), com “Dei delitti e delle pene” (1766) deu à 
estampa uma das mais implacáveis críticas ao sistema penal do ancient régime. As teses 
por si defendidas - citado por Dias & Andrade (1997) - assentavam no pressuposto de que 
o criminoso agia na procura de prazer, perfazendo-se o crime como um meio para a 
obtenção de satisfação.  
Esta conjectura, extremamente marcada pela sua época – movimento do «iluminismo» 
ou a «idade das luzes» – procurava dar resposta ao crime através da tese do racionalismo 
hedonista, segundo a qual a razão tende a comandar a acção. 
No final do século XIX havia já todo um contexto histórico novo em formação, um 
período positivo, traduzido pelo pensamento científico, que nos permite ainda hoje 
transformar a realidade e as nossas condições de vida.  
Assistiu-se, de facto, à falência das expectativas optimistas depositadas nas reformas 
penais e penitenciárias que o iluminismo estimulara, reformas que não apenas não 
reduziram a criminalidade como deixaram que esta aumentasse, revelando altas taxas de 
reincidência. 
Na «agenda» criminológica da altura, o sistema legal passou a dar lugar ao delinquente 
e à penitenciária, começando então a discutir-se a natureza e as causas do crime, enquanto 
se assistia a todo um pensar que consistia, segundo Comte, em abandonar de vez as 
«metafísicas» e a adolescência da Humanidade, através do nascimento e posterior 
formação de diversas ciências empíricas, como a Sociologia, a Psicologia, a Antropologia, 
a Etnografia e, bem assim, da consolidação de outras ciências, as chamadas ciências 
«duras», como a Física, a Biologia e a Química.  
Comte apelava à substituição da produção de conhecimentos filosóficos, abstractos e 
teóricos, por troca com o estabelecimento de factos, através do método experimental e da 
observação (depois apresentados como fundamento científico para a Criminologia), que 
permitissem inquirir da natureza e das formas do crime.  
É neste contexto que surge, pois, como reacção a uma certa «escola clássica», uma 
nova escola de Criminologia, de âmbito positivista, para alguns denominada de Escola 






4.4.1. O positivismo 
 
Um século após a publicação do texto de Beccaria, que acabaria por se transformar 
num notável e rigoroso manifesto de direito penal liberal, e depois de verificadas as falhas 
da reforma das penas e das instituições penitenciárias ali preconizadas, estimuladas pelo 
ideário iluminista, surgiu uma outra obra que viria a revolucionar o estudo do crime, 
“L’Uomo Delinquente”, de Cesare Lombroso (1835-1909). 
       Foi, pois, a partir da utilização do método experimental
32
 para estudar o «crime» que 
Lombroso conseguiu revolucionar a Criminologia, já que postulou como tese central desse 
seu livro o conceito de «atavismo» ou «criminoso atávico». Tal conceito reporta-nos para 
uma explicação acerca do fenómeno criminal, segundo a qual o crime era cometido por um 
indivíduo que teria herdado dos seus antepassados, directos ou indirectos, certas 
características genéticas, exteriormente reconhecíveis, que explicariam a sua natural 
propensão para comportamentos transgressivos.  
A Escola Positiva exigia, fundamentalmente, a crença no determinismo (assente na 
negação da «liberdade da vontade» e do «livre arbítrio» da escola clássica), segundo o qual 
os homens são modelados por factores biológicos, divididos numa série de «tipos», cada 
um apresentando uma inclinação característica para a virtude ou para o vício. Segundo a 
teoria positivista, a tarefa básica residia na identificação desses «tipos» e na descoberta das 
forças que os produzem; na crença na previsibilidade dos fenómenos humanos, 
reconduzíveis a leis; na separação entre ciência e moral; na unidade do método, como 
método indutivo-quantitativo; e na ampliação das exigências e direitos da sociedade (e da 
sua defesa) sobre o delinquente. 
A base do sucesso d' O Homem Criminoso (de cariz antropológico) assenta na ideia 
segundo a qual o criminoso é, por natureza, uma variedade especial do Homo Sapiens, 
dominada pelo impulso criminoso, cujo corpo e mente exibem estigmas que o denunciam e 
identificam como sub-homem. Numa palavra, essas marcas não são mais do que o sinal de 
uma regressão, porque o criminoso é um sujeito anacrónico, atávico, com afinidades à 
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 O método experimental baseia-se, essencialmente, em princípios criados pelo positivismo, dos quais se 
destacam as teses que professam que só são cientificamente válidos os objectos ou os fenómenos que possam 
ser quantitativamente verificáveis, tendo-se observado, então, uma separação entre moral e ciência, a qual, 
consequentemente, proporcionou o estudo aturado de fenómenos humanos e sociais, possibilitando a criação 




epilepsia e à «loucura moral», exteriormente reconhecível, correspondendo a um homem 
menos civilizado que os seus contemporâneos. Em síntese, um ser diferente do homem 
considerado «normal», pois pertence a um outro «mundo», a uma sub-espécie humana 
inferior, degenerada e mórbida. 
Assim, a sociedade tinha o direito de se proteger desta «perigosidade» através da prisão 
perpétua ou da pena de morte, porquanto não se justificava a aplicação de penas de prisão 
ou de punição geral, dado que eram ineficazes, atenta a irresponsabilidade dos seus actos. 
Depois de ter estudado numerosos crânios de criminosos e não-criminosos, Lombroso 
assegurou ter descoberto a causa anatómica da criminalidade: uma «fossa occipital», mais 
próxima da estrutura óssea dos grandes primatas que dos homens. Por isso defendeu que o 
criminoso se encontra determinado, desde a nascença, por causas anatómicas e mentais (às 
quais não pode resistir) e sinais morfológicos (distintos, inclusive, entre os delinquentes). 
A partir da mensuração dos internados nas prisões italianas, Lombroso descreveu o 
«criminoso nato», cuja criminalidade e estrutura física não eram senão manifestações de 
traços característicos de uma fase mais primitiva na evolução biológica da raça.  
Não resistimos a recordar uma parte do texto relativo à autópsia, por Lombroso, do 
crânio do mais famoso salteador italiano da época, Vilela:  
"(..) ao abrir o crânio encontrei uma nítida depressão que denominei 
fossa occipital média, que, como no caso dos animais, se ligava à 
hipertrofia do vermis, conhecido nos pássaros como o cerebelo médio. À 
vista daquele crânio compreendi o problema da natureza do criminoso - um 
ser atávico que reproduz na sua pessoa os instintos ferozes da humanidade 
primitiva e dos animais inferiores. Assim se explicavam, anatomicamente, 
os enormes maxilares inferiores, os altos molares, as arcadas superciliares 
protuberantes, as linhas solitárias nas palmas das mãos, o tamanho máximo 
das órbitas, as orelhas acabanadas ou sésseis encontradas em criminosos, 
selvagens e macacos, a insensibilidade à dor, a vista extremamente aguda, 
as tatuagens, a indolência excessiva, o gosto pelas orgias, um anseio 
irresistível do mal pelo mal e o desejo não só de extinguir a vida na vítima, 
como de mutilar o cadáver, rasgar a carne e beber o sangue"
33
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Na mesma linha de pensamento positivista encontramos Enrico Ferri (1881) e Rafaele 
Garófalo (1885) - citados por Dias & Andrade (1997) - que prosseguiram os estudos de 
Lombroso, embora escolhendo diferentes caminhos. 
Ferri, discípulo e genro de Lombroso, para além de advogado, professor de direito e de 
sociologia criminal, insistiu na ideia de «mudança» em relação às representações da velha 
escola clássica, apostando no método experimental, que constituiria a chave de todo o 
conhecimento, já que para a escola clássica tudo derivaria da dedução lógica e do 
argumento de autoridade.  
Ferri acusou com frequência os «clássicos» de substituírem os factos por silogismos, 
enquanto sustentava que são os factos que governam. E, não obstante o seu conceito base 
ser a «perigosidade», não deixou de defender a importância do meio como a «causa 
determinante» da criminalidade, chegando a contrapor ao monismo antropológico uma 
teoria multifuncional, sublinhando a necessidade de analisar, para além dos factores 
biológicos, factores sociais (condições sociais, morais, ambientais, a miséria e o 
alcoolismo) e até factores psicológicos.  
Por sua vez, Garófalo - citado por Dias & Andrade (1997) – enquanto magistrado 
privilegiou uma explicação de índole psicológica para o crime, que tinha como pano de 
fundo a ausência ou inoperância de sentimentos básicos e universais
34
.  
Essa tentativa - muito dependente do seu conceito base, a temibilidade - ficou 
conhecida como «teoria do delito natural», sendo que, na mesma linha, a sua «lei da 
adaptação» se baseou expressamente na «teoria da selecção natural», de Darwin. Foi, aliás, 
essa formulação que, de certo modo, o levou a considerar «natural» a eliminação do 
delinquente: “a morte será legítima sempre que o crime exprima uma anomalia 
psicológica permanente que torna o criminoso incapaz para a vida social”35. 
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 Elaborou ainda uma primeira psicologia do comportamento (Criminologia, 1885), texto traduzido para 
português por Júlio de Matos (1916), com um prefácio onde este dá conta dos principais aspectos da 
criminologia portuguesa na época. Outros portugueses inscreveram o seu nome nesta escola de investigação: 
Basílio Freire (Estudos de Antropologia Patológica, 1885, e Os Degenerados, 1886); Bernardo Lucas (A 
loucura perante a Lei Penal, 1887); Miguel Bombarda (Lições sobre a epilepsia e as pseudo-epilepsias, 
1896, e A Consciência e o Livre-Arbítrio, 1897); e Ferreira Deusado (Estudos sobre a criminalidade e 
educação, 1889, e A Antropologia Criminal e o Congresso de Bruxelas, 1894). 
35
 Criminologia (1908). Lisboa: Clássica Editora, p. 270. 
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4.4.2. Paradigma do facto social 
 
Emmile Durkheim (1858-1917), de algum modo também herdeiro da referida tradição 
positivista, presta a sua contribuição para a compreensão do fenómeno criminal ao 
constatar que ele está presente em todas as sociedades, sendo que cada sociedade tem o seu 
tipo específico de crime. Para ele, o crime estaria intimamente relacionado com conceitos 
como os de solidariedade, densidade moral e anomia. Constata que se os sentimentos de 
solidariedade diminuem dentro de uma sociedade, fazendo com que haja uma 
sobrevalorização de princípios individualistas e, consequentemente, uma desvalorização de 
valores e crenças colectivas, a sociedade será afectada na sua dimensão moral, surgindo, 
assim, momentos de anomia que se caracterizam pela desagregação dos valores que 
asseguram a homogeneidade e a coesão do tecido social (Dias & Andrade, 1997).  
Desta forma, se a sociedade estiver menos preparada para aderir a valores comuns, 
partilhados por todos os seus membros, ela estará, também, mais exposta ao aparecimento 
de crimes, até aí ausentes do seu corpo social, porque a consolidação de valores de índole 
colectiva, segundo o autor, serve como um mecanismo social de controlo de potenciais 
comportamentos criminosos e marginais.  
      Mais tarde, Max Weber (1864-1920), com a sua perspectiva ligada à sociologia 
compreensiva da acção social, define uma tipologia dos tipos de acção social, isto é, a 
acção racional em relação com um fim, a acção racional em relação com um valor, a acção 
tradicional e a acção afectiva ou emocional. 
Com a emergência de um novo paradigma dentro da Criminologia, no início dos anos 
60 – Paradigma da Reacção Social –, tentou-se superar as limitações evidentes do 
Paradigma do Facto Social, isto é, a análise do comportamento criminal e delinquente 
assente num determinismo social, estático e descontínuo, onde tudo tinha de ser reduzido a 
«leis».  
O estudo do comportamento criminal e delinquente deixou de incidir propriamente no 
indivíduo que tem esses tipos de comportamento, para passar a incidir nas instituições e 
instâncias de controlo, que gerem os mecanismos de selecção e determinam o que é ou não 
criminoso ou desviante (Dias & Andradre, 1997).  
No sentido de superar as limitações destes dois paradigmas, começou a emergir dentro 
das teorias criminológicas um novo paradigma, assente na síntese dos dois anteriores – o 
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Paradigma das Inter-relações Sociais, de acordo com o qual a questão passa a situar-se, 
precisamente, na convergência entre actor e a acção, entre o campo penal e o campo social. 
 
4.4.3. Paradigma das inter-relações sociais 
 
O Paradigma das Inter-relações Sociais dá resposta às novas necessidades de 
interdisciplinaridade entre as ciências, dedicando-se não só ao estudo do actor, mas, 
também, ao estudo das instâncias de controlo do comportamento delinquente.  
Este novo paradigma, caracterizado por estas inter-relações - que perspectivam o 
fenómeno criminal de forma holística - assenta no pressuposto daquilo que Marcel Mauss 
(1872-1950) chamou de «Facto Social Total». Neste quadro, o crime manifesta-se em 
várias vertentes, sejam elas económicas, sociais, financeiras, jurídicas ou políticas e tem o 
mérito de trazer à tona novas metodologias e técnicas de análise dos acontecimentos 
























































5. PERSONALIDADES DESVIANTES 
 
5.1. A personalidade 
 
5.1.1. Perspectiva histórica e principais determinantes 
 
       O conceito de «personalidade» possui as suas raízes etimológicas na palavra latina 
persona, a qual designava as máscaras usadas pelos actores da antiguidade para 
exprimirem diversos sentimentos. Com efeito, era costume naquela época os artistas de 
teatro utilizarem artifícios para evocar no público as emoções que o actor vivenciava 
enquanto estava a representar. Estas máscaras não eram disfarces; somente correspondiam 
a expressões faciais específicas a cada circunstância ou sentimento, fosse ele de alegria, 
tristeza, espanto ou zanga, de forma a que a audiência fosse capaz de descodificar, 
correctamente, as representações dos papéis e, consequentemente, a compreensão do 
enredo da história (Hansenne, 2004). 
       Hoje em dia o conceito de «personalidade» já não se encontra ligado a conotações 
ilusórias e teatrais. Ele existe para designar a forma como nos comportamos 
habitualmente, ou seja, a maneira de ser de cada um de nós (Hansenne, 2004). 
       No que diz respeito à definição de «personalidade» em termos psicológicos e, ou, 
científicos, esta não é consensual, pois praticamente todos os investigadores desta área 
propõem uma definição só sua, baseada não só nos seus próprios pontos de vista, como 
nas suas experiências e metodologias de trabalho. No entanto, podemos ressalvar que 
muitas das definições propostas se encontram assentes em ideias semelhantes, tais como, a 
consistência, o seu carácter distinto e a sua causalidade interna. 
       O estudo da personalidade como uma nova área da psicologia, emerge nos anos 30. 
No seu texto de 1937 (Personality: A Psychological Interpretation), Gordon Allport 
referia-se à existência de, pelo menos, cinquenta significados diferentes para o termo 
personalidade, optando por a considerar como uma organização dinâmica dos sistemas 
bio-sociais - inter-relacionados, activa e dinamicamente, com o ambiente – que 
determinam a adaptação única do indivíduo ao mundo. No ano seguinte, Henry Murray 
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publicou Explorations in Personality
36
, sobre o constructo psicológico da personalidade, 
baseando a sua teoria na «necessidade» e na «tensão»
37
. Segundo Buss e Cantor (1989, p. 
2), foram estas duas obras que “lançaram os tópicos para as investigações no domínio da 
personalidade nas décadas vindouras”.  
De acordo com Pervin (1990, p. 5), “estes dois autores realçaram a ideia de que o 
sujeito é uma totalidade”, concepção que, embora tenha sido por vezes secundarizada, se 
vem mantendo actual.  
Allport (1937) rejeitou a preocupação dominante com as partes, em detrimento da or-
ganização do sistema. A sua concepção de traços sugere que estes iniciam e guiam o 
comportamento e que os motivos têm sentido enquanto orientados para um objectivo e não 
como forças inatas e cegas. Segundo este autor a personalidade “é a organização 
dinâmica, no seio de um indivíduo, de sistemas psicofísicos que determinam o seu 
comportamento característico e os seus pensamentos” (citado por Hansenne, 2004, p. 23).  
Quanto a Murray (1938) realçou, igualmente, o todo, a sua dinâmica e a inter-relação 
do sujeito com o mundo. 
Durante os anos 60 foram apontadas limitações à noção de consistência de uma das 
unidades fundamentais de análise da personalidade — o conceito de traço, críticas levadas 
a cabo, entre outros, por Walter Mischel
38
. 
Na década de 70’, Raymond Cattell como que recuperou a questão, deixando entender 
a personalidade como um conjunto de traços que predispõe o indivíduo a agir de determi-
nada maneira, num conjunto de situações. 
Em 1991, Watzlawick sublinhou que “a ilusão mais perigosa de todas é a de que 
existe apenas uma realidade”, porque, acrescentava, “aquilo que de facto existe são várias 
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 Apesar de influenciado pela doutrina psicanalítica, a estrutura da personalidade de Murray é 
consideravelmente diferente da freudiana, para quem a noção de estrutura implica permanência e rigidez, 
enquanto para este autor a personalidade é dinâmica, está sempre em fluxo. O desenvolvimento das suas 
pesquisas levou-o ao estabelecimento de uma teoria que denominou «personologia», preocupado com o 
estudo da vida humana e com os factores que influenciam o seu decurso, para, precisamente, investigar as 
diferenças humanas e tipos de personalidade. Mais tarde produziu, com Cristiana Morgan, o Teste de 
Apercepção Temática (TAT), teste de personalidade ainda muito utilizado nos nossos dias. 
 
37
 «Tensão», conceito que Edwin Shneidman (1998) substituiu por «pressão» no seu «modelo cúbico» dde 
explicação do suicídio (pressão, dor e perturbação), em grande parte idêntico às teorizações de Murray, o que 
não é estranhar, atento o íntimo relacionamento partilhado entre ambos ao longo do tempo.  
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  Assim, da mesma forma que o trabalho de Allport e Murray, nos anos 30, influenciou fortemente a 
orientação tomada pela psicologia da personalidade, nas duas décadas seguintes a obra de Mischel esteve na 




perspectivas diferentes da realidade, algumas das quais contraditórias, mas todas resul-
tantes da comunicação e não reflexos de verdades eternas e objectivas”, apesar da 
“personalidade poder ser definida de forma a englobar praticamente todos os aspectos da 
vida e experiência humana” (citado in Heatherton e Nichols, 1994). 
De uma forma algo contraditória, o psicólogo Henry Murray e a antropóloga Clyde 
Kluchhohn defenderam em um texto de 1953, sobre Personalidade (Personality in nature, 
society, and culture), que “cada indivíduo é: como todas as outras pessoas, como algumas 
outras pessoas, como nenhuma outra pessoa”.  
De facto, em termos das ciências sociais contemporâneas, cultura
39
 e personalidade é 
um dos slogans da moda. Antropologia, Sociologia, Psicologia e Psiquiatria, entre outras 
ciências, como que se «habituaram» a ler a personalidade de um indivíduo como o produto 
de disposições herdadas e experiências ambientais, experiências que ocorrem dentro do 
campo do seu ambiente físico, biológico e social, os quais são modificados pela cultura de 
seu grupo. 
Se para Murray e Kluckhohn (1953) a formação da personalidade era muito 
«facilitada» por quatro classes de «determinantes» - constitucional, grupo de filiação, 
papel e situacional – hoje sabemos que experimentar prazeres e privações depende muito 
do impacto do ambiente impessoal (tempo, obstáculos físicos, etc.) sobre a personalidade, 
das condições fisiológicas dentro dos próprios corpos (incapacidades físicas, doenças, etc.)  
e da natureza da vida social, o que implica algum sacrifício de subordinação, autonomia e 
responsabilização, que nem todos estão preparados para aceitar. Dor e prazer são muitas 
vezes antecipados em função de conceitos de cultura, como punição e recompensa.  
Neste contexto é necessário enfatizar a importância dos «acidentes», isto é, de eventos 
que não são previsíveis para cada indivíduo, com base no conhecimento generalizado dos 
seus ambientes físicos, sociais e culturais. Mas, para os fins científicos gerais a que nos 
propomos, a observação de uniformidades e a uniformidade de padrões é de primordial 
importância, porque sem a descoberta de uniformidades não pode haver conceitos, sem 
classificações não há formulações e sem leis nenhuma ciência pode existir. 
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 O próprio estudo da personalidade, multiplicado por diversos ‘olhares’, espelha a importância de 
aculturarmos não apenas os conhecimentos de uma análise, mas a forma de análise, as teorias e a 
investigação sobre a personalidade. O estudo da personalidade em termos de cultura pode, também, dar um 
valioso contributo para a tarefa referida por Boaventura Sousa Santos, ao afirmar que “chegámos a finais do 
séc. XX possuídos pelo desejo quase desesperado de completarmos o conhecimento das coisas com o 




Diferentes pessoas parecem ter diferentes ritmos biológicos. As «avarias» diversas, 
biologicamente herdadas, certamente têm implicações para o desenvolvimento da 
personalidade, embora haja grandes variações entre aqueles que partilham a mesma 
deficiência física. Doença - com todos os seus efeitos sobre a formação da personalidade - 
é um «acidente» que, por norma, só se prevê quando a pessoa se torna um «paciente». Por 
vezes, demasiado tarde. 
A personalidade é moldada por meio do sexo e da idade, mas, para além destes 
determinantes, também as características físicas, como a estatura, a pigmentação, a força e 
a conformação destas em relação ao tipo de cultura «em moda», devem ser levadas em 
conta, paralelamente à classe social a que cada um pertence dentro de cada um dos grupos 
hierarquizados. 
Actualmente as definições de personalidade excluem as ditas diferenças físicas e, a 
maioria, as diferenças intelectuais, embora se reconheça que ambas influenciam a 
personalidade e o comportamento dos sujeitos. Contudo, muitas teorias consideram o 
conjunto destes aspectos (físicos e intelectuais) como parte do constructo da 
personalidade, o que nos permite argumentar com a ideia de que as definições de 
personalidade reflectem as diferentes teorias e as perspectivas adoptadas num determinado 
momento histórico. 
 
5.1.2. As tendências da psicologia da personalidade  
 
Tem-se defendido que a missão da psicologia da personalidade seria a de fornecer 
ferramentas teóricas e metodológicas para integrar as diferentes influências que afectam a 
vida dos indivíduos e contribuem para a sua variabilidade.  
Hall, Lindzey e Campbell (2000) apresentam uma organização das principais teorias 
da personalidade em quatro grandes agrupamentos, a saber, as teorias psicodinâmicas, que 
interpretam a personalidade como resultado de forças inconscientes e interiores ao 
indivíduo; as teorias que dão ênfase à estrutura da personalidade, assentes na abordagem 
dos traços, que tentam identificar os traços de personalidade mais compreensivos e 
abrangentes que caracterizam as pessoas; as teorias que dão ênfase à realidade percebida, 
em termos de uma abordagem comportamental que reforça as situações externas e as 
condições ambientais que levam a diferentes comportamentos; e as teorias que sublinham 
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a importância da aprendizagem, em termos de abordagem cognitiva que conceptualiza a 
personalidade como o resultado da forma como os indivíduos pensam a realidade.  
Igualmente pertinente é a proposta de McAdams (1990), inspirada no seu trabalho 
sobre as narrativas das vidas humanas, ao propor que se deveria reflectir sobre a 
personalidade em termos de, pelo menos, três níveis paralelos: a) traços disposicionais, b) 
preocupações pessoais (personal concerns) e c) narrativas de vida
40
.  
O primeiro nível referido é composto por dimensões (os traços, de que temos vindo a 
falar e analisaremos adiante), que são, para o autor, um nível muito importante, no qual se 
pode encontrar uma impressionante evidência a favor da estabilidade da personalidade.  
O segundo nível tem a ver com planos, objectivos, estratégias, defesas, projectos, 
tácticas e investimentos pessoais. Tratar-se-ia de variáveis motivacionais, desen-
volvimentistas ou estratégicas.  
O nível três diz respeito à formação da identidade, enquanto “procura de uma narrativa 
desenvolvimentista”, ou seja, uma tentativa de encontrar unidade e orientação na vida. 
McAdams (1990, p. 306) defende que “se o nível I enfatiza o lado «ter» da personalidade 
e o nível II o «fazer», então, o nível III diz respeito à construção do eu”41.  
Na prática seria proibitivo para qualquer investigador estender os seus esforços a uma 
área tão vasta. Compreende-se, pois, que os estudiosos da personalidade se tenham 
limitado a explorar aspectos particulares da mesma e que a sua definição do objecto, que 
analisam, reflicta o interesse específico das suas abordagens (Lima, 1997)
42. Por todos, “se 
existe uma personalidade específica, é única e, consequentemente, a sua característica 




Abstraindo dos «motivos» - que serão a segunda unidade de análise que se tem 
mantido ao longo da história da psicologia da personalidade - e da vontade, o estudo dos 
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 Segundo esta proposta, em função do nível da personalidade que tivéssemos em consideração poderíamos 
ou não observar mudança na personalidade. 
 
41
 Segundo o autor referido (1990), a história (as narrativas) da vida não pode ser compreendida através de 
uma análise da personalidade aos outros níveis. 
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, apesar de ser considerado por muitos como uma abordagem à 
personalidade «cinzenta»
44
. Todavia, os defensores das teorias dos traços consideram que 
“eles (os traços) são compatíveis com uma grande variedade de abordagens teóricas, e 
têm formado a base para grande parte da investigação em psicologia” (McCrae & Costa, 
1992, p. 18).  
Para ilustrar a importância atribuída aos traços na psicologia da personalidade é 
elucidativa a posição de Eysenck e Eysenck (1985, pp. 42 e sgts) que, ao fazerem a 
história das teorias da personalidade, se referem apenas à história das teorias dos traços.  
Existem inúmeros estudos dedicados a traços, sobre a auto-estima, auto-eficácia, locus 
de controlo, assertividade, perfeccionismo, dependência, auto-crítica, sociotropia, 
autonomia, impulsividade, procura de novidade, evitamento da dor, auto-consciência, 
culpabilidade, vergonha e empatia. Contudo, como sucede com a definição científica de 
personalidade, o estudo sistemático dos traços é muito mais complexo do que o seu uso 
generalizado pode sugerir e tem sido também muito polémico. Neste contexto, entende-se 
por teorias dos traços as abordagens que concebem a personalidade do indivíduo como 
uma constelação de traços. 
Krahé é um dos autores que “realça o potencial dos traços, enquanto enquadramento 
organizador das diferenças individuais” (Krahé, 1992, p. 66), apontando para a procura de 
uma taxinomia das categorias básicas dos traços e para a estreita relação entre estes e a 
linguagem comum sobre a personalidade.  
Perante a diversidade de traços, é natural que tenha surgido a questão do seu número 
específico e de como organizá-los. Porém, a sobreposição entre os vários sistemas e o 
facto de, recorrentemente, emergir da avaliação com inúmeras medidas da personalidade 
um conjunto limitado de traços — os cinco grandes factores — tal levou à edificação de 
uma taxinomia compreensiva — o modelo dos cinco factores.  
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 A vontade foi um dos temas levantados pela Psicologia da Personalidade nos seus primórdios e, 
possivelmente, continua a ser dos menos compreendidos. Como enfatizou Pervin (1990, p. 31), a questão 
coloca-se ao compreender “como é que alguém consegue sair da cama num dia frio”. Quanto à força de 
vontade, levanta questões fundamentais, a saber, como é que a pessoa regula e integra diversos processos 
cognitivos e afectivos na prossecução de objectives a curto e a médio prazo. 
 
44
 R. A. Emmons considerou no seu texto de 1989 (Exploring the relations between motives and traits: The 
case of narcissism. In D.M. Buss & N. Cantor (Eds.), Personality psychology: Recent trends and emerging 
directions (pp. 32-44). New York: Springer-Verlag) que tanto os traços como os motivos têm sido objecto de 
uma reanálise criativa. Os traços são unidades descritivas e dão conta dos comportamentos habituais, 




Naturalmente, nem todos os investigadores concordam que ele oferece uma descrição 
adequada das dimensões da personalidade, mas este modelo não deixa de ser um exemplo 
de uma taxinomia de traços, uma organização abrangente da estrutura
45
 dos traços da 
personalidade. Mas não há, nem provavelmente haverá, uma teoria completa da 
personalidade. Um exemplo da sua aplicabilidade passa por considerar as «dimensões» da 





5.1.4. Perturbações da personalidade com interesse para a Psicologia Forense 
 
       Com ensaiámos anteriormente, quando se fala de personalidade é preciso entender o 
que é um «traço de personalidade». Vimos que o traço é um aspecto do comportamento 
duradouro da pessoa, a sua tendência à sociabilidade ou ao isolamento, à desconfiança ou à 
confiança nos outros. No fundo, são características relevantes da personalidade que são 
exibidas num vasto leque de contextos sociais e pessoais importantes. Só quando os traços 
de personalidade são rígidos e não adaptativos e provocam significativa dificuldade no 
funcionamento ou mal-estar significativo é que constituem uma Perturbação da 
Personalidade. Logo, o comportamento final de uma pessoa é o resultado de todos os seus 
traços de personalidade. Daí que aquilo que diferencia uma pessoa da outra é a amplitude e 
a intensidade com que cada traço é vivido, a “incapacidade fundamental para amar ou 
para estabelecer amizades verdadeiras”, a “inexistência de intuição própria, ausência de 
culpa ou vergonha” e a “incapacidade para ser digno de confiança” (Buss, 1966, citado 
por Soeiro & Gonçalves, 2010, p. 230). 
       Os transtornos de personalidade afectam todas as áreas de influência da personalidade 
de um indivíduo, o modo como ele vê o mundo, a maneira como expressa as emoções e o 
seu comportamento social. Caracterizam um estilo pessoal de vida mal adaptado, inflexível 
e prejudicial a si próprio e / ou aos outros. 
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 Segundo McCrae e Costa (1995, p. 235) podemos considerar a estrutura da personalidade como o 
“padrão de co-variação dos traços numa população”. 
 
46
 A partir deste ponto abordaremos os critérios da DSM-IV que correspondem ao actual consenso americano 
– e, como tal, generalizável a todo o mundo – para diagnóstico das doenças mentais, apesar de alguns autores 
os classificarem como “confusos, demasiado empíricos e superficiais” (Abreu, 2006, p. 18) 
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        Especificamente, no DSM-IV a característica essencial do Transtorno da 
Personalidade Anti-Social é um padrão de desrespeito e violação dos direitos dos outros, 
que ocorre desde os 15 anos de idade, e se caracteriza pelo “padrão social de 
comportamento irresponsável, explorador e insensível; constatado pela ausência de 
remorsos, prevalece a indiferença pelos sentimentos alheios, podendo o sujeito adoptar 
comportamento cruel, desprezo por normas e obrigações, baixa tolerância a frustração e 
baixo limiar para descarga de actos violentos.” (DSM - IV- TR, 2000, p. 312). 
       Este padrão inclui sete factores (dos quais três devem ser atendidos para o 
diagnóstico), tais como "fracasso na adaptação às normas sociais", "irritabilidade e 
agressividade" e "falta de remorso".  
Por outro lado, no CID-10, a classificação de Perturbação de Comportamento Anti-
Social, designada pelo termo “Transtorno de Personalidade Dissocial", descreve o 
transtorno específico de personalidade como uma perturbação grave da constituição 
caracterológica
47
 e das tendências comportamentais do indivíduo. Tal perturbação não 
deve ser directamente imputável a uma doença, lesão ou outra afecção cerebral, ou a um 
outro transtorno psiquiátrico, e, usualmente, envolve várias áreas da personalidade, sendo 
quase sempre associada à ruptura pessoal e social (OMS, 1993). 
Neste sentido, os transtornos de personalidade não são propriamente doenças, mas 
anomalias do desenvolvimento psíquico, sendo considerados, em psiquiatria forense, como 
perturbação da saúde mental
48
.  
Esses transtornos envolvem a desarmonia da afectividade e da excitabilidade com 
integração deficitária dos impulsos, das atitudes e das condutas, manifestando-se no 
relacionamento interpessoal.  
De facto, os indivíduos portadores desse tipo de transtorno podem ser vistos pelos 
leigos como pessoas problemáticas. São improdutivos quando considerado o histórico de 
suas vidas e acabam por não se conseguir relacionar de modo harmónico. O 
comportamento é muitas vezes turbulento, as atitudes incoerentes e pautadas por um 
imediatismo de satisfação. Assim, os transtornos de personalidade traduzem-se por atritos 
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 Uma espécie de combinação entre o carácter ou as relações da vontade com os motivos. 
 
48
 Acerca do modo como têm surgido problemas em torno do conceito «perturbação», derivado do americano 
«disorder», mas correspondente à conotação europeia de «doença», não deixamos de levar em conta, 
indistintamente, outros termos, como transtorno ou distúrbio. 
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relevantes no relacionamento interpessoal, ocorrendo em resultado da desarmonia da 
organização e da integração da vida afectivo-emocional.  
No plano forense, os transtornos da personalidade adquirem uma enorme importância, 
já que seus portadores se envolvem, não raramente, em actos criminosos e, 
consequentemente, em processos judiciais, especialmente aqueles que apresentam 
características anti-sociais (Abdalla-Filho, 2004). 
Esse tipo de transtorno específico de personalidade é marcado por uma insensibilidade 
aos sentimentos alheios. Quando o grau dessa insensibilidade se apresenta elevado, 
levando o indivíduo a uma acentuada indiferença afectiva, ele pode adoptar um 
comportamento criminal recorrente e o respectivo quadro clínico assume o feitio de 
psicopatia. 
Segundo Eysenck e Gudjohnsson (1989), que elaboraram a Teoria da Excitação Geral 
da Criminalidade, existe uma condição biológica comum subjacente às predisposições 
comportamentais dos indivíduos com psicopatia. Estes seriam extrovertidos, impulsivos e 
caçadores de emoções, apresentando um sistema nervoso relativamente insensível a baixos 
níveis de estimulação (não se contentam com pouco, são hiperactivos na infância). Assim, 
para aumentar sua excitação participariam de actividades de alto risco, como o crime. 
A biologia e a genética molecular vêm colaborando progressivamente para o 
entendimento e o tratamento dos pacientes psiquiátricos. No entanto, até hoje, não foi 
possível encontrar genes específicos para os diversos transtornos mentais (Knowlton, 
2005).  
Nos transtornos de personalidade, os genes não podem ser considerados responsáveis 
pelo transtorno, mas, sim, pela predisposição. Consequentemente, é fundamental 
considerar-se o ambiente em que vive o indivíduo e a interacção com ele estabelecida. 
Diversos estudos (Kaplan, Sadock e Grebb, 2000) comprovaram a existência de traços 
de personalidade determinados por características genéticas. Estudos com gémeos 
monozigóticos
49
 mostraram, por um lado, comportamentos bastante semelhantes em 
termos das suas escolhas pessoais, sociais e profissionais, mesmo em indivíduos criados 
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 Dizem-se monozigóticos os gémeos nascidos de um mesmo ovo, ou verdadeiros gémeos. Os dizigóticos 
procedem de zigotos diferentes. Nos animais, o zigoto é denominado ovo e resulta da união de dois gametas: 
ovócito e espermatozóide. Trata-se de uma célula capaz de guardar as características genéticas dos 
progenitores, podendo gerar todas as linhagens celulares do organismo adulto. Através de várias divisões 
mitóticas dá origem a um novo indivíduo (embrião).  
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em ambientes diferentes; por outro lado, “os monozigóticos apresentaram uma taxa mais 
elevada de concordância relativamente ao cometimento de comportamentos antisociais, do 
que os gémeos dizogóticos (Eysenck & Eysenck, 1978, citado por Soeiro, 2005). Tais 
resultados foram posteriormente apoiados por estudos incluindo filhos adoptivos. 
Existem ainda aspectos biológicos que não são de natureza genética, mas que também 
interferem no desenvolvimento da personalidade. Como exemplo, um comportamento de 
maior agressividade pode estar relacionado com níveis maiores da hormona testosterona. 
Por outro lado, níveis aumentados de serotonina podem gerar um comportamento mais 
sociável. 
Quanto à interacção que o indivíduo estabelece com o meio ambiente, uma importância 
especial tem sido dada aos relacionamentos primitivos, devido à sua influência na 
formação do núcleo de sua personalidade. Sabe-se que a negligência e os maus-tratos 
recebidos por uma criança cujo cérebro está sendo esculpido pela experiência, induz a uma 
anomalia cerebral, podendo conduzir à agressividade, hiper-actividade, distúrbios de 
atenção, delinquência e abuso de drogas. 
Por seu lado, no âmbito da sua décima revisão a CID descreveu oito tipos de 
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 Transtorno onde predomina a desconfiança, a sensibilidade excessiva a contrariedades e o sentimento de 
estar sempre sendo prejudicado pelos outros, para além de atitudes de auto-referência. Para a «variante 
psicose paranóica» o DSM-IV invoca a necessidade da presença de sintomas, como: ideias delirantes, 
alucinações e discurso desorganizado. 
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 Predomina o desapego, ocorre desinteresse pelo contacto social, retraimento afectivo, dificuldade em 
experimentar prazer; tendência à introspecção. 
 
52
 Prevalece a indiferença pelos sentimentos alheios, podendo o sujeito adoptar um comportamento cruel; 




 Marcado por manifestações impulsivas e imprevisíveis. Apresenta dois subtipos: impulsivo e borderline. O 
impulsivo é caracterizado pela instabilidade emocional e falta de controlo dos impulsos. O borderline, por 
sua vez, além da instabilidade emocional revela perturbações da auto-imagem, com dificuldade em definir as 
suas preferências pessoais, com o consequente sentimento de vazio. 
 
54
 Prevalece aqui um padrão de emotividade excessiva, de procura de atenção e consequente desconforto em 
situações em que se não é o centro das atenções, envolvendo o uso da aparência física para atrair essa 
atenção, egocentrismo, o comportamento provocador em termos de interacção com os outros, a baixa 
tolerância a frustrações, a auto-dramatização, acompanhada de um discurso eloquente mas sem conteúdo, 
para além da superficialidade e da sugestionabilidade (DSM-IV). Impera a necessidade destes seres fazerem 
com que todos (espectadores) dirijam a atenção para eles próprios; começam por agradar, passam à sedução e 
à mentira, conseguindo mentir a si mesmos, de certo modo fazendo teatro e daí o nome – histriónica - da 
carreira em que se inscreveram (Abreu, 2006). 
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entanto, o transtorno de personalidade anti-social é o tipo que se reveste de maior 
importância na esfera forense, devido à sua íntima associação com o comportamento 
psicopático. 
Registamos o facto de alguns profissionais basearem o diagnóstico no relato dos seus 
pacientes e no exame directo de como eles se manifestam emocionalmente, enquanto 
outros preferem a utilização de testes padronizados, com questões directivas. Segundo 
Western (2001, pp. 324-5), a investigação diagnóstica do transtorno de personalidade anti-
social é uma das que mais beneficia das entrevistas estruturadas, pelos índices bastante 
objectivos no que se refere ao comportamento dos seus portadores. 
Para o diagnóstico de transtorno de personalidade é necessária uma boa e minuciosa 
avaliação / investigação de toda a história de vida do examinando, para verificar da 
existência ou não, em algum momento, de um padrão anormal de conduta. No quadro da 
dinâmica dos processos psíquicos, no entanto, pode advir alguma confusão em termos de 
categorização. Por exemplo, o psiquiatra pode confundir o estado afectivo da 
esquizotipia
58
, ou mesmo da esquizoidia
59
 - que se caracteriza por expressão afectiva 
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 O termo anancástico aplica-se à pessoa insegura, pouco confiante em si, que nunca está satisfeita com a 
qualidade da tarefa realizada, algo que poderíamos apelidar de perfeccionismo. Contudo, o transtorno apenas 
é considerado patológico quando produz uma mortificação permanente e prevalece a preocupação com 
detalhes, a rigidez e a teimosia. O transtorno pode fazer acompanhar-se de pensamentos ou de impulsos 
repetitivos e intrusivos, não alcançando, no entanto, a gravidade de um transtorno obsessivo-compulsivo. 
Para alguns autores (Abreu, 2006), é um transtorno próprio de quem tem um sentido do dever hipertrofiado, 
de quem luta intensamente contra todas as hipóteses de obter os prazeres mais comuns, acabando por 
substitui-los por comportamentos absurdos, aos quais não consegue resistir. 
56
 Também denominado «esquivo», no qual prevalece a sensibilidade excessiva a críticas; sentimentos 
persistentes de tensão e apreensão, com tendência para o retraimento social por insegurança da sua 
capacidade social e / ou profissional. 
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 A esquizotipia é definida como um padrão invasivo de deficits sociais e interpessoais, marcado por 
desconforto agudo e reduzida capacidade para relacionamentos íntimos, além de distorções cognitivas ou 
perceptivas e comportamento excêntrico, que costuma começar no início da idade adulta, associando-se a 
pelo menos cinco dos nove traços esquizotípicos: ideias de referência, crenças bizarras ou pensamento 
mágico que influenciam o comportamento e são inconsistentes com as normas da subcultura do indivíduo, 
experiências perceptivas incomuns, pensamento e discurso bizarros, desconfiança ou ideação paranóide, 
afecto inadequado, aparência ou comportamento esquisito ou peculiar, ausência de amigos íntimos ou 
confidentes e ansiedade social excessiva. 
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 Tendência, predisposição à esquizofrenia, como preferência para a solidão, o autismo, o devaneio e a 




deficiente - com a indiferença e insensibilidade afectiva do transtorno anti-social (Mejia, 
Vanman, Dawson, Raine e Lencz, 1997). 
As características relacionadas com os transtornos da personalidade manifestam-se em 
circunstâncias específicas, quando as situações vivenciadas pelo sujeito assumem um 
significado tal que despertam reacções peculiares, que, por sua vez, expressam a dinâmica 
psíquica latente. Essa disposição, entretanto, pode interferir de modo mais ou menos 
intenso na dinâmica subjectiva e também nas diversas modalidades de relacionamento 
interpessoal.  
É preciso considerar que os transtornos de personalidade podem apresentar-se como 
um espectro de disposições psíquicas e que, em grau muito acentuado, será realmente 
difícil distingui-los das psicopatias que, por sua vez, não constituem um diagnóstico 
médico, mas um termo psiquiátrico-forense. Não obstante, Hare, realizando uma pesquisa 
com o objectivo de encontrar parâmetros que pudessem diferenciar a condição de 
psicopatia e criando um instrumento de pesquisa - a escala PCL-R
60
 -, sustentou que os 
psicopatas diferem de modo fundamental dos demais criminosos.  
Aliás, os psicopatas são descritos frequentemente como indivíduos deficientes de 
empatia (Eslinger, 1998)
61
. Daí que os exames psicológicos podem ser muito úteis na 
investigação diagnóstica de transtornos de personalidade. Sublinhe-se que sendo os 
portadores de transtorno de personalidade anti-social indivíduos tipicamente 
manipuladores, eles podem tentar exercer um controle sobre sua própria fala durante a 
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 Essa escala é um checklist de 20 itens, com pontuação de zero a dois para cada item, perfazendo um total 
de 40 pontos. Os 20 elementos que compõem a escala são os seguintes: 1) loquacidade / encanto superficial; 
2) auto-estima enfatuada; 3) necessidade de estimulação / tendência ao tédio; 4) mentira patológica; 5) 
controle / manipulação; 6) falta de remorso ou culpa; 7) afecto superficial; 8) insensibilidade / falta de 
empatia; 9) estilo de vida parasitário; 10) frágil controlo comportamental; 11) comportamento sexual 
promíscuo; 12) problemas comportamentais precoces; 13) falta de metas realistas a longo prazo; 14) 
impulsividade; 15) irresponsabilidade; 16) falha em assumir responsabilidade; 17) muitos relacionamentos 
conjugais de curta duração; 18) delinquência juvenil; 19) revogação de liberdade condicional; e 20) 
versatilidade criminal. Segundo um estudo de 2004, de E. Abdalla-Filho (Avaliação de risco de violência em 
psiquiatria forense. Revista de Psiquiatria Clínica. 31(6): 279-83), apesar do ponto de corte não ser 
estabelecido de forma rígida, um resultado acima de 30 pontos implica um psicopata típico. 
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 Empatia é a habilidade de se colocar na posição de outra pessoa, imaginar o que o «outro» está 
experimentando emocionalmente, ser capaz de sentir o que o outro sente. Alguns autores (Kiehl K.; Hare, R.; 
McDonald, J.; e Brink, J. (1999). Semantic and affective processing in psychopaths: an event-related 
potential (ERP) study. Psychophysiology. 36:765-74) fizeram as seguintes referências quanto à 
(in)capacidade de empatia e resposta emocional dos psicopatas: 1) Entendem muito bem os factos, mas não 
se importam; 2) É como se os processos emocionais fossem para eles uma segunda língua; 3) Eles conhecem 
as palavras, mas não a música. Do ponto de vista intelectual podem entender o que os outros sentem, uma vez 
que a noção de realidade não se altera, mas são incapazes de sentir como pessoas normais, do ponto de vista 
dos sentimentos mais diferenciados. 
85 
 
perícia, simular, dissimular, enfim, manipular as suas respostas ao que lhe for perguntado. 
Os testes psicológicos dificultam tal manipulação e fornecem elementos diagnósticos 
complementares. 
Outro elemento que pode ser bastante útil na investigação pericial dos transtornos de 
personalidade é representado por entrevistas com familiares do indivíduo sujeito à perícia, 
uma vez que eles podem revelar dados importantes sobre a história de vida do examinando, 
fundamental para a construção diagnóstica. 
Existe alguma evidência sugerindo que as pessoas que preenchem critérios plenos para 
psicopatia não são tratáveis por qualquer forma de terapia disponível na actualidade. O seu 
egocentrismo em geral e o desprezo pela psiquiatria em particular dificultam muito o seu 
tratamento (Hare, 1993).  
Quanto a este campo do tratamento, registamos que a maioria dos serial killers se 
revela psicopata. Muitos enganam as pretensas vítimas e seduzem-nas para áreas onde elas 
não tenham possibilidades de resistência. Quando presos, enganam os funcionários 
penitenciários, bem como os profissionais de saúde mental, fazendo-os pensar, após certo 
período de tempo, que eles «aprenderam a lição» e que estarão prontos para ser reinseridos 
na sociedade. Tais decisões conduzem a erros tão graves que custam a vida de novas 
vítimas. A literatura está repleta de exemplos desse tipo (Stone, 2006). 
Além do perigo de soltar pessoas que, concretamente, já praticaram homicídios 
múltiplos desta natureza, existe o cuidado adicional de se levar em conta os sentimentos da 
comunidade. A soltura de homicidas com esse grau de risco de novo comportamento 
violento é de difícil tolerância para a sociedade. Uma vez concluída a decisão de que se 
trata de um serial killer e identificando-se que é um inimigo irremediável, a separação 
permanente da comunidade pela via da prisão parece ser a única alternativa prudente, 
exactamente porque não se conformam com normas legais, desrespeitam os direitos ou 
sentimentos alheios, enganam ou manipulam os outros a fim de obter vantagens pessoais, 
mentem repetidamente, fingem e ludibriam. 
Finalmente, os psicopatas são o extremo mais grave dos transtornos de personalidade 
que não se constituem como um diagnóstico médico, mas um termo psiquiátrico-forense, 





5.1.4.1. Personalidade narcísica 
 
       Esta perturbação da personalidade é reconhecida nos E.U.A., estando, por isso, 
presente no DSM-IV. No entanto, não é reconhecida no resto do mundo, logo não encontra 
lugar na Classificação Internacional (ICD 10). Na presente tese de doutoramento 
considera-se esta perturbação da maior importância, pois ela encerra todo um conjunto de 
factores que predispõem a eclosão de comportamentos desviantes. 
       Desta forma, revela-se crucial evidenciarmos desde logo quais são os critérios de 
diagnóstico deste distúrbio. Segundo o DSM-IV (ver Anexo 2) a característica essencial 
exibida por indivíduos com esta perturbação consiste num padrão global de grandiosidade, 
de sobrevalorização pessoal. Estas pessoas consideram-se únicas e procuram, 
incessantemente, a admiração dos outros, não escapando a sentimentos de pura inveja 
quando percepcionam no «outro» algo que não possuem. As suas fantasias de sucesso 
ilimitado, de glória, de beleza, etc. revelam, antes de mais nada, o seu egocentrismo, 
denotando uma total ausência de empatia para com os outros. 
       No grupo 2 do Eixo II do DSM-IV é sublinhado o facto de algumas perturbações 
poderem ser confundidas com a perturbação narcísica. No intuito de se realizar um 
diagnóstico diferencial que separe as personalidades narcísicas das personalidades estado-
limite, histriónicas e anti-sociais é importante definir e distinguir estes distúrbios com base 
nas diferenças das suas características típicas (DSM-IV-TR, 2000).  
A principal distintiva que torna possível uma discriminação entre a personalidade 
narcísica e as personalidades estado-limite, histriónicas e anti-sociais - cujos estilos 
interactivos facilmente se confundem, porque todas partilham o carácter sedutor e 
insensível às necessidades do outro - é a grandiosidade tão característica das 
personalidades narcísicas.  
Em concreto, a personalidade narcísica distingue-se da personalidade estado-limite 
através de uma relativa estabilidade no que concerne à auto-imagem, assim como “uma 
ausência relativa de autodestrutividade, impulsividade e preocupações de abandono” 
(DSM-IV-TR, 2000, p. 716).  
No que diz respeito à distinção entre a perturbação narcísica e a perturbação histriónica 
da personalidade, sublinhe-se que elas aparecem separadas por uma ausência relativa de 
manifestações de emotividade, em termos do orgulho excessivo que o narcisista exibe ao 
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alcançar qualquer objectivo, por mais usual que seja, e do desdém pela sensibilidade 
alheia, que também caracteriza o narcísico.  
No caso de indivíduos com perturbação anti-social da personalidade, estes partilham 
com os narcísicos o seu carácter superficial, volúvel, inflexível e de total desprezo para 
com o seu semelhante; no entanto, no distúrbio narcísico da personalidade os sujeitos não 
possuem distintivas como a impulsividade, a vontade explícita de provocar dano ao outro e 
a propensão para comportamentos de índole agressiva (DSM-IV-TR, 2000).  
       O modo como os sujeitos narcísicos se comportam no seu quotidiano encontra-se 
pautado pela sua incansável busca de idolatria e admiração, pela procura incessante de um 
lugar especial, de um estatuto que lhes reserve muitas regalias e pela necessidade que têm 
de controlar tudo e todos, de forma a conseguir atingir os fins a que se propõem, não 
apresentando qualquer reserva moral em termos de poupar o «outro» à sua insistente 
conduta exploratória. O «outro» é usado pelo narcísico sem que este sinta qualquer 
sentimento de pudor por, como ele sabe, estar a aproveitar-se das condições que, em dada 
altura, alguém lhe poderá proporcionar (Millon, T.& Davis, R.-R., 1996).  
       Ciosos dos seus próprios bens, invejam os pertences dos outros com veemência, 
evidenciando comportamentos de desdém e desprezo para com aquilo que os outros são ou 
possuem.  
Para o narcísico só o que é seu é que tem valor; só a sua história de vida, os seus bens 
materiais e as suas qualidades como pessoa é que possuem interesse. Daí a ostentação dos 
seus feitos, os seus modos presunçosos, o seu ar pomposo e a sua arrogância quando falam 
de si e dos seus. Em suma, para estes sujeitos o mundo deve girar à sua volta. Ele é o sol, 
ele é a luz que procura «lume» em individualidades que aparecem na televisão, jornais ou 
revistas e que, do seu ponto de vista, lhe darão visibilidade e estatuto social. Dito por 
outras palavras, os outros devem ser o reflexo da sua própria grandeza, pois “se eu sou 
especial e grandioso, também, devo estar rodeado de pessoas especiais” (Debray, Q. & 
Nollet, D., 2001) 
       A percepção que estes indivíduos têm de si caracteriza-se, essencialmente, por 
sentimentos de unicidade. Consideram-se únicos e, como tal, devem ser presenteados com 
medidas excepcionais, tratados de forma diferente, pois, segundo eles, o seu estatuto a isso 
obriga. A sua activação mental gira, sistematicamente, em volta da auto-atribuição de valor 
e credenciais, o que os conduz, muitas vezes, à mentira patológica, que é levada a cabo por 
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interesse, por vaidade ou, simplesmente, por prazer. Muito resistentes a qualquer crítica e 
muito sensíveis às decepções, as confrontações são, para estes indivíduos, actos geradores 
de grande ansiedade.  
       No que diz respeito à percepção dos outros, esta é maniqueísta, ou seja, as pessoas e os 
acontecimentos são visto de forma dualista – tudo, ou é branco ou é preto. Nesta 
perturbação o mundo é visto como partido em duas partes. De um lado estão os admirados, 
do outro os admiradores; de um lado os desprezados, do outro os que desprezam e assim 
por diante.  
As relações interpessoais são vivenciadas, pelos narcísicos, de uma maneira alternada, 
que oscila entre a admiração e o desprezo. Estes sentimentos aparecem segundo as 
necessidades do narcísico, isto é, como os outros se lhes afiguram, como o reflexo do seu 
«eu». Se alguém é percepcionado como uma identidade merecedora da sua atenção os 
narcísicos farão tudo o que estiver ao seu alcance para o atrair, num processo que vai da 
lisonja à adulação servil, no sentido de brilharem à custa daquele que ludibriam com o seu 
humor divertido, sedutor e jovial.  
Completamente avessos aos sentimentos dos outros, são incapazes, sequer, de os 
perceber, não denotando qualquer escrúpulo em explorar as vantagens que poderão advir 
daqueles que adulam. Porém, quando as pessoas percebem as suas verdadeiras intenções e 
se começam a afastar ou a confrontá-los, instala-se a depressão e a solidão, e as queixas 
hipocondríacas tomam o lugar das mentiras eloquentes. Os acessos puros de raiva tomam o 
lugar da antiga e fingida benevolência, sucedendo-se a estes momentos de cólera períodos 
de impotência sexual e de depressão.  
Por vezes, quando estes indivíduos se encontram debaixo de pressão, causada por 
sentimentos de impunidade ou invulnerabilidade, podem convergir para comportamentos 
desviantes, como o consumo de estupefacientes ou outros comportamentos de risco. No 
fundo, o que acontece quase inevitavelmente na vida destes sujeitos, possuidores de uma 
frágil auto-estima, é o cair da fachada que mascarava o seu verdadeiro ser (Cordeiro, 
2003).  
        Com o tempo e à medida que vão ficando cada vez mais sós, o suicídio ou a doença 
orgânica podem aparecer como o resultado de uma vida vivida de aparências e vazia de 




5.1.4.2. Personalidade paranóide 
 
O DSM - IV - TR (2000) caracteriza as personalidades paranóides como “um padrão de 
desconfiança e suspeição persistentes em relação aos outros, com interpretação malévola das 
suas motivações”62 (p. 690).  
De facto, as pessoas com esta perturbação percepcionam o «outro» como dissimulado e 
malicioso; não adianta ser alegre, gentil ou amável, pois o sujeito paranóide irá sempre 
distorcer o que é dito de boa fé. Para ele, estes comportamentos sinceros e amigáveis 
encontram-se repletos de más intenções. São, somente, armadilhas feitas e ditas com o único 
propósito de o prejudicar de algum modo. 
       Estes indivíduos comportam-se como se estivessem, constantemente, num campo de 
batalha, lutando contra ameaças descomunais (Abreu, 2001), no qual precisam de se 
defender a todo o custo. Esta atitude é sustentada por sentimentos de desconfiança perante 
tudo e todos. O paranóide suspeita do rico e poderoso que, de certa forma, o desafia e o 
ameaça, mas também desconfia do pobre, destituído de poder ou, do medíocre, que 
despreza.  
A desconfiança impõe-se porque é essencial para o estilo cognitivo do paranóide que 
ele não se «deixe passar por tolo». Segundo a percepção que o paranóide possui de si 
próprio, ele é alguém acima de qualquer suspeita - é honesto, justo, verdadeiro.  
Todas as suas relações são marcadas pelo seu comportamento irrepreensível - se o 
outro falhar e argumentar sobre as razões do seu erro, o paranóico não permitirá esse 
comportamento, fazendo «ouvidos moucos». Nada adiantará. A sentença já terá sido dada 
pelo paranóico e tudo o que o outro disser não terá qualquer valor, pois estará apenas a 
admitir a traição que acabou de cometer contra ele (Abreu, 2001). 
Desta forma, a razão e a justiça constituem-se como as armas predilectas do paranóide. 
No entanto, “a razão e a justiça” para indivíduos com esta perturbação perfazem-se como 
conceitos muito idiossincráticos. Por outras palavras, a razão e a justiça do paranóico são 
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 Este padrão comportamental tem início na idade adulta e verifica-se numa variedade de situações 
quotidianas (DSM - IV - TR, 2000), designadamente, em termos de suspeição infundada por parte de alguém 
em relação a outros que o exploram, prejudicam ou enganam, atormentando-se com dúvidas injustificadas 
sobre a lealdade ou a confiança dos amigos, através de uma má vontade persistente que o «ajuda» a não 
perdoar insultos ou desfeitas. A sua verdade é que conta, nem que tenha de ir contra a autoridade estabelecida. 
Sabe estar sozinho e a indignação resultante das ofensas ao seu orgulho (que pode ser a última coisa que lhe 




talhadas segundo as suas próprias crenças e nada têm a ver com aquilo que é estipulado por 
um Estado de direito, nem por aquilo que ditam as regras do bom senso.  
O paranóide é inflexível. A sua vontade e a sua verdade têm que vencer, nem que, para 
isso, seja preciso esperar anos (Debray & Nollet, 2001). Porém, é a ambiguidade que lhe 
despoleta os mais terríveis sentimentos de indignação. O paranóide enfurece-se perante 
alguém que desajeitada ou, timidamente, se expressa de forma pouco clara. Tudo o que lhe 
pareça ambíguo ou, de certa forma, incapaz produz nele má disposição (Bernstein, Useda & 
Siever, 1993).  
       As pessoas com este distúrbio partem do pressuposto que, se confiarem nos outros, 
estes, mais tarde ou mais cedo, irão decepcioná-los, magoá-los, traí-los. E, assim, vão 
ocultando o seu lado emotivo, pois qualquer passo em falso que dêem pode deixá-los ficar 
numa situação de que alguém se aproveite; logo, permanecem presos a um mundo repleto de 
monotonia. Um mundo vazio e sem cor (Debray & Nollet, 2001). 
A agressividade e uma atitude omnipotente são «a marca» constante das suas relações. 
Sempre em guarda, questionam tudo, mesmo que não tenham razões para isso. Tornam-se 
insuportáveis, sempre contra tudo e todos. A sua argumentação é corrosiva, e por vezes 
chegam até a ser incompreensíveis para o interlocutor. No entanto, crêem na sua capacidade 
argumentativa.  
Segundo estes sujeitos, essa competência constitui-se como algo de grande valor - é 
séria, bem fundamentada, honesta e lógica. Mas, na realidade, não passa de qualquer coisa 
indefinida, apegada a pormenores ínfimos, que depois são amplificados consoante as 
necessidades e as vontades do paranóide, ainda que, na maior parte das vezes, estas se 
manifestem de forma atabalhoada, repletas de referências inúteis, o que, quase 
inevitavelmente, as torna pouco convincentes (Cordeiro, 2003). 
       A capacidade destes indivíduos para criarem relações estáveis e significativas é muito 
diminuta. Isto deve-se não só à sua constante postura de suspeição e hostilidade, mas, 
também, ao distanciamento hostil que eles impõem ao «outro» e que se estabelece como 
factor perpetuador da sua solidão. Esta forma atípica de manter relacionamentos é, 
essencialmente, um mecanismo de defesa, com o qual eles se defendem dos eventuais 
ataques à sua pessoa. 
        Desta forma, estes indivíduos criam mundos perfeitos através de movimentos de 
abstracção e idealização. Aí, não existe sofrimento, tudo é controlado por eles e tudo se 
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torna simples e agradável. Este ideal de existência, este “desvio de julgamento” (Debray & 
Nollet, 2001) é construído paralelamente ao mundo real, percepcionado pelo paranóide 
como algo repleto de angústias, confrontos e sofrimento.  
       A projecção também faz parte do manancial defensivo do paranóico. Ele projecta nos 
outros os seus sentimentos mais obscuros, como a inveja, a raiva, o ciúme
63
, o ressentimento 
e o rancor. O que, consequentemente, produz reacções de hostilidade, as quais são bem-
vindas pelo paranóico, já que se traduzem na forma mais conveniente deste confirmar as 
suas suspeitas. O «outro» será então encarado como a pessoa desonesta e cheia de defeitos 
que realmente é, e tornar-se-á objecto de agressões, ódios e vinganças. Tudo isto irá fazer do 
sujeito paranóico um excluído, quando não sucede ser ele próprio a auto-excluir-se, para 
viver, muitas vezes, isolado da família e dos amigos.  
Quando as situações quotidianas predispõem estes indivíduos a altos níveis de stress, 
eles podem sofrer episódios psicóticos muito breves, ou seja, de alguns minutos ou horas. 
Podem, também, desenvolver Perturbação Depressiva Major ou, podem ainda apresentar 




       Por último, é importante frisar que a Perturbação Paranóide da Personalidade pode ser 
confundida com a Perturbação Delirante
65
, tipo persecutório, ou com a Esquizofrenia, tipo 
paranóide, ou, ainda, com a Perturbação de Humor
66
 com características psicóticas. Tal 
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 Neste quadro têm lugar todos os critérios de perturbação delirante relacionados com a convicção, sempre 
resistente aos factos, de que o parceiro sexual lhe é infiel. A pessoa não tende a apaziguar esses sentimentos, 
mas a alcançar a certeza da traição. Não raro essa pessoa pode ficar convencida de que um personagem - 
geralmente de estatuto sócio-económico superior, político, presidente, cantor pop - sente por si um grande 
amor – não um amor sentido, ou uma paixão - que passa a dominar toda a sua vida, uma variante que dá pelo 
nome de erotomania. 
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 Muito relacionada com a ansiedade resultante de uma ligação a lugares ou situações de onde não se 
conseguiu fugir facilmente, «locais do crime» onde ocorreram ataques que causaram medo ou pânico, e que 
há que evitar ao mínimo sinal de alarme (Abreu, 2006). 
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 Envolvendo situações não bizarras, relacionadas com a vida real, tais como perseguição, envenenamento, 
engano pelo cônjuge, ou uma mistura destas, mas, de preferência, uma doença que ninguém tem e que, por 
isso, torna a «vítima» a pessoa mais importante do mundo. 
 
66
 Falar de uma perturbação de humor é envolvermo-nos com muitas perturbações psíquicas, caso dos 
«acessos»  depressivo maior, hipomaníaco,  maníaco,  misto; das «depressões» anaclítica, anancástica,  
atípica, PDM; das «perturbações» depressiva menor, distímica, do humor secundário a um estado físico geral, 
afectivas cíclicas (bipolar I, bipolar II, bipolar com ciclos rápidos, bipolar ultradiana e ciclotímica) e do 
humor induzidas por substâncias, até porque quando se fala em perturbação de humor é, muitas vezes, num 
contexto em que, embora ainda não haja um diagnóstico preciso, já se sabe que  o doente tem alguma das 
afecções referenciadas. A depressão major, por exemplo, é muito mais do que um simples estado de ânimo: 
acarreta sintomas físicos, como sejam as perturbações do sono e do apetite, dores físicas, fadiga, problemas 
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deve-se ao facto destas perturbações serem caracterizadas por períodos persistentes de 
sintomatologia psicótica. Assim, para estabelecer um diagnóstico de Personalidade 
Paranóide é necessário estar ciente de que esta está presente antes da ocorrência dos 
sintomas psicóticos e que deve persistir mesmo depois da remissão destes (DSM-IV-TR, 
2001). 
       Existem outras perturbações que devem também ser distinguidas da Perturbação 
Paranóide, precisamente devido às características que estas partilham entre si.  
       Assim, a Perturbação Paranóide da Personalidade tem em comum com a Perturbação 
Esquizotípica da Personalidade o facto de apresentarem um quadro de distanciamento 
interpessoal e de ideação paranóide. No entanto, a Perturbação Esquizotípica
67
 também 
apresenta sintomas como o pensamento mágico, o discurso com bizarrias ou experiências 
incomuns a nível perceptivo.  
       As pessoas com Perturbação Esquizóide da Personalidade são, usualmente, 
consideradas excêntricas, estranhas e distantes. Os seus relacionamentos podem ser pautados 
por uma certa frieza de emoções, mas, geralmente, estes indivíduos não apresentam grande 
ideação paranóide.  
       Os indivíduos com Perturbação Paranóide têm tendência a reagir de forma brusca. 
Perante qualquer motivo, por pequeno que seja, apresentam de imediato uma inclinação 
marcada para reagirem com raiva. Esta característica também pode ser observada nos 
sujeitos com Perturbação Estado-Limite e com Perturbação Histriónica da Personalidade; no 
entanto, estes distúrbios não se encontram associados a um sentimento de suspeição e de 
desconfiança geral.  
       Os critérios de diagnóstico (ver Anexo 3) para a Perturbação Evitante da Personalidade 
incluem relutância em confiar no «outro». Porém, estes sentimentos não se encontram 
motivados por medo das más intenções que o «outro» poderá ter contra nós - como acontece 
                                                                                                                                                                                
a nível da memória e da atenção, podendo ainda ocorrer ansiedade e angústia, num quadro em que a vida 
deixa de fazer sentido. 
 
67
 Padrão resistente de défices sociais e interpessoais marcados por desconforto e incapacidade para relações 
de proximidade, distorções perceptivas e cognitivas, comportamentos excêntricos, crenças bizarras 
(superstições, telepatia ou «sexto sentido»), discurso ou aparência bizarra, desconfiança, ausência de amigos 




no caso de indivíduos que sofrem de Perturbação Paranóide - mas, por receio de sentimentos 
de embaraço ou de desconforto perante o outro
68
.  
Do mesmo modo, comportamentos de cariz anti-social podem estar presentes em 
indivíduos paranóides, mas estes não são motivados por desejos de ganho pessoal, como 
acontece aos indivíduos com Perturbação Anti-Social da Personalidade. Os sujeitos com 
Perturbação Paranóide agem desta forma por questões relacionadas com desejos de 
vingança, pois, no seu entender, terão sido vítimas de alguma traição.  
       Por seu turno, as pessoas com Perturbação Narcísica da Personalidade podem, por 
vezes, evidenciar desconfiança, evitamento social ou alienação, mas tal acontece por 
recearem ver reveladas as suas imperfeições ou defeitos, e não por isto constituir um traço 
da sua personalidade.  
       A Perturbação Paranóide da Personalidade só deverá ser diagnosticada quando os seus 
traços se apresentarem de forma inflexível, desadaptada, persistente e causarem 
incapacidade funcional ou sofrimento significativo (DSM - IV - TR, 2000). 
 
5.1.4.3. Personalidade sádica 
 
       A palavra sadismo encontra as suas raízes numa personalidade francesa que viveu 
entre 1740 e 1814 - Alphonso Donatiano François de Sade. Os textos de Marquês de Sade, 
como “Os 120 dias de Sodoma”, “Justine” ou “História de Juliette” marcaram de tal 
maneira a literatura que o seu nome serviu para derivar na palavra «sádico».  
       As obras literárias da autoria de Marquês de Sade mencionam muitas das actividades 
eróticas
69
 que preenchiam a realidade e a fantasia do autor. Nelas encontramos relatos 
onde a dor e o prazer se conjugam e se perfazem como uma constante.  
Sade justifica estes actos de liberdade e sadismo sexual afirmando que “o homem é um 
ser egoísta por natureza, e só actuando egoisticamente poderia chegar a ser sincero; e o 
melhor que poderia fazer um homem sincero era seguir um estilo de vida de libertinagem 
criminal” (Sade, 2005, p. 83).   
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 Um padrão muito relacionado com a inibição social, sentimentos de inadequação e hiper-sensibilidade às 
avaliações negativas, a partir de um envolvimento pessoal significativo de que possa resultar desaprovação, 
rejeição ou embaraço, medo de se ser envergonhado ou ridicularizado. 
 
69
 Estas actividades incluíam sodomia, pedofilia, gerontofilia, coprofilia, entre outros excessos da sexualidade. 
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       Esta expressão foi adoptada por Krafft - Ebing (1898) que a classificou como  uma 
perversão do instinto sexual e assim ficou imortalizada, designando aqueles que obtêm 
prazer ao infligir dor no «outro». Segundo este autor, o termo «sadismo» consiste “numa 
associação entre luxúria e crueldade” (Krafft - Ebing, 1997, p. 22). 
       Neste enquadramento encontramos sujeitos essencialmente solitários, organizados, 
manipuladores e introspectivos. As pessoas com Personalidade Sádica utilizam a agressão 
como modo de compensarem o seu complexo de inferioridade. Desta maneira, é através do 
planeamento e do produto das agressões que conseguem alcançar sentimentos de 
superioridade, sentindo-se superiores logo que submetem o «outro» às suas vontades mais 
perversas. Este tipo de personalidade inclui, ainda, características obsessivas e narcísicas. 
       A definição clínica de “sádico” sustenta-o como alguém que demonstra um padrão 
comportamental persistente de crueldade e agressividade para com os outros, sintomas 
recorrentes e persistentes de fantasias sexuais intensas, fortes impulsos sexuais ou 
comportamentos relacionados com o infligir de sofrimento físico ou psicológico a outras 
pessoas, sentidos como algo sexualmente excitante para o sádico, por um período superior a 
seis meses (Turvey, 1999). Este diagnóstico (Anexo 4) só é dado após várias entrevistas 
clínicas e depois de uma análise detalhada da história pessoal do paciente. 
       A vida imaginária destes indivíduos encontra-se repleta de atrocidades e violência. Não 
possuem quaisquer sentimentos de piedade e compaixão para com o sofrimento alheio, 
apresentando somente comportamentos de carinho com aqueles que são da sua família ou 
são sentidos como sendo propriedade sua.  
Embora tratem de forma austera as pessoas com quem se relacionam intimamente, 
tentando controlar todos os seus passos, em geral estes indivíduos são cruéis tanto para 
pessoas como para animais.  
A maneira de se apresentarem ao «outro» pode passar por se mostrarem pessoas bem-
educadas, pudicas e com grandes valores éticos; no entanto, não passam de indivíduos 
egocêntricos, vaidosos e com traços hipocondríacos
70
 (Cordeiro, 2003).  
       As suas relações são baseadas em comportamentos manipulativos, onde a 
agressividade e a intimidação são, também, com frequência, empregues como forma de 
controlar e de estabelecer o seu domínio sobre o «outro». Obtêm prazer no facto de 
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 Próprios de quem se preocupa em interpretar erradamente sintomas físicos de que tem uma doença grave, 
preocupação que é causa de sofrimento significativo ou disfunção social, profissional ou de outras áreas 
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humilhar e de subjugar o «outro» a todo o tipo de sofrimento, tanto de natureza 
psicológica como física. O seu padrão comportamental é inflexível, tanto nos seus 
relacionamentos mais próximos, como em toda a sua actividade social 
       As suas actividades são planeadas com antecedência, especialmente quando cometem 
algum crime. Durante a perpetração dos crimes as suas vítimas nem sempre são violadas, 
mas é usual o homicida sádico masturbar-se diante das vítimas ou introduzir-lhe objectos, 
como, por exemplo, paus, na vagina ou no recto (Brittian, 1970, citado por Cordeiro, 
2003). 
Num contexto de investigação criminal existem, essencialmente, dois requisitos para 
que um profiler possa inferir correctamente se numa cena de crime existem evidências de 
sadismo: por um lado, se estiverem presentes vestígios de que houve comportamentos 
deliberados para causar sofrimento físico ou psicológico a uma vítima viva e consciente; e, 
por outro lado, se houver evidências que esses mesmos acontecimentos foram prolongados 
no tempo, no sentido de permitir ao assassino retirar o maior gozo possível da situação 
(Turvey, 1999). 
       Esta Perturbação da Personalidade também inclui indivíduos que não exercem 
violência física, revelando-se como sujeitos comuns, que passam despercebidos no meio 
da multidão. 
 
5.1.4.4.    Personalidade psicopática 
 
       Como veremos adiante de forma mais pormenorizada, em termos do conceito de 
«psicopatia», segundo o DSM – IV os critérios de diagnóstico para a perturbação anti-
social da personalidade são quatro (A, B, C e D). 
       A característica essencial da Perturbação da Personalidade Anti-Social é um padrão 
consistente e invasivo de desrespeito e de violação dos direitos dos outros, com início na 
infância ou na adolescência e subsistindo na idade adulta (Critério A). 
Este diagnóstico (Anexo 6) só pode ser estabelecido quando o sujeito tem, pelo menos, 
18 anos (Critério B) e se, ao mesmo tempo, possuir um historial de desordens 
comportamentais antes dos 15 anos de idade (Critério C). 
                                                                                                                                                                                




       A Perturbação de Comportamento envolve um padrão de comportamentos recorrentes 
e persistentes, nos quais se verificam violações dos direitos humanos ou das normas ou 
regras institucionalizadas e adequadas à idade. As condutas específicas e características de 
um Transtorno de Comportamento agregam-se em quatro categorias, ou seja, agressões a 
pessoas e animais, destruição de propriedades, espoliações ou furto e sérias violações de 
normas. 
       O padrão de comportamento anti-social persiste pela idade adulta, sendo que há 
necessidade de se verificarem três ou mais dos seguintes itens: item 1, onde os indivíduos 
com Perturbação da Personalidade Anti-Social não se adaptam às normas consistentes a 
um comportamento dentro de parâmetros normativos. Estes sujeitos, podem cometer actos 
repetidos que constituem motivo de detenção, tais como destruir propriedade alheia, 
atormentar os outros, roubar ou dedicar-se a transgressões de diversos tipos. 
       As pessoas com este transtorno desrespeitam os desejos, direitos ou sentimentos 
alheios. Agem de modo a enganar ou manipular os outros, a fim de obterem vantagens 
pessoais, como, por exemplo, dinheiro, sexo, poder e estatuto (Item 2).  
Podem mentir reiteradamente, usar nomes falsos, ludibriar ou fingir sentimentos. Os 
padrões de impulsividade podem ser manifestados através do facto de fracassarem no 
planeamento de objectivos futuros (Item 3). 
       As decisões são tomadas ao sabor do momento, de maneira impensada e sem levar em 
conta as consequências que poderão delas advir, como, por exemplo, mudanças repentinas 
de emprego, de local de residência ou de relacionamentos afectivos, pois estes sujeitos 
vivem no presente e para o presente.  
Os indivíduos com Perturbação da Personalidade Anti-Social tendem a ser irritáveis 
ou agressivos e podem, repetidamente, entrar em lutas corporais ou cometer actos de 
agressão física, podendo, inclusivamente, espancar o cônjuge ou os próprios filhos (Item 
4). 
       Os actos agressivos cometidos em defesa própria ou de outra pessoa não são 
considerados evidências para este quesito. Esses indivíduos também exibem um 
desrespeito imprudente pela sua própria segurança ou alheia (Item 5), o que pode ser 
evidenciado pelo seu comportamento em termos de condução (excesso de velocidade 
recorrente, condução em estado de intoxicação, acidentes múltiplos).  
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Sucede, igualmente, que podem engajar-se num comportamento sexual ou de uso de 
substâncias, com alto risco de consequências danosas, e podem ainda negligenciar ou 
deixar de cuidar de um filho, de modo a colocá-lo em perigo. 
       Os indivíduos com Perturbação da Personalidade Anti-Social também tendem a ser 
consistente e extremamente irresponsáveis (Item 6). O comportamento laboral 
irresponsável pode ser reflectido por longos períodos de desemprego, apesar de existirem 
oportunidades de novos empregos; ou surgir em resultado de abandono de vários 
empregos, sem um plano realista de conseguir outra colocação. Estas pessoas também 
podem faltar regularmente ao trabalho, sem apresentarem justificações plausíveis.  
       Os indivíduos com esta Perturbação não sentem remorsos pelas consequências dos 
seus actos (Item 7). Eles podem mostrar-se indiferentes ou oferecer uma racionalização 
superficial por terem ferido, maltratado ou roubado qualquer pessoa. Estes indivíduos 
podem culpar as suas vítimas por serem tolas, impotentes ou, mesmo, por terem «o destino 
que merecem»; podem minimizar as consequências danosas de suas acções ou, 
simplesmente, demonstrar completa indiferença.  
Em geral não procuram compensar ou emendar a sua conduta. Eles podem acreditar 
que todo mundo está aí para «ajudar o número um» e que não se deve respeitar nada nem 
ninguém, para não se ser dominado.  
       Este padrão também é conhecido como psicopatia, sociopatia ou Perturbação Anti-
social da Personalidade. Uma vez que a manipulação é um aspecto central da Perturbação 
da Personalidade Anti-Social, pode ser de especial utilidade integrar as informações 
adquiridas pela avaliação clínica sistemática com outras informações, a partir de fontes 
colaterais. 
       O comportamento anti-social não deve ocorrer exclusivamente durante a evolução de 
Esquizofrenia
71
 ou de um Episódio Maníaco (Critério D). 
       Podemos estabelecer que algumas perturbações são bastante idênticas à Perturbação 
Anti–Social da Personalidade. Desta forma, é necessário proceder a um diagnóstico 
diferencial.  
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 Neste quadro são referenciáveis vários sintomas, desde ideias delirantes a alucinações, discursos 
«descarrilados» ou incoerentes, para além de estados abúlicos e embotamento afectivo ou até de discursos e 
comportamentos claramente inapropriados e desorganizados (esquizofrenia hebefrénica, para alguns autores) 
ou catatónicos (imobilidade motora ou actividade motora excessiva, mutismo, movimentos estereotipados, 
maneirismos, ecolália, entre outros sintomas)  
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A perturbação Narcísica da Personalidade pode confundir-se com esta, porque existe 
uma partilha de tendências, como a insubordinação, a inconstância, o uso dos outros em 
benefício próprio e o facto de não possuírem empatia. No entanto, esta perturbação não 
inclui manifestações de impulsividade, agressividade e conduta fraudulenta.  
       Os sujeitos que sofrem de perturbação Anti-Social e de perturbação histriónica da 
personalidade comungam de diversos indicadores comuns, como a impulsividade, a 
superficialidade, a inquietude, a conduta sedutora e manipuladora, divergindo, no entanto, 
na ausência de comportamentos anti-sociais e na exacerbação dos sentimentos afectivos. 
       Os indivíduos histriónicos e borderline manipulam com o objectivo de obter a atenção 
das pessoas, enquanto os que sofrem de Perturbação Anti-Social da Personalidade 
manipulam com o intuito de obter lucros, poder social ou outra qualquer recompensa 
material.  
       A Perturbação Paranóide da Personalidade diverge da Perturbação Anti-Social da 
Personalidade, no essencial, porque os indivíduos paranóides têm como motivação desejos 
exacerbados de vingança, enquanto os que padecem da acima referida segunda perturbação 
agem motivados pelo desejo de ganho pessoal ou para se aproveitarem de outrem. 
 
5.1.4.5. Personalidade esquizóide 
 
       O conceito de «personalidade esquizóide» remonta aos estudos de Kreaplin (1996) 
sobre a semelhança entre a personalidade pré-mórbida de sujeitos com “dementia 
praecox” e a dinâmica do seu meio familiar mais íntimo que, muitas vezes, era afectada 
pelas mesmas características de isolamento, timidez e incapacidade para estabelecer e 
manter relações afectivas. Segundo este autor, a existência de patologia não psicótica na 
família mais próxima predispunha ao aparecimento desta perturbação (Debray & Nollet, 
2001). 
       Não obstante, o termo “esquizóide” foi referenciado por Bleuler (1911) com o 
objectivo de descrever sujeitos com tendência para a introspecção e o isolamento, assim 
como para a ausência de interesse e expressão emocional, o embotamento afectivo e a 
procura de interesses sobre fenómenos vagos e estranhos. 
       Apesar destas características, os sujeitos com este tipo de perturbação da 
personalidade, que os confina a uma aparente frieza emocional, possuem uma vida 
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imaginária muito rica. Esta abundância interior funciona como uma espécie de refúgio do 
mundo exterior.  
Estes indivíduos vivem submergidos num mundo de abstracções, devaneios e fantasias, 
que só eles conhecem e a que só eles têm acesso. A construção deste mundo imaginário 
constitui-se como uma das características fundamentais para a correcta compreensão do 
seu funcionamento psíquico.  
No entanto, esta distintiva não foi adoptada pelo Manual de Diagnóstico e Estatística 
das Perturbações Mentais (DSM-IV), mas existe no Manual de Classificação Estatística 
Internacional de Doenças Mentais (CID-10), da Organização Mundial de Saúde (OMS). 
       Os indivíduos com a Perturbação Esquizóide da Personalidade, segundo o DSM-IV 
(2002), caracterizam-se, essencialmente, pela ausência de relacionamentos próximos ou 
íntimos e pela falta de interesse ou de habilidade para expressar sentimentos e atitudes 
afectuosas.  
Estamos a falar de sujeitos distantes, frios, voltados para si próprios, sem motivação 
para arranjar amigos, para participarem em tarefas sociais ou para enveredarem por 
profissões onde o contacto social seja uma constante, preferindo actividades e passatempos 
de cariz solitário (ver Anexo 5). 
       Assim, são pessoas que levam vidas de isolamento, sem que consigam retirar das 
situações grandes sensações de alegria ou de dor, revelando, deste modo, uma 
incapacidade para experimentar, profundamente, sentimentos de prazer ou de sofrimento, 
já que o interesse, a curiosidade e o desejo por tudo aquilo que os rodeia é mínimo (Millon 
& Davis, 1996). 
       Dito por outras palavras, estes indivíduos são muito reservados, vivendo as suas 
experiências de forma discreta e isolada. O evitamento social não aparece como um 
mecanismo de defesa, uma vez que, em interacção com os outros, estes indivíduos não 
revelam a sua falta de à vontade e de interesse - facto que caracteriza alguns tipos de 
fobias. O seu comportamento em situações de interacção social é letárgico, com pouca 
energia e sem vitalidade (Debray & Nollet, 2001). 
       A sua indiferença para com os sentimentos dos outros é uma constante no seu dia-a-
dia, chegando mesmo a sentir-se mais recompensados com objectos inanimados do que 




       Parecem inaptos para manifestações de ternura e de afecto, assim como para a 
compreensão das dificuldades dos outros, sendo, da mesma forma, insensíveis a críticas ou 
a elogios. Aquilo que os outros pensam ou podem pensar a seu respeito é-lhes totalmente 
indiferente. O seu círculo de amizades resume-se a alguns indivíduos, com frequência a 
algum amigo de infância ou a um familiar próximo, com quem mantêm uma relação 
distante e fria (Debray & Nollet, 2001). 
       A sua aparência comportamental é de embotamento e letargia, com uma 
expressividade verbal escassa e monocórdica, em sintonia com uma linguagem corporal 
parada e impassível.  
Parecem indivíduos sem vitalidade - a qual é desmentida por um estado geral de saúde 
e bem estar físico - sustentada pela sua permanente aparência de preocupação e 
aborrecimento. São distraídos, desastrados e aborrecidos e, geralmente, apresentam um 
gosto por temáticas abstractas, obscuras ou estranhas, como, por exemplo, o estudo de 
assuntos filosóficos e esotéricos, que alimentam as suas tendências para o isolamento, 
servindo, assim, para os manter ainda mais afastados da sociedade. Podem, deste modo, 
tornar-se eruditos em temas profundos e complexos, sem que alguma vez obtenham 
qualquer reconhecimento social por isso (Raine, 1994; Millon & Davis, 1996). 
       O seu estilo cognitivo é, no entanto, empobrecido, os seus processos de pensamento 
são vagos e, muitas vezes, obscuros, fazendo com que a sua comunicação verbal perca a 
fluidez. 
       O mecanismo de defesa primordial é a intelectualização. Estes sujeitos encaram todos 
os acontecimentos da sua vida de forma mecânica, objectiva e formal. As suas experiências 
pessoais, inter-pessoais e afectivas são vistas e descritas de maneira abstracta e impessoal. 
É frequente os sujeitos esquizóides aparentarem estar contentes com o seu estilo de vida e 
com a vivência das suas relações, mas, muitas vezes, sentem-se sem vida anímica, 
falhados, sem jeito, desadequados, demonstrando uma percepção desvalorizada de si. Os 
outros são vistos sempre como intrusos, importunos, desinteressantes e indignos de 
confiança (Debray & Nollet, 2001). 
       O seu humor é, geralmente, depressivo e ansioso. Por sua vez, as suas representações 
internas caracterizam-se por uma grande descoordenação, que advém de uma organização 
intra-psíquica indiferenciada e incapaz de solucionar os conflitos internos, para fazer frente 




5.2.  Psicopatia 
 
       O desejo de destruir apenas por puro prazer é uma característica específica do homem. 
Desta feita, os animais não sentem esta necessidade de infligir dor ou sofrimento a outros 
seres vivos. Por outras palavras, não matam “a troco de nada”. A sua agressão é, 
essencialmente, de natureza benigna, ou seja, “biologicamente adaptativa, é uma reacção 
às ameaças a interesses vitais; é filogeneticamente programada, é comum aos animais e 
ao homem; não é espontânea ou auto-propulsora, mas reactiva e defensiva; visa a 
remoção da ameaça, destruindo ou afastando a sua origem” (Fromm, 1975). 
       O homem apresenta um tipo de agressão que se pode designar por agressão maligna, 
devido à sua natureza destrutiva, enraizada na própria condição da sua existência. Desta 
forma, a agressão maligna é “biologicamente não adaptativa; não é filogeneticamente 
programada; suas manifestações principais – o acto de matar e a crueldade – são 
prazerosas sem necessitarem de qualquer objectivo; é danosa, não apenas à pessoa 
atacada, mas, também, à que ataca” (Fromm, 1975). 
       A conduta psicopata é um excelente exemplo da agressividade maligna que preconiza 
ao extremo a crueldade humana. 
 
5.2.1. Definição e evolução do conceito 
 
       A psicopatia é uma das perturbações da personalidade mais estudada, muito em parte 
devido aos resultados nefastos que os comportamentos relacionados com este distúrbio 
produzem na vida daqueles que se cruzam com este tipo de indivíduos. 
       Em termos gerais, podemos afirmar que a psicopatia consiste num conjunto de 
características afectivas, interpessoais e comportamentais, onde se incluem o 
egocentrismo; a irresponsabilidade aliada à impulsividade; a falta de empatia, de culpa ou 
de remorso; atitudes manipuladoras; a compulsividade para mentir, assim como recorrentes 
violações das normas e de expectativas sociais (Clekley, 1988; Hare, 1993). De facto, a 
maioria dos estudos são unânimes ao reflectirem que a psicopatia se manifesta numa 
diversidade de condutas que advêm de factores biológicos e de personalidade.  
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       Outro aspecto, sobejamente conhecido, na forma de agir do psicopata é a sua 
propensão para comportamentos de índole agressiva, que em nada comprometem as suas 
capacidades cognitivas e mentais, fazendo com que estes indivíduos tenham perfeita 
consciência dos actos que praticam. 
       A definição do conceito de psicopatia é uma tarefa deveras complexa, isto porque tem 
sido alvo de várias influências quer a nível científico, quer a nível social ou cultural. No 
âmbito deste estudo iremos dar ênfase à sua evolução científica, que, ao longo dos tempos, 
foi sendo influenciado por aspectos sociais, morais e, até mesmo, por esteótipos associados 
à própria comunidade científica que preconizam a divisão da evolução do conceito de 
“Psicopatia” em dois grandes momentos, representados pelo trabalho de Cleckley (1988) e 
pela classificação das perturbações mentais efectuada pela Associação Americana de 
Psiquiatria, a partir de 1952 (Soeiro & Gonçalves, 2010). 
       Deste modo, podemos iniciar o percurso histórico da evolução do conceito afirmando 
que o termo “Psicopatia” tem a sua origem epistomológica na língua grega com o 
significado de “psiquicamente doente”, tendo sido usado ao longo do século XIX para 
designar qualquer doença mental. Em 1801 encontramos o trabalho desenvolvido por 
Philippe Pinel, que na sua obra “Traité médico–philosophique sur l’aliénation mentale ou 
la manie”, identificou a síndrome “manie sans delire” (“mania sem delírio”), a qual se 
constitui, fundamentalmente, como uma desordem dos afectos, onde a tolerância à 
frustração é muito diminuta e a impulsividade atinge gradientes de extrema gravidade, 




       Anos mais tarde, em 1812, Benjamin Rush utilizou o termo «insanidade moral» para 
fundamentar que estes indivíduos possuem um defeito congénito que os predispõe a 
comportamentos característicos de psicopatia. No entanto, o autor não identificou o defeito 
de natureza orgânica ou constitucional. 
       O facto de existir um distúrbio comportamental que não afecta o intelecto, 
representava para as classificações das alienações mentais da época um claro contra senso, 
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 Na linha de Soler e do seu texto de 1853, La Frenolojía i sus glórias, editado em Barcelona, Pinel 
entendeu sempre o criminoso como uma pessoa «doente», portadora de um «determinismo» contra o qual ele 
não podia reagir, assim marcando o começo de uma nova época, no contexto do diagnóstico (separando 
criminosos de doentes mentais) e do tratamento das doenças mentais (fundando asilos e hospitais 
psiquiátricos genuínos), a partir duma metodologia científica positiva (excepção feita à sua «mania» de 
localizar as manias em determinadas vísceras). 
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isto porque era precisamente o delírio que permitia definir as patologias enquanto 
manifestações de loucura. 
       Não obstante, Esquirol (1838) suprimiu esta divergência quando criou a categoria de 
«monomania»
73
, que pode ser dividida em monomania intelectual (inteligência); 
monomania afectiva (sentimento) e monomania instintiva (vontade). Sublinhamos no 
âmbito deste doutoramento o conceito de «monomania afectiva», de acordo com o qual 
“...os monomaníacos afectivos não perdem a razão, mas, sim, os afectos. De carácter são 
pervertidos; por motivos plausíveis, por explicações muito racionais, eles justificam o 
estado actual dos seus sentimentos e desculpam a estranheza e a inconveniência da sua 
conduta” (Esquirol, 1838, p. 27). 
       Por sua vez, Morel (1857), combateu a ideia de «nomomania» concebida como 
loucura parcial. Por outras palavras, o autor advogava que um indivíduo podia aparentar 
ser completamente são e, no entanto, estar totalmente corrompido na alma, salientando o 
factor “hereditariedade” no desenvolvimento das doenças mentais. 
       Prichard, psiquiatra britânico, reclassificou a “mania sem delírio” descrita por Pinel 
(1801). No seu tratado Loucura e outras Desordens que afectam o Espírito introduziu o 
termo «insanidade moral», relativo à “loucura como uma perversão mórbida dos 
sentimentos naturais, dos afectos, inclinações, humor, hábitos, disposições morais e 
impulsos naturais, sem transtorno algum digno de menção ou defeito no tocante à sua 
inteligência ou às suas faculdades de percepção e raciocínio, e, particularmente, sem 
fantasias ou alucinações doentias” (1895, p. 206), procurando assim explicar este estranho 
estado de amoralidade que se constitui como condição permanente de sujeitos moralmente 
pervertidos e cujas acções reflectem, precisamente, este estado de alma desprovido de 
princípios de conduta e indicador de comportamentos agressivos e/ou criminais.  
Não obstante, anos mais tarde, esta concepção viria a ser colocada em causa, não 
apenas porque este termo se encontrava associado a outras enfermidades mentais, distintas 
da psicopatia, mas, igualmente, porque o conceito “moral” foi sendo criticado por várias 
instâncias de controlo social, desde o mundo jurídico até ao religioso (Soeiro & 
Abrunhosa, 2010). 
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 Esquirol cunhou em Des maladies mentales (1839) o termo «monomania homicida» para designar algumas 
formas de loucuras, onde o único sintoma evidente era uma desordem ética e moral, que deixava o indivíduo 
propenso à prática de crimes. Com este termo conseguiu apreender as duas figuras mais temidas do desvio da 




       Nos finais do século XIX (1891), Koch, psiquiatra alemão, em resposta à problemática 
levantada por Prichard, introduz, pela primeira vez, o termo “inferioridade psicopática”. 
Segundo este autor “até mesmo nos piores casos (de psicopatia), as irregularidades não 
seriam equivalentes a um distúrbio mental”.  
Por distúrbio mental, Koch referia-se a casos de insanidade e idiotia. Pelo contrário, o 
seu entendimento de “inferioridade psicopática” envolvia a maioria das doenças mentais 
“não-psicóticas”, assim como, o que nos nossos dias designamos por psicopatia74. Mais 
tarde, esta definição foi alterada para “inferioridade psicopática constitucional” para, 
assim, fazer sobressair a responsabilidade que os factores genéticos possuem nesta 
perturbação. 
       É Kreaplin, entre 1896 e 1915, que produz a primeira conceptualização do termo 
“personalidade psicopática”, conceito utilizado até aos dias de hoje. Kreaplin no seu 
“Tratado de Psiquiatria” (1915) apresenta uma tipologia com treze categorias base, que 
tentam descrever tipos de indivíduos com indicadores de comportamentos criminais 
anormais ou imorais (Lykken, 1995).  
No final do século XIX, Kraff-Ebing e Emil Kraepelin, apoiados na teoria da 
degenerescência
75
 afirmam que existe uma fragilidade fundamental inata para as doenças 
mentais. Neste quadro, as personalidades psicopáticas são classificadas segundo critérios 
fundamentalmente genéticos, evidenciando-se a sua sintomatologia através de deficits 
relacionados com a vida afectiva e a vontade. 
       Chegados ao século XX, podemos observar um acréscimo de trabalhos realizados 
dentro do âmbito do estudo da psicopatia. Este conjunto de desenvolvimentos direccionam-
se, essencialmente, para a investigação dos indicadores comportamentais desta perturbação 
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 Para Koch (1888, citado por Schneider, 1980) o termo “inferioridade psicopática”  é de natureza congénita 
e permanente, podendo ser dividido em três formas: disposição psicopática, tara psíquica congénita e 
inferioridade psicopática. Dentro da primeira forma, “disposição psicopática”, encontram-se os tipos 
psicológicos asténicos de Schneider (1980). Por seu turno, “a tara” inclui as “almas impressionáveis, os 
sonhadores e fantásticos, os sentimentais lacrimosos; os delicados e susceptíveis; os escrupolosos morais; os 
caprichosos; os justiceiros; os excêntricos; os exaltados; os vaidosos; os indiscretos; os orgulhosos, os 
inquietos; os suprimidos; os malvados,  os coleccionadores e os inventores; os génios fracassados e não 
fracassados”. Embora todos estes estados, na concepção de Kock, fossem determinados por inferioridades 
congénitas da constituição cerebral, não eram considerados doenças.  
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 A teoria da degenerescência sustenta a ideia de que uma má constituição orgânica de carácter difuso, 
transmitida hereditariamente, dará origem a um tipo humano degenerado, o qual constitui um perigo para a 




da personalidade, afastando-se, desta maneira, dos factores constitucionais que poderão 
estar subjacentes ao seu aparecimento. 
       Entre 1923 e 1955 Kurt Schneider vem, finalmente, definir a psicopatia como sendo, 
na sua essência, inata e constitucional, mas que se caracteriza e classifica através dos seus 
traços disposicionais ligados ao estudo da personalidade e das vivências que determinam o 
desenvolvimento desta perturbação.  
Nesta perspectiva, a psicopatia encontra-se relacionada com desvios quantitativos das 
características normais da personalidade, que sofrem e causam sofrimento na vida dos 
outros, reforçando, desta maneira, o papel representado por predisposições genéticas.  
É, exactamente, este conjunto de indicadores que sustém a tipologia das 
personalidades, elaborada por Schneider (1923/1955). Este psiquiatra alemão classificou as 
personalidade psicopáticas, em dez categorias diferentes
76
: 1) Hipertímicos; 2) 
Depressivos; 3) Inseguros; 4) Fanáticos; 5) Carentes de valor; 6) Lábeis de humor; 7) 
Explosivos; 8) Apáticos; 9) Abúlicos e 10) Asténicos.  
Dentro desta classificação podemos sublinhar que o autor faz uma chamada de atenção 
para a possibilidade de se realizarem diversas combinações, com gradações distintas, entre 
as categorias referenciadas, no sentido de se levar a cabo um diagnóstico mais preciso 
(Soeiro & Abrunhosa, 2010), sendo que as definições mais actuais do conceito de 
“Psicopatia” vêm apresentando uma perspectiva mais clínica desta perturbação.  
       O livro The Mask of Sanity constitui um marco fundamental na definição actual de 
psicopatia. O seu autor, Hervey Cleckley (1941) define um quadro consistente de 
características que concebem a “psicopatia” e que, ainda hoje, se encontra na maioria das 
escalas de avaliação desta perturbação, assim como de inventários de personalidade. Deve-
se ao seu trabalho a descrição clínica mais detalhada de psicopatia, bem como das suas 
diversas manifestações. Para ele o psicopata não se detém com nenhuma forma de 
humanidade: “…beleza e feiúra, excepto num sentido muito superficial, bondade, maldade, 
amor, horror e humor não têm nenhum significado real, nenhum poder para tocá-lo...” (p. 
149).  
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 Muito mais tarde, Mira & Lopez (1967) viriam a definir a personalidade psicopática como “... aquela 
personalidade mal estruturada, predisposta à desarmonia intrapsíquica, que tem menos capacidade que a 
maioria dos membros da sua idade, sexo e cultura para se adapatar às exigências da vida social” (p. 96), 
estabelecendo onze tipos para esta personalidade, em muito semelhantes aos tipos de Schneider, ou seja, 1) 
Asténica; 2) Compulsiva; 3) Explosiva; 4) Instável; 5) Histérica; 6) Ciclóide; 7) Sensitivo-paranóide; 8) 
Esquizóide; 9) Perversa; 10) Hipocondríaca; 11) Homossexual. 
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       Nesse livro, o autor expõe um perfil de psicopatia, indicando os traços mais 
determinantes desta perturbação: a) Encanto superficial e boa inteligência; b) Inexistência 
de alucinações ou de outras manifestações de pensamento irracional; c) Ausência de 
nervosismo ou de manifestações neuróticas; d) Ser indigno de confiança; e) Ser mentiroso 
e insincero; f) Egocentrismo patológico e incapacidade para amar; g) Probreza geral nas 
principais relações afectivas; h) Vida sexual impessoal, trivial e pouco integrada; i) 
Ausência de sentimentos de culpa ou de vergonha; j) Perda específica da intuição; l) 
Incapacidade para seguir qualquer plano de vida; m) Ameaças de suicídio, raramente 
cumpridas; n) Raciocínio pobre e incapacidade para aprender com a experiência; o) 
Comportamento fantasioso e pouco recomendável com ou sem ingestão de bebidas 
alcoólicas; p) Incapacidade para responder na generalidade das relações interpessoais e q) 
Exibição de comportamentos anti-sociais sem escrúpulos aparentes.  
Um dos grandes méritos de Cleckley (1941) está na constatação de que nem todos os 
psicopatas são assassinos ou criminosos, sendo que estes, segundo o autor, seriam os mal-
sucedidos. Os bem-sucedidos encontram-se plenamente inseridos no seu contexto sócio-
profissional, onde ocupam, na maior parte das vezes, cargos de relevo em instituições, em 
empresas, na polícia, na política e na ciência.  
       Outro dos contributos valiosos para a definição do conceito de “psicopatia” vem de 
Buss (1966). Segundo este autor, a psicopatia devia ser conceptualizada tendo em mente 
dois componentes distintos, a saber, os sintomas e os traços de personalidade; sendo que os 
sintomas consistiam em comportamentos centrados, essencialmente, na busca de prazer 
imediato, com grande incapacidade para controlar os impulsos; raciocínios pobres na 
avaliação de comportamentos, mas fortes em situações associais e anti-sociais.  
Por seu turno, os traços de personalidade dizem respeito a uma incapacidade 
fundamental para amar ou para formar relações interpessoais saudáveis e de longa duração, 
assim como, para ser digno de confiança; inexistência de insigth aliado a ausência de 
sentimentos de culpa ou de remorso; e, por último, uma inconsistência geral a nível 
comportamental e de carácter, mas que é mascarada por uma fachada de competência e 
maturidade. Buss (1966), ao propôr um padrão tridimensional de características 
psicopáticas, afirma que o psicopata é uma pessoa 1) vazia e isolada; 2) sem perspectivas 
de controlo do tempo e, 3) sem identidade basilar. 




 “...impelido por impulsos primitivos e por ardentes desejos de excitação. Na 
busca autocentrada de prazeres, ignora as restrições de sua cultura. (...) Suas 
acções não são planeadas e ele é guiado pelos seus impulsos. O psicopata é 
agressivo. Ele aprendeu poucos meios socializados de lutar contra as frustrações. 
Tem pequeno ou nenhum sentimento de culpa. (...). Tem uma capacidade 
pervertida para o amor. Suas relações emocionais, quando existem, são estéreis, 
passageiras e intentam apenas satisfazer os seus próprios desejos”. 
 
McCord & McCord (1964, citados por Maranhão, 1995, p. 85). 
 
       Como podemos observar, para estes autores a psicopatia encontra-se relacionada, 
essencialmente, com: a) ausência de amor e de b) sentimentos de culpa, características que 
distinguem, claramente, o psicopata dos demais seres humanos. 
       Não obstante estas conceptualizações de cariz clínico, do conceito de “psicopatia”, 
serem bastante incisivas e discriminatórias, são, também, julgadas como inoperantes e 
moralistas, facto que veio dar lugar ao desenvolvimento de outras perspectivas de 
investigação. 
       Assim, entramos em novas trajectórias da evolução do conceito “psicopatia”. Começa-
se a ter uma perspectiva categorial de psicopatia, e, em consequência, esta é classificada 
como entidade nosológica.  
       Há que ter em conta que a percepção do termo “Psicopatia” difere de país para país, 
consoante a sua legislação e as suas tradições científicas. Na Alemanha, prevalece, até aos 
nossos dias, a concepção de Schneider. Na França, optou-se pela designação de 
“desiquilíbrio mental”. Em Inglaterra, assenta sob uma categoria legal, facto que entra em 
conflito com a designação de “desordem da personalidade dissocial”, inscrita na 
International Classification of Diseases - ICD-10 (1987), baseada na terminologia de 
Schneider, que coloca o conceito de “psicopatia” como termo genérico para este grupo de 
perturbações. Por seu turno, nos Estados Unidos da América a “psicopatia” surge 
associada, e parcialmente englobada, na “desordem da personalidade anti-social”, sendo 
que em Portugal nos aproximamos desta concepção norte-americana. 
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       Desta forma, nesta vertente de estudo da perturbação ganha espaço a influência 
primordial do conceito de personalidade psicopática de Partridge (1930, citado por 
Gonçalves, 1999), o qual foi adoptado pela American Psychiatric Association na 1º edição 
do Manual de Diagnóstico e Estatísticas dos Transtornos Mentais (DSM-I; APA, 1952, 
citado por Cantero, 1993).  
O uso do termo “personalidade sociopática”, conceptualizado por Partridge para 
definir a falta de vontade ou, mesmo, a incapacidade de alguns indivíduos para se 
submeterem às leis da comunidade onde estão inseridos, perdurou até à edição da DSM-III, 
influenciando a definição do termo de “perturbação da personalidade anti-social” deste 
manual estatístico de doenças mentais.  
A edição posterior da DSM manteve esta noção de “perturbação da personalidade anti-
social”, mas, dessa vez, já transportando influências das características definidas por 
Cleckley (1976) para a psicopatia. 
       Os indicadores presentes nas edições mais recentes do DSM baseam-se, sem dúvida, 
em aspectos relacionados com o estilo de vida anti-social, o que diminuíu a força que os 
aspectos clínicos apresentam no correcto e preciso diagnóstico deste distúrbio.  
A noção que introduz os factores associados aos comportamentos exibidos pelo 
psicopata como pedra basilar para o diagnóstico desta perturbação, se por um lado reduz o 
número de indivíduos classificados com esta perturbação, por outro, integra com maior 
facilidade pessoas que apresentam condutas criminosas, mas não possuíndo, exactamente, 
uma perturbação da personalidade de cariz anti-social (Soeiro & Gonçalves, 2010).  
       Na persecução da evolução do conceito de “psicopatia”, deparamo-nos com outra 
abordagem para determinar, exactamente, o que se encontra envolvido, quando abordamos 
um conceito tão complexo como este.  Assim, encontramos a perspectiva tipológica que 
tem origem no anos ’60, quando se procurou a articulação dos indicadores da realidade 
com a definição do conceito.  
Com esse propósito, podemos referenciar as concepções de psicopatia que têm como 
base os trabalhos realizados a partir de tratamentos estatísticos, nomeadamente, através de 
análises factoriais, que procuram identificar grupos de traços de personalidade que 
permitem determinar os diversos tipos de personalidade psicopáticas. Neste 
enquadramento, citamos os estudos desenvolvidos por Jenkins (1960, citado por 
Gonçalves, 2000), Quay et al. (1971) e Blackburn (1971; 1978;1986). 
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       Todos estes trabalhos de investigação integram uma concepção do conceito de 
“psicopatia” que desencadeia  o desenvolvimento de uma tipologia dicotómica, isto é, 
divide os sujeitos que corporizam os comportamentos psicopáticos em psicopatas 
primários e secundários. Neste ponto, devemos sublinhar que esta abordagem à psicopatia 
é alvo de grande discussão. Um nome sonante, no âmbito do estudo da psicopatia, que vem 
dar corpo a esta controvérsia é o de Hare (1991; 2003), defendendo uma definição 
unidimensional para o conceito de psicopatia (Soeiro & Gonçalves, 2010). 
       Desta maneira, além das abordagens clínica, categorial e tipológica deparamo-nos com 
a perspectiva dimensional, que aplica vários critérios/dimensões à definição do termo 
“psicopatia”. Hare (1991) desenvolveu o seu trabalho com base nos estudos de Cleckley 
(1941/1976), assim como, nos de McCord & McCord (1964). Para este autor a psicopatia 
define-se por intermédio de um construto unidimensional composto por dois factores 
correlacionados (Hare, 1980, 1991; Harpur, Hart & Hare, 1993).  
Um dos factores associa-se aos aspectos clínicos e o outro aos factores relativos ao 
estilo de vida anti-social, permitindo uma definição unificada e globalizadora, que tem 
vindo a dominar os territórios do conhecimento científico. Somente os sujeitos que 
apresentem comportamentos e atitudes que integrem características oriundas destes dois 
tipos de indicadores poderão ser classificados como psicopatas. 
       Deste modo, Harpur, Hart & Hare (1993) apontam para a necessidade da existência de 
um diagnóstico mais preciso e eficaz, capaz de identificar com exactidão sujeitos 
psicopatas entre sujeitos anti-sociais, designadamente, o de desordem da personalidade. O  
diagnóstico de psicopatia exige uma conceptualização não categorial, mas, sim, 
dimensional, para que o estabelecimento de diagnósticos seja o mais correcto possível 
(Hare, 1991, 1996; Harpur, Hart & Hare (1993).  
A classificação, ou não, de alguém como psicopata acresce de grande significado, 
especialmente, quando é feita no contexto institucional de uma sala de audiências. De 
facto, a decisão judicial pode ser bastante influenciada por este diagnóstico.  
Devemos, assim, concluir dizendo que o peso e o valor que uma perícia da 
personalidade
77
 constitui-se, exactamente, igual ao de qualquer outra prova apresentada em 
tribunal, seja ela de natureza documental ou testemunhal.  
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 Código de Processo Penal. Título II. Dos meios de prova. Capítulo VI. Da prova pericial. “Artigo 160º- 
Perícia sobre a personalidade: 1- Para efeito de avaliação da personalidade e da perigosidade do arguido 
pode haver lugar a perícia sobre as suas características psíquicas independentes de causas patológicas, bem 
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Por conseguinte, o perito que irá avalizar do estado mental de um arguido terá que 
estar perfeitamente consciente da sua responsabilidade, quando argumentar sobre questões 
relacionadas com a personalidade, com a perigosidade ou com o risco de reincidência 
criminal de um indivíduo.  
Revela-se, deste modo, imprescindível que o perito esteja totalmente familiarizado 




, o PCL-R, entre 
outros, e com os manuais de diagnóstico de doenças mentais (CDI-10 e DSM-IV).  
 
 
                                                                                                                                                                                
como o seu grau de socialização. A perícia pode relevar, nomeadamente para a decisão sobre a revogação 
da prisão preventiva, a culpa do agente e a determinação da sanção. 2- A perícia deve ser deferida a 
serviços especializados ou, quando isso não for possível ou conveniente, a serviços de reinserção social ou a 
especialistas em criminologia, em psicologia ou em psiquiatria. 3- Os peritos podem requerer informações 
sobre os antecedentes criminais do arguido, se delas tiverem necessidade.”. (Conf. Lei n.º 48/2007, de 29 de 
Agosto, 15.ª alteração ao C.P.P., aprovado pelo Decreto-Lei n.º 78/87, de 17 de Fevereiro). 
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 Millon Clinical Multiaxial Inventory - Inventário Clínico Multiaxial de Millon. Foi criado por Theodore 
Millon, Carrie Milon, Roger Davis e Seth Grossman e constitui-se como uma ferramenta de avaliação que 
fornece informação sobre psicopatologias. É composto por 26 escalas: dez escalas clínicas; quatro escalas de 
validade; três escalas de perturbação severa da personalidade; seis escalas que revelam síndromas clínicos 
moderados ou neuróticos; e três escalas de síndromas clínicos severos ou psicóticos. De fácil aplicação, tem 
175 perguntas com resposta de verdadeiro/falso. 
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 O Inventário Multifásico de Personalidade de Minnesota (MMPI) foi criado nos E.U.A., nos finais da 
década de 1930, e publicado em 1940. O MMPI foi desenvolvido na Universidade de Minnesota por 
Hathaway e Mckinley (1930), como um questionário de personalidade sério e de natureza compreensiva, para 
detectar distúrbios psiquiátricos. Foi originalmente aferido com 724 sujeitos que visitavam familiares e 
amigos hospitalizados. Mais tarde, em 1989 foi revisto (MMPI-2), assim como foi desenvolvida uma versão 
para adolescentes (MMPI-A). Os primeiros estudos com o MMPI em jovens adolescentes tiveram como 
objectivo determinar se o questionário possuía, ou não, consistência interna para identificar subgrupos de 
jovens delinquentes, verificando-se, deste modo, a entrada do MMPI em âmbitos da Psicologia Forense.  
Hoje em dia é grande a sua aplicação em contextos judiciais, essencialmente na realização de perícias da 
personalidade e em avaliações de pedidos de custódia. De facto, o MMPI continua a ser uma das técnicas de 
diagnóstico da personalidade mais utilizadas, tanto no contexto da Psicologia Clínica como da Psicologia 
Forense. É usado para explorar aspectos da personalidade normal e patológica, cobrindo áreas tão diversas  
da saúde como factores afectivos e neurológicos; sintomas motores; atitudes políticas, sociais e sexuais, 
assim como aspectos ocupacionais, educativos e familiares, entre outros. Pode ser aplicado em forma de 
cartões (aplicação individual), caderno (aplicação em grupo) e gravação em cassetes (aplicação a invisuais), 
sendo um questionário de respostas de natureza dicotómica – verdadeiro/falso (Gouveia & Alves, 2001/2) .  
Ao longo dos anos o MMPI sofreu algumas evoluções que reverteram na eliminação de alguns itens da prova 
e na redução de uma grande quantidade de itens que originalmente constituíam o teste, ou seja, os iniciais 
560. Desta maneira, foram criadas várias formas reduzidas do MMPI (71 itens; 166 itens; 168 itens, etc), que, 
de certa forma, reduziram a validade interpretativa e de diagnóstico do MMPI (Gouveia & Alves, 2001/2). 
Deste modo, o MMPI é um Inventário de Personalidade com 3 escalas de validade (L – mentira; F- 
incoerência ou validade e K- correcção) e 10 escalas clínicas (Hs-hipocondria; D-depressão; Hy-histeria;P-
psicopatia; Mf-masculinidade/feminilidade; Pa-paranóia; Psicoastenia; Sc-esquizofrenia; Ma-hipomania e Si- 
introversão/extroversão), necessárias para elaborar um perfil válido. Em conclusão, podemos afirmar que é 
um instrumento psicométrico que avalia, como precisão, os principais elementos da personalidade. De fácil 
aplicação, constitui-se como uma prova bem documentada e altamente fiável, preconizando descrições 
válidas e claras acerca dos sintomas e características das pessoas a ele submetidas.  
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5.2.2. O psicopata 
 
5. 2.2.1. Vida imaginária 
 
       A vida do imaginário do psicopata é diferente da norma, está ligada a fantasias de 
desvalorização e de controlo omnipotente dos outros. Estas fantasias surgem associadas a 
formas de pensar tangenciais e circunstanciais, que se encontram ao serviço do 
engrandecimento pessoal, alimentando, por sua vez, a omnipotência, bem como a 
hostilidade face a terceiros. 
       Quando falamos em psicopatia
80
 situamo-nos no campo da marginalidade 
comportamental, desligada de qualquer afectividade altruísta, uma qualidade que não joga 
com os interesses egoístas e sempre voltados para si e para aqueles que o psicopata 
percepciona como sendo propriedade sua, independentemente de serem seus descendentes 
ou não. 
       A essência do comportamento psicopata, segundo Ballone, (2005), é “o resultado de 
um complexo sistema de avaliação do objecto, juntamente com uma série de condutas 
aprendidas como eficazes”. Neste quadro e segundo as teorias cognitivistas, os estilos dos 
relacionamentos interpessoais encontram-se reflectidos nos perfis cognitivos e 
motivacionais de todos nós.  
       No caso do psicopata, as suas motivações e, consequentemente, as suas cognições 
estão voltadas para ideais de poder e status social, em detrimento da empatia e do apego. 
Na sua perspectiva, esses sentimentos correspondem a “fraquezas”. 
       Segundo Meloy (Richards, 1998), os psicopatas possuem os factores emocionais 
seriamente perturbados, isto é, existe um fracasso no processamento das atitudes de apego. 
O deficit do psicopata em vincular-se e relacionar-se com os outros pode ser explicado 
através de conceptualizações que possuem, como base, explicações a nível neuronal e 
fisiológico, genético ou em resultado de excesso de impulsos agressivos ou por via de 
defeito das funções psíquicas inibitórias. Desta forma, um defeito no superego, em 
conjunto com uma predisposição inata para a impulsividade e para a agressividade, mais a 
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 Alguns autores (Abreu, 2006) insistem que se trata da “versão machista da carreira histriónica”, dirigida a 
alguém que sente que o crime compensa e que toma a dor por conta do prazer que se segue, porque essa dor 
só multiplica o prazer. Alguém que voltou ao estado primitivo, pois a vida é uma selva, onde talvez 
sobreviva, mesmo sem nunca ter estabelecido vínculos, nem reconhecer os outros como pessoas, sendo que o 
seu único projecto é o gozo imediato. 
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vivência de acontecimentos traumáticos na infância (normalmente antes dos trinta e seis 
meses de idade), criariam as condições propícias para o desenvolvimento de uma 
personalidade psicopática. 
       Apesar de existirem várias tipologias para enquadrar os diversos tipos de psicopatas, a 
maioria dos investigadores concorda com a existência de uma grande impulsividade e a 
ausência de culpa ou remorsos como características nucleares da psicopatia. Neste quadro 
evidenciamos dois autores que tratam esta problemática, Blackburn (1998) e Millon et al. 
(1998).  
       Blackburn (1998) desenvolveu uma tipologia para os subtipos de psicopatas, 
considerando a variante anti-social. Inicialmente, este autor fez uma distinção entre dois 
tipos de psicopatas – os psicopatas primários e os psicopatas secundários – sendo que 
ambos compartilhavam um alto nível de impulsividade. 
       Os psicopatas primários são caracterizados por traços impulsivos, agressivos e hostis. 
Extrovertidos e confiantes em si-mesmos revelam baixos níveis de ansiedade. Neste grupo 
podemos incluir, predominantemente, sujeitos narcísicos, histriónicos e anti-sociais, 
indivíduos que, de forma «típica», escolhem profissões ligadas ao embuste e ao risco, 
como, por exemplo, a política e a polícia.  
       Os psicopatas primários possuem, ainda, altos níveis de excitação cortical e 
autonómica, o que os leva a uma procura incessante de sensações, quer sejam de natureza 
sexual ou não. Os psicopatas enquadrados neste sub-tipo tenderão a cometer crimes de 
carácter violento.  
       Por seu turno, os psicopatas secundários são, geralmente, hostis, agressivos, com um 
alto nível de impulsividade, mal-humorados, ansiosos na relação com o outro, solitários e 
com baixa auto-estima. Estes psicopatas são considerados como os mais desviados 
socialmente. Assim, podemos encontrar neste sub-tipo indivíduos esquizóides, anti-sociais, 
dependentes, evitativos e paranóides. Frequentemente, estes psicopatas encontram-se 
ligados a associações, cultos ou seitas, onde ocupam sempre lugares de grande relevo.  
Enquanto os psicopatas primários, devido à sua maior capacidade de elaboração e 
racionalização dos acontecimentos, aliada a uma menor impulsividade, são propensos a 
cometerem crimes mais violentos, os psicopatas secundários têm mais tendência para o 
roubo. Por causa da sua grande impulsividade estes sujeitos reagem de forma bastante 
agressiva quando são confrontados ou ameaçados, verbal ou fisicamente. 
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       Estes dois tipos de psicopatas exibem estilos interpessoais dominadores, embora se 
possa fazer uma distinção entre um e outro. Assim, o psicopata primário tende a ser 
coercivo e apesar de dominante é, também, sociável, enquanto o psicopata secundário além 
de poder ser, igualmente, coercivo e dominante é, essencialmente, solitário, chegando, 
muitas vezes, a parecer submisso. 
       Millon et al. (1998), também desenvolveu uma tipologia no que concerne à psicopatia, 
evidenciando algumas destrinças que não tinham sido apreciadas até então, para assim 
classificar de modo prudente e correcto esta problemática. Desta forma, Millon (1996) 
procedeu à sua classificação deixando claro duas características fundamentais num 
qualquer psicopata, isto é, um notável egocentrismo de carácter e um profundo desprezo 
pelos sentimentos e necessidades alheias. 
       O psicopata carente de princípios encontra-se, segundo Miller (1996), associado às 
personalidades narcísicas e histéricas. Desta maneira, estes psicopatas exibem, com grande 
arrogância e vaidade, fortes sentimentos de auto-valorização, um estilo de vida opulento, 
onde a fraude aparece, muitas vezes, como meio de obter dividendos através de uma total 
indiferença para com o bem-estar dos outros. Neles está sempre patente o desejo de 
explorar e usar o outro, com o objectivo velado de que isso lhes traga algum ganho. E há 
neles uma consciência social bastante deficiente, que se evidencia através dos inúmeros 
esquemas fraudulentos que executam na perspectiva de obter proventos. 
       A falta de superego neste tipo de psicopatas é responsável pelos seus relacionamentos 
sem escrúpulos, amorais, desleais e exploradores, sem pudor ou sentimentos de culpa. 
Como aflorámos, estes indivíduos são vingativos e preferem exercer profissões liberais e 
de risco, tais como, artistas, charlatães, polícias, políticos, empresários de sucessos. Uma 
das suas maiores capacidades é ludibriar as pessoas e o seu poder para influenciar o 
«outro» é enorme, podendo adoptar o papel de vítima, de inocente ou de líder para, assim, 
atingirem os seus intentos. 
       Segundo Millon et al. (1998), os psicopatas dissimulados caracterizam-se por 
denotarem uma profunda falta de confiança nos outros, por tendências impulsivas e por um 
constante mau humor e ressentimento para com os seus familiares e pessoas mais 
próximas. No entanto, aparentam grande sociabilidade e simpatia para com quem convive, 
de forma superficial, com eles. Deixam perceber um estilo de vida socialmente teatral, com 
uma persistente busca de sensações e atenções através de um comportamento bastante 
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sedutor. Este tipo de psicopatas em muito se assemelha aos indivíduos com personalidade 
histriónica. 
       Estes indivíduos costumam evidenciar algum entusiasmo pelas coisas da vida, assim 
como alguns comportamentos imaturos de contínua busca de sensações. A sua maneira de 
viver é repleta de mentiras, conspirações e embustes com o intuito de obter benefícios. 
Assim, a vida social é encarada de forma astuta, calculista e falsa.  
Frequentemente, estes sujeitos não lidam bem com a existência de qualquer 
dificuldade ou contratempo pessoal ou familiar e afastam estas preocupações através de um 
sistema engenhoso de negações. As vicissitudes da vida são racionalizadas e a culpa é 
projectada sempre nos outros. 
       As relações pessoais do psicopata dissimulado são pautadas pela premeditação, pela 
falsidade e pela excitação que lhe causa o acto de conquistar e enganar as mulheres. 
Aparenta uma pretensa intenção de proteger quem se envolve com ele, no entanto, as suas 
intenções são calculistas, falsas e completamente desprovidas de afecto. Quando estas 
pessoas, com este sub-tipo de psicopatia, são pressionadas ou confrontadas podem sentir-se 
muito atormentadas, oscilando entre a explosão agressiva e a vingança calculista. 
       Os psicopatas malévolos, tirânicos e maléficos, por apresentarem muitas semelhanças 
entre si, encontram-se englobados na mesma definição. Aliás, eles são particularmente 
vingativos e hostis. Com alto grau de paranóia em relação a tudo e a todos, antecipam 
traições e castigos, exercendo um desejo de vingança pautado por uma crueldade fria. 
       Os psicopatas malévolos repudiam os afectos, porque acreditam que as intenções dos 
outros estão marcadas pela falsidade. Assim, adoptam uma atitude de ressentimento e de 
vingança. Alguns dos seus traços de personalidade assemelham-se aos dos sádicos e dos 
paranóides, por meio de características e posturas ambivalentes, rancorosas, malignas, 
viciosas, brutais, frias e vingativas. Embora consigam discernir o certo do errado, 
racionalizando a ética da sociedade onde estão inseridos, não conseguem sentir as emoções 
relacionadas com o mal e com bem. 
       Seguindo a tipologia de Millon et al. (1998), passamos ao que ele classifica de 
psicopatas ambiciosos. Estes guardam dentro de si sentimentos de ingratidão para com a 
vida, ou seja, sentem que a vida foi, desde sempre, injusta com eles, nunca lhes dando o 
que eles realmente mereciam. Com frequência, acham que os outros recebem muito mais 
da vida do que eles, o que lhes suscita sentimentos de inveja.   
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       Desta maneira, estes psicopatas são motivados por desejos de retribuição, isto é, pela 
necessidade de serem compensados por aquilo que o destino lhes nega. Esses desejos 
acabam por ser satisfeitos através do cometimento de actos criminosos, como roubar e 
destruir a propriedade alheia. São estes actos que os compensam pelo vazio das suas vidas, 
sem que mostrem qualquer preocupação ou interesse pelas violações perpetradas à ordem 
pública.  
       Estes ressentidos possuem um controlo crítico dos seus actos, o que faz com que 
pequenos delitos sejam suficientes para aplacar as suas motivações. Podemos dizer que o 
prazer psicopático no ambicioso reside mais no tomar do que no ter. O que lhes dá gozo, 
realmente, é usurparem o que é de outrem e não o facto de angariarem bens materiais para 
si. A motivação central encontra-se no acto e não no seu desfecho. 
       Para finalizar esta tipologia apresentamos o psicopata explosivo. Este distingue-se, 
essencialmente, por atitudes súbitas e brutais de agressividade. Caracteriza-se por actos de 
fúria incontrolável, a qual é descarregada, com maior probabilidade, sobre os membros da 
própria família. Estas explosões de violência e hostilidade são imprevisíveis e precipitam-
se de forma abrupta.  
Normalmente, estes indivíduos encontram-se frustrados com a vida, o que os faz 
perder o controlo com facilidade. Ao contrário dos outros psicopatas antes mencionados, 
estes não se comportam de forma subtil e empática, de forma a conseguirem os seus 
intentos.  
Os psicopatas explosivos agem de forma repentina e com grande violência, sem que 
para isso tenha que haver uma provocação prévia ou um estímulo que se adeqúe à sua 
reacção. Esta característica de beligerância súbita é despoletada, nomeadamente, por 
sentimentos fantasmas ou reais, de traições ou deslealdades.  
Hoje em dia as abordagens mais interessantes e em constante evolução no estudo da 
Psicopatia, para além da abordagem psico-neuro-fisiológica, são: o estudo dos traços de 
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 A agressividade pode ser classificada em dois tipos: afectiva versus predatória (Raine, 2001) ou reactiva 
versus operativa (Blair, 2001). A agressividade afectiva ou reactiva manifesta-se em resposta a eventos ou 
situações que provoquem sentimentos de frustração, raiva ou medo no indivíduo. A agressividade operativa 
ou predatória, por outro lado, é planeada e executada de maneira calculada, para atingir um objectivo 
específico. A justificação para a diferenciação do comportamento agressivo em duas categorias assenta na 
hipótese de que essas manifestações comportamentais seriam processadas por substratos neuronais distintos 
(Raine, 2001; Blair, 2001). 
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Segundo Vicente Garrido (2003) há pais psicopatas, patrões psicopatas, maridos 
psicopatas, políticos psicopatas, empresários psicopatas, companheiros de trabalho 
psicopatas. A maioria deles jamais será detida e nunca cometerá algum crime. Mas, 
geralmente, enganam, manipulam e arruínam as finanças e as vidas dos que têm a má sorte 
ou a imprudência de se associar pessoal ou profissionalmente a eles.  
Na sociedade actual a psicopatia encontra um campo de cultivo favorável, na medida 
em que o meio social inclui crenças e valores que contribuem para o desenvolvimento de 
comportamentos não solidários e egocêntricos, logo, a psicopatia aumentará e afectará 
cada vez mais sujeitos.  
 
5.2.2.2. Vinculações afectivas 
 
       A dinâmica psíquica do psicopata reflecte-se nas relações que estabelece com os 
outros. Este caracteriza-se por traços de personalidade já debatidos anteriormente, mas que 
se recuperam neste ponto, dada a sua importância para o esclarecimento da verdadeira 
natureza das relações sócio-afectivas de um psicopata. 
       Desta forma, podemos afirmar que são diversos os critérios de diagnóstico de 
Perturbação Anti-Social da Personalidade que interferem nas emoções e consequentes 
relações que o psicopata mantém com os outros. 
       Podemos avançar, como exemplo, o modo como o psicopata se caracteriza, o seu auto-
conceito, ou seja, ele percepciona-se como alguém especial, alguém superior, a quem tudo 
é devido. Tal faz com que mantenha com os outros relações superficiais, marcadas pela 
arrogância, nas quais ele é o centro de tudo, controlando, assim, todos os aspectos da 
relação, através de formas subtis, embora eficazes, de engano e manipulação.  
O seu mundo afectivo é, desta maneira, constituído por emoções voláteis e sem 
profundidade, porque o «psicopata» não tem capacidade para desenvolver vínculos sólidos 
e genuínos seja com quem for, carecendo de sentimentos de empatia, de compaixão ou de 
culpa (Garrido & Lopez, 2009). 
       A pergunta que então se impõe é: como funcionam as emoções no psicopata? 
       Esta questão não pode ser respondida sem, antes, explicitarmos a diferença que existe 
entre «emoções» e «sentimentos». Segundo Damásio (1998) as emoções são algo 
perceptível, isto é, podem ser observadas por qualquer interlocutor atento, enquanto os 
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sentimentos, que não são captados através dos sentidos, se constituem como imagens 
mentais daquilo que alguém sente, da interpretação que faz do que sente. Nas palavras do 
próprio autor:  
 
“as emoções são acções ou movimentos, muitos deles públicos, visíveis para 
os outros porque se manifestam na face, na voz e noutros comportamentos 
específicos. (...) Os sentimentos, por seu lado, encontram-se sempre ocultos, 
como acontece com qualquer imagem mental, invisíveis para todos nós, 
excepto para quem sente. (...) As emoções expressam-se no teatro do corpo, 
os sentimentos na mente.”  
(Damásio, 1998, p. 18) 
 
       Esclarecido este ponto fica claro que a tarefa de descortinar os sentimentos de 
psicopatas se apresenta como uma tarefa impossível e inútil, visto que um dos factores que 
os caracteriza é, exactamente, a facilidade com que enganam, constituindo-se como “os 
mestres na arte do engano” (Garrido, 2004, p. 140), pelo que invalidam, completamente, a 
forma como todos nós descodificamos o interior do outro, ou seja, por intermédio da 
palavra, da comunicação. 
       Assim, para adquirirmos um conhecimento aprofundado do mundo afectivo do 
psicopata, devemos concentrar a nossa atenção nos sinais que o seu corpo emite e não 
naquilo que ele diz sentir, pois os seus sentimentos carecem de total credibilidade (Hare, 
1999; Garrido & Lopez, 2009). 
       Então, qual será a natureza das emoções do psicopata? Segundo Cleckley as emoções 
dos psicopatas não são mais do que “manifestações teatrais” (1988, p. 380), facto que os 
torna pessoas sem profundidade nem verdade de sentimentos. No entanto, e ainda de 
acordo com Cleckley (1988), o psicopata pode experimentar irritação, rancor, formas 
rápidas e instáveis de afecto, ressentimento, indignação e compaixão com cariz muito 
superficial. 
       É - como ditam os critérios de diagnóstico para a Perturbação Anti-Social da 
Personalidade, constantes no DSM – IV – R (2004), dando corpo ao mundo relacional do 
psicopata - alguém que não tem sentimentos de culpa e apresenta uma completa ausência 
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de remorsos, o que o predispõe a relacionamentos superficiais, onde a manipulação e a 
falta de empatia são uma constante. 
       Os estudos que procuram explicar a emocionalidade dos psicopatas são escassos, mas 
existem alguns (McCord & McCord, 1964; Yochelson & Samenow, 1989; Meloy, 1988; 
Hare, 1993; Rogers et al., 2000; Steuerwald & Kosson, 2000) que levantam hipóteses, 
auxiliando-nos nesta busca pelo lado emocional de personagens tão intrigantes. 
       Será ponto assente que os psicopatas diferem dos não psicopatas por um número 
variável de traços de personalidade que deixam antever um deficit no que diz respeito à 
forma como vivem e sentem os afectos e as emoções. Apresentam, deste modo, e, segundo 
os trabalhos acima referenciados, maior susceptibilidade para sentir, genuinamente, 
sentimentos de cólera e ira do que, porventura, sentimentos de compaixão ou amor.  
       De acordo com investigações levadas a cabo por Yochelson & Samenow (1989), o 
psicopata quando se encoleriza experimenta um sentimento intenso, persistente e genuíno 
de ira, que é demonstrado, também, de forma intensa e dominante, numa tentativa de 
reafirmar o seu valor próprio. Por vezes pode mesmo chegar ao cometimento de crimes 
violentos. 
       Por outro lado, o psicopata também possuí uma maior capacidade para ocultar a ira ou 
a cólera que sente, caso não lhe seja adequado ou conveniente manifestá-la, guardando-a 
no íntimo do seu ser, para, mais tarde, a evidenciar em todo o seu esplendor, 
demonstrando, mais uma vez, a sua natureza fria e vingativa, apoiada na sua pobreza de 
afectos, de sentimentos de empatia e de compaixão para com as suas vítimas. 
       Estas condutas agressivas e amorais aparecem sustentadas na sua capacidade 
deficitária para sentir medo e ansiedade, característica que o transporta com maior 
facilidade para caminhos de reincidência, já que a ansiedade e o medo não funcionam, 
aqui, como factores inibitórios de comportamentos desviantes ou meramente imorais. 
       Em conclusão, podemos afirmar que o psicopata emprega um estado de espírito que, 
de certa forma, o protege dos efeitos negativos que algumas condutas poderão originar. 
Exemplificando, é como se entrasse num estado de anestesia, no sentido de reduzir a dor e 
o sofrimento que antecipa ao optar por um comportamento criminal. No entanto, se a 
punição não for antevista pelo psicopata e aparecer sem que este esteja preparado, o 
impacto que poderá ter é igual ao que teria em qualquer mortal. Assim, verifica-se que o 
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psicopata pode ser tão vulnerável ao desenrolar de acontecimentos desagradáveis e 
dolorosos como um não psicopata (Patterson, 1991; Forth, 1992).  
       Por seu turno, Cleckley (1988) opina a este respeito que os psicopatas não 
experienciam genuinamente estados de alma como a cólera ou a ira. Segundo este autor, 
eles somente conseguem sentir leves perturbações de humor, irritando-se ocasionalmente 
com mais seriedade, sendo as suas manifestações de irritabilidade meras formas para 
impressionar o outro.  
       Em conformidade com tudo o que já referimos apresenta-se-nos outra questão: será 
que o psicopata deprime perante o sofrimento? 
       Segundo Meloy (1988) a psicologia do psicopata não lhe permite deprimir. Estes 
indivíduos não sentem tristeza, ansiedade ou dor emocional genuínas, nem existe qualquer 
discrepância entre o seu «ideal de eu» e aquilo que eles realmente são, ou seja, entre o 
«ideal de si» e o «eu real», devido ao seu narcisismo extremo, para além do facto de não 
possuírem capacidades de insight suficientes para olhar para dentro de si próprios, para os 
seus pensamentos e consequentes acções de modo crítico e sincero. 
       Cleckley (1988) afirma do mesmo modo e, taxativamente, que o psicopata não possui 
capacidade para sentir tristeza, desespero, desalento ou dor pela perca de alguém, 




       Dentro deste âmbito, podemos, também, abordar o facto de os psicopatas possuírem a 
capacidade, ou não, para amar e para sentirem felicidade. Infelizmente os estudos nesta 
área do saber constituem-se, igualmente, insuficientes, para não dizer inexistentes, situação 
que nos conduz à ignorância acerca de um dos factores mais importantes para o desvendar 
da mente de um psicopata. Os estudos realizados neste campo apenas nos permitem 
perceber que o psicopata experiencia estes sentimentos de modo fugaz e transitório, não 
conhecendo, por exemplo, o que é amar alguém, verdadeiramente. 
       Finalmente, podemos concluir, e em síntese, que o psicopata carece de sentimentos de 
empatia ou da faculdade de introspecção, tão necessários para alcançar um entendimento 
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 Ainda há autores que marcam o terreno das designações propostas (mania sem delírio, insanidade moral, 
inferioridade psicopática, personalidade psicopática, sociopata, perturbação anti-social da personalidade, 
entre outras) sustentando que “o termo «desalmado» é aquele que na língua portuguesa melhor define este 




profundo, verdadeiro, honesto e cúmplice de si próprio e daqueles que consigo convivem e 
com ele tentam sentir-se humanos. 
       Apresentada esta súmula sobre os «afectos» do psicopata, cabe-nos aprofundar o tema, 
descortinando qual a natureza e o tipo de relações que estes indivíduos estabelecem com os 
outros e que tipo de pessoas se encontram mais susceptíveis para manter relações com 
estes indivíduos, nomeadamente, amorosas.  
       Verifica-se que a díade em que o psicopata grave se insere é, como o próprio conceito 
ilustra, sustentada pelo «outro». E aqueles que mantêm relações com o psicopata realizam-
nas através de identificações com este, através de modificações no self, visando o aumento 
da semelhança com o objecto (Shafer, 1968). Assim, podem considerar-se três grandes 
contextos de díades: o contexto sado-masoquista, o contexto histérico e o contexto 
psicopático. 
       No contexto sado-masoquista é notória a existência de uma identificação concordante 
(Racker, 1968), que é aparente no comportamento da companheira, que sente prazer de 
forma vicariante, como se de uma substituição se tratasse, quando este aplica o seu 
sadismo a outros.  
Estas mulheres, geralmente, apresentam um carácter masoquista dominante, 
submetendo-se ao intenso controlo omnipotente do psicopata. Revelam, também, 
problemáticas narcísicas e tendência para a dependência, fruto de adversidades ao longo da 
vida e de traumas de infância, com presença de violência familiar na maioria dos casos 
(Oliveira, 2004). 
       O contexto histérico assenta numa identificação complementar, na qual a mulher 
apresenta um tipo de personalidade histriónica, com elevada tendência agressiva e 
exibicionista. O comportamento aventureiro do psicopata dá a estas mulheres estimulação 
constante, apesar de imprevisível, que corresponde aos seus desejos transferenciais 
inconscientes, sendo que o exibicionismo do carácter histérico complementa e estimula o 
voyeurismo do psicopata, podendo afirmar-se, também, que neste tipo de díade o 
narcisismo do psicopata é alimentado pela ingenuidade e dependência da companheira 
(Oliveira, 2004). 
       O contexto psicopático apresenta uma mulher que sente, pensa e age como ele. É uma 
díade pouco usual, pois a psicopatia grave não é muito notada no sexo feminino, sendo que 
da vinculação entre dois indivíduos psicopatas não se esperará grande estabilidade. Nesta 
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díade estão patentes identificações em que os selfs grandiosos e omnipotentes de ambos se 
compensam conjuntamente, favorecendo a auto-estima de ambos e aumentando o potencial 
de agressividade para com o exterior. Ao contrário das outras díades, a parceira é o par do 
psicopata - ao mesmo tempo actor e espectador - em vez de ser passiva e dominada pelo 
psicopata. Esta díade é de grande perigosidade social (Oliveira, 2004).  
       Em qualquer um destes três contextos de díades é patente que apenas a companheira 
aposta na relação, sendo que o psicopata apenas usa a relação como um prolongamento do 
seu próprio self (Oliveira, 2004). 
       Concluindo, as relações que o psicopata estabelece com os outros são de cariz 
meramente funcional. 
 
5.2.2.3. Anatomia do cérebro do psicopata  
       
       Com o advento de novas tecnologias, cada vez mais sofisticadas, tem sido possível 
efectuar vários estudos a nível neuro-fisiológico. Aqui, procuramos expor um conjunto de 
trabalhos recentes que procuram estabelecer e explicar a relação entre o comportamento 
violento e, mais precisamente, a perturbação Anti-Social da Personalidade, com base em 
lesões cerebrais, nomeadamente na área do lobo frontal. 
       Desta forma, passamos a uma leve explicação sobre a anatomia do cérebro humano. 
Podemos observar na imagem do Anexo 7 as principais subdivisões do encéfalo humano. 
As áreas frontais incluem o lobo frontal (sua porção anterior é chamada de área pré-
frontal), o córtex motor (responsável pelo controle voluntário do movimento muscular) e o 
córtex sensorial (que recebe a informação sensorial vinda principalmente do tacto, 
vibração, dor, propriocepção
83
 e sensores de temperatura). Existem áreas separadas para o 
olfacto, o gosto, a visão e a audição. A «área de Broca» é uma área especializada, 
responsável pela pré-programação da expressão motora da fala. 
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 Cinestesia, cujo termo é utilizado para nomear a capacidade em reconhecer a localização espacial do corpo, 
a sua posição e orientação, a força exercida pelos músculos e a posição de cada parte do corpo em relação às 
demais, sem utilizar a visão. Este tipo específico de percepção permite a manutenção do equilíbrio postural e 
a realização de diversas actividades práticas. Resulta da interacção das fibras musculares que trabalham para 






       Vários estudos recentes (Grafman et al., 1996; Damásio, 2000) apontam para o facto 
dos psicopatas apresentarem lesões na área do lobo frontal, implicando o desenvolvimento 
de comportamento anti-social impulsivo.  
Outros estudos efectuados a veteranos de guerra apontam para a associação entre 
lesões pré-frontais – lesões nas porções ventromediais do córtex frontal - e a observação 
clínica de comportamento impulsivo, agressividade, jocosidade e inadequação social 
(Brower, P., 2001 - Neuropsychiatry of frontal lobe dysfunction in violent and criminal 
behaviour: a critical review. Journal of Neurology, Neurosurgery and Psychiatry 
71(6):720-6, citado por Del-Ben, 2005)
84
. 
       Também existem estudos publicados nos últimos 20 anos que associam desordens do 
comportamento com eventuais alterações cerebrais, essencialmente no hemisfério esquerdo 
(Buikhuisen, 1987; Hare & Connolly, 1987; Nachshon & Denno, 1987; Pincus, 1993). Por 
exemplo, num desses estudos (Volavka, 1987), efectuado a 31 assassinos confessos e 
sentenciados a longas penas, verificou-se que 20 tinham diagnoses neurológicas 
específicas. Alguns dos reclusos possuíam mais do que uma desordem e nenhum deles era 
normal em todas as suas áreas de desenvolvimento.  
Entre as várias patologias destes sujeitos (esquizofrenia, depressão, alcoolismo, 
epilepsia, demência alcoólica, paralisia cerebral, lesões cerebrais, desordens dissociativas e 
outras), mais de 64% apresentavam anormalidades no lobo frontal, 50 % tinham o cérebro 
atrofiado e 40% manifestavam anormalidades registadas no electroencefalograma (EEG). 
A maior parte dos sujeitos (84%) tinham sido vítimas de agressões físicas severas ou de 
abuso sexual.     
       Os dados clínicos obtidos até ao momento sugerem que, do ponto de vista anatómico, 
as porções ventromediais do lobo frontal, particularmente o córtex orbitofrontal (COF) e 
outras estruturas do sistema límbico, especialmente as amígdalas, estariam envolvidas na 
patogénese do TPAS (Transtorno da Personalidade Anti-Social).  
Além disso, a redução da função serotonérgica (serotonina) também estaria 
relacionada com a TPAS, se não com todos os seus aspectos, pelo menos com o seu 
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 “Sociopatia adquirida” é o termo que tem sido frequentemente utilizado para descrever a mudança de 
personalidade observada em decorrência de danos cerebrais em regiões pré-frontais. Esses dados levaram à 
sugestão de que um comprometimento do funcionamento do lobo frontal ventromedial poderia contribuir 




componente impulsivo/agressivo (citado por Del-Ben, 2005). No entanto, é impossível 
negligenciar os factores psicossociais no desenvolvimento de comportamento anti-social.  
       Num estudo (Raine, 1994) com o objectivo de encontrar uma correlação significativa 
entre lesões do lobo frontal e o comportamento violento foram submetidos vários 
assassinos a um exame neurológico PET (Positron Emission Tomography). Neste estudo 
foi possível verificar através de imagens (figura central, Anexo 8) que as áreas em 
vermelho e amarelo mostram uma actividade metabólica mais alta, e em preto e azul, uma 
actividade metabólica mais baixa.  
Podemos, desta forma, observar nestas imagens o cérebro de uma pessoa normal 
(apresentado à esquerda), de um assassino com história de abusos durante a infância (ao 
centro) e de um assassino sem história de abusos (à direita). Como podemos verificar, o 
cérebro de um psicopata (à direita) apresentava uma actividade muito baixa em muitas 
áreas, mas é fortemente evidente a ausência de actividade na área frontal (parte superior 
das imagens). 
        No mesmo estudo também foi apresentado uma imagem PET que apresenta uma 
diminuição da actividade neuronal (parte superior das imagens) no cérebro de um paciente 
que sofreu um traumatismo crânio-encefálico (Anexo 9, 1A), e que desenvolveu mudanças 
de personalidade.  
Como indica Raine, (1994) “…lesões cerebrais nesta área (lobo frontal) podem resultar 
em comportamentos impulsivos com perda de controlo emocional, imaturidade e 
incapacidade de aprender com a experiência. Todos estes aspectos, em conjunto, podem 
facilitar a passagem para actos agressivos”. Em comparação, a 1B (Anexo 9) mostra a 
actividade neuronal num cérebro normal na mesma área. 
       Também um estudo de Grafman et al. (1996) concluiu, conforme os dados que foram 
obtidos, que lesões ventro-medianas frontais aumentam o risco de comportamentos 
violentos. 
       Podemos concluir, com todos os dados actuais, que existe uma evidência bastante 
significativa entre as disfunções frontais e os comportamentos de índole agressiva e 
violenta, apesar de alguns factos serem algo inconsistentes no que se refere aos psicopatas, 
ou seja, a disfunção frontal pode representar uma característica geral do comportamento 
violento, mas não ser específica de um subtipo de criminosos, como é o caso dos 
psicopatas (Teixeira, 2000). 
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5.3. Psicopatia e assassinos em série 
 
5.3.1. Definição de assassinos em série 
 
       Até ao princípio dos anos 80 os homicídios múltiplos eram todos rotulados de 
«assassínios em massa» (Bourgoin, 1995). No entanto, com o passar do tempo e com o 
enquadramento, cada vez maior, do saber das ciências forenses no campo da intervenção 
do Direito e da investigação criminal, tornou-se claro e premente a necessidade de uma 
nova classificação para estes actos criminosos. Desta forma o F.B.I. e, mais concretamente, 
o National Center for Analysis of Violent Crime (U. N. C. A. V. C.) estabeleceram três 
categorias de homicidas: mass murderes, spree killers e serial killers
85
. 
O assassino em massa (mass murderer) é aquele que mata quatro vitímas ou mais, num 
mesmo local e aquando de um único acontecimento (Geberth, 1996). Estes indivíduos 
atacam, geralmente, membros da própria família
86
 ou grupos de pessoas desconhecidas 
que, por mero acaso, têm a infelicidade de se cruzar no seu caminho. 
Segundo Levin & Fox (1991), existem três tipos de assassinos em massa: aqueles que 
dizimam famílias; os que matam para obter qualquer tipo de benefício ou conveniência; e, 
por fim, aqueles que agem por questões relacionadas com distúrbios de carácter sexual. 
Os mass murderers
87
 são conhecidos por utilizar armas de fogo durante os ataques, que 
cessam, muitas vezes, com a morte dos próprios, por suicídio ou perpetrada pela polícia. 
Este tipo de crimes é, frequentemente, conotado com seitas religiosas e com violência 
específica a contextos familiares, de trabalho e escolares. 
 
O spree killer é aquele que comete assassínios em locais diferentes num lapso de tempo 
bastante curto. Nesta categoria de homicida não se verifica o chamado «período de 
arrefecimento» entre os crimes, o espaço de tempo em que o autor do delito sai do 
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 Como defende Dietz, “muita desta informação inicial sobre serial killers resulta do trabalho publicado 
pelos agentes especiais Robert K. Ressler e John E. Douglas, do Behavioral Science Unit, da Academia do 
FBI, Quântico, Virgínia” (1986, p. 477). 
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 O assassinato de membros da família envolve a morte de quatro ou mais familiares, perpetrada por outro 
membro da família que pode, ou não, cometer suicídio depois do acto homicida (Geberth, 1996). 
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 Nos E. U. A., os assassinos em massa encontram-se associados ao termo “going postal”. Isto deve-se ao 
facto de muitos assassinos deste tipo serem funcionários dos correios ou, por estes estabelecimentos 
servirem, frequentemente, de palco para atentados deste género (Girod, 2004). 
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frenesim assassino, havendo tempo para os níveis de impulsividade baixarem e o indivíduo 
cair em si.  
       Estes criminosos, tal como os mass murderes, não se interessam pela identidade da 
vítima e, ao contrário dos serial killers, perdem a dado momento o controlo das situações 
de morte por eles criadas. 
 
       Desta feita, chegamos à classificação de serial killer, conceito que se erige como 
essencial para a compreensão de toda a dinâmica subjacente ao objectivo de investigação 
que a presente tese se propõe alcançar. 
       Para que um sujeito seja considerado um «serial killer» tem que matar três ou mais 
pessoas em acontecimentos distintos, com um intervalo de tempo a separar cada um dos 
homicídios (Girod, 2004). 
       Segundo as estatísticas do Uniform Crime Reports (Bourgoin, 1995), a idade média de 
um serial killer, em termos do cometimento do seu primeiro assassínio, é de 27 anos e 71% 
dos assassinos em série cometem o seu primeiro crime antes dos 30 anos de idade. De 
facto, segundo Jenkins (1994) estes indivíduos iniciam o seu legado de morte numa idade 
relativamente tardia, verificando-se a primeira detenção, em média, quatro anos após o 
despontar das suas carreiras criminais.  
Ao contrário do que seria de esperar, em geral o cadastro deste tipo de criminosos não 
apresenta um historial de delitos violentos, mas somente alguns casos de crimes menores, 
por norma relacionados com falsificações e furtos. 
       Estamos a falar de indivíduos que, maioritariamente, são de raça branca (83%) e 
optam, preferencialmente, por mulheres (65%), caso sejam heterossexuais. Escolhem, 
também, as suas vítimas consoante a raça a que eles próprios pertencem. 
       Os seus crimes são, maioritariamente, cometidos dentro de um território bastante 
preciso; chamar-lhe-íamos um «território de segurança», pois necessitam de se sentir 
seguros para obter o controlo absoluto das situações. Desta forma, em 63% dos casos os 
crimes acontecem perto do local de residência, noutros casos (29%) o assassino é nómada 
e espalha o terror e a morte por onde passa e, finalmente, existem aqueles que matam em 
sua próprias casas ou nos locais de trabalho (8%) (Jenkins, 1994). 
       Não raro, estes indivíduos alegam insanidade mental na tentativa de serem 
considerados inimputáveis em tribunal e assim fugirem à prisão. Muitos deles, quando 
126 
 
capturados simulam estados de insanidade, alegando múltiplas personalidades, 
esquizofrenia ou qualquer outra doença que os exima da sua responsabilidade criminal. No 
entanto, vêem logradas essas tentativas, pois, em sede de julgamento, apenas 5% dos 




É esta, de facto, a nomenclatura que vinga ainda hoje em todo o mundo, sendo que os 
números relativos aos autores de homicídios múltiplos se mantêm na Europa num nível 
pouco alarmante, não constituindo ainda uma «preocupação», situação a que não será 
alheia a desproporção entre as populações norte-americana e europeia
89
.  
A história dos séculos XIX e XX em Portugal permite-nos recuperar o historial de um 
ou outro indivíduo que pode ser interpretado à luz desta tipologia criminal.  
Iniciamos o processo
90
 por um nome inultrapassável, não apenas por se ter convertido 
num personagem popular, mas, essencialmente, por ter assassinado pessoas sem um móbil 
aparente. É o caso de José Domingos Borrego, «o Borrego», como simplesmente era 
conhecido, que foi durante muitos anos o preso 649 da cela 4 da Penitenciária de Lisboa, 
uma cara simpática no topo de 100 quilos e umas mãos anormalmente grandes e fortes. 
Pastor desde criança na zona de Penamacor, viveu em meio agreste sem saber o que 
era uma cama, até chegar à tropa, onde aprendeu a ler. Foi vítima frequente de agressões 
por parte dos patrões, comportamento que o levou a não mais esquecer a dor e o desprezo 
que esse sofrimento lhe acarretou. Depois da tropa foi vendedor ambulante e afinador de 
máquinas de costura. Começou a matar por discussões de dinheiro e a vox populi à época 
garantia não apenas que algumas vítimas eram seus amantes, mas que o Borrego sentia 
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 Dietz é um dos autores que, para além destas categorias, inscreve os «homicídios sensacionais», “aqueles 
que têm uma alta probabilidade de receber cobertura por parte dos tablóides e são representados por cinco 
tipos: homicídios sexuais sádicos, envolvendo violação sexual, tortura ou mutilação sexual; homicídios 
seguidos de significantes injúrias postmortem, tais como decapitação, amputação ou desmembramento (por 
exemplo, as mortes cometidas por Albert Fish e Richard Chase); homicídios envolvendo elementos de 
ocultismo, satanismo, cultos ou rituais religiosos (por exemplo, o caso das mortes da família Manson); 
homicídios em que o agressor ou a vítima é uma figura socialmente famosa (por exemplo, a morte de John 
Lennon); e infanticídio, matricídio e parricídio” (1986, p. 488). 
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 O facto da natureza deste tipo de crimes (e de criminosos) não ser ainda vista no «velho continente» com 
este carácter de «particularidade», nem beneficiar em Portugal sequer de uma estrutura mínima de 
investigação criminal especializada, poderia ter contribuído para que abandonássemos este projecto. Ao 
invés, procurámos suplantar a falta e insistimos em trabalhar o fenómeno. 
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nojo «delas» depois do sexo. Assim, agarrava-lhes na garganta com as mãos grandes e 
apertava as carótidas.  
Num dos casos, em 1970, desfez a cabeça a um colega com uma pedra por este se 
recusar a devolver-lhe dinheiro emprestado. E para que a vítima não fosse reconhecida 
picou-lhe os olhos, cortou-lhe as orelhas, serrou-lhe o pescoço e separou os braços e as 
pernas. Depois, raspou-lhe as cabeças dos dedos para o corpo não poder ser identificado. 
Com boa parte deste numa mala, foi até Moscavide, onde o largou, perto do vazadouro 
municipal. Voltou à barraca onde vivia, perto de Paço de Arcos e, na manhã seguinte, 
depois de dormir calmamente ao lado do tronco da vítima, pegou nele e foi atirá-lo para 
um poço, em Setúbal, perto da esquadra da Polícia. O corpo acabaria por ser identificado. 
Quando regressou à barraca a Polícia, que já o esperava, capturou-o. Foi condenado a 30 
anos de prisão. Acabou por se enforcar na cadeia, no dia 10 de Agosto de 1971. 
Permaneceu frio e indiferente e nunca se mostrou arrependido. Tinha uma justificação 
clara para os seus crimes de morte: “Eles não eram melhores do que eu». 
Para além do Borrego não são muitos os assassinos em série à portuguesa em data 
anterior ao “estripador de Lisboa”. Há o caso de Domingos Antunes Pereira, um pintor da 
construção civil que, condenado em 1974 pela morte da mulher, veio ainda a estrangular 
duas namoradas, acabando por ser preso em 1992.  
Também Joaquim Moura, o «monstro assassino das Beiras», ficou conhecido pela sua 
crueldade. Em 1967 começou por comer o polegar da companheira, acabando por lhe 
arrancar metade do nariz e esfaqueá-la 21 vezes. Para encerrar os crimes no clã familiar 
violou a filha e matou o filho, apenas por, numa ocasião, ter tropeçado no pé dele.  
Um pouco mais antiga é a história de Diogo Alves, que, «despachado» pelos pais 
desde a Galiza para Lisboa à procura de riqueza, acabou por encontrar aqui a 
«Parreirinha», uma mulher dona de uma casa de prostituição e de jogo, que o iniciou no 
crime. Diogo especializou-se em roubar e assassinar os lisboetas que na altura utilizavam o 
Aqueduto das Águas Livres como via de acesso à capital. Descoberto e preso, foi 
condenado à morte e enforcado no cais do Tejo, em 19 de Fevereiro de 1841, depois de um 
«passeio apoteótico» desde o Limoeiro. 
Pela mesma altura nasceu João Vítor da Silva Brandão, «o João Brandão», um 
guerrilheiro que tinha aulas de latim, deputado na Câmara de Midões, na Beira Alta. O 
primeiro crime que lhe deu fama foi a morte do juiz da comarca.  
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Num tempo em que o país estava em guerra internamente – Patuleia, Maria da Fonte, 
sublevação miguelista – chegou a ser nomeado capitão de Batalhão pelo Duque de 
Saldanha. Nesta conjuntura, acossado e vítima de emboscadas por parte dos seus inimigos, 
a sua presença começou a fazer correr histórias sobre a sua bravura e código de honra, à 
sombra dos jogos políticos
91
.  
Homem razoavelmente culto, escreveu Apontamentos da Vida, no Limoeiro, antes de 
ser condenado à pena de morte, convertida em degredo, saindo para Angola em 9 de 
Outubro de 1870. Aí, não obstante se ter mantido um cidadão de relevo, acabou 
assassinado por um seu empregado, por envenenamento. 
Revisitando os «mass», estes costumam distribuir-se por sub-grupos, desde os 
«pseudo-comandos» (jovens obcecados por armas de fogo)
92
 aos «planeadores» (adultos 
que planeiam cuidadosamente o crime para facilitar a fuga), passando pelos «discípulos» 
(membros de seitas ou cultos), «aniquiladores familiares» (pessoas profundamente 
deprimidas, que procuram matar a família antes de se suicidarem) e «empregados 
revoltados» (os que reagem contra a ordem de despedimento ou a humilhação cometida 
pelos seus empregadores).  
A propósito destes sub-grupos vale apenas ilustrar esta matéria com outros dois casos 
ocorridos em Portugal: o «caso Vítor Jorge» e o «caso cabo Antunes». Um terceiro caso, o 
«caso Militão», posterior ao “estripador de Lisboa”, é analisado não tanto pelas 
«circunstâncias» luso-brasileiras envolventes, mas pelo modo como serve de paradigma 
sobre este tipo de criminalidade violenta e grave, que, com frequência, aparece associada a 
factores ligados à criminalidade organizada. 
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 No julgamento final, em que o poder o quis afastar do país por se lhe tornar incómodo, João Brandão 
perguntou ao tribunal: “Mas a Justiça? Pois neste país não há justiça? Pois acima destas lutas traiçoeiras da 
política – réptil nojento e asqueroso que rasteja na lama – não está a inflexibilidade da lei, não está a 
dignidade dos tribunais?”. Num dos capítulos da História de Portugal, dirigida por José Mattoso, este coloca 
João Brandão ao lado de José do Telhado e outros capitães envolvidos nas lutas liberais, postura que ajuda a 
definir a excepção deste beirão, que no coração do país nunca foi senão um herói. José do Telhado,  que  
Camilo (2009, pp. 20-21) definia como “querido dos seus vizinhos, porque aos ricos nada pedia e aos pobres 
dava os sobejos de sua renda, (…) repartia do seu dinheiro com os camaradas carecidos (…) e rejeitava os 
ilustres caudilhos, que saíram de suas casas nobres a especular com o braço do povo”. 
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 Em 20 de Abril de 1999 ocorreu em Littleton, Colorado, E.U.A., o pior crime numa escola americana: os 
adolescentes Dylan Klebold e Eric Harris dispararam contra companheiros, professores e funcionários, 
suicidando-se de seguida. «Bowling for Columbine» é um filme excepcional que procura reflectir sobre a 
atitude dos norte-americanos quanto ao uso e porte de armas de fogo. Grande parte da acção versa sobre essa 
tragédia, ocorrida na escola secundária de Columbine, causadora de 13 mortos e dezenas e feridos. Depois 
deste incidente, em 21 de Março de 2005, Jeff Weise, um estudante do ensino secundário de 16 anos, matou 
nove pessoas e feriu outras 15 com gravidade, entre funcionários e alunos da escola da reserva índia da tribo 
Ojibwa, em Red Lake, no Estado norte-americano de Minnesota. Na mesma linha, suicidou-se de seguida. 
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Após algumas tentativas frustradas de suicídio, Vítor Jorge, de 39 anos, não queria 
morrer como um fraco. Nas últimas horas do dia 1 de Março de 1987, sob o impulso de 
combater uma sociedade podre, este modesto contínuo de uma agência bancária da 
Marinha Grande, sem antecedentes criminais – fotógrafo nas horas vagas, exímio atirador 
de tiro aos pratos, ex-praticante de karaté – cometeu séptulo assassínio, na Praia do Osso 
da Baleia, Leiria. Entre as vítimas estava a mulher, de 36 anos, e a filha mais velha, de 17. 
A filha mais nova, de 14 anos, conseguiu escapar no último instante. 
 
Vítor deixou a mulher e duas filhas e um filho em casa e resolveu ir fotografar a festa 
de aniversário da amante. Saiu de casa dela perto da meia-noite, comprometendo-se a dar 
boleia a quatro convidados ali presentes: dois rapazes e duas raparigas, para além da 
amante. Ao passarem na Praia Osso da Baleia, o Vítor e a amante terão sido desafiados 
pelos outros dois casais a fazerem sexo em grupo. Vítor foi ao carro buscar uma pistola e 
uma caçadeira que trazia consigo há meses, e matou os cinco. Depois bateu nos cadáveres 
com um tronco de madeira até os desfigurar. De imediato seguiu para casa e disse à mulher 
que matara um homem num acidente de viação e que precisava da ajuda dela. Esta 
acompanhou-o e foi apunhalada pelo marido mais adiante, num pinhal. Vítor regressou a 
casa e contou a mesma história à filha mais velha. Esta também aceitou acompanhá-lo e 
teve o mesmo destino que a sua mãe. Pela terceira vez o Vítor voltou a casa, agora para 
trazer a filha mais nova, que, depois, na «zona de morte», pediu ao pai que a poupasse… 
para poder cuidar, no futuro, do irmão mais novo. Vítor «foi-se abaixo» e deixou-a viver, 
apesar de já lhe ter desferido um primeiro golpe. Depois fugiu a pé, tendo sido descoberto 
e capturado num palheiro, quatro dias depois. 
Tratou-se do maior crime em massa até hoje cometido em Portugal por uma só pessoa, 
cuja natureza pode ser analisada no seu diário com a «explicação» do motivo dos crimes. O 
veredicto de imputabilidade por parte do colectivo de juízes do tribunal de Leiria, que 
atestou a vontade própria e a plena consciência dos actos cometidos pelo Vítor Jorge, foi 
tudo menos pacífico.  
Durante as audiências de julgamento, em Novembro e Dezembro de 1987, mereceu 
especial realce o debate sobre a eventual inimputabilidade de Vítor, devido a aludida 
patologia do foro psiquiátrico, tese avançada pela defesa e sustentada pelo parecer de um 
dos mais eminentes psiquiatras daquele tempo, Eduardo Luís Cortesão, que considerou o 
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assassino esquizofrénico. Mas, o tribunal acabou por considerar o arguido imputável, 
aplicando-lhe uma pena de 20 anos de prisão
93
. 
Esta questão é sempre controversa, atenta a opção de condenar como saudável um 
homem que se diz doente mental, a precisar de tratamento e não de cadeia.  
Os relatórios clínicos apresentaram Vítor como sofrendo de “doença mental grave”, 
“neurose compulsiva-obsessiva em fase terminal, que é a base da personalidade dos 
serial-killers”.  
Curiosamente, o mesmo parecer de Eduardo Cortesão, na altura inspector superior da 
Direcção-Geral dos Serviços Prisionais, alertava para o facto da doença mental de Vítor 
constituir “perigosidade de alto risco para a comunidade”, de que resultaria “perigo actual 
e futuro do cometimento de novos homicídios”
94
. No entanto, o relatório de exame 
médico-legal, solicitado pelo Ministério Público (MP) a um psiquiatra leiriense, Guilherme 
Júnior, foi de outra opinião, garantindo que Vítor não estava “à data, afectado de qualquer 
sintomatologia psicótica”, pelo que era “imputável pelos delitos de que era arguido”
95
. 
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 Duas amnistias reduziram-lhe a pena para 17 anos. Por duas vezes viu ser-lhe negada a liberdade 
condicional, que requerera, como era seu direito, depois de cumprida metade da pena. Em 3 de Outubro de 




 O «relatório» enviado para o processo pela equipa de Eduardo Cortesão fala de «distúrbio esquizotípico» e 
de inimputabilidade, enquanto o «relatório» do segundo psiquiatra, de Leiria, fala de imputabilidade. O juiz 
acabou por atender à imputabilidade, beneficiando, assim, o assassino, que pôde sair da prisão logo que 
«terminou» a pena aplicada. Ao invés, se Vítor tivesse sido considerado um delinquente com maior 
probabilidade de reincidência criminosa grave, cuja perigosidade não se pudesse prevenir com o recurso a 
outras medidas penais – atenta a sua inimputabilidade declarada por virtude de anomalia psíquica – poder-se-
-ia ter-lhe aplicado uma outra «pena». De facto, atendendo à possibilidade de prorrogar internamentos até 
que cesse o estado de perigosidade criminal que está na origem do crime, o «internado» podia continuar a 
cumprir essa «pena» perpetuamente. A pena de morte está completamente fora de questão em Portugal, tendo 
em vista, designadamente, o estado actual da ciência do direito, e o facto de termos sido pioneiros da 
eliminação desta pena. Por outro lado, a impossibilidade de prisão perpétua é uma garantia institucional entre 
nós, resultante do artigo 30.º, n.º 1, da Constituição da República, e, assim sendo, aceitá-la agora, após a sua 
abolição em 1884, podia representar um retrocesso. 
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 Depois de dezenas de anos de explicações psicanalíticas e investigações forenses, não há ainda hoje 
consenso quanto às razões da existência de homicidas psicopatas. Se calhar, porque são tantas como aquelas 
que levam a esmagadora maioria a não o serem. As principais correntes, como veremos noutro ponto do 
texto, digladiam-se entre uma perspectiva mais genética (em que os psicopatas nascem para matar) e outra 
mais social (em que o meio envolvente é o principal responsável pelos comportamentos-limite que contra 
eles se assumem). Assim nos mantemos hoje, entre as perturbações psiquiátricas (o psicopata considerado 
como «louco») e o estilo comportamental (o psicopata construtor da sua própria personalidade anti-social, 
forjada por traumas de infância e constrangimentos sociológicos). Em Portugal, o psicopata é, em regra, 
considerado imputável, sendo-lhe, por isso, atribuída a plena consciência dos seus actos no momento do 




O então director do Estabelecimento Prisional de Coimbra considerou depois Vítor um 
preso «exemplar», sustentando que ele foi ajudante de capelão, fez parte da banda musical 
da cadeia e foi delegado desportivo. 
Um antigo mandatário de Vítor Jorge afirmou mais tarde que “se dependesse de si, 
não sairia da cadeia” na data fixada, lembrando que ele e o próprio Vítor pediram em 
1987 que o Tribunal considerasse o suspeito inimputável e o submetesse a internamento e 
tratamento compulsivo. De facto, se tivesse tido tratamento a situação social do Vítor 
poderia não ser de possível ameaça, que ninguém tratou, mas, de cidadão plenamente 




António Saraiva Antunes, de 28 anos, munido de uma arma de caça de repetição 
manual de oito tiros e um colete de caçador recheado de munições, abriu fogo 63 vezes 
sobre os quase 300 militares que se encontravam, em formatura e desarmados, na parada 
do quartel da Guarda Nacional Republicana, na Calçada da Ajuda, em Lisboa. Passavam 
15 minutos das nove horas do dia 23 de Novembro de 1988.  
Dez minutos foi quanto bastou para que o cabo Antunes, antigo soldado pára-quedista, 
amante da caça e estudioso das armas de fogo, matasse quatro militares – um cabo, um 
sargento e dois oficiais – e ferisse 15. De seguida, suicidou-se com três tiros de pistola 
debaixo do queixo. Os motivos que levaram ao sangrento acto eram de ordem interna: o 
cabo Antunes mostrava-se incomodado com o desenrolar de um inquérito destinado a 
apurar o desvio de centenas de milhares de escudos da cantina, local onde desempenhava 
funções, contra a sua vontade. Embora negasse qualquer envolvimento no caso do desvio 
de dinheiro, era manifesto o ódio que nutria contra os responsáveis pela sua colocação 
naquele sector. E, como ex-operacional de uma força de elite, pensou que, daquele modo, 
conseguiria resolver os problemas que lhe tinham sido criados, agindo no limite, embora 
em conformidade com os seus valores. 
 
Luís Miguel Militão Guerreiro chegara ao Brasil em Fevereiro de 2001. Na madrugada 
do dia 12 de Agosto de 2001, na barraca Danceteria Vela Latina, Avenida Dedé Diogo, 
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 De modo claro se ilustra que já em 1987 era este mesmo sistema judicial «actual» que estava em discussão: 
mandar prender e esquecer que o criminoso existe nos 20 anos seguintes; ou mandar tratá-lo, porque, pelo 
menos aparentemente, existia uma necessidade / conveniência no seu tratamento. As consequências estão à 




Praia do Futuro, Fortaleza, Estado de Ciará, um grupo chefiado por este português de 31 
anos, um seu cunhado e três empregados, mediante societas delinquentium, munidos de 
revólver, faca e pau, pedras e outros instrumentos contundentes, com o desiderato de 
subtraírem dinheiro e outros bens, submeteram a tortura seis turistas, empresários 
portugueses, antes de os atingirem a tiro e à paulada
97
. Acto contínuo sepultaram-nos vivos 
numa vala clandestina de três metros de largura e dois metros de profundidade – cavada no 
interior daquela discoteca, motivando as mortes de todos em decorrência de asfixia 
mecânica por soterramento – vala esta que, no final, foi cimentada e pintada da cor original 
do chão para impossibilitar a detecção dos corpos e das bagagens.  
Após consumada a acção, todos os assassinos empreenderam a fuga, sendo Militão o 
primeiro a ser detido e a narrar, detalhadamente, como ocorreram os factos
98
.  
De facto, a maioria destes criminosos não sendo alienados mentais, são portadores de 
um distúrbio da personalidade, ou seja, psicopatia ou perturbação anti-social da 
personalidade que não se constitui como doença mental propriamente dita, mas, sim, como 
uma doença da moralidade (Clerkley, 1976; Hare, 1993). 
 
5.3.2. Análise psicológica e criminal de assassinos em série 
  
       Neste quadro os crimes são percepcionados pelo seu autor como uma espécie de ritual 
que lhe proporciona prazer e poder. Estes actos são, muitas vezes, precedidos pelas 
apelidadas “fantasias de ensaio”, nas quais o assassino premedita e antevê os crimes. Estas 
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  As três primeiras vítimas trucidadas – Victor, Joaquim Manuel e António, além de terem sido soterradas 
vivas, foram lesionadas por espancamentos produzidos por instrumentos contundentes. As demais vítimas – 
Joaquim Martins e Joaquim Mendes foram atingidos com tiros na cabeça. Por último, a vítima Manuel foi 
alvejada com um tiro à altura do pescoço. 
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  A chacina foi premeditada, metodicamente, mais de um mês antes da chegada das vítimas, através de 
diversas reuniões promovidas pelo Militão, arquitecto do diabólico plano, oportunidades em que ficou 
definida a trilha criminosa, designadamente, a partir do momento em que Militão foi esperar os conterrâneos 
ao aeroporto local. O objectivo seria subtrair das vítimas a importância de duzentos mil reais (40 mil contos, 
moeda à época) em dinheiro – por meio de saques em cartões de créditos – e objectos pessoais. Em seguida, 
os turistas seriam executados e enterrados numa vala cavada no interior da barraca. A ardilosa trama ganhou 
corpo quando uma das vítimas, em contacto telefónico com o seu patrício e «amigo» Militão manifestou a 
intenção de, juntamente com os outros cinco companheiros, ir a Fortaleza passar uma temporada de férias, 
onde todos permaneceriam por dez dias. Não obstante Militão - que se encontrava em péssima condição 
financeira e sem crédito, norteado pela ambição, traição e irracionalidade - ter arquitectado um plano para os 
roubar, matar e enterrar, sem, para tanto, deixar quaisquer indícios, acabou por ver ser-lhe lida a sentença em 
20 de Fevereiro de 2002. A Justiça do Ceará condenou-o, enquanto mentor do assassinato dos seis turistas 
portugueses, bem como aos seus quatro co-autores, à pena máxima brasileira, 30 anos de cadeia. Em 




fantasias ocupam substancialmente o tempo do agressor. Com elas o psicopata refina a sua 
conduta e imagina todos os seus passos de forma sistemática e cautelosa.  
As vítimas são despersonalizadas e existem somente para lhe despertar os sentidos, os 
desejos, ou seja, têm como único propósito satisfazê-lo. Para o serial killer psicopata o que 
lhe interessa não é a identidade do indivíduo ou do cadáver, mas o que ele representa para 
si. 
       Ao sair de casa para encetar a busca por presas humanas o serial killer psicopata 
desconhece, totalmente, quem será a pessoa que está destinada a servir-lhe os seus mais 
obscuros instintos. Na verdade, nada disso lhe importa. O interesse dele não passa por 
tomar conhecimento acerca das virtudes, das esperanças, dos medos, dos gostos ou 
desgostos daquele ou daquela que irá ser a próxima vítima. A ele não lhe importa se essa 
“pessoa ama ou é amada” (Holmes & Holmes, 2002, p. 119). De facto, nada do que diga 
respeito àqueles que cruzam o seu nefasto e tortuoso caminho lhe suscita qualquer 
interesse. O seu desinteresse deve-se ao facto de estas características pessoais se 
enquadrarem na esfera da vida real, ou seja, todas as pessoas possuem uma história 
pessoal, uma forma idiossincrática de percepcionar o mundo, o que as torna «pessoas». 
Ora, no que diz respeito ao serial killer, as suas vítimas não são «pessoas», são meros 
objectos.  
Um assassino em série necessita de despir as vítimas de tudo o que se possa 
assemelhar a características humanas. Para ele a pessoa não possui qualquer valor, ela 
existe somente para satisfazer os seus impulsos e apaziguar a sua ira. Aos olhos do serial 
killer aquele que era «pessoa» deixa de o ser, transformando-se, assim, numa criatura que 
não merece qualquer consideração e não possui qualquer valor (Linedecker, 1991; 
Baumeister, 1999; Holmes & Holmes, 2002). Mais, percepciona as vítimas como 
merecedoras de um profundo desprezo, com direito a qualquer tipo de abuso e violência 
(Fox & Levin, 2001). 
       As razões que determinam as racionalizações do serial killer encontram a sua génese 
na forma como ele, durante anos e anos, alimenta e reforça fantasias destrutivas que 
povoam a sua imaginação. Primeiro, estas racionalizações só existem no campo 
imaginativo até ao dia em que deixam o campo das ideias e do pensamento para passarem 
a fazer parte da realidade (Holmes & Holmes, 1996).  
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A urgência de transportar estas fantasias para o campo do real, ou seja, esta 
compulsão
99
 para a passagem ao acto, promove no assassino em série psicopata a 
necessidade de percepcionar seres humanos como meros objectos, sem valor ou sentido, 
que funcionam somente como receptores de violência. Desta forma, o psicopata serial 
killer elabora mentalmente uma transmutação da pessoa humana em algo detestável, pois 
de acordo com a sua moral pervertida só contra algo dessa natureza é que se torna legítimo 
infligir dor e sofrimento (Hickey, 2001; Holmes & Holmes, 2002). 
       Naturalmente, tudo isto não acontece «da noite para o dia». Estamos a falar de um 
processo psicológico que leva bastante tempo a desenvolver-se, a enraizar-se na mente do 
homicida. Inicialmente, e segundo Holmes & Holmes (2002), toda a actividade destrutiva 
do serial killer acontece dentro das paredes da imaginação. Este pode revelar-se curioso e 
intrigado pelas imagens violentas que entram, sem constrangimentos, na sua mente. Mas, 
mais tarde, e de forma gradual, ele começa a extrair destas imagens alguns sentimentos de 
prazer e gratificação pessoal. Todo este enredo lhe permite explorar campos onde 
predominam sensações de poder e controlo. A sua imaginação voa e ele passa a representar 
o papel de agressor na história de violência criada por si. Talvez nem consiga perceber a 
real natureza destas sensações, pois a única coisa que ele quer alcançar é o prazer que estas 
lhe proporcionam e, assim, continua a imaginar cenários de violência e agressão onde a 
personagem principal é ele (Samenow, 1984; Norris & Birnes, 1988; Holmes & Holmes, 
2000). As suas vítimas pertencem ainda ao plano da fantasia. Nesta fase o serial killer não 
pensa de forma séria na possibilidade de atacar vítimas de carne e osso; ele vive em 
harmonia com as suas fantasias e não precisa de mais estimulação (Holmes & Holmes, 
2002). 
       Com o tempo ele vai chegar à conclusão de que as histórias que ele cria já não são o 
suficiente para o manter satisfeito. Ao invés, necessita de sensações mais fortes, mais 
poderosas. Urge alcançar outros meios mais potentes que lhe proporcionem ainda mais 
prazer. Assim, é durante este estágio que o futuro serial killer começa a procurar mais 
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 Comportamento repetitivo ou acto mental, claramente excessivo e irrealista, que alguém se sente 
compelido a executar, em resposta a uma obsessão ou de acordo com regras que tem de aplicar de um modo 
rígido, com o objectivo de reduzir ou evitar o mal-estar ou prevenir algum acontecimento ou situação temida 
(DSM-IV). Como veremos adiante, este padrão torna-se mais global quando aparece ligado aos aspectos 
obsessivos, conjugando aí preocupações com a ordem, a perfeição, os detalhes, as regras, os inventários, a 
avareza, a rigidez, a teimosia, a excessiva devoção ao trabalho, a hiperconsciência, a inflexibilidade em 
assuntos de moral ou valores, a relutância em delegar tarefas ou trabalhar em conjunto quando os outros não 
se submetam ao seu modo de fazer as coisas, num processo de controlo mental e interpessoal constante. 
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material para satisfazer a sua crescente fome de violência. Encontra novas formas e novas 
ideias para aplacar os seus instintos em revistas, livros ou filmes, através dos quais constrói 
novas imagens mentais para utilizar nas suas vítimas, ainda imaginárias (Hickey, 2001; 
Holmes & Holmes, 2002).  
       A partir daqui, e com o passar do tempo, as vítimas por ele fantasiadas tornam-se 
obsoletas; não importa que o enredo no qual ele as coloca seja de um sadismo extremo, 
pois ele já não consegue retirar a gratificação necessária para se sentir saciado. Começa, 
então, a transportar as suas fantasias para pessoas reais, que ele conhece, que ele vê nas 
ruas. Para que isto aconteça o serial killer necessita de aprender técnicas que lhe permitam 
- mesmo que em pensamento - infligir sofrimento a pessoas reais.  
Durante esta fase, o futuro assassino ainda não acredita na possibilidade de vir a 
realizar as suas fantasias inconfessáveis em seres humanos. No entanto, tudo já se encontra 
direccionado para a «passagem ao acto»; será só uma questão de tempo, durante o qual o 
homicida reforça as técnicas, aprendidas através do constante imaginar de novos jogos de 
dor com as suas novas personagens, não mais ficcionadas. São, agora reais. (Holmes & 
Holmes, 2002). 
       As novas técnicas de despersonalização – apreendidas pelo serial killer - fazem baixar, 
gradualmente, as suas inibições que, por fim, se dissolvem na presença imponente de 
necessidades prementes e, pela primeira vez, ele começa a pensar, seriamente, na 
possibilidade de viver as suas fantasias. Auxiliado pelo facto de, sistematicamente, ter 
experienciado mentalmente todas as suas fantasias, passa agora à acção. 
       O futuro serial killer tem agora consciência que as suas fantasias têm que passar à 
acção, pois só a violência vivida na primeira pessoa é capaz de suprimir as exigências dos 
seus instintos. Os limites são ultrapassados e a caça de presas humanas começa. 
       No momento em que o serial killer apanha uma vítima, os seus actos são cometidos de 
forma automática. Isto acontece devido a um prévio e minucioso planeamento de todos 
esses actos, ou seja, às referidas “fantasias de ensaio” que, repetidamente, passam na mente 
do assassino. Ele conhece, exactamente, quais são as acções que lhe oferecem maior 
gratificação pessoal. Desta forma, selecciona a fantasia que maior prazer lhe dá e aplica-a à 
vítima que tem entre mãos. Os requisitos que a fantasia escolhida possuí encontram-se 
amplamente relacionados com o facto de ser esta - e, não outra - aquela que lhe 
proporciona um maior grau de satisfação. São aquelas as imagens mentais que possuem um 
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significado altamente compensatório para o homicida; são elas que vão possibilitar uma 
maior desumanização, uma maior degradação da vítima. Para ele nada é mais importante 
do que ver as vítimas reduzidas ao nível mais baixo que a miséria humana pode suportar.  
Os actos do serial killer encontram a sua motivação nos sentimentos de grandeza e 
superioridade que ele obtém através da humilhação e degradação do ser humano. A 
necessidade de se sentir grandioso e omnipotente constitui-se sempre como o grande pré-
requisito para os seus rituais de morte (Gudjousson & Haward, 1999; Ressler, Burgess & 
Douglas, 1988; Holmes & Holmes, 2002; Douglas & Douglas, 2006).  
       A importância do espaço transaccional no psicopata é grande (Winnicot, 1953). Ele 
conceptualiza os objectos utilizados no cometimento de actos agressivos como que 
antropomorfizados e imbuídos de poderes mágicos. Quando comete um acto agressivo, o 
psicopata, ”muitas vezes mitificado pelos media como uma espécie de herói negativo” 
Oliveira, 2004, p. 192), cria um mundo imaginário, onde estes objectos são considerados 
como um prolongamento do próprio self, pois constituem uma ponte entre o mundo real e o 
mundo imaginário. Estas fantasias reforçam o seu controlo omnipotente e os consequentes 
sentimentos de grandiosidade (Oliveira, 2004). 
       A maioria destes indivíduos possui uma vida fantasmática baseada em pensamentos 
agressivos. Estes pensamentos giram, essencialmente, à volta de duas temáticas - a morte e 
o sexo. Segundo a teoria dualista de Freud (Ey et al., 1979), é a interacção da energia vital 
(libido) e da energia destrutiva (impulsos de morte) que determina o comportamento de 
todos os seres humanos. Meneghini (1962) afirma que o acto criminoso pode ser explicado 
nestes termos.  
       Assim, o acto desviante acontece quando o instinto de morte aumenta dentro do 
sujeito, sem que seja aplacado pelo instinto de vida, o que o leva a deslocar para uma 
vítima esta ameaça interna que lhe provoca um «sofrimento» insuportável.  
 
“O acto criminoso só pode ser compreendido se considerarmos a necessidade 
que o criminoso tem de encontrar uma vítima como substituto de si mesmo. Ao 






       Durante os crimes, o assassino em série encara o acto de matar como pejado de 
significados, o que possibilita o desenvolvimento de rituais que procuram encenar toda 
uma dinâmica psíquica específica a cada homicida (Ainsworth, 2001). 
       Será um abuso afirmar que todos os serial killers pensam da mesma maneira. No 
entanto, muitas semelhanças podem ser identificadas na suas formas de agir e de pensar, as 
quais se constituem como peças fundamentais para a elaboração de um perfil psico-
criminal.  
       Segundo Holmes & Holmes (2002), o processo de violência que dá azo ao acto 
homicida é sempre precedido por um ou vários acontecimentos exteriores ao homicida. 
Estes estímulos externos podem ser de natureza real ou imaginária, ou seja, podem advir de 
incidentes que, simplesmente, acontecem no dia-a-dia - e, por isso, se encontram fora do 
controle do homicida, mas para o qual possuem grande significado - ou podem ser fruto do 
seu imaginário. 
       De acordo com Joel Norris (1988), o comportamento homicida característico destes 
indivíduos processa-se em sete fases. A primeira delas - a fase de aura - consiste numa 
forma de afastamento da realidade que conduz o assassino de volta a fantasias arcaicas 
procedentes de forças instintivas primárias.  
Em seguida manifesta-se uma fase caracterizada por ideias e comportamentos 
compulsivos de procura e perseguição da próxima vítima. Esta fase apelidada de “fase de 
pesca” constitui-se como uma obsessão100 que se materializa numa procura incessante pela 
presa que melhor encarna as distintivas presentes nas fantasias do agressor. 
A persecução e selecção cuidadosa de um tipo de vítima específico constituem-se como 
uma regra de ouro para o assassino psicopata. Este ponto assume uma importância enorme 
para que o psicólogo forense, em conjunto com o investigador criminal, consiga detectar a 
presença de um serial killer, dado que fica perceptível um padrão, geralmente bem 
definido, de como o homicida lida com os crimes e o que o motiva.   
Os serial killers psicopatas são percepcionados como pessoas inteligentes, 
carismáticas, encantadoras, afáveis e extremamente convincentes (Geberth, 1996). Devido 
a estas características e ao facto de serem indivíduos muito manipuladores, as vítimas são 
facilmente iludidas e levadas a cair nas suas armadilhas, o que proporciona capturas sem 
                                                          
100
 Pensamentos, impulsos ou imagens recorrentes e persistentes – não meras preocupações excessivas sobre 
problemas reais da vida - que, em certos períodos, são vivenciados como intrusivos e inadequados, e 
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hostilidade ou violência. A esta fase de encantamento ou sedução das vítimas, Norris 
(1988) chamou de “fase de cortejo”.  
A fase de captura acontece de forma inesperada ou gradual, a que se segue a fase do 
homicídio ou de totem, onde a vítima representa, finalmente, o papel principal de um 
enredo criado pela mente deturpada do assassino.  
    Neste contexto, Holmes e Deburger (1988) classificam os assassinos em série numa 
tipologia alicerçada na motivação do acto criminal. Eles identificaram quatro tipos: (i) o 
visinário; (ii) o missionário; (iii) o hedonístico; e (iv) os dominadores ou orientados pelo 
poder e pelo controlo.  
O tipo visionário é impulsionado por vozes ou visões que lhe dizem para cometer os 
crimes. O homicida visionário opera tendo como objecto orientador um ente ou uma 
divindade que lhe fornece directrizes acerca da forma como há-de agir e perpetrar o delito. 
Com frequência estes sujeitos são classificados como psicóticos.  
Os missionários não se enquadram num contexto psicótico, porque não têm alucinações 
visuais ou auditivas e funcionam no seu dia-a-dia sem demonstrarem qualquer 
sintomatologia psicopatológica; no entanto, sentem uma necessidade intensa de erradicar 
ou limpar a sociedade de pessoas, vistas por si como impuras, imorais e indignas (ex: 
prostitutas).  
O tipo hedonístico procura acima de tudo prazer e emoções fortes, percepcionando as 
pessoas como objectos que possuem, como o único propósito de vida, proporcionarem-lhe 
o deleite que tanto ambiciona. A excitação que estes sujeitos retiram do acto de matar é 
directamente proporcional à dor que conseguem infligir à vítima.  
O tipo dominador ataca com o intuito de satisfazer a sua sede pelo poder e controle que 
obtém quando está a matar alguém. O seu grau de excitação aumenta ao sentir que detém 
total controlo das situações de vida ou de morte criadas por si. A componente sexual pode 
estar, ou não, presente nestes casos, onde o motivo principal de acção é o extremo poder 
sobre uma vítima indefesa.  
 
       Podemos ainda aqui referenciar mais dois tipos de assassinos em série: os que agem 
com o objectivo de obter reconhecimento social - pois muitos actuam, essencialmente, pelo 
desafio que é tirar a vida a outrem e pela fama e notoriedade que isso lhes pode trazer 
                                                                                                                                                                                
provocam ansiedade ou mal-estar intenso, interferindo significativamente com as rotinas e actividades 
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através dos meios de comunicação social - e os que procuram ganhos materiais, como 
dinheiro ou recompensas dessa natureza. Exemplo destes casos são alguns serial killers do 
sexo feminino que matam os maridos para ficarem com o dinheiro de seguros de vida ou 
de heranças (Bartol, 1999).  
 
5.3.3. Assassinos em série psicopatas e psicóticos  
 
       Sob um ponto de vista psiquiátrico podemos afirmar que existem duas categorias de 
indivíduos que matam em série: os psicóticos, nomeadamente, os esquizofrénicos 
paranóides e os psicopatas. 
       Os criminosos psicóticos em série não têm uma consciência precisa da dimensão dos 
seus actos, antes agem em consequência de delírios e alucinações, sem percepção crítica 
das acções que cometem. Normalmente estes indivíduos são dados como inimputáveis em 
tribunal. 
       O assassino em série psicopata difere do psicótico porque possui uma consciência 
precisa do que faz, ou seja, consegue distinguir perfeitamente o certo do errado e não 
apresenta sintomatologia alucinatória. Estes indivíduos são, na maioria das vezes, 
considerados imputáveis pelas instâncias judiciais e condenados a penas bastante pesadas. 
       Michel Benezech (1998) propõe uma classificação para estes dois tipos de criminosos. 
Segundo este autor, o homicida psicopata tanto pode provir de famílias desestruturadas 
como banais. O pai é uma figura ausente, delinquente ou violenta e a mãe comporta-se, 
muitas vezes, de forma peculiar. A sua conduta caracteriza-se, essencialmente, por uma 
incoerência reactiva, oscilando entre a passividade, a submissão, a agressividade e a 
rejeição, indo do transbordo de afecto à frieza indiferente, do rigor moral extremo ao 
laxismo ou à cumplicidade. Esta ambivalência de sentimentos é constantemente posta em 
acção, provocando na criança estados de insegurança e indefinição de atitudes.  
Ao invés, o ambiente familiar do psicótico é monopolizado pela figura materna, quase 
sempre uma mãe simbiótica e controladora.    
       Em termos psicanalíticos a mãe pode representar o centro do amor e do perigo, 
enquanto o pai simboliza a lei e a ordem que, de certa forma, se interpõe entre a mãe e a 
criança. O pai auxilia o bebé a criar um espaço psíquico de segurança, no qual a criança 
                                                                                                                                                                                
normais, em termos pessoais, profissionais ou sociais (DSM-IV). 
140 
 
consegue não só ver-se a si própria como separada da mãe, como pode, também, perceber 
que a mãe possui um relacionamento com o pai. Isto representa para a criança a 
possibilidade de conter o seu impulso para a união indissolúvel com o objecto de amor 
(frequentemente a mãe), com o pai a apresentar-se como a protecção para fugir dessa 
imersão, “o que a protege ao mesmo tempo do medo de ser aniquilada e engolida” 
(Fonagy, 1995). 
       No contexto aqui analisado, este fenómeno, que acontece durante o complexo de 
Édipo, não se processa normalmente. A mãe incorpora e domina toda a dinâmica familiar 
relegando o pai para segundo plano. Desta forma, a criança não consegue atingir a sua 
integridade e funde-se com a mãe, facto, este, que acarreta consequências para toda a vida.  
É de extrema importância para o desenvolvimento psíquico de um indivíduo a presença 
das figuras parentais de forma consistente. Os pais têm que possuir limites e saber impô-
los, de maneira, a serem interiorizados pelas crianças. 
       O psicopata não possui antecedentes psiquiátricos, mas, na maioria das vezes, já tem 
cadastro criminal, ao contrário do psicótico, que não possui antecedentes criminais, mas já 
esteve, por diversas vezes, hospitalizado em instituições psiquiátricas. 
       O consumo de álcool ou de estupefacientes é comum nos delinquentes psicopatas, 
enquanto que no psicótico é raro este tipo de consumos. Geralmente, as drogas que estes 
sujeitos tomam são prescritas pelos médicos ou resultantes de tratamentos psiquiátricos, 
como quimioterapias psicotrópicas.  
       O estilo de vida do criminoso psicopata é bastante movimentado. Normalmente vive 
acompanhado, tem mulher e filhos. Possui uma vida social que, à primeira vista, é 
perfeitamente adequada, sendo, no entanto, um indivíduo bastante superficial e desprovido 
de sentimentos imprescindíveis a um bom relacionamento interpessoal, como, por 
exemplo, a empatia. É frio e manipulador. E, desta forma, consegue fingir emoções e 
apresentar-se ao outro como extremamente sociável e sedutor, o que lhe permite sempre 
enganar as vítimas. 
       O seu narcisismo é bastante elevado, o que aumenta a sua predisposição para 
comportamentos vingativos. À vingança é inerente à sede para destruir e infligir 
sofrimento. Um vingador obtém prazer no sofrimento do outro. Ele não vai só matar, mas 
violar, torturar, pilhar e queimar o que restar. E tudo isto se deve à satisfação que consegue 
obter do sofrimento da vítima.  
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       A ausência de empatia e sentimentos de que o mundo roda à sua volta, que é o centro 
de todos os acontecimentos, que tudo lhe é devido e que nada lhes pode ser negado, são 
factores que contribuem para que se sintam de tal forma grandiosos que nenhuma ofensa 
ou injúria pode ser feita contra eles, o que de certa forma diminui as restrições ou 
constrangimentos sociais e éticos que poderiam possuir. A sua ética está virada somente 
para si próprio. 
 
       “O narcisismo pode, assim, ser descrito como um estado da 
experiência em que só a própria pessoa, seu corpo, suas necessidades, 
seus sentimentos, seus pensamentos, seus atributos, tudo e todos que lhe 
pertençam são experimentados como plenamente reais, enquanto que 
tudo e todos que não formam parte da sua pessoa ou não constituem 
objecto de suas necessidades não são tidos como interessantes, não são 
plenamente reais, são percebidos apenas por meio de um 




       Enquanto isto, e por norma, o criminoso psicótico vive sozinho ou com os pais. Não 
consegue, como o psicopata, enquadrar-se no mundo social e profissional, ficando sempre 
limitado à vida familiar com os pais ou, em caso de morte destes, fica sozinho na casa onde 
nasceu. Dito de outra maneira, é um solitário que se mantém dentro do território onde foi 
criado, viajando muito raramente.  
       Quanto ao psicopata, e no que diz respeito à passagem ao acto, este quase sempre 
premedita os seus crimes, caso que só acontece nos criminosos psicóticos quando estes são 
paranóicos. 
       A vítima é, na maioria das vezes, alguém que o psicopata conhece ou, então, é alguém 
que possui as características que, de alguma forma, excitam o predador. 
       A morte da vítima não ocorre de imediato; pode haver longos diálogos com o agressor, 
possíveis torturas ante-mortem e sadismo sexual. Quando mata, este indivíduo tem como 
objectivo final humilhar a vítima. Para ele o crime é secundário, pois o que realmente lhe 
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interessa é exercer poder sobre ela, dominá-la, de forma a sentir-se superior. No caso do 
psicopata hedonista o que este busca é o seu próprio prazer. 
       O cadáver é escondido após o crime para que o assassino não seja descoberto pela 
polícia. O predador pode voltar, ou não, ao local onde escondeu o corpo para reviver e 
experienciar todo o prazer e satisfação sexual que lhe causou assassinar a vítima. 
       O arrependimento e a culpa não se verificam nestes casos, o que transforma a hipótese 
de suicídio após o crime um acontecimento muito remoto. 
       No caso do assassino em série psicótico podemos encontrar algumas diferenças de 
comportamento em relação à condução dos actos criminosos. Este age sempre sozinho e o 
seu comportamento modifica-se na altura do crime, ou seja, torna-se perigoso anunciando 
o acto. As suas vítimas são pessoas que ele conhece, muitas vezes são-lhe até bastante 
próximas. 
       A passagem ao acto é feita de forma desorganizada e muito violenta, com enucleação e 
castração possíveis. Durante a agressão existe pouco ou nenhum diálogo, pois é tudo muito 
rápido e, geralmente, a vítima é violada. A arma que este utiliza para perpetrar os seus 
crimes é escolhida ao acaso, ou seja, geralmente é o que «tiver à mão». 
       Todo o assassinato é vivenciado pelo psicótico com grande ansiedade e angústia, 
podendo o indivíduo, com frequência, entrar em choque e ficar prostrado junto ao corpo da 
vítima. O suicídio acontece muitas vezes após os crimes. Quando tal não acontece, o 
cadáver é abandonado sem que o criminoso tome qualquer precaução para que o crime seja 
ocultado. Estes indivíduos, devido ao sentimento de culpa que sentem, tanto podem 
denunciar-se à polícia como deixar-se prender sem oferecer resistência. 












6. PERFIS CRIMINAIS 
 




O uso da Psicologia no combate e no estudo do crime violento encontrou, inicialmente, 
expressão nas barras de tribunal, onde a compreensão do arguido, assim como de todas as 
personagens que perfazem o quadro criminal e judicial, se implantava como um importante 
meio para chegar à verdade dos factos ocorridos no local do crime. Desta forma, os 
conhecimentos oriundos da Psicologia e, mais especificamente, da Psicologia do 
Testemunho, foram sendo cada vez mais solicitados como um meio para chegar a um 
entendimento científico de todos os processos que compõem o acto criminal. É assim que, 
actualmente, o estudo científico deste facto social - o crime - pode assumir uma tripla 
perspectiva: descritiva, causal e normativa (Mannheim, 1985). 
       A perspectiva descritiva envolve a observação e a compilação de factos relacionados 
com o crime e com os seus autores, sendo que a perspectiva causal se constitui com base 
na interpretação dos factos, com o objectivo de pesquisar as causas do acontecimento 
criminoso - interessa perceber o que leva um indivíduo a cometer um determinado tipo de 
crime, isto é, importa compreender o «porquê» subjacente ao acto, as razões precipitantes 
de uma conduta criminal. Por fim, a perspectiva normativa é analisada segundo critérios 
relativos à disciplina criminológica. Neste quadro, a Criminologia identifica-se como uma 
disciplina factual e anormativa. 
       Com efeito, as leis criminológicas visam formular um nexo de causalidade, ou mesmo, 
uma associação estatística entre certos factores e o crime. Por exemplo, a lei térmica da 
delinquência, de Quetelet, refere que os crimes contra as pessoas acontecem com maior 
frequência nas estações de Verão e em climas quentes, enquanto os crimes contra a 
propriedade são mais praticados no Inverno e em climas frios.  
       Não obstante, estas conexões não são leis, mas, sim, tendências criminais que podem 
sofrer alterações, se manipuladas pela máquina judicial. Desta maneira, se as condições de 
funcionamento das polícias melhorarem, à semelhança da situação económica dos países, 
então, o mais certo é verificar-se uma diminuição dos crimes contra a propriedade durante 
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todo o ano, não se cumprindo, assim, as diferenças nas estatísticas durante o Inverno ou o 
Verão. De facto, na ciência criminológica, como noutras ciências sociais, não existem leis 
causais ou normas que determinem o crime, muito menos o crime de homicídio, cujo 
elemento essencial, em termos legais, é a supressão da vida de outrem. 
Entre nós e no âmbito penal, os homicídios têm por referência um tipo de ilícito de 
base, que é o artigo 131º do Código Penal (CP). Ele contém o núcleo sistemático de todos 
os outros, designadamente o homicídio qualificado (artigo 132º) e os homicídios 
privilegiados (arts. 133º, 134º e 136º). 
Do n.º 1 do artigo 132º, que contém uma cláusula geral, resulta que o homicídio é 
qualificado ou agravado sempre que a morte for produzida em circunstâncias que revelem 
especial censurabilidade ou perversidade. Essa é a matriz da agravação, por forma a que, 
sem especial censurabilidade ou perversidade, ela não ocorre
101
. Mais adiante, 
designadamente na 2ª Parte da nossa investigação, é visível que o “estripador de Lisboa” se 
aproveita da distracção das vítimas para as enganar, criando uma situação que as coloca em 
posição de não poderem resistir com facilidade.  
Não será por acaso que o CP elenca circunstâncias várias que qualificam o homicídio, 
caso da avidez, meio insidioso
102
, prazer de matar e motivos torpes ou fúteis
103
, entre 
outros motivos baixos. Mas, esses indicadores enumerados não esgotam a inventariação e 
relevância de outros índices de especial censurabilidade ou perversidade que a vida real 
apresenta, como promana da expressão usada pelo legislador “entre outras”, no segmento 
final do corpo do n.º 2 do citado artigo 132º. Assim, no caso das vítimas do estripador, se 
elas foram atraídas a um local isolado, ermo, sem que nada as levasse a desconfiar das 
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 O CP usa a expressão “perversidade” e não “perigosidade”, embora a perversidade possa sugerir à 
primeira vista também uma imagem de perigosidade, para recuperarmos alguma da influência da Escola 
Positiva italiana. Aliás, Lombroso, Ferri e Garófalo, apesar das diferenças que os «uniam», teorizaram 
sempre sobre personalidades delinquentes perigosas e não sobre «puros» comportamentos perigosos (Cfr. 
Jean Graven (1966). La répression de l’homicide en droit suisse. Revue de Science Criminelle et de Droit 
Pénal Comparé, nº 1: 242 e segs). 
 
102
 Como «meio insidioso» importa entender todo o meio cuja forma de actuação sobre a vítima assuma 
características análogas à do veneno, do ponto de vista do seu carácter enganador, desleal, sub-reptício, 
dissimulado ou oculto, para apanhar a vítima desprevenida (Cfr. Figueiredo Dias (1983). Comentário 
Conimbricense do Código Penal. Parte Especial: pp. 38-39; e Fernanda Palma (1983). Direito Penal,Parte 
Especial, Crimes Contra as Pessoas: pp. 65-66). 
 
103
 «Motivo fútil» tem sido entendido como aquilo que é notoriamente desproporcionado ou inadequado, do 
ponto de vista do homem médio, em relação ao crime praticado. Para além da desproporcionalidade, deve 
acrescer a insensibilidade moral, que tem a sua manifestação mais alta na brutal malvadez, ou se traduz em 
motivos subjectivos ou antecedentes psicológicos. 
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intenções do homicida e aí foram surpreendidas de modo a ficarem impossibilitadas de se 
defenderem, tendo os crimes sido preparados com alguma antecedência, o agressor 
denotou ter reflectido sobre os meios empregados, usando, de forma sub-reptícia, 
dissimulada ou oculta, meios particularmente perigosos
104
, traiçoeiros e desleais, 
suprimindo-lhes a capacidade de defesa, assim manifestando frieza de ânimo
105
.  
O legislador entendeu que o limite mínimo típico - isto é, independentemente de 
aplicação das regras sobre atenuação especial - da pena de homicídio é de oito anos de 
prisão e que o limite máximo será de 16 anos; e que as referidas circunstâncias agravantes 
constantes do plasmado no art. 132º, numa necessária relação de complementaridade, 
poderão fazer subir a pena a um tecto de 25 anos. A mesma pena, aliás, que o legislador 
aplica ao crime de genocídio (12 a 25 anos de prisão) e aos crimes de guerra contra civis, 
(10 a 20 anos, podendo haver agravação de um quarto também no limite máximo). 
 
A investigação criminal, por sua vez, constitui-se como uma técnica investigativa que 
se vincula a diversas disciplinas científicas, no sentido de recolher o maior número de 
informação com vista a solucionar todos os casos criminais e levar à justiça os seus 
autores
106
. Desta forma, é correcto afirmar que a natureza da investigação criminal não é 
científica, mas, antes, se prefigura como uma arte.  
       Mas também não se trata de encarar a questão em termos de «artes e ofícios», já que a 
investigação tem, forçosamente, que ser discutida em termos de regras de orientação - o 
que não é o mesmo que leis e teorias rígidas (Barra da Costa, 2000). Por isso, talvez se 
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 Entende-se que usa «meio particularmente perigoso» quem, para matar, se serve de um instrumento, de 
um método ou de um processo que dificultem significativamente a defesa da vítima e criem ou sejam 
susceptíveis de criar a lesão de bens jurídicos importantes, assim revelando uma perigosidade muito superior 
à normal nos meios usados para matar. 
 
105
 Este conceito de «frieza de ânimo» tem sido reconduzido à ideia de calma na preparação e na execução, 
ou imperturbada reflexão no assumir da intenção de matar; evidencia a qualidade do que é moralmente frio, 
insensível, indiferente ao valor da vida das vítimas, a quem não dá condições de defesa, revelando uma forte 
intensidade da vontade criminosa, sangue frio, firme e fria actuação, imperturbada reflexão ao assumir a 
resolução de matar, absolutamente indiferente ao resultado, a reclamar punição muito severa. 
 
106
 O art.º 1º da Lei 49/2008 de 27 de Agosto (Lei de Organização da Investigação Criminal), define a 
investigação criminal como “o conjunto de diligências que, nos termos da lei processual penal, se destinam 
a averiguar a existência de um crime, determinar os seus agentes e a sua responsabilidade, descobrir e 
recolher as provas, no âmbito do processo”. Concomitantemente, o nº 1 do art.º 262º do Código de Processo 
Penal, relativo à finalidade e âmbito do inquérito, estabelece que a investigação criminal “compreende o 
conjunto de diligências que visam investigar a existência de um crime, determinar os seus agentes e a 




entenda melhor esta ideia se recordarmos o papel ou função da intuição na escolha de um 
dado método, assim como, na eleição do momento certo para a sua utilização, a qual, por 
si, tantas vezes permite atingir o êxito, apesar dos casos criminais já merecerem tratamento 
metódico e exaustivo (Dienstien, 1974). 
       Face a uma tal verificação, poderá parecer impossível ou desnecessária qualquer 
abordagem vaga ou pretensamente sistemática desta matéria no que às técnicas concerne. 
Porém, não é assim. A investigação criminal, enquanto actividade técnica, por força há-de 
assentar num qualquer pressuposto que faculte uma base para o seu estudo lógico como 
“arte aplicada” que é (Barra da Costa, 2002). Pressuposto que há-de ser, naturalmente, o de 
ficcionar a investigação criminal como ciência, na medida em que ela se complementa com 
princípios gerais e teoremas específicos, e também depende, enquanto actividade material 
e operacional, da utilização de regras e normas próprias. Porém, mesmo partindo desta 
asserção não se poderia perder a oportunidade de tentar elaborar uma estrutura que 
merecesse a designação de “ciência”. 
 
É neste quadro que encontramos os perfis psico-criminais, que se constituem como um 
instrumento que visa - através da observação, análise e estudo de carreiras criminais e o 
que demais se encontra, directa e indirectamente, relacionado com o comportamento 
desviante - encontrar respostas que nos elucidem sobre o caminho que conduzirá uma 
investigação criminal à verdade dos factos.  
       Ainda que a utilização de perfis criminais seja de grande importância para o 
desenvolvimento da inquirição criminal, existem vozes discordantes que põem em dúvida a 
verdadeira natureza deste procedimento; será ele científico ou será meramente uma arte? 
(Jenkins, 1994).  
Campbell (1976) garante que os perfis devem ser encarados pelos investigadores e 
forças policiais não como uma ciência, mas como uma arte. E chega mesmo a afirmar que, 
primeiro, a informação que a polícia adquire pelo perfil psicológico do agressor mais não 
será que aquela que conseguiria através dos seus interrogatórios de rotina; segundo, os 
perfis ou são muito vagos e ambíguos ou não apresentam mais do que informações que se 
constituem como mero senso comum; e, terceiro, enquanto os investigadores policiais 
ficarem impressionados com o status, as credenciais e a educação universitária, muitos 
destes indivíduos irão continuar a brincar com os seus jogos de adivinhação académica.  
147 
 
No entanto, segundo Geberth, um antigo investigador-chefe da polícia de Nova York, 
“O criminal profiling é uma excelente ferramenta para uso policial. Porém, é apenas uma 
das muitas ferramentas ao alcance dos investigadores e não substitui nenhuma técnica 
investigativa.” (Holmes & Holmes, 1996, p. 7). De facto, como veremos adiante em 
pormenor, o profiling não se constitui como ponto fulcral de uma investigação criminal, 
mas, sim, como um dos muitos meios que as forças policiais têm ao seu dispor para 
concretizar o seu trabalho.  
       Embora exista alguma verdade naquilo que é afirmado pelos que criticam a utilização 
de perfis criminais, deve também aceitar-se com alguma razoabilidade que os anos de 
estudo e de treino de um profiler constituem uma mais valia para as organizações de 
polícia, especialmente em crimes de difícil resolução. É claro que os profilers fazem 
predições, mas estas são baseadas na sua experiência profissional e, sobremaneira, no seu 
conhecimento académico, que lhes faculta uma familiaridade com conceitos relevantes do 
campo da Criminologia, da Psicologia, da Antropologia, da Sociologia, da Psiquiatria, 
entre outras disciplinas científicas. Além destas habilitações o profiler é dotado de uma 
intuição, ou seja, de um «sexto sentido», adquirido ao longo de anos de experiência, para 
certos tipos de crime, sendo esta a componente artística da arquitectura de perfis psico-
criminais.   
       Há que sublinhar, ainda, o facto de que o uso de perfis não está indicado para todos os 
tipos de crime (mesmo em casos de homicídio), porque a sua utilidade e eficácia se 
encontra somente direccionada para crimes onde o agressor desconhecido tenha deixado, 
no local do crime, alguns indícios indicadores de psicopatologia (Holmes & Holmes, 
1992).  
       Desta forma, e de acordo com a revisão e investigação bibliográfica que foi efectuada, 
a tipologia de crimes, na qual o uso de perfis é providencial, encontra-se relacionada com 
crimes sexuais de carácter sádico, eviscerações, mutilações post-mortem, violações, crimes 
satânicos, pedofilia, homicídios com mutilações e de cariz sexual, ou seja, os apelidados 
“lust murderes”, para além de crimes de fogo posto sem motivação aparente. Por outras 
palavras, é muito importante sublinhar que subjacente ao uso dos perfis se encontra a 
premissa que sustem a sua validade e fidelidade, ou seja, as pessoas que cometem estes 
actos e, por exemplo, possuem personalidades que reflectem patologias mentais.  
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       Um local do crime onde o caos impera e se observam mutilações ou falta de 
planeamento, entre outras coisas, reflectem a personalidade do criminoso. Assim, para 
além da cena do crime, que só por si deixa transparecer a existência de alguma 
psicopatologia por parte do agressor, caberá depois ao profiler analisar todos os dados que 
estiverem disponíveis para inferir juízos baseados não só na sua experiência como 
investigador, mas, também - e, principalmente - nos seus conhecimentos sobre psicologia e 
análise comportamental (Holmes & Holmes, 1996). 
       Nas últimas décadas os perfis criminais têm «capturado» a atenção do público em 
geral, por intermédio dos meios de comunicação social, nomeadamente a televisão, através 
do número crescente de séries e filmes policiais que abordam esta temática apaixonante. 
Mas, já no século XIX este tipo de histórias policiais deslumbrava o público. Autores como 
Agatha Christie (1890-1976), Sir Arthur Conan Doyle (1859-1930), Lawrence Sanders 
(1920-1998), Earl Biggers (1884-1933), entre muitos outros, publicaram livros que, de 
uma forma ou de outra, influenciaram a maneira como os leitores percepcionam o mundo 
criminal. Foram, aliás, estes autores que ajudaram a difundir para as massas populares os 
mais relevantes instrumentos da investigação forense.  
Uma mente altamente treinada e educada perfaz os requisitos de qualquer 
investigador criminal (Doyle, 1891). A atenção ao detalhe, isto é, ver o que aos outros 
escapa, mais a capacidade de olhar – perdão, observar - uma cena de crime e ser capaz de 
perceber que esta representa muito mais do que o local onde se acumulam as provas que o 
agressor deixou para trás, pois nela existe uma sinergia que emerge da interacção entre o 
agressor, a vítima e o local do crime, são aptidões que permitem descodificar a dinâmica 
que se instalou na hora do crime entre os seus intervenientes, factores que se constituem 
como um valor insofismável para a reconstituição e compreensão do acontecido (Blair, 
1993). 
 
6.1.2. Definição e objectivos 
 
       A técnica de profiling tem sido cada vez mais usada pelas forças policiais como 
procedimento coadjuvante nas pesquisas de crimes múltiplos, onde as características 
inerentes aos delitos apontam para um único infractor. 
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       O organismo judicial norte-americano F. B. I. tem vindo a referir-se ao “profiling” 
como “criminal investigative analysis” (Homant & Kennedy, 1998), pois, na realidade, o 
processo de construção de perfis psico-criminais constitui-se, actualmente, como um 
trabalho multidisciplinar.  
De facto, os conhecimentos requeridos para a elaboração de um perfil psico-criminal 
são oriundos de diversas disciplinas, como a Medicina Legal, a Antropologia Forense, a 
Vitimologia ou a Psicologia Forense. Todas elas se conjugam para dar origem a uma 
análise comportamental rigorosa, no sentido de se estabelecerem hipóteses acerca de um 
possível criminoso (Knight, Warren, Reboussin & Soley, 1998, citado por Montet, 2002). 
       De acordo com Spitzer (2002) o profiling consiste numa competência de perícia 
forense pluridisciplinar que se consolida com o desenvolvimento de outras áreas do 
conhecimento científico, designadamente, a Criminologia, a Psicologia, a Psiquiatria e 
qualquer outra ciência social e humana tida por necessária na investigação criminal. 
       Assim, podemos definir o processo de elaboração de um perfil criminal da seguinte 
forma: 
       “A cena de um crime violento conta um história. Uma história 
escrita pelo agressor, a vítima e as circunstâncias únicas que 
caracterizaram a interacção entre estes personagens. As pistas 
comportamentais deixadas no local do crime podem propiciar 
ferramentas de trabalho, não só sobre o tipo de pessoa responsável pelo 
crime, mas, também, acerca das suas motivações, estilo de vida, 
fantasias, processo de selecção da(s) vítima(s) e sobre a existência de 
ofensas corporais pos e ante-mortem”.  
(O’Toole, 1999, p. 44) 
 
       Um perfil psico-criminal deixa transparecer todo um material de cariz psicológico que 
se encontra subjacente ao acto criminoso, pintando um quadro que, de certa forma, 
personifica o tipo de pessoa que poderia ter cometido o crime ou crimes em causa. 
       Como aludimos, o conceito de profiling encontra-se formalmente descrito pelo F.B.I. 
como “uma técnica de investigação que tem por objectivo identificar características 
fundamentais da personalidade e do comportamento de um indivíduo, baseadas numa 
análise dos crimes que ele ou ela tenham cometido; o engenho do profiler reside no 
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reconhecimento da dinâmica do local do crime que se associa a vários tipos de 
personalidade de criminosos” (Douglas, et al. 1986, p. 405).  
       Segundo Garrido (2007), o perfil criminal pode ser definido como um estimar acerca 
das características biográficas e do estilo de vida do responsável, ainda por identificar, por 
uma série de crimes graves. Podemos mesmo afirmar que um perfil psico-criminal é como 
um documento biográfico de um sujeito a identificar. Um exemplo típico de um perfil pode 
conter informações como a idade, o sexo, a profissão, o grau académico, dados sobre a 
vida familiar - seja a presente ou a passada (pais, avós, irmãos, etc.) -, os antecedentes 
criminais, hábitos e rotinas do agressor e da vítima, o tipo de carro que o autor do crime 
conduz, assim como, a partir dela, se pode aferir se o infractor sofre ou não de doença 
mental (Douglas & Olshaker, 1998). 
       Dentro deste contexto, o delineamento de um perfil psico-criminal tem como objectivo 
último coadjuvar a investigação criminal no seu caminho para a descoberta do agente 
criminal. No entanto, têm vindo a destacar-se ao longo do tempo diversos pontos sobre as 
capacidades e objectivos do método investigativo que perfaz o objecto de estudo da 
presente tese.  
       A primeira finalidade atribuída à utilização de perfis surgiu em função da detenção de 
um suspeito (Douglas, et al. 1986). Este intuito era demasiado audacioso, visto que, muitas 
vezes, a sua concretização era bastante difícil. Com o passar do tempo, os intuitos 
subjacentes ao uso de perfis foram sofrendo algumas variações, sendo que hoje em dia este 
método é usado não como a peça principal para liderar as investigações criminais, mas 
como um meio para os investigadores poderem reduzir o seu pólo de suspeitos.  
Face ao vertido anteriormente, podemos afirmar que, actualmente, os perfis psico-
criminais possuem quatro objectivos fundamentais.  
       O primeiro passa por oferecer uma análise completa e detalhada sobre o 
comportamento inter-pessoal e a dinâmica intra-psíquica de um agressor desconhecido. 
Isto é, a elaboração de uma análise deste tipo deve mencionar muitas características do 
sujeito e que não foram possíveis de obter por outro meio. Estes aspectos podem estar 
relacionados com variáveis demográficas, como a idade e o género, mas também com 
questões ligadas à profissão, interesses, ocupação de tempos livres ou hobbies, religião, 
grupo de pertença, nível académico, etc..  
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Adicionalmente, os perfis também devem evidenciar os traços de personalidade 
predominantes no indivíduo, servindo, igualmente, de base especuladora que vise uma 
previsão de futuros actos transgressivos por parte do suspeito, ou seja, a edificação de um 
perfil criminal possui, igualmente, distintivas que podem servir para predizer 
comportamentos violentos, regulando, assim, o grau de perigosidade que aquele sujeito, 
em particular, representa para a sociedade e, em última análise, para si próprio (Holmes & 
Holmes, 1996).  
       A segunda finalidade do profiling propõe uma avaliação dos objectos ou pistas que o 
criminoso deixa no local do crime, como, por exemplo, a arma utilizada, ou, mesmo, uma 
pegada. Este vestígio
107
, porventura uma futura evidência, ajuda os investigadores a 
relacionar o crime que acabou de ocorrer com o indivíduo que o cometeu. 
       As provas materiais encontradas no local do incidente auxiliam a polícia tanto na fase 
preliminar da investigação, como na fase de preparação dos mandatos de captura, ou seja, 
quando o indivíduo já foi identificado (Holmes & Holmes, 1996). 
       O terceiro objectivo trata de coadjuvar a investigação na procura e no 
desenvolvimento de novas estratégias, assim como de novas técnicas de interrogatório, 
quando o sujeito se encontra sob a custódia da polícia. Os perfis psico-criminais 
constituem uma excelente fórmula para a descoberta de técnicas e estratégias específicas 
de interrogatório, pois dotam as forças policiais de conhecimentos imprescindíveis para a 
sua realização. 
       O quarto e o mais recente objectivo a ser adicionado a esta lista, tem como pano de 
fundo o facto dos perfis serem, hoje em dia, utilizados para diminuir o número de suspeitos 
(como sublinhámos), facilitando assim o trabalho da polícia.  
Este intuito contém em si uma diferenciação clara entre o modo como antigamente os 
perfis eram percepcionados e a forma como hoje o são. Isto é, presentemente o “profiling” 
não pretende identificar um agressor específico, mas, sim, elaborar uma análise séria e 
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 Karl Zbiden, no seu texto de 1957, define o conceito de vestígio como “toda a modificação física e 
psíquica provocada por conduta humana de acção ou omissão, que permite tirar conclusões quanto ao 
acontecimento que a causou – o acto criminoso” (Criminalística. Investigação Criminal. Lisboa, p. 69, 
citado por Bento Garcia Domingues (1963). Investigação Criminal - Técnica e Táctica nos crimes contra as 
Pessoas”. Edição do autor. Lisboa, p. 56). As suas palavras sintetizam a importância da identificação e 
interpretação dos vestígios, através de procedimentos diferenciados e com o recurso frequente a métodos 
científicos: “Uma vez encontrados e fixados os vestígios, impõe-se interpretá-los. Averiguar a sua 
proveniência e estabelecer as conclusões que o vestígio concreto permite tirar, na sua qualidade de indício, 




detalhada sobre tudo aquilo que pode ser visto e relacionado com o crime e, 
consequentemente, com o seu autor (Canter & Laurence, 1999; Holmes & Holmes, 2002; 
Turvey, 2008; Hicks & Sales, 2006). 
 
6.1.3. As origens e a história dos perfis criminais 
 
       As origens dos perfis criminais podem ser observadas em todas as tentativas já 
realizadas no sentido de encontrar características específicas que permitissem identificar e 
distinguir os criminosos do resto da população não criminosa. 
       Uma das primeiras publicações onde aparece descrito um “perfil criminal” 
devidamente ilustrado foi o manual “Malleus Malificarum”. Este trabalho de cariz 
religioso foi publicado, originalmente, por volta do ano 1486
108
 e foi concebido com o 
intuito de vir a ser um manual profissional de procedimentos para os inquisidores, durante 
a fase mais conturbada da Inquisição (Kramer & Sprenger, 1971). Na prática, este livro 
procurava ser um guia para aqueles que lideravam a inquisição espanhola, instituição que 
ficou depois conhecida como a mais tenebrosa odisseia da fé cristã, devido à temível e 
desenfreada caça às bruxas e aos hereges
109
, que teve lugar durante séculos. 
       Para gáudio da Igreja e dos seus seguidores, os autores deste manual criaram uma 
ferramenta que visava a identificação, acusação e punição de indivíduos classificados 
como seguidores de forças malignas, isto é, bruxos (as) e, ou, feiticeiros (as). Podem ser 
aqui encontrados perfis de “bruxos” que, na sua maioria, seriam mulheres que, por alguma 
razão, eram vistos como responsáveis por anos de más colheitas ou causadores de graves 
doenças. Estes primeiros “perfis” eram considerados tão exímios que, através deles, a 
igreja assumia, abertamente, as suas convicções, apelando aos fiéis para que depositassem 
a sua fé e a sua confiança nas palavras do manual. Podemos apreender a motivação e a 
racionalidade do “Malleus Malificarum” através deste breve excerto: “…rezamos a Deus 
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 Embora em outro âmbito, como cita Ey (1979, p. 10) e está exposto na History of Medical Psychology, de 
Zilboorg G. e Henry G., “basta lermos atentamente o Malleus Malificarum para nos convencermos que os 
demonólogos tinham descoberto, quatro séculos antes de Freud, o papel das pulsões sexuais…”. 
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 Montaillou, village occitan de 1294-1324, de Emmanuel Le Roy Ladurie, publicado em 1975, é um texto 
paradigmático, de matriz antropológica, que retrata o “inquérito monumental, extraordinariamente minucioso 
e exaustivo” que “de repente tornou a modesta localidade de Montaillou, no sul de França, na aldeia 
europeia e mesmo mundial mais conhecida de toda a Idade Média” (pp. 9-10), face à repressão anti-cátara e 
anti-albigense que se abateu sobre os seus habitantes, conforme manuscrito de perfis conservado na 
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para que o leitor não procure provas para cada caso, porque será suficiente deduzir e 
conjugar exemplos que tenham sido, pessoalmente, vistos ou ouvidos, ou mesmo, aqueles 
que sejam provenientes da boca de testemunhos credíveis” (Kramer & Sprenger, 1971, p. 
89).  
No que diz respeito aos modelos contemporâneos de construção de perfis, estes vão 
buscar as suas raízes ao estudo do comportamento criminal (Criminologia), ao estudo de 
doenças mentais (Psicologia e Psiquiatria) e ao exame e subsequente análise de evidências 
físicas (ciências forenses).  
Desde as primeiras tentativas para compreender o fenómeno criminal e os seus autores 
que o uso de perfis criminais se encontra relacionado com a inferência de características 
criminais, no sentido de coadjuvar causas judiciais e jurídicas. No entanto, a racionalidade 
subjacente às inferências criminais ao longo dos últimos anos não tem sido consistente. A 
variedade de formas existentes para avaliar os processos que conduzem à marginalidade e 
à delinquência tem variado, desde a argumentação estatística ao exame de comportamentos 
desviantes, até à simples opinião baseada na intuição e na experiência investigativa.  
       Segundo a nossa revisão bibliográfica podemos afirmar que existem, no essencial, dois 
tipos de abordagens criminológicas, isto é, um que se baseia no estudo de características 
físicas de criminosos - para, assim, deduzir os seus traços de personalidade - e outro que se 
debruça sobre o estudo aplicado de todas as vertentes que compõem uma investigação 
criminal, incluindo o papel das ciências do comportamento. 
 
6.1.3.1. Estudos que versam sobre as características físicas para inferir 
distintivas de personalidade. 
 
       Como vimos a propósito da questão do «positivismo», o médico-antropologista 
italiano Cesare Lombroso (1835-1909) foi um dos primeiros criminologistas a propor uma 
classificação de criminosos sustentada nas características físicas dos transgressores. 
Na sua obra de 1876, “L’ Uomo delinquente”, compilou todo um conjunto de 
informações acerca de 383 prisioneiros, onde constam variáveis como o sexo, a idade, a 
raça, características físicas, dados académicos, regiões geográficas, entre outras, com o 
                                                                                                                                                                                
biblioteca vaticana, traduzindo o modo como, através da delação, da auto-denúncia e da confissão a 
população foi vítima dessa cruzada anti-herética por parte da igreja de Roma. 
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objectivo de compreender as origens e as motivações das condutas delituosas, assim como 
de ser capaz de predizê-las (Garrido, 2007).  
Depois de um estudo aturado feito através de comparações estatísticas entre todos os 
participantes da investigação e os crimes que estes cometeram, Lombroso chegou à 
conclusão de que um delinquente não pode ser encarado, somente, como alguém que 
infringe as regras, pois, ele, na realidade, pertence a uma sub-espécie primitiva do homo 
sapiens e situar-se-ia, na cadeia evolutiva da espécie humana, próximo do macaco 
(Cusson, 2002). 
A tese central da sua teoria assenta na ideia segundo a qual o criminoso é, por 
natureza, um ser diferente do homem considerado «normal». Segundo o autor, o corpo e a 
mente do criminoso exibem estigmas que o denunciam e identificam como sub-homem, 
numa palavra, o criminoso é um sujeito atávico. 
A partir da mensuração dos internados nas prisões italianas, Lombroso descreveu 
também o «criminoso nato», cuja criminalidade e estrutura física não eram senão 
manifestações de traços característicos de uma fase mais primitiva na evolução biológica 
da raça. Dito de outro modo, o criminoso, pelas suas distintivas físicas e traços 
psicológicos, seria uma criatura menos civilizada que os outros indivíduos seus 
contemporâneos (Dias & Andrade, 1997).  
Como registámos, o criminoso atávico teria um cérebro relativamente pequeno, órbitas 
excessivamente grandes, lábios carnudos, um queixo recuado, cabelo abundante, braços 
longos, cara assimétrica, orelhas demasiado pequenas ou afastadas da cabeça (como as dos 
chimpanzés), defeitos no tórax, com mais que dois mamilos ou demasiadas costelas, dedos 
dos pés e das mãos em número excessivo, entre outras peculiaridades (Bernard & Vold, 
1986). 
 Paralelamente, Lauvergne (1797-1859), fisionomista, embora defendendo que a causa 
do crime não assenta na forma do crânio, apresentou um primeiro retrato-robot de 
delinquente: "Têm protuberâncias vincadas e um facies especial, marcado com o sinal do 
instinto brutal e impassível. Suas cabeças são grandes e acabadas em ponta; são notáveis 
as protuberâncias laterais, que fazem companhia a enormes mandíbulas e músculos 
mastigadores, sempre em constante acção" (1848, p. 18). 
Para os frenologistas, como Soler (1885), não bastava classificar tipos criminais ou 
tratar da localização crânio-encefálica da faculdade respectiva, porque, na verdade, não há 
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«órgãos» de roubo, assassinato, etc., mas «actos», correspondentes a abusos de certas 
faculdades, ou melhor, não-faculdades, potenciadoras de perigo. O homicida, em 
particular, teria olhos frios, nariz adunco, maxilares muito longos e caninos muito 
desenvolvidos. 
Enquanto uns anos mais tarde, como vimos, Lombroso avançou com o «criminoso-
nato», através da sua caracterização em função de estigmas físicos, Soler fê-lo tendo em 
conta – pela primeira vez, de forma tão explícita - os rasgos psicológicos da personalidade, 
a carência de sentimentos morais, as designações de «louco moral» e «demente», 
chegando a afirmar que “há indivíduos que têm uma tendência irresistível para o mal; são 
tigres ou leões em forma humana; nascem com um desmedido desenvolvimento de 
destrutividade, com a parte moral e a razão mais defeituosa, dando origem, naturalmente, 
ao violador, ao assassino, ao burlão e a outros criminosos" (1885, p. 74).  
O ladrão, por sua vez, teria olhos pequenos e inquietos, sobrancelhas espessas, nariz 
largo e achatado e testa pequena. Como mantém Soler, de algum modo antecipando-se a 
Lombroso, “quando as partes laterais da cabeça são muito mais avultadas que as 
superiores, produzem, por uma lei ou modo de proceder natural, um irresistível impulso 
para roubar, vigarizar, enganar” (1885, p. 170). 
A este propósito, recupere-se de Nietzsche (1988, pp. 23-26) um texto em que o 
filósofo questiona a possibilidade de Sócrates (o grego) ser um «delinquente típico», 
porque "pertencia ao povo mais baixo, à populaça", pois “deixava transparecer na face 
como era horroroso" e "os criminalistas-antropólogos dizem-nos que o delinquente típico 
é feio: monstrum in front, monstrum in animo (monstro no rosto, monstro no espírito)”. 
De facto, parecem não restar grandes dúvidas quanto aos arquétipos desta associação entre 
beleza física e bondade, entre maldade e grotesco corporal, isto é, o malfeitor foi, desde 
sempre e repetidamente, sinónimo de pessoa má e mal feita. Numa palavra, o criminoso 
podia ser reconhecido à vista (Barra da Costa, 1999). 
       Modernamente, no que diz respeito aos traços psicológicos, um criminoso é alguém 
com uma insensibilidade emocional marcada, característica que o torna indiferente ao 
sofrimento alheio, dada a ausência de remorsos e culpa, e a sua impulsividade, egoísmo, 
crueldade, indolência, sensualidade e vaidade. Estes indivíduos também são dados ao uso 
de tatuagens e ao emprego do calão (Cusson, 2006). 
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       Revisitando a temática, ao longo dos anos Lombroso foi actualizando a sua obra 
“L’Uomo delinquente”. Prova disso são as suas sucessivas reedições; primeiro um pequeno 
volume (1ª edição) e depois três cadernos na quinta edição. A sua teoria foi sendo 
enriquecida e transformada consoante a evolução dos conhecimentos da época, dentro 
desta área, e a sua argumentação, de cariz evolucionista e antropológico, acerca das origens 
do comportamento criminal, acaba por sugerir a existência de três tipos fundamentais de 
criminosos (Bernard & Vold, 1986). Primeiro, os citados “criminosos natos”, degenerados 
pertencentes a um nível inferior dentro da cadeia evolutiva da espécie humana, 
distinguindo-se pelas suas características físicas (mencionadas acima) e pelo seu carácter 
primitivo. Segundo, os «criminosos doentes”, isto é, agressores que sofreriam de doenças 
mentais e defeitos físicos. E, por último, os “criminaloides”, agregados a uma grande 
classe de agressores com características muito específicas, ou seja, não lhes era 
reconhecida nenhuma doença mental ou defeito físico; no entanto, o seu estado mental e 
emocional predispunha-os a comportamentos criminais, dentro de certas circunstâncias 
(Garrido, 2007). Fechando o círculo, hoje em dia esta classificação pode ser comparada 
com o diagnóstico de “perturbação da personalidade anti-social” (DSM - IV, 2000) ou de 
“psicopatia” (CID-10). 
       A teoria que Lombroso elaborou para explicar a génese do crime, supõe, pois, que o 
«mal» pode ser identificado a “olho nu“. Basta, para isso, que saibamos observar, com 
olhar atento, no sentido de reconhecer as correlações existentes entre as características 
físicas e o comportamento criminal. 
       Muitos outros investigadores enveredaram por caminhos similares ao do atavismo 
lombrosiano na tentativa de identificar e classificar criminosos e potenciais criminosos. 
Estes trabalhos foram sendo realizados tendo por base variantes como a inteligência, a 
raça, a hereditariedade, assim como factores de índole social e ambiental. Como aflorámos, 
entre estes autores evidenciaram-se alguns que perseguiram desde logo uma via 
relacionada com a diversidade morfológica do corpo humano, sem deixarem de ver mais 
longe, ao correlacionarem-na com traços da personalidade. 
Atente-se na tese de Gerald Elton Fosbroke (1938), “Character reading through 
analysis of the features”, onde o autor expôs as suas conjecturas acerca da relação entre o 
carácter e a forma das feições humanas. Durante uma investigação de trinta anos, Fosbroke 
observou e estudou um conjunto alargado de indivíduos para chegar à premissa de que 
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existe, realmente, uma interdependência entre o biotipo e a conduta, sendo possível, por 
isso, avaliar a personalidade de um sujeito através dos seus traços fisionómicos. Segundo o 
autor, 
 
“o nosso corpo e a nossa mente evoluem ao mesmo tempo que os nossos 
traços de carácter maturam. Conforme o nosso carácter se vai formando, as 
nossas feições também se vão desenvolvendo; nelas é escrita a nossa 
trajectória de vida, a forma como somos; se somos fortes ou fracos…tudo 
está patente na constituição física. As nossas faces são construídas por nós 
próprios. A natureza não contradiz, nem mente. O que somos encontra-se 
reflectido na nossa estrutura física.”  
(Fosbroke, 1938, p. 59). 
 
       Por outro lado, um criminologista alemão, Erich Wulffen (1935), contemporâneo de 
Fosbroke, no seu livro “Woman as a sexual criminal” sustentou que a prática de crimes 
pelas mulheres se encontra relacionada com distúrbios sexuais característicos do sexo 
feminino. Essas transgressões podiam ser classificadas e categorizadas segundo vários 
perfis, sendo que esta categorização era protagonizada pelo tipo de motivação que subjazia 
ao cometimento dos homicídios. Por exemplo, no caso da “esposa assassina”, Wulffen 
encarava a mulher como uma vítima de abusos continuados que, por força dessa vida de 
maus-tratos e negligências, era levada a matar o marido. Segundo ele, neste cenário, a 
mulher sente-se frustrada com o casamento, oprimida, esquecida. As suas necessidades 
afectivas e sexuais não são suprimidas e depressa entra numa relação extra-conjugal. Com 
o novo parceiro ela prepara a morte do marido e, desde logo, o novo amante transforma-se 
no seu cúmplice. Raramente a mulher comete o homicídio sozinha; ela procura um 
parceiro para que este realize os seus intentos. E, assim, a inicial indiferença pelo marido 
facilmente se converte em ódio. O homicídio é realizado com alguma originalidade, por 
parte da autora moral do delito. Ela, ao lado do amante, afigura-se como implacável, 
destemida e segura.  
       Estes assassinatos foram sendo percepcionados como um movimento de libertação do 





      Em um outro plano, com base em observações antropométricas de pacientes com 
psicoses consideradas endógenas e em estudos sobre o funcionamento psíquico de sujeitos 
normais e de psicopatas, chegou-se à premissa de que existe uma grande afinidade entre a 
constituição física e a personalidade (Turvey, 2001).  
       No âmbito deste relacionamento entre a psicologia e a tipologia constitucional outras 
conjecturas foram surgindo, como a do psiquiatra alemão Ernest Kretschmer (1888-1964) - 
que estabeleceu três tipologias morfológicas que se encontram associadas a certas 
características de personalidade, propondo que existe uma correlação bastante significativa 
entre o tipo de corpo, a personalidade e a predisposição para actividades ilícitas - mas, 
igualmente, a de William Sheldon (1898-1977). 
No início da década de 20, Kretschmer examinou tipologias e apresentou trabalhos 
que denominou, de modo amplo, de Constituição e Carácter. As suas investigações 
direccionaram-se no sentido da descoberta de factores intrínsecos e extrínsecos, 
precisamente, entre o perfil corporal (constitucionais) e as características psicológicas. De 
sublinhar, no entanto, que o termo «constitucional», para Kretschmer, enfatiza bastante os 
aspectos hereditários, mas estes dizem respeito muito mais às «heranças biológicas» do 
que culturais. Na conjectura de Kretschemer os indivíduos de “tipo leptossómico ou 
asténico”, caracterizam-se pelo predomínio da altura sobre os diâmetros transversais, o 
tórax e o abdómen achatados, um baixo índice de gordura corporal, face alongada, pálida e 
estreita, e as sobrancelhas com tendência a confluir, ou confluindo acima da linha do nariz. 
Os sujeitos com biotipo leptossómico têm uma maior predisposição para a introversão e a 
timidez, sendo pouco sociáveis, taciturnos, reservados, com tendência para uma maior 
interiorização psíquica do Eu e predisposição para crimes de roubo e fraude (Athayde, 
1987; Turvey, 2001). 
       Por sua vez, o tipo atlético corresponde a uma constituição óssea e muscular forte e 
encontra-se associado a crimes de grande violência. 
       Para finalizar, o biotipo pícnico engloba, geralmente, personagens com face, tórax e 
abdómen largos e grossos, gordos, com pescoços curtos e mãos largas, frequentemente 




A teoria de Kretschemer foi, desde sempre, percepcionada pela comunidade científica 
com grande cepticismo. Isto, porque a sua investigação e o seu método de trabalho nunca 
foram devidamente validados cientificamente pelos seus pares, além de não terem sido 
efectuadas comparações entre indivíduos oriundos de populações não-criminais, pois todo 
o seu trabalho é baseado em correlações executadas dentro de contextos de criminalidade. 
Em consequência, muitos são aqueles que defendem uma posição de grande desconfiança 
perante a sua concepção teórica, advogando, que tudo não passa “de inferências infundadas 
e correlações mascaradas de ciência” (Turvey, 2001, p. 6). Como defende Athayde (1987), 
em caso de descompensação psíquica, os indivíduos asténicos e atléticos parecem ter uma 
maior disposição para a esquizofrenia, enquanto que os pícnicos possuem uma tendência 
acentuada para as psicoses maníaco-depressivas
110
. 
Sheldon (1995), por sua vez, defendia o ponto de vista de que as pessoas com um 
determinado tipo de corpo tendem a desenvolver tipos especiais de personalidade. Para 
este cientista, transportamos uma tipologia física que reflecte as actividades para as quais 
temos mais aptidão. Sheldon classificou os induvíduos segundo três tipos físicos - 
endomorfos: gordos, adiposos; mesomorfos: musculosos; e ectomorfos: delgados. Os 
endomorfos são afectivos, extrovertidos, sociáveis, com um relaxamento geral, voltados ao 
mundo, às coisas práticas. Os mesomorfos são ágeis, activos e enérgicos. Os ectomorfos 
são introvertidos, intelectuais, autocontrolados, com tendência ao isolamento e de sono 
deficiente. Para Sheldon a endomorfia está centralizada no abdómen e em todo sistema 
digestivo. Já a mesomorfia diz respeito aos músculos e ao sistema sanguíneo. E a 
ectomorfia está relacionando com o cérebro e o sistema nervoso.  
Segundo Sheldon, como durante a vida passamos de um estado para outro, uma ou 
várias vezes, tal obriga, nesta «sociedade estética», a um acompanhamento dos impactos 
que isso causará na psique. 
 
       De algum modo, ainda hoje a comunidade científica procura compreender a dinâmica 
dos processos psicológicos que interferem na conduta criminal: saber como identificar o 
«mal», para depois o poder controlar e predizer.  
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 Hoje em dia, este distúrbio da personalidade encontra-se tipificado no Manual de Diagnóstico e Estatística 
das Perturbações Mentais (DSM - IV – TR, 2000) como Perturbação Bipolar da Personalidade. Simplificando 
a questão, a psicose maníaco-depressiva é uma doença dos ritmos e interacção processados no diencéfalo 
humano, e a esquizofrenia uma doença do «esquema espácio-territorial» e cognição, processados no 
telencéfalo (Abreu, 2001). 
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       O uso de testes e exames, caso das Tomografias Axiais Computorizadas (T.A.C.) ou 
dos inventários de personalidade, assim como outros métodos modernos para correlacionar 
lesões cerebrais, questões genéticas e traços de personalidade com actos ou potenciais 
actos criminosos, estão na ordem do dia. No entanto, todos eles não passam de formas mais 
actualizadas de desvendar a propensão criminal de cada indivíduo, embora percorrendo, 
ainda, os mesmos caminhos que foram encetados por estudiosos como Lombroso (1835-
1909). 
 
6.1.3.2. Estudos que versam sobre o papel das ciências forenses na 
investigação criminal 
        
      Em 1888 foi pela primeira vez empregue de forma científica um perfil psico-criminal, 
no caso do famoso estripador de Londres - Jack “The ripper”.  
       Inicialmente apelidado por “Leather Apron”(avental de couro) pela polícia e pela 
imprensa, Jack “The Ripper”111 aterrorizou o East End londrino112, cometendo, pelo 
menos, cinco assassinatos na área de Whitechapel, o que provocou, na altura, uma vaga de 
medo por toda a cidade. 
       O patologista forense George Baxter Phillips
113
 (1888) foi quem autopsiou algumas 
das vítimas do estripador londrino. Apoiado na sua experiência clínica e em alguns 
conhecimentos oriundos da área da ciência criminológica, procurou deduzir características 
da personalidade do assassino, por intermédio das feridas que este infligia às suas vítimas 
(Turvey, 1999). Em vez de comparar dados estatísticos acerca do comportamento exibido 
por outros criminosos que cometeram crimes similares, o médico baseou-se num exame 
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 Depois de ter escrito a primeira carta aos meios de comunicação social, na qual assinava como “Jack-The 
Ripper”, ficou imortalizado através dessa designação nos anais do crime.  
 
112
 Na época dos homicídios perpetrados por Jack-The Ripper, Londres era uma cidade dividida por classes 
sociais. O west end delimitava a parte mais rica. Era onde as famílias abastadas viviam, onde existiam as 
casas de espectáculos, as bibliotecas e todos os locais onde o luxo e a opulência marcavam presença. O east 
end, pelo contrário, servia de abrigo às camadas mais pobres da capital. Neste lado da cidade existia um local 
chamado Whitechapel. Configurava-se como um ilha ou um ghetto, por onde deambulavam sem-abrigos, 
desempregados e trabalhadores fabris. Muita desta população, que vivia nas ruas, era do sexo feminino: 
mulheres viúvas e sem emprego, que por força das circunstâncias da vida se viam obrigadas a entrar no 
mundo da prostituição. Foi neste local e neste ambiente que Jack-The Ripper espalhou o seu rasto de terror. 
 
113
 George Baxter Phillips (1888), autopsiou três das cinco vítimas de Jack-The Ripper: Annie Chapman que 
foi assassinada num sábado, dia oito de Setembro de 1888; Elisabeth Stride, morta num domingo, a 30 de 
Setembro do mesmo ano e Mary Jane Kelly, a última vítima atribuída ao estripador, que sucumbiu numa 
sexta-feira, nove de Novembro de 1888. 
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directo e minucioso dos ferimentos deixados nos corpos dilacerados. Por outras palavras, 
ele inferiu a personalidade de um agressor através da observação do seu comportamento 
durante os crimes (Sugden, 1995). 
       Desta forma, no caso do assassínio de Annie Chapman
114
, George Baxter Phillips 
reparou que os ferimentos que esta apresentava indicariam que o homicida seria alguém 
com conhecimentos de anatomia, devido à precisão com que os cortes tinham sido 
efectuados e à rigorosa remoção, post morten, com que alguns dos órgãos de Annie 
Chapman foram retirados da cavidade abdominal.  
       Muito se tem especulado sobre a verdadeira identidade do estripador londrino. 
Recentemente, um conjunto de académicos das Universidades de Washington e Sam 
Houston, nos E.U.A., tentaram perceber se todos os crimes atribuídos a Jack “The Ripper” 
são da sua autoria. Este estudo, que apoiamos, foi realizado através de uma análise 
detalhada de todos os processos-crime (linkage analysis) referentes a este caso, desde a 
altura em que foram disponibilizados pela Scotland Yard (S.Y.) para consulta pública 
(Hazelwood, 2003).  
       Assim, ao examinar o comportamento do homicida, os investigadores interligaram 
onze crimes cometidos na época, tendo por base as semelhanças comportamentais que 
estes apresentavam. O planeamento cuidado com que as mortes foram levadas a cabo, as 
mutilações que os corpos apresentavam, a extensão dos cortes e as posições em que os 
cadáveres foram deixados, constituíram aspectos importantes, que foram sendo objecto de 
um estudo aprofundado, devido à similitude que alguns dos crimes apresentavam entre si 
(Bull, Cooke, Hatcher, Woodhams, Billy & Grant, 2006). 
       Em conclusão, esta investigação apurou que as mencionadas semelhanças 
comportamentais não constavam em todos os crimes, ou seja, cinco dos onze assassinatos 
que ocorreram naquela época, em Whitechapel, não foram levados a cabo da mesma forma. 
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 Annie Chapman nasceu em Setembro de 1841 e foi baptizada com o nome de Annie Eliza Smith. Na 
altura em que foi assassinada tinha 47 anos de idade e sobrevivia nas ruas do east end londrino como 
prostituta. Aos 27 anos Annie casou-se com John Chapman, do qual engravidou três vezes. Deu à luz duas 
raparigas, Emily Ruth Chapman, nascida no ano de 1870 e Annie Georgina Chapman, no ano de 1873, e no 
ano de 1880 um rapaz, de nome John Alfred Chapman. Uma das suas filhas morreu de meningite ainda bebé 
e o seu filho nasceu com uma deficiência física, razão pela qual terá sido, ainda muito novo, internado numa 
instituição. No ano de 1885, Annie Chapman divorcia-se de comum acordo, tendo ficado a receber uma 
pensão do ex-marido. Até à morte de John Chapman, no ano de 1886, Annie vivia da pensão que este lhe 
pagava mensalmente e do seu pequeno negócio a vender flores nas ruas de Londres e a fazer crochet para 
fora. Na noite da sua morte, Annie Chapman foi encontrada um pouco antes das seis horas da manhã, no 
quintal da casa nº 29 da Hambury Street, por John Davis, um motorista que vivia com a família nesse bloco 
de apartamentos (Sudgen, 1995). 
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Assim, podemos afirmar que, pelo menos seis dos onze crimes possuem características 
ímpares que os associam ao modus operandi de Jack “The Ripper” (Bull, Cooke, Hatcher, 
Woodhams, Billy & Grant, 2006). 
Ao longo de anos têm sido elaborados muitos perfis, na tentativa de conseguir 
desvendar a real identidade de Jack “The Ripper”. Um deles foi desenvolvido por John 
Douglas (2000), um ex-agente do F. B. I. que no seu livro The cases that haunt us nos 
elucida sobre o possível autor que outrora aterrorizou o East End londrino.  
       Nas palavras de Douglas (2000) o estripador seria um indivíduo “de sexo masculino, 
entre os 28 e os 36 anos de idade, que vivia ou trabalhava perto da zona de Whitechapel. 
Os seus pais eram um casal disfuncional: a mãe era de personalidade dominante, 
sexualmente promíscua e, possivelmente, alcoólica; o pai, por sua vez, era uma figura 
passiva ou, mesmo, ausente. Em criança Jack era um miúdo solitário que obtinha prazer 
em torturar animais e a incendiar objectos. Ao longo do seu desenvolvimento físico e 
psicológico denotava ser um jovem que procurava poder e domínio sobre os demais. Ele 
trabalhava como açougueiro ou ajudante numa funerária, num hospital ou numa morgue.  
       Casado, com uma personalidade anti-social, vestia-se bem, com o objectivo de exibir 
um estatuto social elevado. Transportava sempre consigo uma arma, devido à sua ideação 
paranóide. Terá sido infectado com uma doença sexualmente transmitida. Para aqueles que 
o conheciam socialmente aparentava ser uma pessoa sossegada, tímida, obediente e de 
aparência asseada. Usualmente, também frequentava os bares e os “pubs” da área de 
Whitechapel (Douglas, 2000).  
       A análise de «padrões de feridas» foi à época, como é ainda hoje, bastante valorizada. 
De facto, a conjugação de várias ciências forenses favorece, com o seu rigor científico, o 
trabalho de qualquer investigador criminal.  
       O papel do médico legista na resolução de um crime e, em particular, a sua 
contribuição para a elaboração de um perfil psico-criminal incide, essencialmente, nas suas 
observações, no estudo e análise do resultado final de um delito. Os patologistas 
conseguem deduzir «factos essenciais» que permitem uma fiel reconstrução do crime ou a 
recriação do próprio incidente que produziu a morte de alguém, isto é, a patogénese das 






       No que diz respeito à importância que o estudo da conduta criminal detém na 
construção de padrões comportamentais que reflectem a personalidade do agente criminal 
e o que isso influi na construção de um perfil psicológico, Hans Gross escreveu um livro 
denominado “Criminal investigation - a pratical textbook for magistrates, police officers 
and lawyers”, onde oferece vários métodos para a elaboração de perfis, baseados no 
comportamento de homicidas, incendiários, ladrões, entre outros criminosos.  
       Segundo este autor, a personalidade do agressor pode ser melhor compreendida 
através do modo como executa os seus crimes. 
 
“Em quase todos os casos um ladrão deixa as pistas mais importantes na 
forma como ele comete os roubos. Cada ladrão tem, portanto, um estilo ou 
modus operandi do qual, ele, raramente, se desvincula e, do qual, é incapaz 
de se desligar definitivamente. Por vezes, esta distintiva é tão visível e tão 
específica que até o agente mais inexperiente é capaz de a detectar; mas, no 
entanto, um novato não saberá como agrupar, diferenciar ou utilizar o que 
observou. Por outro lado, o modo de agir do agressor nem sempre é de tão 
fácil reconhecimento”. 
(Gross, 1924, p. 478). 
 
       Mais tarde, numa outra obra Criminal Psychology, Gross, já reconhecido como o «pai 
dos perfis psico-criminais modernos», prosseguiu a mesma linha de raciocínio, enfatizando 
o interesse da utilização e da construção de perfis psico-criminais para o sucesso de uma 
investigação criminal. 
 
“Não é consabido que toda a acção é o resultado do carácter daquele que 
age? Não é considerado que a acção e o carácter são conceitos 
correlativos?... Uma acção, em particular, só é racionalizada quando uma 
determinada característica do agente criminal se encontra em relação com 
essa acção, isto é, um traço comportamental específico predispõe ao 
aparecimento de uma acção particular…”  




       Durante toda a sua vida Gross professou em favor da objectividade, da ética, de um 
escrutínio cauteloso e rigoroso de provas, do uso de metodologias científicas na resolução 
de crimes, de reconstituições de todos os acontecimentos anteriores ao cometimento de um 
delito e ao acto criminoso em si, tudo como formas de evidenciar e promover a 
profissionalização de uma investigação criminal (Turvey, 2000). 
       Da mesma forma, John O’Connell e Harry Soderman (1936) realçam no livro 
“Modern Criminal Investigation” que o conhecimento do modus operandi e as 
metodologias de trabalho, a paciência, o tacto, a sensibilidade e bom senso funcionam 
como requisitos fundamentais para o êxito das investigações. 
       Todos estes autores evidenciam o valor que possui a execução de um perfil psico-
criminal sólido, feito através da interpretação de um acto violento e da examinação 
detalhada de todas as evidências que podem ser recolhidas e encontradas num local de 
crime, para uma correcta determinação de suspeitos.  
       A ênfase desses estudos reside no relevo que é dado à descodificação do pensamento 
do infractor, por intermédio de uma análise do seu comportamento, para descortinar o acto 
violento, tendo sempre em atenção factores como a motivação, o uso de um tipo especial 




       Em 1943, em plena IIª Guerra Mundial, o psiquiatra Walter C. Langer (1972) foi 
contactado pelo Coronel William Donovan, para elaborar um perfil psicológico de Adolf 
Hitler. 
       Interessava às forças aliadas obter informações acerca da situação política na 
Alemanha e, particularmente, sobre o seu chefe de Estado: Que tipo de pessoa era Hitler? 
No fundo, interessava compreender o funcionamento psíquico do Fuher e como seria a sua 
reacção se a Alemanha perdesse a guerra (Holmes & Holmes, 2002). 
       Langer (1972) organizou uma equipa de vários académicos, todos familiarizados com 
o modelo psico-dinâmico de Freud e por intermédio de entrevistas a pessoas que 
conheciam pessoalmente Hitler, assim como, a partir de uma extensa e minuciosa pesquisa 
bibliográfica, Langer (1972) pretendia elaborar um perfil psicológico, no sentido de assistir 
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as forças aliadas com informações válidas, que servissem para as apoiar em decisões 
futuras (Langer, 1972). Outros benefícios que poderiam advir da elaboração de um perfil 
psicológico de Adolf Hitler resultariam do facto de poder vir a auxiliar os aliados na 
predição do comportamento do chanceler aquando do final da guerra. No caso da 
Alemanha perder a guerra e Hitler ser capturado o perfil seria, também, de extrema 
utilidade para a execução e a condução do interrogatório a que, certamente, Hitler seria 
sujeito.  
O perfil psicológico criado por Langer (1972) procurou abarcar todos os eventuais 
desfechos para a IIª Guerra Mundial. Um deles, o mais provável, foi a Alemanha perder a 
guerra e o seu chefe de Estado cometer suicídio
115
.  
       Desta forma e segundo outros elementos constantes no perfil psicológico de Adolf 
Hitler (1943), este foi deveras influenciado pelos seus pais. O pai era uma pessoa fria, 
distante e dominadora, sendo a figura materna passiva, condescendente e sofredora. O 
amor que tinha por seu filho Hitler era incondicional. No entanto, Hitler guardava 
sentimentos de rejeição e ressentimento pela mãe, devido ao facto de ela nunca ter sido 
capaz de terminar o relacionamento abusivo que mantinha com seu pai. Na mente de Hitler 
a mãe nunca foi suficientemente forte para salvaguardá-lo de uma convivência conflituosa 
e traumatizante que advinha do casamento dos pais. 
       Devido à enorme influência que seus pais tiveram ao longo de toda a sua existência, 
Hitler nunca conseguiu estabelecer vínculos afectivos duradouros com ninguém. A 
imagem que ele possuía de si próprio era a de um intelectual, um homem do mundo, 
determinado e infalível que lograva como missão de vida salvar a Alemanha e o povo 
alemão. 
       O perfil psicológico realizado por Langer (1972) contém muitos elementos que se 
revelaram verdadeiros. De facto, os derradeiros dias de Hitler (1943) foram passados em 
tormento. O seu estado físico e mental foi-se, gradualmente, degradando. 
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 Hitler cometeu suicídio, com a sua companheira Eva Braun no seu quartel-general, em Berlim, a 30 de 
Abril de 1945 (Esteban & Muhlstein, 1969). Durante toda a sua vida ele nunca casou, tendo tido, no entanto, 
várias mulheres. Nos seus últimos escritos podemos encontrar alguns indicadores que apontam para a 
existência de possíveis distúrbios de ordem mental e sexual, como, por exemplo, a escatofilia (Holmes & 
Holmes, 2002), ou seja, excitação sexual relativa ao contacto com fezes do parceiro, degeneração que 




“Todos os testemunhos desses dias estão de acordo ao descrever o seu rosto 
macilento, a tez cinzenta, o corpo curvado, o tremor das mãos e dos pés, a 
voz rouca e tremelicante e o véu de fadiga que lhe cobria os olhos. Referem-
se, também, a alguns sintomas psicológicos: a desconfiança absoluta, os 
intermináveis acessos de cólera e as alternâncias entre o optimismo e o 
desespero.”  
(Esteban  & Muhlstein, 1969). 
 
       Podemos concluir este ponto com a certeza de que o trabalho de Langer (1972) não foi 
em vão. Pelo contrário, provou ser uma ferramenta frutuosa para desvendar e compreender 
uma personalidade tão obscura como a de Adolf Hitler (Holmes & Holmes, 2002). 
 
6.1.3.3. Estudos que versam sobre o papel das ciências do comportamento  
 
       Nos E. U. A., o trabalho do psiquiatra James A. Brussel é considerado por muitos 
como aquele que mais avanços trouxe à investigação comportamental que subjaz ao 
processo de elaboração de um perfil psico-criminal (Turvey, 2000). 
       A primeira vez que um perfil psicológico foi usado de forma eficiente e científica foi 
no caso que ficou conhecido como Mad Bomber, em 1950. Brussel (1956) teve um papel 
predominante nesta investigação, quando foi convidado pelo departamento de polícia de 
Nova York no sentido de prestar auxílio na busca deste indivíduo. 
       O método de trabalho de Brussel perfazia-se pelo diagnóstico das perturbações 
mentais do agressor desconhecido, por intermédio de todas as evidências deixadas no local 
do crime. Ele, em parte, inferia as características de um delinquente desconhecido fazendo 
uma comparação entre o comportamento deste e o comportamento que alguns dos seus 
pacientes evidenciavam. De notar, também, que Brussel partilhava da opinião que certos 
distúrbios mentais estavam associados a certas distintivas físicas
116
. 
Entre a década de 40’ e 50’, um sujeito apelidado de “Mad Bomber” aterrorizou a 
cidade de Nova York ao fazer explodir pelo menos trinta e sete bombas em teatros e 
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 Trabalhos como os de Ernst Kretschmer (caso de Estudos Psicoterapêuticos, onde demonstrou que os 
caracteres morfológicos estão em estreita relação com as propriedades psicológicas, assim substituindo a 
oposição entre o somático e o psíquico pela noção de unidade orgânico-psíquico) influenciaram de forma 




diversas estações de comboio. Depois de James Brussel (1956) analisar o caso obteve um 
perfil psico-criminal que retratava este sujeito como sendo “do sexo masculino, com 
conhecimentos de mecânica e electricidade, que teria sido, em tempos, vítima de uma 
grave injustiça por parte de uma empresa, de nome Com Ed, facto que o terá deixado com 
uma grave incapacidade para o resto da vida” (Turvey, 2002).  
Ainda, segundo o perfil edificado por Brussel (1956), o Mad Bomber era “paranóico, 
sofrendo de delírios; tinha uma constituição física de tipo atlético, devido à sua ideação 
paranóide; era solteiro, possivelmente, até seria virgem; vivia com a mãe ou, qualquer, 
outra figura maternal, em Connecticut e tinha uma boa educação académica” (Turvey, 
2002). 
       Quando a polícia, guiada por este perfil psico-criminal, identificou e capturou George 
Metesky pelas bombas que fez explodir, em 1957, o perfil que Brussel (1956) tinha 
elaborado ficou conhecido publicamente como significativamente preciso, tendo 
contribuído, de forma relevante, para o uso dos conhecimentos provindos da ciência 




       Howard Teten (1960), no entanto, é quem eleva o uso de perfis psico-criminais a outro 
nível. Teten enquanto laborou no departamento da polícia de San Leandro, na Califórnia, 
desenvolveu um técnica de trabalho que veio a evoluir para o processo de «criminal 
profiling» como hoje em dia é conhecido (Holmes, 1998), tendo em 1970, quando entrou 
para o F.B.I., iniciado um programa de «criminal profiling».  
Teten transformou-se num dos maiores nomes ligados ao desenvolvimento da 
Behavioral Science Unit, o primeiro centro oficial de construção de perfis nos E. U. A.. O 
objectivo deste programa era ensinar aos agentes policiais novas técnicas de ««profiling» 
para serem usadas em conjugação com outras práticas investigativas.  
Em 1970 Teten ministrou o seu primeiro curso, que se intitulava «Applied 
criminology». Nesse mesmo ano juntou-se com um colega e amigo, Pat Mullany, e juntos 
começaram a leccionar cursos por todo o território norte-americano. As suas aulas 
consistiam na «dissecação» de um crime, onde Mullany falava sobre comportamentos 
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desviantes e Teten discutia como é que esses comportamentos podiam ser determinados 
através das evidências encontradas na cena do crime (Turvey, 2002). 
       Em 1971, já como membro integrante do F.B.I., Teten e o seu colega executaram o 
primeiro perfil, o qual foi entregue num departamento local de polícia
117
. Este perfil foi 
importantíssimo já que até à data o F.B.I. nunca tinha conduzido um processo de “criminal 
profiling” (Jenkins, 1994; Turvey, 1999). A partir daqui Teten e Mullany direccionaram o 
seu trabalho, quase exclusivamente, para negociações de reféns.  
       Em 1972 abriu a nova academia de Quantico, Virginia, e uma nova divisão do F.B.I. 
foi ali criada e implementada - a F.B.I’s Behavioral Science Unit (BSU).  Jack Kirsch ficou 
à frente deste novo departamento e os perfis criminais iniciaram uma nova fase de 
existência, agora com uma sede própria e com um novo estatuto. 
       Durante os anos 90 a Behavioral Science Unit (BSU) passou por várias remodelações 
e, actualmente, esta unidade opera sob a direcção do National Center for the Analysis of 




6.2. Modelos de perfis criminais 
 
       Os perfis criminais são elaborados segundo diversos modelos que procuram construir 
uma imagem psicossocial, a mais fiel possível, de um agressor desconhecido. Esta técnica 
tem por finalidade responder a três questões fundamentais: 1) O que aconteceu no local do 
crime?; 2) O que motivou o acto criminoso?; e 3) Que tipo de indivíduo pode estar 
implicado? (Ainsworth, 2001).  
       Foram diversos os autores que se pronunciaram no sentido da utilização desta 
ferramenta de trabalho para coadjuvar investigações de crimes violentos. Embora não se 
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 O primeiro caso conhecido, coadjuvado com a elaboração de um perfil psico-criminal, foi o de Susan 
Jaeger, uma menina de desapareceu numa noite do ano de 1973, enquanto fazia campismo com os pais, no 
estado de Montana (E.U.A.). A polícia procurou esta rapariga por mais de um ano sem qualquer sucesso, até 
que um dia apareceu morta, num bosque, com o corpo gravemente mutilado. O F.B.I. elaborou um perfil 
psico-criminal do possível agressor, onde sugeria que ele seria um indivíduo do sexo masculino, de raça 
branca, que vivia perto do parque de campismo onde ela estava com os pais. Com possíveis antecedentes 
criminais, tudo indicava para que tivesse o hábito de guardar alguma lembrança dos seus crimes. Este perfil 
conduziu a um suspeito em particular, de nome David Meirhofer, que negou qualquer envolvimento no 
desaparecimento da menina. No entanto, algum tempo depois a mãe da menina gravou uma chamada 
anónima que recebeu de alguém dizendo que a sua filha tinha sido sequestrada, o que veio ajudar a polícia a 




 Inicialmente este foi o ramo investigativo do F.B.I. sobre profiling (Turvey, 2002).  
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possa falar de um procedimento fixo para a elaboração de um perfil psico-criminal, 
existem diferentes modelos que buscam encontrar, através da compreensão do acto e dos 
seus intervenientes, a melhor forma de alcançar respostas válidas e objectivas para assistir 
a inquirição criminal. Estas diferentes abordagens podem aparecer como complementares, 
o que nos permite formular a conclusão de que uma aproximação colectiva e 
pluridisciplinar só optimiza as probabilidades de sucesso pericial (Montet, 2002). No 
entanto, no âmbito desta tese dividimos os vários modelos em não científicos e científicos. 
Esta distinção é fundamentada, essencialmente, no pressuposto de que muitos dos modelos 
aqui discutidos ainda possuem, implícita ou explicitamente, uma componente «artística» 
para desenvolver um perfil criminal (Hicks & Sales, 2006).  
  
6.2.1. Modelos não científicos  
 
       Os modelos não científicos não congregam em si uma variedade de requisitos 
suficientemente necessários para se estabelecerem como meios científicos que permitam a 
elaboração de perfis criminais fiáveis. Podemos afirmar que as falhas destes sistemas de 
análise comportamental são, essencialmente, sete, e incidem em cada modelo de forma 
variável, ou seja, podem revelar-se mais nuns modelos e menos noutros (Hicks & Sales, 
2006). 
       Assim, todos os modelos classificados como “não - científicos” carecem de (i) 
objectivos bem delineados e (ii) de evidências que, comprovadamente, tenham valor 
investigativo, além de que (iii) confiam demasiado em aspectos intuitivos e em factores 
que, muitas vezes, advêm, somente, da experiência profissional de cada investigador; (iv) 
não possuem uma metodologia de trabalho clara e objectiva; (v) usam conceitos pouco 
claros e, por vezes, (vi) utilizam tipologias de forma errada, sem esquecer o facto de (vii) 
enviesarem conhecimentos científicos (Hicks & Sales, 2006).  
       Desta forma, analisaremos detalhadamente os modelos considerados não-científicos, 
realçando, igualmente, a sua importância e a sua autoridade no campo investigativo, para 
compreender porque se demonstram profícuos em termos de resultados positivos para o 
desenrolar das investigações criminais, e porque continuam, ainda, a ser empregues  na 
prática criminal. No final de cada exposição apresentaremos uma análise crítica acerca das 




Douglas, Ressler, Burgess e Hartman (1986), desenvolveram uma forma de construir 
perfis criminais que, embora refira muitos princípios científicos, possui, também, algo de 
não científico. Estes autores categorizaram o seu modelo através do estabelecimento de 
seis estágios, ou seja, uma primeira fase de “profiling inputs”; a segunda denominada de 
“modelo de processo - decisório”; a terceira sobre a “avaliação criminal”; a quarta 
denominada “perfil criminal”; e, por fim, a quinta e a sexta fase de “investigação” e 
“detenção”, respectivamente. 
A fase de “profiling inputs” (Douglas, et al., 1986) refere-se a uma recolha de 
informação que é organizada em diversas categorias, para possibilitar uma melhor 
classificação das evidências criminais. As categorias que compõem este estágio são: a cena 
do crime; os dados oriundos do âmbito da vitimologia; todas as informações que são 
recolhidas pelas peritagens forense e, bem assim, pelos relatórios da polícia. 
      A segunda fase, de “modelo de processo - decisório” (Douglas, et al., 1986) agrupa 
toda a informação proveniente da primeira fase e integra-a em várias categorias 
classificativas. Essas categorias reportam-se a: seis tipos de homicídios
119
; três causas 
motivacionais
120
 que respondem ao «porquê» dos crimes; questões relativas à vítima e ao 
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 Tipologia de homicídios - 1. Homicídio único: é definido como um acontecimento com uma vítima num 
determinado local. 2. Duplo homicídio: relativo a um acontecimento com duas vítimas num determinado 
local. 3. Triplo homicídio: enquadrado em termos de um acontecimento com três vítimas num determinado 
local. 4. Homicídio em massa: evento com quatro ou mais vítimas num determinado local. Segundo estes 
autores, existem três tipos deste mass murder: o clássico, que envolve um homicida a actuar num 
determinado local, por um período de tempo que pode ir desde uns minutos, umas horas, até vários dias, 
sendo que este criminoso é, geralmente, um indivíduo perturbado mentalmente que liberta a sua frustração e 
a sua hostilidade através de comportamentos agressivos contra um grupo de pessoas estranhas; o “family 
mass murder”, o homicida em massa cuja classificação resulta do facto de quatro ou mais das suas vítimas 
pertencerem à sua família; quando um agressor perpetra um homicídio em massa e em seguida se suicida é-
lhe atribuída a classificação de “mass murder/suicide”. 5. Spree murder: envolve mortes em dois ou mais 
locais, sem a existência de um período de acalmia ou arrefecimento emocional entre os crimes; os 
assassinatos integram-se todos num único acontecimento de curta duração. 6. Serial murder: consiste na 
morte de três ou mais vítimas em acontecimentos distintos, com um período de acalmia emocional entre eles, 
que pode variar entre vários dias, semanas ou meses. Estes homicídios são, geralmente, actos premeditados e 
planeados em detalhe (Douglas, et al., 1986, p. 415). 
 
120
 Existem, segundo Douglas et al. (1986) três tipos de razões subjacentes ao cometimento de um homicídio. 
No âmbito deste doutoramento é importante referirmo-nos a esta tipologia motivacional tal como ela é 
retratada pelos autores do modelo em debate. Assim, em cada uma destas categorias o agressor pode agir 
individualmente ou fazendo parte de um grupo.  
Na categoria “criminal enterprise” (Douglas, et al., 1986), não existe qualquer malícia contra a vítima. A 
motivação principal é, geralmente, de natureza económica. Exemplos desta categoria de homicídios são os 
assassinatos políticos, os assassinatos perpetrados por gangs ou os assassinatos por encomenda.  
Nos crimes motivados por causas emocionais e de cariz egoísta (emotional/selfish/cause - specific types of 
murderes), podemos encontrar mortes de reféns; homicídio misericordiosos; homicídios por vingança; mortes 
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agressor, como sejam, a idade, a ocupação, o estilo de vida, a constituição física, entre 
outras características; probabilidade dos crimes se repetirem e aumentarem de gravidade; e 
factores temporais, como o tempo que o assassino demorou a matar a vítima, para cometer 
outros actos após a morte da vítima e, por fim, largar o corpo. Para além deste acervo, 
questões referentes ao local onde o crime aconteceu, como, por exemplo, se a vítima foi 
morta no mesmo local onde foi encontrada e se foi usado algum tipo de veículo para 
deslocar a vítima do local da morte até ao local final do crime. 
       No que diz respeito, ao terceiro estágio - “avaliação criminal” (Douglas, et al., 1986),  
é nele que todos os dados relativos às duas fases anteriores são novamente integrados em 
categorias, que requerem um grande discernimento por parte do profiler. 
Assim, a primeira categoria desta fase é constituída por uma reconstituição detalhada 
da sequência de eventos que marcaram o acto criminoso, assim como os comportamentos 
do agressor e da vítima. Por outras palavras, é aqui incluída a totalidade das informações 
disponíveis acerca de como decorreu o encontro entre o assassino e a vítima, se tal foi 
planeado ou não, e se foi usado, por parte do agressor, algum tipo de estratégia para atrair a 
vítima. 
       Desta forma, é importante atender à classificação do crime. Interessa estabelecer se a 
cena do crime e o próprio agressor são do tipo organizado ou desorganizado, através de 
três factores, nomeadamente, a selecção da vítima, as estratégias utilizadas com vista ao 
seu controlo e a sequência de acontecimentos que perfizeram o crime (Douglas, et al., 
1986). Interessa, igualmente, estabelecer se o crime aconteceu realmente no local onde o 
corpo foi encontrado ou, se pelo contrário, o corpo foi transportado para outro local, com o 
objectivo de, por exemplo, despistar a polícia. E qual foi a motivação que despoletou o 
crime, bem como a dinâmica envolvida no cometimento do assassinato. 
       Chegados ao quarto estágio - “o perfil criminal” (Douglas, et al., 1986), toda a 
informação disponível e todas as afirmações
121
 dos peritos são integradas, para dar origem 
ao perfil criminal do agressor, que será composto pelos seus dados demográficos, tais 
                                                                                                                                                                                
por legítima defesa; matricídios; infanticídios; parricídios; assassinatos precipitados por reacções paranóides, 
fruto de ideias delirantes ou alucinações auditivas; crimes cometidos por indivíduos com perturbações 
mentais e homicídios motivados por causas de cariz religioso.  
A terceira e última categoria diz respeito aos crimes de cariz sexual. Estes envolvem violação, mutilação, 
desmembramento, ou outras actividades que possuam um significado sexual. 
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 As afirmações dos peritos constituem-se como hipóteses, visto que não é esperado que todas elas estejam 
correctas (Douglas, et al., 1986). 
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como, a profissão; o grau académico; as características físicas, ou seja, o peso, a raça, a 
idade, a altura e a constituição; os valores e as crenças evidenciadas pelo assassino; os seus 
hábitos, hobbies e rotinas; se existem ofensas pré ou pós-mortem; e, por último, as 
recomendações do profiler. Estas apresentam estratégias que irão beneficiar a progressão 
da investigação criminal e permitirão construir, da forma mais adequada, interrogatórios 
para diferentes tipos de criminosos.  
       A quinta fase deste modelo constitui-se como a “investigação” (Douglas, et al., 1986). 
Este estágio pode resultar da emergência de novas provas que, consequentemente, irão 
alterar alguns dos dados constantes no perfil criminal elaborado. Se tal acontecer, será 
necessário fazer uma reavalição do perfil. Por fim, o perfil criminal alcançará a última fase 
deste processo incólume, ou seja, a detenção do homicida.  
       Este modelo de perfil criminal - elaborado por Douglas, Ressler, Burgess & Hartman 
(1986) - embora não referencie, especificamente, quais são os objectivos a que se propõe 
este sistema de profiling, aponta, de uma forma geral, para alguns dos objectivos inerentes 
a um perfil criminal, ou seja, a identificação do tipo de personalidade e das características 
comportamentais dos sujeitos, por intermédio de uma análise detalhada dos seus crimes e 
dos locais onde estes aconteceram.  
Douglas et al. (1986) também advogam que os perfis são úteis para fornecer pistas à 
polícia, bem como para auxiliar as forças da lei a direccionar o interrogatório do suspeito 
no melhor sentido da investigação, tanto nos inquéritos realizados na esquadra da polícia, 
como nos depoimentos prestados em tribunal. 
       Segundo, Douglas, et al. (1986) os tipos de crimes adequados ao processo de análise a 
desenvolver pelo seu sistema de profiling são os crimes de violação e outros crimes de 
natureza sexual, homicídios múltiplos, fogo posto, ameaça terrorista e situações de tomada 
de reféns. 
       Este modelo, à semelhança dos outros classificados como “não - científicos”, não 
estabelece nenhum tipo de normas que avaliem se o processo de inferência das 
características de sujeitos criminosos consegue, ou não, alcançar algum dos objectivos a 
que se propõe, ou seja, estes modelos não incluem uma análise formal acerca da sua  
fiabilidade ou da sua validade. Assim, a falta de objectivos claros e de normas consistentes 
para avaliar o valor produtivo da execução de perfis criminais ajuda a estabelecer todo um 




       Outro modelo que se assemelha ao de Douglas et al. (1986) é aquele da autoria de 
Holmes & Holmes (2002). Aliás, tanto um como outro partilham o facto de se basearem 
em análises que, muitas vezes, são de cariz intuitivo. Mas, para os autores deste modelo a 
elaboração de um perfil criminal deve-se em “parte a um dom especial reservado a certos 
indivíduos que conseguem descodificar e entender as mentes criminosas” (Holmes & 
Holmes, 2002, p.168). 
       A edificação deste modelo encontra-se fundamentada no trabalho dos próprios autores 
e nas investigações efectuadas por Douglas, Burgess e Ressler (1986). Podemos afirmar 
que a abordagem subjacente a este modelo se resume a uma análise comparativa entre as 
evidências materiais e comportamentais constantes nos diversos casos judiciais e em 
determinadas tipologias de criminais. 
       Primeiro que tudo, Holmes & Holmes (2002) utilizam os conceitos de “disorganized 
asocial
122
 e organized nonsocial
123
 offenders” no sentido de diferenciarem dois dos 
principais tipos de cena de crime, criadas por indivíduos que possuem distintivas 
comportamentais singulares, as quais são reveladoras da sua personalidade.  
Esta tipologia pode ser utilizada com êxito quando se está a investigar crimes de 
índole sexual, isto é, que têm no sexo a sua primordial motivação, como sucede em casos 
de violações, mutilações, necrofilia, entre outros. 
       Como sublinha Holmes & Holmes no seu texto de 1996, “Profiling violent crimes”, as 
categorias que servem de bitola para caracterizar o comportamento de indivíduos que 
cometem diferentes tipos de crimes são, essencialmente, quatro: os serial killers; os 
incendiários; os violadores e os pedófilos.  
É através destas categorias, divididas em sub-categorias, que se mostra possível a 
identificação e, consequentemente, a diferenciação dos vários modos de pensar, de sentir e 
de agir em termos daquilo que nos é proporcionado pelos crimes destes sujeitos. Cada um 
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 O conceito de “disorganized asocial offender” ou “agressor desorganizado a-social” remete para 
indivíduos desorganizados a nível psicológico e, consequentemente, a nível comportamental. Estes sujeitos 
são, geralmente, solitários, noctívagos e pouco inteligentes (Holmes & Holmes, 2002). 
 
123
 O termo “organized nonsocial offender”ou “agressor anti-social organizado” diz respeito a indivíduos 
organizados psicologicamente, o que se reflecte em todas as áreas da sua vida. Descritos, frequentemente, 
como muito organizados, de grande inteligência e socialmente integrados, podem ser homens (ou mulheres) 
casados e com família integrada na comunidade, embora sejam anti-sociais, na medida em que se auto-
excluem do contacto social, porque segundo a percepção que possuem, de si próprios e dos outros, ninguém é 
suficientemente bom para privar da sua companhia (Holmes & Holmes, 2002). 
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destes crimes é perspectivado tendo em conta não só a forma como é perpetrado, mas, 
também, os aspectos motivacionais que se encontram escondidos atrás do acto criminal e 
que necessitam de urgente descodificação.  
       O papel da geografia na elaboração de perfis criminais constitui outro aspecto levado 
em consideração por Holmes & Holmes (2002). Assim, segundo os autores,  
 
“o papel que a geografia representa no processo de criminal profiling 
continua incerto, mas é uma questão merecedora de maior investigação e 
estudo. Até agora a importância da geografia não tem sido explorada, mas 
muitos indicadores sugerem que da análise da mobilidade criminal e da 
compreensão das características geográficas dos locais dos crimes, 
resultam conhecimentos significativos para o avanço dos perfis criminais” 
 
 (Holmes & Holmes, 2002, p. 208). 
 
       Desta forma, Holmes & Holmes (2002) baseiam a sua descrição de “geographic 
profiling” no trabalho de Rossmo (2000) e expõem sete factores essenciais de análise, para 
a elaboração de um perfil geográfico. São eles: as actividades rotineiras da vítima; as 
fronteiras físicas e psicológicas; o tipo de localização do crime: as ruas secundárias e as 
auto-estradas; os dados demográficos dos vizinhos; o uso do terreno; a deslocação, ou seja, 
as mudanças que podem ocorrer nos padrões dos locais dos crimes, se nos encontramos 
face a uma sequência de crimes, ou seja, quando o agressor encaixa na categoria de 
assassino múltiplo; e zonas de risco. 
Este perfil descreve, pois, o aspecto geográfico dos locais onde o delinquente se 
movimenta e desenvolve a sua vida, cenas do crime e base de operações, pontos desses 
crimes e terreno em que actua, deslocações e áreas de (in)segurança. E diz muito sobre o 
mapa mental do criminoso, em função das experiências que teve com cada um dos lugares 
do seu território, as suas zonas de confiança e de influência, e como se move e desloca por 
elas. A compreensão destes dados permite obter eventual informação da zona em que vive, 
onde o devemos procurar e onde pode actuar. 
Como outro depredador, ataca no território em que sente que a presa tem menos 
possibilidades de escapar e, em simultâneo, em que ele está mais seguro e pode fugir se 
necessário, porque apesar do objectivo ser matar, não esquece o sentido de sobrevivência e 
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a vantagem em não ser capturado, capacidades sobre as quais o «desorganizado» não tem 
tanto controlo, até porque não planifica tanto os seus crimes
124
.  
       Mas, uma recolha de todos os dados acerca das vítimas é, segundo os autores deste 
modelo, de uma importância crucial para a execução de um perfil criminal sério, 
nomeadamente, informações relativas à idade da vítima, aos traços físicos, estado civil, 
estilo de vida, ocupação ou profissão, nível académico, informação acerca dos vizinhos da 
vítima e identidade étnica. Por outras palavras, interessa recolher todos os dados 
demográficos da vítima, desde o historial médico à história psico-sexual, sem olvidar os 
seus antecedentes criminais e, por fim, saber quais foram as actividades que a vítima 
realizou no dia em que terá sido morta ou violada (Holmes & Holmes, 2002).   
        Este modelo de “criminal profiling” sustenta, de forma suficientemente clara, os 
objectivos que os perfis elaborados, através deste sistema, pretendem atingir. Assim, 
Holmes & Holmes (2002) declaram que por intermédio deste modelo de perfil criminal se 
almeja alcançar um entendimento acerca da dinâmica mental e social do agressor, do 
significado que alguns dos objectos encontrados no local do crime ou na posse do agressor 
possam ter para ele ou para a vítima, para além da sua utilidade em termos da elaboração 
de estratégias para a condução de entrevistas aos indivíduos suspeitos. Como vimos, os 
crimes de violação, de abuso sexual de crianças, de homicídios múltiplos e com motivação 
sexual, para além de crimes de fogo posto, adequam-se a uma análise realizada através do 
presente modelo de perfil criminal. 
 
       O modelo de criminal profiling de Keppel & Walter (2001) procura colmatar algumas 
limitações do modelo de Holmes & Holmes (2002). Segundo Keppel & Walter as 
tipologias usadas por Holmes & Holmes são demasiado gerais, ou seja, possuem uma 
aplicabilidade demasiado abrangente, o que as torna de pouca utilidade para a prática 
investigativa. Keppel & Walter alertam, também, para o facto do modelo de Holmes & 
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 A este respeito a hipótese do «círculo de Canter» (1994) foi um dos estudos mais frutíferos. Não obstante 
se tratar de um trabalho realizado com violadores, dele se apurou que entre 50 a 70% viviam numa área que 
podia ser delimitada por um círculo que unisse os dois lugares mais distantes onde haviam actuado, sendo 
que muitos viviam mesmo no centro desse círculo. Não será de estranhar que a maioria dos assassinos em 
série leve a cabo os seus primeiros actos perto do local onde reside ou trabalha, distanciando-se depois, 
progressivamente, à medida que adquire segurança e confiança. Aliás, a actuação do assassino perto do lugar 
onde vive pode promover o seu reconhecimento por parte das possíveis vítimas e testemunhas. Apenas o 
«assassino viajante» ou o «assassino de passagem» quebra esta regra, preferindo matar longe da sua zona 
habitual de residência.   
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Holmes (2002) não possuir qualquer fundamentação empírica que sustente os seus 
resultados.  
       Assim, Keppel & Walter (2001) elaboraram uma tipologia específica com base nas 
categorias de violação de Hazelwood & Burgess (2001) para crimes de violação com morte 
da vítima, numa tentativa de compensar as limitações que estes autores tinham identificado 
no anterior modelo. Esta tipologia enquadra quatro categorias (Power-Assertive Rape-
Murder; Power-Reassurance Rape-Murder; Anger-Retaliatory Rape-Murder; Anger-
Excitation Rape-Murder) que são descritas tendo em conta a dinâmica do crime, o padrão 
comportamental utilizado pelos homicidas quando cometem os seus crimes, sem deixarem 
de ter sempre em atenção a motivação que se encontra subjacente ao crime, para, por fim, 
ser delineado o perfil do suspeito. 
 
6.2.2. Modelos científicos 
 
       Como vimos anteriormente - a propósito da revisão efectuada a vários modelos de 
perfis criminais usados, nomeadamente, pelo F.B.I. na persecução de autores de crimes 
violentos - foi referido que estes modelos, pelos métodos e técnicas que usam, não 
perfazem critérios de cientificidade, sendo, por esses motivos, classificados como “não - 
científicos” (Hicks & Sales, 2006).   
Embora não possamos minimizar a contribuição valiosa que estes modelos têm vindo a 
granjear ao longo de anos para as investigações criminais, também não podemos deixar 
escapar o facto de estes serem objecto de críticas, principalmente por parte de David 
Canter (1994). Muito do seu criticismo advém do facto de ele considerar que os modelos 
de perfis utilizados pelo F.B.I. são pouco rigorosos em termos científicos, o que resulta, em 
parte, da difícil validação e fiabilidade das teorias que se encontram subjacentes a estes 
modelos.  
       Desta forma, Canter (1994) procurou estabelecer o seu próprio modelo de profiling, ao 
qual ele designou por “investigative psychology”. A sua abordagem encontra-se 
direccionada, de forma preponderante, para o campo da ciência psicológica, tendo com 
esta diferença conceptual procurado distanciar-se da perspectiva americana de “criminal 
profiling” usada, essencialmente, pelo F.B.I. (Ainsworth, 2001).  
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       O modelo de David Canter (1994) é considerado como científico porque possui uma 
série de critérios dessa natureza, tais como, o facto do processo de inferência das 
características comportamentais do agressor ser sustentado por todo um conjunto de 
conhecimentos teóricos que dão validade aos perfis elaborados por intermédio deste 
modelo, pois possibilitam a formação de hipóteses de trabalho fiáveis.  
Existe, igualmente, uma maior operacionalidade de métodos usados na construção dos 
perfis, os quais são submetidos a validações empíricas (Hicks & Sales, 2006). Como 
sabemos, a primeira característica que um modelo científico deve possuir é um corpo 
teórico que sustente os resultados do trabalho empírico. Ora, como foi dito imediatamente 
antes, o modelo de “investigative psychology”, da autoria de Canter (1994), preenche esse 
requisito.  
       Assim, Canter (1994) iniciou os seus trabalhos dentro ramo da Psicologia Forense, na 
tentativa de compreender de que forma é que o comportamento de um criminoso, quando 
passa ao acto, se compara com o seu comportamento habitual, ou seja, com a forma como 
ele se comporta no seu dia-a-dia. Segundo Canter (1994) o acto criminoso pode ser visto 
como “uma transacção interpessoal”, na qual o transgressor empreende certas acções 
dentro de um determinado contexto social. Por outras palavras, a forma como o indivíduo 
interage está de tal maneira incorporada na sua personalidade que irá influenciar todas as 
suas acções, mesmo quando ele se encontra num contexto de crime, ali, onde o agressor 
interage com a vítima. Dito de outro modo, a maneira como um criminoso interage com a 
sua vítima há-de ser similar à forma como ele se inter-relaciona com as pessoas com quem 
lida no quotidiano - “o comportamento criminal é uma extensão  do comportamento não 
criminal” (Hicks & Sales, 2006, p. 89). 
       A teoria subjacente à “investigative psychology” é formada por uma complexa rede de 
conhecimentos teóricos que envolvem considerações gerais de criminalidade, que depois 
são relacionadas com conceitos como a “consistência do agressor” e a “especificidade do 
agressor”, na tentativa de identificar criminosos desconhecidos através de evidências 
materiais e comportamentais. Assim, é estabelecido um processo de inferência das 
características de um transgressor através da análise dos actos perpetrados por ele, sendo 
que os seus actos criminais poderão facilmente revelar aspectos sobre a forma como ele 
interage em contextos não-criminais (Canter, 2000). 
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       Através do estudo do comportamento criminal Canter (1994) identificou cinco 
categorias importantes para o sucesso de qualquer investigação criminal. Assim, 
especificou que o seu «local de residência» é crucial, sabido que sejam quais foram os 
locais onde ele cometeu os seus crimes. A escolha de um determinado local está imbuída 
de significados para o agressor; por exemplo, os indivíduos que cometem violações irão 
escolher um local onde estejam mais à vontade, onde sintam que detêm o controlo da 
situação. Logo, o mais provável é escolherem um sítio perto do seu local de residência. Em 
crimes como as violações, onde a motivação se encontra, na maioria das vezes, relacionada 
com sensações de poder e domínio sobre a vítima, o agressor irá preferir, para as suas 
práticas, locais onde se sinta confortável e em segurança.   
       A «história criminal» de um indivíduo suspeito de ter cometido um crime de natureza 
violenta é previsível, segundo Canter (2000), através de um estudo detalhado sobre a forma 
como os actos são cometidos. Assim, um indivíduo que já tenha antecedentes criminais irá 
ser muito mais cauteloso, para não deixar qualquer evidência que possa servir de pista para 
a polícia. Em contra-partida um indivíduo que ainda não tenha passado pelos meandros da 
justiça pode revelar descuidos, tanto no cometimento do acto como nas evidências que 
deixa no local do crime (Ainsworth, 2006).  
       Canter (2000) sugere, igualmente, que diferentes tipos de crimes são, em geral, 
cometidos por pessoas provenientes de camadas sociais diferentes. No que diz respeito à 
inferência de «características pessoais do agressor», Canter (2000) não vai tão longe como 
o F.B.I., quando os seus investigadores tentam interligar as características pessoais do 
transgressor com o tipo de ofensas cometidas por ele. No entanto, Canter (2000) acredita 
que as características pessoais do delinquente têm, realmente, algum impacto no tipo e no 
estilo de crimes cometidos.  
       O comportamento criminal do agressor pode revelar pistas acerca da sua «história de 
vida», mas, mais importante que essas pistas é não apenas o facto de ter sido possível 
identificar, por meio de estudos estatísticos levados a cabo por Canter & Heritage (1995), 
um número de semelhanças comportamentais presentes nos crimes sexuais estudados, bem 
como diferentes aspectos em relação à forma como esses crimes foram perpetrados pelos 
seus autores.  
Estes factores idiossincráticos marcam a diferença, o que possibilita concluirmos que 
nem todos os indivíduos que cometem o mesmo crime funcionam de igual forma. Cada ser 
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humano constitui-se como único e a forma de ser e de alguém se comportar em situações 
semelhantes pode variar muito de pessoa para pessoa. A identificação destas «distintivas 
comportamentais» é de grande valor para uma investigação, pois a concentração destes 
aspectos distintos irá permitir a recolha de informações precisas acerca do indivíduo que 
cometeu aquele crime em particular (Canter & Heritage, 1995). 
       Canter (1994) concorda com o princípio de Locard e suscita o nosso interesse 
particular, porquanto a questão fundamental não se debate tanto com as provas materiais 
que poderão ser encontradas nas cenas dos crimes, mas com as evidências 
comportamentais que podem ser deduzidas a partir dos actos criminosos, porque elas 
revelam quase sempre algum aspecto distinto acerca do carácter do agressor. Segundo 
Canter (1994) “esta abordagem assenta na premissa de que a maneira como é cometido 
um crime é, de certa forma, o reflexo do comportamento quotidiano do delinquente” (p. 
125). 
       Desta forma, podemos concluir este ponto dizendo, em síntese, que a análise das 
“narrativas interpessoais” que se estabelecem entre o agressor e as suas vítimas (no caso de 
crimes múltiplos) é feita tendo em conta que os sujeitos que cometem crimes demonstram 
uma certa «consistência» comportamental, tanto no cometimento dos delitos como na sua 
vida diária. Em segundo lugar, embora o mesmo tipo de crime cometido por diversos 
autores possa apresentar semelhanças comportamentais, existem sempre «especificidades», 
aspectos criminais distintos que reflectem diferenças de comportamento entre os 
agressores, sendo estas de extrema importância para distinguir as suas acções e o 
simbolismos que estas acarretam.  
       A teoria das “narrativas interpessoais” de Canter (1994) advoga, ainda, que as 
interacções entre agressor e vítima estão imbuídas de vários temas que se direccionam para 
dois assuntos, nomeadamente, para o papel que a vítima representa na procura de 
intimidade por parte do agressor e para o grau de agressão ou domínio que o agressor vai 
devotar para conseguir chegar a esse nível de intimidade. De facto, segundo Canter (1994) 
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 Este aspecto da teoria de Canter (1994) reveste-se de uma maior fragilidade devido à sua semelhança com 
o processo de criminal profiling utilizado pelo F.B.I., carregado destes elementos, que parecem depender de 
aspectos ligados mais à arte de construir um perfil criminal do que à cientificidade metodológica requerida 




Por último, existem três normas básicas na interacção entre o agressor e a vítima, ou 
seja, a vítima pode ser percepcionada pelo seu algoz como sendo uma pessoa, mas, 
também, como um objecto, ou um meio para chegar a um fim; sendo que estas regras se 
encontram subordinadas a dois níveis de desejo de controlo - alto ou baixo (Canter, 1994). 
 
6.3. Perfil psicológico de lust murder 
 
Lust murder, ou erotofonofilia, é classificado por alguns autores da actualidade (Arrigo 
& Purcell, 2001; Purcell & Arrigo, 2006) como um sub-tipo de homicídios em série, 
constituindo-se, assim, como uma categoria específica de homicídio.  
Comecemos por sublinhar que existem três tipos de assassínos em série hedonistas –  o 
«Lust murder», o «Thrill killer»
126
 e o «Confort killer»
127
. A classificação «hedonista» 
define os homicidas que matam por prazer. O primeiro tipo de assassino hedonista é o 
chamado «lust murder», precisamente aquele que nos interessa explicitar de forma clara e 
aprofundada. Estes indivíduos matam, essencialmente, motivados por questões sexuais. 
Aqui o «sexo» representa um papel fundamental, tanto no período que antecede o crime, 
como na passagem ao acto, durante o acto e depois do crime cometido, sendo frequente 
encontrar comportamentos necrófilos associados a homicídios deste género, os quais se 
constituem como parte integrante do acto de matar e das fantasias que subjazem a todo este 
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 Os assassinos que se enquadram nesta tipologia matam porque obtêm deste acto gratificações a nível 
pessoal e, ou, sexual. Isto acontece em resultado de associações mentais entre pensamentos de cariz violento 
e sentimentos de gratificação sexual e, ou, pessoal. Os “thrill killers” sentem necessidade de sujeitar as suas 
vítimas, vivas e conscientes, a actos de degradação e humilhação. Para concluir o seu «trabalho» necessitam 
de as matar, isto é, de ver e sentir alguém numa posição de absoluta rendição e subjugação, completamente à 
mercê das suas vontades. O que é fundamental para estes homicidas é a excitação, por verem a vítima sofrer 
todos os suplícios que são «obrigados» a infligir para satisfazer a sua vontade, o seu desejo e o seu prazer. 
Por esta razão é que depois da vítima estar morta o agressor perde todo o interesse no seu corpo, que ele vai 
abandonar ou depositar num sítio escondido, a salvo de quaisquer suspeitas. Considerando que alguns autores 
sustentam que o “lust killer” pode continuar a interessar-se pelo cadáver da vítima, é esta perda de interesse 
pelo corpo da vítima, depois de morta, que serve como ponto de diferenciação entre dois sub-tipos de 
homicidas hedonistas, ou seja, entre o “lust killer” e o “thrill killer” (Holmes & Holmes, 2010). 
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 O terceiro sub-tipo da categoria de “homicidas hedonistas” é o chamado “confort killer”. Este terceiro 
sub-tipo da categoria de «homicidas hedonistas» diz respeito a assassinos que matam devido a questões 
relacionadas com lucros pessoais, como, por exemplo, o ganho de elevadas somas de dinheiro em negócios 
ou outros quaisquer bens materiais que façam parte dos seus objectivos. O modo de agir, assim como a sua 
motivação, é marcadamente diferente dos outros sujeitos pertencentes aos sub-tipos de “lust” e “thrill 
killers”, ou seja, o interesse dos apelidados «confort killers» reside, inteiramente, em viver uma vida faustosa 
e repleta de momentos de prazer. Estes farão tudo para conseguir alcançar o seu tipo de vida ideal, mesmo 
que tenham que matar, de forma consecutiva, outros seres humanos. Será ainda proveitoso mencionar que a 




processo dinâmico que, de modo consistente e reincidente, despoleta a morte de um tipo 
específico de vítima (Holmes & Holmes, 2010). 
Mas, os comportamentos de «erotofonofilia» podem ser diferenciados de outras formas 
de homicídio, incluindo aqueles que derivam de motivações de natureza sexual. A 
erotofonofilia corresponde a comportamentos sexuais, muitas vezes de carácter sádico, dos 
quais resulta a morte de um indivíduo (Purcell & Arrigo, 2006). Este tipo de desvio do 
instinto sexual é composto por vários outros tipos de parafilias ou comportamentos 
desviantes, entre as quais podemos referir a flagelação, a antropofagia, o vampirismo, a 
necrofilia e o picquerismo (Holmes & Holmes, 2002; Barra da Costa, 2004).  
No âmbito deste trabalho é interessante definir estes comportamentos aberrantes, que 
possuem significações profundas a nível sexual e nos auxiliam na compreensão da 
dinâmica psíquica em termos da categoria dos homicidas em estudo.  
Assim, a flagelação constitui-se como uma forma de sado-masoquismo, na qual a 
satisfação é obtida através da agressão com chicotes, por parte de alguém a outrem ou 
mesmo ao próprio (River, 1949; Hickey, 2001).  
Por seu turno, a antropofagia é uma forma de canibalismo, na qual o agressor come a 
carne da vítima directamente do corpo desta, isto é, morde o corpo, arrancando e comendo 
pedaços de carne, ou corta-os, auxiliado por um instrumento cortante, para os comer de 
seguida. Muitos são os lust murderes que ficaram conhecidos por terem comido os seios 
das vítimas, ou por terem guardado pedaços dos seus corpos para depois cozinharem e 
comerem (Hickey, 2001).  
O vampirismo apreende-se pelo acto de beber sangue humano ou animal, o qual é 
imbuído de sensualidade e de satisfação sexual. O sangue é, frequentemente, consumido 
durante e após o crime, podendo, também, ser guardado e armazenado pelo agressor 
(Holmes & Holmes, 2002).  
Relativamente à necrofilia
128
, esta envolve a necessidade e o desejo de ter relações 
sexuais com cadáveres. Os assassinos necrófilos matam as suas vítimas com o objectivo 
expresso de terem relações sexuais com os seus corpos mortos (Holmes & Holmes, 2002). 
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 Categoria também chamada de “amor pela morte, que tem sido aplicada a duas espécias de fenómenos: 
necrofilia sexual, desejo do homem em ter relação sexual ou qualquer espécie de contacto sexual com um 
corpo de mulher; e necrofilia não-sexual, desejo de manusear, estar perto, fixar os corpos e, 
particularmente, o desejo de desmembrá-los” (Smith & Braun, 1978, p. 259), na linha do que Fromm (1975) 
havia postulado, eventualmente de forma menos clara, como o “carácter necrófilo”, não em termos de «amor 
à morte», mas «amor pelas coisas mortas», não só cadáveres, mas sentimentalismo em relação ao passado. 
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Quando esta parafilia se junta à erotofonofilia este tipo de comportamento adquire uma 
natureza recorrente, pois com o tempo o homicida só se conseguirá realizar sexualmente se 
tiver sexo com mortos (Purcell & Arrigo, 2006).  
Por fim, chegamos à parafilia que melhor caracteriza a conduta dos apelidados lust 
murderes (homicidas «lust»), ou seja, o picquerismo. Esta parafilia constitui-se por um 
profundo desejo de ferir, cortar ou esquartejar um corpo (River, 1950; Holmes & Holmes, 
2002). Usualmente, os lust killers incidem sobre regiões do corpo próximas dos órgãos 
sexuais ou, mesmo, nos próprios órgãos sexuais (Arrigo & Purcell, 2001).  
É muito importante ressaltar que, ao falarmos de lust killers e de erotofonofilia, 
estamos perante um tipo de crime muito específico, onde o assassino busca gratificação 
sexual não tanto através do acto sexual em si, mas, por intermédio de actos de mutilação e 
esquartejamento dos corpos das vítimas (Hickey, 2005; Purcell & Arrigo, 2006).  
A gratificação sexual no caso específico dos lust killers encontra-se intimamente 
relacionada com a intensidade, frequência e duração destes actos. Deste modo, podemos 
definir os crimes classificados de «lust murders» (homicídios «lust») como fazendo parte 
de uma subcategoria específica de crimes motivados por causas sexuais (Holmes & 
Holmes, 2002). Podemos mesmo acrescentar que este tipo particular de crime se distingue 
dos homicídios de cariz sádico, o que significa que um autor de um assassinato por luxúria 
(lust murder, homicídio «lust») não tem que, necessariamente, ser sádico (Simon, 1996). 
Os homicídios por luxúria caracterizam-se por actos de manifesta violência e 
brutalidade, envolvendo mutilações, estripamentos, remoção de órgãos e de partes do 
corpo, tais como, os seios e os genitais, ou seja, partes do corpo que se encontram imbuídas 
de significações sexuais. É também comum os autores deste tipo de delito cortarem ou 
rasgarem os órgãos genitais, as nádegas ou o pescoço das vítimas com instrumentos de 
natureza corto-perfurante (Holmes & Holmes, 2002; Arrigo & Purcell, 2001).  
De acordo com River (1950, p. 40): 
       “O “lust murder”, geralmente, depois de matar, tortura, corta, mutila ou 
esventra a vítima em regiões do corpo situadas acima dos órgãos genitais, ou nos 
próprios genitais, assim como, no recto e nos seios. É, também, frequente este 
agressor cortar o pescoço ou algumas zonas próximas do pescoço – como, por 
exemplo, as orelhas, a nuca e a garganta - e as nádegas, porque, usualmente, 
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estas partes do corpo funcionam como estímulo sexual” (citado por Hazelwood & 
Douglas, 1980,  p. 20).  
 
A mutilação dos corpos acontece, normalmente, depois da morte das vítimas. No 
entanto, também, não é raro que a morte das vítimas ocorra em detrimento dos ferimentos 
ou dos cortes a que estas são submetidas, sendo as agressões, muitas vezes, de natureza 
ante, peri e post-mortem. A morte ocorre pouco tempo depois das vítimas terem sido 
«apanhadas», independentemente do método utilizado pelo agressor para as apanhar 
(Hickey, 2001). O acto de matar constitui-se como parte integrante destes crimes, mas não 
como parte fundamental.  
O agressor só consegue obter o máximo de prazer através da vivência das suas 
fantasias, o que representa a concretização de todo um ritual de massacre, ao qual a vítima 
é, forçosamente, sujeita. É esta excitação sexual, que advém destes actos, que se constitui 
como motor para o desencadear e o perpetuar das mortes (Holmes & Holmes, 2010). Este 
tipo de homicídio tende a evoluir para contornos de crescente violência, assim como o 
tempo entre as mortes tende a diminuir (Arrigo & Purcell, 2006; Holmes & Holmes, 2010).  
Ao longo do seu desenvolvimento psico-sexual e, igualmente, mais tarde, depois de 
fazerem a passagem ao acto, ou seja, no decorrer dos crimes, os indivíduos que cometem 
este tipo de delito vão estabelecendo, internamente, relações entre a sua sexualidade e os 
seus devaneios agressivos. Esta relação, uma vez estabelecida, incorpora-se em fantasias, 
as quais são ensaiadas até á exaustão na mente do agressor.  
Outro factor que contribui para intensificar de forma significativa estas fantasias, onde 
imagens de sexo se inter-cruzam com imagens de violência e de agressividade, é o 
consumo de pornografia, usualmente de natureza sado-masoquista, ao qual se junta a 
masturbação compulsiva.  
Conforme os momentos do dia-a-dia (as frustrações, as rejeições e outros 
acontecimentos penosos que dão azo ao seu isolamento e  recolhimento), bem como as 
fantasias com que o agressor passa a sonhar acordado, se tornam cada vez mais recorrentes 
e brutais, o seu estímulo para passar à acção violenta também evolui em intensidade, 
frequência e duração (Purcell & Arrigo, 2006). É por este motivo que, depois do agressor 
conseguir quebrar as barreiras que ainda o constrangem para a passagem ao acto, os seus 
crimes evoluirão sempre no sentido de uma maior frequência e duração, bem como para a 
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diminuição dos períodos de tempo que passam entre o cometimento de cada crime. Por 
outras palavras, o agressor sentirá de forma mais intensa, logo menos espaçada no tempo, a 
necessidade de voltar a matar, ou seja, de voltar a pôr em prática as fantasias que o 
consomem por dentro (Holmes & DeBurger, 1988; Holmes, 1991; Hemphill, Hare & 
Wong, 1998; Hickey, 2001; Holmes & Holmes, 2010; Purcell & Arrigo, 2006). 
De facto, de cada vez que as fantasias são realizadas estas desencadeiam níveis 
gradativamente elevados de violência sexualizada, factor que se configura da maior 
importância para que o agressor consiga alcançar a excitação e gratificação sexual que 
procura. É, deste modo, que estes homicidas conseguem experienciar um frenesim erótico 
que os transporta até à satisfação momentânea dos seus impulsos instintivos. 
Desta forma, podemos afirmar que os comportamentos que estes indivíduos exibem são 
de carácter impulsivo e compulsivo, facto que os torna incapazes de se abstrair do seu 
mundo interno. Este espaço imaginário, repleto de imagens de violência sexualizada, tende 
a enriquecer com a persecução de temáticas relacionadas com poder, violência, controlo, 
sexo, mutilação e crueldade (Hickey, 2001). 
As vítimas deste tipo de agressor representam um papel secundário neste cenário 
dantesco. Elas constituem-se como meros objectos ou instrumentos que o agressor usa para 
chegar à concretização dos seus devaneios, não obstante, na maioria dos casos, ele procurar 
um tipo específico de vítima, isto é, um tipo de mulher cujas características encaixem no 
seu ideal, nas suas histórias, nas suas fantasias construídas ao longo de anos a fio e 
elaboradas ao mínimo pormenor (Simon, 1996; Kafka, 2003; Holmes & Holmes, 2006).  
Os investigadores apontam para que o género da vítima tanto possa ser feminino ou 
masculino, dependendo da homossexualidade ou heterossexualidade do agressor, sendo as 
vítimas, na sua maioria, de orientação heterossexual, assim como oriundas de diferentes 
raças e / ou etnias. Diversos estudos (Holmes & Holmes, 2002; Hickey, 2005), também 
evidenciam o facto da raça da vítima se encontrar relacionada com a do agressor, ou seja, 
de uma forma geral o agressor escolhe como vítima alguém da sua própria raça. 
O impulso destes indivíduos para matar advém de uma série de processos cognitivos 
por si criados, que os ajudam a alimentar e, assim, a perpetuar as suas fantasias, 
organizadas através de imagens mentais, onde práticas sexuais se misturam com violência. 
No entanto, o que subjaz a estas construções de cariz imaginário e cognitivo são, muitas 
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vezes, acontecimentos de vida traumáticos, nomeadamente, na pré-adolescência, 
acompanhados com a falta de estrutura e suporte familiar (Holmes & Holmes, 2002).  
Segundo diversas investigações (Douglas, Burgess & Ressler, 1995; Hickey, 2005) este 
tipo específico de assassino em série é “criado” no decorrer da sua primeira infância. É já a 
partir desta fase de vida tão «prematura» que as estruturas cerebrais, fundamentais ao 
nosso desenvolvimento, começam a construir-se, sendo que as relações entre os padrões de 
pensamento contendo fantasias agressivas, confabulações de rituais erotizados de morte, só 
virão a estabelecer-se na mente destes homicidas num período muito posterior.  
Todos estes acontecimentos vão tomando forma dentro de um contexto de grande 
isolamento social, onde o indivíduo se envolve demasiado com os seus próprios 
pensamentos, no sentido de se refugiar do mundo exterior, que se lhe afigura como um 
local hostil e estranho à sua forma de estar na vida (Douglas, Burgess & Ressler, 1995; 
Hickey, 2001). Geralmente, as fantasias de cariz sexualmente violento começam a 
evidenciar-se durante o período da adolescência, dez ou quinze anos antes dos seus 
primeiros homicídios (Hickey, 2005). 
Segundo estudos realizados dentro desta área (Simon, 1996; Dietz, Hazelwood & 
Warren, 1996) os homicidas sexuais em série atingem o seu pique, no que diz respeito ao 
cometimento de assassinatos, muito depois dos vinte anos, tendo sido possível estabelecer 
um intervalo de confiança entre os 20 e os 35 anos de idade.    
Desta forma, podemos concluir que os padrões comportamentais dos “lust killers”, 
aquando do cometimento dos crimes, passam pela escolha de um tipo específico de vítima, 
a qual lhes é totalmente estranha, ou seja, não faz parte dos seus círculos de amizades ou 
não é uma pessoa que estes conheçam. Não obstante, nem todas as pessoas são potenciais 
vítimas, pois cada um destes homicidas possui critérios de escolha muito personalizados, 
tendo as vítimas que obedecer a um criterioso método selectivo. 
Os métodos pelos quais estes indivíduos conseguem chegar aos seus intentos são 
organizados e planeados em detalhe, no sentido de busca e morte das suas presas. Este tipo 
específico de homicida necessita de contacto directo com a vítima. E é por esta razão que 
estes crimes possuem um carácter tão violento. O ataque às vítimas é perpetrado de forma 
brutal, por norma através do uso de armas corto-perfurantes ou por estrangulamento. Os 
actos de necrofilia, nestes casos, também não são raros, guardando o agressor, com 
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frequência, partes do corpo da vítima, que mais tarde serão degustadas como fazendo parte 
dos menus confeccionados pelos melhores chefes de cozinha.  
No que diz respeito aos locais escolhidos para cometer os homicídios, estes não se 
situam a muita distância uns dos outros. Estes sujeitos viajam não só para capturar vítimas, 
mas, também, para confundir os agentes da lei, embora as distâncias que estes homicidas 
estão dispostos a percorrer não sejam muito grandes.  
Para finalizar, depois de cometerem os crimes, por norma estes indivíduos não 
depositam os corpos das vítimas em nenhuma área em particular; ou seja, ao contrário 
daqueles que matam por razões relacionadas com poder e / ou controlo (power/control 
killers), não sentem a necessidade de criar «cemitérios», onde, ao longo do percurso das 
suas carreiras mortíferas, iriam depositando os corpos (Holmes & Holmes, 2010). 
Assim, podemos evidenciar, de forma sucinta, através do quadro seguinte, as principais 
características do comportamento criminal dos apelidados “lust murderers”: 
 
Quadro nº 1 
Padrões comportamentais evidenciados nos locais do crime dos lust serial biltres 
 
PADRÕES COMPORTAMENTAIS NO LOCAL DO CRIME 
Cenas do crime controladas pelo agressor  
Agressões ante, peri e post mortem 
Evidência de tortura 
Escolha de um tipo específico de vítima 
Usualmente o local do crime difere do local onde o corpo da vítima é encontrado 
Geralmente a arma usada no cometimento dos crimes não é deixada no local do crime 
As vítimas são desconhecidas do agressor 
A violação das vítimas pode acontecer, não sendo, porém, um factor predominante para 
este tipo de assassino 
Uso de objectos que funcionam como instrumentos para violar as vítimas 
Comportamentos de necrofilia 
Estrangulamento da vítima 





6.3.1. Personalidade e comportamento  
 
 6.3.1.1. Teorias explicativas do comportamento dos lust killers   
        
Vários foram os autores (Brittain, 1970; MacCulloch, Snowden, Wood & Mills, 1983; 
Burgess, Hartman, Ressler, Douglas & McCormack, 1986; Hickey, 2001; Purcell & 
Arrigo, 2006) que procuraram explicar de forma compreensiva a razão pela qual existem 
homicidas em série. No fundo, o que leva um indivíduo, aparentemente normal, a tornar-se 
num predador de vidas humanas?   
No caso concreto dos homicidas que matam movidos por questões sexuais, como, por 
exemplo, os chamados “lust killers”, porque é que são compelidos de forma compulsiva a 
matar? Qual é a força que os move? E que trajectórias de vida possuem estes sujeitos que 
os transportaram numa viagem sem volta para actos de tamanha crueldade e desrespeito 
pela vida humana? 
Cabe-nos apresentar neste ponto da tese algumas das teorias que procuram explicar o 
funcionamento psíquico e o consequente comportamento destes indivíduos. As teses que 
nos parecem de maior valia para enquadrar o comportamento criminal dos lust murderes 
são o modelo motivacional, de Burgess et al. (1986); o modelo de controlo de trauma, de 
Hickey (2001); e, por fim, o modelo integrativo, proposto por Purcell & Arrigo (2006), que 
se constitui como uma junção dos dois modelos anteriores, procurando colmatar as lacunas 
que estes apresentam, de modo a construir uma teoria mais completa sobre a dinâmica 
psíquica envolvida nos comportamentos criminais reincidentes, como é o caso específico 
dos assassinos em série movidos por questões sexuais.   
No fundo, todos estes modelos explicativos buscam a resposta à pergunta: Porque 
razões alguns sujeitos se vêem compelidos a perseguir e a matar outros seres humanos, que 
nunca lhes causaram mal? De facto, a única falha que estas pessoas apresentaram foi terem 
estado no sítio errado à hora errada, cruzando, assim, o caminho destes homicidas 
«desalmados» e impiedosos, facto que lhes viria a custar a vida. 
O modelo motivacional de Burgess et al. (1986) conceptualiza o comportamento dos 
assassinos motivados por questões de cariz sexual, assim como o modelo de controlo do 
trauma de Hickey (2001) explica com detalhe porque é que o comportamento homicida 
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tem um carácter compulsivo, logo, reincidente. Estas duas teorias ou modelos podem ser 
complementados pelos ensinamentos que nos chegam através das investigações conduzidas 
por MacCulloch et al.
129
 (1983), que enfatizam o papel que as fantasias representam no 
cometimento de crimes violentos contra a vida, dentro de um enquadramento behaviorista, 
ou seja, estes investigadores aperceberam-se da função das fantasias como mecanismo 
interno para a emergência de homicídios sexuais.  
De facto, as imagens de violência erotizada, criadas na mente do agressor, funcionam 
como estímulo para o cometimento de crimes de natureza sexual. No fundo, o conteúdo e a 
natureza destas fantasias podem ser encarados tendo por base o condicionamento clássico 
de Pavlov (1920), isto é, as fantasias funcionam como um estímulo que leva ao 
cometimento recorrente de crimes de carácter sexual. 
O modelo motivacional de Burgess et al. (1986) é baseado nas investigações do 
Federal Burean of Investigation (F. B. I.), que implicaram uma amostra de 36 assassinos 
em série desviados sexualmente (Douglas, Burgess & Ressler, 1995). Este estudo teve 
como propósito recolher informações acerca da história pessoal de cada homicida, dos 
pormenores do seu desenvolvimento psico-sexual, das suas características de 
personalidade, do seu modus operandi, da selecção das vítimas - da manipulação destas e 
da forma escolhida para as controlar -, do seu comportamento ante e post-mortem, bem 
como de todas as técnicas utilizadas pelo agressor para conseguir escapar à polícia e evitar, 
desse modo, a sua captura (Dupue, 1986; Hickey, 2005). 
Desta forma, o modelo motivacional de Burgess et al. (1986) retrata um estudo onde 
foram examinados factores motivacionais de homicidas sexuais, um trabalho de 
investigação de que resultou a identificação, através dos factores anteriormente 
mencionados, de padrões comportamentais específicos, exibidos pela população estudada. 
Este modelo foca-se, essencialmente, em factores psicológicos e cognitivos, isto é, os 
autores deste estudo acreditam que o que influencia o comportamento criminal dos 
homicidas em série é a forma como estes pensam. 
Segundo os resultados apresentados pelos elementos constituintes da amostra, estes 
indicam o aparecimento prematuro de fantasias sexuais de natureza agressiva, significando 
que estes indivíduos gastaram a maior parte do seu tempo a «sonhar acordados», 
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 A teoria construída por MacCulloch et al. (1983) assenta no trabalho de Brittain (1970), o qual se 
empenha na compreensão do funcionamento psíquico de assassinos sádicos, tendo daí resultado a criação de 
um inventário sobre as características da personalidade que representam o síndrome do assassino sádico. 
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fantasiando e construindo histórias com conteúdos de agressividade sexualizada, que os 
conduz à masturbação, muitas vezes compulsiva. Notou-se, de forma similar, que estes 
sujeitos foram evidenciando ao longo do seu desenvolvimento um progressivo desligar das 
convencionais regras sociais, facto que os levou a um gradual desapego afectivo e 
afastamento social, que fomentaram o seu isolamento e retracção social e, 
consequentemente, o mergulhar, cada vez mais fundo, no seu mundo imaginário, que 
funciona como factor protector das frustrações do quotidiano. 
Além destes factores comportamentais são também incluídos no modelo motivacional, 
enquanto elementos fundamentais para o desenvolvimento da personalidade destes 
indivíduos, os acontecimentos ocorridos durante a sua infância e adolescência; o ambiente 
em que estes cresceram, o qual pode ter sido pautado por traumas físicos ou emocionais; 
traços de personalidade que estes tenham desenvolvido ao longo do seu crescimento
130
, 
que neste estudo incluem o isolamento social; preferências para actividades auto-eróticas e 
fetiches; mentiras recorrentes; rebelião; agressividade e um sentido de privilégio como se 
lhes fosse devido um especial tratamento em comparação com os outros (Purcell & Arrigo, 
2006). 
O mapeamento cognitivo configura-se como outro componente do modelo 
motivacional, que funciona, essencialmente, como um sistema de filtro. Este filtro permite 
aos indivíduos interpretarem novas informações, assim como identificar novas situações 
que aconteçam nas suas vidas. Este mapeamento e processamento cognitivo apresenta-se 
de diversas formas, isto é, através de pesadelos, pensamentos com uma forte componente 
visual – o “sonhar acordado” - e por meio de fantasias (Burgess et al., 1986).   
Todos os indivíduos analisados no estudo de Burgess, et al. (1986) evidenciaram 
fantasias com temáticas específicas, que se relacionavam com poder, domínio, controlo, 
violência, morte, vingança, mutilação, tortura e violação. O modo de pensar destes sujeitos 
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 Quando acontecimentos negativos ocorrem durante a infância e pré-adolescência a criança irá crescer com 
deficits marcados a nível da formação de laços afectivos com os outros. A criança irá sentir grandes 
dificuldades em estabelecer relações de amizade, amor ou companheirismo, não se conseguindo aproximar 
dos outros de forma confiante e confortável, o que maximiza as probabilidades de esta se isolar. Por sua vez, 
o isolamento permite à criança criar um mundo imaginário que, de alguma forma, irá substituir as relações 
afectivas que na vida real ela não possui. Ao longo do tempo a criança irá crescer dentro deste contexto de 
fantasias elaboradas por si, tornando-se num adolescente solitário e submerso num mundo só dele, onde a 
realidade muitas vezes se mistura com a fantasia. A estrutura de personalidade deste indivíduo caracterizar-
se-á por uma excessiva dependência destes cenários mentais, em vez de se constituir de forma saudável com 
uma variedade de interacções sociais. Em resultado irá tornar-se num adulto com uma visão de vida cínica e 
negativa em relação aos outros e à sociedade que o rejeita. Assim, o que emerge desta situação é uma 
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influencia as suas vivências do dia-a-dia, o que interfere, de modo similar, na forma como 
estes cometem os seus crimes. Aliás, os seus pensamentos funcionam até como um 
estímulo, visto que estes indivíduos vivem num mundo só deles, onde só certos conteúdos 
têm lugar, do mesmo modo que todos os seus acontecimentos de vida integram um 
criterioso e muito próprio processo de interpretação, que os leva a atribuir a tudo sempre o 
mesmo género de significações. O escape para este universo paralelo de eventos 
imaginários permite aos sujeitos viver estados de excitação sexual que os ajudam a reduzir 
os níveis de tensão, frustração, stress e ansiedade com os quais teriam que lidar 
diariamente, se não possuíssem aquele seu abrigo íntimo e secreto. 
Este processo contribui de modo muito acentuado para intensificar e perpetuar o seu 
isolamento social e, consequente, o afastamento da realidade. Com o passar do tempo 
aquele mundo tão reservado transforma-se na sua principal fonte de energia, que serve de 
sustentação para a sua vida emocional (Burgess, et al., 1986). 
Os padrões comportamentais que todos nós exibimos reflectem os nossos mundos 
interiores e, por sua vez, a forma como tratamos quem está em nosso redor. Assim, o 
estudo de Burgess, et al., (1986) revelou que o mundo interior dos assassinos em análise 
era composto por pensamentos focados em problemáticas onde a dominação, o controlo e o 
poder sobre os outros eram uma preocupação constante. 
O modo como estes indivíduos percepcionam o mundo promove formas de agir e de 
avaliar o efeito que as suas reacções produzem nos outros, influenciando, assim, os 
acontecimentos futuros de suas vidas. Burgess et al. (1986) concluiu que os homicidas 
sexuais do seu estudo justificavam e analisavam os seus erros através de correcções 
mentais, de forma a proteger e a preservar o seu mundo interno de fantasias. Este 
procedimento mental permite, pois, a estes sujeitos o evitar de possíveis barreiras e 
obstáculos propostos pelo mundo externo aos seus impulsos instintivos e vontades 
egoístas. Em resultado, a sua vida de fantasia sofre um acentuado revigorar de forças, 
especialmente no que concerne aos níveis de excitação sexual e aos sentimentos de poder, 
domínio e controlo. 
Os homicidas sexuais conseguem através dos seus esquemas mentais assimilar e 
acomodar muita informação acerca daquilo que melhor lhes serve para evitar a sua captura 
e o seu posterior castigo. 
                                                                                                                                                                                
completa e exacerbada falta de respeito pelas outras pessoas, instituições, e pelas regras que se encontram 
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Em conclusão, este processo evolutivo evidencia-se como um meio para confirmar e 
justificar os seus actos, funcionando como um «filtro de feedback», que contribui para a 
permanência e sustentação de todos os outros elementos do modelo motivacional (Burgess, 
et al., 1986).  
Por sua vez, Hickey (2001) propôs um modelo de controlo de trauma para ajudar a 
explicar como é que um determinado indivíduo começa a matar e como é que esse 
comportamento se perpetua. A sua investigação complementa muitos dos aspectos já 
referidos no modelo motivacional de Burgess et al., (1986), no entanto, Hickey examinou 
também outros factores predisposicionais e facilitadores de condutas criminosas, como é o 
caso do crime contra a vida humana, cometido de forma repetida. 
De acordo com o modelo criado por Hickey, muitos são os homicidas em série 
permeáveis a certos factores que os influenciam e predispõem a cometer homicídios. Estes 
relacionam-se com aspectos de natureza social, biológica e psicológica, ou são uma 
combinação de todos eles. Em síntese, os factores biológicos podem agrupar teorias que 
versam sobre questões genéticas que predispõem uns indivíduos, mais do que outros, a 
comportamentos desviantes. Os factores psicológicos podem acarretar doenças mentais, 
perturbações da personalidade ou outros fenómenos psico-analíticos. Por seu turno os 
aspectos sociais focam-se na forma como o ambiente em que um indivíduo cresce 
influencia o seu desenvolvimento (Reckless, 1961). 
De forma geral, este modelo expõe um número apreciável de aspectos ou condições 
favoráveis ao aparecimento e à manutenção de condutas homicidas. Assim, na criação de 
um serial killer influi a ocorrência de eventos traumáticos, principalmente durante a 
infância e a adolescência, que poderão despoletar fenómenos de dissociação, bem como 
constantes manifestações de rejeição e de sentimentos de frustração a nível pessoal, que 
vão fundar uma auto-estima baixa e uma baixa tolerância à frustração, fazendo com que os 
sujeitos se envolvam num mundo privado de fantasias e devaneios, que, com o tempo, irão 
evoluir em violência e crueldade. Por outro lado, entre os comportamentos que facilitam e 
promovem a passagem ao acto podemos incluir o uso de substâncias psicotrópicas, de 
álcool e, também, o uso excessivo de pornografia, que promove um exacerbar tanto dos 
níveis de testosterona, como da procura de meios para a satisfação sexual. 
                                                                                                                                                                                
instituídas na sociedade (Ainsworth et al., 1978; Bowlby, 1973; Levy & Patt, 1999). 
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Desta forma chegamos ao modelo integrativo de Purcell & Arrigo (2006), que possui 
como objectivo o estabelecimento da categoria de lust murder separada das outras formas 
de homicídio sexual. Estes autores propuseram um esquema que pretende explicar a 
etiologia desta parafilia (erotofonofilia), bem como o modo como emergem, progridem e 
se intensificam os comportamentos parafílicos que resultam em actos brutais de violência 
sexualizada. Assim, os primeiros quatro componentes deste modelo que explicam a 
composição sistémica das condutas parafílicas são: todos os factores que influem no 
desenvolvimento e na formação pessoal de um indivíduo; a existência de padrões 
comportamentais de baixa auto-estima; o aparecimento prematuro de fantasias sexuais que 
envolvem conteúdos agressivos; e, por fim, o desenvolvimento da parafilia em si. Este 
processo consiste, essencialmente, no desenrolar e no intensificar de fantasias de carácter 
violento, as quais se poderão «materializar», tornando-se, então, insuficientes para 
colmatar as necessidades de satisfação do desejo sexual do indivíduo, que se transformará 









































































7.1. Introdução  
 
A Psicologia, como ciência social, alberga métodos específicos para a «descortinação» 
de problemáticas necessárias à compreensão do funcionamento psíquico do ser humano. 
       No âmbito deste estudo iremos utilizar como método de investigação científica o 
estudo de casos múltiplos, complementado com a análise de correspondências múltiplas 
(ACM). Estes métodos investigativos constituem-se como meios essenciais para a 
construção do perfil psico-criminal daquele que, em meados dos anos 90’, ficou conhecido 
por “estripador de Lisboa”. 
       Com efeito, será por intermédio de uma extensa revisão bibliográfica e da utilização 
do método qualitativo de “estudo de casos múltiplos” - num primeiro momento –  e de 
uma análise multivariada de dados qualitativos ou ACM - num segundo tempo, que iremos 
explicitar um conjunto de factos e de detalhes que se revelam fundamentais para a total 
compreensão do fenómeno que nos propomos estudar. 
       Ao considerar como objectivo desta investigação a construção de um perfil psico-
criminal, a amostra que lhe irá servir de base de estudo é constituída por todas as 
informações que se encontram disponíveis nos processos-crime. Assim, iremos proceder 
ao “estudo de casos múltiplos” inferindo o conteúdo manifesto dos processos, dando 
especial atenção aos relatos das várias testemunhas ouvidas na época, assim como a todos 
os relatórios de polícia científica produzidos a propósito pelo Laboratório de Polícia 
Científica da Polícia Judiciária (autoridade legalmente competente para a investigação 
deste tipo de crime) e aos relatórios de autópsia realizados pelo Instituto de Medicina 
Legal de Lisboa.  
Neste âmbito será também realizada uma entrevista ao coordenador da investigação 
criminal sobre o caso do “estripador de Lisboa”, por nos parecer imprescindível a recolha 
e comparação de informações de quem esteve implicado, directamente, na supervisão da 
investigação destes crimes.  
Apesar das eventuais limitações que possam resultar deste tipo de amostra, no caso em 
estudo é impossível termos acesso a qualquer outro meio de análise para chegarmos ao 
objectivo a que nos propomos. Assim e, como ficou referido acima, a escolha do estudo de 
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casos múltiplos e de uma análise de homogeneidade com o SPSS (Statistical Package for 
the Social Sciences)
131
, tem como objectivo estudar todos os dados, de forma qualitativa - 
para descrever e, consequentemente, explicar  todo um conjunto de factos inter-
relacionados que nos facultam a compreensão aprofundada do tema – e quantitativa, no 
sentido de estruturar esses factos de natureza multidimensional, de modo a operacionalizar 
as configurações relacionais que existem entre eles. 
       Devemos acrescentar que a utilização da análise de correspondências múltiplas 
(ACM) foi escolhida, também, para colmatar as limitações inerentes ao método do estudo 
de casos múltiplos. De facto, esta análise quantitativa dos dados veio proporcionar ao 
nosso estudo maiores níveis de validade e de fiabilidade científica. 
       Desta forma, a articulação entre as duas metodologias de trabalho constitui-se como 
uma mais-valia, pois estas permitem expor de modo articulado informações pertinentes 
sobre os crimes, o que se mostra essencial para a construção do perfil psico-criminal de 
um agressor desconhecido.  
       Na presente tese de doutoramento utilizaremos, então, esta junção de métodos de 
investigação qualitativa e quantitativa, de forma a obter e a agrupar todas as informações 
necessárias à concretização do nosso objectivo, que é a elaboração de um perfil psico-
criminal. 
       Resta ainda referir que na fase final deste capítulo, atenta a posterior construção do 
perfil do “estripador de Lisboa”, iremos abordar as duas técnicas existentes de criminal 
profiling a combinar, ou seja, o método dedutivo e o método indutivo.  
Será através da confluência dos conhecimentos oriundos destas duas metodologias de 
trabalho, que se poderá criar um perfil fidedigno daquele que marcou com sangue e brutal 
alarmismo os anais da investigação criminal e da vida social nos primeiros anos da década 
de 90.  
       No momento seguinte da nossa investigação e no sentido de dar resposta ao objectivo 
a que nos propomos, serão apresentados os dados relativos às características psicométricas 
dos instrumentos e o procedimento utilizado para a execução de um perfil psico-criminal. 
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 Descrever, explicar e estruturar através do SPSS, onde “a análise de dados se faz em quatro etapas: i) 
Introduzir as variáveis da amostra (escala de medida) do Editor de dados; ii) Seleccionar o procedimento 
(estatísticas) de análise de um dos menus; iii) Seleccionar as variações a analisar, para obter resultados, o 





Os participantes deste estudo são cinco mulheres, prostitutas, vítimas de homicídio. 
Três apareceram mortas na margem Norte do Tejo (Anexo 11) e duas na margem Sul, não 
obstante se prostituírem todas na margem Norte. As idades variavam entre 22 e 27 anos 
(22, 22, 24, 24 e 27 anos), três eram solteiras e duas viviam em união de facto. Quatro 
delas eram naturais de Lisboa e uma de Alenquer. Quatro eram dependentes de substâncias 
de abuso e uma era dependente de jogo.  
As duas participantes que apareceram mortas na margem Sul eram “sem abrigo”, tendo 
uma delas um filho. Das restantes, duas viviam na região de Loures e uma em Lisboa (com 
dois filhos).  
 
7.3. Procedimentos e Fundamentação 
 
       De acordo com o plasmado anteriormente, neste ponto do trabalho serão apresentadas 
as metodologias de investigação usadas nesta tese, assim como o procedimento seguido na 
sua aplicação, sendo que, na primeira fase, iremos utilizar o estudo de casos múltiplos e a 
análise de correspondências múltiplas (ACM), também chamada de análise de 
homogeneidade.  
       O estudo de casos múltiplos afigura-se importante para analisar em profundidade todos 
os crimes (cinco crimes) que se encontram sob o olhar crítico desta tese. Para isso, será 
realizada uma recolha de dados que incluirá uma análise detalhada de todos os processos e 
documentos relativos aos crimes, aos quais tivemos acesso, assim como será efectuada 
uma entrevista de natureza semi-directiva ao principal elemento policial que investigou os 
casos. De salientar, ainda, que a apresentação dos cinco homicídios será ordenada tendo 
em mente a data em que estes ocorreram. Este estudo exaustivo será posteriormente 
complementado pelo procedimento estatístico «análise de correspondências múltiplas 
(ACM)», no sentido de descortinar a existência de perfis criminais, tendo por base os 
padrões comportamentais de cada caso.        
       Na fase final do trabalho, a qual remete para a descrição do perfil psico-criminal do 
“estripador de Lisboa”, iremos repristinar os sistemas de “criminal profiling”, isto é, o 
método dedutivo e o método indutivo, para, através da combinação destas duas 
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metodologias, podermos conjugar todas as informações e teorias examinadas nas fases 
anteriores, de modo a criar o perfil do “estripador de Lisboa”. 
       Será de seguida apresentado, em detalhe, cada um dos métodos de trabalho, 
salientando-se as suas características e qualidades psicométricas. 
 
 7.3.1. Estudo de casos múltiplos 
 
O método de estudo de caso visa a investigação de fenómenos raros, mas ricos em 
pormenores, que, de outra forma estudados, podem passar despercebidos. Esta metodologia 
de análise demonstra-se particularmente interessante em avaliações longitudinais, onde se 
estuda o desenvolvimento de um determinado objecto ao longo do tempo (Almeida & 
Freire, 1997). 
O estudo de caso, como método qualitativo que é, vê reforçada a pertinência e a 
necessidade de uma postura de análise interpretativa, direccionada para a natureza 
complexa dos fenómenos sociais. Em Psicologia usa-se com bastante frequência este 
método de análise, pois interessa, acima de tudo, perceber as significações e as 
representações pessoais de um determinado tema, assim como a natureza interactiva da 
construção destes fenómenos, no sentido de se produzir a descoberta da perspectiva em que 
o outro percebe e interioriza os acontecimentos, porque só neste quadro se alcançam as 
explicações para o comportamento humano (Simões, 1990; Stake, 1995). 
Sendo assim, o estudo de caso envolve toda uma análise estruturada e aprofundada de 
um determinado fenómeno, tendo em conta não só o contexto em que ele se desenvolve, 
mas, também, a multiplicidades de factores que o compõem. Estes contribuem para uma 
compreensão profunda de todos os processos interactivos que são criados pelo desenrolar 
complexo da vida humana (Yin, 2005).  
Desta forma, este método de análise constitui-se como holístico e detalhista, podendo 
incidir sobre um único objecto de estudo ou abranger múltiplos casos. Nesta tese 
escolhemos o “estudo de casos múltiplos” porque a amostra é composta por cinco crimes 
de homicídio e pelo facto de nos parecer indispensável a realização final de uma 
comparação com vista a descobrir as possíveis convergências e divergências entre eles. 
De facto, o “estudo de caso” e, particularmente, o “estudo de casos múltiplos” é uma 
das técnicas decisivas quando se procura compreender, explorar ou descrever 
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acontecimentos e contextos complexos. Trata-se de um método que, segundo Ponte (2006, 
p. 2), é retratado como “uma investigação que se assume como particularista, isto é, que se 
debruça, deliberadamente, sobre uma situação específica que se supõe ser única ou 
especial, pelo menos em certos aspectos, procurando descobrir o que há nela de mais 
essencial e característico e, desse modo, contribuir para a compreensão global de um certo 
fenómeno de interesse”.  
A recolha e a verificação de dados - tendo como ponto de partida, neste caso em 
particular, fontes documentais - devem ser analisadas e explicadas de forma crítica e, 
igualmente, avaliadas e/ou transformadas para que se alcancem, integralmente, os 
objectivos a que se propõe um «estudo de caso» (Yin, 2005). 
No que diz respeito à validade externa do método em análise, esta é, na maioria dos 
casos, difícil de estabelecer. Existem mesmo autores (Punch, 1998; Coutinho & Chaves, 
2002) que consideram que os «estudos de caso», devido à sua especificidade, não podem 
contemplar generalizações. Para outros especialistas (Gomez, Flores & Jimenez, 1996), os 
estudos de caso são, predominantemente, de natureza crítica e descritiva, de tal modo que 
permitem confirmar, alterar ou ampliar o conhecimento sobre um determinado fenómeno 
ou objecto de estudo. 
No entanto, não podemos excluir o facto de que os resultados de alguns «estudos de 
caso» possam vir a ser realmente generalizados e aplicados a outras situações diferentes 
daquela que lhes deu origem (Yin, 2005). 
Punch (1998) apresenta duas formas em que a generalização dos resultados dos estudos 
de caso é possível. Uma delas pode ser estabelecida nos casos em que, para além de 
descrever o seu objecto de estudo, o investigador também interpreta os resultados a que 
chega. Ao alcançar novos conceitos consegue desenvolver proposições que se relacionam 
com outros conceitos fora do seu estudo de caso, podendo, assim, estabelecer 
generalizações, testando a coerência entre os resultados do seu trabalho e os resultados de 
estudos similares. 
Quanto à validade interna deste modo investigativo, esta fica demonstrada se as 
conclusões apresentadas corresponderem a fenómenos reais e não a construções mais ou 
menos férteis da imaginação do investigador. O «estudo de caso» deverá estar assente em 




Segundo Stake (1995) a validade e a precisão dos «estudos de caso» podem ser 
avaliadas e, deste modo, garantidas através de «protocolos de triangulação». Estes 
protocolos visam confirmar a validade dos processos em análise (Yin, 2005).  
Desta forma, Denzin (1984) identifica quatro tipos de triangulação: i) a “triangulação 
das fontes de dados”, onde o investigador confronta vários dados de diferentes origens; ii) 
a “triangulação do investigador”, onde este procura detectar desvios comportamentais, ou 
não, provenientes do facto dele se constituir como “observador”; iii) a “triangulação da 
teoria”, na qual os dados são abordados de perspectivas teóricas diversas; iv) e, por fim, a 
“triangulação metodológica”, onde o investigador, para aumentar a confiança e a validade 
das suas interpretações, faz novas observações, tendo por base registos antigos ou 
procedendo a múltiplas combinações inter-metodológicas, podendo, por exemplo, ser 
combinada a aplicação de questionários com a condução de entrevistas. 
O conceito de fiabilidade encontra-se associado à replicação das conclusões dos 
estudos. Por outras palavras, a fiabilidade prende-se com a possibilidade de diferentes 
investigadores poderem chegar a resultados similares sobre um mesmo fenómeno usando, 
para isso, os mesmos instrumentos (Schofield, 1993; Mertens, 1998; Yin, 2005). 
Em conclusão, a fiabilidade permite-nos conhecer, através da aferição dos resultados 
das investigações se estes são estáveis no tempo e se possuem consistência interna, 
sobretudo se forem provenientes de diversas fontes (Stake, 1995; Punch, 1998). 
Nos métodos qualitativos de análise, onde se enquadram os “estudos de caso”, é difícil 
determinar e garantir a sua fiabilidade já que, muitas vezes, o único instrumento usado para 
tratar e analisar os dados dos estudos é o próprio investigador (Vieira, 1999).  
O facto de um estudo de caso não poder ser replicado ou reconstruído também constitui 
outro factor de dificuldade na determinação da sua fiabilidade (Yin, 2005). Não obstante, 
se pretendermos que a um estudo de caso seja reconhecido o valor e a pertinência científica 









7.3.1.1. Entrevista semi-estruturada 
 
Uma entrevista pode ser descrita como “uma conversa intencional, geralmente 
desenvolvida entre duas pessoas, onde uma delas possui a função de a dirigir, com o 
objectivo de obter informações sobre a outra.” (Morgan, 1988). 
O emprego de entrevista permite a interacção directa entre duas ou mais pessoas. Nesta 
interacção o entrevistador detém o papel activo, pois é ele que dirige e controla a conversa, 
tendo a oportunidade para aprofundar todas as informações obtidas. Durante a entrevista 
pode, também, reformular qualquer questão com vista a aumentar a eficácia das respostas. 
As entrevistas deste género baseiam-se num guião adaptável e informal, deixando que 
a conversação decorra de forma fluida. Embora, desde o início, o entrevistador tenha as 
perguntas preparadas, muitas delas são geradas durante e no decorrer da entrevista, 
permitindo ao entrevistador a flexibilidade necessária para aprofundar temas que lhe 
suscitem maior interesse (Gall, Borg & Gall, 1996; Marconi & Lakatos, 2002). 
No âmbito deste «estudo de casos múltiplos» foi realizada uma entrevista de natureza 
semi-estruturada a uma das figuras de maior relevo na investigação do “estripador de 
Lisboa”, o então inspector-coordenador João Martins de Sousa, que conduziu, até certo 
ponto, a investigação que procurava resolver os vários crimes contra prostitutas, que 
aconteceram no princípio da citada década de ’90. Neste sentido foi construído um guião 
de entrevista (ver anexo nº 17) com vista a esclarecer algumas das nossas dúvidas.  
Tendo em mente que as entrevistas são, por excelência, uma das principais ferramentas 
para obter informações (Hawryszkiewyvz, 1994), foi construída uma entrevista semi-
estruturada, que se caracteriza pelo uso de perguntas abertas, com vista a facilitar não só a 
partilha de dados entre o entrevistado e o entrevistador, mas, também, a obtenção de uma 
maior riqueza de detalhes acerca dos assuntos abordados. Outra das vantagens que decorre 
do uso deste tipo de entrevistas encontra-se no facto de permitir uma maior espontaneidade 
na relação entre os interlocutores; a entrevista torna-se mais apelativa e interessante para 
quem está a ser entrevistado, dado que o ambiente que se forma é agradável e livre de 
pressões. 
No entanto, as entrevistas semi-estruturadas também acarretam algumas desvantagens 
como, por exemplo, a possibilidade do entrevistador perder o controlo da entrevista, dado 
que as respostas às questões podem, a certa altura, começar a apresentar demasiados 
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detalhes, assim se tornando irrelevantes para os objectivos traçados inicialmente em termos 
da edificação da entrevista. 
A sequência das questões por nós escolhida, a fim de podermos conduzir a entrevista 
de forma lógica, foi efectuada na linha da chamada estrutura em funil, onde começamos 
por apresentar perguntas abertas para depois ir avançando para perguntas de natureza mais 
fechada. 
Depois da construção do guião de entrevista a ser utilizado entramos em contacto com 
o entrevistado para marcarmos todos os pormenores pendentes para a realização do nosso 
encontro, o qual veio a decorrer no dia 11 de Maio de 2010, às 10.00h da manhã. Toda a 
entrevista ficou registada numa cassete, método que nos pareceu o mais vantajoso, pois, 
assim, ficaríamos com um registo completo de tudo o que foi dito, o que nos permitiu não 
apenas uma maior liberdade para construirmos uma relação mais próxima com o 
entrevistado, bem como analisar detalhadamente, à posteriori, o que foi proferido.  
 
7.3.2. Sistemas de criminal profiling 
 
Para uma nova área de estudos como o criminal profiling que, segundo alguns 
investigadores (Holmes & Holmes, 2002; Turvey, 2002; Hicks & Sales, 2006; Garrido, 
2007) se encontra numa encruzilhada, oscilando entre ser uma ciência ou uma arte, será 
interessante debruçar-nos sobre a metodologia usada para dar corpo a esta douta disciplina.  
De facto existem dois sistemas que se coadunam na elaboração de perfis 
psicocriminais: o «método indutivo» e o «método dedutivo». O primeiro método para 
construir um perfil, apresentado nesta tese, é o método indutivo (inductive criminal 
profiling) e “encontra-se conceptualmente associado à construção de síndromes 
psicopatológicos e, subsequentemente, às evidências desses síndromes encontradas nas 
cenas dos crimes” (Turvey, 1998). 
O segundo método dá pelo nome de “método dedutivo” (deductive criminal profiling) e 
“deriva de um estudo exaustivo do local do crime e de todas as evidências lá deixadas. 
Estas evidências são tanto físicas (todas as provas recolhidas pelos peritos forenses, bem 
como pela polícia científica) como psicológicas (os actos do agressor)” (Garrido, 2007). A 
vitimologia representa para este método um papel essencial, pois “quanto mais 
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conhecimentos a investigação obtiver sobre a vítima, mais se conhece o criminoso” 
(Holmes, R. & Holmes, S., 2002). 
Pode por vezes parecer difícil e confuso discernir entre o sistema indutivo e o dedutivo. 
Thornton (1997) apresenta-nos uma explanação destes dois métodos investigativos que nos 
facilita a compreensão do processo de construção de um perfil criminal. Segundo o autor, o 
método indutivo compõem-se de  
 
“um tipo de inferência que precede de observações específicas para a 
generalização, a que se dá o nome de premissa. Esta premissa 
constitui-se como uma hipótese de trabalho, a qual nem sempre é 
válida. O método dedutivo, por seu lado, procede de uma 
generalização para um caso específico, que é o que, geralmente, 
acontece na prática forense. Neste caso, se a premissa for válida ou 
verdadeira, a dedução que é feita a partir dessa premissa também 
será verdadeira. Mas, a questão que se levanta é saber se a premissa 
é, realmente, válida; não é difícil enganarmo-nos e pensarmos que 
aquela premissa é válida, quando, de facto, não é.” 
(Thornton, 1997, p. 13)  
 
Por sua vez, Genovés (2007) sublinha que o método dedutivo se baseia na análise da 
cena do crime em termos de se poder aferir das evidências psicológicas do autor desse 
crime, levando ainda em conta a vitimologia, as provas forenses, bem como as 
características geográficas, emocionais e motivacionais do agressor
132
.  
A execução desta tese prevê a utilização destes dois métodos, em conjunto, com vista a 
obter resultados mais profícuos, através da perícia que estes dois sistemas encerram.  
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 Em termos da realização deste perfil, que deve ter em conta os dados recolhidos pelo método indutivo, 
exemplificamos com um perfil realizado por Ressler (2005): “…a maioria dos assassinos em série são 
brancos. Danny vivia num bairro branco e se tivesse aparecido um qualquer homem negro, hispânico ou, 
inclusive, asiático, muito provavelmente teriam notado a sua presença. Pensei que o assassino não era 
jovem porque o assassínio tinha um carácter experimental e porque o corpo tinha sido abandonado a pouca 
distância de um caminho, elementos que indicavam que se tratava de um primeiro assassínio... O abandono 
do corpo justamente ao lado de um caminho transitado sugere que o assassino não tinha a força física 
suficiente para levar o corpo mais longe..." . 
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7.3.2.1.  Método Indutivo 
 
Este método procura “comparar o comportamento de um indivíduo com o 
comportamento de outros que se encontraram em situações similares e foram objecto de 
estudos estatísticos” (State of Oregon v. Lawson, citado por Turvey, 1998). Desta forma, o 
método indutivo é o produto de análises estatísticas e de generalizações, muitas vezes mal 
concebidas.  
A racionalidade que se encontra subjacente a este sistema é concebida a partir de 
premissas que, de forma algo contraditória, partem do geral para o particular, ou seja, são 
transplantadas para um indivíduo, que se comporta de uma determinada maneira, 
características de outros sujeitos que, no passado, tiveram comportamentos semelhantes. 
Por outras palavras, a essência deste método encontra-se no acto de inferir informações a 
partir de bases fundamentalmente de natureza estatística, adequando-as, posteriormente, ao 
comportamento de um indivíduo em particular.  
Na verdade, existem três fontes onde este método vai beber informação: os estudos 
formais e informais de populações prisionais que são submetidas a entrevistas clínicas; a 
experiência investigativa que o profiler adquire na sua prática de trabalho; e as bases de 
dados públicas, como sejam, os jornais e outros meios de comunicação social (Thornton, 
1997; Turvey, 1998). 
Desta forma, e segundo esta metodologia de trabalho, um perfil psico-criminal é 
concebido como um conjunto de características que, por sua vez, dão origem a premissas. 
Estas premissas são formuladas a partir de argumentos de natureza indutiva que levam ao 
desenvolvimento de hipóteses acerca do comportamento do agressor (Lee & Gaensslen, 
1983).  
Existem dois tipos de argumentos indutivos, embora os dois não sejam usados com a 
mesma frequência para elaborar perfis psico-criminais. O primeiro é aquele a que Turvey 
(2002) denomina de “generalização indutiva”. Argumentos deste tipo produzem 
racionalizações que partem do particular para o geral. Neste termos, as conclusões a que se 
chega são formuladas através da observação das características de uma pequena amostra, 
sendo depois feita uma generalização abusiva para futuros eventos, sugerindo este processo 
que, em situações similares, sujeitos com características semelhantes aos da amostra 
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evidenciarão comportamentos iguais àqueles previamente analisados na população 
observada (Walton, 1989). 
O segundo tipo de argumentação indutiva, ainda segundo Turvey (2002), é aquele que 
provém da recolha de dados estatísticos para alcançar premissas que completem um perfil. 
As certezas que esta “argumentação estatística” oferece provêm da probabilidade que um 
certo comportamento tem de acontecer. Embora estas formas de trabalho - que não se auto-
excluem, ou seja, a argumentação indutiva pode incluir tanto as “generalizações indutivas” 
como a “argumentação estatística” - até sejam  convincentes, na verdade elas são altamente 
problemáticas, possuindo um grau bastante baixo de  validade e fiabilidade. 
Por outras palavras, a maioria dos perfis elaborados segundo esta metodologia é 
concebida a partir de generalizações abusivas provenientes de bases de dados insuficientes, 
acerca de grupos restritos de indivíduos encarcerados, não possuindo, desta forma, 
qualquer informação acerca daqueles agressores que ainda se encontram entre nós, quiçá 
os mais profícuos e eficientes na sua actividade criminal. 
Outra das desvantagens de trabalhar com o sistema indutivo encontra-se no facto de 
cada generalização produzida conter um número elevado de incongruências que, com 
frequência, podem implicar sujeitos inocentes em crimes. 
As vantagens com maior repercussão no emprego do método indutivo assentam no 
facto deste ser célere e de fácil utilização. Não é necessária uma qualificação superior e 
específica para trabalhar com este sistema e em pouco tempo é conseguida a elaboração de 
um perfil. 
Canter (2000) e a escola de Psicologia Investigativa da Universidade de Liverpool 
criticam esta forma de elaboração de perfis, no pressuposto de que as tipologias do F.B.I. 
acerca de homicidas e violadores são pouco úteis, já que foram obtidas através de 
entrevistas que podem, com facilidade, ser manipuladas pelos agressores inquiridos 
(Ainsworth, 2001). 
Desta maneira Canter (2000) procurou, igualmente, estabelecer tipologias usando 
métodos estatísticos muito mais rigorosos, com os quais pode validar a sua hipótese 
principal, isto é, a da consistência entre o modo de cometer os crimes e a personalidade do 
criminoso.  
A hipótese da «consistência delituosa» (Canter, 2000) consiste na premissa de que os 
delinquentes, como todas as pessoas, actuam de modo consistente no tempo e em 
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diferentes situações, o que pressupõe que o modo como cometem um crime se reflectirá na 
sua conduta diária e nos seus traços de personalidade (Canter, 2000). Esta teoria possui 
dois campos de aplicação, designadamente, na interacção entre a vítima e o delinquente 
(consistência inter-pessoal) e na área geográfica, onde o agressor comete os crimes 
(consistência espacial) (Canter, 2000; Garrido, 2007).  
A “consistência inter-pessoal” diz respeito ao comportamento que o agressor tem 
perante a vítima. A forma como ele trata a vítima apresenta semelhanças com a forma 
como trata os outros sujeitos com quem interage no seu dia-a-dia e com os quais mantém 
uma relação significativa. Portanto, será possível encontrar semelhanças ou padrões 
comportamentais na forma como a vítima foi tratada, que se coadunem com a conduta 
usual do agressor (Canter, 1994). E será também possível encontrar esses padrões através 
do modus operandi e da assinatura do homicida, bem como a partir da cena do crime e de 
todos os vestígios que lá podem ser encontrados pela polícia. 
De acordo com Holmes & Holmes (2002), “a cena do crime reflecte a personalidade do 
delinquente”, o que, consequentemente, significa dizer que o agressor imprime a sua 
personalidade em todas as suas acções, incluindo nos seus crimes. Dito isto, é fácil 
compreender que o objectivo a que Canter (2000) se propõe passa por demonstrar, por 
intermédio de rigorosos estudos estatísticos, que esta consistência de conduta é uma 
realidade. 
Encontra-se aqui presente, segundo Canter (2000) o método de inferência indutiva, que 
deve ser empregue nos perfis psico-criminais, isto é, um método muito mais rigoroso, já 
que não se consubstancia somente através da compilação de dados recolhidos em 
entrevistas clínicas a agressores encarcerados, mas num estudo exaustivo onde se 
correlacionam os actos perpetrados, a análise do local do crime e o modus operandi dos 
assassinos com os seus dados pessoais. 
 
7.3.2.2. Método Dedutivo 
 
Este método pode ser definido, em termos das palavras de Turvey (1998, p. 22), como 
“um processo de interpretação de evidências forenses, como fotografias dos locais do 
crime, relatórios de autópsia, fotografias de autópsia e um estudo aturado das 
características do agressor e da vítima; para, através da reconstrução de padrões 
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comportamentais específicos e das cenas de crime de um determinado agressor, deduzir 
características pessoais e demográficas, assim como as motivações e as emoções do 
agressor”.  Por outras palavras, um perfil criminal, elaborado pelo método dedutivo, terá, 
como peça fundamental para o seu desenvolvimento, a dedução de várias evidências 
forenses a partir da reconstituição do local do crime e da reconstituição do comportamento 
do agressor e da vítima.  
Através da aferição dedutiva de todo o material que advém da análise crítica da cena do 
crime, do comportamento do agressor e dos conhecimentos oriundos da área da 
vitimologia é que se consegue chegar a um perfil psico-criminal do indivíduo que, 
presumivelmente, é o autor do(s) crime(s). Este processo dedutivo de “criminal profiling” 
ou, mais concretamente, de “behavioral evidence analysis” depende da competência do 
investigador para reconhecer padrões comportamentais de um único agressor, no sentido 
de descodificar as razões e / ou motivações que se encontram subjacentes ao acto criminal.  
O material usado pelo método dedutivo para inferir as distintivas de um agressor (como 
foi referido acima) advém de três fontes: as evidências forenses deixadas no local do 
crime; as referências criminais extraídas dos relatórios de autópsia e do trabalho da polícia 
científica, e de todos os documentos judiciais que deram conta dos testemunhos recolhidos 
e da natureza da interacção entre o agressor, a vítima e o local onde decorreram os actos 
criminais, sendo estes dados analisados de forma continuada quando se investigam casos 
de múltiplos homicídios ou de múltiplas violações (Geberth, 1995; Turvey, 1998). 
Obviamente, e por último, os conhecimentos provenientes da ciência vitimológica também 
aqui se revelam de valor inquestionável.  
Quanto à formulação da prova material, ela parte de um princípio básico já aflorado, 
imortalizado como a “permuta de Locard”, segundo a qual o agressor irá transportar 
vestígios para o local do crime, assim como irá levar consigo indícios do local onde 
perpetrou a acção criminosa (Saferstein, 1998). Daí a importância que é dada à análise de 
todo o material deixado no local do crime e ao estudo do agressor, no sentido de inferir 
acerca da sua personalidade. No entanto, não podemos esquecer o que sublinhámos 
imediatamente antes, sobre o valor dos conhecimentos provenientes da ciência 
vitimológica. E, muito menos, que é a partir da observação e da análise das características 
da vítima que o investigador ou o profiler vai adquirir informações que lhe permitirão 
inferir acerca das motivações do agressor, do seu modus operandi e da sua assinatura. 
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Podemos ainda afirmar que o investigador criminal alcançará assim uma maior 
compreensão sobre o mundo fantasmático que povoa a mente do assassino.  
Ao examinar todos os comportamentos da vítima, o profiler vai obter não só dados 
relativos ao risco a que a vítima se expõe diariamente - e o que isso contribuiu para que se 
predisponha a situações de perigo - mas, também, ao perigo que o agressor está disposto a 
correr para atacar aquela pessoa em particular (Chisum & Turvey, 2000; Agrapart-Delmas, 
2001).  
Em conclusão, é por intermédio da análise de evidências comportamentais, de indícios 
encontrados na cena do crime, do estudo dos comportamentos do agressor e da vítima, 
assim como do exame dos relatos testemunhais, das fotografias do local do crime e dos 
relatórios de autópsia que se deduz um perfil psicossocial do presumível agressor (Muller, 
2000; Howitt, 2001; Ainsworth, 2001; Turvey, 2002). 
Desta forma, quando se utiliza o método dedutivo para construir um perfil psico-
criminal parte-se de pressupostos que nos auxiliam na busca da verdade. Deve ter-se em 
mente que nenhum agressor age sem motivação, que diferentes homicidas podem exibir 
comportamentos similares por razões completamente diferentes e que, sendo cada caso um 
caso, cada um deve ser investigado tendo em conta todas as suas idiossincrasias; mais, que 
o modus operandi de um criminoso pode evoluir ao longo do tempo. Podemos assim 
sublinhar um princípio fundamental que é parte integrante do método dedutivo: “não 
existem dois criminosos ou duas pessoas iguais”. Cada um é o produto da sua constituição 
genética, das suas vivências, do seu desenvolvimento emocional e psicológico, e do meio 
em que se encontra inserido. Daí que cada delinquente tenha a capacidade de criar uma 
cena de crime única, que vai, precisamente, garantir a satisfação das suas forças instintivas. 
Logo, embora existam, nalguns casos, semelhanças na forma de agir dos homicidas, o uso 
do método dedutivo auxilia o investigador criminal na compreensão do significado dos 
comportamentos exibidos (Geberth, 1995). 
O processo de inferência das características de indivíduos responsáveis por actos 
delituosos é feito, essencialmente, através da análise de padrões comportamentais que se 
encontram incorporados no próprio crime. Este processo dedutivo, que permite fazer 
corresponder o tipo de personalidade do agressor com o seu comportamento criminal, 
beneficia da aplicação do método científico (Turvey, 1998). 
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O método científico compreende uma série de passos fundamentais que são 
imprescindíveis ao processo dedutivo de criminal profiling, ou seja, (i) a observação; (ii) a 
recolha de informação (compilação de todos os elementos acerca do caso em mãos); (iii) a 
formulação de hipóteses (redacção de um relatório que contenha todos os dados relativos 
às evidencias físicas e comportamentais, à vitimologia, ao modus operandi e à assinatura 
do agressor, bem como às suas motivações e características pessoais, de forma a tentar 
explicar o que esteve na origem do crime); (iv) o testar das hipóteses formuladas 
(reavaliação de todas as anteriores conjecturas e actualização de todos os dados referentes 
ao acto criminal); (v) a interpretação dos resultados (validação dos dados recolhidos e 
renúncia de qualquer característica do agressor que não se encontre fundamentada pelas 
evidências físicas e comportamentais); (vi) conclusões ou desenvolvimento de teorias 
(construção de um perfil psico-criminal sobre o indivíduo que cometeu o delito, onde 
aparecerão inscritas fundamentações acerca da personalidade, do estado emocional e das 
relações do agressor, tal como foram deduzidas dos padrões comportamentais e das 
evidências físicas presentes no local do crime e da análise da(s) vítima(s). Em concreto, 
todas as informações que constarem no perfil psico-criminal do agressor terão, 
obrigatoriamente, que aparecer fundamentadas de forma criteriosa na base dos indícios 
estudados no decorrer da investigação criminal (Turvey, 2002). 
       Em conclusão, o método dedutivo de criminal profiling, ao contrário do método 
indutivo, requer um profissional experiente nas áreas de investigação criminal e com 
conhecimentos alargados em Psicologia, Criminologia, Sociologia, Antropologia, assim 
como, em outras ciências forenses que pela sua natureza auxiliam a própria investigação. 
Este pré-requisito faz com que este método tenha uma maior validade e fiabilidade em 
comparação com o método indutivo, que, segundo diversos autores (Turvey, 2000; Hicks 




Para a realização do estudo, utilizámos os seguintes instrumentos: 
1. Fontes documentais: processos judiciais relativos aos homicídios em causa, jornais 




2. Entrevista semi-estruturada. Esta entrevista seguiu um guião (conforme Anexo 17), 
que contem 17 questões predominantemente abertas, com vista a facilitar não só a partilha 
de dados entre o entrevistado e o entrevistador, mas, também, a obtenção de uma maior 
riqueza de detalhes acerca dos assuntos abordados. A sequência das questões por nós 
escolhida, a fim de podermos conduzir a entrevista de forma lógica, foi efectuada, como 
sublinhámos, na linha da chamada estrutura em funil, onde começamos por apresentar 
perguntas abertas para depois ir avançando para perguntas de natureza mais fechada. 
3. Um gravador de cassetes, marca sony, modelo Corder M-560VOR. 
4. Uma cassete de 60 minutos. 
5. Máquina fotográfica, marca Canon, modelo A-1. 
6. Manequim, de material acrílico, como simulacro do sexo feminino. 
 
7.5. Análise dos dados 
 
Para cada caso foi feito uma análise qualitativa, no âmbito da metodologia de estudo 
de caso. Determinámos frequências e percentagens. Na comparação dos casos, para além 
da identificação qualitativa de padrões, efectuámos uma Análise de Correspondências 
Múltiplas (ACM), usando o programa SPSS 12.0.  
A ACM é um método de análise multivariada, que se aplica em casos onde se pretende 
estudar a relação entre variáveis nominais múltiplas. Tal processo permite descrever e 
interpretar correspondências múltiplas entre categorias para identificar grupos homogéneos 
(Carvalho, 2004, 2008). Através das medidas de discriminação (discrimination measures) 
conseguimos obter informações sobre o peso das variáveis na definição de cada uma das 
dimensões, tendo em consideração não só o valor de cada variável, mas, igualmente, o 







8. OS CASOS 
 
8.1. Homicídios cometidos nas margens Norte e Sul do Tejo. 
 
8.1.1. Primeiro estudo de caso  
     
Homicídio de Maria Valentina, a Tina, a 31.07.1992 
 
Cf. Processo 13.659/92.1, JDLSB.  
 
 
O local.  
 
Faltavam poucos minutos para as 10 horas do dia 31 de Julho de 1992 quando no 
piquete da Polícia Judiciária (PJ), em Lisboa, foi recebida uma comunicação telefónica 
da Polícia de Segurança Pública (PSP), dando conta do aparecimento de um cadáver do 
sexo feminino num pequeno barracão em madeira, sem porta, junto a um supermercado 
sito numa zona de fronteira entre as localidades de Odivelas e Póvoa de Santo Adrião, no 
então concelho de Loures. 
Segundo a PSP “o corpo encontrava-se com manchas de sangue no baixo-ventre e o 
ferimento de onde o mesmo era proveniente aparentava ter sido causado por um objectos 
cortante ou perfurante, embora nenhum objecto dessa natureza tivesse sido encontrado no 
local”. 
Embora iluminado, o local era bastante isolado e eram raras as pessoas que por ali 
passavam, conforme mais tarde foi aquilatado pelos investigadores. O espaço, que servia 
para armazenar produtos químicos e de limpeza de metais decorativos, não passava de um 
barracão, pertença de uma fábrica com sede no outro lado da rua, e que nesse dia deixava 
perceber no seu interior, ao fundo, um corpo feminino ainda jovem, cabelo castanho 
escuro, ar franzino, que a PJ confirmou mais tarde apresentar sinais evidentes de ter sido 
vítima de crime.  
Jazia “em decúbito dorsal, apresentava já rigidez cadavérica, a saia estava subida à 
altura do tronco, as pernas abertas”. A presença de sangue dificultava o exame do hábito 
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externo, não impedindo, contudo, a observação de “dois botões da camisa branca da 
vítima no chão, peça que denotava ter sido desapertada à força. Duas pulseiras de borracha 
preta no braço direito. No pulso esquerdo, uma pulseira em metal branco com uma chapa 
com as letras «MVPL» de um lado e a data «22/5/1970» do outro”. Uma outra “pulseira 
em metal branco, com a inscrição gravada «EU TE AMO» de um lado e as iniciais 
«A.M.R.R.» do outro” estava ao fundo do barracão. “Um dente no solo, presumidamente 
da jovem, acompanhou também o cadáver para o Instituto de Medicina Legal de Lisboa 
(IMLL)”, logo depois de certificado o óbito no Hospital de São José. 
“As cuecas brancas ensanguentadas não apresentavam sinais de terem sido retiradas. 
Ao nível do abdómen existia um orifício que permitira a passagem de parte do intestino e 
de uma massa ensanguentada que permanecia junto ao cadáver”. Eram visíveis tatuagens 
gravadas: “no seio direito tinha a palavra «TONI»; no braço esquerdo as letras «P.F.R.R.» 
e a palavra «TINA», bem como um coração com as letras «V» e «P» no antebraço desse 
lado, um pouco acima de vestígios de picadas de agulha hipodérmica; um desenho de 
identificação difícil na omoplata direita, para além das «cinco quinas» na mão esquerda. O 
pé direito estava descalço e o outro levemente levantado, encostado à parede, o sapato 
pendurado no primeiro dedo, mais quatro notas de mil escudos dobradas no seu interior”, 
mostrando que o crime acontecera naquele local e que a jovem ali chegara ainda com vida. 
Os sinais de luta eram evidentes: “recipientes desarrumados, líquidos derramados, 
objectos fora do sítio”. Não obstante, os moradores dos prédios em frente do barracão não 
registaram nenhum ruído estranho naquela noite.  
Um jovem empregado da firma, trabalhando ali há cerca de um mês, embora não 
residindo na zona, foi quem primeiro detectou o corpo. Indicou que “seriam 9h20 desse 
dia quando penetrou no barracão, com o intuito de levar dali produtos para o trabalho. Que 
nunca encontrara antes o barracão desarrumado ou sequer sinais de alguém ali ter estado. 
E que na barraca não deu por aparecerem ratos ou cães, se calhar por causa do cheiro dos 
ácidos”. 
A vítima não tinha consigo mala de mão, nem documentos. Mais tarde chegou ao local 
o “pai, reformado da construção civil, residente ali perto, na Quinta da Quintinha, que 
identificou o corpo como sendo o da sua filha MARIA VALENTINA, mais conhecida 
por TINA. Que saíra de sua casa, onde vivia, por volta das 21h30 do dia anterior, para dar 
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a volta do costume que, por norma, durava até à meia-noite. Vestia então saia e sapatos 
escuros, camisa branca e mala”.  
O seu bilhete de identidade, emitido exactamente uma semana antes, e que o pai fora 




TINA, nascida em Lisboa, há 22 anos, a 22 de Maio, “tinha pouco mais de metro e 
meio de altura e era solteira. E toxicodependente”, conforme acrescentou o progenitor e 
confirmou um irmão dela, e por isso se dedicava à prostituição, durante a noite, naquela 
zona, para arranjar dinheiro para a droga. Primeiro angariava os clientes junto ao 
supermercado e depois consumavam o acto no barracão. Ainda segundo o pai, “o dono da 
fábrica e do barracão era seu conhecido há mais de 10 anos, pessoa acima de qualquer 
suspeita”. 
TINA era a quinta de um grupo de nove irmãos, quatro rapazes e cinco raparigas, 
sendo que uma delas era gémea consigo. Na altura da sua morte dois dos rapazes estavam 
presos, um terceiro tinha acabado de sair da prisão; o quarto era deficiente motor. Das 
irmãs, uma estava casada, outra trabalhava num bar em Espanha e as outras duas viviam 
simplesmente em casa dos pais. Até 1980 residiam todos em Odivelas, mas mais tarde 
foram viver para Póvoa de Santo Adrião. A TINA chegou a frequentar o ensino 
preparatório, mas depressa desistiu de estudar, começando depois a drogar-se com haxixe 
e “aos treze anos já estava agarrada a drogas duras, injectando-se. Nessa altura saiu a 
primeira vez de casa, indo viver durante dois anos com um indivíduo, para regressar aos 
15 anos. Quase de imediato foi viver com outro rapaz, o A.M.R.R., mantendo-se nessa 
relação até 1990, altura em que este foi preso. A TINA voltou de novo para casa dos pais e 
começou nessa altura a prostituir-se para conseguir comprar a droga que precisava”. Nessa 
época, de acordo com as palavras do pai, “juntou-se com um tal DIONÍSIO, a residir na 
zona das Galinheiras. Até essa altura, como sucedeu depois, nunca exerceu qualquer 
outra actividade. Não lhe era conhecida nenhuma gravidez anterior. Dentro da mala de 
trazer ao ombro era normal trazer papel higiénico, preservativos, lápis dos olhos, seringa 
e escova para o cabelo castanho-escuro, liso, pelos ombros. Fumava SG Filtro quando 




A investigação criminal. 
 
Atentos ao facto criminoso, os investigadores desenvolveram os procedimentos típicos 
e sistemáticos tendentes a fixar, preservar, recolher e transportar a prova pessoal e a prova 
material, que permitem, afinal, responder à pergunta dourada: «Quem fez o quê?». A 
investigação dera ali os primeiros passos em termos de um tipo de crime cuja natureza 
havia de ficar nos anais do crime em Portugal. 
A inspecção ao local do crime é a fase da investigação que maior grau de exigência 
manifesta. Este «primeiro momento» é extremamente complexo, precário e frágil. Ainda 
por cima, tratava-se ali de um local praticamente ao ar livre, cuja natureza potencialmente 
hostil fazia prever que os vestígios pudessem vir a ser alterados por múltiplos factores 
exteriores, humanos e não só, voluntários e involuntários. 
Por isso, foram de imediato comparados os botões caídos no local com os botões da 
camisa e identificou-se a pulseira partida, chegando-se ao seu «dador» em função das ditas 
iniciais «A.M.R.R.» nela gravadas.  
Tratava-se de um indivíduo nascido e residente naquela zona, alguém que vivera com 
a vítima e que na altura se encontrava na penitenciária de Alcoentre, cumprindo pena por 
furto e drogas. Aí acabou por ser ouvido sobre a morte da TINA, nada adiantando com 
interesse para a investigação: “Conhecia a TINA desde criança e viveu com ela cerca de 
sete anos, tempo durante o qual soube que ela já se dedicava à prostituição como forma de 
arranjar dinheiro para adquirir droga”. Informou mais que “a TINA viveu com outros 
homens”, nomeadamente, um tal DIONÍSIO.  
Foi entretanto localizada uma irmã deste recluso, que sublinhou o facto de também 
conhecer a Tina desde criança. Segundo ela, “a Tina não tinha aquilo que se chama um 
círculo de amigos. Vivia da prostituição para pagar a droga que consumia e só os clientes 
ou outros drogados se aproximavam dela, sendo que, por vezes, alguns chegavam a levá-
la a casa, ao fim da noite. Que a última vez que viu a Tina foi no dia da sua morte, uma 
quinta-feira, por volta do meio-dia, quando ela desceu de uma motorizada vermelha perto 
do cemitério da Póvoa. Não reconheceu o condutor, que usava capacete”. Recordava-se 
que “a Tina se queixava ao seu irmão, preso, que por vezes era perseguida e ameaçada de 
morte por um homem com quem o seu irmão ainda conseguiu falar antes de ser preso, e 
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que por isso terá deixado de aparecer”. No entanto, ouviu depois contar à família da Tina 
que “depois da detenção do seu irmão o indivíduo voltou ao local para reincidir nas 
ameaças”. Mais ouviu dizer que “ele também tinha uma motorizada vermelha. Mas nunca 
o viu nem sabe como se chama”. 
MARIA JOÃO. O local era frequentado por outra jovem da mesma idade, com as 
pontas do cabelo alouradas, de nome MARIA JOÃO. Segundo esta, “conhecia a vítima há 
ano e meio e, como ela, era toxicodependente, prostituindo-se ali as duas, à noite; durante 
o dia frequentavam um sítio denominado Quatro Caminhos, bem como a «curva» de 
Unhos, para os lados de Loures”. Apesar de frequentarem os mesmos locais “não existia 
grande intimidade e confiança entre as duas”, até porque a Tina não era de se abrir muito. 
Mais informou que “quando aconteceu a morte de Tina já não ia trabalhar há alguns dias 
para junto do supermercado da Póvoa de Santo Adrião”. Soube do assassinato no outro 
dia de manhã, pela boca de uma outra colega, a JUDITE, embora um seu cliente, padeiro, 
lhe tivesse também dito mais tarde que “vira a Tina, na noite da sua morte, pelas 22h45, 
junto à paragem do autocarro, perto do supermercado da Póvoa”. Segundo constava, a 
Tina “habitualmente mantinha relações sexuais com os clientes pela via oral e dentro das 
viaturas dos próprios, cobrando mil escudos. Quando resolvia manter relações vaginais 
pedia mais 500 escudos. Só quando eles apareciam a pé é que ela os levava para o 
barracão onde foi morta”.  
JUDITE. Quando começou a exercer prostituição no local denominado Quatro 
Caminhos, na estrada que liga Ponte de Frielas a Sacavém, “já ali encontrou a TINA e 
outras mulheres, a maioria das quais tentando ganhar dinheiro para comprar as drogas 
duras que precisavam para acalmar o vício”. Para além desta informação, a Judite deixou 
claro que “nessa época a TINA vivia com um tal DIONÍSIO numa barraca que fica na 
estrada dos Quatro Caminhos para as Galinheiras”, porque, segundo ela, “a mãe a tinha 
posto fora de casa”. Quanto à relação entre a Tina e o Dionísio, “nunca viu o Dionísio 
agredir a TINA, mas assistiu várias vezes à entrega de dinheiro dela para ele”. 
É verdade que “o Dionísio às vezes era portador de um martelo e de uma faca de 
mato”, mas, ainda segundo a Judite, “seria por causa de dois indivíduos que andariam na 




“Numa altura em que a vida lhe correu particularmente mal, chegou a dormir na dita 
barraca do Dionísio e da TINA, e também nunca assistiu a agressões, embora o visse a 
fechá-la em casa, enquanto ele, que não consumia, ia buscar droga para ela, a uma 
vendedora da Póvoa e até a um seu irmão mais velho que estivera preso”. Mas, “ia 
comprar droga porque ela o exigia, dado que o Dionísio não queria que ela se drogasse, e 
até fazia força para que ela comesse”. Embora a TINA, não comendo, não gastasse mais 
dinheiro, o que beneficiava o Dionísio, a verdade é que “alimentando-se melhor daria 
outro rendimento”. Curiosamente, ouviu muitas vezes o DIONÍSIO, que não trabalhava, 
proibir a TINA de ir para a zona do supermercado da Póvoa, pois se ela ficasse em casa a 
dormir, mais cedo, podia ir logo de manhã para os Quatro Caminhos, que ficava mais 
perto da barraca dele e ficar aí até perto das 19h00, como geralmente acontecia, e onde 
«fazia» mais dinheiro. Aliás, a TINA, “com quem ganhou alguma intimidade, não 
seleccionava os clientes por raça, idade ou aspecto”. 
Ainda segundo a Judite, “no dia da morte da TINA, por cerca das 14h30 o Dionísio foi 
ter com ela e perguntou-lhe pela ex-companheira”, coisa que a Judite “verdadeiramente 
não sabia”.  
Também se recordava de, nos últimos tempos de vida da TINA, a ter “visto várias 
vezes na companhia de um português, magro, baixo, de meia-idade, usando óculos e 
conduzindo um carro de matrícula francesa”, constando que ele “era cliente assíduo” da 
TINA e que “queria levá-la com ele para França”. 
Segundo a opinião da Judite, o homicídio da TINA pode passar por um “acerto de 
contas de algum dos vendedores da droga” a quem ela, segundo constava, “devia muito 
dinheiro”. Embora achasse que “não era preciso tanto”, referindo-se ao tipo de crueldade 
que lhe fizeram no corpo. 
O padeiro conhecia a Tina e a Maria João. Esta era sua vizinha e amiga e por isso 
“ganhou o hábito de frequentar os locais onde ela se dedicava à prostituição”. Daí saber 
quem era a Tina, que “apareceu por ali a prostituir-se há cerca de um ano”. Mas, 
praticamente, “só lhe falava para saber da sua amiga Maria João”. De facto, vira a Tina 
pela “última vez por volta das 22h30 do dia 30 de Julho, perto do supermercado da 
Póvoa”. Trocara então com ela algumas palavras, recordando-se de ela lhe ter dito que 
“chegara há pouco”, que o seu aspecto era normal e “não evidenciava estar «pedrada» ou 
sob influência de álcool”. Que se lembrava de ter aparecido por ali um “indivíduo numa 
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motorizada, com capacete na cabeça, motivo pelo qual não fixou qualquer traço 
fisionómico. O mesmo abrandou e depois arrancou, curvando para a rua ao lado do 
supermercado”. Ainda segundo o padeiro, como a Tina quase de imediato se tivesse 
afastado nessa direcção, a ideia com que ficou é que ela “tinha ido ter com o homem da 
motorizada mais à frente, e que este seria um cliente, provavelmente o primeiro daquela 
noite, ou pelo menos alguém conhecido dela”. Quando, logo de seguida, o padeiro 
abandonou o local para ir pegar ao trabalho, “dirigiu-se à paragem de autocarro que 
ficava relativamente perto, tendo passado por um indivíduo com cerca de 1,70m de altura, 
com um pouco mais de 30 anos, tez escura, tipo cigano - mas não garantindo que o fosse - 
cabelo curto, cara limpa, vestindo blusão e calça de ganga, que se dirigia para o local 
onde a Tina anteriormente se encontrava”, mas não conseguiu garantir se ele e a Tina 
chegaram a falar, porque “uma curva no local lhe impediu a visão”. Na PJ, o padeiro 
tentou, sem êxito, identificar fotograficamente esse indivíduo. 
Na zona dos Quatro Caminhos as investigações da PJ permitiram encontrar um 
imigrante em França, com residência ali perto, que era cliente da Tina há pouco mais de 
um ano, sempre que vinha a Portugal. Segundo ele, “tinha ganho pela Tina uma certa 
amizade e foi em consequência dessa relação que se oferecera para transportar a Tina a 
Lisboa, para esta revalidar o seu bilhete de identidade”, o que veio a acontecer. Que “no 
dia da sua morte lhe deu boleia desde os Quatro Caminhos até casa, isto por volta das 18 
horas, e que nessa altura ela se lhe tinha queixado de um indivíduo que tinha uma 
motorizada cor de vinho, com quem tinha vivido durante algum tempo”. Segundo palavras 
da Tina, tratava-se de um tal DIONÍSIO, que “era capaz de tudo”.  
Curiosamente, no sábado seguinte, dia 1 de Agosto, quando o imigrante esperava pela 
Tina nos Quatro Caminhos, seriam 16H30, apareceu por lá o tal Dionísio, tendo ambos 
entabulado conversa, chegando o Dionísio a dizer que “tinha mandado dali embora uma 
outra rapariga para que a Tina fizesse mais dinheiro, mas que a Tina no dia anterior, 
sexta-feira, 31 de Julho, não tinha ali aparecido, contra o que era habitual”. A certa 
altura “surgiu um terceiro indivíduo que, depois de perguntar a ambos se estavam à 
espera da Tina, atirou que se podiam ir embora porque ela fora morta na Póvoa, na noite 
de quinta para sexta-feira anterior”. O imigrante “não se apercebeu de qualquer reacção 
por parte do Dionísio” e abandonou o local para ir a casa da Tina confirmar o sucedido, 
tendo-se aí deparado com “a família dela em luto pesado”. De regresso aos Quatro 
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Caminhos reencontrou o Dionísio, a quem confirmou a morte da Tina, dizendo-lhe o 
Dionísio que “iria então a casa da mãe dela, até porque a última vez que a tinha visto foi 
precisamente na noite da sua morte, junto ao supermercado da Póvoa, tendo-lhe esta 
dado mil escudos para o Dionísio ir comprar tabaco para ela”. Que, ainda segundo o 
Dionísio, “quando regressou com o tabaco encontrou a Tina a falar com um jovem de 
cabelos compridos, pelo que se foi embora”. 
Da parte da família da TINA foi fundamental para os investigadores o relato do seu 
irmão mais velho, que esclareceu que a vítima “morava com ele e os pais, mais uma irmã 
e um outro irmão, deficiente, para além de três sobrinhos menores”. Ainda segundo ele, 
“toda a família sabia que a TINA era toxicodependente, dependendo essencialmente de 
heroína, injectando produto que lhe custava cerca de 18 mil escudos por dia”. Que esse 
dinheiro era “produto da prática de prostituição nos Quatro Caminhos e junto do 
supermercado da Póvoa”. Sabia que a sua irmã “costumava levar os homens não para 
muito longe dos locais onde se prostituía”, e que um desses locais era “precisamente 
aquele onde o corpo dela foi encontrado”. No dia em que ela morreu lembrava-se de ter 
visto a TINA “em casa por volta da hora do jantar, entre as 19 e as 20 horas, sendo que 
ela saiu por volta das 21h30”. Ainda de acordo com o relato deste irmão mais velho, 
quando se deslocou a um café do Olival Basto, “por volta da meia-noite”, como fazia 
habitualmente, passou pelo local onde a sua irmã e uma colega dela «paravam» e 
“admirou-se de não ver por ali nem uma nem outra, na zona do supermercado, admitindo 
que estivessem com clientes”. Quando regressou a casa, pelo mesmo caminho, “voltou a 
não ver a sua irmã naquele local, nem a encontrou em casa”. Embora não fosse muito 
habitual, a TINA “por vezes não ia dormir a casa, pelo que não se alarmou 
especialmente”. Foi acordado pela sua “mãe, já de manhã, que lhe pediu para ir ao local 
onde a sua irmã teria aparecido morta” e aí encontrou já o seu pai, que tinha reconhecido 
o corpo da TINA. 
Este irmão da TINA, ainda que sem «acusar» ninguém em especial, não deixou de 
referir que um tal “DIONÍSIO - embora nunca o tenha visto, sabe que vivera com a sua 
irmã e tinha uma motorizada «encarniçada» - a ameaçara de morte”, exigindo que a 
TINA lhe desse dinheiro. Que “nesse dia, depois da hora do almoço, a TINA teria sido 
vista com esse indivíduo, na motorizada dele, o mesmo sucedendo à noite”. Lembrou-se 
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ainda que “havia um indivíduo de meia-idade que, sendo imigrante em França, mostrara 
vontade de levar a TINA com ele como companhia”. 
Foi neste mesmo sentido que se manifestou a irmã gémea da TINA, adiantando que o 
tal DIONÍSIO “vivera com ela cerca de meio ano, obrigando-a a prostituir-se, fechando-a 
em casa durante o dia e exigindo-lhe dinheiro”, numa altura que coincidiu com o período 
em que “o seu irmão mais velho esteve a cumprir pena”. Que depois da TINA se ter 
conseguido «livrar» dele, o indivíduo ainda rondou a casa onde viviam, mas acabou por 
ser «corrido» da zona, precisamente pelo seu irmão mais velho, que tinha saído da cadeia. 
No momento em que lhe foram presentes para reconhecimento os objectos que estavam na 
posse da TINA, sustentou que “faltavam três ou quatro anéis, finos, de prata”, 
recordando-se que “um tinha o formato de cobra e outro de águia com as asas abertas”. 
A mãe da TINA foi um pouco mais precisa quanto ao passado da vítima. De acordo 
com o seu relato, a sua filha encontrava-se “dependente de drogas duras desde os 14 
anos”, tendo conhecimento que “há quase dois anos que ela se prostituía, para, assim, 
poder adquirir o produto com que se injectava”. Na noite da sua morte a TINA saíra de 
casa por voltas das 22 horas, como fazia todos os dias, levando vestida uma “saia preta, 
camisa branca, sapatos pretos com uma corrente em cima, e uma mala um pouco rota ao 
ombro, preta e castanha, tipo saco, a fechar em cima. Não mais a voltou a ver. 
Normalmente chegava a casa um pouco depois da meia-noite”.  
Também a mãe da TINA «desconfiava» muito de um tal DIONÍSIO, que “residia na 
zona das Galinheiras”, com quem a sua filha tinha vivido e “sabia que lhe dava muitos 
maus-tratos, exigindo-lhe o dinheiro da prostituição”, coisa que a TINA não podia fazer, 
já que “gastava tudo o que ganhava nas drogas”. Que um indivíduo que preenchia 
impressos à porta do Arquivo de Identificação, em Lisboa, contara ao seu genro que “dois 
ou três dias antes da sua morte, viram a TINA na motorizada de um homem”, e que a certa 
altura “a TINA caiu da motorizada e o condutor nem parou para a socorrer”, estando 
convencida que se trataria do DIONÍSIO, o qual, ainda segundo a sua filha, “andava 
ultimamente sempre com um martelo ou uma faca para a matar”. Ainda segundo a TINA 
lhe confessara, “o DIONÍSIO gabava-se de já ter morto a sua primeira mulher com aquele 
martelo”. Mas, não descarta a hipótese do assassinato ser “uma espécie de vingança”, 
levado a cabo por um tal FRANÇOIS, um jovem que mora perto de si, porque há uns 
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meses a TINA lhe tinha cortado o assento da motorizada, azul e branca, tudo por causa de 
negócios de drogas. 
Mais acrescentou a mãe da TINA que o DIONÍSIO “apareceu no velório da sua filha, 
levantou o lenço que cobria o rosto da TINA, depois deu-lhe os sentimentos e perguntou-
lhe se sabiam quem tinha feito «aquilo»”, tendo saído uns minutos depois, dizendo que 
“apareceria no funeral, mas não o viu lá”. Apenas se recorda que “junto à porta do 
cemitério apareceu por momentos um homem que nunca vira e lhe chamou a atenção por 
ter a cara arranhada”. 
FRANÇOIS acabou por ser investigado meses mais tarde, quando uma colega da 
TINA, a MARIA JOÃO, foi também vítima do «estripador». Em resultado de um 
acidente de viação, François encontrava-se então internado no serviço de neurocirurgia do 
Hospital de Santa Maria, aguardando ser submetidos a uma intervenção cirúrgica. 
Entretanto, a PJ descobrira a matrícula da motorizada do Dionísio e a partir daí a 
respectiva morada. Quando chegou à fala com ele ouviu-o responder que “conhecera a 
TINA três anos antes, quando a encontrou caída nos Quatro Caminhos, devido à droga”. 
Ele aceitou um pedido de boleia da parte dela e levou-a até às Galinheiras. Depois disso 
“encontrou a TINA várias vezes, chegando a emprestar-lhe dinheiro para a droga”. A 
partir daí deixou o emprego numas obras em Sacavém e “passou a acompanhar a TINA 
enquanto ela exercia a prostituição”. Só muitos meses depois a TINA “passou a viver na 
sua casa, o que fez durante um ano. Até que um dia o abandonou”. A partir daí encontrou-
a várias vezes nos Quatro Caminhos, mas “as suas relações eram de amizade e nada 
mais”. Um dia o Dionísio foi “preso por causa de uma multa que não pagou e quando 
regressou a casa reparou que no seu interior lhe faltavam muitos objectos”. Procurou a 
TINA porque “suspeitou ter sido ela a autora do furto” e nessa altura “os familiares 
pensaram que ele queria que ela fosse viver de novo com ele e que o que ele pretenderia 
era ficar-lhe com o dinheiro da prostituição”. 
O Dionísio não negou que “por vezes trazia um martelo à cinta”, mas era “apenas 
para se defender”, pois naquela zona eram “frequentes os assaltos às prostitutas”. E que 
“ultimamente se abeirou novamente” da TINA, em especial nos Quatro Caminhos e no 
supermercado da Póvoa, embora aqui menos. Mas isso “só porque ela requisitava os seus 
serviços, em termos de se sentir mais segura”. 
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Que a “última vez que viu a TINA com vida foi na quinta-feira, antes da sua morte. 
Tinha regressado no dia anterior de Porches, Algarve, onde estivera 10 dias a trabalhar 
na construção civil”. E “no dia seguinte, 30 de Julho”, pelo meio-dia, viu então a TINA, 
sozinha, nos Quatro Caminhos. Emprestou-lhe, a seu pedido, dois mil escudos e “deu-lhe 
boleia até próximo do supermercado da Póvoa, onde a deixou seriam 13h00”, não para 
que ela se prostituísse, mas porque a TINA “não queria que ele a levasse mais perto da 
sua casa, onde teria ido almoçar”.  
O Dionísio “voltou a encontrar a TINA nos Quatro Caminhos pelas 16h00”. Nessa 
altura disse-lhe que “não podia pagar-lhe ainda os dois mil escudos, mas que o faria se 
ele passasse à noite perto do supermercado da Póvoa. Foi o que fez, chegando ali deviam 
faltar 10 minutos para as 23h00. Viu-a a conversar com um indivíduo alourado, baixo, 
que a certa altura a deixou para atravessar a estrada, dirigindo-se para a paragem do 
autocarro em frente ao supermercado”. Nessa altura o Dionísio, que tinha estacionado a 
motorizada no parque de estacionamento do supermercado, “chamou por ela e falou-lhe, 
ficando ele em cima, no parque, e ela em baixo, na rua” (anexo 14). “Então ela tirou mil 
escudos de um sapato e pediu-lhe que fosse comprar tabaco para ela. Ele assim fez, 
comprando um maço de SG Filtro num café que fica junto à outra saída do parque de 
estacionamento do supermercado. Quando regressou viu aproximar-se da TINA um carro 
vermelho, onde ela entrou, arrancando em direcção a uma fábricas que há ali perto. A 
mesma viatura regressou ao local cerca de 20 minutos depois, largou a TINA e 
desapareceu”.  
Aliás, quando ia com algum cliente a pé, a TINA “no início dirigia-se para uma zona 
escura que fica à esquina de um restaurante mais à frente”, à beira da estrada. Como os 
donos do restaurante começaram a correr com ela, a TINA “optou por um barracão que 
fica na Praceta contígua”. Uma vez foi até lá porque a TINA “estava a demorar muito 
tempo”, e lembra-se por isso que “o barracão era construído de tábuas soltas e não tinha 
porta”.  
Depois do Dionísio ter entregue o tabaco à TINA, “marcou com ela para o dia 
seguinte à tarde nos Quatro Caminhos e foi-se embora para casa na motorizada, tendo 
parado nas bombas da gasolina da Calçada de Carriche para abastecer”. 
No dia seguinte, sexta-feira, “não encontrando a TINA nos Quatro Caminhos 
perguntou por ela às outras prostitutas, tendo ali permanecido até às 19h00. Por volta 
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das 23h30 foi procurá-la junto do supermercado da Póvoa, não a vendo, nem à sua 
colega, que habitualmente também ali «ataca». Deste modo acabou por se ir embora, 
voltando no Sábado à tarde aos Quatro Caminhos. Aí encontrou um indivíduo com um 
carro de matrícula francesa, que era amigo da TINA e que também andava à sua procura. 
Foi enquanto conversavam que passou no local outro indivíduo numa carrinha que lhes 
contou sobre a morte da TINA”. 
O Dionísio ainda “foi nesse sábado à noite à morgue, mas não o autorizaram a 
entrar”. No dia seguinte, igualmente sozinho, conseguiu vê-la ao fim da manhã, ainda 
estavam a velar o corpo dela.  
O Dionísio não conseguiu encontrar qualquer explicação para o assassinato da TINA. 
Apenas opinou aos investigadores que “constava que por vezes a TINA roubava a carteira 
aos clientes” e que “tinha uma grande dívida para com o irmão, que era quem lhe 
fornecia a droga, coisa que ela ultimamente também fazia a uns ciganos na zona do 
Olival Basto”. 
Independentemente dos exames que foram produzidos no IMLL, foi possível 
referenciar para o hábito externo - e para além dos adereços descritos inicialmente - mais 
“dois anéis, um no dedo anelar e outro no mínimo da mão direita”. Na altura, ao despir-se 
o corpo caira do bolso da camisa, para o chão, “um fio em metal branco, com uma chapa 
onde estava gravada a inscrição «LENA»”. Quanto a lesões, observavam-se “dentes 
partidos e escoriações na cara e no pescoço, com aspecto de unhadas e eventual 
esganamento. No abdómen eram visíveis mais escoriações, com aspecto de cortes pouco 
profundos, verticais e compridos, para além de uma ferida bastante larga e profunda”. 
Quanto ao hábito interno, observavam-se de imediato diversas “hemorragias no 
pescoço, de muito pequena intensidade, e sinais de asfixia fraca. No abdómen não havia 
intestinos, à excepção de 20 centímetros de intestino grosso. No ponto onde o intestino 
liga ao estômago havia sinais de estiramento e infiltrações hemorrágicas, apontando para 
o arrancamento do intestino por tracção”. Também “na zona da cabeça se podiam 
observar infiltrações hemorrágicas de pequena intensidade”. E a não existência de 
fracturas permitiu concluir por uma “pancada com pouca força”. 
Como mais tarde viria a ser confirmado, em termos médico-legais, a morte da Tina 




A polícia científica.  
 
Nesse período a PJ solicitou ao seu Laboratório de Polícia Científica (LPC) que 
efectuasse exame directo a várias peças de roupa com manchas - umas “que se presumia 
serem de origem hemática” e outras “amareladas, provavelmente de ácido muriático” - 
no sentido de serem “identificados os produtos que tinham provocado essas manchas”, 
bem como a “identificação do grupo sanguíneo”. Recordemos que no local onde o corpo 
foi encontrado existiam vários recipientes com água-forte, pelo que se tornava igualmente 
importante saber qual a reacção do sangue humano em contacto com ácido muriático ou 
com água-forte.  
Foram igualmente enviados ao LPC, devidamente acondicionados, “materiais 
retirados da face interna das unhas da vítima, para eventual identificação e comparação 
de vestígios, um par de sapatos pretos com pala e com peça metálica sobre a qual existia 
uma fita com riscas verdes e vermelhas, sendo que o salto fora substituído por uma cunha, 
e ainda, uma blusa com chumaços de cor esbranquiçada, manga comprida, uma pala no 
lado esquerdo a imitar um bolso, com uma etiqueta com a palavra «marmelade» na parte 
de trás junto da gola; umas cuecas de malha de algodão esbranquiçado e com muito 
bolor; uma saia preta de malha com uma pequena racha e elásticos na cintura, uma 
etiqueta no cós com a palavra «fashion team» de cor rosa, verde e azul e ainda a 
designação «for fashion people new fashion by fashiom time»; duas embalagens de papel 
com os dizeres manuscritos «mão direita» e «mão esquerda», entre outros, contendo 
ambas resíduos retirados do interior das unhas”. 
De acordo com os quesitos indicados, as observações e os ensaios realizados no LPC 
permitiram concluir que: “os sapatos estavam muito sujos de terra e ainda húmidos; não 
se verificou a presença de qualquer mancha que sugerisse ser sangue; na blusa 
predominavam as manchas acastanhadas de grande dimensão, na frente direita; também 
foram detectadas manchas em tom amarelado e outras azuladas, predominantes na parte 
inferior das costas e manga direita; a cor acastanhada de algumas zonas, bem como o seu 
aspecto, sugeriam tratar-se de manchas de sangue; as cuecas, com muito bolor, 
encontravam-se manchadas de castanho, muito escuro, sugerindo tratar-se de manchas de 
sangue muito deteriorado; a saia estava húmida e embora a cor preta dificultasse a 
observação de manchas acastanhadas, a reacção de identificação de sangue de «kastle-
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mayer» foi positiva. Efectuou-se, igualmente, a reacção de identificação de sangue de 
«kastle-mayer» em vestígios colhidos em todas as peças de vestuário e o resultado foi 
negativo em relação aos sapatos e positivo em termos do restante material nas zonas onde 
se apresentavam acastanhadas”. As más condições em que se encontravam os vestígios 
hemáticos nas cuecas e na saia “não permitiram a execução de outros ensaios”. 
Tentou-se a “determinação da espécie animal a que pertencia o sangue existente na 
blusa, pela técnica electroforética e obteve-se resultado positivo com o soro anti-
humano”. 
Apesar da blusa se encontrar muito suja “tentou-se a determinação do grupo 
sanguíneo pela técnica de «absorção-eluição»”, mas não se conseguiram obter resultados 
concludentes. Na blusa havia “várias zonas amareladas que poderiam ser produzidas por 
vapores de ácido clorídrico (ácido muriático)”, contudo “não se verificou modificação do 
oh. Na determinação do pH em várias zonas amareladas o valor encontrado foi 7, 
portanto, pH neutro e não ácido”. 
Para pesquisa do “anião cloro, um dos elementos do ácido clorídrico (HC1)”, foi 
efectuada a “reacção com nitrato de prata e o resultado foi positivo”. 
Seguidamente “observaram-se os resíduos colhidos nas unhas da mão esquerda e da 
direita, tendo-se verificado serem constituídos por pequenos vestígios esbranquiçados e 
outros acastanhados”.  
Na observação microscópica verificou-se que os “vestígios esbranquiçados 
apresentavam estrutura morfológica idêntica à da pele e dos vestígios acastanhados, uns 
sugeriam ser pequenos fragmentos vegetais, outros sangue seco”. Em vestígios colhidos 
no “conteúdo retirado das unhas das duas mãos efectuou-se a reacção de identificação de 
sangue de «kastle-mayer» e o resultado foi positivo nos dois ensaios”. 
Apesar dos vestígios hemáticos serem em pequena quantidade, “tentou-se a 
determinação da espécie animal a que pertencia o sangue, através da técnica 
electroforética e o resultado foi positivo com o soro anti-humano, tanto com os vestígios 
retirados das unhas da mão direita como da esquerda”. 
A pequena quantidade de vestígios não permitiu a execução de outros ensaios. Aliás, o 
ácido muriático ou a água-forte produz fortes alterações no sangue, nomeadamente a nível 




A medicina legal.  
 
Entretanto, no IMLL procedeu-se, no próprio dia do óbito, à autópsia da TINA, de 
“compleição fraca e em mau estado de nutrição”.  
No que diz respeito ao exame do hábito externo, para além das citadas peças de 
vestuário - sem rasgões suspeitos, mas muito manchadas de sangue - que foram enviadas 
para o LPC da PJ, foi possível observar “livores cadavéricos roxos, fixados no dorso; 
forte rigidez cadavérica nos membros; conjuntivas rosadas com hemorragias petequiais; 
politatuagens, salientando-se uma tatuagem na mama direita com a palavra «TINA»; 
estigmas de toxicofilia com cicatrizes vermiformes hiperpigmentadas no trajecto venoso 
do braço, sangradouro e antebraço esquerdos, sangradouro e antebraços direitos; 
equimose roxa no canto interno e pálpebra inferior do olho direito; escoriações lineares e 
semi-lunares no dorso do nariz, regiões parotídea e mandibular direitas, metade esquerda 
da face, mento, regiões sub-mentoniana e infra-mandibular esquerda e supra-
claviculares; escoriações confluentes, em faixa, na região sub-mentoniana e infra-
mandibular esquerda; escoriações de pequenas dimensões confluentes na bossa frontal 
esquerda, ombro direito e região lombar esquerda; escoriações lineares verticais, 
paralelas entre si, confluentes na região abdominal – epigastro e umbilical numa área 
aproximada de 25cm de altura por 8cm de largura; duas feridas corto-contundentes na 
metade direita da região umbilical, a primeira, perfurante, vertical, medindo 4cm de 
comprimento e distando 3cm para baixo da cicatriz umbilical; e a segunda, vertical, 
medindo 5cm de comprimento e distando 3cm para baixo da cicatriz umbilical”. Registe-
se ainda a “exteriorização de 240cm de intestino e genitais externos, períneo e ânus sem 
lesões traumáticas recentes”. 
Quanto ao exame do hábito interno, nota especial para “uma ferida corto-perfurante 
da parede abdominal com secção traumática total do cólon sigmoideu e ampola rectal, 
bem como de porção de duodeno exteriorizado e em parte ausente, nomeadamente todo o 
cólon; uma ferida corto-perfurante da grande curvatura gástrica, com conteúdo gástrico 
na cavidade abdominal e restante conteúdo constituído por alimentos semi-digeridos, sem 
cheiro específico; ausência de fragmentos do pequeno epiploon (dobra do peritoneu que 
cobre os intestinos) e do mesentério (membrana que envolve os intestinos); contusão da 
parede gástrica, da parece da vesícula biliar e do corpo do útero; infiltração hemorrágica 
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do couro cabeludo e aponevrose epicraniana nas regiões frontal média e esquerda e 
temporal direita; infiltração hemorrágica da mucosa gengival dos lábios superior e 
inferior; infiltração hemorrágica dos músculos intercostais do primeiro e segundo 
espaços esquerdos na face anterior; sinais gerais de asfixia-congestão generalizada. 
Hemorragias petequiais sub-pleurais, sub-epicárdicas e na mucosa laringo-traqueal; e 
edema pulmonar”. 
Em termos de exames complementares, “foi colhido material sub-ungueal das mãos” 
e enviado à PJ. Curiosamente, registe-se o facto de alguns meses depois a PJ ter tido o 
discernimento de voltar a desentranhar do processo um envelope entretanto devolvido pelo 
LPC, contendo os ditos resíduos examinados, a fim de os fazer regressar ao citado 
laboratório “para eventualmente serem congelados e efectuado possível teste de ADN, 
quando for possível”. A este desenvolvimento laboratorial não terá sido alheio o 
assassinato, quase um ano depois (15 de Março de 1993), de outra prostituta, precisamente 
a MARIA JOÃO, amiga da TINA, e que fora testemunha nos autos de investigação 
criminal relativos a este primeiro assassinato. 
Finalmente, o sangue da TINA revelou ser do “grupo O, não havendo presença de 
álcool. Nos esfregaços vaginais, anais e bucais não se identificaram espermatozóides. O 
exame químico-toxicológico das vísceras foi positivo para morfina e benzoilecgonina”. 
Em termos de causa da morte não restaram dúvidas: “homicídio”, face à localização, 
multiplicidade, natureza e gravidade das lesões, bem como à adequação do instrumento 
corto-perfurante à área atingida e à violência com que esse instrumento denotava ter sido 
manejado para provocar as referidas feridas corto-perfurantes de órgãos abdominais. 
A caracterização do homicídio foi detalhadamente exposta, no entanto, é importante 
sintetizar os factos, de forma a simplificá-los através de grelhas ou quadros para, com 
maior facilidade, construirmos a sucessão em que estes aconteceram, assim como, todos os 
factores que neles intervieram. 
       Apresentamos em seguida as diversas tabelas relativas a este crime, como sucederá 
para os seguintes, as quais foram divididas segundo as principais temáticas que constituem 
a respectiva história: local, vitimologia, últimos passos, investigação criminal (com polícia 





Tabela nº 1 
Factores associados ao local do crime onde o corpo de Maria Valentina foi encontrado 
(Processo 13.659/92.1, JDLSB) 
 
Local do Crime                                            Processo nº 13.659/92.1, JDLSB 
Os factos                                     No dia 31 de Julho de 1992 foi encontrado um cadáver  
                                                    do sexo feminino num barracão junto a um super- 
                                                    -mercado situado entre as localidades de Odivelas e a 
                                                    Póvoa de Santo Adrião, no concelho de Loures. 
Caracterização do local              Um barracão em madeira, sem porta, que servia para  
                                                   armazenar produtos químicos e de limpeza. Este local  
                                                   era iluminado, mas bastante isolado. 
Índice de criminalidade              A PSP não disponibilizou dados estatísticos referentes 
                                                    aos anos em que os crimes ocorreram. No entanto, 
                                                    devido aos testemunhos recolhidos na época podemos  
                                                    afirmar que havia vários assaltos na zona, em especial  
                                                    a prostitutas. 
Localização do corpo                 Encontrava-se deitado, no fundo do barracão.  
Estado do cadáver                      Estava parcialmente despido, tendo a saia subida à 
                                                   altura do tronco, com as cuecas vestidas.                                         
Cena do crime                            Foram encontrados “dois botões de camisa branca da 
                                                   vítima no chão, peça que denotava ter sido desapertada 
                                                   à força. Duas pulseiras de borracha preta no braço 
                                                   direito. No pulso esquerdo, uma pulseira em metal 
                                                   branco com uma chapa com as letras «MVPL», de um 
                                                   lado, e a data 22-05-1970, do outro. No fundo do 
                                                   barracão encontrava-se outra pulseira em metal branco, 
                                                   com a inscrição gravada «Eu te amo», de um lado, e 
                                                   as iniciais «A.M.R.R.», do outro. Foi, também, 
                                                   encontrado um dente no chão, que presumidamente  
                                                   seria pertença da vítima. “As cuecas ensanguentadas 
                                                   não apresentavam sinais de terem sido retiradas e  
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                                                   as suas roupas não apresentavam rasgões suspeitos. Ao 
                                                   nível do abdómen existia um orifício que permitira a 
                                                   passagem do intestino e de uma massa ensanguentada 
                                                   que permanecia junto ao cadáver”. Eram visíveis várias 
                                                   tatuagens no corpo da vítima, assim como vestígios de 
                                                   picadas de agulha. O pé direito estava descalço e o 
                                                    outro levemente encostada à parede, com o sapato 
                                                    pendurado no primeiro dedo, e ainda quatro notas de  
                                                    mil escudos dobradas no seu interior.  
Posição do corpo                         Encontrava-se deitado em “decúbito dorsal, com as 
                                                     pernas abertas”. O pé direito estava descalço e o 
                                                     esquerdo levemente levantado e encostado à parede; o 
                                                     sapato pendurado no primeiro dedo, mais quatro notas 
                                                     de mil escudos, dobradas no seu interior.  
Padrão dos cortes                        Corte profundo de bordos irregulares do esterno à zona 
                                                     púbica, assim como outros cortes pouco profundos, 
                                                     verticais e compridos, na zona abdominal. 
Padrão dos ferimentos                 Escoriações na cara, lábios e pescoço, com aspecto 
                                                     de unhadas; dentes partidos; sinais de asfixia fraca.                                                 
Arma do crime                             Um objecto de natureza cortante e perfurante, que não 
                                                      foi encontrado no local do crime. 
Sinais de luta                                Existiam no local evidentes sinais de luta: recipientes 
                                                     desarrumados, líquidos derramados,objectos fora dos  
                                                     sítio. 
Objectos encontrados no local      Dois botões de camisa; um dente partido; uma 
                                                      pulseira de metal branco, partida, com uma chapa 
                                                      identificativa. 
Feridas defensivas                        Escoriações por todo o corpo da vítima.  
Feridas de ensaio                          Cortes pouco profundos na zona do abdómen. 
Órgãos ou materiais levados        O cadáver foi encontrado sem parte do intestino 
pelo agressor                                 grosso e sem intestino delgado. 
Local provável de morte               Póvoa de Santo Adrião, Loures. 
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Tabela nº 2 
Factores referentes ao campo da vitimologia (Processo13.659/92.1, JDLSB) 
Caracterização da vítima                                    Processo nº 13.659/92.1, JDLSB 
Nome                                             Maria Valentina Pereira Lopes                      
Alcunha                                          Tina 
Data de nascimento                        22.05.1970 
Sexo                                                Feminino 
Idade                                               22 anos 
Raça                                                Caucasiana 
Naturalidade                                   São Sebastião da Pedreira, Lisboa 
Filiação                                           Eduardo Maria Lopes e Idalina Pereira Lopes 
Residência                                       Rua Vitorino Nemésio, nº 3, 1º esq., Quinta da 
                                                        Quintinha, Póvoa de Santo Adrião 
Estado civil                                     Solteira 
Número de filhos                             Nenhum 
Habilitações académicas                 Ensino preparatório incompleto 
Profissão                                          Prostituta  
Zona de prostituição                        Durante o dia na curva de Unhos e Quatro 
                                                          Caminhos; à noite junto ao Pingo Doce da Póvoa  
                                                          de Santo Adrião. 
Hábitos                                             Prostituia-se de noite na zona do supermercado da  
                                                          Póvoa de Santo Adrião. Primeiro angariava os 
                                                          clientes junto  ao citado supermercado e depois 
                                                          dirigia-se para o barracão, onde consumava os 
                                                          actos sexuais. Mantinha relações com os clientes 
                                                          pela via oral e dentro das viaturas dos próprios; 
                                                          só quando estes apareciam a pé é que ela os levava 
                                                          para o barracão. A vítima não seleccionava os  
                                                          clientes por raça, idade ou aspecto. Durante o dia  
                                                          prostituía-se num sítio denominado “Quatro 
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                                                         Caminhos”, bem como na “Curva de Unhos”. 
                                                          Normalmente chegava a casa pouco depois da  
                                                          meia-noite. Costumava guardar dinheiro nos  
                                                          sapatos. 
Medos                                               A vítima queixava-se que era perseguida e  
                                                          ameaçada de morte por um ex-companheiro. 
Gostos                                               Informação desconhecida. 
Relações socio-afectivas                   Aos 13 anos saiu de casa para viver com um  
                                                          namorado. Dois anos depois regressou a casa e  
                                                          quase de imediato foi viver com outro rapaz,  
                                                          mantendo-se nessa relação sete anos, altura em que 
                                                          este foi preso. A vítima voltou outra vez para a 
                                                          casa dos pais, tendo pouco tempo depois ido 
                                                          viver com outro indivíduo. Esta relação durou um  
                                                          ano. Na altura em que foi morta a vítima vivia 
                                                          com os pais, dois irmãos, um deles deficiente, e 
                                                          mais três sobrinhos menores. 
                                                          Segundo uma testemunha “a Tina não tinha aquilo  
                                                          a que se pode chamar um círculo de amigos. Vivia  
                                                          da prostituição para pagar a droga e só os clientes  
                                                          ou outros drogados se aproximavam dela”. 
Personalidade                                    Segundo testemunhos a vítima “não era de se abrir 
                                                           muito” e, por vezes, era agressiva. 
Modo de transporte                           A pé. No entanto, algumas vezes apanhava boleias  
                                                          de conhecidos. 
Rendimentos                                     Sexo oral: 1.000 escudos; sexo vaginal: 1.500  
                                                           escudos. Gastava por dia, em droga, uma média de 
                                                           18 mil escudos. 
Altura                                                 1,51m  
Cor do cabelo                                     Castanho    
Comprimento do cabelo                     Pelos ombros 
Características do cabelo                    Liso 
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Cor dos olhos                                     Castanhos 
Sinais particulares de identificação    Tatuado no seio direito - «Toni»; no braço esquerdo             
                                                           as letras «P.F.R.R.» e a palavra «Tina»; no antebraço       
                                                           direito um coração com as letras «V» e «P»; na                    
                                                           omoplata direita um desenho de identificação difícil;                   
                                                           na mão esquerda, as «cinco quinas»; no braço direito  
                                                           vestígios de picadas de agulha.  
Estrutura familiar                                 Pais casados, que tiveram nove filhos. A vítima 
                                                             era a quinta de nove irmãos. Na altura em que 
                                                             morreu dois dos rapazes estavam presos; outro 
                                                             tinha acabado de sair da prisão; e outro era  
                                                             deficiente. Das irmãs, uma estava casada; outra 
                                                              trabalhava num bar em Espanha; as outras duas 
                                                              estavam a viver em casa dos pais. Até 1980 
                                                              residiam todos em Odivelas e mais tarde  
                                                              mudaram-se para a Póvoa de Santo Adrião. 
Número de irmãos                                Oito; uma das irmãs era gémea da vítima 
Sexo dos irmãos                                    Quatro rapazes e três raparigas 
História Clínica                                     Nunca engravidou 
Comportamentos aditivos                     Por volta dos 13 anos de idade começou a  
                                                               injectar-se com heroína, mas, antes disso, já 
                                                               consumira haxixe; fumava S.G. Filtro.                                                                   
Situação social                                       Na altura em que morreu vivia com os pais,   
                                                               no entanto, já tinha morado com três  
                                                               companheiros. 
Na noite em que foi morta vestia          Saia preta e sapatos escuros, camisa branca e mala       
                                                                 tipo saco, de cor castanha, imitação de pele  com   
                                                                 pega de transportar ao ombro,  onde, normalmente,  
                                                                 levava preservativos, lápis de olhos e maquilhagem,  
                                                                 seringa para a droga, papel higiénico,                                            
                                                                 desconhecendo-se se levava pente ou escova.  
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Tabela nº 3 
Elementos relativos aos últimos passos conhecidos da vítima no dia da sua morte 
(Processo 13.659/92.1, JDLSB) 
 
Hora (time line)                                                           Acontecimentos 
18.00                                               Um indivíduo seu amigo, cliente e imigrante em 
                                                        França deu-lhe boleia desde os «Quatro caminhos» 
                                                        até casa. 
19.00                                               Dionísio procurou a vítima nos «Quatro caminhos»  
                                                        e não a encontrou. 
21.00 / 22.00                                   A vítima saiu de casa, onde esteve a jantar. 
22.45                                               Dionísio viu a vítima junto ao supermercado da 
                                                         Póvoa, tendo-lhe esta dado mil escudos para ele ir 
                                                         comprar cigarros. Este quando voltou encontrou-a 
                                                         a falar com um jovem de cabelos compridos, pelo 
                                                         pelo que se foi embora. 
23.30                                              Dionísio foi procurá-la junto ao supermercado da 
Póvoa, não a tendo encontrado. Acabou por se ir 
embora. 
00.0                                              O irmão mais velho da vítima passou pelo local 
onde ela trabalhava e não a viu, tendo pensado 
que ela estaria com um cliente. Quando regressou a 
casa, pelo mesmo caminho, voltou a não ver a irmã 
naquele local (junto ao supermercado da Póvoa de 










Tabela nº 4 
Elementos relativos à investigação criminal (Processo 13.659/92.1, JDLSB) 
 
Investigação Criminal                                           Processo nº 13.659/92.1, JDLSB  
Data do crime                                       31 de Julho de 1992 
Época do ano                                        Verão 
Dia da semana                                       Sexta-feira 
Período dia/noite                                   Madrugada 
Denunciante do crime                            Jovem empregado da firma a quem pertencia o 
                                                               barracão, foi o primeiro a encontrar o corpo. 
Pessoas inquiridos para comparação     Não foram recolhidas impressões digitais          
das impressões digitais com os  
vestígios digitais recolhidos 
Pessoas inquiridas                                  Sérgio  Paulo Brás (indivíduo que encontrou  
                                                                o corpo da vítima); José António Redondo  
                                                                (amigo e vizinho da vítima); Manuel Teixeira 
                                                                (cliente e amigo da vítima); Mário Humberto 
                                                                Pereira Lopes (irmão da vítima); Maria 
                                                                Antonieta Pereira Lopes (irmã gémea da  
                                                                vítima); Idalina Pereira Lopes (mãe da vítima); 
                                                                Judite Maria de Almeida Meiras Costa (colega  
                                                                de profissão); Maria João (colega de profissão);   
                                                                Dionísio (ex-companheiro da vítima); Maria  
                                                                Gloria da Silva (moradora na zona do crime). 
Materiais  e vestígios recolhidos             Materiais retirados da face interna das unhas 
 para análise                                             da vítima; um par de sapatos pretos; uma 
                                                                 blusa com chumaços; umas cuecas de malha 
                                                                 de algodão; uma saia preta de malha. Todos 
                                                                 estes materiais estavam manchados de sangue, 
                                                                 excepto os sapatos.                                                                                                                                                                                                                                        
Resultados                                               Os resíduos recolhidos das unhas da vítima  
                                                                 eram constituídos por pequenos vestígios 
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                                                                 esbranquiçados e outros acastanhados. Os 
                                                                 vestígios esbranquiçados “apresentavam  
                                                                 estrutura morfológica idêntica à pele”; os  
                                                                 vestígios acastanhados, “uns sugeriam ser 
                                                                 pequenos fragmentos vegetais e outros sangue 
                                                                 humano seco”.                     
Resultado do exame ao sangue                Sangue humano. 
presente nos materiais recolhidos  
e na cena do crime 





Tabela nº 5 
Elementos relativos à autópsia realizada no Instituto de Medicina Legal de Lisboa 
(Processo 13.659/92.1, JDLSB)  
 
Elementos da autópsia                                   Processo nº 13.659/92.1, JDLSB  
Hábito externo                                Peças de vestuário sem rasgões suspeitos, muito  
                                                        manchadas de sangue; livores cadavéricos roxos 
                                                        fixados no dorso; rigidez cadavérica forte nos  
                                                        membros; compleição fraca e mau estado de  
                                                        nutrição; conjuntivas rosadas com hemorragias 
                                                        petequiais; politatuada; estigmas de toxicofilia; 
                                                        equimose roxa no canto interno e pálpebra inferior 
                                                        do olho direito; escoriações lineares e semi-lunares 
                                                         no dorso do nariz, nas regiões parotídea e 
                                                         mandibular direitas, metade esquerda da face,  
                                                         mento, regiões sub-mentoniana e infra-mandibular 
                                                         esquerda e sup-claviculares; escoriações  
                                                         confluentes em faixa, na região sub-mentoniana e  
                                                         infra-mandibular esquerda; escoriações de 
                                                         pequenas dimensões confluentes na bossa frontal  
                                                         esquerda, ombro direito e região lombar esquerda;  
                                                         escoriações lineares verticais, paralelas entre si,  
                                                         confluentes na região abdominal; duas feridas 
                                                         corto-contundentes da metade direita da região 
                                                         umbilical; exteriorização de 240cm de intestino 
                                                         grosso; genitais externos, períneo e ânus sem  
                                                         lesões traumáticas recentes.                                                                
Hábito interno                                 Uma ferida corto-perfurante da parede abdominal,  
                                                        com secção traumática total do cólon sigmoideu e 
                                                        ampola rectal; porção de duodeno exteriorizado e o 
                                                        cólon ausente; uma ferida corto-perfurante da 
                                                        grande curvatura gástrica; ausência de fragmentos  
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                                                        do pequeno epiploon e do mesentério; contusão da 
                                                         parede gástrica, da parede da vesícula biliar e do 
                                                         corpo do útero; infiltração do couro cabeludo;  
                                                         aponevrose epicraniana nas regiões frontal média e 
                                                         esquerda e temporal direita; infiltração hemorrágica 
                                                         dos músculos intercostais; sinais gerais de asfixia. 
Exames complementares                  Recolha do material sub-ungueal das mãos da 
                                                          vítima, enviado para a PJ, que o congelou no 
                                                          sentido de poder vir a ser efectuado o teste de  
                                                          ADN, que na altura ainda não era possível realizar.  
                                                          Análise ao sangue da vítima, que revelou 
                                                           ser do grupo O; não havia presença de álcool no  
                                                           sangue da vítima. 
                                                           Nos esfregaços vaginais, bocais e anais não se  
                                                           identificaram espermatozóides. 
                                                           Exame químico-toxicológico positivo para 
                                                           morfina e benzoilecgonina. 
Causa da morte                                  Feridas corto-perfurantes dos órgãos abdominais, 
                                                           produzidas por instrumento corto-perfurante. 








Fotografias nºs 1 e 2 (Cf. Processo 13.659/92.1, JDLSB)  





Fotografias nºs 3 e 4 (Cf. Processo 13.659/92.1, JDLSB) 
“Interior do barracão e posição em que foi encontrada a vítima” e “Vista da posição da vítima, vendo-se ao 








Fotografia nº 5 (Cf. Processo 13.659/92.1, JDLSB) 





Fotografia nº 6 (Cf. Processo 13.659/92.1, JDLSB) 










Fotografia nº 7 (Cf. Processo 13.659/92.1, JDLSB) 






8.1.2. Segundo estudo de caso  
           
Homicídio de Ângela Figueiredo, a 22.11.1992 
 




A meio da manhã do dia 22 de Novembro de 1992 a PJ de Setúbal foi solicitada a 
intervir, a pedido da GNR da Trafaria, Almada. Segundo esta força de segurança, tinha 
sido encontrado junto à estrada Nacional 377, perto da «curva da Santa», “o cadáver de 
uma jovem de raça branca, de identidade desconhecida”. Os restos mortais estavam num 
declive, “a um nível inferior em relação à estrada, ocultos da passagem de viaturas e 
pessoas apeadas”.  
Em terrenos de lixeira junto à Quinta da Conceição, no sentido Trafaria-Murfacém, a 
cerca de cinco metros da estrada, era visível um cadáver do sexo feminino. O corpo estava 
na “posição de decúbito ventral, com as partes da cabeça e do tronco mais baixas do que 
as pernas” devido ao citado declive. Tinha vestido “um blusão em napa de cor preta; 
calças jardineiras em ganga azul; uma camisola em lã, de cor roxa; uma outra camisola 
em lã, de cor verde; e ainda outra camisola mais fina, de cor azul escura”. Vestia ainda 
“calças justas, de cor preta e usava sapatos pretos de tacão médio. Não usava cuecas ou 
soutien e nos bolsos tinha uma travessa para o cabelo, em plástico preto com ramagens, 
para além de uma embalagem de «Tylenol», contendo três comprimidos. No pulso direito 
usava uma pulseira em plástico, de cor verde. Não tinha qualquer documentação ou 
outros elementos que permitissem identificá-la”. 
As características físicas denunciavam estar-se em presença de uma mulher com 
“cerca de 25 anos de idade, pouco mais de 1,50m de altura, cabelos castanhos até à zona 
dos ombros, muito magra e de aspecto geral descuidado, pois que as unhas se 
apresentavam longas e muito sujas”. Do mesmo jeito eram visíveis “os pés sem meias, 
também sujos e de aspecto doentio nas plantas”, não apresentando, contudo, “qualquer má 
formação ou defeito físico aparente”. 
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O cadáver apresentava “uma tatuagem com as iniciais «AM» no antebraço direito; 
outra tatuagem com uma borboleta junto ao mamilo no peito direito; e ainda uma outra 
tatuagem com motivo por norma descrito como «Pôr-do-Sol, com ilha e palmeiras», na 
zona da anca esquerda”. 
Ao nível externo apresentava “hemorragia proveniente da boca e narinas, notando-se 
que tinha um dente do maxilar superior partido; ao nível do pescoço apresentava 
contusões e hematomas, provavelmente provocados por estrangulamento; no queixo era 
visível um pequeno ferimento superficial com cerca de 2cm de comprimento; no ombro 
esquerdo tinha um pequeno hematoma”. O cadáver apresentava “em ambos os antebraços 
sinais de picadas por agulha”, o que deixava pressupor tratar-se de “pessoa 
toxicodependente”. 
Foi também verificado que tinha “livores fixos de acordo com a posição em que foi 
encontrada e apresentava rigidez cadavérica, embora fosse desaparecendo na zona do 
pescoço e dos membros superiores”. 
De acordo com o inicialmente recuperado quanto à posição “próxima da estrada” e 
ainda porque tinha “sinais de terra na zona das nádegas”, é de presumir que alguém, num 
tempo na altura não totalmente determinado, tivesse para ali transportado o corpo, de 
carro, já cadáver, mas “ainda com poucas horas”, lançando-o de tal forma que este “caiu 
com a região nadegueira no chão e depois rebolou um pouco até se imobilizar na posição 
em que foi encontrado”. 
Depois de ter sido levada a cabo «reportagem fotográfica» no local e, posteriormente, 
na morgue do cemitério de Almada, foi efectuada uma primeira tentativa tendente à 
identificação da vítima, designadamente “no meio da droga”, em Almada, Pragal e 




ÂNGELA, quando era mais nova viveu muito tempo em pensões de má qualidade. 
Cerca de cinco anos antes de ser morta transferiu-se para uma barraca na zona de 
Telheiras, numa altura em que acompanhava com o «NELO», consumidor, como ela, de 
heroína e outras drogas pesadas, e ambos frequentadores do Casal Ventoso. Ângela 
dedicava-se à prostituição desde os 16 anos, em vários locais de Lisboa, «parando» mais 
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zona da estátua de José de Almeida, em Lisboa, e todo o dinheiro que ganhava servia para 
comprar o «produto» de que ela e o companheiro necessitavam. Era normal andar drogada, 
sendo vista com frequência a dormir de joelhos na rua que circundava o Instituto Superior 
Técnico, onde se prostituía e também passou a dormir, numa viatura abandonada, 
juntamente com o companheiro, três ou quatro meses antes de morrer. Por vezes era 
também vista a pedir esmola na «baixa» de Lisboa. 
Segundo a sua mãe, única pessoa presente no funeral da ÂNGELA, esta nasceu em 
Lisboa, “na Maternidade Alfredo da Costa, filha de pai incógnito e foi registada na 
Conservatória de Registo Civil dessa área, não sabendo se algum dia teve ou soube o que 




NELO foi a primeira pessoa a reconhecer o corpo trazido de Almada para o IML de 
Lisboa como sendo o da sua antiga companheira ÂNGELA, “até porque viu a tatuagem de 
uma borboleta no peito dela, a qual tinha sido feita por si em tempos”, tatuagem que foi 
reconhecida também pela sua mãe, que ainda antes da ÂNGELA ser sepultada “não teve a 
menor dúvida em reconhecer, para além dessa marca, que se tratava da sua filha, apesar 
de saber que esta há muito tempo tinha perdido o seu bilhete de identidade”. A última vez 
que NELO viu a Ângela fora no sábado anterior, dia 21 de Novembro de 1992, quando 
tinham estado a «consumir» num carro abandonado, perto da Casa da Moeda, local onde 
por vezes também pernoitavam. Mais tarde, ao acordar, por volta das 5H00, já não viu a 
Ângela no local, pensando que “teria ido passar a noite com algum cliente, como por 
vezes acontecia”. Assim, “esperou por ela toda a manhã e depois dirigiu-se para o Casal 
Ventoso” onde esperou de novo em vão que ela ali se fosse abastecer. Mais tarde, “ao 
início da noite regressou à zona onde a Ângela se prostituía” e falou com uma colega 
dela, TERESA, que lhe referiu que na noite anterior, quando dali saiu, “por volta das 
23H00, ainda a Ângela ali se encontrava”. Depois de vários telefonemas para as Polícias e 
os Hospitais acabou por encontrar a companheira já cadáver no dia 26 de Novembro. 
NELO não soube indicar nenhuma razão plausível que pudesse justificar a morte da sua 
companheira, “ainda para mais daquela maneira, apesar dela por vezes fugir com as 
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notas de 5 ou 10 mil escudos dos clientes, desculpando-se que ia trocar o dinheiro e não 
voltava a aparecer”. 
TERESA esclareceu que era mãe solteira e se dedicava à prostituição há cerca de dois 
anos para se sustentar e ao filho, frequentando para o efeito a zona do Instituto Superior 
Técnico, «parando» na Rua António José de Almeida, mais concretamente junto à estátua 
ali existente. Conhecia por isso as outras mulheres que também ali exerciam aquele mister, 
designadamente a ÂNGELA, que por ali aparecera há perto de meio ano e com a qual 
estabeleceu “algumas relações de amizade”. Nesse sentido podia afirmar sem dúvidas que 
ÂNGELA “era toxicodependente, consumindo heroína diariamente e com ela costumava 
andar um indivíduo também toxicodependente, e que todo o dinheiro que ela ganhava se 
destinava à compra do «produto»”. No entanto, ÂNGELA “também se prostituía durante 
a manhã e a tarde na zona do Monsanto, trazendo quase sempre vestido um blusão de 
napa preta, uma calças tipo jardineira em ganga azul, dessas com alças, nunca lhe 
conhecendo qualquer carteira, mala de mão ou bolsa”. Segundo a interlocutora, 
ÂNGELA era uma rapariga que “não tinha problemas em acompanhar com qualquer tipo 
de homens, nem também com vários homens, fazendo sexo de qualquer tipo nos carros, 
quando não ia para uma pensão sita na Praça do Chile”. A última vez que a TERESA viu 
a falecida foi na “noite de sexta-feira, dia 20 de Novembro de 1992, cerca das 23H00, 
junto à viatura onde se tinha acabado de injectar com o seu companheiro. Ali ficou à 
espera de clientes enquanto a Teresa foi com um homem à pensão. Quando voltou, por 
volta da meia-noite, já não viu ali a ÂNGELA, e nem a voltou a ver até à hora em que por 
ali ficou, cerca das 03H30” do dia seguinte, 21 de Novembro. Tinha a certeza de que foi 
nessa data e não em qualquer outro dia e hora porque foi nessa altura que “o seu amigo 
PAULO saiu da prisão, em liberdade”. Neste dia de manhã (sábado) Teresa foi abordada 
pelo companheiro da Ângela que lhe perguntou por ela, sendo aconselhado a ir à Polícia. 
Não sabe se ele fez isso, mas recorda-se de o ver nesse dia “muito em baixo, carente de 
heroína e dizendo que se ia matar, tendo pernoitado no tal carro abandonado”. No dia 
seguinte, domingo, viu o companheiro da Teresa a tentar vender algumas roupas que tinha 
na dita viatura, dizendo-lhe este que “tinha ido à Polícia e ao Hospital (onde lhe teriam 
dado soro para as dores), mas ninguém lhe dera notícias da ÂNGELA”. Curiosamente, 
passados uns dias o dito carro abandonado “também já tinha desaparecido do local”. Foi 
só no dia 27 de Novembro, sexta-feira seguinte, que soube por um taxista, conhecido da 
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mãe da ÂNGELA, que ela “tinha aparecido morta, esfaqueada num caixote do lixo, na 
Costa da Caparica, e que a Polícia já tinha falado com a mãe dela”. Indagada sobre o que 
teria sucedido à colega, Teresa aludiu ao facto de naquela sexta-feira em que deixou de ver 
a ÂNGELA, cerca de meia hora antes de ter ido com um cliente para a pensão, ter 
reparado em “dois indivíduos com um aspecto muito duvidoso e com ar de criminosos, que 
se transportavam num carro Renault, modelo 5, cor encarnada, aspecto velho, que a 
abordaram a si e a outras prostitutas para relações sexuais, coisa que todas recusaram 
por serem dois. Nessa ocasião a ÂNGELA estava já a dormir, o que não impediu um deles 
de apontar para ela. O condutor devia ter 27 anos, era alto, tinha bigode e cabelo preto 
ondulado, e quanto ao outro, «o pendura», era mais novo, mais baixo e forte, sem bigode 
nem barba, de cabelo mais claro, mas a este não o fixou tão bem”. No entanto, algumas 
colegas - BRIGITE, MANUELA, FERNANDA, ELISABETE, CÂNDIDA - ter-lhe-ão 
garantido que “nessa mesma noite de sexta-feira, dia 20 de Novembro, acabaram por ver 
a ÂNGELA no carro desses dois indivíduos, sentada no banco traseiro”. A Teresa foi 
depois convocada para se apresentar em um departamento competente da PJ onde foi 
colocada perante vários documentos fotográficos, na tentativa de reconhecer os dois 
indivíduos em apreço, diligência de identificação que não foi coroada de êxito. 
BRIGITE frequentava a Rua António José de Almeida “desde há nove anos, 
começando a parar por ali a partir das 20H00, até às 03H00, mas só aos dias de 
semana”. Passado todo esse tempo as colegas que por ali andavam eram-lhe familiares, 
designadamente “uma rapariga ainda nova, a qual ultimamente andava muito 
abandalhada, sendo vista deitada no chão com frequência ou curvada, dormitando, num 
estado que se devia à dependência que ela tinha da droga”. A última vez que reparou 
nessa rapariga foi na noite de sexta-feira, 20 de Novembro de 1992, por cerca das 23H30, 
quando “viu que ela foi transportada num veículo da marca Renault 5, de cor encarnada, 
e estava sentada no banco traseiro; e que chegara ao local uns minutos depois das 
23H00, parando de seguida junto de todas as mulheres que ali se prostituíam”. Sobre os 
dois indivíduos da viatura, recordou que “tinham muito mau aspecto, o condutor pareceu-
lhe ter perto de 50 anos, bigode, cabelo grisalho e alguma calvice e o outro, que também 
falou consigo e até saiu do carro, teria cerca de 28 anos, compleição física normal, 
cabelo castanho claro, sem bigode, barba ou óculos”. Curiosamente, este último terá 
perguntado por duas mulheres que costumavam frequentar aquele local, mas que tinham 
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deixado de ali aparecer há mais de dois anos, ficando por isso com a impressão de que 
eram conhecedores do meio. Também estes dois indivíduos “deixaram de ali aparecer 
depois da morte da rapariga”. A BRIGITE confirmou que a Ângela não era esquisita 
quanto ao tipo e ao número de clientes, fazendo o «serviço» quer “dentro do carro dos 
clientes, ali próximo na rua de trás, ou numa pensão da Praça do Chile”. 
MANUELA. Era seu costume parar junto à estátua de José de Almeida, onde se 
prostituía, recordando muito bem que na noite de sexta-feira para sábado, por volta da 1 da 
manhã, foi “abordada a pé por um homem, que deixou a viatura Renault 5, cor vermelho 
queimado, a uns cinco ou seis metros, mas não gostou do aspecto dele, pelo que lhe 
recusou o convite; não fixou a matrícula, mas viu outro homem ao volante daquele carro, 
e apesar de estar de costas, pareceu-lhe de estatura normal. Não era a primeira vez que 
esses dois indivíduos passavam por aquele local e 15 dias antes desse dia 20 de Novembro 
até tinham levado com eles a ÂNGELA, mas nessa altura transportavam-se num FIAT 
127, cor creme”. O «serviço» terá sido feito na rua de trás “porque primeiro ouviu a 
ÂNGELA a gritar pelo companheiro e a seguir ela apareceu a chorar, explicando que eles 
queriam que ela passasse para o banco de trás, o que se negara a fazer”. 
FERNANDA, exercia a prostituição na zona da estátua António José de Almeida, em 
Lisboa, há pouco mais de um ano, “conhecendo de vista uma rapariga drogada que ali 
costumava parar, junto ao penúltimo poste de electricidade no sentido de quem desce 
para a estátua, sabendo também que ela costumava andar acompanhada por um rapaz 
também drogado”. Que sobre a morte da ÂNGELA “apenas sabia o que lera nos jornais e 
o que depois foi falado entre as colegas que ali costumavam parar”. Perguntada se 
recordava alguma situação que pudesse estar eventualmente relacionada com a morte da 
ÂNGELA, apenas sublinhou o facto de “no dia 1 de Dezembro, feriado, passados uns 10 
dias depois da morte da sua colega, ter sido abordada por dois indivíduos, cerca das 
23H30, que se faziam transportar num Ford Capri, de cor branca, com cortinas no vidro 
traseiro e alguns bonecos pendurados nos outros vidros”. Que foi o pendura quem falou 
consigo e descreveu-o da seguinte forma: “branco, 25 anos, alto, entroncado, cabelo 
escuro e penteado para trás, olhos escuros, vestindo blusão de fazenda azul escuro com a 
inscrição «New York» nas costas, calças de ganga e ténis”; quanto ao condutor “a idade 
seria a mesma, usava barba e bigode de alguns dias, óculos graduados, cabelos escuros, 
encaracolados e vestia blusão e calças de ganga azul”. Depois de abordada por eles 
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“entrou no carro e indicou-lhes o caminho da pensão, apesar da pouca confiança que eles 
lhe inspiravam”, mas “logo que eles fizeram um desvio imprevisto ordenou-lhes que 
parassem, e como o condutor acelerasse a viatura, temendo pela sua integridade física, 
saltou em andamento, sofrendo algumas luxações”. 
ELISABETE praticava a prostituição há mais de 15 anos e desde há cerca de sete que 
frequentava a zona da «estátua», junto ao Instituto Superior Técnico. Ali parou também 
durante o último ano “uma rapariga magrinha, quase sempre sobre o efeito de drogas, de 
aspecto muito descuidado, bastante suja, como sucedia com o seu companheiro, e que 
ocupava na rua uma posição a seguir a si, junto a um poste da electricidade”. Quanto à 
morte da ÂNGELA, lembra-se que no “dia 20 de Novembro, por volta das 23H00, parou 
próximo da sua colega CÂNDIDA um carro de marca Renault 5, cor vermelha, com a 
tinta queimada do sol, com dois homens e sem sair do seu interior o condutor convidou-a 
a ir com eles, mas ela recusou, motivo pelo qual a viatura arrancou a grande velocidade, 
deu a volta à rua e voltou a parar agora junto da colega MARIA JOSÉ. Então saiu do 
carro um homem de cerca de 30 anos, estatura média, magro, cabelo castanho claro e 
liso, com um aspecto duvidoso, idêntico ao do outro homem que ficou ao volante, e que 
durante esta conversa esse que ficara ao volante acabou também por sair e encostar-se ao 
carro; este parecia mais velho, mais alto e entroncado, e usava bigode farto e grisalho, 
cabelo com entradas e penteado para trás. O mais jovem convidou a MARIA JOSÉ, que 
voltou a recusar-se a acompanhá-los, tendo eles saído daquela zona de carro. Porém, 
cerca de 15 minutos mais tarde o mesmo carro Renault 5, vermelho, voltou a passar no 
local, já com a ÂNGELA no banco traseiro, sendo a última vez que a viu”. Foram depois 
mostradas diversas fotografias existentes nos ficheiros da PJ, mas ELISABETE não 
conseguiu reconhecer nelas qualquer dos indivíduos. Quanto à matrícula dessa viatura 
Renault 5, vermelho, recordou-se que “foi mencionada por todas as suas colegas, mas 
ninguém a anotou, embora se recordasse que a primeira letra seria muito provavelmente 
um D e os algarismos 93 seriam os últimos dessa matrícula”. 
Na Direcção Geral de Viação e Conservatória do Registo Automóvel foi então 
averiguada da possibilidade de se efectuarem buscas, tendo por base os dados da matrícula 
(D como primeira letra e 93 como últimos algarismos), julgando saber-se que a mesma 
corresponderia a um veículo da marca Renault, modelo 5, cor encarnada. Concluiu-se que 
a única hipótese de fazer a pesquisa era procurar nas dez mil fichas correspondentes a todo 
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o ficheiro da letra D. Foram apurados 63 matrículas com as características pré-definidas, 
sendo que a «cor» da viatura apenas seria possível numa fase ulterior, em resultado de 
posterior análise e triagem. Detectados os primeiros veículos que se enquadravam nos 
limites dos parâmetros exigidos, a PJ procedeu aos exames laboratoriais e à audição dos 
respectivos proprietários quanto ao seu uso, locais percorridos e demais procedimentos, 
mas foi sem sucesso, porém, que foram realizadas essas diligências. 
A mesma prostituta que antes havia fornecido como certos os elementos «D» e «93», 
veio adiantar, na sequência de uma outra ocorrência por ela vivida no mesmo local, uma 
outra matrícula que até tinha anotado num papel, como sendo pertencente a uma viatura 
específica. A Polícia veio a verificar tratar-se de uma viatura de outra marca e cor, o que 
suscitou sérias reservas quanto aos outros elementos de matrícula por si antes adiantados. 
CÂNDIDA praticava a prostituição naquele local há cerca de cinco anos e lembrava-
se por isso de “uma rapariga que ali começou a «parar» e ficava junto a um poste da 
electricidade, em frente a um Infantário”. Todas as colegas sabiam que a ÂNGELA “se 
drogava até cair e costumava dormir num carro abandonado, ali perto”. Posta ao corrente 
da situação, corroborou as informações fornecidas pela Elisabete quanto às características 
do carro Renault 5, bem como em relação aos dois indivíduos que nele se transportavam e 
as respectivas abordagens. Apenas acrescentou que “a primeira rapariga a ser abordada 
foi a NELA”, que recusou o «serviço» e “passados 15 ou 20 minutos o mesmo carro 
passou na rua já com uma rapariga no banco traseiro”. Foi então que as suas colegas 
comentaram que ”no banco de trás ia a rapariguita drogada”, que a CÂNDIDA “nunca 
mais viu no local, como sucedeu com os dois homens que a transportaram dali”. 
VANDA. Para além deste grupo de mulheres foi possível localizar, alguns meses mais 
tarde, outras prostitutas - CAROLINA, PATRÍCIA, ANA VANESSA, DULCE, LINA, 
CARLA SOFIA, BELA, PERPÉTUA, GUIDA, XANA, OTÍLIA, curiosamente, todas 
toxicodependentes - para além do GABI, travesti, na eventualidade de se proceder a 
recolha de informação com interesse determinante para as investigações. Foi o que 
sucedeu com VANDA, que exercia actividade na Rua Artilharia Um, em Lisboa, que 
apresentara queixa contra um desconhecido, “indivíduo branco, com cerca de 40 anos, 
alto, forte, de bigode e cabelo curto com ligeira calvice”, que certa madrugada, depois de 
a ter convidado a entrar no carro, Renault, azul escuro, para se deslocarem para uma 
pensão nas imediações, começou a conduzir para fora de Lisboa, tomando a direcção de 
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Setúbal. Quando a Vanda lhe chamou a atenção para esse facto e lhe deu conta de que 
queria sair da viatura, o desconhecido retorquiu-lhe: “É melhor estares quieta. Não me 
custa nada fazer a nona vítima!”. Nas proximidades de Casal do Marco o homem “parou 
a viatura, puxou-lhe as calças, as meias e as cuecas e violou-a, e depois disso agarrou-a e 
empurrou-a para um declive, ao mesmo tempo que tentou atropelá-la, só não o 
conseguindo em virtude de nesse momento ter passado no local um camião, aproveitando 
ela então para se pôr em fuga, sem ter conseguido memorizar qualquer elemento 
identificativo da viatura do agressor”. Conduzida aos ficheiros da PJ no intuito de tentar 
identificar o autor dos crimes de que foi vítima, “reconheceu com 80% de certeza, o 
BONITO”, adiantando que “pelo menos outras prostitutas frequentadoras da Rua 
Artilharia Um - ANABELA, ANA PAULA, TÂNIA – tinham passado por situações 
anormais deste género, em que a direcção tomada, o tipo de comportamento e as 
características do indivíduo e da viatura eram coincidentes com as descritas”. 
Desta imensa recolha de elementos tendentes ao esclarecimento dos crimes em causa e 
à descoberta dos seus autores, a PJ partiu para a elaboração de um retrato-robot, que foi 
depois profusamente exibido junto das pessoas do meio, que não conseguiram também 
estabelecer qualquer correlação com alguém conhecido. 
EDUARDO. Já em 1995 a PJ foi alertada, através de uma informação anónima, para a 
eventualidade do autor da morte de Ângela ser um indivíduo de nome MÁRIO, com 
problemas de toxicodependência, com tatuagens nos ombros, conhecido pela alcunha de 
«GRANDE», que residira na Costa da Caparica, Almada, e que se ausentara de Portugal 
após esse acontecimento. Este indivíduo acabou por ser identificado pelas autoridades 
numa altura em que se encontrava já no Brasil, de onde comunicou com a Polícia para 
demonstrar através de documentos fotocopiados que na data do crime estava em Angola. 
Depois, por telefonema informal que manteve com as autoridades desviou as atenções para 
outro indivíduo, EDUARDO, que se encontraria então a residir em Inglaterra, com a irmã, 
Paula, sustentando que também ele respondia pela mesma alcunha. A PJ localizou 
igualmente o EDUARDO, que vivia, de facto, com a irmã em Londres, tendo procurado 
através do gabinete da INTERPOL, nessa Polícia, que esse indivíduo respondesse 
cabalmente a uma séria de questões que lhe foram enviadas, designadamente, onde se 
encontrava na data da morte de ÂNGELA, qual o seu veículo, porque motivos abandonou 
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o país, se já estivera em Inglaterra e se tal se deveu à necessidade de fazer tratamento em 
clínica de recuperação de toxicodependência.  
Em 1998 EDUARDO veio passar férias a Portugal e regressou a Inglaterra. E porque, 
como a PJ assumiu, “não existiam disponibilidades financeiras para suportar uma 
deslocação de funcionários seus ao estrangeiro no cumprimento de uma Carta Rogatória 
internacional”, apenas em 2005, mais de 12 anos depois da morte de ÂNGELA, é que 
EDUARDO foi interrogado pelas autoridades, a quem se apresentou, depois de ter sido 
alertado para o efeito, quando entrou em território nacional pelo Aeroporto de Lisboa. 
EDUARDO afirmou que “em Novembro de 1992 residia na Costa da Caparica, 
trabalhava como motorista da Rodoviária Nacional; depois foi trabalhar para Espanha 
durante alguns meses, até regressar e decidir emigrar para Inglaterra, em Outubro de 
1993, altura em resolveu vender a sua viatura Opel, branco, a um guarda da PSP da 
Esquadra da Costa da Caparica”. Mais esclareceu que “nunca fora toxicodependente, 
não tinha nenhuma tatuagem nos ombros, nunca teve essa alcunha do «GRANDE», pois 
ela era, isso sim, alcunha do seu ex-cunhado MÁRIO, que poderia muito bem estar em 
Portugal em Novembro de 1992, dado que ele primeiro foi para Angola, em 1991, onde 
esteve preso, depois regressou a Portugal e só mais tarde foi para o Brasil, 
desconhecendo os motivos”. Ainda de acordo com o EDUARDO, o seu ex-cunhado 
“trabalhava com automóveis, pelo que poderia circular facilmente com carros diferentes, 
propriedade dos clientes, e além disso relacionava-se com todos os implicados no «caso 
multibanco»”. Curiosamente, EDUARDO informou mais que nessa altura (2005) o 
MÁRIO também estava em Portugal….o que de facto a PJ veio a confirmar.  
MÁRIO. Confirmou as suas declarações “prestadas telefonicamente há nove anos”, 
esclarecendo que, afinal, “era a única pessoa a ser conhecido na Costa da Caparica pelo 
«GRANDE» e que em 1991, depois de se separar da sua mulher, irmã do EDUARDO, 
viajou para Angola, onde permaneceu até 1993, e que foi dali que viajou, directamente, 
para o Brasil, como o comprovavam os carimbos de entrada e saída de Angola e de 
entrada no Brasil nas datas referidas”.  
Sobre a morte da ÂNGELA, como seria de prever, nem o MÁRIO - considerado pela 
PJ, em 1998, como “um potencial suspeito da morte de ÂNGELA” - nem o Eduardo 
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Pretendendo a PJ de Setúbal apurar da existência de vestígios de sangue humano e 
qual o grupo sanguíneo, e ainda saber se o sangue existente no blusão que fora recolhido 
no local do crime pertencia ao mesmo grupo sanguíneo - para além de ser efectuada a 
respectiva análise de ADN e demais estudos comparativos - enviou para esse efeito o 
seguinte material ao seu LPC: “Um blusão de napa de cor preta com gola grande, 
apertando com molas, forro cinzento e na parte de trás, junto da gola, uma etiqueta com 
os seguintes dizeres «made in Portugal 50»; na costura lateral esquerda do forro havia 
outra etiqueta com os dizeres «fabriqué au Portugal 75% coton 25 polyester», todo o 
material em regular estado de conservação. Uma camisola de malha de lã, de cor roxa, 
mesclada de branco, com gola alta e de fabrico manual, não apresentando qualquer 
etiqueta e encontrando-se completamente cortada na parte da frente. Uma segunda 
camisola de malha de lã, de cor verde seco, com gola, abotoando com um botão vidrado; 
na frente esquerda tinha bordado um ramo de flores (malmequeres) branco acinzentado 
com um botão vidrado. Uma terceira camisola de malha de algodão de cor escura, sem 
mangas, com decote redondo e abotoando com cinco botões, faltando o superior e estando 
o quarto botão abotoado na terceira casa; na parte inferior da carcela tem uma etiqueta 
branca com a palavra «summer» e na parte detrás do decote tem outra etiqueta rasgada, 
onde já não são visíveis quaisquer dizeres. Umas calças pretas em malha de algodão 
elastificado, com elástico na cintura; numa das costuras junto ao cós têm uma etiqueta 
com os dizeres “tamanho único 100% cotton made in Portugal» e ainda indicações de 
tratamento e lavagem. Outras calças de ganga azul, tipo jardineiras, apertam com fecho 
eclair; na parte de trás do cós tem uma etiqueta com «nº 38», encontrando-se em regular 
estado de conservação, apresentando algumas costuras descosidas. Na perna direita, nas 
proximidades da costura lateral tem um pequeno buraco que parece ter sido produzido 
por calor, nomeadamente cigarro. Um par de sapatos pretos, com uma aplicação na parte 
superior, próprios de mulher, em mau estado de conservação”. 
Em função do quesito enunciado foi possível efectuar observações e realizar ensaios, 
concluindo-se que “as peças de vestuário exalavam muito mau cheiro, encontrando-se 
sujas do uso, de terra e com muito bolor. No blusão, além das manchas de sujidade, 
verificou-se a presença duma zona manchada de castanho e de pequenas manchas da 
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mesma cor, situadas na frente direita, debaixo da gola e no forro do mesmo lado. A cor e 
o aspecto das manchas sugeriam origem hemática. Em vestígios colhidos no blusão 
efectuou-se a reacção de identificação de sangue de «kastle-mayer» e o resultado foi 
positivo em relação às manchas em tom castanho. A espécie animal a que pertencia o 
sangue foi determinada pela técnica eletroforética e o resultado foi positivo com soro 
anti-humano. Apesar do blusão se encontrar muito sujo tentou-se determinar o grupo 
sanguíneo a que pertencia o sangue e o resultado foi positivo para o grupo O. Na 
observação das restantes peças de vestuário não se detectaram manchas que sugerissem 
ser de sangue. Em vestígios colhidos nas peças de vestuário foi efectuada a reacção de 
identificação de sangue de «kastke-mayer» e o resultado foi negativo em todos os ensaios. 
Foram ainda levadas a efeito uma pesquisa microscópica de elementos com a estrutura 
morfológica característica dos espermatozóides, utilizando-se a técnica de coloração 
hematina/eosina 1%, bem como uma análise macroscópica e microscópica para detecção 
de cabelos”. Concluindo, de acordo com as observações e os ensaios “no blusão 
observaram-se manchas de sangue humano e é provável
133
 que seja de indivíduos com 
grupo sanguíneo O; nas restantes peças de vestuário não se detectaram vestígios de 
sangue; por pesquisa de fosfatase existente no sémen pelo teste de ácido-fosfatase, a 
observação do par de calças em tecido preto detectou vestígios que sugeriam ser de 
sémen e cabelos de origem humana. A ampliação de ADN foi realizada pela técnica de 
P.C.R. (Polymerase Chain Reaction) e a detecção e a análise do ADN amplificado foi 
realizada em sequenciador automático ABI Prism Genetic Analyser. Na análise de ADN 
dos vestígios hemáticos detectados no blusão obteve-se um perfil proveniente de indivíduo 
do sexo feminino”. 
 
A medicina legal. 
 
De acordo com o Serviço de Tanatologia do Instituto de Medicina Legal de Lisboa, 
depois de ter sido autorizada pelo delegado do Procurador da República junto do tribunal 
judicial de Almada a remoção e autópsia no cadáver transferido do cemitério de Almada, 
procedeu-se ao exame do hábito externo, que mostrou tratar-se efectivamente de “um 
                                                          
133
 Trata-se de uma das expressões usadas nas conclusões dos Relatórios em Polícia Científica, com 
significado em termos de percentagem de probabilidade (valores aproximados): “Pode ter sido: 50%; 
Provável: 50-70%; Muito provável: 70-75%; e Muitíssimo provável: 85-95%”. 
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cadáver do sexo feminino, raça branca, em mau estado de nutrição (massas musculares 
dos membros superiores e inferiores pouco desenvolvidas); 1,55m de altura; mais ou 
menos 45kg de peso; cabelos castanhos-escuros, lisos, com 28cm de comprimento”. O 
corpo, “sujo por terra nos pés e pernas, com face e orelha esquerda com sangue seco e 
aderente, escorrendo da boca cheia de sangue e nariz, apresenta três tatuagens; a 
primeira, no braço direito, no 1/3 médio da face posterior, representando um «A» e um 
«M», tipo letra de imprensa maiúscula, em azul, medindo cada letra cerca de 1,5cm, 
estando o «M» por baixo do «A» e segundo o eixo longitudinal do braço; a segunda, na 
face anterior do hemitorax direito, 3,5cm acima do plano horizontal que passa no mamilo 
direito e 4cm para a esquerda do plano vertical que passa no mamilo direito, 
apresentando uma tatuagem azul, representando uma borboleta de asas abertas, medindo 
cerca de 4,8x2,5cm; a terceira tatuagem na crista ilíaca esquerda de cor azul, 
representando um pôr-do-sol com pássaros a voar, uma ilha com duas árvores e um barco 
à vela medindo cerca de 6,5x4,5cm”. Observou-se também “invaginação do mamilo 
esquerdo, três condilomas na região anal, e ectasias vasculares seguindo trajectos 
venosos no 1/3 inferior de ambos os antebraços e nos sangradouros”. Visível, igualmente, 
“hematoma sub-conjuntival esquerdo; equimose roxa palpebral esquerda; equimose roxa 
na região mentoniana esquerda; equimose roxa perifocal à 1/2 esquerda de ambos os 
lábios; escoriação sub-mentoniana, oblíqua para dentro e para a esquerda, medindo 
cerca de 4cm de comprimento e 0,3cm de largura; ferida contusa na mucosa do lábio 
superior direito, na linha média; infiltração sanguínea da mucosa do lábio superior; 
fractura recente da coroa do 2º incisivo superior esquerdo; escoriação no braço 
esquerdo, na face lateral externa, 1/3 inferior, grosseiramente oval, de eixo maior 
ligeiramente oblíquo para trás e para baixo, medindo cerca de 1,5x0,3cm; petéquias 
palpebrais direitas; hiperémia das conjuntivas tarsais; sulco duro no pescoço, altamente 
situado, interessando quase toda a região lateral esquerda, estendendo-se para a frente e 
para o lado pelas regiões anterior e lateral direita, nestas menos marcado. Na face 
antero-lateral direita do pescoço, logo à frente do limite anterior do músculo esterno-
cleido-mastoideu direito e abaixo do ramo mandibular do mesmo lado há um sulco 
apergaminhado em forma grosseira de «X», com os braços mais abertos atrás, com 3cm 
de eixo maior, horizontal e 2cm de altura. O sulco duro descrito na face lateral esquerda 
estende-se para trás e para cima, nestas regiões menos marcado, interrompendo-se na 
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raiz dos cabelos desta região; unhas compridas, intactas; sujas; livores cadavéricos 
vermelhos, extensos, já fixados, localizados na face, faces antero laterais do pescoço, 
faces antero e lateral direita do tronco, face posterior do braço direito e 1/3 superior da 
face posterior do antebraço direito. Rigidez cadavérica ausente. Mancha verde na ½ 
inferior do abdómen e rebordo costal inferior esquerdo”.  
Quanto ao exame do hábito interno, três planos merecem ser sublinhados. O 
primeiro, relativo a uma “infiltração sanguínea no tecido sub-cutâneo, sub-mentoniano, 
numa área com um diâmetro médio de 1,5cm; ferida contusa no bordo direito da língua; 
infiltração sanguínea no bordo esquerdo da língua; infiltração sanguínea no pericranio, 
fronto-parieto-temporal bilateral; infiltração sanguínea de ambos os músculos temporais; 
fractura da lâmina crivosa do etmóide à direita; equimose óssea no rochedo direito; e 
edema do encéfalo”. O segundo plano, composto por uma “luxação occipito-atloideia; 
infiltração sanguínea em ambos os músculos esterno-cleido-mastoideus, com maior 
infiltração à direita; infiltração sanguínea dos músculos retrofaríngeos; petéquias na 
orofaringe; infiltração sanguínea na úvula; hiperémia da laringe e traqueia; e petéquias 
na traqueia; infiltração sanguínea na cartilagem cricoideia posterior; infiltração 
sanguínea na parótida esquerda; ausência de fracturas do aparelho cartilaginoso 
laríngeo; petéquias sub-pleurais; petéquias na mucosa gástrica; congestão visceral 
generalizada; conteúdo do estômago em papa líquida castanha, com alimentos em fase 
adiantada de digestão, sem cheiro característico”; em terceiro plano, “aderências pleurais 
bilaterais fáceis de desfazer, esplenomegália (490gr) e cistite”, sendo que nos órgãos não 
expressamente mencionados não se identificaram lesões traumáticas ou focos patológicos.  
Em termos de exames complementares, “a análise de uma amostra de sangue do 
cadáver não revelou a presença de álcool, sendo que no sistema ABO o sangue do 
cadáver foi dado como pertencente ao grupo O, e o exame químico-toxicológico do 
sangue do cadáver, vísceras e seus conteúdos, foi negativo para opiáceos e cocaína. A 
pesquisa de espermatozóides em esfregaços vaginal e anal foi negativa e o exame 
histopatológico dos condilomas revelou aspectos compatíveis com o diagnóstico de 
Condyloma Acuminatum”. Nestes termos a causa da morte situou-se em dois níveis: 
“asfixia por estrangulamento e homicídio”. Assim, em termos médico-legais as 
conclusões evidenciaram as lesões traumática descritas no «hábito externo», como vimos, 
“hematoma sub-conjuntival esquerdo; equimose roxa palpebral esquerda; equimose roxa 
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na região mentoniana esquerda; equimose roxa perifocal à ½ esquerda de ambos os 
lábios; escoriação sub-mentoniana, oblíqua para dentro e para a esquerda, medindo 
cerca de 4cm de comprimento e 0,3cm de largura; ferida contusa na mucosa do lábio 
superior direito, na linha média; infiltração sanguínea da mucosa do lábio superior; 
fractura recente da coroa do 2º incisivo superior esquerdo; escoriação no braço 
esquerdo, na face lateral externa, 1/3 inferior, grosseiramente oval de eixo maior 
ligeiramente oblíquo para trás e para baixo, medindo cerca de 1,5X0,3cm”; e no «hábito 
interno», recordando, “infiltração sanguínea no tecido sub-cutâneo, sub-mentoniano, 
numa área com um diâmetro médio de 1,5cm; ferida contusa no bordo direito da língua; 
infiltração sanguínea no bordo esquerdo da língua; infiltração sanguínea no pericranio, 
fronto-parieto-temporal bilateral; infiltração sanguínea de ambos os músculos temporais; 
fractura da lâmina crivosa do etmóide à direita; equimose óssea no rochedo direito; e 
edema do encéfalo”, produzidas com violência por instrumento de natureza contundente 
ou actuando como tal. Sublinhe-se que estas lesões traumáticas não eram necessariamente 
mortais, mas a morte de ÂNGELA foi devida a asfixia por estrangulamento, feito com 
violência, um tipo de asfixia que tem como etiologia médico-legal, o homicídio. Por outro 
lado, não eram visíveis sinais de defesa passiva ou activa; e dado a morte ter sido devida a 
asfixia por estrangulamento, e atendendo, ainda, que havia outras lesões de natureza 
contundente produzidas com violência, pôde presumir-se, médico-legalmente, intenção 
de matar. 
 
Ponto de Ordem. Concluídas as diligências de investigação criminal deste caso, que 
depois se veio a verificar possuir algumas especificidades em termos comparativos com os 
restantes quatro (o homicídio anteriormente analisado e, posteriormente, mais dois, na 
margem norte, e outro, relativamente perto, na margem sul), cumpria determinar se se 
tinham logrado reunir elementos probatórios de molde a que se pudesse concluir que, para 
além de se ter confirmado a existência de um crime, existia um suspeito que tivesse 
incorrido na sua prática. Na verdade, não havia indícios suficientes que permitissem poder 
vir a ser aplicada em julgamento, por força deles, uma pena ou uma medida de segurança. 
Como se ensina, os indícios só serão suficientes e a prova bastante quando, já em face 
deles, seja de considerar altamente provável a futura condenação do acusado, ou quando 
esta seja mais provável do que a absolvição. Trata-se de uma extensão do princípio in 
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dubio pro reo, omnipresente na fase de julgamento e que deve também estar presente na 
fase de investigação propriamente dita. Ora, os suspeitos negaram, peremptoriamente, os 
factos, não se tendo registado qualquer testemunho directo de tal acto criminoso. Não 
houve da parte da Polícia capacidade para contraditar de qualquer modo os suspeitos, não 
se conseguindo elevar a condição de «suspeita» a um patamar de convencimento acima de 
qualquer dúvida razoável, de molde a poder-se relacionar os elementos indiciários com 
esta morte, igualmente investigada ao longo de 15 anos. No mínimo, ela servir-nos-á de 
contraponto em relação às outras, na margem norte e, de novo, na margem sul. 
 
Tabela nº 6 
Factores associados ao local do crime onde foi encontrado o corpo de Ângela Maria 
Figueiredo (Processo nº 2.943/92- JP, 1ª Secção MP, Almada) 
 
Local do Crime                                                    Processo nº 2.943/92 - JP 
Os factos                                     No dia 22 de Novembro de 1992 foi encontrado um  
                                                    cadáver do sexo feminino junto à estrada nacional 377,  
                                                    perto da «curva da Santa» na Trafaria, Almada. 
Caracterização do local               Num terreno convertido numa lixeira junto à Quinta 
                                                    da Conceição, no sentido Trafaria – Murfacém. 
Índice de criminalidade               Informação desconhecida 
Localização do corpo                  O corpo encontrava-se deitado e vestido, num declive  
                                                    a cinco metros da estrada. 
Estado do cadáver                        Vestia um blusão em napa preto; calças jardineiras em 
                                                      ganga azul; uma camisola de lã roxa; uma camisola 
                                                      de lã verde; uma camisola fina de cor azul; umas 
                                                      calças justas pretas; sapatos pretos de tacão médio; 
                                                      não usava cuecas ou soutien. No pulso direito tinha 
                                                      uma pulseira em plástico de cor verde e nos bolsos 
                                                      uma travessa para o cabelo e uma embalagem 
                                                      de “Tynenol”, contendo três comprimidos; os pés  
                                                      estavam sem meias e sujos, com um aspecto doentio 
                                                      nas plantas; unhas longas e muito sujas. Não possuía 
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                                                     qualquer documento identificativo. 
Cena do crime                              Terrenos de lixeira. 
Posição do corpo                          Encontrava-se deitado num declive à beira da estrada 
                                                      em “decúbito  ventral, com as partes da cabeça e do  
                                                      tronco mais baixas do que as pernas. 
Padrões dos cortes                         Sem cortes. 
Padrões dos ferimentos                 Múltiplas escoriações na cara, pescoço, braços e 
                                                      ombro esquerdo; feridas contusas a nível do crânio; 
                                                      sulco rugoso no pescoço, provavelmente provocado 
                                                       por estrangulamento. 
Arma do crime                              Morte por estrangulamento. Não foi identificada 
                                                      qualquer arma no local onde o corpo foi encontrado. 
Objectos encontrados no               O local do crime é desconhecido. No local onde o  
local do crime                                corpo foi depositado não se encontrava nenhum  
                                                       objecto relacionado com o crime.   
Sinais de luta                                 Evidência de sinais de luta no corpo da vítima; no 
                                                      entanto, não foram encontrados sinais de luta no local 
                                                      onde o corpo foi encontrado, já que se presume que a  
                                                      vítima tenha sido morta noutro local e depois  
                                                      transportada para onde, posteriormente, foi          
                                                      detectada. 
Feridas defensivas                        A vítima apresentava uma unha partida e várias  
                                                      escoriações nos antebraços. 
Feridas de ensaio                          A vítima não apresentava cortes ou feridas que  
                                                      possam ser identificadas como feridas de ensaio. 
Órgãos ou objectos levados         O agressor não levou com ele qualquer órgão da 
pelo agressor                                vítima, nem se conhece se terá levado qualquer 
                                                     objecto, visto que a vítima foi morta em local  
                                                     desconhecido. 





Tabela nº 7 
Factores referentes ao campo da vitimologia (Processo 2.943/92 - JP) 
 
Caracterização da vítima                                             Processo 2.943/92 - JP 
Nome                                                 Ângela Maria Figueiredo                 
Alcunha                                              Sem alcunha conhecida 
Data de nascimento                            22.10.70 
Sexo                                                    Feminino 
Idade                                                   22 anos 
Raça                                                    Caucasiana 
Naturalidade                                        Lisboa 
Filiação                                                Lucinda e pai  incógnito 
Residência                                           Num carro abandonado estacionado na zona do 
                                                            Instituto Superior Técnico 
Estado civil                                         Solteira 
Número de filhos                                Nenhum 
Habilitações académicas                     Desconhecido 
Profissão                                             Prostituta  
Zona de prostituição                           Zona do Instituto Superior Técnico 
Hábitos                                               Dedicava-se à prostituição desde os 16 anos, em  
                                                            vários locais de Lisboa, “parando” mais na zona 
                                                            da estátua de José Almeida. Todo o dinheiro que  
                                                            ganhava servia para comprar o “produto” de que 
                                                            ela e o seu companheiro necessitavam. 
                                                            Era hábito andar drogada e ser vista a dormir de 
                                                            joelhos na rua que circundava o Instituto  
                                                            Superior Técnico. Costumava dormir (três ou 
                                                            quatro meses antes de morrer) numa viatura 
                                                            abandonada, com o companheiro. Por vezes, 
                                                            também era vista a pedir esmola na Baixa de  
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                                                            Lisboa. 
                                                            Tinha por hábito desaparecer com notas de cinco 
                                                            ou dez mil escudos dos clientes, desculpando-se 
                                                            que ia trocar o dinheiro. 
                                                            Prostituía-se durante a manhã e à tarde na zona 
                                                            de Monsanto. Não costumava andar com carteira, 
                                                            bolsa ou mala de mão. Não tinha qualquer 
                                                            problema em aceitar qualquer tipo de homem, 
                                                            fazendo todo o tipo de sexo nos carros, quando 
                                                            não ia para uma pensão na Praça do Chile. 
Medos                                                Segundo o companheiro da vítima, esta não tinha  
                                                            quaisquer inimigos, nem razões para temer 
                                                            alguma coisa. 
Gostos                                                 Informação desconhecida 
Relações socio-afectivas                     Tinha um companheiro que também era  
                                                             toxicodependente. 
Modo de transporte                             A pé e de boleia 
Altura                                                  1,55m  
Cor do cabelo                                      Castanho    
Comprimento do cabelo                      Pelos ombros 
Características do cabelo                     Liso 
Cor dos olhos                                       Castanhos 
Sinais particulares de identificação      Três tatuagens no antebraço direito as iniciais  
                                                               «AM»; junto ao mamilo no peito direito uma 
                                                               borboleta; na zona da anca esquerda  
                                                               «um pôr-do-sol, com uma ilha e palmeiras».  
Estrutura familiar                                   Filha de pai incógnito; quando era mais nova 
                                                               viveu muito tempo em pensões de má 
                                                               qualidade. Cinco anos antes de ser morta 
                                                               mudou-se para uma barraca no zona de 
                                                               Telheiras; namorava então um rapaz, «Nelo»,  
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                                                               também, toxicodependente e ambos 
                                                                frequentavam o Casal Ventoso; a vítima 
                                                                dedicava-se à prostituição desde os 16 anos.                                                                
Número de irmãos                                  Desconhecido 
Sexo dos irmãos                                      Desconhecido 
História clínica                                       Desconhecida 
Comportamentos aditivos                      Consumidora de heroína                                                                 
Situação social                                        Na altura em que morreu vivia maritalmente 
                                                                com o companheiro, «Nelo», dormindo num 
                                                                carro abandonado. 
Roupa que a vítima vestia no                  Calças «jardineiras» em ganga azul; blusão de 
dia da morte                                            napa preto; camisola de lã roxa; camisola de 
                                                                 lã verde; camisola mais fina de cor azul e  
                                                                 calças pretas justas; calçava sapatos pretos; 



















Tabela nº 8 
Elementos relativos aos últimos passos conhecidos da vítima, no dia da sua morte 
(Processo 2.943/92 – JP, 1º Secção MP) 
 
Hora                                                                                Acontecimentos 
01h.00                                                   Ângela foi vista a gritar pelo nome do  
                                                              companheiro e a chorar, porque uns clientes 
                                                              queriam que ela passasse para o banco de trás  
                                                              de um carro, coisa que ela se negara a fazer. 
---                                                          Algumas colegas de profissão garantiram que 
                                                              viram a vítima sentada no banco traseiro de um 
                                                              carro, com dois indivíduos de ar muito 
                                                               duvidoso, com quem todas as prostitutas se 
                                                               tinham recusado a ir. 
03h.30                                                   A partir desta hora a vítima não voltou a ser  
                                                              vista no local onde habitualmente se prostituía. 
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Tabela nº 9     
Elementos relativos à investigação criminal (Processo 2.943/92-JP, 1ª Secção MP, 
Almada) 
 
Investigação Criminal                                               Processo nº 2.943/92-JP 
Data do crime                                          22 de Novembro de 1992 
Época do ano                                           Outono 
Dia da semana                                         Noite de domingo para segunda-feira  
Período dia/noite                                     Madrugada                      
Denunciante do crime                             Informação desconhecida 
Pessoas inquiridas para comparação       Não foram recolhidas impressões digitais          
das impressões digitais com os  
vestígios digitais recolhidos 
Pessoas inquiridas                                   Nelo (companheiro da vítima); Lucinda (mãe 
                                                                 da vítima); e as colegas de profissão, Teresa; 
                                                                 Brigite; Manuela; Fernanda; Elisabete; 
                                                                 Cândida; Vanda; Carolina, Patrícia; Dulce; 
                                                                 Ana Vanessa; Dulce; Lina; Carla Sofia; Bela; 
                                                                 Perpétua; Guida; Xana; Otília; e Gabi. 
Materiais  e vestígios recolhidos             Materiais retirados da face interna das unhas 
 para análise e resultados                         da vítima; dois barrotes de madeira; dois 
                                                                 cigarros – SG Gigante. 
                                                                 Vestígios nos cigarros: sangue humano sem 
                                                                 resultado concludente para grupo sanguíneo; 
                                                                 sem vestígios de saliva. Vestígios nos barrotes  
                                                                 de madeira: resíduos de terra, carvão e sangue  
                                                                 humano, sem resultado concludente para o tipo  
                                                                 sanguíneo; num pedaço de madeira também         
                                                                 encontrados cabelos humanos (12 cabelos  
                                                                 castanhos ondulados). 




Tabela nº 10 
Elementos relativos à autópsia realizada no Instituto de Medicina Legal de Lisboa 
(Processo 2.943/92-JP, 1ª Secção MP, Almada)  
 
Elementos da autópsia                                                  Processo 2.943/92-JP 
Exame do hábito externo                 Corpo sujo por terra nos pés e nas pernas; face e 
                                                          orelha esquerda com sangue seco e aderente, 
                                                          escorrendo sangue da boca e do nariz; três 
                                                          tatuagens: uma no braço direito, outra na face 
                                                          anterior  do hemitorax direito e ainda outra na 
                                                          crista ilíaca esquerda; invaginação do mamilo  
                                                          esquerdo; três condilomas na região anal; ectasias 
                                                          vasculares em ambos os antebraços e nos  
                                                          sangradouros; hematoma sub-conjuntival 
                                                          esquerdo; equimose roxa palpebral, na região 
                                                          mentoniana, nos lábios; escoriação sub- 
                                                          mentoniana; ferida contusa na mucosa do lábio 
                                                          superior; escoriação do braço esquerdo; fractura 
                                                          recente da coroa do 2º incisivo superior esquerdo; 
                                                          petéquias palpebrais direitas; hiperémia das  
                                                          conjuntivas tarsais; sulco duro no pescoço; na face 
                                                          lateral direita do pescoço, logo à frente do limite 
                                                          do músculo esterno-cleido-mastoideu direito e  
                                                          abaixo do ramo mandibular do mesmo lado, há um 
                                                          sulco apergaminhado em forma grosseira de «X»; 
                                                          unhas compridas, intactas e sujas; livores  
                                                          cadavéricos vermelhos na face e na face antero 
                                                          laterais do pescoço; rigidez cadavérica ausente;  
                                                          mancha verde na metade inferior do abdómen e  
                                                          rebordo costal inferior esquerdo. 
Hábito interno                                   Infiltração sanguínea no tecido sub-cutâneo, sub- 
                                                          mentoniano; ferida contusa no bordo direito da 
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                                                         língua; infiltração sanguínea no bordo esquerdo 
                                                         da língua; infiltração sanguínea no pericrânio,  
                                                         fronto-parieto-temporal bilateral; infiltração 
                                                         sanguínea  de ambos os músculos temporais;  
                                                         fractura da lâmina crivosa do etmóide; equimose 
                                                         óssea no rochedo direito; edema do encéfalo;  
                                                         luxação occipito-atloideia; infiltração sanguínea em 
                                                         ambos os músculos esterno-cleido-mastoideus, nos 
                                                         músculos retrofaríngeos; petéquias na orofaringe; 
                                                         infiltração sanguínea na úvula; hiperémia da 
                                                         laringe e traqueia; petéquias na traqueia; 
                                                         infiltração sanguínea na cartilagem cricoideia 
                                                         posterior, na parótida esquerda; ausência de 
                                                         fracturas do aparelho catilaginoso laríngeo; 
                                                         petéquias sub-pleurais; petéquias na mucosa  
                                                         grástica; congestão visceral generalizada; conteúdo 
                                                         do estômago em papa líquida castanha; aderências 
                                                         pleurais bilaterais fáceis de desfazer; cistite e 
                                                         esplenomegália.                                                  
Exames complementares                 Análise do sangue não revelou a presença de álcool; 
                                                        No sistema ABO o sangue do cadáver foi dado 
                                                        como pertencente ao grupo O;  o exame quimico- 
                                                        toxicológico do sangue e das vísceras foi negativo 
                                                        para opiáceos e cocaína; a pesquisa de  
                                                        espermatozóides em esfregaços vaginal e anal foi 
                                                        negativa; exame histopatológico dos condilomas 
                                                        revelou aspectos compatíveis com o diagnóstico 
                                                        “condyloma acuminatum”. 









Fotografias nºs  8 e 9 (Cf. Processo 2.943/92-JP, 1ª Secção MP, Almada) 







Fotografias nºs 10 e 11 (Cf. Processo 2.943/92-JP, 1ª Secção MP, Almada) 








Fotografias nºs 12 e 13 (Cf. Processo 2.943/92-JP, 1ª Secção MP, Almada) 






8.1.3. Terceiro estudo de caso  
            
Homicídio de Maria Fernanda, «a Nanda», em 2.1.1993 
 




De acordo com a análise efectuada aos documentos oficiais em apreço, em 2 de 
Janeiro de 1993, por volta do meio-dia, a esquadra da PSP do Campo Grande informou a 
PJ que numa barraca pré-fabricada existente num parque de estacionamento propriedade 
da Direcção-Geral dos Transportes Terrestres, sob o viaduto do caminho-de-ferro da 
Avenida 5 de Outubro, em Lisboa, “tinha sido encontrado um cadáver, havendo suspeitas 
de se tratar de um homicídio”.  
Não demorou muito que os investigadores constatassem que se tratava do “cadáver de 
uma mulher de raça branca ou mista, aparentando cerca de 25 a 30 anos, com 1,50m de 
altura, aproximadamente, em posição de decúbito dorsal, os braços ao longo do corpo, 
dobrados pelos cotovelos com os membros inferiores ligeiramente afastados, peito 
descoberto, calçando botas altas em material sintético de cor castanha, meias (collants) e 
cuecas brancas de algodão puxadas para baixo, mini saia de ganga azul já coçada, 
camisa em tecido às riscas com tons de amarelo e castanho, camisola de malha azul e 
blusão de napa preto”.  
O cadáver tinha ainda “um anel com pedra verde e uma aliança em ouro com baixo-
relevo, ambos em metal amarelo, nos dedos da mão esquerda; e nos dedos da mão direita 
tinha três alianças em metal branco. As unhas estavam pintadas de encarnado. Na orelha 
direita tinha um brinco em metal branco, constituído apenas por uma argola”. 
Eram visíveis várias “feridas no couro cabeludo, na cara e na zona abdominal, muito 
provavelmente provocadas por instrumento corto-perfurante”. Aliás, na referida “zona 
abdominal o corte media cerca de 30 centímetros e por ali tinham sido retiradas as 
vísceras e intestinos, colocados ao lado do cadáver, restando um pedaço de 1,50m de 
comprimentos em cima de um pedaço de fibra própria para isolamentos”. 
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Da inspecção ao local do crime foi possível perceber que o mesmo era utilizado por 
prostitutas para a prática de actos sexuais. “Permaneciam no chão preservativos, lenços de 
papel com vestígios seminais e de baton, bem como esteiras de cartão e cotos de vela. 
Muito outro lixo ajudava a compor o ambiente, limitado pelas paredes de uma construção 
pré-fabricada, parcialmente ardida, embora com as estruturas básicas ainda em pé”. 
Tratava-se de “uma construção com três divisões, sendo que em duas delas, o chão, 
para além do lixo, estava repleto da cinza proveniente do incêndio que outrora ali 
decorreu. O cadáver encontrava-se na dependência maior, junto a um monte de entulho, 
sendo que tanto a roupa como o corpo estavam profusamente manchados de sangue, 
proveniente das múltiplas feridas contuso-perfurantes que tinha na cabeça, crânio e face, 
das várias escoriações ao nível de toda a zona frontal do tronco, aonde, a nível do 
estômago, havia uma abertura em sentido longitudinal, alargada por pressão, por onde 
saíam algumas vísceras, nomeadamente a aorta, parte do fígado e o que parecia ser o 
coração. A 1,50 m do lado esquerdo do cadáver estavam os intestinos, o fígado, o baço 
cortado em dois e o estômago, numa posição que traduz um arremesso. Havia vísceras na 
bota direita e outras espalhadas, parcialmente envolvidas em lã de vidro queimada, 
proveniente do revestimento daquela construção, presumindo-se, por, isso, que o 
homicida tenha utilizado tal estratagema com o fim de evitar a dificuldade que as 
vísceras, pela sua textura e humidade, opunham ao ser agarradas”. 
Na continuidade da inspecção verificou-se mais que “havia sangue salpicado nas 
paredes situadas ao lado direito do cadáver, bem como no chão, onde os vestígios mais 
nítidos apareciam em pedaços de papel e pensos velhos, já que os outros vestígios tinham 
sido absorvidos na sua maior parte pelo chão”. E havia ainda alguns “pedaços de madeira 
sujos de sangue, bem como dois barrotes de dimensões consideráveis, que se presumem 
tenham sido utilizados na agressão à cabeça e costas das mãos, em função dos vestígios 
existentes nestas partes do corpo e nos vestígios sanguinolentos nos referidos barrotes”. 
Junto ao braço esquerdo do cadáver e por baixo do mesmo foi encontrada “parte de um 
maço de cigarros «SG Gigante», bem como dois cigarros da mesma marca, com manchas 
de sangue, mas sem qualquer sinal de terem sido fumados”. Estes cigarros foram 
preservados, recolhidos e transportados, devidamente acondicionados, para o LPC da PJ, 
onde seriam efectuados os respectivos exames forenses. Aliás, tanto a Tina – vítima do 
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primeiro homicídio, na Póvoa de Santo Adrião - como a Fernanda fumavam «SG Filtro», 
facto mais tarde confirmado pelo companheiro desta última. 
Perto do tabaco havia um “gargalo de garrafa de cerveja”, que podia muito bem ter 
sido utilizado pelo homicida para provocar as escoriações que o cadáver apresentava na 
zona abdominal e dorsal. 
O cadáver e as vísceras foram depois transportados com os devidos cuidados, primeiro 
para o Hospital de São José e, posteriormente, para o IML, que “foi na altura alertado 
para a possibilidade de haver vestígios de interesse nas unhas e nas mãos do cadáver”, 
bem como para a necessidade de se preparar o rosto do mesmo, a fim de se efectuar uma 
fotografia de reconhecimento. 
Já depois da saída do cadáver foi encontrado e igualmente removido “um fio em metal 
branco, com uma medalha em forma de figa, em pedra verde”, que, pela cor e modo como 
se encontrava depositado no solo, deixava presumir ter sido pertença da vítima e ali caído 
durante as agressões sofridas. 
“Não havia no local qualquer documento da vítima. A sua agenda não continha as 
primeiras páginas”, normalmente com espaço para fazer constar a identificação do 




No final desse dia foi possível identificar o cadáver como sendo MARIA 
FERNANDA, nascida em Alenquer há 25 anos, a 14 de Fevereiro. A Fernanda tinha até à 
altura sido residente em um quarto de uma Pensão sita na Rua das Gaivotas, em Lisboa, 
conforme foi sublinhado por um seu amigo aí residente, que se deslocou à PJ para 
informar, primeiro, que “a Fernanda desde ontem à noite não era vista na Pensão”, e, 
mais tarde, que “alguém tinha entretanto telefonado para a Pensão comunicando que a 
Maria Fernanda tinha sido encontrada já cadáver na dita barraca semi-queimada”, por 
baixo do citado viaduto da Avenida 5 de Outubro. Foi-lhe exibida uma fotografia do 
cadáver e este «amigo» logo ali reconheceu tratar-se da Maria Fernanda, que “viveria 
maritalmente com o Carlos e mais duas crianças de ambos, uma de seis anos e outra com 
menos de um mês”. Acrescentou ainda que a Fernanda “se dedicava à prostituição”, 
precisamente sob o viaduto do comboio, onde foi encontrada. 
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De acordo com a «autópsia psicológica» efectuada, apurámos que a FERNANDA era 
fruto de uma relação extra-conjugal do pai, ferro-velho no centro do país, e que a mãe era 
solteira e já tinha dois filhos de uma relação anterior quando ela nasceu, morrendo muito 
nova. Por volta dos 8 anos foi servir para casa de uma tia, em Vila Real de Trás-os-
Montes, onde concluiu a escola primária. Aí ficou até aos 17 anos, altura em que veio para 
a companhia de uma prima, que vivia numa barraca da zona da Amadora. A partir dessa 
altura passou a «alternar» em bares, começando a prostituir-se com um ou outro cliente. 
Foi nessa altura que o Carlos a conheceu e passaram a viver juntos no quarto de uma 
pensão, continuando ela a prostituir-se na estrada do Porto Alto, Vendas Novas. Mais 
tarde a Fernanda passou a frequentar a zona de Entre-Campos, alternando com idas para a 
estrada. Como entretanto ficou grávida mudaram-se para outra pensão mais perto do 
«trabalho» dela, onde se mantiveram durante três anos, até à sua morte. Aquando do 
nascimento do seu segundo filho foi-lhe diagnosticada sífilis. O seu principal vício era o 
Bingo (da Avenida de Roma, Sporting e Jardim Zoológico), de má sorte, que lhe levava 
todo o dinheiro que conseguia na prostituição, para onde «entrara», precisamente, por 
razões económicas, sem contar com a falta de apoio familiar e social. 
 
Ponto de Ordem. Dada a semelhança deste quadro, que foi dado observar, com aquele 
analisado no caso da Maria Valentina (a Tina), os investigadores dos dois casos 
começaram de imediato a efectuar diligências em conjunto, uma vez que, à priori, tudo 
indicava que o autor de ambos os crimes seria o mesmo. 
A perita de Medicina Legal que procedeu às duas autópsias, antecipando de algum 
modo o rigor científico do Relatório de Autópsia, foi de opinião que “o modus operandi 
utilizado, apesar de não ser completamente igual, apresentava bastantes semelhanças”. 
Assim, enquanto a Valentina, vulgo TINA, apresentava vestígios de esganadura, a 
FERNANDA tinha factura do crânio. No entanto, “apresentavam ambas vestígios de 
pancadas violentas na zona da cabeça - a Fernanda tinha uma fractura na base do 
crânio, que afectava de igual modo o encéfalo - que terão servido para as deixar em coma 
ou, pelo menos, inanimadas, sendo certo que estas lesões não eram suficientes para lhe 
provocar a morte instantânea”. No caso concreto da Fernanda, “era de presumir que o 
homicida a agredira com um instrumento contundente na zona do rosto, o que lhe 
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provocara as referidas lesões, e só depois de esta ter ficado em coma, ou simplesmente 
inanimada é que começou a abri-la, expondo-lhe posteriormente as vísceras”. 
Sendo que “nos dois homicídios ocorreu a extracção dos intestinos por estiramento”, 
no caso da Fernanda, aquando de tal extracção, sublinhe-se, esta “ainda estava viva, 
devido às infiltrações hemorrágicas existentes, tendo desaparecido, em ambos os casos, 
parte do intestino delgado”.  
Do corpo da Fernanda, “além do intestino foram ainda retirados outros órgãos, sendo 
que a mesma apresentava cortes nas mamas”, o que, na opinião da médica especialista 
forense responsável pela autópsia, representava uma “evolução no modus operandi”, que, 
insista-se, “parecia ser o mesmo”. De realçar o facto de ter havido, então ou 
imediatamente antes, “tentativas de penetração anal, devido aos hematomas existentes 
naquela zona”. Contudo os exames efectuados, como veremos adiante, resultaram 
negativos para espermatozóides. 
Também em ambas as situações as vítimas eram prostitutas que exerciam a sua 
actividade à noite, normalmente no interior de viaturas automóveis dos clientes ou nos 
próprios locais onde vieram a ser encontradas. De ambas as vezes, ainda, a Fernanda e a 
Tina encontravam-se sozinhas, em virtude de as outras colegas que com elas normalmente 
acompanhavam terem nesse dia abandonado o local mais cedo. 
Tanto a Fernanda como a Tina eram de compleição física semelhante, ambas «fracas 
figuras», baixas e magras. 
Segundo a opinião da dita perita médica, o instrumento utilizado para efectuar os 
cortes terá sido “um instrumento mais contundente que cortante, podendo admitir-se a 
hipótese de se tratar de um gargalo partido de garrafa ou outro desse tipo”. 
Um perito em psiquiatria forense desse mesmo IML concordou que “poderia tratar-se 
do mesmo autor em ambos os casos”, não lhe sendo possível, no entanto, fazer um retrato 
psicológico do mesmo. Adiantou, contudo, ser muito provável tratar-se de “um indivíduo 
perfeitamente normal no contacto diário com as outras pessoas, que teria «apenas» 
graves problemas patológicos ao nível sexual, os quais, em situações determinadas ou 
após um qualquer comentário mais jocoso por parte da prostituta, o levavam a reagir de 
modo violento, podendo, eventualmente, tratar-se de um homossexual não assumido, com 
problemas de impotência”. Disse também ter estudado diversos “casos ocorridos no 
estrangeiro, envolvendo psicopatas autores de homicídios que retiravam partes do 
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cadáver, tais como, coração, órgãos sexuais ou seios, não conhecendo, todavia, qualquer 
caso em que o homicida tivesse levado parte do intestino, não podendo por isso atribuir 




O companheiro da Fernanda, após ter procedido à identificação da mesma clarificou 
que "vivia com ela há sete anos e que dessa relação nasceram duas meninas, de 6 anos e 
de um mês de idade. A última vez que viu a Fernanda seriam 19H15 do dia 1 de Janeiro, 
precisamente no quarto da Pensão onde viviam, na altura em a vítima saiu para ir para 
«a vida», actividade que levava a cabo quando havia mais necessidade de dinheiro e ele 
se encontrava desempregado”, como sucedia na ocasião. Indicou ainda que a Fernanda 
nascera em Alenquer, vivera antes num Bairro da Amadora e era solteira, “apresentando 
uma cicatriz no ventre, em consequência da cesariana efectuada aquando do nascimento 
da última filha”. 
Segundo o companheiro, a Fernanda “prostituía-se sempre na mesma zona, perto da 
Estação dos Caminhos-de-Ferro, em Entre-Campos, junto da Feira Popular. Como já 
tinha sido assaltada por duas ou três vezes, a Fernanda deixou de transportar consigo 
quer a mala quer quaisquer documentos. Nunca a Fernanda lhe fizera referência à 
eventualidade de estar a ser procurada ou ameaçada por algum indivíduo em especial, ou 
mesmo de alguma vez ter sido agredida”. 
Declarou ainda que a companheira “ia com frequência a um «Bingo» que havia na 
Avenida de Roma e quando necessitava de mais dinheiro voltava à zona onde foi 
encontrada, mas nunca ali permanecia para lá das seis horas da manhã. Nesse dia, 
quando ela não apareceu, estranhou o facto, mas como tinha de tomar conta da menina 
mais pequena, ainda bebé, acabou por não sair. Ainda telefonou para os hospitais, mas 
não lhe deram notícias dela. Por volta das 19 horas uma colega da Fernanda telefonou 
para a pensão a perguntar por ela, o que não era habitual. Juntando essa atitude ao facto 
de ter ouvido vozes denotando nervosismo do outro lado do fio, presumiu que algo de mau 
se teria passado. Foi então que pediu a um seu amigo e residente na mesma Pensão que 
fosse aos Hospitais e à Polícia tentar saber do seu paradeiro. Mais tarde recebeu dele o 
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telefonema que pressentia, tendo sido informado a partir da PJ que a Fernanda estava 
morta”. 
Solicitado a esclarecer alguns pormenores relativos aos objectos da sua companheira, 
referiu que ela “usava uma argola de prata em cada orelha, um fio de também em prata 
com uma figa verde, bem como as roupas que igualmente reconheceu” nas fotos do local 
do crime que lhe foram exibidas pela PJ. 
Na tentativa de apurar novos elementos que conduzissem à identificação e captura do 
homicida da Fernanda, a PJ procurou na mesma Pensão da Fernanda outras mulheres que 
praticavam a prostituição sob o viaduto em causa.  
CASSILDA era amiga da Fernanda há longos anos e até chegavam a ir de táxi para a 
zona de Entre-Campos. Fora o que tinha acontecido na sexta-feira em que “viu a Fernanda 
pela última vez, saindo as duas da Pensão por volta das 19h30”. Lembrava-se até de “ter 
sido ela a pagar” porque a Fernanda não tinha dinheiro. Segundo a Cassilda, “a Fernanda 
apenas praticava sexo oral, por ter dado à luz apenas há um mês. Por cada cliente sabia 
que ela levava 1.500$00, podendo esse preço descer em caso de afluxo de clientes”. 
Ali chegadas “encontraram já no local duas colegas de profissão, sendo que uma 
delas abandonou a zona cerca de meia-hora depois e a outra saiu por volta das 23h00”. 
Nesse intermédio chegou ao local uma outra mulher, a LUISA, que se lhes juntou. 
Segundo a Cassilda, “15 ou 20 minutos depois dela e da Fernanda terem começado a 
andar por ali, a ora vítima «fez» o primeiro cliente, um indivíduo de vinte e tal anos, de 
raça branca, tendo o acto sexual decorrido dentro da barraca onde depois soube que a 
Fernanda veio a ser morta”. De resto, a dita barraca era “utilizada por quase todas as 
mulheres «da vida» que ali paravam”. Um pouco mais tarde, “quando tentavam acender 
uma fogueira, apareceu um outro cliente para a Fernanda, desta feita um homem mais 
velho, de fato e gravata. Foram os dois para o Jardim da Cerveja, porque tinham 
aparecido ali dois guardas da PSP em patruha. A Fernanda voltou ao local 15 minutos 
depois, mas logo apanhou um táxi em direcção ao Largo de Entre-Campos, nunca mais 
voltando a ser vista. Não soube o sítio ao certo para onde ela teria seguido, apenas 
recordando que era viciada no jogo do Bingo, e que costumava frequentar quer o Bingo 
do Sporting, quer o da Avenida de Roma”.  
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Esclareceu ainda que depois do último parto a Fernanda também “não «fazia» 
clientes» de raça negra, sendo que antes o fazia com regularidade, mas apenas para sexo 
vaginal”. 
“Quando perdia dinheiro no Bingo e voltava ali para «recuperar» algum, era capaz 
de permanecer na zona até às seis da manhã, muitas vezes sozinha. Nunca lhe ouvira 
falar, nem às outras mulheres, em algum cliente mais exigente ou com tendências mais 
esquisitas”. Naquela noite a Cassilda saiu do local por volta das 01H30 e a Fernanda não 
mais ali aparecera. 
LUISA era amiga da Fernanda há anos. Naquela noite de 1 de Janeiro de 1993 
“chegou àquela zona de Entre-Campos, onde também se dedicava à prostituição, pouco 
passaria das 21H30, ali encontrando também a Cassilda e a Paula, para além da 
Fernanda. Pouco depois uns guardas da PSP apareceram por ali e depois de apagarem 
uma fogueira que todas tinham acendido para se protegerem do frio, mandaram-nas 
embora. As mulheres regressaram passados uns minutos e a Fernanda «engatou» um 
indivíduo bem vestido e foi com ele para o Jardim da Cerveja”134.  
Passado algum tempo a “Fernanda regressou e quase de imediato, sem falar com 
ninguém, apanhou um táxi que a levou em direcção da rotunda de Entre-Campos, coisa 
normal nela, pois quando tinha dinheiro rumava ao Bingo. Foi a última vez que a viu. 
Abandonou o local perto da meia-noite, ali deixando a Cassilda. Soube do crime no dia 
seguinte, e quanto ao local onde ele foi cometido disse que era utilizado por todas as 
mulheres que ali se prostituíam”.  
PAULA - designação por alcunha - “conhecia a Fernanda há quase 10 anos e, como 
ela, praticava a prostituição na zona de Entre-Campos”, por detrás da então Feira 
Popular, na Avenida 5 de Outubro. Segundo ela, a Fernanda “era de facto viciada no jogo 
do Bingo, com sala na Avenida de Roma e nessa sexta-feira chegou ao local em apreço 
por volta das 19 horas”. Encontrou ali a Paula e “só mais tarde apareceram a Luísa, a 
Cassilda e a Fernanda”, sendo que estas duas chegaram juntas. “A Fernanda «fez» um 
cliente na barraca onde acabaria por aparecer já cadáver e depois outro no Jardim da 
Cerveja”. Tanto num caso como noutro não conseguiu descrevê-los dado que não se 
apercebeu da sua fisionomia.  
                                                          
134
 Nota do autor: Jardim da Cerveja era a designação atribuída a um zona contígua, de prédios desabitados, 
em ruínas, que as prostitutas utilizavam para atender os clientes. 
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O que garantiu é que “depois de ter «despachado» o segundo cliente viu-a apanhar um 
táxi e sair em direcção a Entre-Campos”, provavelmente para ir jogar Bingo, como era 
seu hábito. Aliás, quando a Fernanda saía do Bingo, e “para não aparecer em casa sem 
dinheiro, voltava àquele local e por vezes ali permanecia até altas horas da madrugada”. 
Decorridos quinze dias a PJ conseguiu chegar à fala com o «senhor Silva», um 
indivíduo que explorava uma caravana-bar na citada Avenida 5 de Outubro, sita em local 
próximo da barraca onde apareceu o cadáver da Fernanda. Nada sabia sobre o homicídio, 
mas recordava-se que “dias antes tinha aparecido junto da sua caravana um desconhecido 
naquela zona, que se entretinha a limpar um relógio de pulso de senhora” que, segundo 
ele, “tinha encontrado no interior da «barraca das prostitutas» quando ali fazia as 
necessidades fisiológicas”. Alertado pelo dono da caravana para a importância de que 
podia revestir-se o citado «achado», designadamente, para a PJ, o desconhecido – “homem 
magro, estatura média, 1,70m de altura” - concordou em o deixar logo ali, para ser por si 
entregue às autoridades. Mais tarde, o «senhor Silva» em conversa com as prostitutas que 
frequentavam o local, “ficou com a certeza de que se tratava do relógio da falecida 
Fernanda, que apenas conhecia de vista, dado que fechava a caravana por volta das 
18h30, altura do dia em que não parava ali quase ninguém”.  
De facto, o companheiro da Fernanda veio a certificar, pessoalmente, que se tratava do 
relógio dela e que pouco mais ela transportaria naquele dia, dado que, como referira 
inicialmente à Polícia, “até a carteira com os documentos ela deixava em casa, depois de 
ter sido assaltada várias vezes”. 
Das inúmeras diligências que iam sendo desenvolvidas pela PJ, designadamente junto 
de prostitutas, para apurar de algum episódio mais aberrante, violento ou perverso, deve 
relevar-se uma conversa mantida com uma prostituta que costumava «atacar» junto da 
estátua do Dr. António José de Almeida, a JÚLIA, que assegurou “ter estado com a 
Fernanda na noite do crime, no Bingo da avenida de Roma, desde que esta ali deu 
entrada, pelas 23h00, até às 3h00”, altura do fecho da sala. A Fernanda, ou «a Nanda», 
como a conhecia há cerca de seis anos, “cumprimentou-a com um aceno e sentou-se numa 
mesa onde estavam outras pessoas que desconhecia”. Que quando saíram “conversaram 
um pouco sobre coisas banais e a Fernanda depois despediu-se”, julgando que seguiu em 
direcção a Entre-Campos, zona onde sabia que ela actuava, dizendo-lhe que “ia ver se 
fazia algum dinheiro para pagar o quarto”, nunca mais a voltando a ver. 
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No prosseguimento da abordagem a outras prostitutas foi possível recolher e cruzar 
informações a partir da descrição efectuada por várias mulheres (Ivone, Maria José, 
Angélica, Marta) que «atacavam» em diversos locais na cidade de Lisboa e se queixaram 
da forma violenta como um certo cliente, que se transportava sempre de carro, lidava com 
elas depois do acto sexual, sempre oral. 
IVONE prostituía-se na Serra do Monsanto e na Rua Artilharia 1, por necessitar de 
dinheiro para adquirir «produto». Segundo ela, numa altura em que estava a «trabalhar» na 
Rua Artilharia 1, surgiu-lhe “um cliente de cerca de 40 anos, bigode normal, cabelo curto 
sem entradas, penteado com risco ao lado, vestindo calças de bombazine castanhas, 
casaco de cabedal da mesma cor e camisa preta”. Fazia-se transportar num carro que 
“não recordava bem a marca, mas lhe pareceu ser Fiat, modelo 127, de cor creme, 
bancos forrados com uma imitação de pele, com persianas verticais em pano, divididas 
em duas, no vidro trás”. Nunca o tinha visto e a proposta que ele lhe fez foi pelo menos 
estranha: “pelo menos 10 mil escudos para estar na sua companhia uma ou duas horas”. 
Ivone aceitou a proposta e seguiram em direcção à auto-estrada do Estoril, pois ele queria 
ir para a praia. O desconhecido “disse-lhe que era da Judiciária e solicitou-lhe que se 
mantivesse calma”, enquanto lhe fazia perguntas sobre a família, residência, etc.. Com o 
passar do tempo a Ivone reparou que “já tinham passado Cascais e se dirigiam para a 
Serra de Sintra, sendo que a certa altura o indivíduo saiu da estrada asfaltada, parando 
num local isolado, onde não se viam prédios e raras eram as árvores”. Antes de iniciar o 
acto Ivone “atreveu-se a pedir-lhe o dinheiro combinado e ele respondeu que a partir 
daquele momento ela devia ter cuidado, porque já ali tinham estado três raparigas que se 
recusaram a fazer o que ele queria e em resultado disso tinham levado porrada com um 
pau, tendo morrido, e não se importava de matar mais quatro ou cinco”. A partir dessa 
altura o indivíduo “transformou-se completamente, tornou-se violento, nem parecendo a 
mesma pessoa. Puxou-lhe os cabelos para trás e gritou-lhe que tinha de escolher entre ter 
de lhe bater com a mão ou com um pau, e se ela demorasse muito encostava-lhe uma faca 
ao pescoço”. Logo que a Ivone se decidiu por levar porrada com as mãos ele “bateu-lhe na 
cara, dos dois lados e depois iniciou o sexo oral, mas era ele quem controlava os 
movimentos, puxando-lhe a cabeça para trás repetidas vezes, batendo-lhe de novo, para 
depois lhe levar a cabeça para a frente, recomeçando o «broche». Levou nessa atitude 
mais de duas horas, mantendo sempre o sexo erecto”. A certa altura “retirou uma faca 
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debaixo do seu banco, tipo faca de cozinha, tamanho grande e encostou-a ao pescoço” de 
Ivone, dizendo que “a coisa que lhe dava mais prazer era encostar uma faca ao pescoço 
de uma mulher. Reparou então que ele usava aliança. Quase de seguida ejaculou e voltou 
ao seu estado normal. Saíram de imediato do local e mal entraram na estrada alcatroada 
ele encostou à berma e garantiu-lhe que lhe pagava se voltassem para o mesmo sítio e 
fizessem o mesmo. Aproveitou o momento para sair fora do carro e fugir, tendo apanhado 
boleia de outro condutor que passava, a tempo de ver o outro carro arrancar 
rapidamente”. Quando mais tarde a sua colega Maria José lhe contou episódio semelhante, 
que se tinha passado com ela, não tiveram dúvidas de que ambas tinham sido vítimas do 
mesmo indivíduo. 
MARIA JOSÉ trabalhava de noite na Rua Artilharia 1 e de manhã e de tarde na Serra 
do Monsanto, e por vezes no Restelo. Era toxicodependente há pouco mais de um ano e 
por isso “teve de se dedicar àquela actividade para arranjar dinheiro para a heroína”. 
Contou que “há cerca de três meses, no cruzamento da Rua Marquês da Fronteira com a 
Rua Artilharia 1, seriam 2h30, surgiu um cliente num carro que lhe pareceu ser de marca 
Renault 5, cor creme por cima e por baixo mais escuro”. Recordou que “o carro tinha, no 
vidro de trás, persianas verticais de pano, divididas ao meio. Nunca vira tal sujeito, que 
aparentava ter 30 a 35 anos, e usava bigode médio, cabelo curto, com testa alta, vestindo 
um fato de treino roxo ou lilás, do tipo impermeável, e uma camisola branca de manga 
curta”. Maria José “abeirou-se do carro pelo lado do «pendura» e perguntou-lhe se 
queria ir para o quarto ou beijinhos, sexo oral, vulgo «broche»”. Ele respondeu-lhe que 
“só queria broche” e acordaram o preço. O referido cliente “mandou-a então entrar para 
o carro” e acrescentou que “estava interessado em estar uma hora ou mais com ela”, pelo 
que Maria José retorquiu que, sendo assim, “teria de pagar mais”. Aí ele respondeu que 
“costumava pagar 10 ou 12 mil escudos, conforme a qualidade do «trabalho»”. Como ele 
tivesse dito que “era da Judiciária” a Maria José ficou mais confiante, não reclamando 
quando ele se dirigiu para a zona de Algés, depois para o Restelo e Monsanto, e, 
finalmente, para a Serra de Sintra. Durante o percurso foi dizendo que “era casado, 
embora se desse mal com a mulher, tinha um filho com 14 anos, morava na zona da Praça 
do Chile e já tinha estado preso”. A certa altura “saiu do asfalto e entrou em zona de terra 
batida, parando num local ermo, sem casas nem luzes”. Aí disse logo que “afinal não era 
da Judiciária e que aquele local lhe trazia recordações muito más, pois já três colegas 
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dela se tinham recusado a fazer o que ele queria e isso obrigou-o a dar-lhes grandes 
tareias com um chicote, esperando que neste caso não tivesse de fazer o mesmo”. A 
depoente começou então a fazer sexo oral, mas ele já não parecia a mesma pessoa que a 
conduzira até ali e se portara normalmente na condução. “Parecia «maluco» tanto a falar 
como nas atitudes. Por vezes mandava-a parar, porventura para evitar ejacular, e depois 
mandava-a recomeçar. Nessa altura segurava-lhe a cabeça pelos cabelos, na nuca, com 
violência”. Chegou a perguntar-lhe “se queria levar porrada com as mãos ou com um 
chicote, mas que tinha de responder com uma voz sensual, e que não admitia que ela 
ficasse calada porque quem mandava ali era ele”. Como a Maria José começasse a chorar 
o indivíduo frisou que “se chorasse levava mais, tendo-lhe batido na cara com força”. 
Logo depois recomeçou o sexo oral, obrigando-a com frequência a parar e a recomeçar, 
chegando a gritar que “se quisesse a matava, porque tinha com ele uma faca e um 
chicote”. Assim se mantiveram “mais de duas horas”, ou pelo menos “foi uma eternidade 
que lhe pareceu esse tempo”. Quando ele ejaculou então “voltou ao que era no princípio”. 
No regresso quis deixar a Maria José pelo caminho, “acabando por a deixar no alto do 
Restelo, enganando-a, porque lhe garantira que estava a cinco minutos da Rua Artilharia 
1” e que “quando saísse do carro não devia olhar para trás”.  
Ainda segundo a Maria José, “só quando o dia começou a clarear” é que saiu do sítio 
onde se escondera e apanhou boleia para casa. Um dia contou esta cena a uma colega, a 
Ivone, e ela contou-lhe algo semelhante. Mais tarde veio a saber que uma sua outra colega, 
“a SANDRA, teria sido outra das vítimas violentadas por este indivíduo”. 
ANGÉLICA dedicava-se à prostituição tanto na zona da Serra do Monsanto como na 
Avenida do Restelo e foi nesta última zona que uns meses antes da morte da Maria João, 
quando estava sozinha, foi abordada, ao princípio da noite, por um indivíduo vestindo “um 
fato de treino de marca Adidas, de cor azul ou roxo, uma camisola branca de manga 
curta, que conduzia um Renault 5, de cor clara, sem tecto de abrir, estofos em veludo de 
cor creme, tendo fixado a matrícula do carro pelos seguintes motivos: a pessoa em causa 
começou por a chamar e dizer-lhe que se tinha zangado com a mulher e lhe estava a 
apetecer dar umas voltas”. Angélica aceitou e logo depois já estavam na Estrada de Sintra, 
tendo passado por “um palácio cor-de-rosa e chegado a uma zona sem casas nem luzes”. 
Logo que desligou o carro o indivíduo disse-lhe bruscamente que “ou ela fazia aquilo que 
ele queria ou ficava ali morta como as colegas dela, dando-lhe a escolher se queria 
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morrer à porrada, com um pau ou com uma faca, enquanto lhe perguntava se queria ver 
os instrumentos”. Angélica “disse que não e ele começou a bater-lhe com as mãos, 
pedindo que ela lhe pegasse no sexo com as mãos e o massajasse. E assim se mantiveram 
durante horas, não soube precisar quantas, e nesse tempo ele foi-a agredindo, chegando a 
puxar-lhe os cabelos com violência”. Pelo que lhe foi dado perceber “ele agredia-a 
quando estava para ejacular” e que o fazia porque “não conseguia ter orgasmo”. 
Obrigou-a várias vezes a dizer, enquanto lhe batia, que “quem mandava ali era ele”. 
Lembrou-se ainda que o agressor “fumou na viagem de ida vários cigarros SG Filtro, e 
tinha uma tatuagem no braço esquerdo, umas letras e um símbolo que lhe pareceu ser 
relativo a tropas especiais, paraquedistas ou comandos”. Embora nunca o tivesse visto de 
pé, pela forma como estava sentado no banco do carro Angélica ficou convencida de que 
“seria um homem de baixa estatura, não mais de 1,55m, cabelo castanho-escuro, risco ao 
lado, olhos castanho, com sotaque de Lisboa”. Reparou que “no mesmo dedo, não 
podendo garantir qual, tinha uma aliança de casado e um anel com pedra, uma pulseira 
em ouro e um relógio com bracelete em cabedal”. Numa altura em que “o indivíduo 
procurou algo por debaixo do seu banco”, pensando Angélica que ele a ia agredir, “saltou 
fora do carro e fugiu”. O indivíduo, sem mais demora, “arrancou e desapareceu”, 
enquanto a vítima por “ali pernoitou até o dia clarear. Na manhã seguinte apanhou um 
comboio na estação de Sintra e regressou a Lisboa”. Disse ainda que “continuou a ver 
mesmo indivíduo à noite, a circular, devagar, no mesmo carro, na Avenida do Restelo”. 
Na posse destes elementos as referidas mulheres foram mandadas apresentar na PJ 
para efeitos de construção de um ou vários «retratos-robot», a partir do qual foi possível 
localizar e conduzir um suspeito às instalações da Polícia, onde foi efectuado um 
reconhecimento formal, positivo, por parte de uma das vítimas, ANGÉLICA, que “não 
teve dúvidas em assinalar um indivíduo de nome LUÍS, que estava alinhado entre outros 
indivíduos de aspecto semelhante, como a pessoa que a levou num Renault 5 para a serra 
de Sintra e a submeteu aos maus-tratos e privações” anteriormente descritas. 
LUÍS tinha 37 anos, era casado e “vivia na altura em Lisboa, em casa da sogra, que 
ficava a cinco minutos, a pé, do estádio do Restelo, zona onde os seus filhos frequentavam 
um colégio, mas, tinha também residência nos arredores de Sintra, zona que conhecia 
bem. Trabalhava como vendedor de publicidade de uma firma sita na zona do Arco do 
Carvalhão, em Lisboa, que lhe disponibilizava 24 horas por dia, entre outros carros, um 
282 
 
Renault 5 de cor creme. A viatura só não estava nas suas mãos quando tinha de fazer a 
revisão, altura em que passava um ou dois dias numa oficina em Agualva-Cacém”.  
Colocado a par da matéria em causa, designadamente o reconhecimento positivo 
efectuado na sua pessoa por uma mulher violentada, que se dedicava à prostituição, de 
imediato se declarou “inocente, pois não só não frequentava os meios da prostituição 
como chegava normalmente a casa por volta das 20h00, de onde só voltava a sair para ir 
beber café e raramente o fazia de carro”. Assumiu que “passava várias vezes ao dia pelo 
largo adjacente às bilheteiras do estádio do Restelo e que o seu carro particular era de 
marca Seat Marbella”, mas, relativamente aos factos que lhe foram imputados, “negou-os 
peremptoriamente”. 
MARTA prostituía-se nas zonas da serra do Monsanto e Restelo, mais precisamente 
junto ao estádio d’ Os Belenenses, à noite. Declarou que numa dessas zonas, 
“aproximadamente um mês antes da morte da Fernanda, foi abordada por um indivíduo 
que estava num Renault 5, de cor clara, que lhe propôs sexo oral”. Ao discutirem o preço 
recorda-se que o cliente lhe frisou que “se ela fosse com ele até Cascais lhe pagaria dez 
mil escudos”. Seguiram então para essa zona e “depois de atravessar uma mata pararam 
num descampado próximo de uma casa em ruína, Saíram e subiram ao segundo andar, 
onde havia uma espécie de cama”, sublinhando ele que “era ali que as prostitutas da área 
faziam o «serviço», como acontecera com uma colega sua, a «Lena»”.  
De facto, Marta tinha uma colega com esse nome, que «atacava» na mesma zona, mas 
desconhecia se se trataria da mesma pessoa. Marta “pediu-lhe o dinheiro adiantado” e ele 
disse que “só pagaria no final”, o que a levou a dizer que “sendo assim queria regressar a 
Lisboa”. Nessa altura “ele agrediu-a a murro e agarrou-a pelos cabelos, puxando depois 
de uma navalha com a qual lhe produziu vários cortes na coxa direita, que sangraram, e 
de que apenas sobraram cicatrizes”, as quais foram depois formalmente examinadas e 
confirmadas pelo médico da PJ. Para que ela não gritasse “tapou-lhe a boca com uma mão 
e quando ela parou de gritar manteve com ela relações anais, vaginais e orais. Quando 
terminou, desceram do casebre e nessa altura ele entrou no carro e arrancou 
rapidamente, deixando-a apeada”. Marta apanhou mais tarde uma boleia e foi assim que 




Estes dados permitiram à PJ não apenas a elaboração de um outro «retrato-robot» do 
suspeito, bem como a localização do condutor da viatura em apreço, um tal ELÍSIO, 
suspeito da prática de crimes de violação na zona de Cascais, onde residia. Foi efectuada 
uma busca na sua residência, tendo em vista a recolha e apreensão de objectos específicos, 
como cordas, facas, documentos, roupas, malas ou recortes de jornais. Nada, no entanto, 
foi encontrado com interesse para a investigação, para além de “uma viatura estacionada 
na garagem do prédio, de marca Renault 5, de cor branca, sem que o Elísio estivesse 
habilitado com a respectiva carta de condução”.  
Por que as explicações dadas para as questões que lhe foram colocadas durante aquela 
diligência policial suscitaram dúvidas, foi o Elísio conduzido à PJ. Aí, MARTA, vítima 
dos crimes de sequestro, agressões e violação ocorridos naquela zona, de noite, numa casa 
em ruínas, depois de ter sido transportada desde o local onde se prostituía em Lisboa, 
conforme descrito anteriormente, “não hesitou em indicar o suspeito”, durante um 
processo de reconhecimento formal, como o autor das ofensas de que foi vítima.  
ELÍSIO, confrontado com o facto de ter sido reconhecido como autor dos crimes 
praticados na pessoa da MARTA, apenas “confessou ter levado, em data que não soube 
precisar, uma prostituta da zona do Monsanto para umas ruínas algures perto da mata do 
Estádio Nacional, tendo mantido com ela relações sexuais, pondo-se depois em fuga sem 
pagar e abandonando a mulher no local”. Contudo “negou ter-lhe batido, esfaqueado nas 
pernas, ou ter levado quem quer que seja para Cascais”. 
Confrontado ainda com o facto de MARTA, na altura das ofensas de que foi vítima, ter 
“efectuado um «retrato-robot» cujos traços gerais coincidiam com a fisionomia do 
Elísio”, e ainda ter “referido a marca e a cor em tudo idênticas às da sua viatura Renault 
5”, acabou por “admitir que tivesse sido essa a prostituta que levou para o Estádio 
Nacional” e que nesse dia em que fez o «engate» “se fazia transportar no seu carro 
Renault 5, embora ela pudesse ter ficado convencida que estaria em Cascais, pois até se 
lembrava de na altura ter dito àquela mulher que residia para esses lados”. A verdade, 
segundo ELÍSIO, é que “nunca mais frequentou a zona do Monsanto”.  
Por outro lado, algumas prostitutas da zona do Monsanto e da Avenida das 
Descobertas, em Lisboa, não tiveram dúvidas em “reconhecê-lo como frequentador do 
meio, uma pessoa agressiva, que utilizava uma viatura de marca Renault 5, cor branca” e 




A polícia científica. 
 
Entretanto o LPC da PJ realizou os primeiros exames, relativos aos pedaços de 
madeira e manchas neles existentes, bem como aos dois cigarros de marca SG, recolhidos 
no local onde a Fernanda aparecera morta. Quanto a estes, “estavam manchados, tinham 
6,7cm de comprimento, com um filtro de 2,1cm”. Pretendendo-se determinar o tipo de 
secretor, os ensaios realizados permitiram responder que “nos cigarros, para além das 
referidas manchas de sujidade, existiam outras manchas, pequenas, acastanhadas, que 
sugeriam tratar-se de sangue”. Em vestígios colhidos nos cigarros “efectuou-se a reacção 
de identificação do sangue de «kastle-mayer» e o resultado foi positivo em relação às 
zonas manchadas de castanho. A espécie animal a que pertencia o sangue foi determinada 
pela técnica electroforética e o resultado foi positivo com o soro anti-humano”. Tentou-se 
ainda determinar “o grupo sanguíneo pela técnica de «absorção-eluição», não se 
conseguindo obter resultado concludente”, certamente devido não só à pequena 
quantidade de vestígios hemáticos como à sujidade existente nos cigarros. “Os cigarros 
não apresentavam qualquer sinal de terem sido fumados”, contudo, “efectuou-se a 
pesquisa da saliva pela técnica «amido-iodo» e o resultado foi negativo nos dois ensaios”. 
Em conclusão, “nos cigarros enviados para exame observaram-se manchas de sangue 
humano e não se detectou qualquer vestígio de saliva”. 
Quanto aos pedaços de madeira, “aquele que apresentava um formato 
paralelipipédico, tinha as dimensões de 69cm x 8,5cm x 7cm; um segundo pedaço de 
madeira, de formato irregular numa das extremidades, tinha 72,5cm na extremidade mais 
regular, 7,5cm de largura e 3cm de espessura”. Na observação efectuada aos dois pedaços 
de madeira verificou-se que se encontravam “sujos com resíduos terrosos e outros de tom 
acinzentado e preto, que sugeriam ser carvão”. Além da sujidade existente nos espaços de 
madeira “verificou-se a presença de zonas manchadas de castanho, que pareciam ser de 
sangue”. Numa das extremidades do pedaço de madeira de formato paralelipipédico 
“encontraram-se alguns cabelos de tom castanho”. Em vestígios colhidos “nos dois 
pedaços de madeira” efectuou-se a “reacção de identificação de sangue de ‘kastle-mayer’ 
e o resultado foi positivo em relação às manchas de tom castanho”. A espécie animal a 
que pertencia o sangue foi determinada pela “técnica electroforética e o resultado foi 
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positivo com o soro anti-humano nos dois ensaios”. Apesar dos pedaços de madeira se 
encontrarem sujos tentou-se a “determinação do grupo sanguíneo pelo técnica de 
‘absorção-eluição’”; contudo, “não foi possível obter resultado concludente, embora se 
tivessem repetido os ensaios”. Seguidamente efectuou-se o “exame dos cabelos 
encontrados numa das extremidades do pedaço e madeira de formato paralelipipédico. 
Eram em número de doze, tinham cor castanha, uns mais claros que outros. Eram 
ligeiramente ondulados e o comprimento oscilou entre 4,5cm e 13,5cm, sendo o 
comprimento médio 10,9cm. O diâmetro médio dos cabelos foi de 60,7micra”. Na 
observação microscópica verificou-se que “os cabelos apresentavam as características 
habituais do cabelo humano: a cutícula era do tipo imbricado, uns não tinham medula e 
noutros era interrompida, sendo a zona cortical mais larga que a medular”. Em 
conclusão, e de acordo com as observações e ensaios realizados “nos dois pedaços de 
madeira existiam manchas de sangue humano e na extremidade do pedaço de madeira com 
formato paralelipipédico existiam cabelos com as características habituais do cabelo 
humano”. 
 
A medicina legal.  
 
Por seu lado, os serviços de Tanatologia do IML de Lisboa tinham realizado a 
autópsia ao cadáver da FERNANDA, ali entrado no dia 2 de Janeiro de 1993. Verificada a 
identidade e obtidas as dedadas que foram impressas em documento próprio, efectuou-se o 
exame ao hábito externo, que deixou perceber: “peças de vestuário sem rasgões 
suspeitos e muito manchadas de sangue; livores cadavéricos roxos escassos no dorso, 
rigidez cadavérica forte nos membros, conjuntivas pálidas e superfície corporal suja por 
terra e fuligem; uma cicatriz operatória de laparotomia mediana vertical infra-umbilical, 
com 8cm de comprimento; várias feridas contusas, uma na região parietal direita, 
oblíqua, de cima para baixo e de diante para trás, com 3cm de comprimento; outra na 
região parieto-occipital direita, oblíqua, de cima para baixo e de trás para diante, com 
10cm de comprimento; outra ainda no supracílio esquerdo, que rectificada media 6cm de 
comprimento; e mais na região malar esquerda com 3cm de comprimento, no pavilhão 
auricular esquerdo com 1,5cm de comprimento, múltiplas feridas nos lábios superior e 
inferior, e no mento, horizontal, com 3cm de comprimento; para além de equimoses roxas 
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periorbitárias, equimose roxo-avermelhada de toda a face, escoriações múltiplas na face 
e face anterior do pescoço, e equimoses roxas nos antebraços e dorso das mãos; feridas 
cortantes e corto-perfurantes nos quadrantes internos da mama direita vertical, com 8cm 
de comprimento; na região esternal inferior e epigastro, vertical, com 14cm de 
comprimento; no bordo inferior externo da mama direita com 4cm de comprimento; no 
hepicondrio esquerdo com 3cm de comprimento; na região umbilical (com secção da 
cicatriz umbilical) com 4cm de comprimento; na anca direita, com 4cm de comprimento; 
e na face externa do dedo mínimo esquerdo, com 3cm de comprimento. Ainda no hábito 
externo eram visíveis feridas cortantes superficiais e escoriações lineares, múltiplas, 
confluentes, de orientações diversas, abrangendo todo o terço inferior do tórax e parede 
abdominal anterior, e na região esternal mediana, região lombo-sagrada e face lateral 
das coxas, estas sobre fundo equimótico roxo-avermelhado”. Finalmente, “feridas 
contusas peri-anais, duas, localizadas às 2 e 10 horas, sendo que os órgãos genitais 
externos e períneo não apresentavam lesões traumáticas recentes”. 
Quanto ao exame do hábito interno, foi possível observar “uma infiltração 
hemorrágica de todo o couro cabeludo e aponevrose epicraniana e das regiões orbitarias, 
malares do maxilar superior e mento; laceração dos tecidos moles peri-bucais; fractura 
do tecto da órbita esquerda e da lâmina crivosa do etmóide; equimoses ósseas dos 
rochedos; focos de contusão corticais nos lobos frontais e temporal esquerdo; hemorragia 
leptomeníngea e intra-ventricular cerebral; evisceração de órgãos torácicos e 
abdominais, observando-se ‘in situ’: coração com ferida corto-perfurante da base e 
ventrículo direito, baço com infiltração hemorrágica da região hilar, rins e órgãos 
pélvicos, o útero com laceração da porção superior do corpo; lacerações múltiplas do 
diafragma, bilateralmente”; e, em separado (colhidos no local do crime pela PJ), “os 
pulmões, fígado e vesícula biliar (três feridas corto-perfurantes do lobo direito do fígado), 
estômago (vazio) e parte do intestino delgado, faltando o restante e o cólon. Órgãos de 
aspecto anemiado”. Em termos de exames complementares: a análise do sangue revelou 
“pertença ao grupo O e não presença de álcool; nos esfregaços vaginais, anais e bucais 
não se identificaram espermatozóides; o exame químico-toxicológico das vísceras foi 
negativo para opiáceos e cocaína; o exame histopatológico revelou endométrio em fase 




A causa da morte resultou, pois, de “fractura de crânio com contusão do encéfalo, 
associado a feridas corto-perfurantes torácicas e abdominais, produzidas por instrumento 
de natureza contundente e corto-perfurante”, numa palavra, homicídio. As conclusões 
médico-legais assentaram nos seguintes resultados: “morte devida às graves lesões 
traumáticas crânio-encefálicas, torácicas e abdominais, lesões que são causa necessária 
da morte. As lesões traumáticas crânio-encefálicas descritas, no que concerne ao hábito 
externo (feridas contusas) e ao hábito interno (infiltração hemorrágica de todo o couro 
cabeludo, entre outras), resultaram de traumatismo violento de natureza contundente; as 
lesões traumáticas do hábito-externo (feridas cortantes e corto-perfurantes) e do hábito 
interno (evisceração de órgãos torácicos e abdominais) resultaram de traumatismo 
violento de natureza corto-perfurante. A localização, multiplicidade, natureza e gravidade 
das lesões traumáticas crânio-encefálicas, torácicas e abdominais; a natureza dos 
instrumentos que produziram as lesões; e a adequação dos instrumentos às áreas 
atingidas - contundente na região da cabeça e corto-perfurante nas regiões torácica e 
abdominal - deixaram presumir médico-legalmente a intenção de matar”. 
 
Ponto de Ordem. No âmbito  das investigações tendentes a descobrir o autor do crime 
de homicídio na pessoa da FERNANDA algumas prostitutas foram identificadas e ouvidas 
por terem sido vítimas de maus-tratos por parte de desconhecidos. Duas fizeram um 
retrato-robot, as que entraram para uma viatura Renault 5, branca num caso e de cor creme 
noutro caso. Uma terá sido levada contra-vontade para a Serra de Sintra e ali agredida e 
violada. A outra foi transportada, voluntariamente, para Cascais e aí foi agredida, 
esfaqueada e violada numa casa em ruínas. Ambas foram abandonadas nos respectivos 
locais. Uma conseguiu registar a matrícula do carro do seu agressor, que negou as 
acusações, mesmo depois de reconhecido pela sua vítima. A outra reconheceu igualmente 
o agressor, que contou uma história idêntica à da vítima, embora negando as agressões, o 
local e a violência. A investigação estava relacionada com as circunstâncias em que foi 
morta a vítima FERNANDA e era já nesta altura muito mais vasta, porquanto o modus 
operandi relativo à Fernanda se relacionava com aqueles praticados sobre a Valentina 
(Tina). Desse modo, as investigações dos crimes cometidos sobre as vítimas sobrevivas 
foram remetidas para as autoridades competentes, prosseguindo as diligências de 
investigação criminal no que às falecidas Valentina e Fernanda diziam respeito. 
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Tabela nº 11 
Factores associados ao local do crime onde foi encontrado o corpo de Maria Fernanda 
(Processo nº 1/93.3, JDLSB) 
 
Local do Crime                                                    Processo nº 1/93.3, JDLSB 
Os factos                                             No dia 2 de Janeiro de 1993 foi encontrado um 
                                                             cadáver de sexo feminino numa barraca 
                                                             pré-fabricada, situada sob o viaduto do caminho  
                                                             de ferro da Avenida 5 de Outubro, em Lisboa. 
Caracterização do local                        Um barraca pré-fabricada existente num parque 
                                                             de estacionamento sob o viaduto do caminho de 
                                                             ferro da Avenida 5 de Outubro.  
                                                              Esta construção tinha três divisões, sendo que 
                                                              numa delas, o chão estava repleto de lixo e  
                                                              cinza, em resultado do incêndio que outrora ali  
                                                              ocorrera. 
                                                              Este local era usado por prostitutas para a prática  
                                                              de actos sexuais.   
Índice de criminalidade do local          A PSP não nos disponibilizou dados estatísticos 
                                                              referentes aos anos em que os crimes ocorreram.  
                                                              No entanto, devido aos testemunhos recolhidos  
                                                              na época podemos afirmar que se registaram  
                                                              vários assaltos na zona, em especial a prostitutas 
Localização do corpo                           O corpo encontrava-se na dependência maior do 
                                                              barracão, junto a um monte de entulho. 
Estado do cadáver                                Vestia um blusão de napa preta, uma camisola de  
                                                              malha azul, uma camisa às riscas, uma saia de  
                                                              ganga, collants, cuecas brancas de algodão  
                                                              puxadas para baixo e calçava botas de cano alto;  
                                                              unhas pintadas de vermelho; usava três anéis em  
                                                              metal branco na mão direita; dois em metal 
                                                              amarelo na esquerda; na orelha direita um brinco 
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                                                              em metal branco. Toda esta roupa e o próprio      
                                                              corpo da vítima estavam cheios de sangue. 
Cena do crime                                        Para além do lixo (preservativos, lenços de  
                                                               papel com vestígios seminais e de baton; 
                                                               esteiras de cartão e cotos de velas) e do sangue, 
                                                               foi encontrado nas paredes, bem como no chão, 
ao lado do cadáver, sangue salpicado. No chão 
havia ainda pedaços de papel e pensos velhos 
embebidos em sangue, bem como dois barrotes 
e outros pedaços de Madeira; parte de um maço 
de cigarros  “SG Gigante”. Junto ao braço 
esquerdo do corpo e por debaixo do mesmo 
                                                               foram encontrados dois cigarros com manchas 
de sangue; perto do tabaco havia um gargalo de 
garrafa de cerveja; a 1,50m do lado esquerdo do 
cadáver estavam os intestinos, o fígado, o baço 
                                                               cortado em dois e o estômago, numa posição    
                                                               que traduz arremesso; um fio de metal branco  
                                                               com uma medalha em forma de figa, em pedra  
                                                               verde; a agenda (tida como) da vítima, sem as 
                                                               primeiras páginas (que parecia terem sido  
                                                               arrancadas), onde, normalmente, se encontram  
                                                               os dados identificativos do proprietário; não    
                                                               havia qualquer documento da vítima. 
Posição do corpo                                    Encontrava-se deitado em “decúbito dorsal, os 
                                                                braços ao longo do corpo, dobrados pelos 
                                                                cotovelos, com os membros inferiores 
                                                                ligeiramente afastados; peito descoberto e com 
                                                                as cuecas puxadas para baixo.   
Padrões dos cortes                                  Corte profundo de bordos irregulares do 
                                                                esterno à  zona púbica, no sentido longitudinal, 
                                                                alargada por pressão, por onde saíam algumas  
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                                                                vísceras; vários cortes ao nível de toda a zona  
                                                               frontal do tronco. 
Padrão dos ferimentos                            Múltiplas feridas contuso-cortantes na cabeça, 
                                                                crânio, face, mãos; múltiplas feridas corto- 
                                                                perfurantes na zona abdominal. 
Arma do crime                                        Dois barrotes de dimensões consideráveis 
                                                                cobertos de sangue e um gargalo de garrafa de 
                                                                cerveja, que foram encontrados no local do 
                                                                crime e que se presume terem sido as armas  
                                                                utilizadas no cometimento do homicídio. 
Sinais de luta                                           Evidências de sinais de luta nos ferimentos do 
                                                                 corpo da vítima. 
Feridas defensivas                                   Equimoses roxas nos antebraços e dorso das 
                                                                 mãos; corte na face externa do dedo mínimo 
                                                                 esquerdo. 
Feridas de ensaio                                      Feridas cortantes superficiais e escoriações 
                                                                  lineares, múltiplas, confluentes de orientações  
                                                                  diversas, abrangendo todo o terço inferior do  
                                                                  tórax. 
Agressões ante e post mortem                   Existência de agressões perpetradas antes e  
                                                                   depois da morte, visto que os ferimentos na  
                                                                   zona da cabeça não foram suficientes para 
                                                                   causar a morte, estando a vítima viva, mas 
                                                                   inconsciente, quando foi estripada. A sua  
                                                                   morte aconteceu no decorrer do estripamento. 
Órgãos ou materiais levados pelo              Parte do intestino delgado. 
agressor                                                                                                                               







Tabela nº 12 
Factores referentes ao campo da vitimologia (Processo 1/93.3, JDLSB) 
 
Caracterização da vítima                                              Processo 1/93.3 
Nome                                                   Maria Fernanda                   
Alcunha                                                Nanda 
Data de nascimento                              04.02.1968 
Sexo                                                     Feminino 
Idade                                                    24 
Raça                                                     Caucasiana 
Naturalidade                                        Alenquer 
Filiação                                                Albino Dinis e mãe incógnita 
Residência                                           Pensão, Rua das Gaivotas , nº 28, Entre Campos, 
                                                             Lisboa 
Estado civil                                          União de facto 
Nº Filhos                                              Dois 
Habilitações académicas                     Ensino primário 
Profissão                                              Prostituta  
Zona de prostituição                            Entre Campos, Lisboa 
Hábitos                                                Recusava-se a ter relações com indivíduos de  
                                                             raça negra. Depois de ter tido o último filho só 
                                                             fazia sexo oral. Frequentava, assiduamente, o  
                                                             Bingo da Avenida de Roma e do Sporting, no  
                                                             Campo Grande. Quando perdia dinheiro no  
                                                             Bingo voltava ao local de prostituição para  
                                                             «recuperar» algum e então era capaz de  
                                                             permanecer na zona até às 06h00, muitas vezes  
                                                             sozinha. Devido ao facto de já ter sido assaltada  
                                                             por diversas vezes, deixou de transportar consigo  
                                                             a mala ou quaisquer documentos. 
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Medos                                                Receio de ser assaltada. 
Gostos                                                Informação desconhecida. 
Relações socio-afectivas                    Durante toda a sua vida sempre teve falta de 
                                                            apoio familiar; as pessoas suas amigas pertenciam 
                                                            ao meio da prostituição. Passou parte da sua  
                                                            adolescência a viver com uma prima que morava  
                                                            numa barraca  na zona da Amadora. Por essa  
                                                            altura começou a prostituir-se e acabou por  
                                                            conhecer o Carlos, de quem viria a ter dois filhos. 
                                                            Viveram juntos até ao dia do seu homicídio. 
Personalidade                                      Informação desconhecida 
Modo de transporte                             De táxi e a pé. 
Rendimentos                                        1.500 escudos por cada cliente. 
Altura                                                   1,56m. 
Cor do cabelo                                        Castanho.    
Comprimento do cabelo                        Pelos ombros. 
Características do cabelo                       Desconhecido. 
Cor dos olhos                                        Castanhos. 
Sinais particulares de identificação       Sem sinais particulares 
Estrutura familiar                                   Nasceu de uma relação extra conjugal do pai; 
                                                               a sua mãe era solteira e já tinha dois filhos de 
                                                               relações anteriores. A mãe faleceu com uma 
                                                               cirrose quando a vítima tinha 12 ou 13 anos;  
                                                               com 9 ou 10 anos é levada por uma tia para 
                                                               Vila Real, onde fica a trabalhar como 
                                                                empregada doméstica até aos 17 anos de  
                                                                idade, altura em que foi morar com uma prima 
                                                                na Amadora. É aqui que começa a prostituir-se,  
                                                                quando conhece Carlos Silva, com quem passa  
                                                                a viver maritalmente, até à data da sua morte.  
                                                                Na data da sua morte o pai residia na aldeia de 
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                                                                Vale da Bajoca, entre as localidades de Leiria e  
                                                                Pombal. 
Número de irmãos                                   Dois. 
Sexo dos irmãos                                       Desconhecido. 
História Clínica                                        Sífilis. 
Comportamentos aditivos                        Jogo patológico; não fuma, nem bebe.                                                                  
Situação social                                         Na altura em que morreu vivia há sete anos,  
                                                                 maritalmente, com o companheiro Carlos. 
Roupa que a vítima vestia no                   Botas altas castanhas; collants e cuecas; 
dia da morte                                             mini saia de ganga azul; camisa em tecido 























Tabela nº 13 
Elementos relativos aos últimos passos conhecidos da vítima no dia da sua morte 
(Processo 1/93.3 – JDLSB) 
Hora                                                                                     Acontecimentos 
19.0                                                      Paula, colega e amiga de Fernanda, chega à zona 
                                                              de Entre Campos - local habitual de prostituição.  
19.15                                                   O companheiro da Fernanda viu-a pela última 
                                                              vez, quando ela saiu para o «trabalho». 
19.30                                                   Foi vista pela última vez pela colega e amiga 
  Cassilda, quando saíram da pensão onde viviam. 
Entre as 19.30 e as 20.00                      A vítima e a colega chegaram à zona onde se 
                                                              prostituíam. 
Entre as 20.00 e as 20.30                      A vítima esteve com o seu primeiro cliente na 
                                                              barraca onde depois viria a ser morta. 
21.30 Luísa chegou ao local onde todas se prostituíam, 
encontrando a Cassilda, a Paula e a Fernannda. 
----                                                         Fernanda esteve com o segundo cliente. Os 
                                                               dois deslocaram-se para o “Jardim da Cerveja”, 
                                                               porque apareceram dois polícias a patrulhar o 
                                                               local onde estavam, sito em Entre Campos. 
15 minutos mais tarde                           A vítima é vista a regressar ao local de 
                                                              prostituição. Logo de seguida apanhou um taxi 
                                                              que a levou em direcção ao Largo de Entre 
                                                              Campos. Não voltou a ser vista pelas colegas. 
00.0                                                   Luísa (colega de profissão) abandona o local 
                                                             deixando ali a Cassilda. 
00.15                                                    A vítima deu entrada no Bingo da Av. De Roma. 
01.30                                                    Cassilda abandona o local de prostituição. 
03.0                                                  Fernanda dirigiu-se, novamente, para Entre 
Campos, a sua «zona de ataque», dizendo a uma 
amiga que “ia ver se fazia algum dinheiro para 
pagar o quarto”. 
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Tabela nº 14 
Elementos relativos à investigação criminal (Processo 1/93.3, JDLSB) 
 
Investigação Criminal                                                 Processo nº 1/93.3, JDLSB 
Data do crime                                              2 de Janeiro de 1993 
Época do ano                                               Inverno 
Dia da semana                                             Noite de sábado para domingo 
Período dia/noite                                         Madrugada 
Denunciante do crime                                 Informação desconhecida 
Pessoas inquiridos para comparação          Não foram recolhidas impressões digitais          
das impressões digitais com os  
vestígios digitais recolhidos 
Pessoas inquiridas                                      Carlos Silva (companheiro da vítima);  
                                                                   Cassilda, Luísa, Paula, Júlia, Ivone, Maria,  
                                                                   Angélica, e Marta (amigas e colegas de  
                                                                   profissão); “Senhor Silva” (dono de um  
                                                                   quiosque situado perto do local do crime).   
Materiais  e vestígios recolhidos               Materiais retirados da face interna das unhas 
 para análise e resultados                           da vítima; dois barrotes de madeira; dois 
                                                                   cigarros – SG Gigante. 
                                                                  Vestígios nos cigarros: sangue humano, sem 
                                                                  resultado concludente para grupo sanguíneo; 
                                                                  sem vestígios de saliva. Vestígios nos barrotes  
                                                                  de madeira: resíduos de terra, carvão e sangue  
                                                                  humano, sem reultado concludente para o tipo  
                                                                  sanguíneo; num pedaço de madeira em  
                                                                  particular, também foram encontrados cabelos  
                                                                  humanos (12 cabelos castanhos e ondulados) 




Tabela nº 15 
Elementos relativos à autópsia realizada no Instituto de Medicina Legal de Lisboa 
(Processo 1/93.3, JDLSB)  
 
 
Elementos da autópsia                                                  Processo 1/93.3, JDLSB 
Hábito externo                               Peças de vestuário sem rasgões suspeitos e muito 
                                                       manchadas de sangue; livores e rigidez cadavérica;  
                                                       conjuntivas pálidas e corpo sujo por terra e fuligem; 
                                                       uma cicatriz operatória de laparotomia; várias feridas  
                                                       contusas nas regiões parietal, parieto-occipital,  
                                                       supracílio, malar, no pavilhão auricular; múltiplas 
                                                       feridas nos lábios; equimoses roxas periorbitárias; 
                                                       equimose avermelhada de toda a face; escoriações 
                                                       múltiplas na face e pescoço; equimoses roxas nos 
                                                       antebraços e dorso das mãos; feridas cortantes e 
                                                       corto-perfurantes nos quadrantes internos da mama 
                                                       direita vertical, no bordo inferior externo da mama 
                                                       direita, no hepicondrio esquerdo, na região 
                                                       umbilical, na anca direita e na face externa do dedo 
                                                       mínimo esquerdo; feridas cortantes superficiais e 
                                                       escoriações lineares, múltiplas, confluentes, de 
                                                       orientações diversas, abrangendo todo o terço 
                                                       inferior do tórax e parede abdominal anterior, e na 
                                                       região esternal mediana, região lombo-sagrada e  
                                                       face lateral das coxas; duas feridas contusas 
                                                       perianais; órgãos genitais externos e períneo sem 
                                                       lesões.                                                                  
Hábito interno                                Infiltração hemorrágica de corpo cabeludo, 
                                                       aponevrose epicraniana e das regiões orbitarias,  
                                                       malares do maxilar superior e no mento; laceração 
                                                       dos tecidos moles peribucais; fractura do tecto da  
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                                                       órbita esquerda e da lâmina  crivosa do etmóide; 
                                                         equimoses ósseas dos rochedos; focos de contusão 
                                                         corticais nos lobos frontais e temporal esquerdo:  
                                                         hemorragia leptomeníngea e intra-ventricular 
                                                         cerebral: evisceração de órgãos torácicos e 
                                                         abdominais: coração com ferida corto-ventricular, 
                                                         baço com infiltração, rins e órgãos pélvicos, o  
                                                         útero com laceração da porção superior do corpo; 
                                                         lacerações múltiplas do diafragma. 
Exames complementares                  A análise do sangue revelou ser do grupo O, sem 
                                                          presença de álcool; nos esfregaços anais, vaginais e 
                                                          bucais não se identificaram espermatozóides; o  
                                                          exame químico-toxicológico das vísceras foi  
                                                          negativo para opiáceos e cocaína; o exame 
                                                          histopatológico revelou endométrio em fase 
                                                          proliferativa precoce; corpo e colo do útero com 
                                                          processo inflamatório inespecífico abcedado.  
Causa de morte                                 Fractura de crânio com contusão do encéfalo,  
                                                          associado a feridas corto-perfurantes  torácicas e  
                                                          abdominais, produzidas por instrumento de 






Fotografia nº 14 






Fotografia nº 15 








Fotografias nºs 16 e 17 







Fotografias nºs 18 e 19 
“Pedaço de víscera na bota direita do cadáver” e “Vísceras arrancadas ao cadáver, colocadas a cerca de 2 






Fotografias nºs 20 e 21 
“Imagens do estado em que ficou o local do crime, designadamente o chão, em que abundavam partes de 









Fotografias nºs 22 e 23 
“Parte da cena do crime onde é visível um gargalo de garrafa de cerveja, que pode ter sido utilizado para 
provocar as escoriações que o cadáver apresentava nas zonas abdominal e dorsal, para além de vestígios 




8.1.4. Quarto estudo de caso 
 
           Homicídio de Ana Cristina, «a Carla», em 24.2.1993 
  





Quando, no dia 25 de Fevereiro de 1993, ANTÓNIO circulava de automóvel na 
Estrada da Marisol, entre Foros da Amora e Cruz de Pau, e “resolveu fazer um pequeno 
desvio para a mata, a fim de fazer as suas necessidades”, estava longe de pensar que se 
iria deparar no local com “um corpo já cadáver, completamente nu”, pelo que de imediato 
contactou a Guarda Nacional Republicana, no Seixal. Segundo os elementos desta força de 
segurança “a pessoa, do sexo feminino, tinha sinais evidentes de ter sido transportada 
para o local, onde se encontrava prostrada, depois de ter sido assassinada por 
enforcamento, embora outros sinais indicassem ofensas corporais nos olhos, bem como 
uma queimadura nas costas e no braço esquerdo, desconhecendo-se a sua identidade ou 
qualquer elemento de identificação”. 
Aos investigadores criminais o cenário não surgiu muito alterado. O corpo encontrava-
se numa “pequena zona de despejo de lixo e entulho, completamente despido, com sinais 
de estrangulamento, no interior de um pinhal, a 50 metros da estrada alcatroada, 
camarária, de Belverde a Marisol, e a cerca de 8 metros de um caminho de terra batida, 
do lado esquerdo. Este caminho começa na estrada alcatroada, distando cerca de 500 
metros de uma rua denominada Rua das Begónias, constituindo o terceiro atalho do lado 
direito, no sentido Belverde-Marisol, a uma distância de cerca de 1,7km desta última 
localidade e a cerca de mil metros da primeira”. Depois de efectuada a recolha 
fotográfica, a cena de crime foi minuciosamente analisada. O corpo encontrava-se “em 
posição fetal, sobre o lado direito, com a cabeça na direcção da estrada alcatroada, semi-
encoberto pela vegetação, distando 15 metros de um monte de entulho de obras, 
depositado à borda do atalho. Apresentava rigidez cadavérica a «desfazer» em todo o 
corpo e livores correspondentes à posição em que foi encontrado”. Tratava-se de um 
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cadáver, do sexo feminino, “constituição física débil, com cabelo castanho comprido 
atado atrás, com dois travessões em metal amarelo, com a referência «made in France». 
No dedo anelar esquerdo tinha um anel, cortado, em metal amarelo e, no pulso esquerdo, 
mais propriamente pelas costas da mão, tinha uma pulseira, tipo argola, também em 
metal amarelo, tipo escrava. Presumiu-se que todos estes objectos em metal amarelo 
fossem em latão”. Em termos corporais, “apresentava hematomas em ambas as faces, 
sendo um mais acentuado sobre a sobrancelha direita. Tinha vestígios hemáticos junto à 
boca e nariz, encontrando-se a língua em protusão. No pescoço apresentava um sulco 
muito acentuado com eventual formato de colar de fantasia, com fio grosso ou 
gargantilha. Apresentava também sulcos em ambos os pulsos e tornozelos, e picadas nos 
braços, típicas de toxicodependência. Uma auréola nas costas, no lado esquerdo da zona 
torácica, parecia ser resultado de perfuração. Pelos vestígios nos dedos presumia-se ser 
fumadora, apresentando um estado geral de pouca higiene, principalmente devido à 
sujidade nas unhas”. Efectuou-se a habitual busca em volta do local do crime, mas apesar 
da minúcia não se logrou localizar qualquer peça de roupa ou documento que concorresse 
para a identificação da vítima. Não restavam dúvidas que se estava perante um homicídio 
cometido por estrangulamento, tendo a vítima sido manietada. 
Depois de recolhidas as impressões digitais (dactilogramas) da vítima, o corpo foi 
transportado inicialmente para a morgue de Almada e depois conduzido para o IML de 




Nascida em Lisboa, cedo saiu de casa, começando por viver em Almada. Depois 
começou a entrar na «vida do crime», envolvendo-se, em co-autoria, no furto de 
residências e de viaturas. Da última vez, em 1991, foi detida na zona de Cascais, com o 
então seu companheiro, JORGE, com o qual vivia há cerca de dois anos. Este “ficou desde 
logo a cumprir prisão preventiva, enquanto ela ficou a aguardar o julgamento em 
liberdade, com apresentações às autoridades. ANA CRISTINA era já então dependente de 
heroína, como o Jorge, e estava grávida de seis meses, sendo que se prostituía a espaços. 
O filho de ambos passou a ser cuidado pelos irmãos do JORGE, não recebendo a visita da 
mãe desde a primeira semana de vida, porventura porque ANA CRISTINA se dedicou há 
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prostituição”. Na altura da sua morte os seus pais viviam em Alverca e há mais de um ano 
que nada sabiam a respeito da filha. O que conheciam de há muito era a sua condição de 
dependente de heroína e que se prostituía, motivo pelo qual “todas as pessoas da família 
se tinham afastado dela. As poucas notícias que iam tendo da ANA CRISTINA chegavam-
lhes pela sua outra filha, mais nova, que era quem mais se dava com ela, embora não 
soubesse dela há mais de quatro meses, pois tinham-se zangado quando roubou dinheiro 
à irmã para comprar droga”. JORGE estava preso na altura da morte dela e fez o seu 




Foram efectuadas várias diligências tendentes à identificação da vítima, tanto nos 
locais habituais onde se exerce a prostituição como nos postos policiais e estabelecimentos 
comerciais, na margem sul (estradas nas zonas de Fernão Ferro e Coina) e na margem 
norte (junto do Instituto Superior Técnico, Avenida Defensores de Chaves, Avenida 5 de 
Outubro, Rua Artilharia Um, Monsanto e Avenida Vasco da Gama), onde foi exibida a 
fotografia da falecida. Apenas a MANUELA, residente no Seixal e praticando a 
prostituição junto da estátua de António José de Almeida, em Lisboa, afirmou recordar-se 
daquela mulher “toxicodependente, extremamente magra, com o cabelo apanhado em 
rabo de cavalo, ter por ali passado há cerca de um mês, durante uns dias”, embora 
também lhe constasse que a mesma “parava por baixo da ponte nova, na via rápida da 
Costa da Caparica. Ao mesmo tempo uma outra prostituta, a PAULA, residente no Casal 
Ventoso, reconheceu-a como sendo uma colega que dava pelo nome de CRISTINA, que se 
prostituía na estrada do Campo de Ténis, no Monsanto, e na Artilharia Um, deslocando-
se com frequência ao Casal Ventoso, não só para obter a droga que consumia, mas 
também porque aí vivia um velhote, o DAVID, que por vezes lhe dava guarida numa 
barraca”. Segundo esta colega, a CRISTINA “ultimamente andava vestida com uma calça 
preta justa e um casaco de fazenda acastanhado e com diversas cores, trazendo ao 
pescoço um cordel com um santo”. 
DAVID. Por duas ou três vezes deu comida e abrigo à ANA CRISTINA, pois sabia 
que a mesma se dedicava à prostituição e consumia drogas, e não tinha morada certa, “e 
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que por vezes costumava ficar em carros que estão abandonados na Avenida de Ceuta, em 
Lisboa, apesar de ter muitos amigos e amigas no Casal Ventoso”.  
EMÍLIA. Consumidora de heroína havia 10 anos, com uma filha menor e um 
companheiro que não trabalhava, “prostituía-se por necessidade devido ao consumo de 
heroína. Era uma das amigas da Ana Cristina, com quem trabalhava de dia no Monsanto, 
vindo as duas «atacar» à noite para a Rua Rodrigo da Fonseca. Recordava-se de a “ter 
visto pela última vez na noite do dia 24 para o dia 25 de Fevereiro de 1993, entre as 01H-
02H00, nessa rua, a entrar num carro preto, estofos pretos em tecido, tecto de abrir, com 
aileron traseiro, marca Alfa Romeu, dos novos, com as letras a seguir aos números em 
fundo branco, conduzido por um indivíduo de cabelo e barba escura curta, com entradas, 
cerca de 35-40 anos, 1,75m, sinal tipo «cravo» na face direita, usando fato, fumando 
Malboro vermelho, trazendo consigo um isqueiro moderno, a gás, com resistência, três 
fios de ouro ao pescoço, uma pulseira em ouro em cada braço, um anel dos grandes, tipo 
«cachucho» em cada mão”. Este indivíduo já a tinha contactado antes, mas a Emília 
recusou, pois “não gostara do ar dele e desconfiara por lhe ter oferecido 15 contos para ir 
com ele para a sua casa na Amadora, para que lhe fizesse uns «beijinhos», o que era 
muito dinheiro”. Aliás, “ainda chegou a entrar no carro dele”, mas “algo lhe disse para 
não ir com ele e uns metros mais à frente disse-lhe para parar o carro e saiu. Apesar da 
impressão que o indivíduo lhe tinha causado, não sabendo bem porque o fez, a verdade é 
que dias depois sempre resolveu aceitar ir com ele, o qual acabou por a agredir, tendo 
sido obrigada a fugir. Tudo começou quando ele primeiro parou num pátio existente na 
Avenida António Augusto de Aguiar, onde snifou coca enquanto lhe fazia «beijinhos», e 
depois pretendeu ir-lhe ao cu, o que recusou, desculpando-se que tinha sida. Aí ele 
apontou-lhe uma pistola, pediu-lhe para observar os braços e ao ver as picadas deu-lhe 
um murro, e nessa altura conseguiu abrir a porta e fugiu, enquanto ele gritava: - ‘Tu há-
des ser a próxima!”. Uns dias depois o mesmo indivíduo, fazendo-se transportar no 
mesmo veículo, abordou-a no seu «local de trabalho», e descendo o vidro do seu lado, 
disse-lhe: “se abrires a boca és a próxima vítima”. A Emília foi conduzida ao Arquivo de 
Registos e Informações da PJ a fim de ser elaborado um retrato-robot com base na sua 
descrição do suspeito e consultados diversos álbuns fotográficos, mas não reconheceu 
nestes o indivíduo que a agrediu e, bem assim, aquele que levou a ANA CRISTINA pela 
última vez. Esta, nesse «último» dia, “trazia um vestido às flores de cor vermelho-escuro, 
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uma camisola de cor azul-escuro, botas pretas de meia canela e uma mala de senhora de 
cor castanha”. 
JACINTO. Vendedor ambulante, residente na Costa da Caparica, “afastara-se da 
família há três meses e começara a frequentar o meio da prostituição, no Monsanto e na 
Artilharia Um. Que aproveitava para vender alguns artigos de vestuário e às vezes dava-
lhes boleia, levando-as ou trazendo-as do Monsanto e do Casal Ventoso na sua carrinha 
Ford Transit, dado que todas eram consumidoras de drogas, chegando algumas delas a 
pernoitar na carrinha, tapando-se com uns cobertores velhos. Por isso também 
consumiam heroína às suas escondidas, no interior da sua carrinha, pois, por vezes, 
encontrava lá seringas, e daí as pequenas manchas de sangue numa das portas da 
carrinha e no seu interior”, sangue que, segundo o Jacinto, seria “proveniente da lavagem 
de seringas com que elas se injectavam ou então seria mesmo sangue de algumas delas, 
em consequência das injecções de heroína”. JACINTO esclareceu ainda que “tinha 
agredido a Carla com um murro na cara, porque ela tinha prometido pagar-lhe uma 
dívida e não o fez”. Quanto à ANA CRISTINA, “apenas a conhecia de vista e nunca lhe 
tinha dado qualquer boleia”. Perante esta discrepância a fotografia do JACINTO foi 
exibida às prostitutas na zona da Rua Artilharia Um, enquanto eram questionadas no 
sentido de se recordarem de alguma vez terem visto a ANA CRISTINA contactar o 
JACINTO ou tomar boleia na sua viatura Ford Transit, tendo sido infrutíferas as tentativas 
de poder relacionar esse indivíduo com a ANA CRISTINA. 
 
A polícia científica. 
 
Entre as conclusões do Relatório de Autópsia constava que tinha sido apurado que “no 
sistema ABO o sangue de ANA CRISTINA pertencia ao grupo A”. Tendo sido encontrados 
no interior da carrinha do “potencial suspeito” JACINTO - que na altura dos factos se 
relacionava com diversas prostitutas que frequentavam a Rua Artilharia Um, em Lisboa - 
“uma almofada e um cobertor”, concluiu-se através de um primeiro exame efectuado no 
LPC que “a almofada apresentava manchas de sangue humano e era «muito 
provavelmente» proveniente de indivíduo pertencente ao grupo sanguíneo A”. As técnicas 
então existentes (1995) não permitiram respostas conclusivas em termos científicos, 
relativamente ao material enviado para exame, que, recorde-se, era “um pedaço de tecido, 
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tipo algodão, em tom azul e creme”, tendo-se solicitado a “pesquisa de vestígios 
biológicos, nomeadamente vestígios hemáticos”.  
Em 2001, porque se podia já recorrer à identificação do ADN, esses tecidos foram 
reenviados ao LPC para exame, tendo em vista uma futura comparação com o ADN da 
vítima ANA CRSITINA. 
No início de 2002 o departamento de Biologia do LPC informou que os exames 
solicitados na almofada e pedaço de tecido tinham permitido concluir que “o sangue era 
de origem humana, pertencente a uma mulher” e que tendo extraído o ADN dessas 
amostras se solicitava o material necessário para comparação. Bastaria que, a existirem os 
pais da vítima, fossem recolhidas por zaragatoa bucal amostras de saliva dos mesmos, para 
que se comprovasse se o sangue nas amostras pertencia a ANA CRISTINA. Desta forma 
deixaria de ser necessária uma exumação do cadáver da vítima, com vista à extracção do 
seu ADN, para essa comparação, acto que seria, aliás, complicado, dado que o período 
legal de inumação (cinco anos) terminara em Março de 1999, não tendo sido marcada 
exumação, pelo que a sepultura fora dada como abandonada, demarcada, limpa e pronta 
para novas inumações.  
Conseguida, no entretanto, a recolha da saliva e atento o exame solicitado, 
nomeadamente a pesquisa de vestígios de sangue humano – e, em caso afirmativo, a 
análise de ADN e o respectivo estudo comparativo com as zaragatoas bucais recolhidas 
aos pais da ANA CRISTINA a fim de se averiguar a possibilidade de serem os 
progenitores da dadora dos referidos vestígios - verificou-se então, por observação 
macroscópica do pedaço de tecido, a “presença de algumas manchas acastanhadas que 
não sugeriam ser de origem hemática”. Na observação da almofada verificou-se a 
“presença de vestígios, em forma de salpico, em tom castanho avermelhado, que sugeriam 
ser de origem hemática. Numa das extremidades da almofada, no lado que apresentava os 
desenhos estampados, numa zona em que o tecido se encontrava recortado, detectaram-se 
leves vestígios em tom castanho avermelhado que sugeriam ser de origem hemática. Na 
face lisa acinzentada da almofada detectou-se ausência de tecido em duas zonas, 
sugerindo terem sido recortadas”. Quanto ao LPC, solicitou que os materiais ali fossem 
novamente conduzidos, a fim de se confirmar da possibilidade de realização de novos 
exames, “o que veio a mostrar-se impossível, porquanto todas as amostras existentes 
tinham sido entretanto removidas da almofada através do recorte do tecido que revestia a 
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almofada”. Na observação macroscópica do pedaço de tecido verificou-se a presença de 
algumas manchas acastanhadas que não sugeriam origem hemática.  
De facto, efectuada a reacção de identificação de sangue de «kastle-mayer», 
relativamente a vestígios retirados do pedaço de tecido, “o resultado foi negativo em todos 
os ensaios, nomeadamente para as manchas acastanhadas nele detectadas”. Efectuada a 
reacção de identificação de sangue de «kastle-mayer» “o resultado foi positivo para a 
almofada e negativo para o pedaço de tecido, nomeadamente para as manchas 
acastanhadas nele detectadas”. Procedeu-se depois à “extracção de ADN dos vestígios 
hemáticos detectados na almofada, pelo método orgânico, de acordo com o protocolo do 
laboratório do Federal Bureau of Investigation (F.B.I.)”, bem como à “extracção de ADN 
das zaragatoas bucais recolhidas aos pais de ANA CRISTINA, de acordo com o mesmo 
protocolo do laboratório do F.B.I.”. Ampliaram-se as amostras de ADN pela técnica de 
Polymerase Chain Reaction (P.C.R.) e analisaram-se vários loci, concluindo-se que “no 
pedaço de tecido não se detectaram vestígios hemáticos; na almofada detectaram-se 
vestígios de sangue; e os resultados obtidos na análise de poliformismos de ADN 
permitiram excluir os pais de ANA CRISTINA como os pais biológicos da dadora dos 
vestígios de sangue detectados na referida almofada”. 
 
A medicina legal. 
 
De acordo com os dados iniciais “o cadáver tinha sinais evidentes de ter sido 
assassinado por enforcamento”, existindo “outros sinais que indicavam ofensas corporais 
nos olhos, nas costas e no braço esquerdo”. Iniciado o exame médico-legal, em termos do 
exame do hábito externo fizeram-se “radiogramas do tronco e posições ortogonais, não 
se observando nos mesmo corpos radiopacos”. De acordo com uma descrição sinaléptica 
sumária, “o cadáver era do sexo feminino, raça branca, sem vestuário”, com “1,56m de 
altura, 46Kg de peso, idade aproximada de 25 anos, cabelo castanho comprido (+ 35cm), 
agarrado em «rabo-de-cavalo», com elástico. Olhos cinzentos. Cicatriz cirúrgica 
abdominal, mediana, vertical, supra-umbilical, medindo cerca de 3cm. Unha compridas, 
medindo 0,4cm para além da extremidade distal da polpa dos dedos, com restos de verniz 
cor-de-rosa escuro. Sinais de aliança no 4º dedo da mão esquerda (fundo branco por não 
exposição ao sol). Livores cadavéricos roxos, escassos, já fixados, localizados na 1/2 
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direita do dorso, face lateral direita do tronco e face postero-externa da coxa direita. 
Rigidez cadavérica ausente. Mancha abdominal no flanco e fossa ilíaca direitos e rebordo 
costal inferior esquerdo. Larvas pequenas na cavidade bucal. Palha e caruma em todo o 
corpo”. Num segundo plano eram visíveis “sufusões hemorrágicas em ambas as 
conjuntivas tarsais; duas escoriações na região frontal, à esquerda da linha média (na 
região peri-glabela), paralelas e distando 0,5cm entre si, oblíquas para baixo e para a 
direita, medindo 1,5cm a superior e 1cm a inferior; hematoma peri-orbitario direito; 
equimose roxa palpebral inferior esquerda; equimose roxa na região malar esquerda; 
equimose roxa e edema da pirâmide nasal; infiltração sanguínea da mucosa do lábio 
superior junto à comissura esquerda; escoriações lineares nas regiões escapulares, 
oblíquas para baixo e para dentro com comprimentos variando entre 2 e 6cm. Equimose 
azul na face postero-externa do 1/3 superior da coxa esquerda, grosseiramente oval, com 
eixo maior para baixo e para trás, com uma área de 5x2cm”. Num terceiro plano, “unhas 
partidas de ambos os 3ºs dedos das mãos; uma escoriação com crosta na asa direita do 
nariz, de forma triangular, com vértice para cima, medindo cada um dos lados cerca de 
1,5cm; uma segunda escoriação em crosta na comissura esquerda dos lábios, com um 
diâmetro médio de 0,3cm; uma terceira escoriação com crosta no 1/3 inferior da face 
posterior do braço direito, junto à articulação do cotovelo, de eixo maior mais ou menos 
vertical, com uma área de 2,5x1,5cm. Outras duas escoriações junto à eminência cubital 
direita, paralelas e distando 1cm entre si, oblíquas para baixo e para trás, medindo cerca 
de 1,5cm de comprimento. E escoriações no cotovelo direito, de forma irregular, com um 
diâmetro médio de 0,3cm no seio de uma equimose roxa”. Na região cervical “um sulco 
duro, apergaminhado, completo, mais ou menos horizontal, situado no plano da «maçã-
de-Adão». Na face anterior do pescoço mede 2cm de altura, numa extensão de 5cm, com 
cor castanha avermelhada, no seio da qual há duas zonas mais escuras, verticais e 
paralelas, distando cerca de 1cm entre si. Da face anterior para as faces laterais o sulco 
decresce de largura, tendo na nuca a altura de 0,5cm. Duas escoriações mais, situadas 
3cm acima do sulco da face lateral direita, de forma grosseiramente semi-lunar, com 
cerca de 1cm de comprimento”. De uma importância fundamental para o nosso estudo, 
“nas costas, à esquerda da linha média, um orifício situado 8cm para a esquerda da 
coluna e 5cm abaixo da omoplata esquerda, oval de eixo maior oblíquo para baixo e 
para a esquerda, com cerca de 1cm. Extremidade superior arredondada com orla de 
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contusão castanha-avermelhada mais marcada nos quadrantes supero-internos com 
08,cm. Extremidade inferior angulosa”. E ainda “sulcos duros com uma altura media de 
0,2cm incompletos, situados na anca, em situação bilateral, na face anterior de ambos os 
tornozelos, no 1/3 médio e inferior dos braços, nos cotovelos e no 1/3 inferior do 
antebraço esquerdo”. Em termos de exame sexual, sumariamente, “hímen baixamente 
inserido com entalhes às 3, 8 e 9 horas; fácil introdução dos dedos médio e anelar 
justapostos; hiperémia dos pequenos lábios e vulva; líquido viscoso branco saindo pelo 
orifício himenial”. Quanto ao exame do hábito interno, foi detectada “infiltração 
sanguínea no pericranio na região parieto-occipital esquerda, numa área com um 
diâmetro médio de 6cm; luxação occipito-atloideia; edema e congestão encefálica; 
infiltração sanguínea nos músculos esterno-cleido-mastoideus escassos; infiltração 
sanguínea na parótida esquerda; lesão de Amussat na carótida esquerda; hiperémia da 
mucosa da laringe e traqueia; petéquias na mucosa laríngea; petéquias sub-pleurais e 
sub-epicárdias; hemorragias sub-endocárdicas; luxação C5-C6 e C6-C7 com infiltração 
sanguínea das leptomeninges e contusão da medula espinal”. Atento o interesse 
sublinhado no orifício situado 8cm à esquerda da coluna e 5cm abaixo da omoplata 
esquerda, “um orifício / perfuração do 10º espaço intercostal posterior esquerdo com 
infiltração sanguínea perifocal e rotura da pleura parietal; extenso hematoma nos 
músculos dorsais esquerdos; cavidade pleural esquerda suja por sangue líquido; loca 
esplénica
135
 suja por sangue líquido; cinco orifícios na base do lobo inferior do pulmão 
esquerdo, face diafragmática, quatro deles transfixivos, que terminavam na face posterior 
do lobo inferior; infiltração sanguínea na hemicupula diafragmática esquerda, perifocais 
a dois orifícios situados em posição posterior, com um diâmetro médio de 1 cm; rotura da 
pleura parietal nos 8º e 9º espaços intercostais anteriores esquerdos, com infiltração 
perifocal, sem solução de continuidade dos músculos pré-costais e da pele. Congestão 
visceral generalizada. Conteúdo do estômago líquido, castanho, sem cheiro 
característico. Aderências pleurais à direita fáceis de desfazer com a mão. Placas de 
lípidos nas carótidas”. De registar que nos órgãos não expressamente mencionados não se 
identificaram lesões traumáticas ou focos patológicos.  
No que diz respeito aos exames complementares, foi colhido sangue para 
determinação de alcoolemia e grupo sanguíneo, e vísceras e conteúdos para exame 
                                                          
135
 Nota do autor: toca ao nível do baço. 
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químico-toxicológico e fizeram-se também esfregaços vaginais e anais para pesquisa de 
espermatozóides. Uma análise de uma amostra de sangue do cadáver revelou a presença 
de álcool na permilagem de nove centésimas, o que corresponde ao diagnóstico médico-
legal de não influenciado pelo álcool; o exame químico-toxicológico do sangue, vísceras e 
seus conteúdos foi positivo para morfina. A pesquisa de espermatozóides em esfregaços 
vaginal e anal foi negativa. No sistema ABO o sangue do cadáver assinalou pertença ao 
grupo A.  
Nestes termos, as causas da morte decorreram de asfixia por estrangulamento e 
homicídio. Logo, as conclusões médico-legais apontaram com certeza para o facto da 
morte de ANA CRISTINA ter sido devida a asfixia por estrangulamento.  
As lesões traumáticas descritas no âmbito do exame ao hábito externo, caso das 
sufusões hemorrágicas, escoriações na região frontal, hematomas, equimoses ou sulcos 
duros, foram produzidas por instrumentos de natureza contundente ou actuando como tal, 
mas não eram necessariamente mortais. Mas, as lesões traumáticas descritas no âmbito do 
exame ao hábito externo, designadamente “o orifício nas costas, à esquerda da linha 
média, situado 8cm para a esquerda da coluna e 5cm abaixo da omoplata esquerda, oval 
de eixo maior oblíquo para baixo e para a esquerda, com cerca de 1cm”, e, no âmbito do 
hábito interno, a saber, o “orifício / perfuração do 10º espaço intercostal posterior 
esquerdo com infiltração sanguínea perifocal e rotura da pleura parietal; cinco orifícios 
na base do lobo inferior do pulmão esquerdo, face diafragmática, quatro deles 
transfixivos, que terminavam na face posterior do lobo inferior; infiltração sanguínea na 
hemicupula diafragmática esquerda”, foram produzidas com violência por instrumento de 
natureza perfuro-contundente ou actuando como tal, e eram, só por si, causa necessária de 
morte. Aliás, os sinais de luta são evidentes. E dado a morte ter sido devida a asfixia por 
estrangulamento, para além de haver outras lesões de natureza contundente e perfuro-
contundente - estas em zona vital, produzidas com violência - é de presumir, médico-
legalmente, intenção de matar. 
 
Ponto de Ordem. Em 2000, alguns investigadores da PJ de Setúbal deslocaram-se à PJ 
de Lisboa, “onde foi mantida uma conversa informal com o Subdirector Geral Adjunto, 
responsável pelas investigações de diversos inquéritos de homicídio cometidos contra 
diversos indivíduos do sexo feminino que se dedicavam à prática da prostituição, 
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inquéritos esses conhecidos como «Estripador de Lisboa», face ao modus operandi que 
apresentavam”. De acordo com a conclusão desse encontro, “apesar de não existirem até 
então grandes elementos de relevância que pudessem levar a pensar que o autor desses 
crimes tivesse, eventualmente, alguma correlação com o homicídio da ANA CRSITINA, tal 
hipótese não se encontrava, por outro lado, totalmente afastada”. Nesse sentido, foi 
incentivada a “continuação das investigações” do «caso ANA CRISTINA» e, bem assim, 
das “investigações no âmbito dos outros inquéritos” (Maria Valentina, Ângela, Maria 











Tabela nº 16 
Factores associados ao local do crime onde foi encontrado o corpo de Ana Cristina 
(Processo nº 52/93.8 – GASXL, 1ª Secção MP, Seixal) 
 
 
Local do Crime                                                    Processo nº 52/93.8 - GASXL 
Os factos                                       No dia 25 de Fevereiro de 1993 foi encontrado no 
                                                       interior de um pinhal no Seixal um corpo de sexo 
                                                       feminino.  
Caracterização do local                  Pequena zona de despejo de lixo e entulho no 
                                                       interior de um pinhal, a 50m da estrada alcatroada,  
                                                       camarária, de Belverde a Marisol, e a cerca de 8m 
                                                       de um caminho de terra batida, do lado esquerdo.                                                        
Índice de criminalidade                  Informação desconhecida. 
Localização do corpo                    O corpo encontrava-se deitado numa pequena zona 
                                                      de despejo de lixo e entulho, no interior de um pinhal, 
                                                      na zona do Seixal, distando 15m de um monte de 
                                                      entulho de obras, depositado à borda do atalho. 
Estado do cadáver                         O corpo encontrava-se totalmente despido com sinais 
                                                      de estrangulamento e semi-coberto pela vegetação. 
                                                      Apresentava rigidez, a desfazer-se em todo o corpo, 
                                                      e livores cadavéricos correspondentes à posição em 
                                                      que foi encontrado. 
                                                      Tinha o cabelo atado atrás, com dois travessões em 
                                                      metal amarelo; no dedo anelar esquerdo, um anel em  
                                                      metal amarelo e no pulso esquerdo uma pulseira, tipo  
                                                      argola, também em metal amarelo.              
Cena do crime                              Além do lixo e de outros detritos encontrados no 
                                                      local, efectuaram-se buscas no sentido de localizar 
                                                      qualquer peça de roupa ou documento que pudessem 
                                                      identificar a vítima. No entanto, não se conseguiu 
                                                      encontrar nada de interesse para a investigação. 
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Posição do corpo                          Encontrava-se deitado numa zona de despejos de lixo, 
                                                      completamente nu. Estava em posição fetal, sobre o 
                                                      lado direito, com a cabeça na direcção da estrada 
                                                      alcatroada, semi-coberto de vegetação.                  
Padrões dos cortes                        Sem cortes. 
Padrões dos ferimentos                 Múltiplas escoriações na cara, pescoço, braço 
                                                      esquerdo; feridas contusas a nível do crânio; sulco 
                                                      rugoso no pescoço, provavelmente provocado por  
                                                      estrangulamento; um orifício situado a 8cm da coluna 
                                                      e 5cm abaixo do omoplata esquerdo; sulcos nos 
                                                      pulsos e nos tornozelos.  
Arma do crime                              Instrumento de natureza perfuro-contundente.  
Sinais de luta                                Existiam sinais de luta no corpo da vítima, embora 
                                                      não tivesse sido possível verificá-los no local onde 
                                                      esta foi morta, visto que tudo indica que ela terá sido 
                                                      assassinada noutro local e depois transportada para o 
                                                      sítio onde veio a ser encontrada. A vítima foi  
                                                      manietada de pés e mãos. 
Feridas defensivas                         A vítima apresentava unhas partidas, escoriações 
                                                      no cotovelo direito e nas mãos. 
Feridas de ensaio                           A vítima não apresentava cortes ou feridas que 
                                                       possam ser identificadas como feridas de ensaio. 
Órgãos ou objectos levados           O agressor não levou com ele qualquer órgão da 
                                                        vítima, nem se conhece se terá levado qualquer  
                                                        objecto, visto que a vítima foi morta em local 
                                                        desconhecido. 






Tabela nº 17 
Factores referente ao campo da vitimologia (Processo52/93.8-GASXL) 
Caracterização da vítima                                              Processo 52/93.8-GASXL 
Nome                                              Ana Cristina Santos Machado                 
Alcunha                                           «Carla» 
Data de nascimento                         04.08.1968 
Sexo                                                 Feminino 
Idade                                                24 anos 
Raça                                                 Caucasiana 
Naturalidade                                    Lisboa 
Filha de                                            Augusto Machado e Claudete Machado 
Residia                                             Sem abrigo 
Estado civil                                      Solteira 
Número de filhos                              Um 
Habilitações académicas                  7º ano 
Profissão                                           Prostituta  
Zona de prostituição                         Estrada do Campo de Ténis; Monsanto e Artilharia 
                                                         Um. 
Hábitos                                             Costumava prostituir-se por baixo da “ponte nova”,  
                                                          na via rápida da Costa da Caparica; junto à estátua 
                                                          de António José de Almeida, em Lisboa; e na 
                                                          estrada do “Campo de Ténis”, em Monsanto e na 
                                                          Artilharia Um. 
                                                          Tinha por hábito deslocar-se ao Casal Ventoso não 
                                                          só para comprar droga, mas, também, porque aí 
                                                          vivia um velhote, o David, que, por vezes, lhe dava 
                                                          guarida numa barraca. 
Medos                                              Informação desconhecida 
Gostos                                              Informação desconhecida 
Altura                                                1,56m  
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Cor do cabelo                                    Castanho    
Comprimento do cabelo                    Comprido agarrado em “rabo de cavalo” 
Características do cabelo                   Desconhecido 
Cor dos olhos                                     Castanha /azul 
Sinais particulares de identificação    Sem sinais particulares de identificação      
Estrutura familiar                               A vítima saiu de casa cedo, começando por viver 
                                                            em Almada. Entrou no mundo do crime. Teve um 
                                                            filho do companheiro Jorge, no entanto, o menino  
                                                            foi entregue aos irmãos do companheiro quando 
                                                            tinha ainda semanas de vida. Quando Ana  
                                                            Cristina morreu os pais viviam em Alverca e há 
                                                            mais de um ano que não sabiam dela; a única  
                                                            pessoa da família que ainda contactava com a  
                                                            vítima era uma sua irmã, mas, esta também já não  
                                                            tinha notícias suas há mais de quatro meses.                                                                
Número de irmãos                              Um 
Sexo                                                    Feminino 
História Clínica                                   Desconhecida 
Antecedentes criminais                       Furto de residências e viaturas 
Comportamentos aditivos                   Consumidora de estupefacientes; quando morreu 
                                                             o exame toxicológico detectou morfina                                                                
Situação social                                     Na altura em que morreu pernoitava, por vezes,  
                                                             numa barraca no Casal Ventoso, ou em carros  
                                                             abandonados nas ruas de Lisboa; não mantinha 
                                                             contacto com a família de origem, nem com o 
                                                             seu filho há vários meses.  
Roupa que a vítima vestia no              Vestia um vestido às flores de cor vermelho-     
dia da morte                                         escuro, uma camisola de cor azul-escuro, botas 
                                                             pretas de meia canela e uma mala de senhora de 




Tabela nº 18 
Elementos relativos aos últimos passos conhecidos da vítima no dia da sua morte 
(Processo 52/93.8 – GASXL, 1ª Secção MP) 
 
Hora                                                                                 Acontecimentos 
01.00h – 02.00h                                    Foi vista pela última vez por uma colega de 
                                                              trabalho na Rua Rodrigo da Fonseca, a entrar  
                                                              num carro preto, marca Alfa Romeu, conduzido       
                                                              por um indivíduo de cabelos e barba escura  
                                                              curta, com entradas.  
                                                              Segundo a testemunha este mesmo indivíduo,       
                                                              antes de requerer os serviços de Ana Cristina,     
                                                              pediu primeiro os seus, o que ela recusou, pois  
                                                              já o conhecia. Tempos antes este tinha-a  




Tabela nº 19 
Elementos relativos à investigação criminal (Processo 52/93.8-GASXL, 1ª Secção MP, 
Seixal) 
Investigação Criminal                                                    Processo nº 52/93.8-GASXL 
Data do crime                                          24 de Fevereiro de 1993 
Época do ano                                           Inverno 
Dia da semana                                         Noite de quarta para quinta 
Período dia/noite                                     Madrugada 
Denunciante do crime                             Um indivíduo que circulava de automóvel na 
                                                                Estrada da Marisol, entre Foros da Amora e  
                                                                 Cruz de Pau, ao fazer um pequeno desvio para 
                                                                 fazer as suas necessidades, deparou-se com o 
                                                                 corpo da Ana Cristina. 
Pessoas inquiridos para comparação        Não foram recolhidas impressões digitais          
das impressões digitais com os  
vestígios digitais recolhidos 
Pessoas inquiridas                                    Manuela; Paula; Emília (colegas de profissão); 
                                                                 David (dono da barraca em que a vítima, por 
                                                                 vezes, pernoitava) 
Materiais  e vestígios recolhidos             Pesquisa de vestígios de sangue humano –  
 para análise e resultados                         sangue do grupo A (grupo sanguíneo da  
                                                                 vítima); uma almofada e pedaço de tecido, tipo 
                                                                 algodão, em tom azul e creme, que em 2001  
                                                                 ainda foi sujeita à identificação de ADN. 
                                                                 Resultados: no pedaço de tecido não se 
                                                                 detectaram vestígios hemáticos; na almofada 
                                                                 detectaram-se vestígios de sangue; a análise de 
                                                                 poliformismos de ADN permitiu a exclusão 
                                                                 dos pais de Ana Cristina como os pais  
                                                                 biológicos da dadora dos vestígios de sangue 
                                                                 presentes na referida almofada.  
Suspeitos                                                  Jacinto. 
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Tabela nº 20 
Elementos relativos à autópsia realizada no Instituto de Medicina Legal de Lisboa 
(Processo 52/93.8-GASXL, 1ª Secção MP, Seixal)  
 
 
Elementos da autópsia                                                  Processo 52/93.8-GASXL 
Exame do hábito externo                  O cadáver apresentava-se nu; cabelo atado em 
                                                           “rabo-de-cavalo”; unhas compridas e, algumas  
                                                           partidas, com restos de verniz cor-de-rosa; 
                                                           sinais de aliança no quarto dedo da mão esquerda; 
                                                           cicatriz cirúrgica  abdominal; livores cadavéricos 
                                                           roxos; rigidez cadavérica ausente; mancha 
                                                           abdominal no flanco e fossa ilíaca direita e 
                                                           rebordo costal inferior esquerdo; pequenas larvas 
                                                           na cavidade bucal; palha e caruma em todo o 
                                                           corpo; sufusões hemorrágicas em ambas as 
                                                           conjuntivas tarsais; duas escoriações na região 
                                                           frontal; hematoma per-orbitário direito; equimose 
                                                           roxa palpebral inferior esquerda, na região malar 
                                                           esquerda, na pirâmide nasal; infiltração sanguínea 
                                                           da mucosa do lábio superior; escoriações lineares 
                                                           nas regiões escapulares; equimose azul na face 
                                                           postero-externa do 1/3 superior da coxa externa, 
                                                           escoriação em crosta na asa direita do nariz, 
                                                           na comissura esquerda dos lábios, no 1/3 inferior 
                                                           da face posterior do braço direito, junto à 
                                                           eminência cubital direita; escoriações no cotovelo 
                                                           direito; na região cervical um sulco duro, 
                                                           apergaminhado e completo; duas escoriações 
                                                           acima do sulco da face lateral direita; nas costas 
                                                           um orifício; sulcos duros na anca e na face 
                                                           anterior dos tornozelos e braços.                    
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Hábito interno                                   Infiltração sanguínia no pericranio na região 
                                                          perieto-occipital esquerda; luxação occipito- 
                                                          atloideia; edema e congestão encefálica; 
                                                          infiltração sanguínea nos músculos  esterno-cleido- 
                                                          mastoideus escassos, na parótida esquerda; lesão 
                                                          de Amussat na carótida esquerda; hiperémia da  
                                                          mucosa da laringe e traqueia; petéquias na mucosa 
                                                          laríngea, sub-pleurais e sub-epicárdias; 
                                                          hemorragias sub-endocárdicas; luxação C5-C6 e 
                                                          C6-C7; contusão da medula espinal; orifício/ 
                                                          perfuração do 10º espaço intercostal posterior 
                                                          esquerdo; extenso hematoma nos músculos dorsais 
                                                          esquerdos; cavidade pleural esquerda e loca  
                                                          esplénica sujas por sangue líquido; cinco orifícios 
                                                          na base do lobo inferior do pulmão esquerdo; 
                                                          infiltração sanguínea na hemicupula diafragmática; 
                                                          rotura da pleura parietal; congestão visceral  
                                                          generalizada, conteúdo do estômago líquido, 
                                                          castanho, sem cheiro característico; placa de 
                                                          lípidos nas carótidas; sem mais lesões traumáticas 
                                                          nos restantes órgãos não mencionados. 
Exames complementares                  A análise do sangue revelou a presença de álcool 
                                                          na permilagem de nove centésimas; o exame 
                                                          toxicológico do sangue, vísceras e seus conteúdos 
                                                          foi positivo para morfina; pesquisa de 
                                                          espermatozóides em esfregaços vaginal e anal foi 
                                                          negativa; no sistema ABO o sangue do cadáver 
                                                          pertence ao grupo A.                                       








Fotografias nº 24 e 25 







Fotografias nºs 26 e 27 





8.1.5. Quinto estudo de caso  
            
Homicídio de Maria João, em 15.3.1993 
 





Em 15 de Março de 1993, nas instalações de uma firma localizada muito perto do local 
onde tinha sido encontrado o cadáver de VALENTINA («a TINA»), uma nova vítima do 
sexo feminino foi encontrada morta, esventrada e com indícios de terem desaparecido 
vísceras. A mesma veio a ser identificada no local pelos próprios investigadores da PJ 
como sendo a MARIA JOÃO, solteira, nascida há 27 anos, em Lisboa, em 30 de 
Novembro de 1965, pois, curiosamente, tinha sido testemunha no processo da dita 
Valentina, assassinada quase nove meses antes, sendo ambas residentes em Santo António 
dos Cavaleiros, Loures (Anexo 12).  
Fazendo igualmente da prostituição o seu modo de vida, a Maria João frequentava, 
como a Tina, a mesma zona do aludido supermercado da Póvoa de Santo Adrião, que 
distava 250 metros do local onde o seu corpo foi encontrado (Anexo 13). 
Dada a semelhança deste caso com os outros dois (Valentina e Fernanda), tudo 
indicava que a autoria dos mesmos pudesse ser atribuída a uma única pessoa, opinião 
partilhada pela perita que procedeu às autópsias das duas vítimas citadas. Aliás, a referida 
médica explicitou que no caso da Maria João faltava, além do intestino, parte do 
estômago, um rim, o fígado e o baço. 
Para além do que analisámos neste caso, foi efectuado um «croqui» do local onde 
Maria João foi morta, no qual é referenciada, igualmente, a barraca onde apareceu a TINA 
e a zona onde era costume prostituírem-se, junto ao citado supermercado. 
De facto, no início da manhã do dia 15 de Março de 1993, segunda-feira, a PSP 
informava a PJ do “aparecimento de um cadáver do sexo feminino, com sinais de ter sido 
vítima de crime”, que tinha sido encontrado por um funcionário de um armazém de 
mercearias quando procedia à sua abertura, armazém este que tinha sido assaltado na noite 
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anterior (sábado para domingo), como sucedera inúmeras vezes nos últimos tempos, por 
meio de arrombamento de uma janela. Este empregado esteve no local durante o domingo, 
14 de Março, para colocar nesse espaço, provisoriamente, uma placa em contraplacado, 
abandonando o armazém pelas 20 horas sem ter visto no exterior nada de anormal, 
designadamente o cadáver. A verdade é que no dia seguinte, quando se deparou com o 
cadáver, observou que o armazém tinha sido de novo assaltado, pela mesma janela, tendo 
sido furtados chocolates, garrafas de whisky e sumos, alguns dos quais foram bebidos no 
local. O cadáver estava “atirado no chão junto ao muro do lado direito de quem entra e 
estava parcialmente coberto por uma peça de roupa, havendo muito sangue em redor, 
vários salpicos nas imediações e uma mão impressa na parede do edifício”. 
Os investigadores da PJ apuraram tratar-se de “um armazém de mercearias, com um 
parque privativo para cargas e descargas”, cujo portão se encontrava aberto “tanto 
durante o dia como de noite”. O cadáver, de 1,61m, cabelo «a atirar» para o comprido, 
castanho-escuro com as pontas louras, estava “no parque, no átrio, e próximo da porta de 
cargas e descargas do armazém e aparentava ter 25 a 30 anos de idade, sendo de raça 
branca”. O corpo “já apresentava rigidez cadavérica, jazia em decúbito ventral, com as 
pernas abertas”. 
Tendo-se procedido ao exame do hábito externo, foi dado observar que a cabeça da 
rapariga apresentava sinais de violência, nomeadamente “equimoses em ambos os olhos, 
escoriações múltiplas na face e no pescoço”, onde se podia ver um sulco provocado, 
possivelmente, pelo “arranque de um fio metálico”, para além de algumas feridas 
superficiais, aparentemente efectuadas por qualquer objecto cortante, que se afigurou “não 
ser de faca”, bem como o “tórax e o abdómen abertos, desde a zona do externo até à zona 
pública, numa extensão na vertical de cerca de 50 cm, através de cuja abertura era visível 
o interior do corpo da vítima”. 
O cadáver estava completamente nu, “com excepção das cuecas, de cor avermelhada” 
e tinha “no pulso direito uma pulseira em tecido azul e no pulso esquerdo duas pulseiras 
em metal de cores verde e branco, e uma terceira em tecido preto”. 
O corpo, junto do qual se via “bastante sangue” e o “resto de vísceras”, estava coberto 
com “um blusão em tecido preto e napa castanha e três camisolas em lã, uma de cor 




Quanto à arma do crime, atenta a referida ferida de “bordos irregulares e outras 
feridas cortantes paralelas, bem como outras feridas cortantes, superficiais, detectadas 
noutras zonas do corpo, mormente próximo do seio direito e na coxa esquerda”, tudo 
levava a supor tratar-se de “um gargalo de garrafa, partido, encontrado no local, 
completamente coberto de sangue” e ainda “um pau aguçado e com uma das faces 
cortante, com cerca de 25cm e com a extremidade aguçada, partida”, igualmente 
encontrado nas imediações do cadáver. 
Junto da porta do armazém, “a cerca de 2,5m do cadáver”, estavam “um par de botas 
altas de camurça preta, de senhora, umas peúgas de cor clara e um cachecol de cor 
vermelha com riscas pretas”. Um pouco mais afastado encontrava-se “um par de calças 
de cor branca, com uma grande mancha de sangue na parte da frente”, sendo que “na 
parede acima do local onde estavam as calças se viam dedadas de sangue”. 
Nas imediações do corpo “encontrava-se um fio e uma medalha em metal branco, 
algumas chuchas de vários tamanhos, moedas e duas notas, uma de dois mil escudos e 
outra de quinhentos escudos, ambas do Banco de Portugal”, bem como “um maço de 
cigarros marca SG Gigante, com alguns cigarros e uma caixa com fósforos”.  
Do cadáver e das proximidades foram recolhidos e entregues no LPC diversos 
objectos (um par de calças, um cachecol, uma caixa de cartão amarelo, um gargalo de 
garrafa, um pau aguçado, botões, moedas, chuchas, cigarros) e vestígios de sangue ainda 
líquido e em manchas, no chão e na parede exterior das paredes do armazém, a fim de 
virem a ser se realizados os competentes exames. 
Não foi detectado qualquer documento pessoal no cadáver ou próximo dele, mas 
apenas algumas “pegadas com sangue”, que foram fotografadas à semelhança do que 
aconteceu com todos os vestígios que mereceram interesse para a investigação. 
 
A vítima.  
 
A mãe da Maria João vivia maritalmente, há 35 anos, com um bancário, e dessa união 
nasceram dois filhos, um dos quais a vítima e o João, mais novo três anos. Segundo o pai 
da Maria João (que terá tido um envolvimento com uma irmã da TINA), quando esta 
“tinha quatro ou cinco anos teve um problema pulmonar, ficando internada no Sanatório 
do Lumiar até aos seis anos”. Quando chegou a altura da Maria João ir para a escola, “foi 
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viver para casa de uma tia na zona de Tomar, até aos 11 anos de idade”. Nessa altura 
regressou a Lisboa para junto dos pais, em Alvalade, tendo concluído o quinto ano liceal. 
Por volta de 1980 a família ocupou uma residência no concelho de Loures. E foi já quando 
“a Maria João tinha 18 anos que os pais descobriram que ela se encontrava 
completamente dependente de drogas duras”. A Maria João ainda chegou a ser “internada 
no Hospital Miguel Bombarda, durante duas ou três semanas, para uma cura de 
desintoxicação. Mas, logo que regressou a casa voltou a entrar no mundo das drogas”. 
Em consequência, quando a Maria João tinha cerca de 20 anos, a sua mãe, que trabalhava 
numa farmácia, teve uma depressão e depois outra, e quando saiu do hospital psiquiátrico 
voltou a ir viver com o filho para a anterior residência de Alvalade. A Maria João ficou 
então a residir sozinha no apartamento dos pais, que “passaram a dar-lhe uma mesada, 
nunca acreditando que ela se viesse a prostituir”. Mas tiveram de admitir essa 
possibilidade em1991, até porque o seu outro filho enveredou pelo mesmo caminho das 
drogas e o dinheiro para as mesadas e os tratamentos começou a escassear. Ainda assim, 
“a Maria João continuou a visitar a mãe em Alvalade e telefonavam-se” e “a última vez 
que viram a filha aconteceu cerca de 15 dias antes da sua morte”, exceptuando a altura 
em que foi feito o seu reconhecimento no IML. Ainda segundo o pai, nunca se conheceu 
“nenhum companheiro à sua filha, apenas namorados, caso do Redondo, que vivia com a 
mãe, perto dela”. Por norma, a Maria João usava “uma mala, tipo saco, em camurça, de 
cor preta, com asa de pôr ao ombro e que fechava em cima, e de entre as coisas que 
transportava por sistema constava uma caixa de fósforos grande”. 
 
A investigação.  
 
Durante a inspecção lofoscópica ao local do crime foram recolhidos dois vestígios 
digitais, sendo certo que um deles se encontrava numa embalagem vazia de um pacote de 
leite meio-gordo e o segundo numa caixa de papelão que continha embalagens de leite, 
sem conteúdo e já deterioradas. Quer o pacote quer a caixa de papelão encontravam-se no 
local, junto ao cadáver, sendo certo também que o vestígio digital foi encontrado na caixa 
de papelão que continha vestígios de sangue. Depois de recolhidos, transportados e 
acondicionados, os vestígios foram fotografados e analisados. O vestígio digital inserto na 
embalagem de leite apenas dava para «exclusão», pois só tinha cinco ‘pontos 
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característicos’, enquanto que o segundo vestígio dava para «identificação», posto que 
possuía desde logo treze ‘pontos característicos’, não se devendo esquecer que para efeitos 
de identificação é necessário que a recolha da impressão digital de um eventual suspeito se 
faça de forma apropriada, posto que o vestígio abranja a zona marginal de um dedo que 
não se sabe qual seja.  
Desde que, no final do século XIX, se identificaram os autores de alguns delitos 
mediante as impressões das suas cristas papilares, os criminalistas passaram a recorrer 
cada vez com mais frequência e confiança a este processo identificativo, que hoje é aceite, 
sem a menor reserva, por todos os tribunais no mundo civilizado. Está demonstrado 
cientificamente e comprovado por larga experiência que os desenhos formados pelas 
cristas papilares das faces palmares das mãos e plantares dos pés são perenes, imutáveis e 
infinitamente diversiformes, isto é, que permanecem invariáveis na mesma pessoa, não 
podendo modificar-se voluntariamente e que todos eles são distintos entre si. Aqueles 
desenhos do relevo epidérmico, com os seus detalhes, podem, propositada ou casualmente, 
reproduzir-se com suficiente fidelidade, quer por impressão - quando as cristas papilares 
contactam com superfícies adequadas, depois de «atintadas» previamente ou impregnadas 
de qualquer substância corada ou cobertas por transparente película das secreções naturais 
da pele (estas últimas latentes, mas visíveis após revelação) - quer por moldagem, quando 
premidas sobre matérias plásticas. Por consequência, pode concluir-se por comparação e 
demonstrar-se graficamente que duas ou mais impressões de cristas papilares foram ou 
não produzidas por igual região papilar de uma mesma pessoa. Para isso não é necessário 
dispor-se de impressões completas, bastando uma parte ou fragmento com a necessária 
nitidez no seu desenho e que apresente, sem qualquer dissemelhança natural, um número 
suficiente de particularidades ou «pontos característicos» - ramificações, interrupções, 
olhais, etc. – que a individualizem. Ora, o número de pontos característicos coincidentes 
para se poder informar a «identidade» varia segundo a originalidade e rareza do desenho, 
não existindo uniformidade absoluta na jurisprudência dos diversos países. Mas, grosso 
modo, por todos foram aceites as regras formuladas por Edmond Locard. Em resumo, três 
ordens de casos podem apresentar-se. Primeiro, há mais de doze pontos evidentes e a 
impressão é nítida – certeza absoluta. Segundo, há oito a doze pontos e trata-se de um 
‘caso limite’, em que a certeza é função da nitidez da impressão, bem como, da raridade 
do seu tipo, da presença do centro da figura ou do delta na parte aproveitável, da presença 
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de poros e da perfeita e evidente largura das cristas e sulcos, da direcção das linhas e do 
valor angular das bifurcações. Terceiro, há poucos pontos e neste caso a impressão já não 
oferece certeza, mas, somente, uma presunção proporcional ao número de pontos e sua 
nitidez. 
Nestes termos, a descoberta dos citados dois vestígios levou à resenha dos 
proprietários da firma, dos seus empregados, e dos elementos da PSP da esquadra local 
que ali preservaram o local até à chegada dos investigadores da PJ, para comparação das 
respectivas impressões digitais com o referido vestígio, assim se procedendo para 
despistar a hipótese deste vestígio dactiloscópico ser de alguns deles, sendo que não se 
confirmou essa coincidência. Também se procedeu à comparação das marcas das botas 
dos elementos da PSP com as pegadas encontradas no local, cujo resultado foi 
inconclusivo, para além de outras diligências de investigação, algumas delas em 
simultâneo.  
No que diz respeito ao dito local foi averiguado da possibilidade deste poder ser 
observado de algum ponto específico das redondezas. Foi no âmbito dessa procura que a 
PJ localizou alguém que da sala de sua casa, onde estava a ver o programa desportivo 
«Grande Área», ouviu a determinada altura gritos que vinham do exterior. De imediato 
“abriu a janela que dá precisamente para os lados do armazém junto do qual apareceu a 
prostituta morta, voltando a ouvir alguns gritos”. Que passado algum tempo desse dia “já 
não tem a certeza do que ouviu, pensando que terá ouvido qualquer coisa como ‘oh Luís 
acode-me’ ou ‘oh Luís não me faças isso’”, não tendo, porém, qualquer dúvida sobre o ter 
sido pronunciado o nome «Luís»”. Quanto ao local de proveniência dos gritos “poderiam 
de facto vir do local onde o cadáver apareceu, parecendo-lhe inicialmente vir da 
esquerda”, de um bairro de barracas situado perto. Mas, garantiu que “os gritos eram de 
mulher e embora não parecesse estar a ser impedida de gritar, os gritos eram como que 
abafados”, e quando se foi deitar, “perto da meia-noite, ainda se ouviam uns gritos, 
embora ténues”. Acrescentou ainda que “o ângulo de visão de sua casa não abrange a 
área sem luz onde de facto foi encontrado o cadáver, devido à altura do muro situado de 
frente”, embora soubesse que normalmente ali paravam vários carros por curtos espaços 
de tempo, “sempre tendo relacionado tais viaturas com a prostituição”. 
A PJ chegou também à fala com outras pessoas, designadamente, um taxista que 
chegou a conduzir a MARIA JOÃO diversas vezes à casa da mãe, em Alvalade, e que se 
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recordava de, nesse domingo à noite, a ter visto por volta das 21h45 junto ao gradeamento 
que circunda o supermercado da Póvoa; foi igualmente localizado um amigo da vítima, o 
JOSÉ, que indicou ter visto também a vítima pela última vez no domingo, por volta das 20 
horas, “quando ela pareceu em sua casa a pedir-lhe dinheiro e que não lhe deu nenhum 
por não o ter”, saindo ela dali para a zona onde «atacava» com outras raparigas, 
nomeadamente, a Judite e a Cristina. 
JOSÉ conhecia bem a Maria João há cerca de 15 anos, tendo sido das primeiras 
pessoas a efectuar o seu reconhecimento no IML. Além disso eram vizinhos e isso ajudou 
a que cimentassem uma “relação de amizade muito estreita”. Sabia que a Maria João era 
toxicodependente e se “prostituía para comprar droga”, tendo-a visto algumas vezes 
“levar os clientes para o sítio onde apareceu morta”. Que em conversa com um seu 
“amigo, vizinho e padeiro de nome MANUEL, que morava no prédio da Maria João”, este 
lhe contara que passara pela Maria João, a pé, e esta lhe pediu um cigarro, passariam 20 
minutos da meia-noite. A Maria João estava encostada a um carro azul que por ali parava 
todas as noites, e cujo proprietário será conhecido dela e das outras prostitutas que por ali 
«param», mas muito provavelmente o Manuel não saberá nada acerca disso. 
MANUEL, conhecia a Maria João e a família dela desde que ela tinha 4 anos e foi 
morar para o prédio ao lado do seu, em cujo apartamento vivia sozinha há cerca de seis 
anos. Conheceu-lhe diversos amigos, mas ninguém com quem tivesse coabitado. Que por 
isso “assistiu à degradação que lhe veio acontecendo desde que se tornou 
toxicodependente, acabando por se dedicar à prostituição”. Nessa altura o Manuel 
trabalhava da meia-noite e meia hora até às 8 horas, pelo que nessa noite desceu do 
autocarro por volta das 00H25, numa paragem que fica perto do supermercado da Póvoa, 
andando depois um pouco a pé para percorrer essa distância (anexo 15). No trajecto 
passou perto do local onde estava a Maria João, que, “como era habitual, chamou-o para 
lhe pedir um cigarro”. Que nessa altura se recordava que a Maria João estava encostada a 
um carro pequeno, de que não memorizou qualquer elemento para além de lhe parecer ser 
do tipo Fiat Uno, de cor azul escura, o qual ali aparecia estacionado todos os dias, “sempre 
com a traseira virada para a estrada nacional”, parte do carro à qual a Maria João se 
costumava encostar. Curiosamente recordava-se que “quando a TINA ainda era viva já 
este carro ali permanecia e era a ele que esta se costumava também encostar”. Naquela 
noite, apesar da distância entre o seu local de trabalho e o local de trabalho da Maria João 
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ser relativamente curto, “não deu conta de qualquer situação anormal que pudesse ali ter 
ocorrido, como assalto ou agressão, o que também seria difícil de ouvir atendendo ao 
ruído das máquinas do pão”. Que sobre este assunto apenas falou mais em pormenor com 
um tal REDONDO, “com quem já trabalhou, tendo-lhe contado precisamente que tinha 
dado um cigarro à Maria João umas horas antes dela morrer”. 
JOSÉ LUÍS era o dono da viatura azul que o Manuel referenciara, mas, de facto, não 
se tratava de um Fiat Uno, mas de uma viatura Toyota, azul, propriedade deste carpinteiro, 
residente numa rua próxima do supermercado. O José Luís conhecia a Maria João - bem 
como outra vítima, a TINA, e outra rapariga que igualmente ali se dedicava à prosituição - 
por isso era normal ir ter com ela, muito espaçadamente, nos locais aonde a encontrava, 
tanto perto do supermercado, à noite, como na Curva de Unhos, à tarde (anexo 16). E que 
na noite de domingo para segunda-feira, altura em que ocorreu a morte da Maria João, 
estivera ao pé dela, a conversar e a ouvir música dentro do carro para «desanuviar», tendo 
chegado a sua casa por volta das 22h00 ou 22h20, porque “recorda que a sua mulher 
estava a ver uma certa telenovela na televisão”. 
JUDITE, que já tinha sido entrevistada pela PJ aquando da morte da Valentina (Tina), 
voltou aos autos para reafirmar a sua condição de “toxicodependente, havia mais de 12 
anos, e de prostituta, há sete ou oito”, e que por esses motivos exercia o seu mister “na 
Curva de Unhos, durante o dia”, sendo que, “quando não conseguia clientes suficientes”, 
ia à noite para as imediações do supermercado da Póvoa de Santo Adrião. Repetiu que 
“conhecia a Maria João há perto de 22 anos”, portanto, desde criança, “tendo andado na 
escola juntas”.  
A última vez que a Maria João foi vista pela Judite foi no dia anterior à sua morte, 
domingo, cerca das 20H30, e as últimas palavras que trocaram aconteceram quando a 
Maria João lhe perguntou se tinha visto a Cristina, colega de ambas. Nessa altura a Maria 
João vestia de escuro e levava consigo “uma mala preta de senhora, com duas pegas, 
muito usada, com um fecho rebentado, que transportava normalmente, na mão ou ao 
ombro”. 
Acerca da Cristina acrescentou que ela tinha tido ultimamente problemas com a Maria 
João, chegando esta ao ponto de “há dois ou três meses a ter cortado com uma navalha, 
tentando também na altura roubar-lhe o dinheiro, tudo porque a Maria João não queria 
que a Cristina ali «parasse» para não perder clientes”, uma situação que não era virgem, 
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pois com a Judite “a Maria João também tentara fazer o mesmo, embora lhe pedisse 
desculpas no dia seguinte, pois tudo resultava da falta de dinheiro para a droga”. Sobre o 
modo de «fazer» os clientes, a Judite sublinhou o facto da Maria João “trabalhar 
normalmente dentro do próprio parque de estacionamento do supermercado da Póvoa, 
pois apenas ia com homens de carro, nunca a pé ou de motorizada”, e que a Maria João 
sempre lhe disse que “apenas fazia beijinhos”.  
Quanto ao estado de saúde da Maria João, a Judite foi clara: “ultimamente a Maria 
João injectava-se com heroína no pescoço e tomava ALCIONE em grandes quantidades”.  
Quando lhe foi exibido um “fio em metal branco, com medalhas com signo” referiu 
“não reconhecer tais objectos como sendo da Maria João”, adiantando que ela”usava 
mesmo era um fita com diversas chuchas ao pescoço, sendo uma grande e duas 
pequenas”. 
Ainda nessa noite foi possível contactar pessoalmente os pais da Maria João, que 
foram informados do falecimento da filha e a quem foi pedido que efectuassem o seu 
reconhecimento no IML. 
Nessa ocasião foi de novo abordada a perita médica que procedeu à autópsia ao 
cadáver da vítima Maria João, e que já tinha efectuado a autópsia das outras duas vítimas, 
como se fez referência. Continuou a ser opinião desta médica que “se estava quase de 
certeza na presença de um mesmo autor para os diversos casos, não apenas devido ao 
objecto utilizado na prática do crime – um objecto que não uma faca, que além de 
cortante era também contundente, e que a perita admitia poder tratar-se precisamente do 
gargalo de uma garrafa – mas também pelo facto de o autor, em todos os casos 
mencionados, ter retirado e levado consigo parte das vísceras”. Insista-se que, no caso do 
cadáver da Maria João, faltava também parte do intestino, parte do estômago, um rim, o 
fígado e o baço.  
Ainda segundo a perita “foi-se assistindo desde o primeiro caso (Valentina) a uma 
evolução por parte do criminoso, que foi demonstrando cada vez mais sangue-frio e 
conhecimento dos seus próprios actos”. Mas, o relatório que depois foi enviado à PJ veio 
recuperar, no seu conjunto, outras interessantes informações técnicas, que determinaram a 
junção aos autos de «breves considerações» de ordem psicológica, por parte da ilustre 
docente de Psicologia - então colega do ora doutorando - no então Instituto Nacional de 
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Polícia e Ciências Criminais da PJ, para “este tipo de crime pouco comum, um fenómeno 
raro e portanto não estudado, para a nossa realidade”. 
CRISTINA era empregada de balcão e trabalhava em diversos restaurantes, mas, 
porque era toxicodependente, tinha necessidades acrescidas de dinheiro para adquirir 
heroína, que fumava. Por isso “se dedicava esporadicamente a exercer a prostituição há 
pouco mais de meio ano, na Curva de Unhos e na zona adjacente ao supermercado da 
Póvoa de Santo Adrião, aliás, onde parava a Maria João, a Tina e outras”. Dado esse 
curto espaço de tempo não manteve grandes conversas com ambas, a não ser para falar dos 
sítios onde se abasteciam e pouco mais, e ainda assim “foi uma vez agredida pela Maria 
João, que lhe deu uma facada nas costas e outra na perna, com uma faca de ponta e mola 
de cabo branco, com que costumava andar sempre”, porque ela “não gostou de a ver junto 
do supermercado da Póvoa e de imediato se dirigiu a ela para a atacar”. Ainda assim a 
Cristina arriscou voltar ao local onde fora atacada pela Maria João e a verdade é que 
“voltou a ser agredida por ela uma segunda vez, só não sendo de novo ferida porque lhe 
conseguiu retirar a faca que ela voltara a empunhar”. Que das vezes em que por ali 
parava, observou a Maria João a passar com clientes para “uma bifurcação que fica a 100 
metros da estrada principal, desconhecendo o local certo para onde levava os homens”, 
sempre por volta das 21 horas, já que não permanecia ali depois dessa hora, embora 
soubesse que a Maria João por ali “ficava diversas vezes até depois das 1h00 e 2h00 da 
manhã”. 
 
A polícia científica.  
 
Do relatório do exame referente ao homicídio de Maria João consta que no local do 
crime os especialistas do LPC tinham recolhido vestígios nas seguintes zonas: “junto do 
cadáver da vítima, sangue ainda líquido; nas proximidades da parede do armazém, em 
quatro manchas, tipo pingos, existentes no chão; na parede exterior do armazém, a uma 
certa altura nas proximidades do canto; num par de calças que se encontravam nas 
proximidades da dita parede, em tecido de lã bege, com uma etiqueta sem dizeres na 
frente esquerda”. Foi ainda recebido para exame uma caixa de cartão amarelo com os 
dizeres «Cutty Sark Scots whisky», contendo o seguinte material: “um gargalo de garrafa 
partida em vidro verde, com o comprimento máximo de 9,5cm, sendo que o gargalo 
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propriamente dito tem de comprimento cerca de 7,5cm, o diâmetro de abertura é de 
2,5cm.e na zona de abertura tem uma parte mais saliente com 0,8cm de altura; três 
moedas, uma de 100$00, outra de 50$00 e a terceira de 20$00; quatro chuchas, uma de 
marca Chico e as outras em plástico, uma de tamanho normal e as restantes de pequena 
dimensão; três cigarros de marca SG, com o comprimento total de 8,1cm, cujo filtro mede 
cerca de 2,5cm e a espessura 0,9cm; um fio elástico de cor arroxeada, tendo na 
extremidade uma peça plástica de cor roxa; um envelope com os dizeres «bolso do blusão 
direito», contendo um corta-papéis em metal amarelo com o cabo trabalhado; um pedaço 
de pau aguçado com a extremidade partida com cerca de 20cm de comprimento, largura 
máxima de 1,7cm, com formato irregular; um pedaço de madeira de formato 
paralelipipédico, com o comprimento de 14,5cm, largura de 9,8cm e espessura de 7cm; 
um invólucro de um maço de cigarros de marca SG Gigante, contendo apenas um cigarro 
com o comprimento total de 6,7cm, cujo filtro tem de comprimento 2,1cm e a espessura 
cerca de 0,9cm; dois botões castanhos com aplicação a meio, um ainda com as linhas do 
pegamento, pertencentes ao blusão da vítima; um cachecol aos quadrados vermelhos e 
pretos com riscas brancas”. 
De facto, no local do crime verificara-se a presença de grande quantidade de sangue 
ainda no estado líquido, junto do cadáver da vítima. No chão, a pequena distância da 
vítima, existiam pequenas manchas, tipo pingos de cor castanha. Junto do canto da parede 
do armazém, a uma certa altura existiam também manchas castanhas, e uma das zonas 
sugeria ter sido produzida por mão ensanguentada. A cor e o aspecto destas manchas 
sugeriam origem hemática. “Em vestígios colhidos no sangue líquido e nas zonas 
manchadas do chão e da parede foi efectuada a reacção de identificação de sangue de 
‘kastle-mayer’ e o resultado foi fortemente positivo em todos os ensaios. Determinou-se 
na altura a espécie animal a que pertencia o sangue e o resultado foi positivo com o soro-
anti-humano. O grupo sanguíneo do sangue que se encontrava ainda no estado líquido 
junto do cadáver da vítima foi determinado pelo método directo e o resultado foi positivo 
para o grupo A. Para a determinação do grupo sanguíneo das manchas de sangue 
existentes no chão e na parede efectuou-se a técnica de ‘absorção-eluição’ e o resultado 
foi positivo em relação ao antigénio A em todos os ensaios”. 
Na observação das calças referidas verificou-se a existência de grandes zonas 
manchadas em castanho avermelhado, existindo ainda laivos de cor escura. “Nas calças 
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foi feita a pesquisa da fosfatase, um dos componentes do esperma, pela técnica ‘ácido-
fosfatase’ e o resultado foi negativo”. 
Na observação do gargalo da garrafa partida verificou-se que se encontrava todo 
manchado de castanho, excepto na zona interna, junto da abertura, onde existiam resíduos 
terrosos. 
Nas três moedas, nas chuchas e nos cigarros existiam pequenas manchas castanhas, 
sendo que no fio elástico também existiam leves vestígios acastanhados, enquanto no 
corta-papéis não se observou qualquer mancha que sugerisse ser de sangue. 
No pedaço de madeira de formato paralelipipédico observaram-se manchas 
acastanhadas que sugeriam ser sangue. O pedaço de pau afiado encontrava-se quase todos 
manchados de castanho, à excepção de uma pequena zona na extremidade mais larga.  
Na observação do invólucro de cigarros e do cigarro verificou-se a presença de 
pequenas manchas de cor acastanhada que sugeriam origem hemática. Nos botões não se 
observou qualquer vestígio que sugerisse sangue. 
As manchas castanhas existentes no material atrás referido sugeriam origem hemática. 
Em vestígios colhidos em todo o “material recebido para exame efectuou-se a reacção 
de identificação de sangue de ‘kastle-mayer’ e o resultado foi fortemente positivo em 
todos os ensaios, excepto em relação ao fio elástico, ao corta-papéis, aos botões e ao 
cachecol, em que se obteve resultado levemente positivo, possivelmente devido a contactos 
com material manchado”. Nas restantes peças de material “procedeu-se à determinação 
da espécie animal a que pertencia o sangue pela técnica electro-forética e o resultado foi 
positivo com o soro anti-humano. Seguidamente determinou-se o grupo sanguíneo em 
vestígios colhidos nas manchas do material, pela técnica de ‘absorção-eluição’ e o 
resultado foi positivo em relação ao antigénio A em todos os ensaios”. 
Concluindo, de acordo com estes ensaios “o sangue líquido colhido junto da vítima e 
das manchas existentes no chão e na parede era de origem humana e era considerado 
muitíssimo provável que fosse proveniente de indivíduos com grupo sanguíneo A. Nas 
calças de cor bege, observaram-se manchas de sangue humano e é muitíssimo provável 
que fosse proveniente de indivíduos com grupo sanguíneo A. Não se detectaram vestígios 
de esperma. A costura, da parte de trás, encontrava-se completamente descosida. No 
gargalo da garrafa, nas moedas, nas chuchas, nos cigarros, no pedaço de pau afiado e no 
pedaço de madeira de formato paralelipipédico observaram-se manchas de sangue 
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humano e é muito provável que fosse proveniente de indivíduo com grupo sanguíneo A. 
No fio elástico, no corta-papéis, no invólucro de cigarros e no cigarro, nos botões e no 
cachecol detectaram-se vestígios de sangue”. 
Atento o facto de ter sido enviado pela PJ outro material, recolhido da mão e pulso 
direitos, e da mão e pulso esquerdos, efectuaram-se exames complementares a “uma tira 
em turco azul-esverdeado que apresentava emaranhados cabelos em tom castanho e 
ondulados, cujo comprimento variava entre cerca de 2,7cm e 24cm, sendo o valor médio 
de 9,5cm, e o diâmetro variava entre 41,7 micra e 80,6 micra, sendo o valor médio de 
63micra”. Na observação microscópica observou-se que “poucos tinham raiz e 
apresentavam as características habituais do cabelo humano, nomeadamente, ausência de 
medula ou zonas com medula e zonas com medula interrompida, e neste caso a zona 
cortical era maior que a medular e cutícula tipo imbricado”.  
Também se detectou “um pêlo branco” e na observação microscópica verificou-se que 
“apresentava as características habituais do pêlo de animal, nomeadamente, medula 
contínua, zona medular maior que a cortical e, de acordo com as características, sugeria 
tratar-se de pêlo de gato”. Quanto aos cabelos em tom castanho e ondulados, “o 
comprimento variava entre cerca de 17cm e cerca de 46cm, sendo o valor médio de 
33,6cm. O diâmetro variava entre cerca de 33,3micra e cerca de 84,5micra, sendo o valor 
médio de 68,2 micra”. Na observação microscópica verificou-se que “tinham raiz e 
apresentavam as características habituais do cabelo humano”. 
Quanto ao material recolhido da mão e pulso esquerdos, examinou-se “um elástico 
com duas aplicações plásticas em forma de sinos, em tom vermelho e amarelo; uma tira 
em tecido de tom cinzento-escuro; e uma tira em tecido cinzento”. Neste material 
encontravam-se “emaranhados cabelos em tom castanho e ondulados, variando o seu 
comprimento entre cerca de 3cm e 24cm, sendo o valor médio de 16,3cm; o diâmetro 
variava entre 51 e 76 micra, sendo o valor médio de 76,2 micra”. Na observação 
microscópica verificou-se que “apenas um tinha raiz e apresentavam as características 
habituais do cabelo humano”.  
Relativamente aos cabelos castanhos e ondulados que se encontravam emaranhados 
nas vísceras, “o comprimento variava entre 5,5cm e 37cm, sendo o valor médio de 26,6cm. 
O diâmetro variava entre cerca de 46,3 micra e cerca de 84,3 micra, sendo o valor médio 
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de 67,5 micra”. Na observação microscópica verificou-se que “alguns tinham raiz e 
apresentavam as características habituais do cabelo humano”. 
Em resultado de, igualmente, terem sido retirados cabelos do cachecol e do pedaço de 
pau afiado, foram efectuados outros exames. Quanto aos cabelos castanhos e ondulados 
retirados do cachecol, “o comprimento variava entre 7cm e 39cm, sendo o valor médio de 
20,3cm; o diâmetro variava entre cerca de 62 e 83,3 micra, sendo o valor médio de 76,5 
micra”. Também se detectou um cabelo em tom castanho arruivado, muito ondulado, que 
tinha de “comprimento 5,7cm e de diâmetro cerca de 126 micra”; nas observações 
microscópicas destes cabelos verificou-se que “poucos tinham raiz e apresentavam as 
características habituais do cabelo humano”. O cabelo em tom acastanhado, arruivado, 
muito ondulado, pelas características apresentadas sugeria tratar-se de um pêlo púbico. Do 
cachecol retiraram-se ainda pêlos esbranquiçados e na observação microscópica verificou-
se que apresentavam as “características habituais do pêlo normal, nomeadamente medula 
contínua e zona medular maior que a cortical”. Estes pêlos, pelas suas características 
sugeriam tratar-se de “pêlo de gato”. 
Quanto aos cabelos - dois, em tom castanho e ondulados – entranhados no pedaço de 
pau aguçado, “tinham de comprimento 5,7cm e 25cm, sendo os respectivos diâmetros de 
78 e 76 micra”. Também se retiraram “dois cabelos em tom castanho arruivado, muito 
ondulados, com o comprimento de 2,2 cm e 2,5 cm, sendo os respectivos diâmetros de 114 
micra e 117 micra.”. Aquando da observação dos cabelos verificou-se que “os dois em 
tom castanho e ondulados apresentavam as características dos provenientes da cabeça e 
os dois em tom castanho arruivados e muito ondulados apresentavam as características 
habituais dos pêlos púbicos”. 
Após a análise dos cabelos procedeu-se ao respectivo exame comparativo, tendo-se 
verificado que “os retirados do cachecol e do pedaço de pau aguçado, que tinham as 
características habituais dos cabelos provenientes da cabeça, apresentavam semelhanças 
significativas quer no aspecto macroscópico quer microscópico com os cabelos recolhidos 
do cadáver da vítimas”. 
No exame comparativo dos pêlos púbicos detectados no cachecol e no pedaço de pau 
aguçado, verificou-se que apresentavam semelhanças significativas quer no aspecto 
macroscópico quer microscópico com os pêlos púbicos recolhidos no cadáver da vítima. 
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No que diz respeito ao filtro do cigarro, encontrava-se “húmido, exalando mau cheiro 
e manchado em tom castanho-avermelhado, sugerindo origem hemática”. Em vestígios 
recolhidos do filtro de cigarro, efectuou-se “a reacção de identificação de sangue de 
‘kastle-mayer’ e o resultado foi positivo em relação às manchas que sugeriam origem 
hemática”. 
Pela técnica electroforética determinou-se a “espécie animal à qual o sangue pertencia 
e o resultado foi positivo com o soro anti-humano”. Apesar dos vestígios hemáticos “não 
se encontrarem em boas condições de conservação tentou-se determinar o grupo 
sanguíneo pela técnica de ‘absorção-eluição’ e não se obtiveram resultados conclusivos”. 
Pela pesquisa de fibras e eventualmente cabelos nas “quatro unhas da mão esquerda e 
nas cinco unhas da mão direita, estas foram observadas macroscopicamente e à lupa 
estereoscópica, apenas se tendo detectado pequenos pêlos esbranquiçados”, os quais foram 
“observados ao microscópio, tendo-se verificado que apresentavam as características 
habituais de pêlo de animal, nomeadamente, nomeadamente medula continua, zona 
cortical menor que a medula, sugerindo tratar-se de pêlo de gato”. 
Sintetizando, os cabelos retirados do cachecol e do pedaço de pau aguçado que 
“tinham as características habituais dos cabelos provenientes da cabeça, apresentavam 
semelhanças significativas com os cabelos recolhidos do cadáver da vítima, pelo que 
admitiu como muito provável que lhe tivessem pertencido”. Quanto aos pêlos com 
características dos pêlos púbicos detectados no cachecol e no pedaço de pau aguçado 
“apresentavam semelhanças significativas com os recolhidos do cadáver da vítima, pelo 
que se admitiu como provável que lhe tivessem pertencido”. 
Relativamente aos pêlos de origem animal encontrados no cachecol e nas unhas e 
remetidos igualmente ao LPC para exame, “as suas características sugeriram tratar-se de 
pêlos de gato”.  
Por sua vez, “o filtro de cigarro apresentava-se manchado de sangue humano”. 
 
A medicina legal.  
No mesmo dia do óbito foi executada a autópsia ao cadáver da Maria João, 
examinando-se, relativamente ao hábito externo, umas “peças de vestuário constituídas 
por cuecas embebidas em sangue”. Em termos de «descrição sinalética» foi descrito um 
“cadáver de indivíduo do sexo feminino, raça branca, que media 1,57m de comprimento, 
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aparentando 25 a 30 anos de idade, de compleição regular e regular estado de nutrição. 
Íris castanhas e cabelos castanhos que mediam cerca de 40cm de comprimento, com 
ausência de sinais particulares de identificação”. Quanto à superfície corporal, observou-
se estar “suja por sangue e terra; livores cadavéricos ausentes, rigidez cadavérica forte 
nos membros e conjuntivas pálidas”. Foram observadas “equimoses roxas na pálpebra 
superior do olho direito, pálpebra superior e inferior do olho esquerdo e região malar 
esquerda; hemorragias petéquiais na conjuntiva inferior esquerda, escoriações múltiplas 
confluentes sobre fundo equimótico roxo na face e pescoço, nas faces anteriores e 
laterais”, e ainda uma “equimose roxa de contorno circular que media 3cm de diâmetro 
na face dorsal da mão esquerda, junto à raiz do dedo indicador”. No aspecto descritivo 
mereceram ainda serem anotadas várias feridas, designadamente uma “corto-perfurante 
esterno-púbica, mediana, de bordos irregulares, que media 48cm de comprimento”. Na 
região esternal existia “diastase dos bordos, com cerca de 9cm de largura, com exposição 
dos tecidos musculares e ósseos da região esternal direita e mamária direita”, sendo 
visíveis na extremidade superior e no bordo direito desta ferida “escoriações lineares e 
feridas cortantes superficiais nas regiões do manúbrio esternal, infra-clavicular e 
quadrantes internos da mama direita”. Junto ao bordo direito desta ferida havia em toda a 
sua extensão “duas feridas cortantes, superficiais, paralelas ao bordo da ferida 
principal”. Na região umbilical, “a cicatriz umbilical estava entre o bordo da ferida 
principal e uma das feridas cortantes superficiais” e na região supra-púbica estas “feridas 
superficiais divergiam para a região inguinal direita”. Na face lateral do hemitorax direito 
havia “quatro feixes de escoriações lineares e feridas superficiais, que vinham desde a 
região infra-clavicular, medindo entre 18 e 22cm de comprimento”. No terço médio da 
face anterior da coxa esquerda havia “quatro feridas cortantes superficiais, paralelas 
entre si e perpendiculares ao eixo do membro, que mediam 19cm de comprimento”. Nas 
regiões popliteia e dos gémeos esquerdas havia “múltiplas escoriações lineares e feridas 
cortantes superficiais, paralelas entre si e ao eixo do membro, numa área de 23cm de 
comprimento por 4cm de largura”. Eram ainda visíveis “feridas cortantes superficiais no 
dorso da mão direita e face externa dos dedos polegares e médio, sobre fundo equimótico 
roxo”, bem como “escoriações lineares que mediam 3 e 4 cm de comprimento na coxa 
direita e uma cicatriz linear de ferida incisa, na face anterior do punho direito, 
perpendicular ao eixo do membro, que media 4,5cm de comprimento”. Foi notada a 
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“ausência de lesões traumáticas recentes nos genitais externos, períneo e ânus, e de 
estigmas de toxicofilia”. 
Quanto ao hábito interno, e em relação com a ferida corto-perfurante esterno-púbica 
descrita anteriormente, havia uma “ferida corto-perfurante do apêndice xifóide (apêndice 
que termina a parte inferior do esterno), hemicúpula diafragmática esquerda, saco 
pericárdico, aurícula direita do coração e parte da aurícula esquerda; uma ferida corto-
perfurante do hemidiafragma direito e dos tecidos moles entre o esófago e a aorta 
torácica; uma ferida corto-perfurante do mesentério em toda a extensão da inserção 
intestinal, de bordos infiltrados por sangue”. E, no essencial, “ausência de fígado, baço, 
rim esquerdo, parte do estômago, duodeno, intestino delgado e cólon, à excepção do 
cego”, para além de uma “ferida corto-perfurante da bexiga, e parte restante do 
estômago, cerca de 15X6cm, na cavidade abdominal, vazio”. Para além das lesões 
traumáticas descritas observou-se, internamente, uma “infiltração hemorrágica do couro 
cabeludo nas regiões frontal média, parietal esquerda e occipital e do músculo temporal 
direito; fractura dos ossos próprios do nariz; infiltração hemorrágica dos tecidos moles 
da face; laceração do freio do lábio superior e escassa quantidade de sangue na faringe e 
traqueia”.  
Foi na altura colhido material para exames complementares no LPC, caso de sangue, 
cabelos, pêlos púbicos, cabelos encontrados nas primeiras pregas interdigitais de ambas as 
mãos e enrolados nas pulseiras que a Maria João trazia em ambos os pulsos, unhas de 
ambas as mãos (compridas e sujas, com a unha do 3º dedo com falhas), cabelos 
encontrados na ferida abdominal, esfregaços vaginais, anais e bucais e filtro de cigarro 
encontrado dentro da cavidade abdominal. 
Quanto a estas matérias, oportunamente requisitadas, o exame a um elemento material 
comum – cigarros e partes de cigarros - recolhido nos locais dos crimes de homicídio de 
Valentina, Fernanda e Maria João, recupere-se o facto de não ter sido possível chegar a 
resultados conclusivos com recurso às técnicas de análise então disponíveis no LPC. 
Desde que se aplicara pela primeira vez a análise do ADN na Biologia Forense, em 1986, 
a técnica evoluíra bastante, possibilitando mesmo a sua autonomização através de um 
aparelho denominado «sequenciador». Em Portugal os IML encontravam-se em vias de 
aquisição do dito «sequenciador», sendo já então possível proceder a análise do ADN em 
qualquer vestígio biológico (sangue, esperma, saliva, raiz dos cabelos, pele, etc.), tendo 
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em vista a identificação de um indivíduo. Mas, no LPC ainda não tinham sido criadas as 
condições tidas como necessárias para a execução das análises do ADN, embora em 
termos de conhecimentos teórico-práticos algumas dessas técnicas já fossem do domínio 
do departamento de Biologia. A falta de aparelhagem adequada à situação, inibidora do 
aprofundamento dos conhecimentos no âmbito do estudo do ADN, impediu até muito 
tarde a identificação do autor destes crimes de morte e a sua eventual detenção
136
. 
Quanto à “análise do sangue não revelou a presença de álcool”; o exame químico-
toxicológico das vísceras foi ”negativo para benzodiazepinas, fenotiazinas, 
antidepressivos tricíclicos e para canabis”, mas “foi positivo no sangue para morfina e 
codeína”. O exame dos esfregaços vaginais, anais e bucais “não revelou a presença de 
espermatozóides” e o exame do sangue do cadáver revelou que é “muitíssimo provável que 
pertença ao grupo A”. 
Nestes termos, a causa da morte ficou a dever-se “às graves lesões traumáticas, 
cardíacas e abdominais”, isto é “feridas do coração e órgãos abdominais, produzidas por 
instrumentos corto-perfurantes em termos de homicídio”, que foram causa necessária de 
morte, umas em resultado de traumatismo violento de natureza corto-perfurante e outras 
enquanto consequência de traumatismo violento de natureza contundente. Assim, face à 
“localização, multiplicidade, natureza e gravidade das lesões, natureza do instrumento 
que produziu as lesões e sua adequação à área atingida, pôde presumir-se médico-
legalmente a intenção de matar”. 
 
      * 
 
Como se verificou, o conhecimento público destes crimes motivou um inusitado 
número de informações que chegaram ao conhecimento da PJ, informações essas que se 
revestiam das mais variadas características e procedências, desde as anónimas às escritas, 
passando pelas transmitidas telefonicamente. Esta situação obrigou, obviamente, a uma 
estratégia de investigação que se subordinou sempre aos princípios legais, não se podendo 
tratar como suspeito um cidadão denunciado fora do inquérito. E definia então a lei, como 
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define hoje, que «suspeito» é toda a pessoa relativamente à qual exista indício de que 
cometeu ou se prepara para cometer um crime, ou que nele participou ou se prepara para 
participar” (cfr. artigo 1º, al. e) do Código de Processo Penal). Por outro lado, «indício» é 
a circunstância certa através da qual se pode chegar, por indução lógica, a uma conclusão 
acerca da existência ou inexistência de um facto que se há-de provar. Ora, considera-se 
actualmente válido o ensinamento tradicional que fundamenta o convencimento indiciário 
num esquema de silogismo, em que a premissa maior, de natureza problemática é 
constituída pelas máximas de experiência e pelo senso comum; a premissa menor, que 
deve revestir carácter certo, é constituída pela circunstância indiciante; e, finalmente, a 
conclusão, que conjuga, logicamente, a premissa menor - concreta e certa - com a 
premissa maior - abstracta e problemática – e assim constitui o «argumentum 
demonstrativum delicti». 
Assim, dada a total ausência de prova testemunhal, restavam, no sentido da formação 
dos indícios, os vestígios que foram sendo recolhidos nos locais dos crimes. Por isso, 
como veremos de seguida, foram exaustivamente investigadas outras possibilidades, 
interna e externamente, que pudessem ser confrontadas com as mantidas em aberto. 
CÂNDIDA. Contactou a PJ, de início através de um telefonema anónimo, efectuado 
dez dias depois da morte da MARIA JOÃO. Mais tarde, localizada a proveniência do 
contacto por si efectuado, referiu que saíra de casa pouco passava da meia-noite do dia 26 
de Março de 1993, apanhando um comboio que a deixou na estação do Rossio, em Lisboa. 
Que “foi a pé pela Avenida da Liberdade acima”, seguindo depois para o “Largo do Rato 
e de seguida em direcção ao Jardim da Estrela”. Daqui dirigiu-se, sempre a pé, para 
Campo de Ourique, andando pela Rua Ferreira Borges em direcção às Amoreiras. Foi 
quando já esperava que passasse um táxi que a trouxesse de regresso a casa que “foi 
abordada por um indivíduo que se fazia transportar numa viatura de marca Fiat, modelo 
Uno, de cor vermelha, que começou por mandar-lhe alguns piropos e depois acabou por 
sair do carro para vir ter consigo”. O indivíduo tinha “estatura média, barba e bigode 
forte, cerca de 1,70m de altura, cabelo curto e ralo à frente, e mais farto e comprido 
atrás, nariz abatatado, pronúncia tipo ‘sopinha de massa’ ou ‘Cavaco’, vestindo camisola 
cinzenta, camisa e calças de ganga azul coçadas”. Dada a forma educada como ele a 
abordou, “quase lhe pedindo desculpa pela abordagem”, Cândida resolveu aceitar a oferta 
do indivíduo em trazê-la a sua casa quando ele lhe disse que morava para os mesmos lados 
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que ela, coisa que Cândida lhe contara inadvertidamente. Na dúvida, ao entrar na viatura 
aproveitou para memorizar as características da mesma, matrícula incluída. Enquanto ele 
conduzia em direcção ao Viaduto Duarte Pacheco o indivíduo perguntou-lhe se ela era 
prostituta e perante a resposta negativa, ele retorquiu que “se não era, o que é que andava 
ali a fazer àquela hora”, acrescentando que “era por causa de putas sérias assim que o 
pai o tinha deixado na miséria”. Quando o indivíduo cortou depois à direita em direcção à 
Avenida de Ceuta, Cândida chamou-lhe a atenção desse facto, fazendo menção de lhe 
deitar a mão ao volante, tendo ele retorquido que “era para ficar ali a conversar um pouco 
e que depois iriam para a Amadora”. No entanto, a partir desse momento notou “uma 
mudança completa por parte do indivíduo que quase de imediato lhe deu uma violenta 
lambada com a mão fechada, tendo a depoente ripostado com um murro na cara, junto ao 
nariz”. Ainda segundo a Cândida, “acto contínuo o indivíduo mandou a mão direita ao 
tablier do carro, empunhando uma espécie de corta papel com cabo de madeira ou 
plástico”. Prevendo um ataque com esse instrumento a Cândida procurou defender-se e 
“levou o braço direito à frente, tendo sido golpeada junto ao pulso, em golpe que lhe 
trespassou o casaco, a camisola e uma blusa e ainda a feriu superficialmente num braço”. 
Nessa mesma altura Cândida “agarrou o indivíduo pelos cabelos, sendo então 
surpreendida pelo facto do cabelo começar a ceder, reparando que se tratava de uma 
qualquer máscara em borracha ou outro material qualquer, que esticava, máscara essa 
que englobava também a barba, e só o bigode era verdadeiro”. O indivíduo não se ficou e 
“deu-lhe uma cotovelada no estômago com o outro braço, com a intenção de a fazer 
largar-lhe o cabelo”, sendo nessa ocasião que a Cândida “com a mão livre conseguiu 
abrir a porta, puxando ao mesmo tempo e com mais força o cabelo, que se soltou, 
revelando tratar-se efectivamente de uma máscara”. A Cândida saiu para o exterior, mas 
antes ainda teve oportunidade para “retirar as chaves da ignição, levando-as consigo, 
para que ele a não perseguisse”. Perseguida pelo indivíduo resolveu atirar as chaves do 
carro fora e enquanto ele as procurava “conseguiu afastar-se o suficiente para que ele a 
perdesse de vista”. Apanhando um táxi “um pouco mais acima”, acabou por regressar à 
Amadora, mas “na precipitação da fuga acabou por deixar a sua mala dentro da viatura”. 
Será capaz de reconhecer o dito agressor “caso o mesmo lhe seja presente.” Por receio não 
comunicou logo estes factos à Polícia, e ainda mais medo teve quando começou a receber 
telefonemas do tal indivíduo “feitos sempre de noite e nos quais as ameaças foram uma 
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constante”. Um dia alguém lhe “tocou à campainha da porta, seriam cerca das 5 horas, e 
quando abriu mais tarde a porta deparou com um embrulho junto a esta, estando no 
interior a sua mala”. Segundo a Cândida “a mala tinha sido escovada, não notando a falta 
de nada, para além de uma fotografia sua, com o seu filho”. Depois desse episódio o 
indivíduo voltou a telefonar-lhe para dizer que “tinha entregue a mala em virtude dela não 
ter piado para ninguém”. Num dia que recordava ter sido “um sábado, 10 de Abril, por 
cerca das 9H30, terá recebido um telefonema em que uma voz de mulher lhe frisou para 
ter ‘cuidado com ele’, que ele a andava a seguir e que pelas impressões digitais ninguém 
o apanhava pois que ele usava um adesivo em spray”. Só votaria a receber um telefonema 
desse indivíduo “no dia 24 de Março de 1993, telefonema que lhe pareceu bastante 
diferente dos outros”, afirmando a pessoa que “não sabia o que fazer à vida”, não 
aceitando, contudo, um conselho de Cândida para que se fosse “entregar à Polícia”, 
ripostando que “se fosse á Polícia eles faziam dele picadinho”. No seguimento da 
conversa, quando Cândida lhe perguntou se ele “não tinha remorsos pelo que tinha feito 
às outras mulheres, ele desligou de imediato o telefone”.  
HUMBERTO. Era proprietário de um Fiat, modelo Uno, de cor encarnada, cuja 
matrícula coincidia com aquela referenciada pela Cândida como sendo a viatura em que 
foi vítima da agressão descrita anteriormente. Logo que descoberta a sua residência, na 
zona de Odivelas, onde morava há três anos com a mulher e duas filhas menores, foram 
recolhidas as suas impressões digitais e efectuado um exame à viatura. Antes de morar 
naquele local tinha morado nove anos na zona de Caneças, e antes disso na zona de Santa 
Marta. Muito embora “não fosse muito frequente sair à noite”, fazia-o “de vez em 
quando”, vindo então para esta zona de Lisboa “ter com os amigos”. Negou ter amantes ou 
frequentar prostitutas, admitindo, no entanto, ter saído após o jantar na noite de 24 para 25 
de Março de 1993, para se encontrar com um seu amigo que trabalha numa pastelaria 
identificada, naquela zona da capital. Foram depois os dois e mais uns amigos que por ali 
apareceram, todos identificados, beber umas cervejas para o bar do Hotel Lisboa. Depois 
de se despedir dos amigos “foi directamente para casa, não se tendo encontrado com 
ninguém, tendo tal acontecido por volta da 01h00”. 
JOÃO. Solteiro, filho de pais de estatuto socio-económico alto, divorciados desde 
1991, vivia sozinho no Barreiro, tendo trabalhado durante algum tempo na sala de 
autópsias do IML de Lisboa, de onde se “apoderava de órgãos humanos que extraía de 
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cadáveres ali autopsiados”, constando que “os levava para a cave do edifício, onde 
presumivelmente procederia ao seu estudo”. O então director do serviço de Tanatologia 
daquele IML recordava-se do João ter ali trabalhado, mas já há cerca de dez anos e por um 
período de um ano, comportando-se sempre de modo introvertido e pouco sociável, ao 
ponto de ter tentado atacar um colega com uma faca após desavença. Segundo lhe constou 
o João veio a certa altura, porventura numa fase coincidente com o seu curso de Medicina, 
a “mostrar uma certa apetência pelo estudo de órgãos internos, tais como fígados e 
baços”, tendo constatado que “num ou noutro cadáver de desconhecidos e após a 
realização das autópsias, procedia a estudos mais aturados nalguns dos órgãos já 
referidos, dizendo-se que o fazia na cave do edifício”. Concluiu o curso em 1991 e 
estagiou em Setúbal no ano seguinte, “onde teria estado afecto à área das autópsias”, e 
posteriormente no Hospital de São José. Depois de ter reprovado no concurso para 
internato, viajou para a Austrália em Julho de 1993, de onde telefonava diariamente para a 
sua mãe, em Lisboa. Segundo pessoas que o conheciam “era um indivíduo esquisito, tinha 
dificuldades de relacionamento e de criar amizades, e por vezes tinha comportamentos 
que fugiam ao comum, ora se mostrando muito fechado, ora mostrava uma certa 
agressividade”. Após estas diligências a PJ, através do seu Gabinete na INTERPOL, 
contactou a Polícia australiana, no sentido de apurar as “datas de entrada, prazo previsto 
de estadia, exercício de actividade profissional e data de saída daquele país”, bem como 
indicação sobre se “se teria ali verificado nos últimos meses a ocorrência de crimes 
idênticos aos investigados” neste âmbito. A Polícia australiana confirmou mais tarde que o 
João chegara de facto àquele país no dia 12 de Julho de 1993, tendo-lhe sido concedido 
um visto de visitante por três meses, que lhe permitia exercer a profissão de médico de 
clínica geral. Não foram obtidas informações relativas à ocorrência de “homicídios com 
um modus operandi semelhante ao da investigação portuguesa”, mas ainda assim as 
autoridades australianas comprometeram-se a “avisar quando o referenciado partir da 
Austrália”. Tal aconteceu anos mais tarde, tendo a PJ recorrido a investigações muito 
precisas, envolvendo escutas telefónicas, no sentido da recolha de eventual prova do seu 
envolvimento nos crimes em causa, nada tendo sido obtido que permitisse a imputação de 
qualquer delito. 
FELLER E WILKE. Alemães, conluiaram-se para assassinar Ingrid, a mulher de 
Feller em 1995. Para cometerem o crime Feller chamou a esposa à cave sob o pretexto de 
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ter de segurar alguma coisa e Wilke (que tinha conhecido o casal uns meses antes) 
distraiu-a, enquanto o marido a atingiu por duas vezes na nuca com o lado afiado de um 
machado. Em seguida Feller separou a cabeça do corpo com uma serra, para que o corpo 
coubesse na caixa de madeira que ambos tinham preparado para o seu transporte. Após 
Wilke ter limpo a cave, os dois dirigiram-se para uma mata na região no carro de Ingrid, 
transportando o corpo no porta-bagagens. Na mata, com a ajuda de benzina, incendiaram o 
«caixão» que, para além do corpo, continha as armas do crime. Cinco dias depois foram os 
dois para Espanha num carro em segunda-mão, comprado pelo Feller. Aí foram assaltados 
e, sem dinheiro, dirigiram-se ao consulado alemão em Barcelona, onde acabaram por 
conhecer outros dois turistas alemães nas mesmas circunstâncias. Os quatro iniciaram o 
regresso à Alemanha num carro alugado pelo Feller, onde chegaram no dia 21 de Agosto 
de 1995. Durante a viagem Feller abriu-se com um dos turistas, contando-lhe o assassinato 
da esposa, pelo que Feller e Wilke puderam ser detidos dois dias depois. Feller e Wilke 
confessaram o crime e começaram a cumprir pena por homicídio consumado. Em Outubro 
de 1995, durante um transporte de presos, Feller disse a um seu companheiro de prisão que 
no regresso de Espanha para a Alemanha (17-21 de Agosto) teria assassinado um casal 
numa caravana, com vários tiros de calibre 38, separando de seguida as cabeças e as mãos 
dos corpos, guardados em sacos de plástico e deitados fora no regresso ao seu país. As 
investigações nos países de passagem foram inconclusivas e a hipótese do envolvimento 
destes homens nos crimes de Lisboa surgiu com alguma premência, motivo pelo qual 
foram efectuadas diligências no sentido de esclarecer essa possibilidade. Nesses termos, 
pôde posteriormente afirmar-se com bastante certeza que Feller não devia ser encarado 
como suspeito nos crimes de assassinato de três prostitutas em Lisboa, visto que no 
período de 21 de Julho de 1988 a 3 de Março de 1993 se encontrava a cumprir pena por 
roubo agravado no estabelecimento prisional de Butzbach, período durante o qual nem 
fugiu nem teve qualquer licença de férias. A Polícia alemã ainda enviou fotografias e 
impressões digitais para as autoridades portuguesas, via INTERPOL, mas também da 
análise e comparação técnica desses materiais não resultou qualquer elemento que 
permitisse encarar Feller como suspeito. 
BERDEN. Em Agosto de 1998 o Gabinete Nacional da Interpol da PJ recebeu 
informações acerca de investigações efectuadas sobre o homicídio de Leonia, cometido na 
Bélgica poucos meses antes. Segundo os investigadores criminais era de considerar a 
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possibilidade do suspeito Berden ser culpado de outros homicídios semelhantes na 
Bélgica, França, Espanha, Itália, Áustria e Portugal, pelo que as autoridades policiais 
deviam proceder às respectivas investigações. Leonia, foi violada em Hasselt. Breden 
entrou na sua casa e apanhou Leonia quando esta estava a dormir. Amarrou-lhe os braços 
com um cinto de pele, amordaçou-a e insultou-a, batendo-lhe na cabeça e no corpo de tal 
modo que o seu nariz ficou partido. Berden fez-lhe ainda um golpe por baixo do peito 
esquerdo e cortou-lhe o mamilo direito, penetrou a vagina da vítima com uma navalha de 
bolso, com uma lâmina de 10cm, que levara consigo. Em resultado de estar amordaçada, 
Leonia acabou por morrer por sufocação. Em termos de cena do crime era visível um tipo 
específico de violência: a cabeça da vítima estava tapada com uma almofada; a vítima foi 
encontrada em «exibição» na sua cama, pernas afastadas, órgãos genitais destapados; 
penetrada por um objecto, neste caso uma faca; os braços amarrados nas costas, à altura 
dos cotovelos, por um cinto pertencente à vítima. Depois de ter cometido estes factos, 
Berden tentou incendiar a casa, tendo sido encontradas quatro cadeiras queimadas, mas 
devido às circunstâncias (circulação insuficiente de ar) o fogo apagou-se espontaneamente. 
Berden também cometeu agressões sexuais no passado, actuando com a maior 
brutalidade, sendo suspeito de ter violado a sua ex-namorada, no apartamento dela, em 
1997. Também neste caso ele entrou na residência e dominou-a de seguida. Ela foi 
brutalmente espancada e sofreu penetração anal e vaginal com objectos (entre outros, uma 
garrafa de cerveja partida), enquanto a sua cara estava tapada com um saco. 
Berden foi também condenado por delitos cometidos em 1985. Parou a sua viatura 
quando viu um casal a pedir boleia e disparou a sua pistola contra o rapaz, levando a 
rapariga no seu carro à força, violando-a cerca de 20km depois. Com 23 anos já tinha 
violado uma rapariga e aos 14 anos agrediu uma idosa para lhe roubar a carteira. 
Berden foi motorista de camiões durante 25 anos, viajando na Alemanha e noutros 
países europeus, Portugal incluído. As suas actividades violentas e assassinas pareciam 
caracterizar-se por uma natureza «em série», não sendo então de excluir que Berden 
pudesse ser o possível autor dos crimes do «estripador de Lisboa». No sentido das 
autoridades poderem estabelecer relações com outros crimes, a Brigada Nacional da PJ 
holandesa distribuiu de imediato fotografias e dados identificativos relativos às 
companhias onde Berden trabalhou, entre 1970 e 1998, características dos camiões, 
referências das chapas de matrícula e amostras de ADN do suspeito.  
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Como a PJ portuguesa manifestou interesse na realização de várias diligências 
relativas a Berden, visto que este poderia estar eventualmente envolvido nos casos de 
homicídio de Valentina, Fernanda e Maria João, entre outras prostitutas na «Região da 
Grande Lisboa», em Março de 1999, através dos serviços do Ministério Público, solicitou 
à Justiça do Reino da Bélgica que procedesse à recolha das impressões digitais de Berden, 
cedesse às autoridades portuguesas o exame de ADN realizado ao referido indivíduo e o 
inquirisse ou interrogasse, realizando todas as diligências necessárias e conexas que 
resultassem das anteriores, designadamente, “há quantos anos era motorista de veículos 
pesados; para que empresas trabalhou entre os anos e 1992 e 1994; quantas vezes se 
deslocou no tempo atrás referido para Portugal; em que dias e meses se deslocou ao 
nosso país nos anos de 1992 e 1993; onde se costumava alojar e em que cidades ou 
localidades; onde costumava deixar parqueados os veículos que então conduzia; onde era 
a sua residência habitual em 1992 e 1993; se tinha outras residências e onde se situavam; 
com que pessoas se relacionava em Portugal, quem eram, onde moravam e que profissões 
tinham; se conhecia relativamente bem Lisboa; se conhecia a localidade de Odivelas e, 
em caso afirmativo que locais conhecia de Odivelas; se conhecia a avenida 5 de Outubro, 
em Lisboa; se sabia, em Odivelas e em Lisboa, os locais habitualmente frequentados por 
prostitutas e, em caso afirmativo, que locais são esses; se alguma vez tivera relações 
sexuais com prostitutas em Portugal e, em caso afirmativo, se se lembra do nome de 
alguma delas, tipo de pessoa, cor de cabelo, se baixa ou alta, franzina ou forte; quais as 
suas preferências em matéria do tipo de prostitutas que procurava; se alguma vez, no 
decurso dessas relações sexuais molestou fisicamente alguma das prostitutas e, em caso 
afirmativo, quem, onde, quando e porquê, bem como outras diligências e questões 
relacionadas e conexas com os presentes quesitos”. 
Para atingir tal desiderato a PJ informou a sua congénere belga não apenas que os 
crimes em causa são previstos e punidos pela lei penal portuguesa (através dos artigos 
131º e 132º do Código Penal português, aprovado pela Lei nº 400/82, de 23 de Setembro 
se 1982), bem como das principais circunstâncias comuns dos factos analisados: todas as 
vítimas eram do sexo feminino, morenas, de aspecto franzino e cabelos castanhos a caírem 
pelos ombros, exerciam a actividade de prostituição, foram mortas na via pública, de 
modo semelhante e com prévias agressões físicas violentas, notando-se em todas elas 
sinais evidentes de tentativa de extracção de vísceras, sendo certo que tal facto foi uma 
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realidade nas segunda e terceira vítimas, configurando as manifestações dos crimes tratar-
se do mesmo autor, um «serial killer». 
A resposta por parte da PJ belga, junto dos serviços do MP do procurador do Rei em 
Hasselt, esclareceu que “no dia 13 de Abril de 1999, às 10h00, Berden informou 
formalmente o inspector Mukers, da Brigada Nacional de Homicídios de Bruxelas, que 
estava disposto a responder às perguntas das autoridades portuguesas, em execução de 
uma carta rogatória relativa aos homicídios das três prostitutas identificadas nos autos e 
cometidos em Portugal, e que as suas declarações podiam ser usadas judicialmente como 
prova; neste quadro, disse que foi motorista de camiões durante 25 anos, trabalhando 
para várias firmas, identificadas, em Ham e Leopoldsburg, entre 1991 e 1994; foi três ou 
quatro vezes descarregar a Espanha e depois continuava para Portugal onde ia carregar 
materiais de construção em travertino, onde nunca esteve entre 1991 e 1993; a primeira 
vez que viajou para Portugal foi em finais de 1994, para a firma Jacobs, nunca tendo 
sequer passado férias em Portugal; nessa altura ficou numa pequena localidade a cerca 
de 30 quilómetros de Lisboa. E depois, em 1996 e 1997, quando efectuou um 
descarregamento onde se estava a construir a EXPO, hospedou-se no centro de Lisboa; 
costumava descansar sempre nos parques de estacionamento das auto-estradas, apenas 
passando uma noite dentro do camião, uma vez, junto da fronteira com Espanha, no 
caminho de Santiago de Compostela; teve relações sexuais com prostitutas belgas e em 
Itália, mas nunca em Portugal; após leitura, confirmou as declarações e assinou às 
12H15”. Nesse acto judicial Berden, a pedido das autoridades belgas, “cedeu de sua livre e 
espontânea vontade uma amostra capilar” destinada à Polícia portuguesa, tendo o próprio 
“puxado esses cabelos da cabeça antes de os introduzir num envelope”, que foi fechado 
com cola. 
 
      * 
 
Ponto de Ordem. Como vimos, os vestígios em apreço não foram susceptíveis de 
poder vir a constituir matéria indiciária em relação a qualquer suspeito da autoria dos 
factos. Pese embora a prova real em nada contribuir para a existência de indícios, 
considerámos, talvez por isso, mais pertinente analisar outros dois casos de homicídio 
ocorridos na «margem sul», envolvendo, igualmente, prostitutas, toxicodependentes como 
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a Valentina e a Maria João, ainda antes de explorar uma outra via. Referimo-nos, 
concretamente, ao «perfil psicológico», onde encontramos como «premissa maior» os 
estudos desenvolvidos no âmbito desta técnica; na «premissa menor» destacamos os factos 
que foram apurados relativamente aos que testemunharam, às vítimas e demais 
intervenientes processuais. A «conclusão» será satisfeita até ao final dos trabalhos. 
 
Tabela nº 21 
Factores associados ao local do crime onde foi encontrado o corpo de Maria João 
(3.236/93.5, JDLSB) 
 
Local do Crime                                                                Processo 3.236/93.5 
Os factos                                        A 15 de Março de 1993, no exterior das instalações  
                                                       de uma firma, uma vítima de sexo feminino foi  
                                                       encontrada morta, esventrada e com indícios de  
                                                       terem desaparecido vísceras. 
Caracterização do  local                 Um armazém de mercadorias, com um parque 
                                                        privativo para cargas e descargas, cujo portão se  
                                                        encontrava aberto tanto durante o dia como da noite. 
Índice de criminalidade                  A PSP da zona não possuía estatísticas criminais 
                                                        da época em que os crimes foram cometidos. No  
                                                        entanto, segundo os testemunhos recolhidos na  
                                                        altura, havia muitos assaltos ao património. 
Localização do corpo                      O cadáver estava “atirado no chão junto ao muro                                      
                                                        do lado direito de quem entra e estava coberto por 
                                                        uma peça de roupa, havendo muito sangue em redor 
                                                        e vários salpicos nas imediações”.  
Cena do crime                                 A cabeça da vítima apresentava equimoses nos  
                                                        olhos, múltiplas escoriações na face e no pescoço, 
                                                        onde era visível um sulco provocado, 
                                                        possivelmente, pelo arranque de um fio metálico e  
                                                        outras feridas superficiais.  
                                                        O tórax e abdómen abertos, desde a zona do esterno 
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                                                        até à zona púbica, numa extensão na vertical de 
                                                        cerca de 50 cm, através da qual se podia ver o 
                                                        interior do corpo da vítima. 
Estado do cadáver                           Estava nu, com excepção das cuecas. Tinha no 
                                                        pulso direito uma pulseira em tecido azul e no 
                                                        esquerdo duas pulseiras em metal de cores verde e 
                                                        branco e uma terceira em tecido preto. 
                                                        O corpo estava coberto com um blusão em tecido 
                                                        preto e napa castanha e três camisolas de lã. 
Posição do corpo                             Jazia em decúbito ventral, com as pernas abertas. 
Padrão dos cortes                            Corte de bordos irregulares longitudinal do esterno  
                                                        à zona púbica, bem como outros cortes, superficiais,  
                                                        detectadas noutras zonas do corpo, nomeadamente, 
                                                        próximas do seio direito e na coxa esquerda. 
Padrão dos ferimentos                    Múltiplas escoriações na face e no pescoço, 
                                                        onde era visível um sulco provocado, 
                                                        possivelmente, pelo arranque de um fio metálico e  
                                                        outras feridas superficiais; o tórax e abdómen 
                                                        abertos, desde a zona do esterno até à zona púbica. 
Arma do crime                                “Gargalo de garrafa, partido, encontrado no local, 
                                                         completamente coberto de sangue e um pau 
                                                         aguçado e com uma das partes cortante, com cerca 
                                                         de 25cm e com a extremidade aguçada, partida”. 
Objectos encontrados no local         Botas altas de camurça preta, de senhora; umas  
                                                          peúgas de cor clara; um cachecol de cor vermelha  
                                                          com riscas pretas; um par de calças de de cor 
                                                          branca manchadas de sangue; um fio e uma  
                                                          medalha em metal branco; algumas chuchas de  
                                                          vários tamanhos; uma nota de 2 mil escudos e  
                                                          outra de quinhentos e várias moedas; um maço 
                                                          de cigarros marca SG Gigante ainda com alguns 
                                                          cigarros; uma caixa de fósforos; uma caixa de 
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                                                          cartão amarelo; um gargalo de garrafa; um pau 
                                                          aguçado;  botões; para além de sangue e pegadas   
                                                          de sangue. 
Sinais de luta                                     Com evidência de sinais de luta 
Feridas defensivas                             Equimoses nas mãos, dedos e braços da vítima 
Feridas de ensaio                               Feridas cortantes superficiais junto ao bordo 
                                                          direito do corte vertical que vai do esterno à zona 
                                                          púbica. 
Agressões ante e post mortem         Existência de agressões antes e depois da morte.  
                                                         A vítima só morreu durante o estripamento. 
Órgãos ou materiais levados            Ausência do fígado, baço, rim esquerdo, parte do  
pelo agressor                                    estômago; duodeno, intestino delgado e cólon à 
                                                          excepção do cego. 





















Tabela nº 22 
Factores referentes ao campo da vitimologia (3.236/93.5, JDLSB) 
 
 
Caracterização da vítima                                              Processo 3.236/93.5 
Nome                                                       Maria João                      
Alcunha                                                   Não tinha 
Data de Nascimento                                30.11.65 
Sexo                                                         Feminino 
Idade                                                        27 anos 
Raça                                                         Caucasiana 
Naturalidade                                            Lisboa 
Filiação                                                    João dos Santos e Maria Viera 
Residência                                               Praceta Manuel Fialho, Santo Antº Cavaleiros 
Estado civil                                              Solteira 
Número de filhos                                     Nenhum 
Habilitações académicas                         5º ano de liceu 
Profissão                                                  Prostituta 
Zona de prostituição                                Póvoa de Santo Adrião e Unhos, Loures 
Hábitos                                                   Trabalhava dentro do próprio parque de  
                                                                estacionamento do supermercado da Póvoa de 
                                                                Santo Adrião, quando os clientes traziam carro. 
                                                                Cristina (colega da vítima) certo dia observou 
                                                                a Maria João a ir com seus clientes para uma 
                                                                bifurcação a 100 metros da estrada principal, 
                                                                desconhecendo o local certo para onde os 
                                                                levava. Era habitual a vítima «conduzir» os  
                                                                clientes para a zona onde foi encontrada morta. 
                                                                A vítima costumava permanecer no local de 
                                                                prostituição, por vezes até depois da 1.00 e 
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                                                                2.00 horas da manhã. 
                                                                Costumava prostituir-se de tarde na Curva de 
                                                                Unhos e de noite perto do supermercado da  
                                                                Póvoa de Stº Adrião. 
                                                                Habitualmente, a vítima transportava consigo 
                                                                uma mala, tipo saco, de camurça, de cor preta, 
                                                                com asa de pôr ao ombro, que fechava em cima 
                                                                e onde levava sempre uma caixa de fósforos 
                                                                grande. 
Medos                                                     Informação desconhecida 
Gostos                                                     Informação desconhecida 
Relações socio-afectivas                         Segundo testemunhos nunca foi conhecido  
                                                                nenhum relacionamento mais sério à vítima, 
                                                                mas apenas namorados. 
Personalidade                                          Alguns relatos testemunhais dão conta de 
                                                                 situações que a vítima resolvia de forma  
                                                                 impulsiva e agressiva. 
Modo de transporte                                 A pé 
Rendimentos                                            Informação desconhecida 
Altura                                                       1,61m 
Cor do cabelo                                           Castanho escuro 
Comprimento do cabelo                           Pelos ombros (40cm comprimento) 
Características do cabelo                         Pontas dos cabelos louras 
Cor dos olhos                                          Castanhos 
Sinais particulares de identificação         Ausente 
Estrutura familiar                                     Ao pais, apesar de nunca terem casado, 
                                                                 viviam maritalmente há cerca de 35 anos. 
                                                                 Tinha um irmão. Aos seis anos a vítima foi 
                                                                 viver para a casa de uma tia, na zona de Tomar 
                                                                 onde permaneceu até aos 11 anos de idade,  
                                                                 regressando então à casa dos pais. Quando  
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                                                                 morreu vivia sozinha numa casa que era dos 
                                                                 pais, na companhia de diversos gatos; não se 
                                                                 lhe conhecia nenhum namorado, mas a sua 
                                                                 casa era frequentada por um amigo (amante?). 
Número de irmãos                                   Um 
Sexo  dos irmãos                                     Masculino 
História clínica                                       Aos quatro ou cinco anos esteve internada por  
                                                                um ano, devido a um problema pulmonar.  
                                                                Passou por um internamento no Hospital  
                                                                Miguel Bombarda para uma cura de  
                                                                desintoxicação. 
Comportamentos aditivos                      Heroína e alcione. 
Situação social                                        Vivia sozinha, mas mantinha frequentes  
                                                                contactos com a família. 
Roupa que a vítima vestia                      Blusão em tecido preto e napa castanho, três         
no dia da morte                                       camisolas de lã, uma de cor clara, outra em 
                                                                tom azulado e a terceira às riscas de várias 
                                                                cores; um par de botas altas pretas; peúgas de 
                                                                cor clara e um cachecol vermelho com 
                                                                riscas pretas; cuecas avermelhadas; calças  
                                                                brancas; um fio em metal branco com algumas 












Tabela nº 23 
Elementos relativos aos últimos passos conhecidos da vítima, no dia da sua morte 
(Processo 3.236/93.5 – JDLSB). 
 
Hora                                                                                     Acontecimentos 
20.00                                                   Foi vista por um amigo, o José, quando ela 
                                                            apareceu em sua casa a pedir-lhe dinheiro. 
                                                            Quando saiu da casa do amigo dirigiu-se para a 
                                                            zona onde exercia prostituição – Póvoa de Santo 
                                                            Adrião. 
21.45                                                 Maria João foi vista por um taxista (que a  
                                                            conhecia) junto ao gradeamento que circunda o  
                                                            supermercado da Póvoa. 
----                                                      José Luís esteve com a vítima a conversar e a 
                                                            ouvir música dentro do seu carro, tendo chegado 
                                                            a casa por volta das 22.00h / 22.20h. 
Por volta das 00.20                             Foi vista por um amigo a quem pediu um cigarro, 
                                                            estava ela encostada a um carro azul que por ali  
                                                            parava todas as noites e cujo proprietário seria  
                                                            conhecido dela e das outras prostitutas que na  
                                                            zona exerciam o seu mister.                       
00.25/00.30                                         Manuel viu a vítima na «zona de ataque» dela; ela 
chamou-o para lhe pedir um cigarro. Estava 
encostada a um carro pequeno e azul, o qual 
aparecia ali estacionado todos os dias “sempre 
com a traseira virada para a estrada nacional” –








Tabela nº 24 
Elementos relativos à investigação criminal (Processo 3.236/93.5) 
 
 
Investigação Criminal                                                    Processo nº 3.236/93.5 
Data do crime                                             15 de Março de 1993 
Época do ano                                              Inverno 
Dia da semana                                            Noite de domingo para segunda 
Período dia/noite                                        Madrugada 
Denunciante do crime                                O corpo foi encontrado por um funcionário 
                                                                   de um armazém de mercearias, quando 
                                                                   procedia à sua abertura. 
Inspecção Lofoscópia                                Recolhidos dois vestígios digitais: um em  
                                                                   pacote vazio de leite meio gordo e outro  
                                                                   numa caixa de papelão que continha  
                                                                   embalagens de leite, sem conteúdo. Pegada  
                                                                   de sangue. 
Pessoas inquiridos para comparação         Proprietários da firma; empregados da firma;  
das impressões digitais com os                  elementos da PSP.        
vestígios digitais recolhidos 
Resultados da análise lofoscópica             Vestígios digitais: Negativo. 
                                                                   Pegada de sangue: negativa, com traços  
                                                                   inconclusivos em termos de bota da PSP. 
Pessoas inquiridas                                     Indivíduo que morava perto do local; 
                                                                  taxista (conhecido da vítima); José (vizinho 
                                                                  e amigo da vítima); Manuel (antigo amigo da 
                                                                  família); José Luís; Judite (colega de 
                                                                  profissão); pais da vítima; Drª Maria João 
                                                                  (médica legista); Cristina (colega de  
                                                                  profissão da vítima)  
Materiais  e vestígios recolhidos              Sangue; um par de calças; tecido de lã bege; 
 para análise                                              caixa de cartão amarelo contendo um gargalo 
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                                                                  de garrafa em vidro verde; três moedas;  
                                                                  quatro chuchas; três cigarros de marca SG  
                                                                  Gigante; um fio elástico; um envelope 
contendo um corta-papéis em metal; um 
pedaço de pau aguçado com a extremidade 
partida; um pedaço de madeira; um invólucro 
de um maço de cigarros de marca SG 
Gigante, contendo um cigarro; dois botões 
castanhos, pertencentes ao blusão da vítima; 
um cachecol; tira em turco presente no pulso 
da vítima; cabelos castanhos e ondulados; 
pêlo branco; elástico com duas aplicações em 
forma de sino; duas tiras em tecido, uma de 
tom cinzento e outra cinzento-escuro; cabelo 
em tom arruivado, muito ondulado.                                                                                                                           
Técnica “ácido – fosfatase”                      Pesquisa de fosfatase a um dos componentes 
                                                                  do esperma, no par de calças. 
Resultado técnica “ácido – fosfatase”       Negativo 
Exame ao sangue presente nos                Sangue humano, do grupo A. 
materiais recolhidos e na cena 
do crime 
Resultado do exame ao cabelo                 Origem humana, pertencente à vítima. 
Resultado do exame ao pêlo                    Origem animal, pertencente a um gato. 
Resultado do exame ao cabelo                 Pêlo púbico, pertencente à vítima, arruivado, 
                                                                 muito ondulado. 







Tabela nº 25 
Elementos relativos ao relatório da autópsia realizada no Instituto de Medicina Legal de 
Lisboa (Processo 3.236/93.5, JDLSB) 
 
 
Relatório de autópsia                                                       Processo 3.236/93.5 
Hábito externo                              O corpo apresentava-se sujo por terra e sangue;  
                                                      livores cadavéricos ausentes; rigidez cadavérica forte 
                                                      nos membros e conjuntivas pálidas; equimoses 
                                                      roxas na  pálpebra superior do olho direito, pálpebra  
                                                      superior e inferior do olho esquerdo e região malar  
                                                      esquerda; cuecas embebidas de sangue; hemorragias 
                                                      petéquiais na conjuntiva inferior esquerda; 
                                                      escoriações múltiplas confluentes sobre fundo 
                                                      equimótico roxo na face e pescoço; equimose roxa 
                                                      de contorno circular na face dorsal da mão esquerda; 
                                                      ferida corto-perfurante esterno-púbica; na região  
                                                      esternal existia diastase dos bordos, com cerca de  
                                                      9cm de largura, com exposição dos tecidos  
                                                      musculares e ósseos da região esternal direita e   
                                                      mamária direita; escoriações lineares e feridas  
                                                      cortantes superficiais nas regiões do manúbrio  
                                                     estrenal, infra-clavicular e quadrantes internos da  
                                                     mama direita; duas feridas cortantes, superficiais,  
                                                     paralelas ao bordo da ferida principal; na face lateral  
                                                     do hemitorax havia quatro feixes de escoriações  
                                                     lineares e feridas superficiais; no terço médio da face  
                                                     anterior da coxa esquerda havia quatro feridas  
                                                     cortantes superficiais paralelas entre si; nas regiões  
                                                     popliteia e dos gémeos havia múltiplas escoriações  
                                                     lineares e feridas cortantes superficiais; feridas  
                                                     cortantes superficiais no dorso da mão e face externa  
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                                                     dos dedos polegares; escoriações lineares na coxa  
                                                   direita e uma cicatriz linear de ferida incisa; na face 
                                                   anterior do punho direito; ausência de lesões  
                                                   traumáticas recentes nos genitais externos, períneo e  
                                                   ânus.  
Hábito interno                         Ferida corto-perfurante do apêndice xifóide, hemicúpula 
                                                diafragmática, saco pericárdio, aurícula direita do    
coração; uma ferida corto-perfurante do hemidiafragma 
direito e dos tecidos moles entre o esófago e a aorta 
torácica; ferida corto-perfurante do mesentério; ausência 
do fígado, baço, rim esquerdo, parte do estômago, 
duodeno, intestino delgado e cólon; ferida corto-
perfurante da bexiga e parte restante do estômago; 
infiltração hemorrágica do couro cabeludo; fractura dos 
ossos do nariz; infiltração hemorrágica dos tecidos moles 
da face; laceração do freio do lábio superior; vestígios de 
sangue na faringe e na traqueia. 
Exames complementares       Análise do sangue não revelou a presença de álcool;  
                                               exame químico-toxicológico das vísceras foi negativo  
                                               para benzodiazepinas, fenotiazinas, antidepressivos  
                                               triciclicos e canabis; foi positivo para morfina e codeína;  
                                               esfregaços vaginais, anais e bucais não revelaram  
                                               presença de espermatozóides; o exame do sangue do  
                                               cadáver revelou pertencer ao grupo A.  













Fotografias nºs 28 e 29 








Fotografias nºs 30 e 31 









Fotografia nº 32  







Fotografia nº 33 
“Corpo da vítima, depois de virado, vendo-se a ferida corto-perfurante desde o externo até à zona púbica e 







Fotografia nº 34 










Fotografia nº 35 








Croquis nº 1 








Croquis nº 2 




8.2. Comparação dos Casos 
 
       Depois de uma extensiva e detalhada análise de todos os processos que constituem o 
objecto de estudo desta tese, cabe-nos evidenciar os seus pontos contrastantes e as 
semelhanças existentes entre estes cinco casos de homicídio. 
       Para este estudo final comparativo agrupamos todos os dados em quatro blocos 
principais, ou quatro temáticas de análise, que se apresentam como pontos fulcrais para o 
descortinar do comportamento psico-criminal de um agressor desconhecido. São eles: i) as 
características do local do crime e da sua localização; ii) o “modus operandi” do agressor; 
iii) as informações referentes à vida e características físicas e comportamentais das vítimas; 
e, por fim, iv) os elementos constantes nos relatórios de autópsia às vítimas.        
       Todos os detalhes e informações que obtivemos relativos à análise destes cinco 
estudos de caso permitem-nos, desde já, evidenciar que o modus operandi utilizado pelo 
agressor (o “estripador de Lisboa”) que cometeu os três crimes na zona da cidade de 
Lisboa (Anexo 10) difere, completamente, daquele que foi usado na margem sul do rio 
Tejo. Nem tão pouco podemos afirmar que os dois crimes ocorridos na zona de Almada / 
Seixal foram cometidos pelo mesmo autor, visto que existem, entre eles, divergências 
importantes em termos da forma de agir do agressor. No entanto, como o objectivo de 
estudo que traçámos é a construção do perfil psico-criminal do “estripador de Lisboa”, 
deixamos para outros estudiosos a árdua tarefa da descodificação comportamental e 
criminal no que aos crimes cometidos na margem sul do rio Tejo diz respeito. 
       O modus operandi usado no cometimento dos crimes na cidade de Lisboa, indicia um 
mesmo autor, embora o seu modo de agir tenha sofrido alterações, que foram ocorrendo à 
medida que os crimes iam acontecendo. Esta evolução verifica-se, com frequência, devido 
a sentimentos de maior segurança, que se vão instalando na mente do agressor e o fazem 
sentir-se mais confortável e mais seguro, no sentido de ir experimentando novos 
comportamentos criminais, sem que, no entanto, se distancie muito do modus operandi 
original. De facto, há que salientar que a assinatura deste homicida em série permanece 
constante ao longo de todos os seus crimes. 
       Todas as vítimas foram inanimadas de forma diferente, tendo a primeira sido asfixiada 
e agredida na zona do crânio, e a segunda e a terceira agredidas com violência na cabeça, 
actos que as deixaram inconscientes ou, mesmo, em coma. Este modo de actuação permitiu 
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ao agressor um desempenho mais eficaz e “despreocupado”, visto que eliminou, logo à 
partida, quaisquer comportamentos defensivos (evitou gritos, por exemplo), que poderiam 
elevar a duração da acção e, consequentemente, aumentar o risco dele ser apanhado. De 
igual forma, todos os corpos foram estripados e apresentavam ausência de órgãos do 
aparelho digestivo, tendo-se verificado o mesmo padrão de cortes e de ferimentos em todos 
os crimes. Portanto, é correcto afirmar que todos estes homicídios foram cometidos pelo 
mesmo autor.  
       A evolução do seu modo de agir foi evidenciada logo a partir do seu primeiro crime, 
que não apresentou muitos mais cortes para além do extenso corte vertical do esterno à 
região púbica e de outros cortes e feridas superficiais, lineares e paralelas ao corte 
principal, as chamadas «feridas de ensaio». No segundo crime, o de Maria Fernanda, a 
acção já evidenciou a retirada de mais órgãos, bem como de cortes nos seios, para além do 
violento corte abdominal. No último dos seus crimes, realizado numa área fabril e isolada, 
o agressor com mais tempo e mais experiência acumulada, estripou o corpo da vítima 
Maria João e dele retirou uma quantidade apreciável de órgãos do sistema digestivo. Neste 
quadro, a forma de abordagem às vítimas não evidenciou mudanças significativas.  
       No que diz respeito à posição e à localização dos corpos das vítimas: a primeira foi 
encontrada deitada ao fundo do barracão onde foi morta, em decúbito dorsal e com as 
pernas abertas; a segunda, estava deitada em decúbito dorsal, com os braços ao longo do 
corpo dobrados pelos cotovelos, os membros inferiores ligeiramente afastados, o peito 
descoberto e as cuecas puxadas para baixo, junto a um monte de entulho na dependência 
do barracão com maior área. Por fim, a terceira vítima foi encontrada no chão, junto a um 
muro, em decúbito ventral, com as pernas abertas e algumas peças de roupa a cobrir-lhe o 
corpo. As roupas das duas primeiras vítimas não apresentavam indícios de terem sido 
tiradas à força, já que não tinham rasgões, nem cortes; no entanto, a roupa da última vítima 
denotava evidências de ter sido retirada com violência. 
       As semelhanças entre o modo como as vítimas foram «deixadas» pelo agressor são 
notórias e evidenciam, simultaneamente, uma evolução no seu modus operandi. De facto, a 
violência empregue em cada um dos crimes foi gradual, como evidencia a forma como os 
corpos foram encontrados. Ao longo dos assassinatos as vítimas foram sendo descobertas 
com menos roupa, apresentando mais cortes e ferimentos.  
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       Podemos inferir que a abordagem inicial do agressor era a adequada para a relação que 
por norma se estabelece entre uma prostituta e um cliente, até à chegada ao local do crime, 
onde o ataque então acontecia de forma inesperada e brutal. Não obstante, há que ter em 
conta que, à medida que os crimes foram acontecendo, o tempo de actuação e a violência 
infligida sob os corpos das vítimas foi sempre aumentando. 
       É de salientar, igualmente, que em nenhum destes crimes o autor teve relações sexuais 
com as vítimas, apesar de não se poder descartar que os seus crimes não sejam de natureza 
hedonista. De facto, e de acordo com os nossos argumentos, a forma de agir do agressor, 
assim como a sua personalidade, enquadram-se nos homicídios motivados por luxúria, 
onde ele obtém prazer através do corte e do desmembramento das suas vítimas, sem que se 
constitua como factor preponderante a presença ou não de violação. Neste âmbito, fazemos 
ressaltar que a autópsia realizada ao cadáver da vítima Maria Fernanda (o segundo 
assassinato) sublinhava evidências de “tentativas de penetração anal devido aos 
hematomas naquela zona”, eventualmente produzidas pelo autor. 
       Relativamente às características dos locais dos crimes e às suas localizações existem 
também semelhanças comportamentais. Assim, todos tiveram lugar em locais resguardados 
ou fechados, onde o agressor teve tempo e segurança para realizar todos os seus intentos. 
Um dado importante será, igualmente, o facto de dois dos crimes terem acontecido na 
mesma zona de prostituição, sita na Póvoa de Santo Adrião (Croquis 1 e 2). 
       A arma usada para efectuar os cortes constitui-se, segundo as argumentações 
constantes nos relatórios de autópsia, como um instrumento corto-contundente, tendo sido 
evidenciado nos diversos processos que se trataria de um gargalo partido de uma garrafa, 
assim como barrotes de madeira ou um pau aguçado.  
       No que diz respeito aos campos do saber da vitimologia há que referenciar que todas 
as vítimas são do sexo feminino, de raça branca, com fraca compleição física e de baixa 
estatura; e possuem cabelos castanhos pelos ombros, olhos castanhos e são prostitutas. 
Exerciam o seu mister à noite, sozinhas, podendo deslocar-se facilmente para os locais 
onde acabaram por ser mortas a partir do momento em que os clientes as abordavam a pé, 
já que, no caso de estes se deslocarem de carro, ficavam dentro dos carros e aí 
consumavam os actos sexuais. Confirma-se, assim, um facto que aumenta o potencial risco 
destas mulheres se tornarem «vítimas». Outra semelhança a apontar assenta no facto de 
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todas as vítimas apresentarem comportamentos aditivos: duas delas eram 
toxicodependentes e a outra era viciada no jogo, mais concretamente o bingo. 
       Todas as vítimas morreram devido a lesões e cortes letais nos órgãos abdominais, 
tendo sido submetidas, igualmente, a outros tipos de cortes, ferimentos e lesões corporais, 






























Tabela nº 26 





Homicídio -Margem Norte 
 























Estado civil solteira  união facto  
(dois filhos) 
solteira união facto solteira 
(um filho) 
Naturalidade Lisboa Alenquer Lisboa Lisboa Lisboa 



















































































Tabela nº 27 
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Tabela nº 28 

























































       Esta última fase do estudo de casos múltiplos, ou seja, a comparação entre os diversos 
casos em análise, ajuda-nos a consolidar ideias e a salientar aspectos semelhantes entre os 
crimes, constituindo-se de extrema importância para a futura construção do perfil psico-
criminal do Estripador de Lisboa.  
       Neste quadro, apresentamos, em seguida, uma entrevista de natureza semi-estruturada, 













ENTREVISTA A JOÃO DE SOUSA (Ver em anexo nº 17, Guião de entrevista)  
Local: Sala exterior de reuniões do Centro de Exposições de Odivelas (ver Anexo 18, 
fotografia do entrevistado e entrevistador) 




O crime de homicídio, especialmente na forma consumada, deve ser investigado em 
todas as suas vertentes, atendendo não apenas à sua gravidade em termos jurídico-penais, 
mas, também, e sobretudo, à sua natureza psicológica, antropológica e sociológica. Atenta 
a sua natureza, é dos poucos, porventura é mesmo o único crime, que não permite 
qualquer acção de carácter preventivo. A intervenção de qualquer investigador é sempre à 
posteriori. Nestes termos, os investigadores que têm a seu cargo esta tarefa devem possuir 
uma disponibilidade total, um conhecimento específico e uma sensibilidade técnico-
profissional que lhes permita dar uma resposta adequada, de acordo com os objectivos 
exigidos e as estratégias planeadas, quer no que se refere às diversas metodologias que 
envolvem a área técnica e táctica da investigação criminal, quer no que diz respeito às 
ciências auxiliares, das quais se destacam as áreas de polícia científica e da medicina legal. 
 
João Martins de Sousa, «o chefe João de Sousa» para todos aqueles investigadores 
criminais que, como nós, passaram pelos «homicídios», exerceu nesse departamento da 
Polícia Judiciária (PJ) durante 30 anos, os últimos 11 como seu responsável máximo. 
Homem de integridade inquestionável, sempre disponível, faz parte da história da «casa»: 
é o único inspector-coordenador que atingiu este lugar por via do mérito excepcional, 
terminando a carreira como coordenador-superior.  
Como não podia deixar de ser, no âmbito desta tese de doutoramento, atento o seu 
empenhamento no «caso estripador de Lisboa», havia que entrevistá-lo. Era 
inultrapassável fazê-lo, coisa que, com aquela sua humanidade cúmplice, aceitou de 
imediato. Trata-se aqui, em simultâneo, de um testemunho vivo sobre um passado recente, 
para além de ter sido uma honra e um privilégio poder dar-lhe forma e sentido.  
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      * 
 
Barra da Costa (BC): Genericamente, como avalia o trabalho prévio levada a cabo 
pela investigação criminal em termos deste tipo de crime? 
João de Sousa (JS): De há uns anos a esta parte existe um «serviço de prevenção de 
homicídios» (sph) que, em termos de nomenclatura actual, é constituído por dois ou três 
inspectores e um inspector-chefe; existe ainda um inspector-coordenador que, não indo às 
cenas de crime, está disponível para tomar conhecimento de tudo quanto se passa, quer em 
termos de investigação quer no que diz respeito à secção de homicídios, que chefia. 
Portanto, sempre que há notícia de um homicídio ou de uma morte violenta, suspeita, 
quem primeiro toma conhecimento desse facto é o referido sph, que, depois de avisado 
pelo serviço de piquete, parte para um local do crime a fim de tomar conta dessa 
ocorrência. 
No entanto, nem sempre foi assim. Genericamente, na altura dos factos exigia-se que os 
investigadores criminais, qualquer que fosse a sua área de trabalho, possuíssem 
conhecimentos de «tudo», designadamente, de recolha de vestígios, de fotografia, de 
medicina legal, de polícia científica, etc., porque quanto maior é uma equipa mais tempo 
se demora a reunir os seus componentes. Ora, quando os factos são comunicados à Polícia 
dentro das horas de serviço normal a equipa reúne-se com facilidade e avança para o local. 
Porém, quando os factos são participados fora das horas de expediente, ou durante os fins-
de-semana e feriados, reunir o fotógrafo, os peritos médico e técnico do laboratório, etc. é 
um pouco mais difícil. E nem sempre as circunstâncias do local do crime, especialmente 
as que envolvem o contacto com a natureza, se compadecem com as demoras. 
Atendendo a esses factores, já no início da década de 90 todos os investigadores da secção 
de homicídios tinham cursos obtidos no Instituto Superior da PJ, nomeadamente sobre 
recolha de vestígios, lofoscopia, fotografia, etc., pois por essa altura ainda era uma 
«chatice» o pessoal do Laboratório de Polícia Científica deslocar-se ao local. Portanto, era 
o pessoal de investigação criminal que desempenhava toda essa funcionalidade. E apesar 
desse pessoal estar na posse de conhecimentos genéricos – mais especializados em termos 
da natureza técnica e científica de algumas matérias - como, aliás, ainda hoje sucede, a 
verdade é que, actualmente, esse serviço é bem feito, mas na altura não era. 
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Daí a importância do local do crime, onde a primeira coisa que funciona são os olhos, 
como um flash, definindo por observação onde mexer, enquanto as mãos e os pés tocam e 
pisam o menos possível. Só a partir desse momento é que se parte para o morto, na 
tentativa de o «pôr a falar», e se procura localizar, isolar, recolher e tratar os vestígios do 
crime, tão importantes para o desenvolvimento das fases posteriores. 
 
BC: Relativamente ao fenómeno «homicídios múltiplos», sabe de outros casos onde 
seja possível estabelecer uma ligação com o «caso estripador», sem falarmos 
especificamente no facto de haver, ou não, estripamento? 
JS: Para além do Borrego, o «estripador de Lisboa» é um caso único em termos de serial 
killer. Este caso foi tratado inicialmente como outro qualquer, muito menos se colocou a 
possibilidade de ser o primeiro de três. Quando apareceu o segundo crime eu disse: 
atenção que a forma de matar parece igual à ocorrida no anterior homicídio; a diferença 
está na questão dos órgãos, pois agora foram levados mais.  
 
BC: O aparecimento posterior de outras vítimas assassinadas de forma similar foi 
uma surpresa para a Polícia? 
JS: Para quem, como nós, está no interior dos «casos», a observação é feita com 
naturalidade, sem que isso signifique que não se estabelece uma relação entre eles. No 
entanto, no plano formal a integração dos processos já na altura era efectuada pelo 
Ministério Público, após a PJ sugerir que os casos fossem juntos em resultado de uma 
relação comum. Por norma os magistrados não autorizavam a junção, porque, por um lado, 
querem ter processos «individualizados» e, por outro, não querem ter muitos processos 
juntos. Mas, nos «processos do estripador», a partir de certa altura, apesar destes 
continuarem separados, a investigação passou a ser feita em conjunto, centralizada num 
único investigador. 
 
BC: Quais os procedimentos habituais perante um crime com estas características, 
designadamente em termos de «autópsia psicológica»? 
JS: Se, como sucedeu, não se detectou nada de relevante no local do crime, avançamos 
para as pessoas - testemunhas, vítimas - para apurar quem era aquela pessoa, como vivia, 
com quem vivia, com quem tinha estado, isto é, vamos devassar a vida das pessoas. E 
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devassamo-la mesmo. Aliás, acabamos por saber mais das pessoas do que sobre nós 
próprios. 
 
BC: Daquilo que foi sendo apurado dessa história das vítimas e dos padrões criminais 
que o agressor evidenciava através dos crimes, quais foram as primeiras hipóteses 
avançadas para desvendar o «caso»? 
JS: As hipóteses foram - são sempre - todas equacionadas, como seja a probabilidade do 
assassino conhecer as vítimas. Uma coisa nos intrigou desde o início: sendo todas as 
vítimas prostitutas, nunca o autor manteve relações sexuais com elas! 
 
BC: A terceira vítima era amiga da primeira, tendo, inclusive, sido ouvida como 
testemunha no processo inicial. Entende que as prostitutas-vítimas estavam desde o 
início individualizadas ou foram escolhidas de forma aleatória?  
JS: Estou convencido de que se tratou de uma coincidência, que foram seleccionadas de 
modo aleatório.  
 
BC: Quanto ao facto da primeira e da terceira vítimas terem sido mortas na mesma 
zona, a escassas centenas de metros uma da outra, ter-se-á tratado de um desafio à 
Polícia? Como explica um segundo crime fora dessa área? 
JS: O que nós pensámos é que o indivíduo poderia viver nessa zona, o que lhe permitia 
conhecer melhor o terreno. A segunda morte pode ter-se dado para despistar a Polícia, pois 
tratando-se de prostitutas ele sabia que elas, infelizmente, andam por aí…. Mas, não posso 
responder com certeza. No terceiro caso, aliás, o indivíduo levou os órgãos «todos», como 
que demonstrando que tinha evoluído. 
 
BC: As «armas» que, segundo os relatórios de autópsia, foram utilizadas para 
cometer os crimes, eram objectos que podiam ser encontrados facilmente nos locais 
dos crimes ou o assassino já os levaria consigo? Se ele já tivesse intenção prévia de 
matar seria mais natural munir-se, antecipadamente, de uma faca, por exemplo. É 
verdade que foi recolhido um gargalo de garrafa?  
JS: No primeiro e no segundo caso os cortes eram precisamente iguais, mas só no terceiro 
caso é que foi encontrado um gargalo de ponta afiada, de garrafa verde, de vinho, 
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provavelmente; e esse instrumento poderá ter sido o mesmo em todos os casos. Aliás, o 
resto da garrafa ou das garrafas, nunca foi encontrado. O autor matava as vítimas por 
asfixia e depois rasgava-as com um instrumento cortante, embora não do tipo faca, porque 
os bordos não eram lisos, não eram lineares. 
Na primeira intervenção os investigadores não apanharam qualquer instrumento de corte. 
O que havia era um corte ao nível da barriga, muito embora só na autópsia é que se tivesse 
dado pela falta de órgãos. Os investigadores têm conhecimentos de medicina legal e 
sabem descrever o tipo de lesões e as regiões anatómicas onde elas se encontram, mas, 
quanto ao resto, normalmente é durante a autópsia que, tendo em conta aquilo que foi 
recolhido no local, se tenta estabelecer uma correlação entre o que se viu e o que se vê. 
Nestes casos o que se encontrou foi praticamente «nada», para além do corpo e muito 
sangue.  
O que se deve sublinhar ainda é que na altura foi descoberto um livro publicado, onde 
constavam factos tal como eles se desenrolaram nestes casos; o autor foi ouvido, dando 
uma explicação meio «embrulhada», antes de falecer quase a seguir. Uma das hipótese que 
colocámos foi, precisamente, a de que havia alguém a cometer crimes numa linha que 
pretendia seguir os relatos do referido livro. 
 
BC: No último caso foram recolhidas impressões digitais «suspeitas». Que diligências 
foram efectuadas? 
JS: Contrariamente ao que acontecia na altura, há hoje uma técnica mais evoluída 
relativamente à produção desse tipo de exames
137
. Mas, essa foi, de facto, uma questão 
que sempre nos preocupou: foi encontrada no último local, numa embalagem de leite, uma 
impressão, que não era «total» em termos de «pontos característicos». Mas, apesar de não 
ter «valor identificativo», tinha, ainda assim, «valor comparativo». Trata-se de uma 
                                                          
137
 Já após esta entrevista foi possível aceder a vários Relatórios de Actividades da Secção de Homicídios da 
PJ, designadamente àquele relativo ao ano de 1993, onde o entrevistado João de Sousa sublinha que “sempre 
a Secção se debateu com um problema da maior importância, que é a recolha de vestígios lofoscópicos no 
local do crime. Este serviço é feito por qualquer um dos técnicos disponíveis, normalmente o que está de 
serviço de piquete, o que é um critério errado, demonstrado no dia-a-dia pelos seus resultados negativos. É 
que este tipo de serviço, pela sua importância, deve ser executado por técnicos vocacionados e 
mentalizados, com competência e capacidade para as tarefas que tão importante serviço representa. É 
sabido que em muitos dos casos de homicídio os únicos vestígios deixados pelo autor – ou pela vítima – são 
os lofoscópicos. Ora, na maioria dos casos, por incrível que pareça, temos que o dizer e denunciar, nem 
sequer são encontrados vestígios da vítima” (pág. 55). De facto, era com muito esforço e sacrifício que a 
Secção de Homicídios ia conseguindo dar resposta às exigências do dia-a-dia, designadamente aos casos de 
homicídio, que, como sabemos, merecem uma atenção especial e uma resposta imediata. 
382 
 
impressão palmar, numa zona de difícil consagração, pertencente à parte situada entre a 
palma propriamente dita e as costas da mão, por norma definida como «cutelo», no 
prolongamento do dedo mínimo Quando a impressão palmar é colhida a palma da mão 
não rola totalmente, ao contrário do que acontece com as impressões digitais. Na altura foi 
efectuada a comparação com a impressão palmar da vítima e não coincidiu. Acontece que 
havia que levar a cabo uma estratégia de investigação para identificar aquele vestígio, que 
passava pela elaboração de um plano, que preparei mas já não pude levar a cabo – por ter 
sido entretanto afastado dessa investigação pelo Director-Geral, Mário Mendes, sem que 
até hoje tenha sabido a razão - e que consistia em levar a cabo rusgas, em estreita 
colaboração com a PSP, no sentido de trabalhar esse único vestígio que tínhamos. 
Provavelmente esse plano criou receios em termos de direitos, liberdades e garantias. A 
verdade é que quando nós não conseguimos confrontar um suspeito com uma prova, ele 
não vai falar. 
 
BC: É verdade que existia também no terceiro caso uma pegada de sangue, que se 
apurou ter sido deixada no local pela bota de um elemento da PSP? 
JS: Não é verdade. Há de facto uma pegada desse género, mas no âmbito de um caso 
passado num apartamento, em Santo António dos Cavaleiros, numa zona próxima daquela 
onde, aliás, habitavam as duas prostitutas mortas na Póvoa de Santo Adrião. Aí foi um 
indivíduo que, após ter tido relações sexuais com outro, esfaqueou o companheiro 32 
vezes e, não satisfeito, acabou por mandá-lo do 10º andar para a rua. Uma pegada no 
apartamento coincidia com a bota do primeiro elemento policial que chegou a casa do 
agressor e que, em vez de o ter percorrido e conspurcado o local, devia tê-lo preservado. 
 
BC: Admite que os crimes do estripador possam ter sido planeados? 
JS: Quando um indivíduo pratica três crimes nas mesmas circunstâncias e procede à 
recolha de órgãos, ele tem de se preparar previamente para tal. E isso levou-nos a pensar 
que, de facto, o agressor só poderia ser uma única e a mesma pessoa, precisamente em 




BC: Em algum dos casos ficou com a impressão de que o «estripador» apagava os 
vestígios antes de sair do local? Seria um «organizado», precisamente porque 
planeava os crimes? 
JS: Não. De modo algo paradoxal pareceu-me até um pouco desorganizado nas suas 
actuações. Como sabemos o criminoso deixa sempre vestígios no local do crime, logo o 
que falhou aqui foi a investigação. A técnica de recolha de vestígios que era utilizada na 
altura não era suficientemente capaz. Aliás, a incorporação do ADN em termos de 
investigação criminal veio muito mais tarde.  
Mas, o que verdadeiramente nos preocupou teve a ver não apenas com o facto dele não 
usar uma faca, mas também porque levava os órgãos! 
 
BC: Como é que interpreta a existência, nos «intervalos» destes crimes, de outros dois 
assassinatos de prostitutas na margem sul, nos concelhos de Almada e do Seixal? 
JS: Duas coisas perturbam particularmente uma investigação: não se apurar o móbil do 
crime e não se identificar a vítima. Nestes dois crimes da margem sul a forma de matar é 
completamente diferente, embora fossem também prostitutas.  
A verdade é que as investigações foram sempre acompanhadas, em interligação, pelos 
responsáveis dos departamentos da PJ de Lisboa e Setúbal e embora pense que não se 
pode estabelecer uma relação em termos de autoria, eu próprio equacionei a possibilidade 
- porque não se deve afastar nenhuma - do «estripador» poder ser também o autor dos 
assassinatos das duas prostitutas cujos corpos foram abandonados na margem sul, numa 
demonstração de inteligência da parte dele, para confundir as investigações na margem 
norte. Mas enquanto não forem encontrados os autores de uns e outros casos, os 10 
milhões de portugueses são suspeitos. 
 
BC: Por uma questão de facilidade de aproximação das vítimas, alguma vez se 
colocou a hipótese do «estripador» ser uma mulher?  
JS: A experiência diz-me que este tipo de crime, pela violência que ele envolve, não foi 






BC: Houve algum suspeito que se tenha evidenciado por algum motivo especial? 
JS: Não. Apesar de termos pedido pareceres a professores de psicologia e de avançarmos 
com retratos-robot, não obtivemos sucesso. 
 
BC: Acha que na altura falhou algum meio técnico ou humano? Hoje, com as novas 
tecnologias, teria sido possível lá chegar? 
JS: O número de pessoas não teria adiantado. Insisto que se alguma coisa falhou foi a 
investigação: o único vestígio que nós tínhamos nunca foi trabalhado. E não foram 
recolhidos mais vestígios nos locais porque as técnicas que existiam na altura não 
permitiam que se fizesse um exame mais detalhado ao local, como ele é efectuado hoje. 
Provavelmente, mesmo assim, poder-se ia ter feito mais. 
 
BC: E qual a contribuição dos especialistas do F.B.I. de visita à PJ? 
JS: Nenhuma. Eles vieram cá fazer uma sessão de esclarecimento, tipo conferência, 
conversas sobre os casos ocorridos nos E.U.A., numa tentativa de se encontrar alguma 
correspondência teórica, um elo de ligação, um perfil com o «caso estripador de Lisboa», 
mas nunca se debruçaram sobre o «nosso» caso, ao contrário de um antigo director do 
departamento de terrorismo da PJ que confessou muito recentemente ter mandado em 
tempos dois dos seus homens exercer vigilância sobre um suspeito que veio a ser 
identificado como o «estripador de Lisboa» nos jardins da Gulbenkian. Enfim… este e 
outros que se apoderam da investigação são tudo bons gestores, bons directores, mas de 
investigação criminal não percebem nada. No máximo, como os magistrados, o que estão 
habituados é a interpretar e a pôr defeitos no trabalho feito por quem sabe. Mas não são 
capazes de o fazer, não sabem executar tarefas.  
Sabe, os homicídios têm um impacto social muito grande, dado que está em jogo a vida ou 
a morte das pessoas. É preciso respeitar as famílias, que nos responsabilizam sempre: já 
que não nos podem dar a vida das vítimas, ao menos digam-nos quem foi e porque é que 
foi. 
 







A entrevista corrobora a maioria dos resultados da comparação qualitativa anterior, 
nomeadamente: 
a) Os crimes da margem Sul apresentam divergências na forma de agir do agressor; 
b) O modus operandi indicia um mesmo autor, embora o seu modo de agir tenha 
sofrido alterações à medida que os crimes foram acontecendo (“evolução”); 
c) Todas as vítimas foram agredidas selvaticamente na cabeça antes de serem 
estripadas, pelo que o foram ainda vivas, mas inconscientes; 
d) Houve uma escalada de violência nos sucessivos crimes; 
e) Em nenhum dos casos o agressor teve relações sexuais com as vítimas; 
f) Os cortes foram realizados com instrumento corto-contundente (gargalo partido, 
barrote de madeira ou pau aguçado), não tendo sido encontrada a arma no primeiro crime; 
g) Todas as vítimas morreram devido a lesões letais nos órgãos abdominais (e 
torácicos, na última vítima). 
Finalmente, o entrevistado sugere insuficiências na fase de recolha de dados no 
local do crime (ex: impressões digitais), caso da falta de especialistas como parte 
integrante e permanente das próprias equipas de investigação criminal desta área. 
Provavelmente algumas das insuficiências na recolha de dados dever-se-ão ao facto de o 
primeiro caso não ter sido devidamente valorizado como o primeiro de muitos outros.   
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 8.3. Análise de correspondências múltiplas 
    
Na persecução dos objectivos desta tese foram analisados diversos dados relativos ao 
comportamento criminal e às características das vítimas presentes nos processos-crime que 
serviram de base para o nosso estudo (Tabelas 29 a 31). 
 
Tabela nº 29 
Indicadores associados ao comportamento criminal e à categorização das vítimas, 
utilizados neste estudo, e as respectivas categorias 
Variáveis                                                     Categorias 
Arma utilizada                                           Arma de fogo. Objecto contundente. Objecto 
                                                                   Cortante. Objecto perfurante. Objectos mistos. 
                                                                   Objectos dilacerantes. 
Posição do corpo                                       Decúbito dorsal. Decúbito ventral. Posição fetal.  
                                                                  Suspensão total. Suspensão parcial. 
Época do ano                                             Outono. Inverno. Primavera. Verão. 
Hora aproximada do crime                         07.00h–13.00h; 13.00h–19.00h; 19.00h-01.00h;                 
                                                                    01.00h – 07.00h. 
Data do Crime                                           31.07.1992; 22.11.1992; 02.01.1993; 24.02.1993;  
                                                                   15.03.1993. 
Dia da semana do crime                             Durante a semana e os fins de semana. 
Local do crime                                           Lisboa. Loures. Almada. Seixal. 
Local onde o corpo foi encontrado            Indícios de que o local do crime é coincidente  
                                                                   com o local onde o corpo foi encontrado; 
                                                                   Indícios de que o local do crime é diferente do  
                                                                   local onde o corpo foi encontrado. 
Características do local do crime              Espaço fechado ou escondido. Espaço aberto. 
Idade da vítima                                         Entre os 20 e os 25 anos. Entre os 25 e os 30 anos. 
                                                                  Entre os 30 e os 35 anos de idade. 
Zona de prostituição                                  Póvoa de Stº Adrião e Unhos, Loures; Entre  
                                                                   Campos, Lisboa; Monsanto e Instituto Superior  
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                                                                  Técnico, Lisboa; Monsanto e Artilharia Um,  
                                                                   Lisboa, e Costa da Caparica, Almada. 
Antecedentes criminais da vítima              Com antecedentes criminais. Sem antecedentes  
                                                                    criminais. Desconhecido. 
Estado civil da vítima                              Casada. Solteira. Divorciada. Viúva. União de facto  
Estrutura familiar da vítima                       Família estruturada. Família desestruturada. 
Descendência da vítima                             Sem filhos. Um filho. Dois filhos. Mais de dois  
                                                                   filhos 
Situação social da vítima                            Vive sozinha. Vive acompanhada. 
Situação familiar da vítima                         Bom relacionamento. Mau relacionamento. Sem  
                                                                    contacto. 
História clínica da vítima                            Desconhecida. Historial de doença crónica física.  
                                                                    Doença infecto-contagiosa. Doença mental. Sem  
                                                                    doença física ou mental. 
Comportamentos aditivos                           Consumo de drogas. Jogo patológico. Bebidas 
                                                                     alcoólicas. Sem comportamentos aditivos. 
Causa da morte                                           Asfixia por estrangulamento. Estripamento.  
                                                                    Lesões crânio-encefálicas, torácicas e abdominais. 
Feridas de ensaio                                        Com evidência de existência de feridas de ensaio. 
                                                                    Sem evidência de existência de feridas de ensaio. 
Tipo de mutilações                                     Múltiplas zona abdominal. Múltiplas zona  
                                                                   peitoral. Múltiplas zonas abdominal e peitoral.       
                                                                   Múltiplas zona inter-costal. Sem mutilações. 
Padrão dos cortes                                        Cortes verticais. Cortes horizontais. 
Região corporal dos cortes                         Abdómen. Peito. Abdómen e peito. Inter-costal. 
                                                                    Crânio-encefálica, face, pescoço, tórax e  
                                                                    Abdomen. Sem cortes. 
Evidência de agressões post-morten           Com evidências de agressões post-morten. Sem  
                                                                    evidências de agressões post-morten. 
Existência de feridas defensivas                  Existência de feridas defensivas. Sem existência  
                                                                     De feridas defensivas. 
Sinais de luta                                              Com evidências de luta. Sem evidência de  
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                                                                   mresistência da vítima. Desconhecido. 
Órgãos desaparecidos                                Coração, cérebro. Órgãos do sistema digestivo.  
                                                                  Órgãos sistema reprodutivo. Sem desaparecimento. 
Dados toxicológicos                                  Vestígios de estupefacientes. Vestígios de álcool.  
                                                                   Vestígios de substâncias venenosas. Sem vestígios  
                                                                    toxicológicos. Desconhecidos. 
Estado em que a vítima foi encontrada     Totalmente despida. Parcialmente despida. Roupas  
                                                                   em desalinho de forma a exibir os seios e genitais. 
Altura da vítima                                          Menos de 1,50m. Entre 1,50m e 1,60m. Mais de 
                                                                    1,60m. 
Comprimento do cabelo da vítima              Curto. Pelos ombros. Abaixo dos ombros. 
Local de residência da vítima                     Santo António Cavaleiros, Loures. Entre-Campos,  
                                                                     Lisboa. Lisboa. 
Habitação da vítima                                     Apartamento. Barraca. Vivenda. Pensão. Sem  
                                                                     abrigo. 
Naturalidade da vítima                                  Alenquer. Lisboa. 
Sinais particulares                                         Tatuagens várias. Cicatrizes. Estigmas e  
                                                                      estigmas de toxicofilia.Tatuagens e estigmas de  
                                                                      toxicofilia. Sem sinais particulares. 
Sinais identificativos                                     Tatuagens identificativas. Sem sinais  
                                                                        identificativos. 
Nível académico                                             Ensino básico. Ensino preparatório. Ensino  
                                                                        Secundário. Ensino secundário incompleto.  
                                                                        Ensino universitário. 
 
       Das variáveis constantes na tabela anterior (Tabela nº 29), foram apenas seleccionadas 
algumas delas. Tal decisão deveu-se ao facto das variáveis em apreço apresentarem valores 
estatisticamente significativos para o desenvolvimento da nossa investigação. 
 
       Com o intuito de analisarmos estes dados foi efectuada, inicialmente, uma descrição 
sistematizada das variáveis associadas ao comportamento criminal (Tabela 30) e a aspectos 
referentes ao campo da vitimologia (Tabela 31), que foram utilizadas na análise estatística. 
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Tabela nº 30 
Indicadores associados ao comportamento criminal, com significância estatística e 
respectiva categorização  
 
 
Variáveis                                                                       Categorias 
Arma utilizada                                                           Arma de fogo 
                                                                                   Objecto contundente 
                                                                                   Objecto cortante 
                                                                                   Objecto perfurante 
                                                                                   Objectos mistos 
                                                                                   Objectos dilacerantes 
 
Agressões post-mortem                                            Com evidências de agressões post-mortem 
                                                                                  Sem evidências de agressões post-mortem   
                              
Características do local do crime                              Espaço fechado ou escondido 
                                                                                   Espaço aberto 
 
Causa da morte                                                          Asfixia por estrangulamento 
                                                                                   Estripamento 
                                                                                   Lesões crânio-encefálicas, toráxicas e 
                                                                                    abdominais 
 
Dias da semana do crime                                            Durante a semana 
                                                                                     Durante o fim de semana 
 
Época do ano                                                               Outono 
                                                                                     Inverno 
                                                                                     Primavera 




Feridas de ensaio                                                        Com evidências de feridas de ensaio 
                                                                                    Sem evidências de feridas de ensaio 
 
Local do crime                                                            Lisboa 
                                                                                    Loures 
                                                                                    Almada 
                                                                                    Seixal 
 
Local onde o corpo da vítima foi encontrado            Indícios de que o local do crime coincide 
                                                                                    com local onde o corpo foi encontrado. 
                                                                                    Indícios de que o local do crime difere 
                                                                                    do local onde o corpo foi encontrado. 
 
Órgãos desaparecidos                                                  Coração 
                                                                                     Cérebro 
                                                                                     Órgãos do sistema digestivo 
                                                                                     Órgãos do sistema reprodutivo 
                                                                                     Sem desaparecimento 
 
Padrão dos cortes                                                         Cortes verticais 
                                                                                     Cortes horizontais 
                                                                                     Cortes oblíquos e verticais 
                                                                                     Orifício nas costas 
                                                                                     Sem cortes 
 
Posição do corpo                                                          Decúbito dorsal 
                                                                                      Decúbito ventral 
                                                                                      Corpo totalmente suspenso 
                                                                                      Corpo parcialmente suspenso 





Região corporal dos cortes                                           Abdómen 
                                                                                      Peito 
                                                                                      Peito e abdómen 
                                                                                      Inter–costal 
                                                                                      Crânio-encefálicas, face, pescoço, 
                                                                                      toráxicas e abdominais 
                                                                                      Sem cortes 
 
Tipo de mutilações                                                        Múltiplos cortes na zona abdominal 
                                                                                       Múltiplos cortes na zona peitoral 
                                                                                       Múltiplos cortes nas zonas peitoral e  
                                                                                       abdominal 
                                                                                       Múltiplos cortes na zona inter-costal 
                                                                                       Sem mutilações 
 
Zona de prostituição                                                     Póvoa Stº Adrião e Unhos, Loures 
                                                                                      Entre Campos, Lisboa 
                                                                                      Monsanto, I. S. Técnico, Lisboa 
















Tabela nº 31 
Indicadores associados à caracterização das vítimas, com significância estatística 
Variáveis                                                                         Categorias 
Antecedentes criminais da vítima                                  Com antecedentes criminais 
                                                                                        Sem antecedentes criminais 
                                                                                        Desconhecidos 
 
Estado civil da vítima                                                     Casada 
                                                                                        Solteira 
                                                                                        Divorciada 
                                                                                        Viúva 
                                                                                        União de facto 
 
Estado em que a vítima foi encontrada                           Totalmente despida 
                                                                                        Parcialmente despida 
                                                                                        Roupas em desalinho de forma a exibir 
                                                                                        seios e genitais  
 
História clínica da vítima                                              Desconhecida 
                                                                                       Historial de doença crónica física 
                                                                                       Doença infecto-contagiosa 
                                                                                       Doença mental 
                                                                                       Sem doença física ou mental   
 
Idade da vítima                                                              Entre os 20 e os 25 anos de idade 
                                                                                       Entre os 25 e os 30 anos de idade 
                                                                                       Entre os 30 e os 35 anos de idade 
 
Situação familiar da vítima                                            Bom relacionamento 
                                                                                       Mau relacionamento  
                                                                                       Sem contacto 
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Procedeu-se, em seguida, ao estudo das relações entre variáveis, utilizando-se para o 
efeito a análise de correspondências múltiplas. Este procedimento estatístico constitui-se 
como um método de análise multivariada, que se aplica em casos onde se pretende estudar 
a relação entre variáveis nominais múltiplas. Tal processo permite descrever e interpretar 
correspondências múltiplas entre categorias para identificar grupos homogéneos (Carvalho, 
2004, 2008). 
         É através das medidas de discriminação (discrimination measures) que conseguimos 
obter informações sobre o peso das variáveis na definição de cada uma das dimensões. 
Desta forma, para discernirmos o poder de cada variável deve ter-se em consideração não 
só o valor de cada variável, mas, igualmente, o valor próprio de cada dimensão 
(eigenvalues) 
        Assim, foram seleccionados dois eixos fundamentais que explicam 84% e 44%, 
respectivamente, da variância total dos dados, passando-se para a análise das medidas de 
discriminação dos indicadores de padrões criminais nessas duas dimensões (Tabela nº 32). 




















Tabela nº 32 
 
Discriminação dos indicadores dos padrões criminais 
 
 
       
                                                                                              Dimensão 
1 2 
                                                              Padrões de agressões    Comportamento criminal 
Arma utilizada                                                       .992                                   .001 
Posição do corpo                                                   .665                                   .826 
Época do ano                                                         .433                                   .630 
Dias da semana do crime                                       .025                                   .561 
Local do crime                                                       .995                                   .962 
Local onde o corpo foi encontrado                        .992                                   .001 
Características do local do crime                           .992                                   .001 
Causa da morte                                                       .995                                  .027 
Feridas de ensaio                                                    .992                                   .001 
Tipo de mutilações                                                 .994                                   .962 
Padrão dos cortes                                                   .994                                   .962 
Região corporal dos cortes                                     .994                                   .962 
Agressões post-mortem                                          .992                                  .001 
Órgãos desaparecidos                                              .992                                  .001 
Zona de prostituição                                                .993                                 .001 
Estado em que a vítima foi encontrada                   .665                                  .826 
Idade da vítima                                                        .115                                  .022 
Estado civil da vítima                                              .014                                  .396 
Antecedentes criminais da vítima                            .518                                  .022 
Situação familiar da vítima                                      .993                                  .001 
História clínica da vítima                                         .591                                  .697  
Active total                                                              .12,715                             .6,723 
% of variance                                                          .84,764                           .44,823 
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 Nestes termos, a definição de padrões criminais engloba na «dimensão 1» (designada 
por “Padrões de agressões”) as variáveis “arma utilizada para cometer os crimes”, “local 
do crime”, “local onde o corpo foi encontrado”, “características do local do crime”, “causa 
da morte”, “existência de feridas de ensaio”, “tipo de mutilações infligidas à vítima”, 
“padrão dos cortes”, “região corporal onde se apresentavam os cortes”, “existência de 
agressões post-mortem”, “órgãos desaparecidos”, “idade da vítima”, “zona de 
prostituição”, “antecedentes criminais da vítima” e “situação familiar da vítima”. Por sua 
vez, na «dimensão 2» (denominada de “Comportamento criminal”), as variáveis são as 
seguintes: “posição em que o corpo é encontrado”, “a época do ano em que os crimes são 
cometidos”, “os dias da semana”, “o estado em que a vítima foi encontrada”, “estado civil 
da vítima” e “história clínica da vítima”. 
       Podemos observar no nosso estudo que todas as variáveis seleccionadas são 
discriminativas, visto que todas possuem valores acima de zero (0) e que muitas delas 
apresentam scores semelhantes. A proximidade entre categorias de variáveis diferentes 
revela associações entre elas.  
       A distribuição dos crimes estudados é apresentada em detalhe na figura que se segue 
(Gráfico nº 1). Esta dá-nos uma boa perspectiva das similitudes que existem entre o modus 
operandi e as características das vítimas que, em conjunto, perfazem padrões 
















Gráfico nº 1 






















Object Points Labeled by Casenumbers
Variable Principal Normalization.
 
        
 
       Foi efectuada uma análise ao tipo de relações que se estabelecem entre as diferentes 
categorias das variáveis, por meio dos valores das quantificações (category 
quantifications), de forma a confirmarmos a dimensão à qual cada uma das variáveis 
corresponde, qual o seu nível e, por fim, qual a sua disposição nos eixos negativo e 
positivo da dimensão. 
       Depois de efectuada a análise dos aspectos considerados como os mais relevantes na 
interpretação de cada uma das duas dimensões, esquematizou-se a configuração tipológica 
do espaço criminal, identificando-se os grupos em destaque no gráfico que se segue 






Identificação dos perfis criminais 
       
 A configuração a que chegamos aponta para uma distribuição dos dados segundo dois 
perfis criminais distintos.  
O primeiro perfil criminal identificado ficou designado como “perfil do estripador de 
Lisboa” (D2+ e D1+). Este estabelece um padrão comportamental que se distingue pelo 
seu modus operandi. A forma de agir do autor dos crimes é semelhante no decorrer de três 
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crimes com vítimas que também apresentam características demográficas similares entre 
si.  
Os crimes são cometidos recorrendo a uma arma de natureza corto-contundente e os 
ferimentos infligidos às vítimas são múltiplos, incidindo, principalmente, na zona do 
crânio, do tórax e do abdómen. Todas as vítimas foram estripadas em locais fechados e, ou, 
escondidos, tendo sido encontradas com as roupas em desalinho e na posição de decúbito 
dorsal ou ventral. Verificou-se a ausência de órgãos do sistema digestivo em todas as 
vítimas, nomeadamente, partes do intestino delgado. 
       Os crimes terão sido cometidos durante a madrugada e aos fins-de-semana (noite de 
sexta-feira a madrugada de segunda-feira). Todas as vítimas têm em comum o facto de 
serem jovens, caucasianas, de compleição física fraca, morenas, de olhos castanhos e 
cabelos da mesma cor, ao nível dos ombros. A profissão destas mulheres também se 
configura como um dado a destacar, visto que são todas prostitutas, exercendo nas zonas 
de Loures e Lisboa. 
       O segundo perfil identificado é constituído por dois crimes, um em Almada e o outro 
no Seixal, onde dois corpos foram encontrados sem vida, em local aberto. Esta tipologia 
ficou designada por “perfil dos crimes da margem sul”. 
Estas mulheres foram vítimas mortais de asfixia por estrangulamento, tendo ainda sido 
agredidas com instrumentos contundentes e perfurantes. Existem evidências de que os 
crimes foram cometidos num local e, posteriormente, transportados para outro local, onde 
viriam a ser encontrados. No entanto, não existem evidências de que estes crimes tenham 
sido cometidos pela mesma pessoa, como se evidencia através do seu afastamento e da 
individualização de cada um (Cf. Gráfico nº 2).  
       Assim, existem diferenças no modus operandi de cada um deles. No crime do Seixal 
(D2- e D1-) o corpo da vítima foi encontrado totalmente nu e em posição fetal, denotando 
ter sido alvo de vários ferimentos, entre quais orifícios nas costas provocados por um 
objecto de natureza perfurante. No caso do crime de Almada (D2 + e D1-) a vítima, que foi 
encontrada parcialmente despida, não foi sujeita nem a mutilações nem a cortes. Não 
obstante, as vítimas destes crimes possuem semelhanças entre si, pois além de serem 
também de raça branca e prostitutas, apresentam constituição física fraca, ambas com 




9. DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 
 
A presente tese de doutoramento tem como objecto de estudo uma análise 
compreensiva, crítica e exploratória de um tipo de crime contra a vida, classificado como 
“serial murder” ou, em português, «homicídio em série». Isto é, a ocorrência de três ou 
mais homicídios, intervalados por períodos de arrefecimento emocional
138
, perpetrados em 
diferentes locais (Holmes & Holmes, 2010; Douglas , Ressler, Burgess & Hartman, 1986).  
Os indivíduos que cometem estes crimes, titulados de «serial killers» ou «assassinos 
em série», são agressores que possuem um imaginário repleto de fantasias, as quais nunca 
são totalmente satisfeitas durante o acto criminoso, facto que os leva sempre a reincidir 
(Ressler & Shachtman, 1993). Portanto os seus delitos são, usualmente, premeditados e 
ensaiados ao ínfimo pormenor, tendo em mente, muitas vezes, um tipo específico de vítima 
(Turvey, 2006). 
O «Estripador de Lisboa» enquadra-se nesta tipologia de crime. Foi um indivíduo que 
matou três vítimas, em diferentes ocasiões. Estes homicídios foram intervalados por 
períodos de arrefecimento emocional, os quais variaram entre três e seis meses.  
A autoria de todos estes assassinatos foi definida não só pelo modus operandi ou forma 
de agir do agressor, durante a consumação do acto, mas, também, pela sua assinatura e por 
dados provenientes do campo da vitimologia (Douglas, Ressler, Burgess & Hartman, 
1986).  
O modus operandi do «Estripador de Lisboa», embora na sua saga tenha demonstrado 
algumas alterações, apresentou sempre grande coerência em termo de acções, tendo a sua 
assinatura permanecido imutável ao longo de todos os crimes. Por fim, há que referenciar o 
facto das informações, obtidas através do estudo exaustivo das vítimas, apontarem para a 
caracterização de um tipo específico de vítima que constituía «a» preferência do homicida.  
A principal razão que subjaz à escolha de um tipo ideal de vítima encontra-se no 
imaginário do agressor. As fantasias que pululam a sua mente foram sendo criadas e 
enriquecidas ao longo de anos a fio, tendo como pano de fundo as suas experiências de 
vida. O desejo premente de caçar e de matar um tipo específico de mulher não é algo que 
apareça por «artes mágicas» na mente do agressor. O seu despoletar faz parte de um 
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processo complexo onde interagem diferentes factores de índole relacional, afectiva, 
social, biológica e ambiental (Holmes & Holmes, 2010; Hickey, 2006). Não obstante, há 
que referir que esta eleição estará, também, e em grande parte, relacionada com o alto risco 
que a profissão de prostituta oferece. Por outras palavras, a vida de uma prostituta, por 
norma, caracteriza-se por fracos ou inexistentes laços afectivos com companheiros de 
longa duração, sendo o seu círculo de amizades igualmente limitado a um pequeno número 
de pessoas que se encontram em situação similar de exclusão social; pertencem a um 
substrato social baixo e têm probabilidades acrescidas de estar envolvidas em 
comportamentos aditivos, desviantes ou, mesmo, criminais devido ao seu estilo de vida 
(Boyer & James, 1983).   
De facto, todas as vítimas eram prostitutas que, habitualmente, permaneciam sozinhas 
na «zona de ataque» e até altas horas da madrugada, num esforço para sustentar os seus 
vícios, dado que duas delas eram toxicodependentes e uma era dependente do jogo. Há que 
referir, ainda, que se encontravam na mesma faixa etária e possuíam características físicas 
semelhantes: todas eram magras e baixas, de cabelos e olhos castanhos. Um dado curioso 
que também valerá a pena referir é o facto de todas possuírem como primeiro nome - 
“Maria”139. 
As vítimas do “estripador de Lisboa” não eram escolhidas ao acaso, não obstante estas 
lhe serem absolutas desconhecidas, ou seja, a motivação para os seus assassinatos não pode 
ser estabelecida tendo por base razões de cariz relacional. Dito de outra forma, a passagem 
ao acto não aconteceu devido a más experiências que o agressor possa ter vivido com as 
vítimas, pois a natureza da motivação do agressor não provém de aspectos extrínsecos à 
sua personalidade, mas, sim, de aspectos intrínsecos (Turvey, 2006). 
No caso em apreço, insistimos, as vítimas eram perfeitamente estranhas ao agressor, 
sendo que o único elo de ligação que existia entre elas era o facto de possuírem certas 
características físicas que tinham o dom de proporcionar ao homicida um desejo, ou 
melhor, uma compulsão de carácter urgente para matar. Quando o tipo ideal de vítima é 
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 Atente-se no caso do homicida Kaczynski, que possuía uma fascinação impressionante com a palavra e o 
significado da palavra “wood”. Uma das suas vítimas, o presidente da United Airlines, chamava-se Percy A. 
Woods. Esta vítima recebeu por encomenda uma bomba escondida dentro de um livro de uma editora 
apelidada de Arbor House. Uma outra vítima, que acabou por sobreviver, chamava-se LeRoy Wood 
Bearnson. Noutra ocasião este assassino enviou uma carta para um jornal – San Francisco Chronicle, com o 
remetente de Frederick Benjamin Isaac, Wood of 549 Wood Street em Woodlake, California. O seu último 




visto, o assassino transforma-se num predador e a gratificação sexual é realizada com a 
morte da vítima (Holmes & Holmes, 2010). 
Segundo a nossa análise comportamental do “estripador de Lisboa”, este enquadra-se 
num dos subtipos de assassinos hedonistas, ou seja, nos chamados “lust murderes”.  
Os homicidas movidos por luxúria
140
 matam porque obtêm prazer sexual através do 
acto de matar, independentemente de existirem, ou não, relações sexuais com as vítimas 
(Ressler, Burgess & Douglas, 1988).  
Para estes indivíduos o acto de matar constitui-se como uma experiência de erotização, 
onde sentimentos de poder e de gratificação sexual se misturam com actos de grande 
violência. Os métodos utilizados por agressores deste género podem incluir o 
desmembramento, a tortura, a necrofilia, a antropofagia, a mutilação, o estripamento, etc... 
Inerente a estes actos encontram-se grandes manifestações de domínio, de controlo e de 
poder sob as suas vítimas (Douglas, Burgess, Burgess & Ressler, 2006). 
O desmembramento, a mutilação e o estripamento podem ser vistos como formas de 
picquerismo (picquerism)
141
; por isso, é importante perceber toda a dinâmica sexual que se 
encontra subjacente a estas formas de actuação.  
De evidenciar que estas acções se relacionam, também, com sentimentos de poder e de 
controlo, que alcançam níveis de satisfação elevadíssimos quando o agressor se apresenta 
de forma dominadora a subjugar a vítima, que, sem qualquer possibilidade de defesa, se vê 
completamente à sua mercê.  
De acordo com uma investigação conduzida por Holmes & Holmes (2002) os 
assassinos em série ao evidenciarem estes comportamentos de domínio estão a 
despersonalizar a vítima. Esta transforma-se em qualquer coisa que não possui valor, ou 
seja, “ela não é nada” e ao profanar o seu corpo com cortes, ferimentos e mutilações o 
agressor acaba por transformar a vítima em “pequenas partes de nada” (Holmes & 
Holmes, 2002, p.134).  
Este tipo de violação de um corpo vivo ou de um cadáver cria no homicida um estado 
de «inebriação» tal que se torna incomportável a não reincidência neste tipo de crime. O 
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 Com as devidas distâncias em relação a quem recorre a este «poder», apetece revisitar Hobbes (1979, p. 
113), para quem “o apetite a que os homens chamam luxúria e a sua correspondente fruição, é um prazer 
sensual; mas não é apenas isso. Há nele, também, um deleite de mente.”  
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 Do francês piquer - "to prick", picar – é uma parafilia e uma forma de sadomasoquismo em que o agressor 
encontra a satisfação sexual através da «penetração» de outra pessoa, mais comummente por esfaqueamento 
ou corte do corpo com objectos cortantes, em áreas específicas, como sejam, os seios, ventre ou nádegas. 
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autor destes actos consegue através do corte e do desmembramento obter formas de 
gratificação de natureza sexual e de cariz psicológico que lhe provocam um enaltecimento 
do ego (Holmes & Holmes, 2002).   
Dada a natureza destes crimes, a sua realização requer períodos elevados de tempo. 
Durante o seu cometimento o agressor põe em prática tudo aquilo que durante meses e, até 
anos, ensaiou mentalmente, ou seja, todas as fantasias que criou ao pormenor e que agora 
tem a oportunidade de pôr em prática (Holmes & Holmes, 2002; Turvey, 2006). 
O “estripador de Lisboa” conseguia obter prazer sexual através do esquartejamento e 
subsequente estripamento de suas vítimas, embora não tivesse ocorrido violação em 
nenhum dos crimes. Para isso utilizava uma abordagem subtil, em tudo igual a qualquer 
outra que se manifesta entre um potencial cliente e uma prostituta. Ganhando a simpatia e 
até a confiança da vítima, deixava-se transportar por ela, a pé, até a um local discreto, 
conhecido da prostituta. Todos os crimes aconteceram em locais habitualmente usados por 
todas as prostitutas que «atacavam» naquelas zonas, para a consumação de actos sexuais. 
Com base na análise comportamental das vítimas e no estudo dos relatos das 
testemunhas que foram ouvidas ao longo da investigação criminal, tudo indica que o 
agressor as tivesse vigiado antes de as abordar. A abordagem do assassino foi feita de 
forma a salvaguardar a sua identidade, ou seja, este parece ter aguardado até não haver 
mais nenhuma prostituta no local que, mais tarde, o pudesse identificar como alguém que 
tinha abordado a vítima que recaía nos seus requisitos de escolha. De facto, há que 
especificar que, segundo os testemunhos registados, as outras mulheres que também se 
prostituíam naquelas zonas deixaram os locais de prostituição muito antes das vítimas, 
tendo estas lá permanecido ou regressado muitas horas depois das colegas terem 
abandonado os locais. Sendo assim, à hora que o agressor as abordou estas encontrar-se-
iam sozinhas nas zonas de prostituição.  
Em conclusão, o risco que o “estripador de Lisboa” correu ao cometer os crimes parece 
ter sido previamente ponderado. Por todas as razões descritas acima, indiciadoras desta 
premeditação, podemos adicionar mais o facto dos crimes terem acontecido durante a 
madrugada, o que diminui consideravelmente as probabilidades de existência na rua, ou, 
mesmo, nas janelas dos prédios das imediações, possíveis testemunhas. 
Deste modo, podemos afirmar em traços largos que o modus operandi do agressor 
consistia numa abordagem subtil e adequada, feita a pé, sendo que o homicida se deixava 
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levar pelas prostitutas até ao sítio onde estas habitualmente recebiam os clientes, 
designadamente aqueles que a elas se dirigiam sem carro.  
A conversação estabelecida entre o agressor e a vítima, desde o momento do primeiro 
contacto exploratório ate chegarem ao local onde os crimes viriam a ser cometidos, era 
normal e congruente com a relação prostituta / cliente. Chegados ao local ocorreria uma 
transformação completa do comportamento do agressor, que dava, então, início às 
agressões. Estas eram feitas de forma abrupta e inesperada, com o propósito de deixar as 
vítimas inconscientes; isto, porque o objectivo do homicida não se ficava pelo facto de as 
matar. É que não estamos a falar de um homicida comum, mas de um indivíduo para o qual 
o simples acto de matar não satisfaz as suas necessidades. São estas necessidades de 
carácter compulsivo que o obrigam a ir além do homicídio. O agressor vê-se compelido a 
pôr em prática as fantasias que alimentou durante anos, o que o leva a realizar todo um 
ritual que sustenta a sua personalidade, desta maneira estabelecendo a sua assinatura no 
local do crime (Douglas, Ressler, Burgess & Hartman, 1986).  
A personalidade de qualquer um de nós vai-se estruturando ao longo das diversas 
etapas do nosso desenvolvimento físico e psicológico, até chegar a um ponto onde se 
encontrará totalmente estabelecida. A partir da completa estruturação das nossas 
personalidades muito pouco se poderá fazer para que se consiga modificá-las de forma 
significativa; acontece o mesmo com a personalidade de um assassino. Ele levou anos e 
anos a desenvolver a personalidade que hoje possui e agora, mesmo que ele a quisesse 
mudar, não conseguiria. É por esta razão que um homicida em série comete todos os seus 
crimes de forma similar (Holmes & Holmes, 2002). É correcto dizer que o seu 
comportamento durante os crimes tende a adaptar-se às circunstâncias dos acontecimentos. 
Desta forma, podemos afirmar que “o modo de actuação de um agressor se constitui como 
um comportamento aprendido que é dinâmico e maleável. Apresentando um 
desenvolvimento ao longo do tempo, o modus operandi encontra-se num constante evoluir, 
consoante o assassino vai ganhando experiência e confiança” (Douglas, Burgess, Burgess, 
& Ressler, 2006, p. 52).  
Verificou-se, de facto, uma evolução do modus operandi deste serial killer. Ao longo 
dos crimes é visível um aperfeiçoamento do seu modo de actuar, tendo-se assistindo, de 
modo similar, a uma elevação gradual da violência e do tempo de duração dos crimes, 
assim como a um diminuir do período de tempo passado entre os crimes. 
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Nesta fase, afigura-se absolutamente necessário efectuar uma análise detalhada ao 
modo de agir deste assassino em série, ou seja, é crucial fazer a reconstituição de todos os 
factos que envolveram os crimes. Por isso iniciámos este desenvolvimento sublinhando 
que o primeiro crime diferia de forma substancial dos subsequentes. Embora violento e 
brutal como os outros, apresentava evidências de ter sido realizado de forma mais rápida e 
atribulada, demonstrando a falta de experiência deste assassino. 
Se não, vejamos: o primeiro método escolhido para imobilizar a vítima foi o 
esganamento. No entanto, devido à reacção defensiva da vítima, o agressor não se mostrou 
muito eficaz, tendo passado de imediato para outro tipo de acção, que consistiu em 
agressões violentas ao nível da cara e da cabeça da vítima. O que fez com que esta ficasse 
inconsciente ou até mesmo em coma. A partir daqui, e usando um instrumento de natureza 
cortante e perfurante, o agressor partiu para a manifesta execução das suas fantasias. 
Começou por fazer cortes superficiais ao longo do abdómen da vítima - as apelidadas 
“feridas de ensaio” - para depois desferir um corte profundo de bordos irregulares, do 
esterno à zona púbica, estripando a vítima e levando consigo parte do seu intestino. 
O agressor deixou para trás, um corpo deitado em decúbito dorsal com as pernas 
abertas, parcialmente vestido, com a saia puxada para cima, e ainda com cuecas, 
completamente manchadas de sangue. O pé direito restou descalço e o outro levemente 
encostado à parede, com o sapato pendurado no primeiro dedo, de onde saíam quatro notas 
de mil escudos dobradas. A posição degradante em que o corpo foi deixado na cena do 
crime revela um absoluto desprezo pela vida e dignidade humana, bem como uma total 
ausência de culpa e de remorso por parte do agressor. Para o homicida aquela mulher não 
representava nada. Na circunstância, a vítima deixa de ser pessoa para passar a ser um 
mero objecto que, de alguma forma, personifica o significado que o assassino lhe quer dar 
(Holmes & Holmes, 2010; Turvey, 2006).   
O serial killer não modificou propositadamente a cena do crime. A posição como foi 
encontrada a vítima deixa perceber que foi assim que a vítima caiu e que foi de acordo com 
essa posição que ele se veio a colocar mais à vontade para estripá-la. Dito por outras 
palavras, não houve staging, ou seja, o agressor não alterou intencionalmente o local onde 
cometeu o crime, não existindo, assim, da sua parte, a vontade ou a necessidade para 
«montar» uma cena que representasse qualquer desígnio especial, o que demonstra o seu 
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desprezo e ausência de remorsos, assim como a sua pouca preocupação com possíveis 
pistas (Turvey, 2006; Douglas, Burgess, Burgess & Ressler, 2006).   
Neste primeiro crime há ainda necessidade de referenciar que a arma utilizada para 
perpetrar o homicídio não foi encontrada no local, o que pressupõe que o agressor a tenha 
levado consigo. Na cena do crime não foram encontradas quaisquer impressões digitais. 
No entanto, o local foi deixado num estado caótico, com evidentes sinais de luta – 
“recipientes desarrumados, caídos pelo chão, líquidos derramados, objectos fora do sítio” e 
sangue espalhado por todo o lado, demonstrando a violência com que o crime foi 
cometido. É de assinalar que nesse dia a vítima não transportava consigo qualquer 
documento de identificação. 
Quanto à Maria João, ainda estaria viva, mas inconsciente, quando começou a ser 
estripada pelo homicida, tendo a sua morte sido resultado disso mesmo. Por outro lado, 
podemos determinar que a tentativa de estrangulamento, em conjunto com as agressões 
infligidas na cabeça de Maria Valentina, não foram suficientes para a matar. As agressões 
que esta vítima sofreu foram de natureza ante, peri e post-mortem. 
Em conclusão, o “estripador de Lisboa” realizou este primeiro crime de forma rápida, 
com algumas hesitações e atribulações pelo meio, mas com a consciência perfeita do que 
estava a fazer. Foi, portanto, um crime que, por um lado, revelou a inexperiência do 
assassino, mas, por outro, foi rápido e eficaz. 
Sensivelmente seis meses depois do primeiro aconteceu o segundo crime da tríade e o 
agressor voltou a fazer a mesma abordagem que inicialmente tinha levado a cabo. No 
entanto, já não tentou asfixiar a vítima, método que, de algum modo, já se tinha 
demonstrado infrutífero. A metodologia agora usada para deixar a vítima inanimada passou 
pela utilização de dois barrotes de madeira que se encontravam no local. Assim, agrediu-a 
de forma violenta na zona da cabeça, provocando-lhe várias lesões traumáticas, de natureza 
crânio-encefálicas. O esventramento da vítima revelou ser ainda mais violento do que 
aquele ocorrido no primeiro crime, atento o provocar de mais feridas e cortes por todo o 
corpo, nomeadamente, nos seios e no pescoço, o que deixa perceber uma motivação de 
cariz sexual mais marcada.  
O estripamento ocorreu da mesma forma violenta e brutal, como atrás foi referido, só 
que desta vez o agressor denotou ter um maior controle dos impulsos, uma maior confiança 
e à-vontade para realizar os seus intentos, o que, tudo junto, resultou num crime mais 
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moroso, mas com a «vantagem» de levar consigo todo o intestino delgado e parte do 
grosso. Estas partes do corpo da vítima funcionaram como troféus que ele guardava e 
coleccionava escrupulosamente. Além de servirem como prémios que consagram os seus 
feitos e estabilizam o seu ego, em termos de auto-estima e de auto-conceito, também 
consagram em si o poder de lhe relembrar ao pormenor todos os seus «trabalhos de morte». 
Para o agressor as «partes» representam tudo o que aconteceu no local do crime e 
corporizam o aspecto simbólico da conquista (Holmes & Holmes, 2010; Douglas, Burgess, 
Burgess & Ressler, 2006). 
A arma utilizada para desferir os cortes, nomeadamente, o corte abdominal, de acordo 
com a opinião do perito médico legista, terá sido um gargalo de garrafa de cerveja partido, 
que foi deixado pelo agressor no local do crime. No entanto, o resto da garrafa não se 
encontrava no local, o que deixa antever que o agressor tenha trazido consigo o gargalo da 
garrafa já partido e esculpido, apresentando-se desde logo como arma capaz de realizar 
cortes profundos e precisos na carne humana; o que exclui a hipótese da arma ter sido «de 
oportunidade», como pode ser equacionado para os dois barrotes de madeira. Aqui, a 
evolução do seu modo de operar é bastante clara: vendo que no local se encontravam 
barrotes de madeira de proporções consideráveis, usou-os para conseguir imobilizar a 
vítima, no sentido de alcançar o seu objectivo, isto é, o manuseamento do corpo, sem 
quaisquer restrições. Nesse sentido utilizou o gargalo da garrafa de cerveja, que trazia 
consigo, para a cortar e esventrar.  
A vítima apresentava várias feridas defensivas, facto que demonstra que houve alguma 
resistência antes desta cair inanimada no chão, onde viria a ser encontrada, em decúbito 
dorsal, com os braços ao longo do corpo, dobrados pelos cotovelos, peito descoberto, 
pernas ligeiramente afastadas e as cuecas puxadas para baixo. A posição em referência 
demonstra, de forma ainda mais significativa, que a motivação do acto se encontra 
relacionada com fantasias de cariz sexual. Ao mesmo tempo, volta a revelar desprezo pela 
vítima e ausência de qualquer sentimento de culpa ou de remorso (Blair, 1993; Turvey, 
2006). 
Segundo o modelo integrativo de Purcell & Arrigo (2006), a dinâmica psíquica dos lust 
murderers - categoria em que encaixa o “estripador de Lisboa” – funciona tendo por base 
diversos elementos interactivos que predispõem a comportamentos criminosos de índole 
sexual. Estes elementos encontram-se relacionados com estímulos e fantasias de natureza 
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parafilíaca, que conduzem a um processo condicionado, onde estes indivíduos, ao 
fantasiarem e ao ensaiarem as suas parafilias
142
, se masturbam até alcançar o orgasmo. 
Com o passar do tempo o conteúdo destas fantasias começa a ser cada vez mais agressivo e 
sexual, ou seja, estabelece-se uma ligação cada vez mais forte entre aspectos sexuais e 
aspectos violentos. As parafilias progridem em intensidade e frequência ao longo do 
desenvolvimento do sujeito, para isso contribuindo os chamados «facilitadores», como, por 
exemplo, o uso de drogas ou álcool e o consumo sempre exagerado de material 
pornográfico.  
Neste crime, ao contrário dos outros, e segundo o relatório de autópsia, provavelmente 
houve tentativa de penetração anal, o que sublinha a motivação que subjaz ao cometimento 
dos homicídios.     
A cena do crime encontrava-se caótica. Havia montes de lixo e entulho por todo o lado, 
além de poças de sangue a circundar o corpo da vítima e salpicos de sangue pelas paredes 
da barraca, o que testemunha a brutalidade com que o crime foi perpetrado. Além das 
armas do crime encontrava-se também no chão parte de um maço de cigarros e, junto ao 
braço esquerdo da vítima, mais dois cigarros da mesma marca, manchados de sangue. 
Alguns órgãos da vítima (os intestinos, o fígado, o baço cortado em dois e o estômago) 
jaziam no chão, em posição que revelava terem sido arremessados com violência.  
Durante o acto este tipo de assassino em série entra num tal frenesim para saciar as 
suas fantasias que chega a abstrair-se, completamente, do mundo exterior. É assim que 
vivencia, misturando de forma ilimitada, desejos sexuais pervertidos com imagens de 
violência, terror e morte (Holmes & Holmes, 2010; Turvey, 2006). 
Falta ainda referir um facto da maior importância: foi encontrada no local a agenda da 
vítima sem as primeiras páginas, onde constam os dados identificativos do «dono». Estas 
apresentavam indícios de terem sido retiradas, o que deixa antever que tivesse sido o 
agressor quem as arrancou, com a finalidade de encobrir a identidade da vítima e, logo, 
constituir um entrave à investigação criminal.  
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 Fantasias, impulsos ou comportamentos sexualmente excitantes, recorrentes e intensos, tais como o 
exibicionismo (exibição dos genitais a estranho ou desconhecido), o fetichismo (utilização de objectos 
inanimados, com exclusão dos concebidos para estimulação táctil dos genitais), o froterismo (tocar ou roçar 
em alguém que não o permita), a pedofilia (actividade sexual com crianças na pré-puberdade, sem incluir 
adolescentes com mais de 16 anos), o masoquismo (humilhação, agressão, prisão ou submissão a outro 
sofrimento), o sadismo (infligir sofrimento físico ou psíquico a outra pessoa), o fetichismo travestido (vestir 
roupa de outro sexo) ou o voyeurismo (observar, sem levantar suspeitas, uma pessoa nua ou em 
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De acordo com a opinião da médica legista que realizou a autópsia ao corpo de Maria 
Fernanda, esta ainda estaria viva quando o homicida em série começou o seu ritual de 
estripamento, pelo que viria a morrer no decorrer das graves lesões abdominais. Podemos 
determinar que as agressões infligidas com os barrotes de madeira na cabeça da vítima, 
também aqui não foram suficientes para a matar, tendo esta sofrido agressões ante, peri e 
post-mortem. 
Três meses e treze dias depois, numa madrugada de domingo para segunda-feira, na 
Póvoa de Santo Adrião acontece o terceiro e último crime do “estripador de Lisboa”. Este 
homicídio é o mais moroso de todos os crimes. Tal como em estudos norte-americanos que 
analisam e investigam os processos pelos quais estes homicídios em série acontecem 
(Holmes & Holmes, 2010; Turvey, 2006; Douglas, Burgess, Burgess & Ressler, 2006), 
também encontramos, através da análise comportamental deste serial killer, uma evolução 
não só na diminuição de tempo entre os crimes, mas, também, na duração dos actos 
criminosos. Verificou-se, indubitavelmente, um aumento do tempo que o homicida gastou 
em contacto com a vítima e uma diminuição do período que passou entre este e o crime 
precedente, o que revela que a vontade ou a necessidade de o assassino para passar ao acto 
vai sofrendo um acréscimo, assim como acontece um aumento do seu desejo no sentido de 
passar mais tempo com a vítima, dando azo a uma detalhada exploração do seu corpo, de 
forma a retirar daí uma maior gratificação sexual.   
A abordagem à vítima foi feita da mesma maneira, tendo mantido com esta uma 
conversa adaptada às circunstâncias enquanto os dois se dirigiam para o local onde, 
supostamente, iriam ter relações sexuais. A distância que separa o local de abordagem à 
vítima e o local do crime ainda é de algumas dezenas de metros, pelo que se supõe que 
tenham mantido algum tipo de conversação enquanto se dirigiam para o sítio onde se 
viriam a desenrolar os acontecimentos (ver anexo nº 13). Tudo isto demonstra a 
organização mental do agressor. Apesar de possuírem uma anormalidade permanente a 
nível da personalidade, indivíduos como este não «deixam» que tal interfira com as suas 
capacidades cognitivas ou de organização de pensamento, as quais são responsáveis pelo 
bom planeamento e concretização dos crimes (Turvey, 2006). 
O método de ataque foi realizado do mesmo modo que nos outros dois crimes 
antecedentes, de forma inesperada e abrupta, assim que agressor e vítima chegaram à porta 
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de um armazém de mercadorias, sito na Póvoa de Santo Adrião – um local pouco 
iluminado e escondido. Este local diferencia-se dos anteriores pelo facto de não ser 
fechado. Não obstante este local ser a céu aberto, apresenta-se até mais seguro, devido às 
suas características físicas.  
Em comparação com os outros crimes, a realização do acto, como referenciámos 
anteriormente, levou mais tempo, apresentando a vítima muitos mais ferimentos e cortes, 
distribuídos por todo o corpo. Esta foi inanimada através de agressões violentas na cabeça, 
que se supõe terem sido feitas com os punhos do agressor e de modo indiscriminado, 
apresentando, em consequência, equimoses nos olhos, cabeça e múltiplas escoriações na 
face e no pescoço. O corte abdominal era extenso: ia do esterno até à zona púbica, através 
do qual se podia ver o interior do corpo da vítima, que jazia no chão em decúbito ventral e 
com as pernas estendidas, junto à porta do armazém de mercadorias e próximo de um 
muro, do lado direito de quem entra. O corpo estava totalmente despido, à excepção das 
cuecas, o que deixa perceber que o manusear do corpo foi completo.  
O agressor demonstrou neste homicídio, de modo exponencial, confiança e à-vontade 
no local do crime, onde «trabalhou» sem qualquer inibição ou constrangimento. Segundo 
estudos (Holmes & Holmes, 2010; Turvey, 2006; Douglas, Burgess, Burgess & Ressler, 
2006) que procuram identificar estatisticamente as variáveis comuns neste tipo de crime, 
os agressores vão ao longo do tempo e da experiência que acumulam, conseguindo 
alcançar níveis de segurança e de confiança tal que lhes permitem funcionar de forma mais 
controlada, assertiva e organizada, facto que pode, também, funcionar contra eles, porque 
lhes dá uma sensação de impunidade perante a lei. Sentem que o seu modo de actuar é 
perfeito e irrepreensível, logo, que ninguém os poderá apanhar (Holmes & Holmes, 2010). 
As armas utilizadas para consumar o acto criminoso foram deixadas no local pelo 
agressor. Referimo-nos a um gargalo de garrafa partido e a um pau aguçado com uma das 
partes cortante e com a parte aguçada partida. Encontravam-se cobertos de sangue da 
vítima e, mais uma vez, o resto da garrafa não foi encontrado no local do crime. É 
manifesto que houve resistência por parte da vítima, que apresentava feridas nas mãos, 
dedos e antebraços, as apelidadas «feridas defensivas». No entanto, o esforço para se 
defender de nada lhe serviu, tendo sido encontrada esventrada, na manhã seguinte. As 
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agressões sofridas pela vítima foram realizadas ante, peri e post-mortem, tendo a vítima 
falecido na sequência destas. 
O gargalo da garrafa serviu para fazer os diferentes cortes espalhados por todo o corpo 
da vítima, assim como o corte principal no abdómen, cujos padrões são consistentes com 
os realizados nos outros crimes. No caso do pau aguçado, este terá servido tanto para ferir 
a vítima como para forçar o corte abdominal, no intuito de remexer nos órgãos internos da 
vítima. 
A cena com que a brigada de investigação criminal da Polícia Judiciária se deparou era, 
como das outras vezes, caótica, com muito sangue espalhado, vários órgãos no chão, em 
redor do corpo, para além de peças de roupa e algum entulho. Neste homicídio o agressor 
transportou consigo o maior número de órgãos: o baço, o rim esquerdo, o fígado, parte do 
estômago, duodeno, intestino delgado e cólon, à excepção do cego, evidenciando, mais 
uma vez, que este foi o crime mais moroso e brutal dos três. A vítima quando foi 
encontrada também não possuía qualquer documento identificativo, tendo morrido devido 
às graves lesões cardíacas e abdominais que lhe foram infligidas. 
É importante referir que o corpo de Maria João se encontrava coberto com um blusão 
em tecido preto e napa castanha, o que pode significar que houve alterações propositadas 
na cena do crime, ou seja, esta foi encenada - “staging”. Existem, basicamente, duas 
razões pelas quais alguém altera o local de um crime. A primeira delas é para afastar a 
investigação do caminho que a iria levar ao suspeito mais credível e lógico, logo, à verdade 
e à resolução do caso. A segunda é para proteger a vítima ou a família desta. Estes 
comportamentos de staging acontecem, usualmente, nos casos de suicídio ou quando o 
corpo da vítima é deixado de forma indecorosa ou chocante no local do crime e este é 
encontrado por alguém que conhece a vítima (Douglas, Burgess, Burgess & Ressler, 2006).  
Neste caso em particular, a pessoa que encontrou o corpo de Maria João foi um 
empregado do armazém, quando na manhã seguinte se preparava para o abrir. Não 
obstante, não possuímos a informação que certifique que quem encontrou a vítima era 
pessoa sua conhecida ou não. Resta-nos a dúvida se terá sido, realmente, o assassínio que 
fez um desvio no seu modus operandi no que concerne à posição em que deixou o corpo e 
ao facto de o ter coberto com uma peça de roupa, ou se foi o dito empregado que, ao se 
deparar com aquela cena grotesca, resolveu, por sua iniciativa, virar a vítima de barriga 
para baixo e colocar-lhe um casaco por cima das costas, no sentido de proteger a sua 
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imagem. È de referir que todas as evidências físicas apontam para um tipo de 
comportamento, por parte do agressor, revelador de desprezo pela vítima e de ausência de 
culpa ou de remorso: o agressor terá fumado um cigarro depois de ter cometido o crime e 
deixado cair as cinzas em cima das entranhas da vítima.  
Na altura dos factos a investigação criminal não teve em consideração a possibilidade 
de a cena do crime ter sido propositadamente alterada por quem descobriu o corpo. Nesse 
quadro, ainda envidámos esforços no sentido de localizar o indivíduo que encontrou o 
corpo desta terceira vítima, sendo que tais diligências se revelaram infrutíferas.  
Outras dúvidas que procurámos também esclarecer referem-se a uma pegada de sangue 
encontrada no local, bem como a uma impressão palmar encontrada numa embalagem 
vazia de leite meio gordo, e a outra, digital, descoberta numa caixa de papelão que 
continha pacotes de leite. Não obtivemos nenhuma resposta conclusiva a nível científico 
que nos permitisse responder a estas questões, pois as análises comparativas só se 
estenderam ao pessoal que trabalhava no local onde o corpo foi encontrado, assim como 
aos elementos da Polícia de Segurança Publica (PSP) que para ali foram chamados. Terão 
estes indícios pertencido ao “estripador de Lisboa”? Esta é uma pergunta que ficará sem 
resposta! 
Um dado que se revela de especial interesse para o exame psico-criminal deste serial 
killer é o facto dele ter deixado uma caixa de papelão amarelo com os dizeres “Cutty Sark 
Scott Whisky”, contendo, para além das armas do crime, três moedas, três cigarros da 
marca SG Gigante, um fio elástico de cor arroxeada com uma peça de cor roxa na 
extremidade, um envelope com dizeres “bolso do blusão direito” e tendo no seu interior 
um corta-papéis em metal amarelo com o cabo trabalhado, um pedaço de madeira de 
formato paralelipipédico, um invólucro de um maço de cigarros da marca SG Gigante 
contendo apenas um cigarro, dois botões castanhos com aplicação a meio - um ainda com 
as linhas de pegamento - pertencentes ao blusão da vítima e um cachecol. Terá este acto – 
apresentação de todos os instrumentos de ataque, em conjunto com alguns elementos 
pertencentes à vítima, arrumados dentro de uma caixa de papelão - representado para o 
assassino em série o fim da sua saga homicida? Esta será outra questão para a qual, 
provavelmente, nunca teremos uma resposta. Um facto indesmentível é que, até ao dia de 
hoje, não mais se verificaram em Portugal outros crimes com estes contornos. 
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Finalmente, e depois de realizada a reconstrução de todos os factos ocorridos durante 
os três crimes, importante se mostra esclarecer os pontos em comum entre eles. 
O nosso argumento vai no sentido de que o modus operandi usado pelo “estripador de 
Lisboa” se estabelece como um modo de actuação de «baixo risco». Embora este conceito 
seja, de certo modo, relativo, é possível estruturá-lo através da análise dos comportamentos 
que o agressor demonstrou na escolha das vítimas e nas formas que adoptou para evitar a 
sua identificação e consequente captura (Weston & Wells, 1974; Karmen, 2009). Assim, 
como sublinhámos, as vítimas que este homicida escolhia eram prostitutas. Portanto, 
atacava uma fracção da população que, por si só, se encontra mais vulnerável a actos 
violentos, dado que o seu quotidiano é propício a comportamentos de risco - constituem-se 
como um alvo mais acessível, em comparação com as outras mulheres. 
Os crimes foram todos cometidos durante a madrugada, altura em que a maioria das 
pessoas se encontra a dormir, logo a probabilidade de o agressor ser surpreendido no local 
do crime é drasticamente minimizada. Segundo a nossa análise ao modus operandi do 
assassino, ele não abordava as vítimas de forma casual ou imediata. Tudo aponta para a 
existência de um tempo de espera antes de efectuar a abordagem à vítima, ou seja, durante 
um certo período o agressor vigiava os seus passos até ela se encontrar totalmente sozinha 
no “ponto de contacto” (Turvey, 2006). O método de abordagem era realizado de forma 
natural, fazendo-se o agressor passar por um mero cliente. 
Os locais escolhidos pelo agressor para cometer os assassinatos foram locais 
recônditos; dois crimes foram cometidos em locais fechados (uma barraca e um barracão), 
tendo o último sido consumado num local aberto, mas escondido de olhares indiscretos – 
um beco.  
Importa estabelecer o tipo de local usado pelo assassino em série, no sentido de 
determinarmos qual a natureza e a extensão das evidências físicas que podem vir a ser 
recuperadas de tais cenas de crime. No caso em estudo, as evidências encontradas nunca 
foram muitas – só no último crime é que foram recuperadas algumas impressões (uma 
palmar e outra digital). No entanto, este facto não resultou da deterioração destas em 
consequência das condições ambientais a que estiveram sujeitas. Deveu-se, argumentamos, 
ao cuidado e ao planeamento dos crimes pelo agressor e a uma investigação criminal que 
em muitos pontos foi relapsa. 
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Todos os locais dos crimes são sítios de prostituição, conhecidos e usados por todas as 
prostitutas que trabalhavam na zona. São locais de fácil acesso, quer a pé quer de carro. O 
primeiro crime teve lugar numa barraca situada numa zona fabril na Póvoa de Santo 
Adrião, assim como o terceiro crime, que foi cometido na mesma zona, mas num beco a 
céu aberto. O segundo homicídio teve lugar em Entre Campos, num barracão situado 
dentro de uma zona habitacional, também de fácil acesso, quer de carro quer a pé. Desta 
forma, e tendo por base uma análise criteriosa aos testemunhos constantes nos processos, o 
agressor abordou as vítimas a pé, tendo sido levado por estas para os locais onde viria a 
cometer os crimes. A hipótese deste se deslocar de carro até às proximidades das zonas 
onde as vítimas se prostituíam e depois seguir a pé para as abordar, é para ser levada em 
consideração. Este teria um meio de transporte à disposição depois de cometer os crimes, 
já que ninguém foi visto nas noites dos crimes que levantasse suspeitas. Desta forma, 
estabelecemos que a abordagem às vítimas é feita a pé, embora o assassino se desloque de 
carro. 
Dentro daquele contexto criminal em particular, de acordo com a nossa análise à prova 
material e tendo também em atenção a reconstituição dos factos - de forma a 
estabelecermos uma relação entre o que foi encontrado no local do crime e o 
comportamento do agressor - podemos afirmar que houve um «ponto de contacto», onde o 
homicida fez a primeira abordagem às vítimas, ou seja, na zona de prostituição onde estas 
atacavam, bem como uma «cena primária», onde aconteceram os ataques e os 
consequentes estripamentos. É neste local que o agressor passa a maior parte do tempo em 
contacto com a vítima e é onde fica todo o material que poderá ser usado como prova para 
encontrar e acusar o suspeito dos crimes.  
O método de ataque era equacionado de forma repentina e inesperada - “blitz attack” 
(Turvey, 2006) - logo que a vítima e o agressor chegavam ao local. O agressor usou como 
método de controlo da vítima a força física (assassinato de Maria João), uma tentativa de 
esganamento (assassinato de Maria Valentina) e tendo no segundo crime usado uma «arma 
de oportunidade» para conseguir pôr a vítima inanimada. Em todos os crimes as vítimas 
tentaram resistir às agressões de forma física e verbal.  
O modus operandi do “estripador de Lisboa” apresenta-se semelhante em todos os 
crimes, embora tenha vindo a evoluir ao longo dos assassinatos, revelando-se cada vez 
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mais adaptativo às circunstâncias que envolveram os actos criminais, assim demonstrando 
uma maior confiança e à-vontade.  
A preparação e o planeamento dos crimes são também evidentes. Através do estudo de 
todos os elementos da investigação, tudo aponta para o facto deste serial killer levar 
consigo o gargalo da garrafa partida, embora no homicídio de Maria Fernanda tenha 
utilizado uma «arma de oportunidade» – barrotes de madeira meio queimados, que se 
encontravam no local. 
A disposição dos cadáveres e as roupas que envergavam podem evidenciar a 
velocidade com que os crimes foram cometidos e, consequentemente, o tempo durante o 
qual o agressor manuseou os corpos. Deste modo, verifica-se um aumento gradual do 
tempo que o agressor gasta com a vítima. De facto, no primeiro e no segundo crime as 
vítimas foram encontradas parcialmente despidas, o que testemunha o facto do ataque ter 
sido realizado de imediato e o corpo ter sido manuseado de forma rápida. O terceiro crime, 
como já foi referido, denota ter sido aquele em que o agressor realizou, de forma completa, 
as suas fantasias. Estes acontecimentos serão eventualmente explicados pelo fraco controle 
dos impulsos que os agressores podem apresentar aquando dos primeiros crimes que 
cometem, mas que ao longo do tempo e da experiência que vão acumulando, vão 
conseguindo superar, até alcançar um nível de segurança e de confiança tal que lhes 
permite funcionar de forma mais controlada, assertiva e organizada (Turvey, 2006; Holmes 
& Holmes, 2010). 
Os cortes também evidenciam uma escalada na forma de agir do homicida. O aumento 
das feridas e dos cortes, bem como a sua localização, permitem concluir que estes foram 
assumindo contornos de natureza sexual. 
Em nenhum dos crimes as vítimas foram violadas, embora a segunda possa denotar 
tentativa de penetração anal, de acordo com as duas feridas contusas perianais. Tal 
acontecimento expõe de forma ainda mais clara que a motivação do agressor é de carácter 
sexual. Ele age tendo por base um processo motivacional dinâmico, onde a sexualidade se 
interliga com aspectos de violência e de agressividade.  
O estripamento das vítimas constitui-se como a assinatura deste agressor em série. Em 
todos os seus crimes ele estripou as vítimas, tendo também levado consigo alguns dos seus 
órgãos internos. Estes funcionam como troféus, símbolos de conquista e de concretização 
das fantasias subjacentes ao despoletar destes procedimentos. O número dos órgãos 
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transportados pelo agressor foi aumentando ao longo do cometimento dos homicídios. Em 
todas as mortes os intestinos foram os órgãos mais cobiçados, facto que não conseguimos 
explicar em termos científicos.  
Todas as vítimas morreram no decorrer das lesões abdominais infligidas pelo agressor, 
no entanto, não nos parece correcto categorizar este assassino como um sádico, já que o 
estripamento, os cortes e os ferimentos são de natureza peri-mortem e post-mortem. Não é 
a dor que se constitui como factor motivacional para este homicida. Ele ataca com o 
objectivo de pôr a vítima «sem sentidos», para que possa manusear o seu corpo, sem 
qualquer tipo de resistência ou qualquer tipo de dificuldade ou constrangimento. Torturar 
as vítimas não é para este indivíduo uma fonte de prazer. O prazer dele advém do facto de 
poder cortar o corpo, esquartejá-lo, esventrá-lo, dominá-lo e não da dor que isto provoca na 
vítima.  
Não existe nesta tríade de crimes qualquer comportamento que indique a procura de 
prazer através da observação do sofrimento das vítimas, ou da audição dos seus gritos 
(Turvey, 2006; Douglas, Burgess, Burgess & Ressler, 2006). Pelo contrário, as vítimas são 
atacadas de repente, de forma a ficarem inconscientes. As agressões ante-mortem que os 
cadáveres das vítimas evidenciam são todas fruto do ataque inicial, onde o agressor se 
esforça por as tornar inanimadas. 
Desta maneira, reafirmamos que o motivo subjacente ao cometimento destes actos é de 
natureza sexual; o homicida procura obter gratificação sexual através do estripamento, do 
manuseamento, do corte e da exploração dos corpos das vítimas, porque os seus instintos 
sexuais se encontram interligados com pensamentos e fantasias de violência e 
agressividade (Turvey, 2006; Douglas, Burgess, Burgess & Ressler, 2006). 
Um dado que se constitui como muito importante para determinarmos até que ponto o 
agressor age de forma consciente e ponderada, passa pelo facto de que em todos os crimes 
as vítimas não foram encontradas com os seus documentos identificativos. A primeira, de 
acordo com testemunhos recolhidos na época, não andava com o seu bilhete de identidade 
porque dias antes da sua morte o tinha mandado renovar. A segunda vítima, embora não 
andasse habitualmente com documentos, por ter sido muitas vezes assaltada, trazia com 
ela, na noite do seu assassinato, a sua agenda, a qual foi encontrada no local do crime com 
as primeiras páginas rasgadas. Páginas onde, usualmente, constam os dados identificativos 
do seu proprietário. A última vítima também foi encontrada sem documentos. 
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O homicida abandonou os corpos nos locais onde os crimes foram consumados, não 
havendo por isso, uma «cena secundária» ou «intermédia», nem tão pouco um outro local 
onde o cadáver fosse depositado. Neste caso, o local onde aconteceram as mortes é o 
mesmo onde, mais tarde, os corpos viriam a ser encontrados, o que revela que o assassino 




o “estripador de Lisboa” seria um indivíduo de sexo masculino, de raça branca e 
estaria, aquando do cometimento dos crimes, dentro da faixa etária dos 30/35 anos. 
Fumador da marca de cigarros SG Gigante, este assassino prefigurava-se como alguém 
reservado e solitário. A sua personalidade revela-se organizada a nível de raciocínio e de 
pensamento, mas com um problema grave a nível da sua sexualidade.  
A violência dos estripamentos, perpetrados em corpos femininos, revela sentimentos 
profundos de raiva direccionados para as mulheres, em especial aquelas que recaíam no 
seu tipo ideal de vítima. Ideal que foi sendo desenvolvido durante anos, no decorrer dos 
quais este indivíduo foi criando e aperfeiçoando as suas fantasias. As mulheres magras, 
baixas e de olhos e cabelos longos e castanhos, por qualquer razão, assumiram um papel 
crucial no desenrolar das suas fantasias.  
A brutalidade que ele demonstra no cortar e no esventrar das vítimas remete-nos para 
uma atitude de grande determinação, despoletada por sentimentos de ódio e de rancor. Ele 
despersonaliza as vítimas, estripando-as e retirando-lhes os órgãos, reduzindo-as, assim, a 
meros objectos, que lhe são úteis para obtenção de gratificação sexual. Demonstra ter um 
interesse especial pela anatomia do corpo feminino - o modo como ele sente a necessidade 
de explorá-lo evidencia uma mente perversa e atormentada por fantasias onde imagens de 
violência são uma constante. Não será de estranhar que o homicida seja um assíduo 
consumidor de material pornográfico ou frequentador de locais como, por exemplo, 
peepshows. 
O facto dos crimes terem sido cometidos em locais próximos uns dos outros – Póvoa 
de Santo Adrião, Entre Campos e de novo Póvoa de Santo Adrião – classifica este 
homicida como geograficamente estável. Provavelmente, os locais onde matou 
apresentam-se como território conhecido, logo, um território onde o serial killer se sente 
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confortável para cometer os crimes. Poderemos supor que o assassino vivesse ou 
trabalhasse na periferia da cidade de Lisboa. 
Apesar do “estripador de Lisboa” apresentar uma perturbação grave da personalidade 
de carácter psicopático, isto não influi nos seus processos cognitivos, estimando-se que 
possua um coeficiente de inteligência dentro da média. Este indivíduo possuiria média-
baixa condição social e económica, e desempenharia funções num emprego com horário 
normal, talvez relacionado com anatomia humana ou animal.  
A sua vida relacional e familiar seria constituída por relações afectivas superficiais, não 
tendo a capacidade para estabelecer ligações genuínas com alguém. O nosso argumento vai 
no sentido de que este assassino não seria casado e não teria filhos. Muito provavelmente 
vivia sozinho ou na companhia da mãe. A sua solidão encontrar-se-ia relacionada com 
sentimentos de inadequação que ele próprio sentiria perante si mesmo e, muito 
provavelmente, era visto pelos demais como um sujeito reservado, estranho, mas incapaz 
de actos tão cruéis. 
Este caso, se o enquadramos no modelo de Holmes & Holmes (2010) sobre a análise de 
cenas de crime, é paradigmático. Trata-se de um assassino em série que apresenta 
características de alguém organizado, como da mesma forma apresenta características de 
alguém mentalmente desorganizado. No entanto, sublinhamos a teoria de Turvey (2006) 
relativa a este assunto. Este autor é de opinião que a dicotomia organizado / desorganizado 
se constitui como uma falsa dicotomia: 
 
 “Deve ser enfatizado que uma cena de crime raramente será completamente 
organizada ou desorganizada. É muito mais frequente que esta se apresente como 
um contínuo entre os dois extremos, ou seja, entre uma cena de crime limpa e 
arrumada e uma cena de crime caótica e desmazelada.” 
(Burgess et al., 1997, p. 9, citado por Turvey, 2006). 
 
O caso particular do “estripador de Lisboa” é, sem dúvida, um bom exemplo de que a 
fórmula errónea de organizado / desorganizado - construída para, de modo simples, 
elucidar agentes do F.B.I. acerca da ciência de criminal profiling (Turvey, 2006) – não 
funciona quando aplicada a casos reais (ver Anexo 19 – Guião a usar na construção de 
perfis em homicídios múltiplos).  
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Ao analisarmos as cenas dos crimes perpetrados por este serial killer e depois de 
efectuarmos a reconstituição dos factos, encontramos evidências que nos levam a 
classificar o autor dos crimes como um psicopata, com traços esquizóides
143
.  
O assassino em série que atormentou a cidade de Lisboa e os seus arredores seria um 
indivíduo aparentemente normal, com uma vida social pouco activa, do tipo «do trabalho 
para casa, de casa para o trabalho». 
A visão que o “estripador de Lisboa” possui do mundo exterior é de natureza hostil, 
onde só o mais forte sobrevive. A probabilidade de, na infância, ter sido vítima de abusos 
de diversa ordem é bastante elevada. Teria tido uma mãe simbiótica e dominadora, que 
mantinha com ele uma relação ambivalente, com momentos de grande austeridade 
intercalando com outros de superprotecção. A convivência com a figura materna seria de 
natureza “tóxica”. A mãe teria características que a mantinham como líder inquestionável 
dentro de casa; as decisões era ela que as tomava. O pai seria uma figura apagada, 
submissa, ou ausente. Aliás, vários estudos apontam para valores na ordem dos 70% nos 
casos de jovens presos por crimes graves, que foram criados sem pai biológico (Beck, 
Kline & Greenfeld, 1988; Sullivan,1992). Salientamos que a presença de um pai adoptivo 




Assim, aquele que ficou conhecido como o “estripador de Lisboa” cresceu para se 
tornar num indivíduo desconfiado de tudo e de todos, facto que despoleta em si 
sentimentos profundos de desprezo pelos outros, que considera mais fracos do que ele. 
Seria um sujeito impulsivo e agressivo, sem capacidade para sentir qualquer empatia, facto 
que o torna impermeável aos sentimentos e à dor dos outros. A sua crueldade é visível na 
forma como cometeu os crimes, própria de alguém frio e indiferente, mas, também, 
irritável e conflituoso quando os acontecimentos da vida não lhe corriam de feição.  
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 Evidenciamos a propósito que Stone (2001) realizou um estudo em que analisava as características de 
personalidade de serial killers. Essa investigação revelou que a maioria (86,5%) dos assassinos em série 
preenchiam os critérios de Hare (1993) para a psicopatia, sendo que 9% apresentavam somente alguns traços 
psicopáticos, não alcançando, assim, a psicopatia. No entanto, a informação mais marcante deste estudo é o 
facto de aproximadamente metade dos serial killers exibirem traços esquizóides na personalidade. 
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 Curiosamente, na África do Sul, durante os anos 90 os rinocerontes brancos estavam a ser dizimados por 
jovens elefantes machos que tinham ficado órfãos de pai por uma intervenção no Parque Nacional de Kruger. 
O problema foi resolvido quando colocaram elefantes machos adultos na comunidade matriarcal onde 
estavam os jovens elefantes machos “delinquentes” (Fager, 2000). 
419 
 
Na interacção com os outros apresentaria um certo distanciamento emocional, 
denotando pouco interesse em termos de relacionamentos interpessoais, assim como fraca 
capacidade de insight. Por outras palavras, no que diz respeito às subtilezas que 
caracterizam as emoções humanas, demonstraria ser uma pessoa com uma diminuída 
compreensão, o que pode resultar numa certa apatia e indiferença pelo outro, da mesma 
forma que não conseguia perceber os seus defeitos de carácter, não obstante tentar 
racionalizar os seus actos, ainda que de forma irracional e destituída de sentido ou valores 
morais. Essencialmente vingativo e virado para si próprio, este sujeito tenderia a 
desenvolver comportamentos de evitação social, mantendo, como foi afirmado, todos os 
seus relacionamentos a um nível superficial. 
Os seus traços esquizóides fazem desta personagem uma pessoa distante, centrada nele 
mesmo e desligada de factores externos, o que explica, por vezes, a sua falta de cuidado e 
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Secretaria do DIAP 




Magistrado do Ministério Público 
 
 
José Martins Barra da Costa, professor universitário, portador do bilhete de identidade n.º 
1585275, emitido a 28 de Junho de 2005, pelo Serviço de Identificação Civil de Lisboa, 
contribuinte n.º 151151423, residente na Rua Sacramento, n.º 10, 2.º dtº, 2670-372 Loures, 
vem muito respeitosamente solicitar que, ao abrigo do art.º 90.º n.º 1 do C.P.P., lhe seja 
autorizada a consulta do Processo nº 3.236/93.5 JDLSB - ao qual estão juntos os processos 
nºs: 1/93.3 JDLSB e 13.659/92.1 JDLSB - na secretaria e pelo tempo julgado necessário, 
por, salvo melhor opinião, não se encontrar o citado processo em segredo de justiça, por 
prescrito, e podendo o requerente obter à sua custa certidões e cópias do mesmo. 
A presente solicitação deve-se à necessidade do signatário elaborar uma tese que inclui 
matéria relativa ao referido processo, no âmbito do seu doutoramento na Faculdade de 
Psicologia da Universidade de Aveiro. 
Prevaleço-me da oportunidade para enviar a V. Exª.  
Os melhores cumprimentos 
Lisboa, 28 de Julho de 2008 
    
     José Martins Barra da Costa 
 
 
Resposta / Despacho: 
Por ofício nº 140/MR, de 14 de Agosto de 2008, a Exmª Procuradora da República Ana Paula Vitorino, da 
10ª Secção do DIAP, no Distrito Judicial de Lisboa (Av. Casal Ribeiro, 48, 1049-101, Lisboa, T. 21 
3188600, e-mail correio@lisboa.diap.mj.pt), mandou que o signatário fosse informado pela técnica de 
justiça principal Maria Rosária, de que por despacho da mesma data tinha sido deferido o seu pedido de 
consulta dos autos, conforme visto de fls. 606. 
Mais informou a Exmª magistrada que a consulta dos autos se fará “na Secção e durante o horário de 
expediente pelo tempo necessário, tudo atendendo a que o procedimento criminal se encontra prescrito, os 
autos não se encontram em segredo de justiça, o requerente revela um interesse legítimo na consulta e ao 





Critérios de diagnóstico para a Perturbação Narcísica da Personalidade, segundo DSM - 
IV - TR (2000). 
 
 
CRITÉRIOS DE DIAGNÓSTICO PARA A PERTURBAÇÃO NARCÍSICA 
DA PERSONALIDADE  
Padrão global de grandiosidade (em fantasia ou comportamento), necessidade de 
admiração e ausência de empatia, com começo no início da idade adulta e presente 
numa variedade de contextos, como indicado por cinco (ou mais) dos seguintes: 
(1) sentimento grandioso de auto-importância (por exemplo, exagero na exaltação 
de talentos e realizações, esperando ver reconhecido um estatuto de superioridade 
sem fundamentação proporcional); 
(2) preocupação com fantasias de êxito ilimitado, poder, brilhantismo, beleza ou 
amor ideal; 
(3) crenças de que se é «especial» e único, e que só isso explica o facto de ser 
associado a pessoas (ou instituições) especiais e de elevado estatuto; 
(4) necessidade de admiração excessiva; 
(5) sentimento de ser reverenciado; por exemplo, ter expectativas não razoáveis de 
tratamento especialmente favorável; 
(6) tirar partido dos outros, por exemplo, utilizar os outros para atingir os próprios 
fins; 
(7) ausência de empatia: incapacidade para reconhecer ou identificar-se com os 
sentimentos e necessidades dos outros; 
(8) frequentemente, inveja dos outros ou crença de que os outros o invejam; 






Critérios de diagnóstico da Perturbação Paranóide da Personalidade, segundo o DSM - IV 
- TR (2000). 
 
CRITÉRIOS DE DIAGNÓSTICO PARA A PERTURBAÇÃO PARANÓIDE 
DA PERSONALIDADE  
A. Desconfiança e suspeição globais em relação aos outros, de forma que os seus 
motivos são interpretados como malévolos, com início no começo da idade adulta e 
presente numa variedade de contextos, como indicam quatro (ou mais) das seguintes 
características: 
(1) suspeita, sem bases suficientes, de que os outros tiram partido deles, os 
prejudicam ou enganam; 
(2) preocupações com dúvidas injustificadas acerca da lealdade ou confiança de 
amigos ou associados; 
(3) relutância em confiar nos outros, por medo injustificado de que a informação 
possa ser maliciosamente usada contra si; 
(4) encontrar humilhações ou ameaças ocultas em observações ou acontecimentos 
inocentes, 
(5) persistência em manter má vontade, isto é, incapacidade para esquecer ofensas, 
injúrias ou indelicadezas; 
(6) percepção de ataques ao seu carácter e reputação não aparentes aos outros, aos 
quais reage rapidamente com raiva ou contra-atacando; 
(7) suspeição recorrente, injustificada, em relação ao cônjuge ou parceiro sexual. 
B. Não ocorre exclusivamente durante a evolução de Esquizofrenia, Perturbação do 
Humor com características Psicóticas ou outra Perturbação Psicótica, nem é devida 









Critérios de diagnóstico para Sadismo Sexual, segundo o DSM - IV - TR (2000). 
 
 
CRITÉRIOS DE DIAGNÓSTICO PARA SADISMO SEXUAL 
A. Fantasias sexualmente excitantes, impulsos sexuais ou comportamentos, 
recorrentes e intensos, durante um período de, pelo menos, seis meses, implicando 
o acto (real, não simulado) em que o sofrimento psicológico ou físico (incluíndo 
humilhação) da vítima é sexualmente excitante para a pessoa. 
B. A pessoa actuou debaixo destes impulsos sexuais, ou os impulsos sexuais ou 








Critérios de diagnóstico para a Perturbação Esquizóide da Personalidade, segundo DSM - 
IV - TR (2000). 
 
 
CRITÉRIOS DE DIAGNÓSTICO PARA A PERTURBAÇÃO ESQUIZÓIDE DA 
PERSONALIDADE  
A. Padrão global de afastamento das relações sociais e uma gama restrita de 
expressão emocional em situações inter-pessoais, desde o início da idade adulta 
e presente numa variedade de contextos, como indicado em quatro (ou mais) 
dos seguintes: 
(1) Nenhum desejo ou prazer em relações próximas, incluindo relações familiares; 
(2) Quase sempre a escolha de actividades solitárias; 
(3) Pouco ou nenhum interesse em ter experiências sexuais com outra pessoa; 
(4) Pouco prazer ou nenhum em raras actividades; 
(5) Sem amigos íntimos ou confidentes, para além dos familiares em primeiro grau; 
(6) Indiferença aparente ao elogio ou crítica dos outros; 
(7) Frieza emocional, desprendimento ou afectividade embotada. 
A. Não ocorre exclusivamente durante a evolução de Esquizofrenia, Perturbação 
do Humor com Característica Psicóticas, outra Perturbação Psicótica ou uma 
Perturbação Global do Desenvolvimento, e não é devida aos efeitos fisiológicos 
directos de um estado físico geral. 
Nota: Se forem preenchidos os critérios anteriormente ao início de Esquizofrenia 















Critérios de diagnóstico para a Perturbação Anti-Social da Personalidade, segundo o DSM 
-IV - TR (2000). 
 
CRITÉRIOS DE DIAGNÓSTICO PARA A PERTURBAÇÃO ANTI-SOCIAL DA 
PERSONALIDADE 
A. Padrão global de desrespeito e violação dos direitos dos outros, ocorrendo desde os 
15 anos, indicado por três ou mais dos seguintes: 
   (1) incapacidade para se conformar com as normas sociais no que diz respeito a 
comportamentos legais, como é demonstrado pelos actos repetidos que são motivo de 
detenção; 
   (2) falsidade, como é demonstrado por mentiras e nomes falsos, ou contrariar os 
outros para obter lucro ou prazer; 
   (3) impulsividade ou incapacidade para planear antecipadamente; 
   (4) irritabilidade e agressividade, como é demonstrado pelos repetidos conflitos e 
lutas físicas; 
   (5) desrespeito temerário pela segurança de si próprio e dos outros; 
   (6) irresponsabilidade consistente, como é demonstrado pela incapacidade repetida 
para manter um emprego ou honrar obrigações financeiras; 
   (7) ausência de remorso, como é demonstrado pela racionalização e indiferença com 
que reage após ter magoado, maltratado ou roubado alguém; 
B. Ter uma idade mínima de 18 anos; 
C. Existir evidência de Perturbação do Comportamento antes dos 15 anos; 
D. O comportamento anti-social não ocorre exclusivamente durante a evolução de 























Imagens do exame neurológico - Positron Emission Tomography (PET): as áreas a 
vermelho e amarelo mostram uma actividade metabólica mais alta e a preto e azul, 




























































Localização dos três locais de homicídio-estripamento. Póvoa de Santo Adrião, Loures (2) 








Residências das duas vítimas (Santo António dos Cavaleiros, Loures) e locais de 

























































Guião de Entrevista a João de Sousa 
 
1. Genericamente, como avalia o trabalho prévio levada a cabo pela investigação 
criminal em termos deste tipo de crime? 
 
 
2. Relativamente ao fenómeno «homicídios múltiplos», sabe de outros casos onde seja 
possível estabelecer uma ligação com o «caso estripador», sem falarmos 
especificamente no facto de haver, ou não, estripamento? 
 
3. O aparecimento posterior de outras vítimas assassinadas de forma similar foi uma 
surpresa para a Polícia? 
 
4. Quais os procedimentos habituais perante um crime com estas características, 
designadamente em termos de «autópsia psicológica»? 
 
5. Daquilo que foi sendo apurado dessa história das vítimas e dos padrões criminais 
que o agressor evidenciava através dos crimes, quais foram as primeiras hipóteses 
avançadas para desvendar o «caso»? 
 
6. A terceira vítima era amiga da primeira, tendo, inclusive, sido ouvida como 
testemunha no processo inicial. Entende que as prostitutas-vítimas estavam desde o 
início individualizadas ou foram escolhidas de forma aleatória? 
 
7. Quanto ao facto da primeira e da terceira vítimas terem sido mortas na mesma 
zona, a escassas centenas de metros uma da outra, ter-se-á tratado de um desafio à 
Polícia? Como explica um segundo crime fora dessa área? 
 
8. As «armas» que, segundo os relatórios de autópsia, foram utilizadas para cometer 
os crimes, eram objectos que podiam ser encontrados facilmente nos locais dos 
crimes ou o assassino já os levaria consigo? Se ele já tivesse intenção prévia de matar 
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seria mais natural munir-se, antecipadamente, de uma faca, por exemplo. É verdade 
que foi recolhido um gargalo de garrafa? 
 
9. No último caso foi recolhida uma impressão digital «suspeita». Que diligências 
foram efectuadas? 
 
10. É verdade que existia também no terceiro caso uma pegada de sangue, que se 
apurou ter sido deixada no local pela bota de um elemento da PSP? 
 
11. Admite que os crimes do estripador possam ter sido planeados? 
 
12. Em algum dos casos ficou com a impressão de que o «estripador» apagava os 
vestígios antes de sair do local? Seria um «organizado», precisamente porque 
planeava os crimes? 
 
13. Como é que interpreta a existência, nos «intervalos» destes crimes, de outros dois 
assassinatos de prostitutas na margem sul, nos concelhos de Almada e do Seixal? 
 
14. Por uma questão de facilidade de aproximação das vítimas, alguma vez se colocou 
a hipótese do «estripador» ser uma mulher? 
 
15. Houve algum suspeito que se tenha evidenciado por algum motivo especial? 
 
16. Acha que na altura falhou algum meio técnico ou humano? Hoje, com as novas 
tecnologias, teria sido possível lá chegar? 
 










João de Sousa e Barra da Costa, antigos coordenador-superior e inspector-chefe da Polícia 






















Guião a usar na construção de perfis em homicídios múltiplos 
 
 O modelo utilizado inicialmente pelos agentes do Federal Bureau of Investigation 
(FBI), especializados em ciências comportamentais, foi sendo desenvolvido tendo como 
pano de fundo o processo multidisciplinar gerador de perfis psico-criminais, acabando, 
posteriormente, por ser usado pelos profilers da Unidade de Ciências Comportamentais ou 
Behavioral Science Unit do FBI, hoje em dia integrada no National Center for the Analysis 
of Violent Crime (NCAVC). A partir desse modelo, sucessivamente reformulado, 
acabamos por apresentar, como resultado final, uma versão melhorada, composta por uma 
matriz estruturada em seis fases principais, desde a recolha da informação inicial até ao 
objectivo final, a captura do suspeito. 
  
Primeira fase: da recolha de informação.  
Durante este «período» o profiler empreende uma busca exaustiva sobre todos os 
acontecimentos que envolveram o acto criminoso, isto é, analisa cuidadosamente todos os 
dados acerca de cada local do crime, fazendo uma descrição detalhada deste e de todos os 
objectos e pessoas nele constantes; simultaneamente, recolhe todas as informações 
disponíveis sobre as áreas onde os factos criminosos tiveram lugar, indo ao pormenor de 
fazer constar quais as condições meteorológicas «normais» para aquela zona e o estatuto 
social, económico e político da população que vive nas imediações da cena de crime. 
 Assim, no que concerne ao local torna-se imprescindível: 
 
- Recolher todas as evidências físicas, como, por exemplo, pegadas, saliva, 
sémen; roupas; pulseiras e outros objectos de adorno; armas do crime, etc.. 
-  Conhecer o índice de criminalidade da zona onde o crime foi cometido; 
-  Definir o estatuto sócio-económico médio da população que vive nas 
imediações do local do crime; 
-  Recuperar as condições meteorológicas características da zona onde foi 
cometido o crime.   
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 Relativamente, aos padrões de evidências comportamentais, aos dados forenses e 
aos elementos relativos à investigação criminal, o profiler deve empreender na recolha dos 
seguintes informações: 
 
-  Descrição completa dos factos; 
- Caracterização absoluta do local do crime; 
-  Localização do(s) ponto(s) que o agressor escolheu para abordar e atacar  
a vítima; 
-  Registo da visibilidade do local de ataque; 
-  Estado da cena do crime; 
-  Estado do cadáver; 
- Localização do corpo; 
-  Posição do corpo da vítima; 
-  Análise das agressões ante e posmortem; 
-  Análise dos padrões dos cortes encontrados no cadáver; 
-  Análise dos padrões dos ferimentos; 
-  Sinais de luta; 
-  Existência de feridas defensivas no corpo da vítima; 
-  Existência de feridas de ensaio no corpo da vítima; 
-  Avaliação da natureza das agressões e sequência com que foram infligidas; 
-  Análise detalhada das conclusões dos relatórios de autópsia realizados; 
-  Recolha de fotografias das autópsias, bem como de fotografias das feridas 
resultantes das agressões; 
-  Qual a hora estimada de morte; 
-  Causa de morte; 
-  Tipo de arma do crime; 
-  Data / hora do crime e dia da semana em que aconteceu; 
-  Época do ano; 
-  Denunciante / participante do crime; 
-  Testemunhas; 
-  Pessoas inquiridas durante a investigação e qual a sua relação com a vítima 
(pais, irmãos, vizinhos, conhecidos, cônjuge...); 
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-  Materiais e vestígios recolhidos para análise na cena do crime; 
-  Pessoas inquiridas em razão da comparação dos materiais encontrados na 
cena do crime; 
-  Resultado das análises; 
-  Apurar se o agressor estava, de alguma forma, familiarizado com a área de 
abordagem e / ou ataque, ou se a escolha foi circunstancial; 
-  Averiguar se a escolha da vítima se prendeu com algum tipo de rotina ou 
ocorreu em função do horário de trabalho desta; 
-  Determinar se o percurso que levou à captura da vítima representava riscos 
elevados para esta e para o agressor, de forma a conseguir fazer uma 
estimativa do risco que cada um correu. 
 
 Não menos importante será recolher o maior número de informações acerca da 
vítima, de modo a construir o seu perfil, designadamente: 
 
-  Nome; 
-  Alcunha;  
-  Data de nascimento; 
- Sexo; 
-  Raça; 
-  Características físicas, tais como, a cor, o comprimento e as características 
do cabelo (ondulado, liso...); a cor dos olhos; o peso; a altura, etc. 
-  Descrição pormenorizada da roupa que vestia no dia em que foi morta; 
- Sinais particulares de identificação, tais como, tatuagens ou cicatrizes; 
-  Naturalidade; 
-  Filiação; 
-  Residência; 
-  Estado civil, 
-  Número de filhos; 
-  Habilitações académicas; 
-  Profissão, local de trabalho e horário; 
-  Rendimentos e consequente estatuto sócio-económico; 
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-  Historial financeiro; 
-  História pessoal, construída desde a infância até ao dia da morte, para 
perceber onde viveu, quando, durante quanto tempo e com quem, etc. 
-  Antecedentes criminais e, caso existam, averiguar o tipo de crime e eventual 
reincidência; 
-  Compilação de lista composta por:  
a) Hábitos, rotinas diárias e actividades; 
b)  Familiares e respectivos elementos, de modo a contactá-los; 
c)  Amigos e respectivos dados, de forma a entrevistá-los; 
d)  Colegas de trabalho e respectivos contactos, para ouvir declarações;   
-  Medos, gostos e hobbies; 
-  Tipos de relações sócio-afectivas mantidas na altura da morte; 
-  Tipo de personalidade pelo qual a vítima é reconhecida pelos outros (pessoa 
extrovertida ou introvertida, etc.); 
-  Estrutura familiar, 
-  Número e sexo dos irmãos; 
-  Modo de transporte que costumava utilizar no dia-a-dia; 
-  Historial médico, incluindo informações acerca de eventual internamento 
psiquiátrico; 
-  Conhecer sobre a medicação diária e compará-la com o exame toxicológico; 
-  Averiguar se tinha qualquer adicção, de natureza comportamental ou 
relacionada com o abuso de substâncias psicotrópicas ou de álcool; 
-  Se possuía algum tipo de armas; 
-  Informação relativa ao computador da vítima e à utilização da internet, 
incluindo, sempre que possível, o IP e o respectivo e-mail, bem como o 
exame ao correio electrónico e os seus contactos, apurando-se o momento 
do último acesso ao computador;  
-  Roupa que a vítima vestia no dia em que foi assassinada; 
-  Últimas pessoas com quem contactou; 
-  Todos os elementos relativos aos últimos passos conhecidos da vítima, que 





Finalmente, é importante compilar um conjunto de materiais que dizem respeito ao 
local do crime, enquanto auxiliar fundamental na reconstrução dos factos, como sejam: 
-  Fotografias do local do crime; 
-  Fotografias aéreas do local, de forma a enquadrá-lo na área geográfica onde 
aconteceu o crime; 
-  Croquis feitos pelos investigadores policiais que ocorreram ao local; 
- A eventual presença de objectos de natureza sexual; 
-  Câmaras de vídeo situadas perto do local ou colocadas ao longo do caminho 
que, presumivelmente, o agressor percorreu com a vítima até chegarem à 
cena de crime. 
 
 Segunda fase: do processo dos modelos decisórios  
Inicia-se pela organização de toda a informação recolhida, de forma a construir 
padrões comportamentais lógicos. Dentro deste ponto, podem co-existir os seguintes 
modelos: a) classificação dos homicídios; b) definição da intenção do agressor; c) 
avaliação do risco da vítima; d) avaliação do risco do agressor; e) escala de violência na 
prática do(s) crime(s); f) factores temporais e g) factores de localização - que organizam as 
informações da primeira fase, formando uma fundamentação estrutural na construção de 
perfis. 
 
A) Classificação dos homicídios:  
Os crimes de homicídio são classificados por tipo e estilo. 
Estilo                         Single            Double          Triple          Mass        Spree       Serial 
Número vítimas          1                      2                    3                 4+             2+           3+ 
Número eventos          1                      1                   1                  1               1             3+ 
Número locais             1                      1                   1                  1               2+           3+ 
Período                  Não se             Não se             Não se         Não se        Não       Sim 
arrefecimento        aplica               aplica              aplica          aplica 
emocional 
 





B) Definição da intenção do agressor: 
 Esta alínea está relacionada com “a principal intenção do assassino”, isto é, há que 
estabelecer a real motivação do homicida, o que é que esteve na origem do(s) seu(s) 
crime(s). Frequentemente, as motivações podem estar relacionadas com i) crime 
organizado; ii) factores emocionais, egoístas ou com outra razão específica; e, ainda, iii) 
com variantes de cariz sexual. Importa, também aqui, esclarecer se os assassinos actuam 
sozinhos ou em grupo. 
 
C) Avaliação do risco da vítima:  
O conceito de “risco da vítima” encontra-se interligado com várias fases do “processo de 
construção de perfis psico-criminais” e permite-nos retirar informações acerca do modus 
operandi do agressor. O risco é classificado como alto, médio e mínimo e é determinado 
por intermédio de vários factores, como, por exemplo, idade da vítima, profissão, rotinas e 
ocupações, estilo de vida, estatura e resistência física, etc. (Douglas, Ressler, Burgess & 
Hartman, 1986). 
Neste ponto, é fundamental a realização de uma «fita do tempo», que permita uma 
abrangência e um conhecimento preciso acerca dos acontecimentos de vida da vítima e dos 
locais frequentados por esta, dias antes da sua morte; em especial, tudo aquilo que se refere 
às últimas 24 horas de vida, levando em consideração todos os testemunhos possíveis, no 
sentido de se apurarem os passos que a vítima deu antes de ser assassinada. A realização 
desta «fita do tempo» também ajudará a obter um melhor e maior conhecimento sobre a 
sua personalidade, e a relação com o ambiente e as pessoas que com ela conviviam. 
Assim, dever-se-á percorrer o último caminho feito pela vítima, da mesma forma 
que esta o fez, utilizando o mapa e as provas forenses como guias. Ao longo do percurso é 
essencial documentar todos os elementos detectados, em termos de presença humana, 
veículos, estabelecimentos comerciais, actividades, etc.. 
Será a partir de todos os dados compilados que poderemos perceber, com maior 
precisão, o que levou esta pessoa a ser vítima de um crime violento. Por outras palavras, é 
importante estabelecer o risco que aquela pessoa, em particular, e atento o seu estilo de 




D) Avaliação do risco do agressor: 
 Esta avaliação pretende perceber qual foi o risco que o criminoso correu ao 
perpetrar o crime, neste caso, de homicídio. Esta assumpção permite-nos obter algumas 
informações sobre o agressor, tais como, o nível de excitação que ele procura e necessita 
para cometer o(s) crime(s), o seu grau de convicção de que não vai ser apanhado, o seu 
nível de maturidade, etc.. 
 
E) A escalada de violência na prática dos crimes: 
 A percepção da escalada de violência é avaliada tendo em conta todas as 
informações colectadas na primeira fase deste processo. A partir desta dedução poderemos 
não só perceber a sequência dos actos do agressor, mas, determinar, igualmente, qual o 
potencial do assassino em termos de violência, assim como a probabilidade dos crimes 
continuarem a suceder. 
 
F) Factores temporais: 
 Segundo este processo, existem vários factores temporais a levar em conta quando 
construímos um perfil, os quais incluem o tempo que o assassino requer para: i) matar a 
vítima; ii) perpetrar actos adicionais com o corpo da vítima; e, por último, iii) depositar o 
cadáver. Por seu lado, a altura do dia ou da noite em que foi cometido o assassínio permite-
nos retirar conclusões acerca do estilo de vida, profissão e horários do agressor, etc.. 
 
G) Factores de localização: 
 Aqui, é essencial esclarecer a justificação do agressor para ter escolhido 
determinado local para abordar a vítima; onde é que o crime teve lugar; e se o local da 
morte e do crime diferem um do outro ou, se, pelo contrário, são o mesmo. Todos os dados 
que obtemos a partir destas informações são úteis para conseguir mais informações acerca 
do agressor. 
 
 Terceira fase: do espaço onde é realizada uma total reconstrução do factos, 
tomando por referência os comportamentos exibidos pelo agressor e pela vítima.  
Esta completa reconstrução sequencial das condutas permite-nos realizar uma 
análise profunda de como tudo aconteceu. Deste maneira é possível fazer deduções acerca 
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da classificação do crime, em termos do enquadramento comportamental do agressor – 
organizado/desorganizado; da forma de selecção das vítimas; das estratégias usadas para as 
controlar; da motivação do agressor para cometer o(s) crime(s); da sequência dos actos; da 
dinâmica presente na cena do(s) crime(s); da existência de assinatura e possível staging 
nos locais dos crimes, etc.. 
 
 Quarta fase: da realização propriamente dita do perfil.  
Aqui chegados, passamos à descrição da pessoa que, com maiores probabilidades, é 
responsável por aquele(s) crime(s).  
Num perfil psico-criminal constam variadíssimas informações acerca do agressor 
desconhecido, entre elas, dados demográficos, hábitos, características físicas, crenças e 
valores do agressor, etc.. Por fim, é elaborado um interrogatório especialmente concebido 
para aquele tipo de indivíduo, detentor das características constantes no perfil.  Após a 
execução do perfil, a orientação da investigação criminal pode ser alterada, consoante as 
conclusões obtidas.  
 
 Quinta fase: da investigação (ou “Investigation stage”, de acordo com os 
próprios investigadores do FBI).  
Aqui, o relatório escrito é entregue ao departamento que o pediu. Todos os sujeitos 
encontrados através do trabalho policial, que detêm o perfil desenvolvido, são avaliados. O 
perfil psico-criminal alcançará todos os seus objectivos se o agressor for identificado, 
detido e confessar o crime; caso contrário, será empreendida uma reavaliação que 
recomeçará a partir da fase número dois do processo aqui referido, no sentido de revalidar 
o perfil. 
 
 Sexta fase: da detenção do suspeito. 
Nesta última fase, consequentemente, o suspeito é submetido a um interrogatório, 
que obedece às orientações estabelecidas no perfil psico-criminal (quarta fase) e que irá 
validar todo este processo de construção de perfis. 
 
     / 
